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A O L E I T O R 
U A N D O te offere^o, Lei 
tor Amigo, efte fegundo ro­
mo , q te prometí, dos Stro-
mas moraes, & políticos > a-
inda o primeiro tomo fe re-
volve no Prelo; & fuppofto 
que $ vaí no fim a impreífao, 

com tudo, como ainda nao lefte, nao poífo a-
gradecerte a mercb, fe te agradara, nem rao 
pouco defconfolarme por nao ter fído bem 
ouvído. Confio porem detua benevolencia, 
que quando leas o primeiro tomo , & te che-
gar ^ máo eíte fegundo, fe com atencáo os paf 
fares ambos pellos olhos, nem pera o político 
te faltaráo avizos , nem pera o moral docu­
mentos. Vale. 
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L I C E N C , A S. 

M iguel Dias da Companhia de JESÜ Provincia! da 
Provincia de Portugal, por particular Comiílao, 

queperaiflomefoi dadadonoílo muito Reverendo P. 
ThyrzoGonzales Prepozito Geral, dou licen^a, pera 
que íeimprimaeftelivro intitulado Stromas Predkaveis 
Políticos, Adaraes, quecompos o P. Joao Coutinho 
da mefma Companhia, ique foi examinado, & approvado 
porPeíloas doucas, & graves da mefma Companhia , 8c 
porverdadedei eftaaílinada cora omeu final, & ícllada 
com o íello domeu officio. Dada em Lisboa 25. de 
Janeiro de 1701. 

- Miguel Dias. 

O S Muito Reverendos Padres Doutores Frei Ma-
noel do Spirito Santo, & Frei Bernardo de Caílro 

Calificadores do Santo Officio vejáo eftelivro^ & nos 
enforraem com feu parecer. Coimbra emmeza 11. de 
Fevereiro de 1701. 

Paulo ¿iffonp de Albuquerque: ¿4ffonp Cabrdl Bpúlho, 
Nuno Mafcarenkas de Britto. 
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C E N S U R A D O M. R . P. M. Fr. M A N O E L D O 
Spirito Santo da íagrada Religiao de N . Senhora 

do Monte do Carmo, Doutor na fagrada 
Theologia, & Qualificador do 

Santo Officio, &c. 

v / , & U cor» toda a atiendo e/le Iruro, tujo titulo he Stro mas 
Predícaveis Moraes,6c PoliticoSi &wmohe ó feu Author a 

A I R . F , loaoCouttnho daComMnhia delESU, tras configo no no-
me a medida da obra5& pella Rehgtao a máis Calificada approváqao: 
rio nomts porque¡endo de Ioaogrande nome Joube o Sapientiffimo Jit~ 
t hor midir pello feu mme agranden fna obra, 

Ovld. Qui tanti mefifuram ncminis ímpkf. 
ds Pót Pella obra j porque bajiavafer Author da Companhia pera Jer Author 
hh. i . áe norne, & de nomejem Cenfura ajuaobra-, pois quantos fogeytos da 
Eleg.i £ompanhia efcr e-ver aejodos mojlrarao ñas [tías obras ferem muito dou-

ios-y Menrcm hominis calaniús, & Iingua pandir. Ambrof. Tom 
Epift. 29. 

He efie o [(gando temo éemfe püdia dtzer primejrofemfegundü* 
érse femelhanle único, ó delle oqa outrou mteto diffe S Pedro Damfáo 

ferm. 2. Tollit facukatem fermonis materia íingulafis. HeJingular 
materia, o argumento dtfie IrvrOyque propoem^ ó- offtrecto fen rmi eru­
dito Author ¡nao cm grande tome no volume,pérem muito grandevo pe-
zo^porqne he llorona fu bfiancia mut grande: E ¡endo grande nafubf-
íancia, & breve pello t-oíume por pequeño3 vem a fer ejie hvro bom U-
vro duas vezes, & por dous títulos, mk Lómenlo Gracian na fita A r ­
te da Prudenciai&fendo ajfim, ho mats ejflcaz-:pera ptffiúdir. Non 
mulcis verbis opus cft , if d cfficacibus; diz Séneca Epift. 2%. Aos 
PoUticosogoverno^aos Pngadoresadoumm, & adifcipUm aosCa-
thoiicos. E como contem pera os homens os difames mats importantes, q 
o dautiffimo Padre Ihespropoem com tío grande engenhoy & eftillo taa 
fobide jém ter couza que encontré a noffa Santa pe^ou bons cofiumes.me 
parece muito digno de darfe a ejlampa. Carmo de Combra 7. de A b n l 
di 1701. Fr . Manoel do Spirito Santo. 
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C E N S U R A D O M. R, P. F R . B E R N A R D O 
de Caílro da íagrada Religiao de S.Bernardo,Dou-

tor na fagrada Tbeologia, Meñre Jubilado, 
& Qualificatíc.r do Santo OfEcio, S c c . 

V I , & reviefte livro intitulado Stromas Predícaveis MoraesjSc 
VoMúcostCompofiopdU M.\R. P. k m Camnhoda Cmpan^ta 

de I E S Ü , & nelle nao so nao acho rntzafilgua contra a pureza deWf-
fd Santa Fé} & bonscofttmes, mas vejo no varms ^ 4^hewzo da fabr^ 
ca, k m dezépenhado o Htulo da obra: porque na mifcelUnia defiis yU-
lijfmos difcmfos correm ccm igual delicadeza, & efficacia , os avizos 
políticos, & os documentos moráis ao intento fim da predica doutrmalO 
bom Orador [nofentir de Cafftcdorojuper Fjal. j 3.] D/^ cofó clareza, 
argüe com vehemencia y ó4 conclue com efficacia: Bonus Do^or narrát 
apt-rté, arguit acriter, coliigít fortirer. jiosdiflamesdejiaMagifiral 
idea ajujiou tanto o Author a fabrica de ftus Stromas,qu£ vao ha nellts 
paginasem que o nao 'vejamoij claro m doutrinar^ vehemente no repre­
hender, & eficaz no concluir. Affim compoem agravidade da materia 
com afacüidade do efitllo, o Jev ero das Je nimbas cm, jo doce daspaU-
vras que no mefmo ponto recrea es fentidos com a fuavidade das pala* 
vras, & refirma, os cojlumes com o útil dasfenten^as. Ejte he o e/mera-
do ponto de primertque o Satjnco Latino dezejou nafuá Arte. 

Omne tiilic puélum, qui mifctut utile dula, 
Leftorem delatando, paiitcrque monendo 

EJle primoriCjue Horacio dezejou ñas obras defeus difcipulos, ccnfeguio 
» Author felizmente nosfeus Strornas. Pello qmjulgo efte tomo frgpi­
do digmfjimQda eftampa,pera que nelle', & noptmeiromrd eflaibra 
pellas esfrm do umvirfos mde igualmente Jera emulaqao dos melhores 
mgenhos, & reforma dos ejíragados cojlumes. EJle he o meu parecer. 
Combratm o Real Collegw de N . P*S\ Bernardo 1. de Majo de 1 f OÍ * 

Doutor Fr . Bernardo de Caílro. 
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L I C E N C , A S. 

P Ódeimprimirceeíle lívro: mas náopoderácorrer fera nova 
ycéngaperaoqüetoínecdnferido: Coimbra em meza 9. de 

Mayo de 1701. 
Ñuño Mofearenhas de Brito, Affonfo Cabral Botelho. 

lilas as Lícengas do Santo Offício concedo licen^a pera que 
íepofla imprimir efte íegundo tomo do livro intitulado 

Stromas Fredmvek Moráiss& Politices. Coimbra 1 i.dc Mayo de 

Teixeira. 

Q Uefepoíla imprimir v'iftas as lícenlas do Santo Offício , & 
Ordinario, & dépoís de impreíTo tornará á meza pera fe tai-

xar, 8cconferir, & íem iíTo náo correrá. Lisboa 8. de Agaí^ 
tode 1701. . 

OUveira Mozinho. Lacerda Meyra. 

Stá coherente com o feu Original. Gollegio do Carmo de 
Córmbra 22; de Julho de 1702. 

Fr. Manoel 4o Spirito Satíte. 

p OdecorrereíleIiVro. Coimbi'aem Meza 24, de julhode 1702, 
Affonfo Cabral Boteiho. 

V ida a licen9ado Santo Offício pode correr efíe livro.Coim-
¡[bra 28. de Julho dé 1702^ 

Antonio JemiraAlver es: 

T Aíxao eftc Hvro em hum cfU2fado. Lisboa 18. de Agofto 
de 1702. 
Duque Presidente. lofeph Galvao de Lacerda, 

Gafpar Moufinho de Alhuqmrque, 



I N D I C E 
DOS S T R O M A S 

Q ^ U E X O N T E M 

E S T A S E G U N D A P A R T E . 
S T R O M A K 
Uatro fao em cada 
homem os huiría , ws: 
'Me!?colia.Fleugma, 

Colera, Sangüe. Qualdef-
teshumores ferá no ho­
mem o peor humor? 

M E L A N C O L I A . 
¡nq o i t k h < • • ••-•> - • 

F L E U G M A . 
3-

C O L E R A . 

1 S A N G U E . 

Na mayor tempeftads fe 

embarca tal ves a melhor 
fortuna. 

6, 
Lagrimas mal choradas: 

quais? 
7. 

Lagrimas bem choradas: 
quais? 
\ 8. 

Ha homens, que íe efe and e-
lizao, & fazem donada 
multo: mas o milindro-
zodefte zelo fao menti­
ras, oa injuftifas. 

Derem anhelar os homens 
a hu-



I N D I C E . 

a hüa boa opiniao de íí 
meíriios: attenco pois ao 
bom exterior pera con-
feguilla,& confervala. 

10. 
Ha homens, que atado íe 

rendem , quando nao de-
viao dobrarfe: & ha bo­
rneas, que añada fe do-
bráo , quando deviáo 
renderíe. 

r i . 

Os homens liberáis nao hao 
de falar, no que de rao: o 
beneficio fa^aíe, a mao 
efeondafc. 

n . 
Multas vezes nao he culpa 

dos Fregadores de Déos, 
nem dos Miniftros dos 
Reys,nao íe verem gran­
des frutos, & acreícenta-
mentos nos Reynos. 

Amizade quebrada nao 
íolda; 8c c o m o nao íbl-

da , nao obrareis íeguro, 
fe nao v o s portares acau­
telado; 

14. 
Breve arrezoado íobre o 

dia do luizo uní srerfal, 8 c 
o q nelle íuccedera aos 
homens. 

i j . 
Muíto cufta o fer íabío; mas 

fabei pera reynares. 
16, 

Em toda a materia, 8c cm 
todo o cazo, fegredo, 8c 
grande fegredo. 

17. 
Acabará bem quem come-

fou bem; que aprophe-
cia dos fins fao os prin­
cipios. 

18. 
Caftiguemíe os delitos, 8c 

publicamente os públi­
cos. 

As calamidades, 8c os caíli-



I N D I C E . 

5̂ dos Rcynos, nao fao 14. 
I t̂os da má fortuna, Nao defprezar os peque-

le nao dos pecados, nos, porque dos pcque-
10. nos dependem os gran-

Com melhor fucc f̂fo me- des. 
neya as armas o entendí- 2j. 
mentó, que o valor5 & Qiiemfedefpreza, he def-
vai mais íegura a vitoria prezado. Obre ac^oens 
nosacertosdojuizo,que famozas,quemquizer o 
nosdobra^o. nomede famozo. 

11, 16. 
Vivemos como fe nao ou- Que couza fejao as Cortes 

veííemosdemorrer,fen- dos Reys explicou , & 
do ja a noíTamorte a mef nos explicamos agora 
ma vida. . debaixo da metaphora 

11, defte nome Mar, pro-
Cautella, porque so huma priiffima allegoria das 

vez hei de morrcr; Se Cortes. 
mayor cautella , porque 27. 
havendo de morrer hu- Em nao íegurar confifte a 
ma fó vez nao íei o quan- feguran^a. 
do. 28. 

2^. Ninguem peor pera o ho-
Tres finezas do amor de mem, que o homem. 

Chrifto na ultima Cea , i p . 
as mais finas. Pera poupar paciencia , pa­

ciencia. 30. 



I N D I C E . 

3o-
Déos aviza pera evitar o 

caftigo: os homens caí-
tigao fem ^vizar. 

Dos males o menor; Do$ 
bens o mayor. 

Amemos aos inimigos ,cjue 

íao multas as rc7; 
pera fe amarem,^ 

33-
Nao vos fiéis, nem deis por 

fegurp no lugar raais al­
to? porque quanto máis 
levantado, mais perigo. 
Hum meyo , nao extre­
mos. 

STRO^ 
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§ U A T R O S J O h ' M C A D A H O M E M 

os h u m o r e s ; A d d a n v o l t a , F l e t í g m a . , C o l e r a y .if 

Q^rí / de ¡ l e s h u m o r es f erd m 

hofnem o peor h u m o r ? 

M E L A N C O L I A 

Enfer mida-
de mais «ní-

1 •veríal^q.'ncí 
^ te modo-pa-
^ deíle a íra-

queza humana , he a eníer-
mídade da melancolía. Ba-
tei no peico a codos os ho-
m&ns, 6c acharéis^ que dcfde 
o niais pequeño athé G ma­
yor dos homens y nao ouv'c 
peiro 3 era que náoabnífe 
m^vor; ou menor brecha a 

¡ifelancólia oprimíÍFSS 
tvozes, com. que rodos eñ-
.tramos néíle mundo 5 fao as 
•do bu mor oielaocoliGói'Na-
;Géo MÍ19ÍÓO,&'OUfeja Rey, 
cu- Pal^or-, nace choraÉdo; 

• Br-tmam • vote m /¡mikm • oM-
mbus emtflflorans á\z Sala- Safia... 
roáo. Pois rodos chorando? 7- 5 
^Naca chors:ndo o' Pdíior:5 Se 
o que' nr«ccu ;pera' o arado, 

^ pera o "rra'baiho- m̂as o 
'Frincipe, U o Rfey , que na-
ceráo pera os rrono.s& pera 
os doGe45fa porque á i f ¿ ^ e 

A nacer 



S I R O M 'Alh 

nacer chorando ? Porque .a 
raelancoíiaj fem refpeitos a 
ningtiem,entra por todos os 
peifos, Prhnam vocemfimu 
lem ómnibus emifi ploram, E. 
fe todos afii nacemos, tam­
bera aí l i vivemos. Viváo os 
pcqoeoos, & viváo os gran­
des qoanto ¡ & como quíze-
tzm v iver que fe o quanro 
da v ida f o r e m cem anncS} o 
como, por mars .aue náo 
queifaoyf ha6 defer outros 
cem de melaocoliGos,; Nap 
duvido que a? m e l a n c o l í a s 
dos grandes Senhores , & 
dos poderozos, a o d á o pcrr 
fora m u i luzidas tonr os 

-reípbndoretda cox-m-f^dos 
poñoS ) ézs dignidades^das 
gran acias 5, das varaŝ  mas os 

.meímos re í p í a odores que­
ra vemos rekizif . por fcra^ 
011 he orftízillar dos rayos, q 
l a íerem-os peitos-roy pello 
menos fa.6 re km pagos j que 
indieáo as grandes r e m p e í -
tades^queli po r de oír o íe 
.ocuk;áo,&: fedevorto^ jp 

2 ¡ lílo. Fuppofto,, ^ qu^a 
meÍancol:i<a ^ fem exéep§§o 
de peffoas5 he m a k m i ver(é5 
6v que todos padefí-emoSí 

faÍbamos agora que mal he 
cfte. Define Salamao a me-
lancoiia ^Sc diz aíli: Trifti-Ecckf. 
tiam longe repelle a te : mullos 24- 2'5s 
eñim acctáit trtftitia, ¿ r non 
efi uttlttas in ea. A melan­
colía he hü mal, que a muí-
tos mata 5 & nella nao ha 
ucilidade alguma. Torna o 
Spírito Sanco a:definir eíie 
negro humor, & diz affim: 
Omnis fldga , trtftitia cerdis Eecéf. 
efi. A melancolía do cora- 7'5- l7 ' 
¡^áo he todas as pragas jun» 
tas, ou todas as chagas. Se 
clhares pera quútas chagas» 
quantas no mundo vao , ha-
veis de aehar, que a melan-
coFia he a máy (Je todas. Pe» 
ra Tobías o Fay era intoíe-
ravel chaga o fcr cegó , &" Tob. $¡, 
nao ver a- luz , Qtialcgaudiü 12 
mtht crtt 5 p in tenebris fedeô  
& limen Cali nom -video. E-

melancolico qlre fazr Sen-
é ñ a cegyeira3& £aka da lúa 
hu m mal náo gra nde i o me-
Jbrtco 1 ieo3n ao íen d o ce goj fe 
faz cegó, buíea as éíeutJ.d'a-

- t e , & aborrecendo adüH, 
•fechan ao- mefmoí Sot asja* 
nellas.E pode.chegar a mais 
a oaízería de kii^l corafSo 

melan* 
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melancolizado , qoe tomar 
por alivio a cegueira, q pera 
tantos be morte, & enere a 
luzf, & a eícuridade fugir do 
luzido , & eleger o tenebro-
20! Samfaó , que fugia mili­
to da morte 3 íentio ta-nto o 
verfe cego,que pofta de hüa 
parte a morte> & da outra a 
cegueira, antes quismorrer; 
^ nao ver. Abra^afe Samíao 
com duas columnas do T é -
p l o , & derrubandoo fobre 
1J,SC fobre os Filifteosvoque 
diflc foy ó que dizeraos, 

ludíc. Pro amtjjiom diwm lummam 
16.16. mam ultiomm recipmm. J á 

eu perdí a luz dos oihos, 
iiz S a mfao > j á q pera m i m 

rudo fao efeuridades > & rre-
vas, antes quero náo viver, 
que fer cegó , antes morrer, 
quenáo víver, ProamiJJiom 
duorum lumimm unam idti-
onem recipiam. 

3 Bem feique mu tas ve,-
zes pode fer política meter 
no efeuro, & o efeonder de­
tras das cortinas Magefta-
de , ou rezad de' eftado. 
Mas meter no efeuro , par­
quea meiancoíia me pbríga 
a fechar as portas á luz pera 

que. nao veja , nem ou^a, 
onde vai aquí a polirica? Eí-
coder detras das cortinas. Se 
por melancolizado cubrir 
a cara, & como fe fora indi-
gnp de ver, & fer vií lo, nao 
quero ver, nem quero q me 
vejaoiqual he aquí a Magef-
tade, ou r e z á o d e e ñ a d o r O . 
mayor agravo que a térra 
faz i Lúa heefcureííella: 
como pode fer política o q 
he agravo ? A mayor oíFen-
fa que a Lúa faz ao Sol he 
cclypfallo j & como pode 
fer Mageílade 3 ou rezáo de 
cílado o que he cífenfa. A íí 
mefmo fe agrava , 6c fe oíFé-
de o melancólico, perq efeó 
dendofe)&: eclypfandoíejou , 
como a térra agrava a Loa, , 
ou como a Lua offende o 
Sol. E já eu me contentaraj 
náo digobemj 6c ja eu fen-
íira menos, que os melanco-. 
lieos só fe agravaíltm, & of-
fendeííem a ü , 6v nao n)ais> 
mas elles depois de ÍJ,3offen-
dé fem rezapa feus amigos3 
& agravaq contra a rezáo 
a natureza humana. Vede. 

4 : 'Bufcaracompan'hw,, 
& íbeiedade dos hornera he. 

A 2 pro-
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p r o p r í o 3 & natural aos h o -
meos < & aíli diz oSpirico 

Ecdef gant0. ¡dflws. eft ergo dtw ef~ 
^ 9* jefimuk quam- mumt mt I hor; 

he andar acoo.ihanhado.^uc 
sój & logodaa rezáo , Ha-
bent emm ernolumenímn fo-
ctetátisfua i f í m m acadefti* 
ab altero fulcktür \ porque o 
que anda ac.e;mp2oha-do i t m 
rra nitíroa companhía o pro-1 
vc i co j ¡Bl emolurirenro de 
f e c a h i r , cení a que a i leen-
CQÍle-'r&r ay doso^-acrclcen.-
car que íe Cabir, riáo cera •• 

Ihi l o . q u e m o IeY-ÍUKe,ím ffjfaquia 
a m ce eider t t ; non hahet fu-
blevantern je. E o m e l a n c ó ­
l i c o q i ¡ e iúz r Fugindo da• 
a^vio, Sídóprc vr ico j & r d o 
f oiolumento da cópanhia ^ 
Emottmentíim jocietansym e-
refe pt iIo> cantos. fege dos 
lio:menH fecha adu- aos ami-
gos asporras , & H gciiando 
os be as de arompanhads 
r jege da folsdáo os ays, 
/ ' > folt. Ha tal paga! 
Que chegu-e a cais exrrv aios 
iiviíB-fFiliej,que regeite o a l i -
vH)5por íe abracar c o n i a íu'a 
ífí-ftez^r & quean reponha 
as ays de so aos euges de a-

co ra pan ha do ! O mayor a-
fronta da nacarez^J 

< Verdadeirarnenr c qus 
aílbmbra ver a hita crea tura 
com húa caza enea de í a m ; -
11 a ji o s A m i gos pe ra o a 1 i v í o 
bufeaodoa % &r a melancolía 
íer tal 5 que ercondendoíe a 
todos, com 'nenhuoi queira 
vi ver. He a melancolia de ' 
Jrrufalem. Vio Jeremías a 
eíla Cidade chea de gente, 
& so j & admiro ufe diíto; 
.Quümeéo fedet • (ola Ci f i tas Tren, 
¡Ácr.d nopulo l E q j u í k n k o - i , \ 
te íe adoiifa. B ; ín fe deixa. 
ver que búa Odade chea de 
gcrttdySí sé parece que \ír~ 
pham Se so, como chea de 
gente * F l ena prpifio r E le 
chea de g( ute , cerno so, 
Sola Ctvtfdi? Mase í les í ló 
osaílcmbios-dt na lancolta^ 
Ghomodo i. Eflá'n caza chea. 
de familia ; mas ton ioó me­
lancólico ic afientou como 
h iím pe D c d o a' hu m ca n ta , 
Sede! ,3'caza c he a, F lena , t 
íava pera c-Ue vazia , Scia. 
Enr'ráo o l Amí.gos: pt ra tS í 
íularem a hura hypicondn-
co,6c elie q fazr Foge 3 retí-
rafe ^ fechaíe , 6c havench) 

de 
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de viver com todos, com 
nenhumquer viver. E íílo 
que he, fenáo Jerufalé ehea 
de povo, & Jerufalem fem 
ninguem, o cride rodeado 
á e Amigos i Plena populo, le 
elle so entre todos ¡ Sola Cí* 
vitas. Grande admira^áo, 
Qt/omodo ! Mas aínda ras 
admira mais o que fe fe-
gue. 

6 Sendo o amor da vi­
da o mais vehemete aíFe£to 
da natüreza humana,he ma­
yor em muitos a melanco­
lía , que efte amor. Mata a 
trífteza a muítos,dízia o Sa­
bio ^ Ahitos enm occtdit trtf-
t i t ia , & muitos que fazem? 
Porque he mayor nelles a 
trífteza, que o amor da vi­
da, vendo que a trífteza os 
mata, defprezáo a vida por 
fe abragarem com a trí fteza. 
H i mayor defatíno! Padel-
íer a morte quádo ella vem, 
he penfaó com que vive­
mos, bufear a morte quando 
elía mefoge, he melancolía 
dezatínada. Pera que he a-
preíTar o mal que ha de vir? 
Vem caminhando pera to­
dos a mortei & aocompaíTo 

da vida vem ella tambem 
pafeaíido: & a mclancoíia 
que faz? Atriftitíafeflinat 
mors, diz o Spíríco Santo, 
faz a melaneoíia que a mon­
te 3 que so vinha pera vos 
andando, venha correndo. 
Vio S.Joáo a morte, Sz vio 
que vmha montada fobre 
hum Cavallo palíido: E t 
ecce equus palliúus y & quije? 
debat Jífper eum , nomen tlU 
Mors* Reparemos logo na 
cor do Gavallo. E porque 
ha de vir a morte fobre hum 
Cavallo pallido, £íT£ eqms 
púllldus ? Porque a cor pallí-
da he a cor dos melancóli­
cos 5 & fobre os defta cor fe 
poem a cavallo a morte. 
Mas fe a morte fe havía de 
^eftir da cor da melancolía, 
porque apartfteu, nao a pé5 
fe n áo d e ca v a II o^Ecce equm. 
Brava dífgraya I A pé5& va­
ga roza vinha a morte paf-
feádo a ílharga do homem; 
& o homem raelancolizan-
dofe 5 foy o que pos a mor­
te, que vinha a pe r no Ca­
vallo, & porq , ¿ pera que? 
O porque, por dezatino da 
(lia trífteza. O pera qufj 

A 3 pera 

Ecclef. 
gS. 19. 

Apoc. 
6. 8. 
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Senee-, 
/.6. 
brevit:, 

d I . 

Lor, i» 

pera que i morte 3 que so 
paiTea odo vi n ha de pe, f-
Ui no Cava lio pal 1 ido da 
me la ncolia, vi e ffe c o r r e n d o, 
Eí: ecm equuspallidus. A trtf--
tttta fefimat mors, 

f O q u a n t o s q ue n áo. 
ha v i lo de rñorrcr náo dos. 
0!CcnC33: rnorce r» d -os inn í^ 
dos quarenfa., & menosain-
cjaporqiie a fxia melancoJia. 
apreílbus a, mor r e & a que 
haviadie chegac- a p e v e y o 
a cavajio.. Oiz-ia Séneca no-
^ i v m da., breyidade da i sd- j^ 
qiUO nós. a fésiaroos brev", 
n i o o íendo ella j Non acce-
fmusbrevemvitamy jed fa-
€im.u.s. E como breve, f¿náo 
com a, mdancolia 5: qo^ de-
ienfreaáacávpicou: o Cava!-
•lo, & lez que a jornada, que 
havia dfe durar os oitenca 
foíTcde vinte. Otrigenes, & 
$, Gregocio querern que S. 
Fedro nác^ raatára a á n n a -
nias immediaramen^^ mas 
que lora talí a melancolía,., 
€|ue Annanias reccbena da 
pcpreheoíao, que íhe deu S. 
Fedroj que nvorrera. dtlia; 
repentinamente; ••Pro; niffiiO) 
mtme mfttmm 'úm$diffk 

aflío refere Lorino. E que 
haja homens , que havendo; 
de morrer a íeu tempoíqueí-. 
ráa morrer no tempo, que 
nao he feu 1 Quem t¿vendos 
de morrer vinte annos álem|; 
morre de melaecolia boje^ 
merreem tempo náofeu. E 
que mayor frenezi de huma 
melancolía j que tendo eu la 
a meu tempo rera ffi0rrerSj 
a meíancotia me maEec4 no 
tempo * que náo era meu l 
Ne mm'im:i$ im tempere mm Eccíef. 
ttioxáiz Oeos por Saiamaoj, 7 - l ^ 
í \ ao. m©rías no te mpo núa 
xeu. Fois eu pofib morree 
em rempo, q nao íVja meu? 
PoíTo: & como ? Sendo o 
íempo da. minha morte da-
q m a v i ate a mnos ̂  e u ma t a r-
me boje de melsncoba an> 
tes do meu cempo. Mas fe-
eu morrer «por melancólico 
no rempo, que náo^he rneu,, 
q̂ ue íerá ^ O qpe temos d i ­
to : be doudiíH;, be frenezi,. 
he loucura , diíTe logo Deos> 

no mt ímo lugars |. Notk 
. ejj} fMtíis jie mo* 

timis? m t t m -

gonnom 
t m . 

§> ir. 
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§. I I . 

8 ' Aditoliiimor, o 
que aifi vos leva 

a tais detatínos. Mas fe eíle 
humor he os defatínos to-
dos , OmntS' plaga triftiíta 
coráis f f iy j i me náo admiro, 
de qae á melancolía íeja as 
chagas^que temos dito, fen-
do din todas as chagas, Om-
ntsplaga, O que me alíom-
bra, & deve a nombrar a to­
dos, he que a melancolía a-
póderada de hum homem, 
náo so feja pera elle todas 
as cha gas 3 mas fobre todas 
as chagas acrefcenre mais 
chagas. Pois fobre todas as 
chagas aínda ha mais cha-
gas ? Direi. Sobre todas as 
.chagas náo ha mais chagas 
na real dade, mas na imagi­
na 910 fím. Hetáb pode ro­
za murtas vezes a imagina-
gáo em hum homem , que 
ella faz ,que haja , o que na 
realidadíi so he fonho 5 8c 
imaginagáo, ou faz que ño 
mundo ha ja o que na reali* 
dade náo ha 1 nem tal vez 
pode ha ver. Na reahdade 
S. Pedro,náo fgíihA:va>? quá-

do em Jerufalem o ti mu do 
carcere o i \ n p , & o pos em 
íalvo 3 & o que na realidade j 
era verdadeira fulrura , elle 
imaginava que era fonho, 
Extjimabat autem fñVffumt^ or' 
videre. Na paíTagem pera , ' ^* 
Betzaida aparece Ghn í lo . 
aos Aportólos paííeando 
fobre as odas daquclle mar, 
6c fendo elle na realidade o 
qua era, os Apodólosima-
ginaráo que elle era hum 

A / Í A v r 

phaotaíma.Putavaunt pkm i ' 
tafma cffe. Pois fe Pedro 
náo fonha^a, quañdo acor* 
dado fahía do carcere, & fe 
Chrifto nao era phantafmaj 
quando fobfe;aspndas:apa-
recen acs Apoflolos i por? 
que cuida Pedro que loohr 
quando nao fo.oha, &; os 
Aportólos que he phantali.,. 
ma o que o nao era f P^fq 
cffa he a forca , :& o pod^t 
das im.igínacpés de muito?, 
que fazem que hija, o que^ 
na realidade náo ha .-.náo ha 
fonho , 8c ha de., fer fonho, 
Exifímahat fe vifum: viderf: 
náo har phantafma , & ha de 
fer phantafma, Futavermt 

^phmtúfmaejfk* * 
A 4, 9 1L 
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9 E eílas imaginagoens, ío^oacaza caye fobre o ho-

de que adoeífem muítoSi me, porQ a melácolia defcu-
nos melácoíicos faó as maís brindo chagas 5 onde as háo 
veheméces^' fortes. He to- hajfascahir a caza,q eñá effi 
das as eh^gas a melancoiia, pe; faz ferir a efpada> qeftá 
mas he tal a forca da imagi- ni bainha 3 faz abrir a térra, 
na^áo em hu melancoliza- q fe nao abre faz fer pof-
do, q fendo todas as chagas, íivel a chimera^ nao be pof 
a nielácülia,peraq haja mais íivel. Vejamos todas eftas 
chagaSjq todas as chagas^l- imagina^oens em Cahim. 
le imagina chagas^onde náo 2o Tri í le > & melanco-
ha chagasvSc fe náo vede. A - lizado Cahim y faz Déos a 
qm imagina hií ñielancolico Cahim efta pergunta j Cur Gcnef. 
^ acaza'fe arruiria, & eaye conctdü factes ? Porque^ 6, 
íobre elle; afli cuida que Ihe caufa eííás rao carregado, & 
iTseté a e fio cada,&: o matáoj íombrio r ¿k tila rúa cara táo . 
allí q a ierra fe abre pera tra« cabida , l< trifte ? E a efta 
gallo,& cngullilo,¿k náo ha pergunca com que fe fahiu 
coi §m ente da rezáo, q náo o hypicondrico l Com huns 
finy^^mm ainda cbimera>qüe fonhos, & com hilas imagfe-
Ihe náo fe)a poífive!:& tudo nagoens taes, que nem íf> 
i fio que be? He a negra nbaríe , nem imagínaríe po-
mebncolia , que dt fcobre diáo. Ecw.* diz Cahim a 
chagasjonde náo ha chagasv Déos , Eíce epets me hodte a ̂ . ^ 
Me eerfo que íe a roelanco- famterr^i •& a facé í m ab» ' 
lia náo tora,a caza nao cahia feondar: 0?mif tgttnr, muí m- ~ 
fobre aquelle homsm r a eí- venevit me i eccidet me. Se 
locada náo o mata va, s tena nhor ho^e nae lanzáis fom 
mo íe abría pera o engulir, da teFra me efeonde-
nem a chimera era poílivel: reida volla villa-, & pof laa-
Logo he poíiivef s chimera» to todos y os que me virém 
logo a ?erFa abre a boca r lo- me háo de matar, Repapai 
go abocada fere o peitp^ cm todas as palavras defte 
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melancolizado,& acharéis 
que todas faó fonho, imagf-
na^oens, & chimeras.. Diz 
pnmeiramente que Déos o 
lan^a va fora da tena, Ejicts 
me afacie terree; Sz iftoera 
fonho 3 porque pera Déos 
por aCahim fora da térra, 
ou o havia de por no ar, oü 
la ñas Eftrellas; & nenhum 
fundamento havia pera Ca-
bim íe imaginar levantado 
aoar, ou ñas Eftrellas,* falvo 
íonhando. Diz em fegundo 
lugar que elle fe efconderia, 
& nao feria vifto de Déos, 
Afacie Uta abfcondar-, 6c ifto 

-era imaginábaos porque em 
nenhum lugar, maftque fof-
fe no mefmo Infernoj íe po-
diaeíconder Cahim, onde 
Déos o nao vifTe. Diz ultí-
mámente a Déos que todo93 
os que o vifTem,© haviáo de 
matar > Omnis mtur y qut in~ 
venent me-soccmt me, & ifto 
era hüa chimera, ou muirás 
chirneras. Vem cá trifte, & 
melancoítzado, vem cá hy-
picondrico i pois ati háo de 
matarte todos ? E quem íaó 
os todos? Dos dous p«imei-
ros íilhos de leu Pay, mort^ 

Abel j a quem tu matafte, so 
tu fícafte no mundo, & mais 
teus Pays: pois quem faó a-
quelles todos, que te háo de 
matar, fenáo ha os todos? 
Chimera. Mais: Dado que 
otvefle ostodos morto ru 
pello primeiro, ja nao fica-
vas com vida pera te matar 
o fegundo: pois como ha­
viáo todos de matarte, Qm~ 
ms i qm in'venerit me, ocaáet 
me ? Outra chimera. Mas a-
qui veréis , aonde tropelTaj 
aonde caye , & athe onde 
chega hum cora^áo íofobra-
do da melancolía. Tinhafe 
apoderado a melancolía do 
cora^áo de Gahim de t4 
forte, que athe pella «ara, 6c 
ja na cabera redundava o 
negro humor, Ctir conctdtt 

facics tim-. Si como o tinha 
já na cara , 8? na cabega , co-
meíTou a cabera a imaginar, 
& a fingir chagasj onde as 
nao havia : nao havia caza^ 
que cahiffe fobre Cahim, 
mas cahia a caza: a térra nao 
fe abria pera fragallo , & en* 
gulíao a térra : em ñm nao 
havia Dofmüdo quem o ma-
tfefle'j 6c matavao todo o 

mundo y 
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mundo, Omnls i&itur > qui1 
invenerit f&eioecidetme. 

I I E náo fhe lOo def-
cubrir a meiancolia fobre 
todas as chagas, aícida mais 
chagas,que todas as chagas? 
Mizeravel natureza huma­
na , que íendo tantos os 
males , que te pe feguem^es 
tu pera ti mefrrra táo adver­
ía, que acrefcentas aos males 
naturaes os imagíriados^ & 
por iííb peores. E pera que 
ludo ya de mal ern peor, ou 
de peor em peflimo , pafle-
mos dos males do corpo aos 
da alma , & vejamos comoa 
melancolía, fe pera o corpo 
he todas as chagas , & mais 
que todas, pera a alma náo 
so he o peor dos humores, 
mas o peífimo de todos. 

§. ÍII. 

12 Ortuguezes r & 
X Cathoíicos.Athe 

agora> vos propuz os danos 
da melancolía como a ho-
mens: agora como a Chrif-
táos. Chríftáos; fe a melan­
colía náo paíFaíTe dos dários 
do corpo aos da alma, aínda 

feria,como he, mal fntolera-
veli masfea melancolia pafl 
fado corpo a matar tambié 
a alma 3 qual ha de fer o 
Chriíláo, quea fofra ? A fe, 
a efperanga, & a charidade, 
fao a vida de huma alma 
chriílái a fé j lujlus autem 
tneus exJide v w ú 5 diz Sáo 
Paulo. E aquantas almas tez 
a melancolía perder a fé , ou 
as pos a ponto de perdella? 
Confirfna me tn 'verhn tuiSy 
dizia David aDeosjSenhor, 
pera que eü nao caya , vos 
me confirmai na fé de vofla 
divina palavta, E porque 
temen David o eahir> & pe« 
de na fé a firmeza , 6c a con* 
íirmagáo. Confirma met Por 
que perfentio que o tedioj 
& a melancolia: Ihe hiáo â  
cometendo a alma , "Dormid 
tavit anima mea pra taáio.¡ 
& porque a melancolia paí-
íava já do corpo a fazer â  
dormecer a alma f Dormíía-
v i t anima meapr¿e tadiOy pe­
ra que o fono da melancolía 
ó náo derrubaííe na infidel i-
dade , vendo o perigo da 
melancolía pe3io ó auxilio^ 
icadvertindo que o tedio,, 

lea 

h .lo, 
38. 

Pfalm* 
118. 
28, 

IhL 
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h a B e 
iarm.. 

Ion:.-1. 
B .Hie 
Tonym,. 

Be a t t f íkza ohiáo pe cipi­
tando na fé r implorou a có-

' firma^áo Corifirma me m 
verbis tuis. 

13 Eftes faa os perigos-
da melancolía > perigos náo^ 
menos, que de perder afd. 
Por iiTo a meíancolia caísfa 
íono * d i 2 S, Jeronymo fal­
lando do fono' de Joñas,, 
quando dormía na Nao,, 
"Trijiif abfionditur.quo^it-
tem d o r m í t m n fecuniatis 
efíyfed'pkereris.. E porque 
cauza fono a metaneoí^ ? 
Porque inelinaa que íe per­
ca a fe'.,, oui a que ib durma 
nella. A fé he adío do ere-
tt ndrmmito, &c comió os q 
d OP m e m 6e m o e ncendimé • 
to fépulrado no íono , cau-
zando a melancolía o fono, 
inclina a fe pul Car fe a íé. E 
nao so i ncl i na a melancolía,, 
a que a cabera com o fono 
fe fe pilare na fé,mas paíía de 
jm-lina lía-a cferrubaíla, paila 
do perigoe á queda. Veja­
mos illo pera mayor caucel» 
la, na mayor cabera Pérde' 
S. Pedro a fe negando tres 
vezes a ChTiíto m mefma 
líoite no Pago á t Gaifax> 

Mí Hite negavit eum. Muitas Luc. 
cauzas defta infidelidade de n - f f * 
Pedro apontáo os DouCo­
res Sagrados. Hims querem 
que Pedro negafle por fe ir 
meter no perígoioutrosque 
sregotí por medo, outros 
por curiozo de ver em que 
Sm parava a prízáo de ftu 
Meftre, & fínalmére outres 
dáo corras eauzas. Porem 
eu me perfilado, que nem o 
perigo, nem o medo , nem 
a curiozidade, que nao eráo 
pera tal exceífo, ézeráo ne­
gar a Pedro. Poís quem O' 
fez negar ? Períüadome por 
grandes rezoens , que fby a 
melancolía de Pedro. Pri-
meira : Pedro no PafO efía-
va catlado,6c mudoj, & hum ' 
dos eííeiros da melancolía 
he emudecer, &eallar.. Se- f' 
gunda: o br i gado Pedro a 
fallar, qim refpondia ? Lede 
os Evange í i í l a s^ acharéis,, 
que reí pondb, como; coftu-
raáo os frifles», poucaS" pala­
bras, & a rudt)5 nao , n á o ^ 
M m , mmiovi . Maís^o-hu-
mor melancólico be negro/^ 
& frro de fu* narureza f 6c 
guando Pedros negou? eta 
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df Ooi te ,& faziafrió, diz o de, Negdvit. yfa^úñi&XfÁ 
l09*'8 .Tcxcó; - : -^^ /r^e ra t i -&: • mosdt outra nda da alma, 
lb i * calefaciebat je j & pera a me- a erperan9a ? Digao Cahim, 

lancolia negra , & fría con. & Judas, ambos defefpera-
corria a noite com anegru-* dos por melancólicos. QtTe 
ra, & com a frialdade o ar.. fez Cahim ? Deixou levar fe 
Mais. Havia bem poucas de cal forte dafua melanco-
horas, que de pura metan- lia,que veyo adizerdefef-
colia,& criíleza cmha Pedra perado, que eráo mayores 
dormido no Horco , diz S. os feus pecados, que a rai-

Luc. Lucas, Invemt eos dormien* zericordia de Déos. Maior Genef. 
22.45". tespra trijiitia-, tk como nao ejl iniquitas mea y quam v t 4 13* 

Cinha ceíiadoacauía da me- veniam merear. Aefperan-
lancolía, que era a Paixáo 9a nao confunde 5 diz S á o . ^ 
de CbríH-o, anees cada hora Paulo , Spes autem non con RQm -
hia em augmencos , levou fundit-, & Cahim que fez? ^ 
Pedro a melácolia do Hor- Deixoufe confundir da me-
toathe o Pago 3 Se a mefma lancolia, & perdeu a efperá-
tri í !eza,quenoHorcooti- 9a. AfTi Judas. Vende a 
nha feico dormir, Pr¿e trijlt- Chrifto, & levado de huma 
//^ 5 augmentada no Pago a fingida pcnicencÍ3,& verda-
caufadélla ,fello negar, j l t deira melancolia defefpera-
ilknegavtt. damente fe enforca : Laqueo %yt ^t 

14 Efta he a melancolía fefuCpendit. H a p a i z z o m ú s 
quando crefee, 6c fe augmé- cega, diz Drogo Oftíenfe, Drog. 
ta no homem: de hüa.ima- Ecce infeltx qualtter excaca-1. 1 de 
ginagáo em outra levanta tus eft í Judas: fe vendefte 
tais fumos á cabega, que co- ao mefmo Chrifto, ainda he 
meflando em vapores, acaba mayor a fuá mizericordia, 
em rayos, & fubindo por q o teu pecado,pois porque 

^xalagoens ao cerebro vem has de afogar num lago a ef-
á condenfarfe a trifteza no peranga da falvajao? Ven-
fatal Cometa da íoñdelida- defte, 6c cometefte hü hor­

rendo 
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rendo facrilegio: dcft fperaf-
te de DeoSj&r cometerte ou-
íro m a y o r , d i z S Jeronymoj 
& porque 1 Porque fe a ven­
da oflendeti ímmcdiatame-
ce a Humanidade de Chní". 
í o , a defeíperagáo direita-
menee offendeulhe a Di -
v inda de, porque le o p o z 

1/7 á miferícordia mfínira, In 
¿•^.27. trá¿ltlom Chn/It, diz Lyra 
jfrf allegando ao Douror Má­

ximo ypeccavtt dnefíe centra 
ejus humanitátem feJ in Jef* 
peratme illa peccavit diretíe 
contra ejus ai-virntatem, qma 
contra , wfimtaíem dívw¿e 
Mifencordig. E quechegue 
hu.m honiem por me lance-
Hzado, nao so a vt ndtra 
Chririo, & a enfercarfe a íy^ 
mas a fazer limifado oque 
he infínico, afogando em 
huma miítricordia (am fon-
do.^s que de v i a o íer em r io 
da in finirá bondade f fpe-
ran9¿«í erernns de me falvarj 
ó mald ira m r h n c o i i a, ó h u-
mor mais .dtfgfac.nio ? fie 
mais cego ; Ecce hntiix qna• 
hter cxcdcaiits éjii 

J 5 Perdida a fe, & a ef 
perada pella melincoliá 3 q; 

muíto que fe perca a cbari-
dade por hum humor opof-
ro íotalmente ao rrato dot 
homens, ao agrado^ com-
muoica^áo fracernal? A tríí-
teza move a ira ,diz S. Gre- S.Creg. 
ge rio , Ttíjits ex propmquo t V-
habet ;r^Mj6c chafidade, & m<>r' c% 
ira qut m as vio juntas ? Faf- -
vos a tni l tza íofbeúozos, 
maliciozos, impertinenres, 
env í jozos, Si finalmente de 
todo o ponto infofr¡veis. E 
com ira ha charidade? Náo, ' 
diz S. Paulo l Chantas non i . ad 
i f r i tdur . Com fofpeitas t< Conm. 
malicia ha charidade? Tam- l l ' ^ 
bem diz que náo , 
non a n n d a í v r : non cogitat 
múh'm. E ha charidade com 
cu impertinente, eu envejo-
zo, eu infofrivel ? Diz fínil-
111 en te que tábjCharttasnon1^' 
agtt perperam ¡ non eft ambí-
tiofdi omma fufttmt, E í tnáo 
ha charidade c o m ira , com 
í 'ofptirasjCom malicia^coni 
i m p e r t i n e n c i a s , com en ve-
fas-, & onde he nenhunr o 
fots irm n-co r como ha de 
ha ver charidade Com a me­
l a n c o l í a 5: íe a r n e l a n c ü h a he 
cauza dé rudo Ifféf 

«6 
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f.Petr, 
4. H. 

S. Gre-
gor. 
l í o mil 

Evang. 

Prov. 
2.5.20. 

16 xVíais. Chama Síb 
Pedro á charidade capa, 
Qharttas opefít multitttdmem 1 
ptccatortm a eharídade co-
bre mul t ídoésd ' e peccados; 

S. Gregorio, chamalhe a 
raíz de todas as virtudesj 
Nec habet aUquid viriditatis 
ramus ¡íom opem ̂  finon ma-
neat m radke chantatis. E 
fe a Ghandad.e he capa , Opc~ 
nt) fe he raíz a charidade, 
tadice charttatis, ouvi agora 
o que faz a melancolia na 
capa, & na raiz.Falla o Spi-

nco Santo por bocadeSa-
iamaoda melancolía, & diz 
temerofamente aífim; Sicut 
tima veftimentOi & ver mis 
ligno : tta ínftitia vtrinocet 
cordt. O que a traga faz na 
capa,^ o que o bicho na 
arvore, iflb faz a melancolía 
na alma do homem. E que 
faz a traga na capa ? O que 
faz he desfazella, 6c dein-
teira reduzilla a pedacos. E 
fe a melancolia faz na alma 
oque a traga na capa ja alma 
melancolizada he a capa da 
charidade desfeita, & deí-
pedagada. E o bicho na ar-
voreque faz ? Vaife á raíZj 

& c o m e n d o a , í e c a , mírrha, 
¿k mata a arvore toda. Efe 
a melancolia faz na alma o 
que o bicho na raiz da arvo-
re,a alma melanconizada,he 
a raiz, & arvore da charida­
de feca fem fuco , mitrada sé 
fubííancia, & em fím morta 
fém vida, ou alma fem alma, 
[Icut tima veftmeto, & ver-
mis ligno l i ta triftitia v i r i no-
cet cor di. O charidade pella 
traga da melancolía defpe» 
dagada, 6c por iíTo perdida 
a melhor capa i Oh charida­
de mirrada , 6c feca pello b i ­
cho da trifteza, 6c por iflb 
mor ta j é fem vida a raíz das 
virtudes todas! Catholieos: 
eu tenho pera mim porám 
defte difeurfo, que íendo a 
melancolia a traga, que def-
pedaga a capa da charidade, 
q«e íéca mirra , 6c mata efta 
raiz das virtudes todas , te­
nho pera m i m , digo , que a 
mdma melancolía por con-
fequencia he a que privan­
do as almas de todas as vir­
tudes, influenellas todos os 
pecados. Ouvi a David. 

1 y PofmJIí tenebrasy & pfdm. 
faffa eft nox: m ípfapertrm-' 103. 

fibuntio. 
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Jibtínt omms hefliafllva. V i -
eráo astrevas, dccom ellas 
a noite, & ncfía tenebrosa 
noire comeísáráo logo a fa-
hir do mato todas as feras.E 
quem íaóas trevas, & a noi-
te, fe nao o coragáo de hum 
jnelancolico, pera quem tu-
do he efcuridade j & noite? 
E quem fao as feras todas, 
Omnes beftia, fenáo todos 
os pecados, que na noite da 
melancolía fayem da cova 
da trifteza excitado«j& cha­
mados por el la , In tpfa per-
tranflbut omnes beflmfylva. 
Se hum hornera he foberbo, 
a melancolía o excita, como 
a Nabucho jaque Daniel o 
ha de adorar po r D é o s , 011 
ha de morrer Daniel. Se he 
invcjozo o horaem, a me­
lancolía o chama j como a 
C a h í m , a q u e tire a vida20 
maís bemvifto, so porque 
nao feja o mais honrado 
Abe!. Se o homcm he ava-
rento , a melancolía o pro­
voca,cornea Judas y a que o 
dinheíro venha pera,' a arca, 
mas que fe/a vendendo a juf-
ti^a 5 & a© mcfmo Chriíío. 
Se he libidincíp o homem, 

a melancolía o pcríiiade, co­
mo a Sanfaó , a que pa ícve-
re em amar as trei^oens de 
Da 1 lia , mas que os meímos 
Philiftheos Ihe arráquem os 
olhos. Se o homé hepobre, 
a melancolía o pica, como a 
ikhan , a que furte a purpu­
ra, & a vara de ouro nos dt f-
pojos de Jer íco , mas que a 
vara o fuíiígue, & a purpCT-
ra o envergonhe. Se he a-
tfeiyoado o homem , a me­
lancolía o inftiga , como a 
Joab j a que mateáfa l ía fé 
a Abner, metendolhe o pu-
nhal por hum lado no mef-
motempo, cmque oabra-
^ava por outro. S e o h o m é 
he ingrato > a melancolía o 
dezefía, aqueperdendo o 
reípeíto á.s leuda natureza, 
feja ingrato a feus mefmos 
Pays, como o foy Abíalam, 
fendo que íhe devía tantas 
finezas. Se tem o d í o , & a -
borrece o homé, como Saúl 
a Davíd,a melancolía o en-
fureífe de modo , que per 
mais férvidos, que vos f¿r-
^áo , os Da vis derrubaráo 
Gygantes, mas os odios dos 
Saües háo de ^orrervos as 

langa-
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lanzadJS; O quancas fcfas 
íayem da eícura noice,& re-
nebroza eova da mdanco-
iaml ti • • üi-fl ¿eíiJ 

18 Nao so as que renho-
diró j mas porque náo podo 
diícorrcr por todas, íaibáo 
rodos que a melancolía lie 
o efpeílb • mato, & ekura 
forenha ? onde todos os pec­

hados fe efeonden"!) pera co­
mo ícras , fjhifefn a ferir, &c 
matar en) a melancolía ba-
tendo o matoj ipfa pertri* 

fibtmt omnes be¡h£ filv¿e. E 
haverá humor no homcm 
peor que eíle? N á o fenten-
ciéis íem ouvir: vamos % 
fleugma. 

nú Í.. , ¿>¿í 
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Satyr. 

apv d 
Cale-
f tn . 

I . 

E chegadaa 
íleuma 9 6c 
fendo ella 
íleuma nao 
fei como che 

gou táo deprcfla. He o 
humor fleumatico , ou Pi­
tuita, aquelle humor, que 
predominando no homem, 
o faz em rudo vagorofo, def 
cangado, tardo, fonorentoy 
& preguiyofo em tudo. Af-
íi o dcfincm osPhilofophós. 
Horacio Flaco Ihechamou 
humor defcan^ado, & len­
t o , Lenta ferit pituita j 6c 
Ariftateles d iz , que os fo-
geitos, em quem abunda ef- 1 
te humor, faó os mais tardos 
em obrar, & diícorrer, In 
qmkis abundat hk humor 

tardinfculifunt. Muito pre­
domina eftehumof nos ho-
mens. PafTaó muí tos a vida 
com hüa máoíbbreacu t ra , 
& naeendo o homem pera 
o tiabalho , elles sóquercm 
defcan^o. Ha homens, que 
nüm día inteiro nao dáo hü 
paflb, Tota He mofi-, & fe 
Ihes dizeis que peguem no ' 
arado, 6c andem, refponde a 
fleuma, nao poíTo bulirme,' 
cada máo me peza huma ar­
roba , 6c cada pe hum quin* 
tal. Grandes viftorias al* 
candará hum Reyno dos 1 
inimígos defora com va fía­
los táo diligente dentro de-
fí. Como ha de ter pe pera 
fubir aos murosj oque efpe-
ra, queocalcem , &: como 
terá máo pera levar da eípa-
da \ o que efpera na meza, • 

B que 
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que Ihe partáo o pao ? Ha © íntorpeíljao, afieuma que 
t¡ l̂ fleunia entre Portu- ©detinha» 5c correado GO-
guezes ! Goí l lo eites do mo hum relámpago > diz o 
que aborrecía David j & Tcxto^Fefimavit, & cncur-/¿i ^B, 
t e m por nierce o de que r i tpaife- da vélocidade do 
Dav id k queipa va, pe á diligencia da máo , me-

2 N o fatal defafío do te a pedra na funda, da vo 1-
Golias contra o povo de If- Ca , difpara , derruba ao Gi­
rad ,;offcreceííé David, pera gante. Torna o relámpago 

í fahir ao duelib , & vendo a £orrer3 falta de dous puíos 
Saúl ao Fañor r fe vaierozo,. fobre o Philiftliieo, Cmcut- 5u 
defarmado ; pera iDayor fe- rtíy&ftetitfuper; Philifihau^ 
guraiica ve í leo- das fuas ar- & do pe pera a máo tiralhe 
roaé;. & David x que nao a efpada da baieha 3 dego-
u^ava ¡ios moeres > fenao la€)-j..vence ̂ rriunfa, Pravü-
dospesj &r dos bracos5, da- áitqm.caput ejtts Aííi ven-
funda,. & do caja d o , que ce quem dando aza§ áG& 
diíle aoKey ?: Non- pofum pés pera bu fea r ao inímigo», 

Jic incedew". nao p o í í o me- nao vencerá fenáo voára, 
nearme, nem dar os pa:flbs> Fefiimmt:: affi triunfa > qué • 
que quero, com eftas armas expedíndo os bracos pera a 
n os hom bros. E íle fo íd ado fu n da , & pe ra a e fp ad a, n ao 
íim5 que aborreífe o focego,. triunfara, fenáo íe expediras, 
que outros amáo , & o deí- GucurríP. 
c a n c o , que pera muicos fe- 3 Nao fe erra 00 re-
ría raerce, he pe ra eMe quei-- manfo da agoa doce o gol-.; 

1. Reg. x um e 3. Nen poffu mfic mee** £n h o q ,0 e a o dé p o i s-lia de 
^7' Z9fdere. Da diligencia de soi zpmbar das tormentas^nemí 

eíle íiarei eti a victoria & a efpada , aqpem a porgukai 
nao da negl igencia , d é fea n.-. t e m embainhadaí ao camo, 
50,6í fl^unra de mui&os, fe- criafá^fenáo £erriígem.Nun« 
nao vede. Lan^a David dos caféntireis que fereo rayo^ 
hQHibros com.as armas s que feni que vejáis voar o relám­

pago 
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Sitim 

4-

piago. Forao dons rayos 
«a guerra os dous Scipioes, 
D m fulminar, bellt Sciptades-, 
mas porque fe virao relám­
pagos na diligencia , admi­
rar áo rayos na campan ha. 
.ánnAal vígiava toda a noi-
te, d i z S i 1 i o » N o B m q m ví~ 
gi l durehat m armis j mas ef­
ees cuidados cáo efpertos 
do Africano eráo em R.o-
tna os mayores cuidados. O 
fleuma, (|«e nada obras, por 
que náo te efpertas ? Efpada 
fia bainlia pera que he boa? 
Efcra^o, que nao ferve 3 de 
que ferve ? Veftido , que 
uáocobrejqueifaz ? E ho-
mem, que nada obra, como 
liomem pera que vive ? Per-
de o leiro os milagresda 
Pifcina. Batía o Anjo as 
agoas na Pifcina de Je rufa-
k m , MovebaUír aqua. E 
porque días batidas faraváo 
ao enfermo , que primeiro 
entrava, experimentava o 
milagre o que mais corría. 
Achavafe allí hum homem 
com tnnta, & oito annós dé 
cama^ 6c como a fleuma era 
tanta, raeneavafe ráo Vaga-
rozo, que tínha dado pou-

eos paíTos^quando ja oufro, 
que tinka chegado primei­
ro, voltava fao , Vum mnm Ihi. 7, 
tnim ego, dius ante me def* 
cendit. O que primeiro an^ 
dava , primeiro gofa va , & o 
da cama , porque fem bulir-
fe, fempre enfermo: experi­
mentava os miiagres da Pif­
cina , o que corría j mas o 
coílumado ao leico tudo 
perdía : O que huns con fe-
guem por diligentes, per^ 
dem outros por fleumati-
cos, k. os miiagres da agoa 
revolvida perdem os que fe 
náo revolvem , Alius ante 
me defeendit. E he em ter­
mos o que fucedeo a Jona-
thas, Se a Nabucho. 

4 Conta o Texto Sa­
grado , que Jonathas obrara 
miiagres , quando elle so 
com hum criado deftrofsára 
hil exercito de Philiüheos-. 
E t fat ium efi quafi miracu- 1. Reg. 
ium in caftris. Gónta Daniel 54-
a perda do imperio de Na­
bucho , quando na Eílarua, 
com que fonhára,a vio cabi­
da o meímo Rf,y a ¿mpiilfos 
de hfb pedra , Jlbfahis. ¡la-
tíiam, Pois gccol.lá victo-ría5-', 

B 2 
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& aqtu ruinas? Acollá Joña* ocafíáo vio a Eílatua cahÑ 
thasobrandomi.Iagres, aquí da,6cnellaperdido, &: ar-
Nabucho perdendo o rey- ruinado o rey no? Daniel Ihe 
no ?Sim. E porque? Leda díffe, que entáo o vira per-
ambos os Textos, & acba- dído , & arruinado , quando 
reís, que adiverfidade táo elleNabucho, nao vigían-
notavel d e ñ e s dous íucef- d o , mas dormindo , eílava 
ios parece confidio na fleu- recoílado no eñrado , ou 
ma de b u m j p eñeza v&l d i - deícangando, & refonandó 
ligencia dos oinros. Joña- nohko3 Somnmm timmy ó* 
chas, & o feu criado que fí- vi/Iones cap.itis tui m cubtk 
zeráo ? Nem Jonacbas re- tuo hujnjcemodi funt. E cis 
colado no Coche, ñera o ahí queEn perde os reynosv 
criada na e í i n b e n a , mas & os arruina: a p e r g U i p BO 
amboscom arce, & preíle- eftrado, o reynapeEdido } a 
2a válendofe de í e u s pro- fíeuma no lei tOy Babilonia 
príos pes j Se maos , fabiráo arruinada j ; Percujpt SM* 
engarinhando o afpero da Uiam.. 

h^"détís reptanSió' armtger ejm §, I I . 
pq/$ etm-r dtz o-Texto &. 
polios em finia d o monte, f Y ? fuellesfaa oseffeí-
a q u ! fera foct go fcn'ndo , & JLL tos éa i e u r a a em 
allrmatando aican^arño mi- ordeni= á detení.» de h ü rey-
fegrofbs a primeira- viábofiak no,qLMÍs feráos os íeus efFci-

I&í, 14. Etfafftf efi' plaga- prima',. E tos> náo digoj-á na guerra, 
eis-ahi queFíT confegue ,- & mas n* Toga ? T t mjíiocles 
obra os milíigres, náo o def- dizia,.qí5e era a perguifa fe-
cancoj-masa preílez^n Déos pulrara do-: homem vivo, 
ajudando, & a maílli dando, Ptgntm homhus vtvt fefuU 
É t faffum- efi quafi m'tracu- tura1. Morto vive pera- o be 
lumm eaftns. Varaos a xN?a- da República hura fleumas-
feuchói £ Nabucbo em que tico. R Í C Ü , & da primeira 
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m o b r e d e Roma era Va­
cia , 6c porque no ocio de 
huma quinfa debaixo das 
(bmbras dos Plácanos ^ & 
entre o cheíro das floresi)af,« 
fava com notavel, &c notada 
fleuma a vida, míneos dos 
que o viáo íhe deziáo : ó 
Vacía 5 so iíf:> he v ida. Po-

- ! rém ojuizo de Sentca 3 que 
no ocio de Vacia o pene­
tra va morro, paflando pella 
fuá quinta 3 dizia o quedos 
defuritos fe diz 3 Aquí jaz 
Va'cia. Quanta nobreza i q 
podía trabalhar nos Conce-
Ihos 3 & no Senado da mef-
ma Roma, como Vacia, pe­
ra nada preña y f& pera nada 
ferve; porque, como Vacía, 
fe fepulta na fuá fleuma, 6c 
nella jaz morro em vida! 
Pois fe pera a guerra he nc-
ceífario menear a efpada, 
pera a paz he psfecízo pe­
gar na pennavquero dizer, 
que na paz nao ha de haver 
ociar, mas pera confervalla 
trabalhar fempre, O melbor. 
Piloto na. mais, focegada 
bonanza eílácom niil ó \ho$ 
íobre a tormenta j Hum 
Reyno he hum mar, 6c hum 

rey no em paz he hum mat 
de leite mas como a mconf 
tancia dos ventos pode mo­
ver logo a tépeftade,, feoáo 
h i m IU t o c u ida d o • e m go i 
vernara Nao- o leite íerá 
fangue, & a Nao naufragio. 
N o rempo da paz mandou ^ ^ . r 
DeoS.a N o e , que fabr.icaíle ' 
^ Arca , enl que fe havia de 
fal var o mundo , & gaflou 
cem annos na fabrica, Pois 
tanto trabalhar na paz? Dif« 
vellos de tanto tempo na 
bonanza ? Sim, pera que na 
rormenta futura oiiveíTe 
Nao ? que fe náo fofle a pi­
que. N á o ha de focegar, né 
defeácar na paz ? quem qui-
zer confervar na paz a Re­
pública. . 

6 Notavel C3Íb,que Io­
bre os hombros de quatro 
mifteriofos animáis quiztííe 
Déos ddcarif afle oxarro da 
fuá Monarqüia fenípre flo-. 
rente, em paz, & em bonan­
za; mas como em bonanza, 
6c em paz ? Conta o cazo 
Ezeq u ie 1 r &, n áó so h u m a, 
mas mtjifas-vezes nota que;<; 
os qt 111 m J u iz es v os quatro 
Letrados, & Doutores £ os 

B 3 qua-
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Cjuatro Presidentes 3 & Go-
vernadores daquelíe Reyno 
cxemplar de todos os Rey-
nos, mío parávdo, nenvccí-
faváo, mas como rayos esn 
huma roda- viva meneaváo 
do meírno carro , oe jRüevnd 
as todas, E f ammalva ibanty 

, & re-vertshatur tn fimtliUidt-
nem fldgims mmfcMts. Fo is 
núm reyno cao.pacifico, co­
mo o de Déos , afil haó de 
traballur ^ & vigiar os fcus. 
Aliniítros, q'Ue nem pera o-
trabalho ba de l l r mais H-
geiro hum-rayo , nenipera-a. 
vigilancia, imis vclo-z. hum 
re 1 a ni pago,. I n fimtlitudmem-
ftilouns coriifcantil t Aíll ú 
qniz Deas no íeu. R.cjynny 
pera advcrí-ir aos do mñdo,, 
que en rao feconfcryáo ém 
paz es rey nos- t quamlo a 
íieama fe converge ern vig;^ 
knc ías , & a^oaoliuad^ eiái 
rayos.' Deícanfáo os Rey-
nos no movimemp dos Vaí 
faios,.& como em- Nabuebo. 
o fono fíjy a ruina- de febel 
Jonia, affi no Sol o movimc-
ro continuo he a coníerva-
^áa do mundo. Fez Déos 
ao SoI.,; o coefefvador do-

impetro terrefire deralfor^ 
te,quefem fo! nem creíce-
riáo as plantas 3 nem daña 
frucus a térra , os homens; íe 
a c a b a r i á o , & o meírno mun­
do. Mas a paz , &: ceníerva-
^áo de tudo nefte raa-is íu--
zido Planeta cm que confií-
t e ? N a n e n bu m a fíe um a é 
quelia chama, mas río raovi-
rnenro inceílavel daqueües 
rayos. Eito como rayo eai 
Franca * e)!o em Alemán ha» 
ello sm Fortu-gal, eilo era-
Roma , eito em íím em ro­
das as quatro partes do mus 
do, defearioando rodus M 
íeu deía-lioírt-go , & no íctt 
pe i pe 1 u o m o? i m e n t o e m 
paz., & eonfervacáo: perpe­
tua , Gyraipernnndiem s & ĈĈ J' 
Jkffitnr ¿id aqmíomm : Ihfi ' 
tram mtverfa: m cii'cmttin 

ipergit fpirUíiS'. Af be q mef» 
mo.Deos, diz Da^id*, no in-» 
caniavel movimento deíie 
íeu vaíTalo aíífcMoii'a paz, & -
aquieta^áo d o íeu %m%ll$ii&.t ^ ' 
fok fojmt tabermculuni fti¡¿. 

7 Senhores meus j Se Te 
ííío hé aífim , como he, pera 
que he queixarme de que 
nenâ  o Rey, nem o Reyno 

fazem 
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fazem'cazode mím ? Algíís 
dizem, que os náo pícaó, 6c 
quepor iíío nao fayem , & 
porque os náo ocupao, nem 
experimentáo, fe náo fibs 
quem fao os homens. Va­
lor, íidelidade, &: jufti^a íao 
as tres máximas, que princi­
palmente conftittiem iiüíii 
bom governo 5 ffc conferváo 
em pe,Se emíeu íer os Rey-
nos, & as Repúblicas. Pera 
a guerra he necefiario o va­
lor, pera os confelhos a fíde-
lidade, & pera a igualdade 
do governo a juftí^a.E qu i ­
tas vezes, porque náo íe ex­
perimentáo , nem tentáoos 
homens, o valor eftá deica-
do em humaichoupana, a 
íidelidade recodada ao pe 
de hum tronco , 6c a juílíca 
poíla numa cafa-a hü canto. 
Aondeeftava David, quaa-
do Be os mandón a Samuel 
que foíle ungillo pot ftefíi 
Eftava numa cheupana en-

i .Reg.Cre aS oveihas, v í ^ / r relí-
i 6 . i i . qtws eftp&rvitlm, & pafett 

oves. Aonde eílava Natha-
náeijquando Chriílo o vio, 
& Ihe pos osolhos ? Eílava 
deitado ao pe de húa figuei-

ra; Cum cjjhfnh ficu, vtúi te, 
E aonde eftava Abraháoj 
quando tentandoo D é o s , 
Tentavit Deus Ahraha 
Ihe mandou que degolaíle 
a feu fllho Ifac 5 Tolle filium 
iíium unigemtum i quemdili-
gis, ÍJaac ? Eüava Abraháo 
rauito deícancado nos val-
les de Paíeftina havía annos, 
E t f m i colonus térras Fal¿ef-
ttnorutn dtebus multis. E qué 
eráo eftes tres homens 5 que 
por náo picados, nem ten­
tados ^ nem experiniétados> 
eftavao em calmaría ? Eráo 
o que ao depois fe vio.- Da­
vid picado rahio da choli­
pa na a degclar Philiílhcos, 
como homem do mayor va* 
lor, Interfecit eum^ priefctdit-
qtie caput ejns. Nathanael 
experimentado levantoufe 
do-peda fígiíeira, & porque 
Ihe puzerac osolhos, íoy o 
hemem da mayor fídeiida-
de 5 mais Un cera , & verda-
deira > Ecce veré Ifraeüta , in 
quo dolus non efi. Abraháo 
tentado íahio dodeícanco, 
em queíe ac ha va. SÍ- porque 
fíáráo delle grandes acyoés, 
foy o exemplar da juíliya,-

B 4, Cre-
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A d CreátdiP. Akrabam Deo , ó* 

Rom. reputdttm cfi ú k ad p f t i -
4" ttam. 

S PCÍÍ5 fe tm* hoTOtn^ 
por mais deícangidos , 6c 
fleumaficosr que pareíTaó^ 
picados , experimencados,. 
& tentados, fa6.raiiitasiré-, 
¿éséítesv, ritem a David da 
choupana, tircm a Nacha-
m ú do eneofto^tiré a Ab'a-
háo do deícanco 5 & veráo 
como pera a gitspFa ba va­
lor x Inter fmt mm y pera, o-
cpn fe í h o fid 11 i d a d e , /̂/o 
iohtsnoneft. ,. & pera a iguat» 
dade jwfti^a Eepíitatutn i f i 
ú k ad pifitítaM'. -Senhores-
%U:m;aticDs:,5, htm. aíjguédc% 
mas- eti rdiptofido , que vay 
iwuito de De os aQ& hornee nŝ  
Déos pera os feos provimé-
t m ap* ovekaíe dos incePlo­
res, porque conhece os peí-
tos, diz elle mefmo , ^ornt^: 
ñus: autém tntuetuv cor : os 

^ 7; homés como náo penetraos 
os eííamagos, pera os dfelpa-
chos, & oííicíos 5,so olh'áo 
pera ^ que vemicá.por fbra,. 

Jhid.. Momo m m yMet ta yqu£ pa* 
rent. E fecá porfora o que 
veni era. vos os hooiens co­

do he dormir» defeangar, re» 
coíÍar,6í em fíro hila fleuma 
íem íim, como ha de íer Ge­
neral David? Gomo ha de 
fer Go n fe 1 he ir o N a c ha n a e! ? 
Ecomo ha de íer Regedor 
dasjuíligas Abraháo? 80,50* 
Déos conhece o queem vos 
vai la .por dentro Se os ho-
nae ns o que só m i c á po-r 
fQra, E n , qita parent. De-
zengano^poes, que náo íer-
v e » pera a paz, nem pera a 
guerra os ta le o íos , q fe náa 
vem. Pera o bem coramun* 
náo baila cuidar eu que ion 
íbí ^heneceíTario verem os 
outros que o fol náo para... 

9 íe nem pera a defé-
J j j ; ía na guenra' , nem 

pera a cohferva^áo da paz, 
nosreynos^íerye- o dfícan-, 
^o do fleum ático , mas o 
movrmento dos que fao 
foes, vejiamos pelo menos 
íe a fleuma , que pera o bem 
€oram,um he táo nocivahe 
pera, a píarticuíar dealguni! 
proTeito. Muírcs?4intepoem 
o beiB particular ao bemi 

com-
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comum, & dizem ,qiie reí-
ncm elles, mas que íc perca 
o mundo: ríameeu,mas que 
os curros ch©rem, & goíle 
eu , mas que fe deígoftem 
todos, Ah N e r á o ! Neráo 
mandón langar fogo a Ro­
ma , so por íe Ihe antojar te-
ria gofto de a ver arder. 
Goftou , & de húa torre rio-
dofeeftava vendo oque os 
outros choraváo. Aüinruí-
tos : coníigamos nos o que 
queremos, &: abrazt fe com 
Roma o bemeommum. E 
íuppofto 3 que aíTi o vemos 
tm muiros, o bem particu­
lar preferido ao untverfaí 
de todos 5 pera os que aífi 
amáo os leus particulares 
interefles fera boa a fleumaP 
Efta pergúta pera defenga-
no dos fleumaticos tmba 
muirás reportas, mas por­
que eu o nao fou apreflar-
mehei com so duas, Duas 
coufas nefle mundo amáo 
os homés íobre rudoj Hon­
ra , 6c pao, Eííes fados dous 
Idolos mais adorados , & q 
maís leváo apos fí as alFei-
^oensdos homens. E da a 
feuma pao , pera que fe íar-

t ce f i ea í f t ao? E d á a f í c u -
nía henra ^pera que fe fatif-
ft^a tfteamor? JNada da, 
mas rudo perde. Vamos ao 
pao, 

IO Falla Salamáo dos 
picados do humor fleuma-
tico3& diz aífim: Egef ta íem Prov' 
eperataefimams remijja: á 10 Â 
máo remifía, 6f íleumanca 
o que obra no que obra, he 
muita pobreza. Mas le o 
Sabio diz que a máo he re-
miíTa , & fleumatica, M^w/f 
remtjfa , da máo aíli remiíía, 
& flcumatica como diz que 
obra, Operata e j i i Ahí ha 
obrar de dous modos : ha 
obrar fazendo , & ha obrar 
desfazendo, ha obrar edifi­
cando , & ha obrar derrubá-
do o edificio. A máo remif-
fa > & fíeumarica nao obra 
fazendo , obra desfazendo ^ 
o que acha y nao obra cdiíi* 
cando a caza , obra langan-
doa por térra j & máos ?que 
aíB obfáo,queháo de obrar, 
fe nao em fugar de adquirir 
o pa63perdcr, & era pobref-
fer a caza ¡ Egef iaUm operti­
ta efi ??JdntíS remtjfa. As 
m-ads, que nao fe mea 6, que 

bao 
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¡Apad 
Galat. 
6. 8. 

Gen. 5 
19. 

Exod. 
16. 15 

hao de coíher ? E fe a térra 
íenáo lavra, que ha de dar? 
As máos debaixo dos bra­
cos, & o arado em caza, he 
nada em caza. O que as 
máos obrando fe mea o , diz 
S. Paulo aos Calatas, iflb he 
oquerecolhem, ^ l u £ e n m 

feminavertt hmo , h¿ec & 
metet. Qiiem quer fe mear 
nada, & depoís cegar rrígo^ 
defde A d i ó aíhe boje nm-
güem o v io . O mefmo 
A d í o o que faava, ífib era 
o que comía 3& nao deixou 
cá oucros morgados a feus 
filhosjfenáo pera comerem, 

• fu are m , Infidore vultus tul 
vefcerts pane.. O cerco he,q 
no fabbado , día, em que os 
Hebreos nác trabaihaváo,o 
Man na do Ceo nao cahia, 
Non invemctur hodie in agro. 
Máos cheas de fleuma , & 
para a boca o Manná ? Sería 
milagre, fe aíll foííe , mas 
nao faz o Ceo eííes mila-
gres, Neninvenietur. 

11 E fe iílo obra a fleu­
ma no que obra}que queréis 
fleumaricos no que queréis? 
Queréis o pao, & nenhuma 
coufa mais queréis» que ver-

vos farros} mas fendo eñe o 
voíío querer 3 náo queréis o 
mefmo que queréis, & im-
plicaiíVos : provo a impli­
cancia. Quem quer o páo , 
& a farcurajha, como remos 
vifto, de trabaihar, & fuar:-
vos com a voíTa ínrorpecida 
fleuma nem trabalhais,nem, 
fuais: logo náo queréis o 
páo , & a fartura : & fenáo. 
queréis o páG,6¿ a fartura, o 
que fe fegue he, que o mef­
mo, que queréis, náo o que­
réis. Vede fe ad vertió Sala-
máo primeiro que eu nefta 
voíTa notavel implicancia. 
Falla a letra do noííb cafo, 
Sc dizaífim : Vult > & non^provl 
vultptger: anima autem ope- 1 g, 4, 
rantwm impmguabitur . A 
vida dos que trabalháo co­
merá o páo , & ferá farra> 
Impmguabitur, que quanta 
o preguifozo effe quer, 6c 
náo quer, Vul t , & non vult: 
Pois íe quer o preguigozo, 
Vult) como náo quer , Non 
vult ptgerl E fe náo quer, 
Non vu l t , como grita que 
quer, Valí ? N á o quer, 6c 
grita que quer, pera impl i -
carie, 6c pera n«nca com a 

mcf-
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mefma fleuma em tudo i & 
para rudo tardía , fe defem-
baraííar da inftancfa , & da 
ímpiicácia do quero, & nao 
quero. Quer, dízSalamáo 
do pregmgozo, quer, & de-
2eja o páo , Ftdt •> mas porQ 
quer o páo pello eamroho, 
pon onde, elle náo vem ? o 
meímo que maís dcíeja qoe 
venha, náo quer que venha, 
Nonvultptger. Ora impli-
quéfeos pregui^ozos quan-
to ao p á o , pera que nunca 
c omáo o que mais a pete í-
fem , & feja caftígo da fuá 
ñ t ú ni a a í 11 a fo m e. V am o s 
ao araor do outro ídolo.. 

§. 11 

12 T Ambem o Idolo 
mais adorado he 

0 da ^honra. Ao Idolo da 
honra adoro u o primen o 
Demonio , & a o Idolo ást 
hoí^ra o prímeko homem; 

eorafeguiráo ambos o que 
ado ráíáo ? Nen^u m de l íes 
Lucifer crabio do melhor 
pollo no peyor lugar ydiz 

jf*í. Ezayas, V e r u m tarnen ad in-
H - * J ' fermtmdetrahms. Adáo foi 

cirado d o melhor lugar pera 
o pofto mais baíxo , diz 
iMüyíes, isY emtfit eum D o - Gefíef-
Tmsmé D e n í de Paradtfo i m f i ' 239 
í t i p a t i s . ni operaretíir ter-
ram. E duas creaturas, am­
bas as primerras em ambos1 
os mundos, porque n á o co-
íeguiráo o que mais dezeja-
váo? Se ihts picarmos as ye-
yas j havemos de ver que a 
mima ñeuma 3 qoe ncllas 
havia, foy caftigo do que 
pcrderáo 3 & rmpoíllbilida-
de do que queriáo.. O que 
quizerao era em cada bum 
delles dous impoíiivcis : 
ambos quizeráo fer como 
lOeos , S innüs ero alttjjlmo: 
EnttsJictit D i j j . E fer como 
Déos era inrpo ífivcl em am* 
boSí & foy o primeiro' im-
po íl 1 vé I O fegu ñdo im pof-
iivel íoyqtiererem ós pof-
íos , que dezejaváo , pe.lio 
cammho , por onde fe per-
dem. l-orque lan^nu Dcos 
a Lucifer do pollo ^ & a 
Adáo. d o lugar ? A ambes 
por' fieumatícoy. Lucifer 
cabio') poretre qiiiz fubir ao 
poíío sflehíaníiofe , Sedebú ¡.fa j , ^ 
in-monte- í e J U m n U ; Adáo 

cahíoj 
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lbi.5. cahio , porque íem cíUido, 
nem can^aíToquiz faber ru­
do, Enüsficut D i ] fcietes •, E 
porque querer cudo obran­
do nada , & porque querer 
fubir ao pofto eftando affen-
Cado, he querer impoíli veis, 
o que aííencandofe quer o 
polto caya da lugar, A d tn-

fernum detraherts, o que fem 
can^aflb 3 nem íuor quer en­
trar em rudo/aya pera fora, 
Emifit eum. 

13 E bem fé vionosef-
feicos, que f¿ a fleumaim-
poílibílira a honra , os íiio-
resa conciliáo-, &íenáore-
paray no meímo pallo. G i ­
be Lucifer do lugar, Sí cahe 
Adáo por fleumaticoS j 6c 
mandando Déos logo a 
A d á o , que trataífe de tra-
balhar na térra, Ut operare-
tur terram y*. Lucifer nao o 
mandou trabalhar, antes na­
da 1 he diíTe.Poís a Adáo, lo­
go que perde o lugar, por­
que Ihe ha Déos de mandar, 
que trabalhe & a Lucifer, 
quandócahedo poílo, por­
que náo? Porque Déos r i -
nha decretado tornar a le­
vantar a Adáo , 6c a Lucifer 

deixallo cahído; & comóio 
os que rrabalháo , 6c os que 
fuáo, 6c náo os ociofos, 6c 
deícancados, fao os que lo-
gráo as horas, 6c os lugares, 
diz S. Gregorio^ Jdmagna re' 
pramta pervenirt non potefti jj0'mt 
mfi per magnos labores 3 $ 1 7 . *» 
Lucifer , aquem decretou Evag. 
deixar fempre cabido, n á o 
o mandoLI trabalhar Déos; 
a A d í o , aquem determina­
ra, que havia de levantallo 
da queda, encomendou-lhe 
o trabalho , Ut operaretur 
terram. 

14. Efundo eftaverda-
de írrefragavel, he pera r i ^ 
ou chorar, ver a quantidade 
de Gamas, Albuquerques, 
Almeydas, 6c outros muí-
toSj que fem merccerem t á o 
honrados nomes, nem fahí-
rem do Te jo , querem go-
vernar a India, o Reyno, o 
mundo,almifcarados cá, em 
lugar da pólvora, em cam­
bra is , 6c olandas, 6c perfu­
mados , em lugar do mur-
r á o , em fedas, 6c damofcos! 
Meus Portuguezes; náo de­
creta Déos pera tanta fleu-
ma t á o grandes governos. 

Quiz 
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Qiiíz honrar hura Rey a 
huns feus criados, diz Chrif 
; o , & deulhes acadahum 
delles huma moeda, a que 
chanuváo Mna , pera que 
negoceaflem com ella, Ne-

X*c* gottamini dum vento. Hum 
}9- ^••dos criados com a fuá moe­

da negocc ou , trabalhou , & 
adquirió dez moedasj outro 
com a fuá negoceou ílnco, 
outro com a fuá que fez? 
Tomou a moeda, atou-a 
num lengo , pollo a hií can-
tOalan^oufe a dormir^Sc dif-
fe ao Rty que allí Ihe trazia 
amorralhada a moeda em 

Jhi. 2o» hum fudario, EJfe Mna íuat 
quam habm repofitam t n f t i -
dano.Qú? fez c n t á o o Re y? 
Áo que com a moeda ne­
goceou des motdiS fello 

Ibi 17 Goverrador d e d é s cidades, 
' ' Ertspetefiaíem hakns faper 

decem cívitates: ao que ne­
goceou finco, fello Frezi-
d en ce Cmco yEt tu efiofu-

I h . 19- per quinqué cruitates. E ao 
que Ihc oífereceo a moeda 
íepultada no fudaíio^ que 
Ihe deu ? O que ral de í ean-
^Oy&jfleuma merecía. Em 
lugar do g o m n o deuihe 

huma valente reprehencáo3 
Serve nequam § & a honra 
que Ihe fez foy tirarlhe a 
honra que Ihe nnha dado, 
Juferte áb filo Mmm. S e - I h t ^ 
nhores, os governos, Seas 
honras merecemnas os tra-
balhos, nao o defean^ojo 
negocio, nao a fleuma 3 os 
fueres a nao os fudarios. A 
Nao quelangou aanchora, 
nao quis viagem: a que trin­
ca a amarra 5& larga as velas 
ao vento, t ifa he a que na­
vega, & voa. r:. 

15 Pois os que cheyos 
de fieuma qnerem' a honra 
da Cadeira ñas Vniveríida-
des , a Granacha noPayo , a , 
prtíldencia, a Igreja no rey- ^ . 
no, tambefli he pera rir ¿ ou c \tyre 
chorar, ver como qoert m o ¿0 m0m 
que qaerem. O Eítudinte áéfhfd 
na Vniveríidade , cheyos de nro- sír-
í l e u m s os olhos pella mur- c(b;(pov 
E o q u e d o r m e , nao abre os ^ ^ 
livros pera a rnfelíigtncia ¿'rm'p 
dos- T t xtos ¿Ss- com a mor- a*¿f* 
da no fii-dario quer. Begooar 0 
as Cade iras. OCc-pFf geder 
que merecía h t ocorreélc 
o Jüiz de Fóra aquén* nur-
tos tomaráo fóra de Ju íz . 

tcm 

Fr, 
T ÁSer t h -i-
v5 lámei* 
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Tem as caufas, & os feítos 
€m caza annoSj& annos fem 
aparecer o defpacho , & 
com a moec^,, no fu daría 
querem negociar as grana-
chis , & as p efidencias. O 
Eccícfiaftico vive fem ode-
vido «íxemplo, porque diz 
que Ihe. cufia, ::¿ por califa 
da iTíriaia fieuma, pailarnfe 
rempos efquecidos fem o-
Ih i : pera huma queítáo de 
Sanches , ou Caftro Palao, 
& com a moeda no fudario 
<Jtíer negociar o Priorado, 
¿i a Abbadia. Nenhum def-
tes, ou Teja ofecular, ou o 
Eccícfiaftico queroq quer. 
Déos noíTo .Senhor quando 
poz ao Sol na melhor ca-
deíra, & o veftío da melhor 
granacha, dandoíhe com el-

- la a mais luzida preíidcncia, 
enej. ^ praejfet diei , logo Ihe 

mádou q dencco de vince 6c 
quatro horas havia de revol­
verás quacro partes do.mu­
do , & quantosefcaninhas 
tem aterra. A Sao Pedro 
recodado, & refoaanio no 
Horto no meíaio tempo, 
em que em Hierufalem fe 
difputario as queftoens Ec-

clefiifticas mais importan­
tes que v i o , nemhadever 
o mundo , reprehendcu 
Chríílo da fuá íleuma, & 
defcango , Simón dormís ? Marel 
Pois ao Eílado fecular re- l/¡e°l7o 
prelentada no So l , quando 
Déos o levanta a tanta gran­
deza , porque Ihe manda 
que em táo breve tempo 
veja, & reveja quanto vay 
no mundo ? Pera que ad-
vírta o fecular, que nao a-
quelle Miníftro , que em hii 
anno nao vé a caufa, nem 
defpacha o feito , mas o que 
em vínte , 6c quatro horas 
v é , 8c revolve tudojefte, 6c 
nao aquelle ferá o da Ca- : 
deira, o da Vara,o da grana-
cha , o da preíldencia, Ut 

.pr^ejjet, Pois ao eftado i 
Eccleílaftico reprefentado 
em Sao Pedro,porque o re­
prehende Clinfto de fleu-
matico, 6c defeangado , «Sí- 1 
mon dormís ? Porque como 
Ctir.ífto quería fazer a Sao . 
Pedro Paftor vníverfal da 
Igreja , 6c Vígarío feu ,qu íz 
que nslle encenJeíTe o eíla­
do Eccleíuftico que querer 
defeango, 6c paftorear ove-

íhas 
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Ihas, nao pedia fcrj qiK~ 
rér £bra|ar cení a fleunia j & 
d^poís abracar a Igrej/a,^ 
Mí?r/ dormís, he nao que reí o 
Ecclcfiaftico o que quer, 
Víik3& non vult figer. 

16 Stnhores meuSjhfrs, 
t í outros, em quanto o hu­
mor fteumarico predomi­
nar em voíTa caza; náo vos 
queixeís > fe ntíla falta o 
pao j & a honra. Aíli o quer 
a voíía fleuma , aíE o rereis. 
Alguns diráo que náo he o 
mal tanto . porque tambem 
ha fietimaque come, & he 
fiOBrada. Etr primeiramen-
Se náo erryo cal eouía j por­
que eórfio a feettra verda-
deira cofífte na^obrss, ra%t>> 
flcLimatica 3 que nadaebra, 
ferá máo torpe ? mas nao-
honrada, Turpe efi.áUems or- . 
nave decoribms yfuem vtrtus 
fropría-mnmmfi¿fá¡ d-iffc S>.-' 
Baíllio, Foís fieumaj & GO' 
raer y ratsbem o- náo cnevo.: 
Fb r m a is c he ya que e íitj á a 
arca, a-mao que rira j & náo-
poem^ hk de vir z efgotaííá-.: 
Bem íeí que podera haverfe 
atgunscom a füa fíbuma co­
mo a Tiranno d« GWÜía 

DioniHo. Mandón elle t i ­
rar dos hombros de huma 
Eílatua do Déos Apolo hu­
ma grande capa de ouroq 
o cobriaj & com muita fie t i ­
ma difie i Efta capa nem fer-
ve pera veráo |. nem pera in­
vernó: pera o veráo náo, 
porque he muito pezada^ 
pera o invernó nao, porque 
he muito fría j & dizendo. 
iílo de i xc ufe fícar com a ca­
pa do feu Déos náo so hon­
rado , mas rico. E fe muiros 
fízerem o que fez Dioniíjo3, 
t i la fleuma náo ferá muito 
honrada , & muito útil? Se 
eu cá ao perro fem dar hum 
paíío , nem me bulir, pofíb 
cubrirme, & viver com hüa^ 
capa, muito honrada,& mui­
to rica,.pera que lie \\ bt fcar 
a honra á.Iíndi?^ n n. o oufo 
a.Oíir?: Agora. ve;o ^vr.Oa' 
fleuma oíais v i l , & pol 
nunca. Qi rndo vos . , 
io-ftaisyeu relpondo aílini, 

. Com; ©albcyo-ma-
guem he honrado ,: nem 
CQ\ A capa do &ey; no th- - • 
t-m'nao honra o Comedian­
te 3 nem a coroa de diaman = 
te^ no que reprefenta r r 

queffs 
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queíTe a figura j 8c: porque? cabo. 
Porque, nem he do Come- 18 Repara a Agu ía dos 
diance a mageftadedacapa, Doutores com grande ef-
nem da figura a riqueza da pinto i Scdoutrina na quel-
cor©a. Pois fe a capa hon- las notaveis palavras com 
rada, & acapa de ouro nao que nofib Redemptor no 
he de Dionifio > fenáo de día do Juizo háderaandác 
Apolo, que honra 5 & que pera o Inferno aos conde-
riquezas fao as de cal ho- nados. Difcedtte a me ma-Math. 
mem, fe nem a honra, nem lediHtt m igmm aternum-, & z5' 
as riquezas íaó fuas ? Hon- furivi énim , ó* non dediftt 
rar com, o que roubo, & mthi manducare $ & c . Ide 
enriquecer com o que fur- malditos pera o Inferno, 
to;, < nem'he ionra nem porque me nao deftes de 
r i q i j i Za , fe eu roubeí as comer tendo eu fome. Ago-
capas 5 como pode/erhonra ra argumenta Agoftinho. 
o majs infame dos vicios? Se Si in igmm mittitur » qtd V - A n -
eu furtei o ouro , como non áedit rem propriam, , 
pode fer riqueza o que he putas ubi mittendm efti ^ Jeve'Yy 
furto ? Sabéis vos o que tnvafit altenam ? Se vay pe- j)Qmt ' 
efta fleuma he ? He fí- ra o Inferno quem nao 
nalmente a miferavel po- deuoproprio, aonde ima-
breza , & vileza do Infer- ginais que irá quem reú­
no. O Inferno, diz Job, bou o alheyo ? Claro eftá 
he o lugar da miferia , 6c que irá ao lugar da fome, 
da pobreza , Terram mife- ao iugar da miferia , ao lu« 
r ia , & tenebrarum , & he gar mais vil» 6c baixo que 
juntamente o mais baixo, he o mefmo Inferno. Pois 
le vi! dos lugares, que if- eis ahi as honras, 6c as ri­
fo querdizer Inferno. Ou- quezas com que álgumas 
9áo agora a Santo Agofti- fleumas vos defpem a ca-
nho os que imitáo a Dio- pa 5 a honra he vileza , a 
nido na fuá fleumai & a« riqueza mifem 3 porque 

cudo 
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rudo para no Inferno. E fe 
afleuma he hum humor de 
táo peftilentes qualidades, 
& que de tal forte entorpe­
ce os homens, que os faz 
ineptos nao so para a glo­
ría das emprezas publicas, 
& bem commum, mas tam­
bera pera as pertengoens 
particulares 3 ella he a ruina 

do que mais fe ama , & ado­
ra , athe dar com o flt urna-
tico ,em lugar da honra, na 
mayor deshonra j em lugar 
do pao no lugar da miferíai 
que humor pode avef peor 
q eíte. Será, poís a fleuma 
o peor dos humores ? Nao 
fenrencieis fem ouvir. Va­
mos á colera. 

c TRO 
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Aa- so por 
carra de me­
nos tk m$lo~ 
grao gráde& 
éprezas, mas-

rambem por carta de mais> 
íe pcrdem grades íortirpasv 
Muí to perdeu a fleuma, ce­
rno temos vifio no menos' 
da fuá diligencia j mas mul­
to perde a colera no maís 
das fuas íbgocidades He ci­
te terceiro humor por fuá 
natureza calido 3 & feco j Se 
eítas duas calidades confti-
turivas da colera do ráo 
malignas , que em o calor 
eoraa íecura fe acendendo 
nohomem, nao temos ho-
mem. Q hornera pera íec 

hometn , ha de fer fofrído, 
ha de coiilif ferie 5 le nao ha 
de perder o jtiizo j & os ef-
feitós da cólera ítea. Sí cali­
da , quais íao ? Em a cokrs 
fitbindo á cabera de quai-
quer homem afii o eega, & 
o perturba^que^o que havía 
de fer fofrimenfo, já he im­
paciencia, 0 conhecimento 
proprio foberba 3 & em In^ 
gar do juizo, & da rezáo , a 
rez2o,¿c o juizo perderáoíe^ 
& íá vay o bomem. O que 
fuppoño ? eu quero agora 
provarvos como o fofr i me­
to faz os bomens, & a impa­
ciencia da colera os desfaz: 
como o conhecimenco pro­
prio vos levanca,& oaltivo^ 
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8c foberbo da colera vos a-
bate; como o entendimen-
to conílitue aos homcns o 
que faó, racionáis^ & o irra­
cional i & cegó da colera , o 
que nao faó, brnros. Co-
fnecemos. 

2 N á o hahomem neíle 
mundo fem paciencia, tk (o-
frimento. Depoisquc Adió 
pecou o mundo foy valle 

Pfalm. ^e lagrimas, diz D i v i d , In 
8g. 7, valle lacrymarum y & onde 

tudo faó lagri^nas q homem 
vivirá fem rofrer?Qiiem dif-
Je homem podía logo infé-
rirjpois paciencia, Q.iiecou-
za he o homem ? Se he man­
cebo, enganaoa mocidade^ 
& paciencia: fe hevelhoa 
mefma veíhice he torméco, 
& paciencia: fe o homem he 
pobre faz muitas cruzrs na 
boca 3 & paciencia, fe he ri­
co, quanto maísendinheira-
do ^ canto mais cruze» que o 
matáOjSc paciencia: fe o ho­
mem he foíteiro y anda tro-. 
pejfTando pellas ruas5 Se pel­
los cantos, & paciencíaj fe 
he cazado, fem fahir fora de 
caza láüerá em caza bem q 
fofrer35c pacienciajfe he fra-

co o homem , 011 os defma-
yos publicáo logo o temor, 
011 as cores mudadas decla-
ráo o medo, & paciencia j fe 
he valente, hum Pompeu 
achaa hum O z a r , hú Hey-
tor a hum Achiles^q o mata, 
& hua efpada bem efgrimi-
da , a outra efpada mais def-
tra , & paciencia: Em fim fe 
o homem he Rey, a Coroa 
he raui pezada > ¿c pacien­
cia. 

5 I d o fuppofto, & que 
nao ha homé no múdo fem 
paciencia , fofrer fenhores 
pera fer fermozo. N á o ba 
homem fem paciencia > mas 
a paciencia faz os homens. 
Ñas Eícrituras Sagradas o 
homem mais fofndo, & pa­
ciente , todos fabeis que foy 
Job. Mas nao íei fe tendes 
reparado no que eu reparéis 
Lede o livro defob,& acha­
réis, queapfimeira pálavra 
do mefmo l i v r o he eíía, Vir^ ?ob. 1 
homem y Vtr erat in térra l -
Has nomine lób 1 aíll comcf-
faj Ñas Efcnturas Sagradas, 
diz S. j e roñymo , nao ha 
palaVra fem rtiyHerio. Pois 
que myílerio ferá que n pri-

C 2 me i ra 



3<5 S T R O M A UI. 
meira palavra do lívro de 
Job ftja efta palavra Home, 
fór erat ? He o myfterio,ao 
intento, que a pnmeira pa-
lavra deíTe Iivro h" , / ^ q u e 
quer dízer homem 3 porque 
a primeira coufa que a paci­
encia faz hefazer homtns. 
Toda a vida de Job efcrita 
em quarenta, & dous Capí­
tulos daquelle livro,hc hum 
cfpelho de paciencia; pois 
pera que advirráo os homés 
que a paciencia a primeira 
eoufa, que faz he fazer ho-
mens,a primeira palavra da-

<}uelle livro ffji a paiavra 
Homem yVtr. Jobíofrido? 
Pois em primeiro lugar re­
mos Va rao, Vtr. Job cem 
paciencia? Pois como o pri­
meiro eífeito de i b virtude 
he fazer aos homés homens, 
Job com paciencia em pri­
meiro tugar he Job homem» 
Vtr erat in térra Hus nomi­
ne lob. E advirtamos de ca-
minho, que a paiavra, Vtr 
nao quer dizer q iu l quer 
homem, mas homem ho- -
mem, homem perfeico, cal-
lifícado, & apurado. E efta 
nova advertencia pera que 

vem aquí ? Pera o que fe fe-
gue. 

4 Como o ouro no fo-
go, afli os homens fe callifí-
cáOjSc apuráo na forja do 
füf ¡mentó. Nao ferfenfirí-
vo,dizia Séneca , feria nao 
fer homem , Non fcntire, mn Sener". 
ejihommis j mas tambem fe­
ria náo fer o homem homé, 
fenáo foíle fofndo , diz elle 
m efm o 3 Non per ferré non eft •> 
m i . Sinta o homem o pi­
que ja que he feníitivo o ho­
mem ; mas pera pailar de 
homem a fer homem homé, 
fofra o mefmo que femé. 
Muito fentio Catáo verfe 
lanzado fora do Senado cm 
Roma-, mas no mefmo día 
da repulfa, fem a colera Ihe 
mudar as cores, fe poz a ju ­
gar a pella, diz Séneca 5 £0- Senec* 
dem, quo repulfus eft Me , p4- EP1fi' 
lam lufiti fencio , mas como 104* 
Carao; jugou com o fenci-
mento a pella , & divirtindo 
a dor, o mefmo que fentia 
fofreu-o, & com defenfado, 
Ftlam lufit. Ah homem ho-
mem 1 Grita va contra Só­
crates grandes injurias fuá 
mefma raolher Xant!ppa;& 

como 
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como ella viííe que o íofrí-
mento do Filofofo fe fazía 
fardo, & mouco a fuâ í pala-
vras , pafTa da lingua as 
m á o s , pega de hum cántaro 
de agoa , & lan^a-o da ja-
nella fobre a cabera de Só­
crates. Se o Fiiofofo fora 
colérico nem tanta agoa baf-
Caria pera rebaterlhe os fu­
ñios : mas elle que era ho-
mem hornera , fem mudar 
deTentblante volta o rodo , 
& no meyo daquella tem-
peftade d i z muy í e reno a 
Xantippa, que elle ja labia 
muy bem que depois de 
tantos trovoens o que po* 
dia efperarfe era agoa a can­
taros. Sciebam poji tonUrua 

' pluvíamfequuturam, refere 
Séneca. Ahi nao há mais dif 
creto homem 5 nem mais 
galante zombar do humor 
colérico. Hum horáém táo 
fenhor da fuá colera, q volta 
em difengáo a afronta , & 
em galantaria o pique, ifto 
he fer homem. 

f Mas beatificando nos 
eftes exemplos, pergunto. 
Defde o Gencfis athe o A-
pocalypfes qual he o* ha* 

rnem beafifícado por gran­
de j que n á o foííe fofndo? 
Eu o náo fei. Correi todos 
os beatificados da EÍGritura, 
& acharéis, que nenhum fu-
bio aos altares da eftima-
gáo , fem prímeifo fer hoílit 
do fofrimento. Olhái pera 
l o b , 6c David oíhai peni 
lofeph, & Jacob, pera Abra-
ham, & Ifac, pera Moyfes, 
6c Elias,& veréis oquefo-
freu Elias a Iezabel,mas por 
iíTo Elias; o que Moyfes a 
Pharaó , mas por lífo Moy­
fes-, o que Abraham no facri-
fício do filho , mas porifib 
Abraham ^o que I íaC| oque 
lacob, oque lofeph, & o q 
David , & l o b , mas por iflb 
homens que no fofrimento 
os beatificamos pello que 
fbráo, BeaUficamus eos, qm Epifi» 

fubftmuerunt % d ízS.Tíago. iaCobr 
E do Teftamentó: Velho fe y. 11, 
yíeres ao N o v o , deixando 
a muiros outros, olhai pera 
os dous mayores homens, q 
víeráo áo m ú d o , (5c veréis ao 
Baptiíla primeiro fofrido q 
beatificado pello mayor ho­
mem , 6c ao mefmo Chrífto, 
diz Te r íü l l i ano , primeiro 

€ 3 Gru 
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Crucificado q Rey, A^r^w- fuá colera; & foi o cafo, que 
Tert. teaRexglorÍ£Acalejhbusfa" náo levando em paciencia 
lib. de lutatus eji, quam Rex lud/eo- A m á o , que entrando elle 
Coron, Yumprofcriftus in Cruce. • em Pallado 3& todos do-
hmttis £ Efte heo fofrímento, brandolhe ojoelho^só Mar-
*' & eíles faó os feus eíFeítos, docheo Ihe náo gUardaíTe ef 

fazer aos horoens homens: tes refpeitos , diz o T t x t o ^ ¿ 
E fe eftes faó os eíFeiros do que bravamente fe enfure-^ ^ 
fofrimento, quais faó os da ceruylridtgnatus eft'Valde,&. 
colera? O fofrimento tem que diílimulando a colera,^, 
por eíFeito o fazer horner a Etdtjjimulatatra > mandara 
coleratem por eíFeitoodef- levantar huma forca , pera 
fazellos. De tres modos fe pendurar nella a Mardo- Ib, 14. 
pode desfazer hú homé i ou cheo > hjf i t exceljam parari 
tirandolhe a fazéda> ou tira- crucem. Ha tal colera l ;Há 
dolhe a vida, outifandolhe tal ira! E que vai agora em 
a honra, & náo ha mais dtf- que Mardocheo fe levante 
fazeri & a colera por todos ou náo levanteyquando paf- , 
éftcs tres modos desfaz os fa Amáoj em que feponha 
homés. Vedes aqlle hbraem de joelhos, ou náo ponha 
pédurado naquella forca có diante da quella divindade, 
a fazenda,& có a vida perdi- pera por táo pouco fe ma-
das r Foisaquelle he Amáo; chinar huma forca a hum 

Bfihef Sufpenfm eft ítaque Amonm homé de bem i Mas Amáo, 
7. lOr patíbulo. E hú homem o ma- cuja colera machinou a íbr-

yor Valido q vio o mundo, ca , he o que vedes enforca-
& do mayor Monarcha que do nella. Sáo os eñeitos da 
eafáo havia, AíTucro, porq ira : Mardocheo o pacato35c 
enforcado fera fazéda , nem o íocegado com vida, & fa-
vida. Eu náo Ihe acho cri- zenda j Amáo o bravo, & o 
me de leza Mageííade, que colérico > Indignatus eft val-
aífim o dcsfízefle, & abatef- ^,fem fazenda,né vida, áV/* 
k c; pois quem o desíez ? A penfus eJhAmon m fattáula.. 

' u:iD. | 0 . - 7 i Ah 
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7 Ah coleras <]uanras. cado, la vai o qu»tanto vaí, 
fazendas , & vidas rendes & tanio cuftou, perdido ent 
tirado a muítos5que ou eráo hú¿ máo, Sufpenfuseft. 
validos, ou o podiam feri 8 Mas nao so afazen« 
Qiantas cazas , & muiro daK& vida5 que feria menos, 
grandes, fe tera arruinado, mas a reputagáo,^ a hóra,^ 
rúo pella furia dos vencoSj fobre rudo fe eftimáo, quem' 
mas pellas furias de feLKdo- as perde em hum momen-
nos l Qiiantas vidas paráráo te?, k nao huma ¡ra colérica, 
num cftoque, ou no vene- fogoza, & em tudo inconíl-
no, ou numa forca porne- derada , & cega ? Reparai 
î hum ourro crírae> fenáo ^m duas ae^oésdeCaiphaz,' 
por coléricas.' Indigaamfe ambas notaveis. Era efte 
osAtnoens, & por vinga- homem em Hierufalem na 
rem huma defeorrezia , ou reputa^ao , & pella digni-
verdadeira, ou fonhada,a dade de fummo facerdote, 
indignayáo perdeu a caza, que oceupava, o mais hon-
Encolérizamíe os Amoen?, rado; & que fez ? Vendó § 
& porfatisfazerem a huma o fofrimenco de Chriftp 
ira levados da furia , aqui nao refpondia palavra aos 
matáo, alli enforcao, & no teílemünhos q diánte delíe 
fím a colera os matou a el- Ihe levanraváo, tifaíe Caí-' 
les. Ah fazendas j ah vidas phaz da Cadeira pontificia, 
perdidas numa máo íendo & como hiitóuro , que faye 
vos de tanto prego ! Que ao C o r r o , poemfe no meyo 
nao cufta a efta noffaraor- dafala,dÍ2 S. MarcosV & í^rf, 
talidade levar a vida adiáte? exurgeris Summus Sacerdos 14 60. 
A quanto trabalho fe com- tn meditfm. E j i temos ao 
pra augmentar huma caza, homem da mayor repütá-
ou pello menos eonfervallá gao fóra da Cadeirá, Exur-
pera que fenáo perca ? Mas gens. E que mais ? Foi a 
eís que fe levanta a colera, fegunda aceáó nótavd, que 
& dánd jfe o Amáo por pí. perguntando Caiphaz ao 

C 4, benhorj 
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Scnhor , fe era Filho de 
Déos , & elle reípondendo, 
que fim , o couro rompen a 
capa, & as veftíduras Sacer-
dotais fellas em pedamos, 

I L 6g. Sumas atttem Sacor dos fim-
densViftmentafuá. E temos 
ao homem que íe reveftio 
da mayor honra, defpido 
della. Agora fe perguntar-
mos quem tirón a Cadeira, 
& lan^ou fóra della a Cai-
phaz, Exurgem, m mediunty 
refponderá S. Hieronymo, 
que oOppoí i tor 3 o ti Anti­
papa , que rtrou a Caiphaz 
da cadeira i fóra a cokra de 

^/#íf-Caiphaz , G£uem de folio [a? 
renym. cerdotdi furor excvfferat. E 
^ G ^ • fe perguncarmos quem def-
Math P'0 a Caiphaz do racional 
v.6si peiiQ yKhieflCaiphara-

ítomle peBoris ím, di z Sao 
Leáo Papa j quem o defpío 
do cordáo da conrinencía, 
Fhi efi cmtínenútf cmgultt; 
Se quem do fuperhumeral 
das vircudej, Vbi fupethu-
mírale v i r tnpmyTt i^wdé o 
mcffiío Sáo Leao , que de 
fudo ó deípio aeolera , 
que frenerreo de furiozo, 
elle fe degradara a íi mcfmo 

da honra Sacerdotal ; Nef-
ciens quid húcfignifcaret in­
fama , fecerdotaíí fe homre 
privavit. Qiiem tal cuidara, 
que dentro do meu meírruV 
peito haviáo de andar efeo-
didas as caufas da minha in­
famia i Baila que do meo 
peko,ha de fair a coltT3,que 
me deshonra! Que me tire 
a cadeira j &: da cadeira , o 
Oppoíltor a d ve río , faó as 
voltas da fortuna, vos hoj:jj 
eu á raanhá: mas q ninguein 
íe náo o meo perto , BenhiTa 
oppoflgáo íe náo a minlm 
colera , me tire a repetafáo, 
& a cadeira , com que fáo 
honradamente vivia, Gluem 
de folw facerdotali fmm: ex-
enfferat i brava di^gra^aí 
Que hum Turco mande pe* 
ra as Gales a hum facerdore, 
que íhe rompa as v e ñ ¡duras 
facerdotais hum herege j de 
quem me beberá o íangue^ 
náo devo efperar menor fe-
rída: mas que do men mef-
mapeito faya a minha capa 
rafgada , o meu furor he o 
mdu Heregerque eu mefmo 
me prrve da mayor honra, 
& degrade do facerdocio? 

pera 
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pera as Gales, a minha cele- faz 3 Údíbo hominem , por­
ra he o meu Turco 3 que o ífTTte pella Alma i Ta* 
¿otalife honore pnvavit, ^/í?rí f^r^/í ? Eü nao 

9 Mas que mayor de- féí queíe i to o horaem por 
faventura queeftaiQuefen- Déos , a01 íe agradare Déos 
do o fofrimento o que faz dclle Je náo porque náo há 
os homés, & a colera o que coufa melhor, que hum ho-
os desfaz, náo acabemos de mem ft iro 3 como náo fei4 
abrir ósolhos pera ver ni os Deosaffi fentiíTe desfazer o 
fe nos fazemos 3 ou nos def- homem, fe náo porque náo 
fazonos í Ahi há coufa me- há coufa peor que hum ho-
Ihorque hum homem feiro, mem desfeúo. Agora vede 
& há coufa peor que hum íehá coufa melhor que o fo-
homem desfeiro? Fez Déos frimento , fazendo ofofri-
ao primeiro homemí& com mentó os hqmens. Agora 
tanto agrado feo , que pera vede fe há ¿oufa peor que a 
fair logo homem feitó, o fez colera i desfazendo aos ho-

Ctnef. femeihante a íi , Factamus mens a colera j & aqui náb 
, i . 26, homimm adimagmem J¡- vos digo5mais,nem fobréef-

rmlitudmem noftram. Quiz te primeiro ponto vos pe-
Deos desfazer o homem, 90 mais, fe náo quépondo 
que tinha teito , & d¡z o de pirte a colera abráis os 
Texro Sagrado, que ihe fe- olhos, & vejáis oque deveís 
rira a Déos o corafáo o def- fcgnir.i fe o íofrimentó qüe 

Cenef fazdlo yTaffíis dolore cordts faz os homens 3 fea colera 
7' intrinfecus i Delebo > inquit que os desfaz. Vamos a-

hommernt quem creavtt. Pois diante, 
quando Déos faz ao homé, 
Faciamushommem i porque §• H -
fe revé nuar homem feiro, 
como em hum efpelho , i o Omo a foberba 
irnagtritm, & fmiltttidmem K ^ J da colera he ró-
mfíram} & quando o def- cálmente oppofta ao pro-

prio 



S T R O M A I I l . 

prioconhecímenro de cada 
hum y pera qus cada hú veji 
onde vay dar e(1e humor, 
prometí em fegundo lugar 
provarvos como .o conhe-
címenro proprio vos levan* 
tajSc a foberba da colera vos 
abate. Coléricos queréis (u-> 
bir ? Abatei a eíía colera os 
fumos 3 que tudo he fumo,: 
& conhecdndovos fubireis. 
Perguntado Thales Miíe-
zio, hum dos fete Sabios de 
Grecia 3 qual entre as coufas 
naturaís era a mai« difficul-, 
toza de faberfe, rcfppndeu, 
que p conhecerfe a íi mef-
mo hum homcm. E da qui 
veyo, aquelle dito tio cclc^ 

'Jpud bre entre os antigos, No/ce 
J**"1, te. ipfftm t conhecete a ti mef-

*. mo. Obra o mais diiiicii 
Apoph quem «e conhece; ce como 
p. 567. a 0^ra ma's heroica he a que 

mais vos levanta, obrando 
vos em vos conheceres o 
mais heroico , já ficais os 
mais levantados. Conhego 
que fou p ó , & térra j conhe-
qo que fou ar, & vento , & 
conhego que fou nada j mas 
so entáo fou muito. Agora 
a nada, agora a muito com­

paro u Dees aos filhos de 
Abraháo, quando Ihcdific 
que os multiplicaría como 
as áreas do mar, Se como as 
Eílrelias doCct) , Multtplt* Genef 
cabo femen 4mm fictit S íe l r^ -17• 
las y ¿ r velut arenam qu£ ejf 
in Uttore maris. Pois os fí-
Ihos de Abraháo agora co­
mo as Eftrellas, agora como 
a área ? Sim: antes. por íiTo 
como as Edrellaa os mais 
levantad os , Sküí Stellas9 
porque pera/e conhecerem 
logo Déos Ihe deu com a 
área nos olhos, E t velut are- • 
nam. Das Eftrellas oihai pe­
ra a área, que fois, & conhe-
cendovos fubireis da área 
pera as Eftreílas. Pergun-
taráo ao Baptífta fe era 
Chrifto,6e conhecendofe ref 
pondeu que nao , Non faw han.i* 
ego Qhrtftm. Perguntamlhe l0< 
fe he Elias, pu fe he Profe­
ta, & continuando no feu 
conhecímento ^ refponde q 
mojNonfumi.nzo fou Elias, 
Non, nao fou Profeta. Ou-
vís tanto náp j &; tanto na­
da ? Ouvi agora ao mefma 
Chriftd. 

í 1" Pou¿o tempo de- • 
pois 
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poís deftas perguntas falla Baptifta que náo era Elia?, 
Chrifto doBaptifta, & diz A7<7«/Í/WÍ&Ghriílo falando 

0 aílinj } Amen dtco vóksnon do Bapnfta chamoulhe E-
1U1U fmrexíLmter natos mulierum lias, Ipfe eft Elias o Baptif-Math: 

maior lóame Baptifta. Em ta negou q era Pr€feta,Á(!?«, 11' 
verdade vos digo, que entre & Chrjfto diíTe que o Bap« 
os nacidos das Molheres, tifta era Profera5& mais que 
ninguem felevantou mayor Profeta, E t flufquam Fró* ft, n ; 
que o Bapcifta. Pois efte pBetam. De forte que pellos 
íjm de Chnfto } Amen dtco mefmos fies, fe bem notáis, 
vobts > que tem que fazer có por onde o Baptifta levava 
aquel les Naos do Baptifta, o proprio conheciroento, 
Monfum ¡ m n ? Hum a di- por effes mcfmosolevanta 
zer Ganhe^ome, & nao fou Déos. Nao fon Elias, diz o 
o q fe cuida. A7Í7« fumsouuo Baptifta, Nonjum, pois fois 
adizer, fim he , mais do Elias, diz Ghriftoj Ipfe eft 
quefeiííiagina j / f í ^ W i «o» E l i a s N a o fou Profeta, 

Jürrextt mam B. Ahí veréis Non, pois' fois máisiq Pro^-
que coufa he o eonhecerfes ftta y Plufquam Proptetam. 
hum homem. Qiiando me SenhoreSjSc nao íenhores;fe 
íenho por nada, entáo fou vos julgares por merecedo» 
pera mu ico : quando d ígs , res de grandes poft os, como 
JNáo 3 ÍVÍ?» encáo me da vos náoconheceis, nao fu-
Déos os Amens, & diz que bireis la. Se vos cohheceres, 
i ím , Amen dicovobis. Sois & difleres que nem rendes 
pera muito, por ííío mefmo, zelo , nem talentos pera hó-
porque vos rendes em pon- brear com Elias, enráo pel­
eo , & porque vos confeíTais lo mefmo cafo entráis no 
abaixo dosoutros, Déos vos Coche, & fubis ao Ceo com 
levantaráfobretodos, Non elle,Ipfe eft Elias : Se vos 
f u m x i t mator: E notai m k conheceres, & jxilgares que 
te paíTo búa coufa muito di- nao fois pe a tal lugar, nem 
gna de advi tó íe . DiíTe o pera tal confelho, nem ptra 
•M%: • > _ ••• tais " . i i 
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tais íegtcdo^Bc rcvela^oens^ non procedes amfltus t & hic 
cntáo por ifib meímo fe \̂ os confrmges tímentes fluBns 
abriráo as cortinas, & reret$ t t m , diííe íob falando do 
o mayor Profeta do Rey- mar. 
no , E t fkfquam Prophe- 13 Mas demos que o 
tdfff. corado impío, & colérico, 

12 Eíla he a vcrdadei aquent Ifayas comparou ao 
& o contrario diílo he ir ef- mar, Impíj autem^na/i mare ^ ^ 
barrar nos precipicios da f e r i a s demos qiie ferve5'7•2, 
colera. Porque fecncoleri- como o mar em coleras j 
2áo muiros ? Porque per- Marefervens t & que peor 
dem o conhecimento de fi, que o mar , nunca pera co­
que fe pcríiftemcm conhe- nhecerfe quer ehegar a ter-
cerfe , náo haviáo de enco- ra, que remos entloP' Gahio 
lerizarfe. Viftes ja ao mar Babilonia: & porque ? Por-
em roncos medonho , em que feoconheciméntopro-, 
ondas embravecido, & em prio por merec de Déos nos 
efeumas coferico r Ora dei- levanta, a foberba das noflas 
xayochegar a térra, a huma coleras,por caftigo deDcos, 
rocha , & a huma praya , & nos abate . He pera ver a 
que Ihefuccede ? Na térra hum Icaro deftes tempos, 
para, ñas rochas quebras, & ou a hum Faetonte; aquel-
na praya deímaya} & porq? le dandolhe azas a colera 
Porque tanto que damos pera íubir as nuvens^ aeíld . 
com noícoem térra , & nos ievantandolhe fumes pera 
conhecemos , por maisque emprender o governo do 
queira embravecerfe a noíTa racimo Sol, & no fim canta 
colera , como eíTe marem- colera , & tanto fumo em q 
braveífido ja chegou ao co- páráo ? No que diz IzayaSi 
nhecímento de fi, na área levantarfeháo os valles» 6c 
logo defmaya, na rocha lo- abaterfeháaos montes, Omr ifaUs 
go quebra, & na térra logo nts vallis exaltabtíur, & om- 4.0.4. 

M 2S. para, Ufque h k vemes, & nis mons, & edífs humiUabt': 
11 • . - tur. 
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tur. Acelera de Icaro, dan­
do com elle no mar, pa ou 
cm eícumas, os fumos de 
Faetonrejabranzandoo em 
rayos3 paráráo em fego. Ab 
Eftatuas de ISI ahucho, cole-
rícas,mas derrabadas! Que­
réis ver lhe a colera. Apare­
ce a Nabucho húá grande, 
& fublime Eílatua, diz Da­
niel, & táo medonha por 
encolerizada , que notou o 
Profeca 5 que pondo fe d i -

Daniel ante de Nabucho , Stabat 
a contra te , era ver hum Ba-

zelifco olhar pera e l l a , i ^ 
mtíñíus ejus erat tembilts. 
Queréis mais colera num 
phanrafma , & diante de 
hum Emperador ? Mas em 
que parou aquella carranca 
táo medonha i como brava? 
Agora a veréis derrubada. 
Nao reiquem dtTpedio de 
hum monte huma pedra, 
.que daodo nos pés da Eíla-
tua a derrubou y & allí logo 

Ih, gj . a reduzio a huma faifca, E t 
redaUa quafi infavillam ¿ef-
t i v £ área. Pois phaníaíma 
de íumo^ que queda he efla? 
Se o Phantaíma falara dlíTe-
ra j Levantoume; a colera, & 

derrubóurae a pedra 5 abra-
zeíme nos incendios da mí-
nha uzjntmtus ejus erat ter-
r ibi l is i & pareí numa faifca, 
Infavülam. 

14, Eis aquí o que vay 
no mundo, ¿c o quenelle 
choramos acadapafíb, mas 
fem emmenda. Quantos 
vem que a fuá colera os ar­
ruina , & com tudo,vamos 
a diante, mas que caya a ca­
za , & nos percamos no ca­
fo. Quando David deu com 
a pedra na teftado Gygan-
te, havendo o impulfo, & a 
for^a da pedrada de o lan­
zar pera t ras , o Gygante có 
a colera cahio peradianre, 
diz o T e x t o } Ceadu infa- ^ ̂ (r. 
ctem fuam. Ah bríos agy- 17.49. 
gantados; líío he fer homéSi 
vamos adiante, h faciem, 
mas que cay amos, Ceadit\ 
vamos adiance , Infaciemj 
mas que o cafo arruine a ca­
za , Cecidit. Foy adianre 
Nabucho , mas o imperio 
dosBabiloníoSvpellafua ca­
lera, cabio nos Pefías, em 
Dario : :Foy adiante Darío, 
mas o Iroperio dos Pedas, 
pella íua colera cahio nos 

Grc-
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Lucan 
S. i . 

S.Ang. 
I. de 
vera 
Reliq. 
e. 47. 

Gregos, em Alexandre: Foi 
adiante Alexandre-, mas o 
Imperio dos Gregos, pella 
fuá colera, cahio nos Roma­
nos, em Cezar, & PompeOi 
& deftes, ambos coléricos, 
6c impacientes ambos, Im-
patkns que locifortuna feeun-
dí t veyo aMonarchía Ro­
mana a parar, em que ? Nos 
pedamos, em que hoje a ve­
mos. Ido he fer horaens: 
va a colera adiante, mas que 
fe perca o mundo. Pois per-
derfeha, & vos com elle; 6c 
já que nao podéis dominar 
a voíla colera, querendo el­
la íubir fobre todos, ella vos 
pora abaixo de todos. E eu 
náo fou o que so mequei-
xo, mas 

15 QaeíxaíTeS.Agofti-
nho ; 6c pera nos voltarmos 
fobre nos baftava fer fuá a 
queixa: queixafe de que náo 
querendo nos fer vencidos 
por outros homens, náo 
vendamos a noíTa colera, 
Nolumus ab hommibus vina, 
& 1 iram non poj['mus vtnce-
re. E que mayor rezao de 
fentimento que efta ? Ter 
hum homem bríos pera que 

nenhum homem o ven^a, &: 
pera vencer a fuá colera var 
lornenhum? Eu fobre to­
dos , mas no mefmo tempo 
a m nha colera fobre mím: 
ha tal fraqueza com tal va* 
lentía i Pois todos cabidos 
aos raeus pés , 8c debaixo de 
mim, 6c eu aos pes da minha 
colera , 6c debaixo della » 
Iram non poffumus vincere? 
Mas jaque efta he a dibili* 
dade de muitos em quanto 
elles náo vencem a fuá cole­
ra, faibáo muitos, que he tal 
a fuá fraqueza, qiíe no mef» 
mo tempo, em que a fuá co­
lera os poem fobre todos, 
hum ninguem os vence a el­
les. Nao ha homem, ícomo 
eu , eu fobre todos os ho­
mens, dizia hum Farifeu^ 
Non f i m jicut c M m homi- Luc 
num. No mefmo tempo I ^ 
eftava junto defte Fatifeu 
hum Publicano muito hu­
milde , 6c com os olhos pre­
gados no cháo, diz Chrifto, 
Ncc audebat oculos ad C a -
lum levare. J l fabeis que os 
Publicanos eráo os homens 
mais deíprezados, Sc osnín-
guens da quelles cempos. 

Agora 

11. 
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Agora pergunto. E pofta 
de huma parte a colera do 
Fanfeu , & daoutra afum-
miílaó , & modeftia do Pu-
blicano, quem venceu a de­
manda? O meímo Texto 
deu logo a fenten^. Ven­
ceu ao Farifeo o Publicano, 
& ao que fe punha fobre to­
dos os homens, Nen fim 
Jicut ctften hommum, hum 
ninguem fe pos fobre elie3 

Ib. 14. Vefcetédit htc jujlíficatus m 
áQwnmfuam abÜlo5 conclue 
o tneírno Chrií lo. 

16 E be evidente aquí 
o caíligo de Déos? He. Mas 
bem empregado. O maldi­
ta colera I E quando háo 
de parar tantos fumos pera 
nao fé abrazarem tantos? 
Quando has de deixar de 
íubir pera nao dcrrubar a 
todos r H u m dos mayores 
éfcandalos j que podemos 
conceber do mundo,he náo 
fé emmendar o mundo com 
os ejemplos, que vé,que 
üuve3 eb que tantos choráo. 
Q ú e nao terides ouvido de 
conciencias 3 & almas no 
Inferno pellas kus coleras? 
Que náó . rendes vifto de 

Farifeos , que podendo v i -
ver quietos, em paz, 6c mul­
to honrados, as fuas coleras 
os abateráo, &trazemaba­
tidos debaixo dos pés da-
quelles 3 que elles mefnros 
tinháo por huns ningucns? 
E que vendo, & ouvindo 
iQo nao nos conhecemosí 
E que vendo 3 6c ouvindo 
iílo nao nos emmendem 
tantos exemplos, bravo ef-
candalo í Mas vamos adian-
te , que nao páráo aqui os 
danos defíe maldito humor: 
adianrepaífaó, mas aquia-
cabaraó, 6c queira Déos que 
acabem. 

^7 Inalmente temos 
irracional a colera, 

Dizía eu, que o entendime-
t b dos homens os coníhta-
hia,o qüe eráo, raciona S; 5c 
que a impaciencia da colera 
os fazia, o que náo eráo, 
brutos. Iílo prevarei agora 
Com betamagoa minha,por 
que nao pederá fef fem pe-
jo de muires: mas emmen-
demonos muiros, aínda cuie 

íe 
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fe erivergonham ás fice?, coleras transformafe era tu-
Q>il he o homem encoieri- doifto: nao fíca homem, he 
zada.que de homem fe náo Urfo, & Bazehfco, he Af-
transfarmeem b uco? Dous pid,&: Serpente, he Touro, 
homens podemos coníide- 6c Tigre, 
rar em cada homem , hura 18 E pode haver ma-
por fora, outro por dentro: yor afronta que eíta , & na 
ohomem por fora,he cfte cara de hura hornera? Poc 
homemjq vemos efte rofto, iíTo eu dizia, que aqui o pê  
eftas feigoens j efta compo- jo havia de vir á face de 
fi^áo humana, O homem muítos % mas quem tem a 
pordentrohearezáo, & o culpa de mudanga táohor-
enrendímenco do homem, renda em faces táo honra» 
que íá por dentroÍQ gover- das? Eu qua de homem me 
náo, Óc tem o feu aliento ría fiz Urfo, & Bazelifco j eu 
alma. ComeíTe'mos pello que de hornera me fiz Af-
homemdefora. Embrave- pídj& Serpente, euquede 
ceííe hura hornera , & enco- .hornera me fiz Touro, & 
lerizafíe , & qual fica por Tigre. Poís por certo que 
fora? No cabello levanta- náo merecía acara de hura 
do, Urfo} nos olhos enfan- homem transformarfe ! em 
guentados, Bazelifco; nos táo feas i & brucais figuras, 
ouvidos tapados, Aípíd j na Hura dos mayores aggra-
lingoa envenenadijSerpen- vos, que a Lúa, & o Sol pa-
íe j na boca cheya de efcu- decera , he a térra eclypfar a 
mas, Touro ; & era todas as Lúa % & a Lúa o Sol. Duas 
cores mudadas, Tigre. Pois caras do primeiro)8c quarto 
hum Urfo, & hura Bazelif- Ceo,& afeadas ambas! Gfá-
cofaó homés ? Hura Afpíd, de aggravo da Lua,& gran,* 
3c huma Serpence fao ho- de afronta do Sol. Por iflb 
mens? Hura Touroj & hura P Sol quando no mayor aĝ  
Tigre fao horaens ? Náoj gravo ouve de moftrarfe o 
mas hum homem cheyo de mais fencído, o que fez, foy 

cclyp-
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edypferfe. Morre Chrifto 
na Cruz, 6c querendo o Sol 
manifeftar ao mundo a íua 
dar, como a declarou I De-

Ltic claroufe efcurecendofc, Te-
23 44- nebrte f a ñ a funt in vniver-

fam terram, & obfcuratus eji 
Sol. Hum Sol afeado mani-
feíla a mayor afronca3 & en-
táo fe publica o mais fenti-
do^quandoaífim na face fe* 
y o , & mudado! E t ohfaira-
tiis eji Sol. O imagens de 
Déos afeadas, ó roftos mais 
pera admirar que o do Sol; 
porque vos ha de defcorn-
por5(Scedypfar hüa colera, 
fe he o mayor fentimenro 
hum Sol afeado ? Fez Déos 
ao homem com raneo cui­
dado, q fahio das fuas máos 
huma ímagem perfeitiflima 
do feu dezenho ; fem ruga, 
fem nodoa, & fem macula, 
& fem fenáo fermoía. E que 
era tal ímagem, & em tal ca­
ra arrebence a colera em tais 
fealdades! Isláo o merecia 
tanta fermofura. Embrave-

Genef ceíTeCaim, Iratus efi Cain 
4.5". vehementer y & como os ef-

feítos,& QS deíFeitos brutaís 
da colera logo Ihe faíráo ao 

rofto, vendoo Déos tao mu-
dadosdiííelhe aílim , Ovare ib. 6, 
iraHisefls Et cur concídttfa-
cies tua? Porque te encolen-
zafte, & afeañe eíía caraj de-
turpando em tal fealdade 
a belleza, que te dei ? Ou tu 
merecías elle rollo , ou eíTe 
roftoto nao merece: vaite 
poreíTe mundo, ó colérico, 
que fazendote homem, nao 
te quero ver monftruo, Fa- ^ i z 
gus t & pro fíigus ens fuper 
ierra. Allí íe queíxou Déos 
do que eu me vou queixan-
do, & com rezáo. 

16 A compoíigáo ex­
terior de hum homem he 
mu ico efHmada, & aplaudi­
da de todos, 6c o deve fer; 
& pellas leys Divinas , 6c 
humanas he irregular o ho­
mem com defeicos, efpecí-
almente no rofto. Poisfea 
natu eza menáo fez irregu­
lar , com que rezáo o ha de 
fazer a colera ? Se Déos me 
enfeitou, & com pos, porq 
hei eu de defeomporme, & 
afearme? O Armínho por 
nao fe meter no lodo, 6c 
manchar o candido da fuá 
nevé , deixafe apanhar , 6c 

D matar: 
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matar : antes fe qtter ver 
morto> que deíemfeirado. E 
q hü animal tenha eftedef-
tmo , como fe aíFeftara na 
compoíif áo brios de homé3 
ó belleza do Arminho!; E q 
hum homem nao tenba eí-
fes brioscomo fe aife^ara 
na defcompoíi^áo fer hum 
bruto, ó fealdade do Toa­
re : Mas como nos exem-

. píos fe nao deve bu fea r a to­
tal verdade , &" propor^fio 
cn> todo 5 digo3que náo a-
provo omorrer por ftr fer-
mefo, so digo que a galla,& 
compoíleáo humana , que 
Déos vos deu 5 que baja de 
deícompolla a colera , de 
n}üdo que parcíTa hüa fera, 
quem he hum homem, 6c 
hom monilruó, quem tem 
íiiuitO de que dar gracas a 
Déos» elle he o meu efean-
ilalo . Dos pende ores 'das 
orelhas mais prrciozo 
ornato das molheres, fílhos, 
& fílhas dos Hebreos, for-
jou Aráo no dtftfito a hum 
Bezerro, a qué os Hebreos 
aderaráo f Eicandaíizado 
MoyíeSjmais que nunca nef-
te palfos 6f arguindo a Aráo 

do efcandalo > reípcmdeulhe 
Aráo, que elle lanzara o o ti­
ró, que Ibe deráo , no fogo,, 
Prsjea i thdin ignem, & que Exod. 
do fogo faira aqueile T o u - 52, 24 
ro , Egreffus-que efi hic v i -
tuhs . £ que do ouro das 
faces, porque ardeo no fo­
go; que do melhorornatOt 
&' compofigáo de hum roí-
t o , porque fe abrazou em 
chamas, Inignemt h ĵa de 
f o r m a ríe a i m a ge m de h a m 
Bezerro, Egre£i¡s que efi he 
vttuhs! Ornaros , & com-
pofj^oens,qucm vos defeé-
pos em Bezerro ? Ouro 
fermozo das faces , queia 
vos transformoti em Tou-
ro ? Grande efcar/dalo de tal 
fbgo. 

20 O queeu fei,he por 
fím dVñe homem de fora , q 
íe alguem vosdifTfíTf na ca-
ra5que vos eréis hura Tigrejt 
& hum Touro, hü a Serpc m 
i t , & hum Aípid; hü ürfo^ 
6c hum Bazelifco j feí digo, 
que náo haveis de o ti v ir íais 
afrontas com boa | íe náo c6 
n»uito má cara. Fois porque 
me hei de fazer o que náo 
quero OUVÍE Í Porque ha de 

obrar 
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•cbrar a colera na mioha c-i -
ra, o que náo quero * que ni 
minhacara j nem da m nha 

rfaí*. cara ce diga ? p0jS) Arguam 
$9'2,1'te y & ftatuam tontra te fuete 

ímmsdiz Déos : Eu porei a 
tuacara dianredetí, Se con­
tra ú9Contra te¡ & na cara te 
direi, quem tu es, Arguam 
U. Mas transformado aíli 
cm bruto,& em muitos bru­
tos , pella fuá colera o homé 
por fora,, vamos agora ao 
homem por dentro, & reja-
molo por encolerizado náo 
lioraé,mas tambem bruto» 

21 homem por den-
trojdíziaeujque 

era a rczáoy & o entendÍ me­
to do homem , que cá por 
dentro fe governáo, & tem 
na alma o feu aíTento. Ja fa-
bemos que em nenhüa cou-
fafedíftinguem os homens 
dos brutos, mais que em fe-
rem racionáis , & obrarem 
pella rezáo os homcns,&: os 
brutos nao E em hum ho­
mem racional que faz aco-
lera ? Tanto que fe defen-

Ep 
lee. 

18. 

freou , k. acendeu no pe ir o, 
fobem as lavaredas á cabê . 
ca 5 & a primeira c.Qv.h \ que 
fazem 3 he p t ^ á f e m ao en-. 
tendimento do hómrm das 
operayíoes racionáis , dó ju l ­
io,6c do difcuffo,6c la v,ay o 
homem porckmro. aíii cli-
zia Séneca^ que: a cólera1 de-
maziada era a máy dos Wtí> 
áost tmnwdica t ráomnt ín-
famam. E Salamao que o 
entendía melhor, que dizía r 
N é J¡s veUx ad'traícendtWi EccUf, 
nao te eñehas logo de colé- - io. 
ra;:& porque? ft**^ ira in 

Jhíttfititti reqíñelcít \ porque 
a colera defcinCa no peito 
d o u do. E tem os, diz Ca í-
peníe, que íVó ooudos os 
coléricos , Solent fere ejje Cafpef. 

ftnlti, qué prom funt ad tram. ¿ 2. ^ 
E pode ftibir a mais o'mal tra. 
da colera, que a perturbar á 
fuperíorídade dos homens 
fobre os animáis, que heb 
entendímento, de a rezao? 
Qcjal he o homem, fe he ho­
mem /qué nao de va eftimar 
fobré tudó ó íeu entendi-
mento ^ & rezáo , com qué 
fé díftirigüe dos brutos ? A-
thctntreos homensnenhúa 

D 1 coufa 
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coufa fe aíFtdlj mais, que a 
diíl:in9áo. Cada homem té 
fuá differen^aja que chamáo 
os Filoíbfos Individuante, 
que o diíHngue do outro 
homem , 6c o que cada hum 
tem por natureza, tem tam-
bem por aíFeclagáo. Cada 
hü aíícéla a nao fer como o 
outro: todos anhelláoaal-
güa diftin^áo. Vede. 

2 2 Por mais que Fha­
rá ó qtiíz igualar comfígo a 
Jofepb ^ náo pode dtíaffe-
i l a ra precedencia do Solio, 
Uno tantmn regm Solio te 
pr¿eccdmn. Serás, como cu 
obedecido, & adorado, Ihe 
di í le , j í d t in oris mpermm 
cuniíus populus obuhet ^ mas 
deil ingu ir noshemps no Tro 
noRegni Solio íepr^ecedam. 
A ley mais huma , & ¡denti-
íicada , he a dos Amigos^ o 
.rimigonaley dos Amigos^ 
diz Aníloteles, ha de feceu, 
& euelle, Anncvs eft alter 
fgo 3 mas com eíla ley fer táo 
huma, advertí enere dous 
Amigos y &r verdadc'iros3 na 
diíFerenga. Como íe foráo 
liña so alma íe uniráo entre-

lonatha conglutinata eftani* 
ma David. Foi for^oíb de-
poís o aufentarfe hum do 
outro ^ &: diz o Tex to , que 
chorando ambos no meímo 
tempo , Fleverunt paniery r. Re£. 
David com tudo cho ara 20.41, 
mais, David autem amplius. 
Pois entre tanta idenridade 
de almas ja ha mais, 6c me­
nos? Sinii que aííim aífedáo 
os honiens as diñincoens: 
Amigos fím, mas com nof-
fomaisj ou menos: haja idé-
tidade ñas almas , mas com 
diítin^áo ñas finezas , Da­
vid autem amplws. E fe athe 
entre Amigos he a diílin^áo 
aifeétada, fe de homens pera 
homens rudo be anhelar a 
deíl/nguir 3 5c diíFerenciar^ 
de homens perabruros oáo 
ha de haver dittíngáo? Per­
dido o j u i m pella colera, 
qual fíca hum homem fem 
entendimemo fe náo bruto? 
Aíll o difle David , Bom® pfdm. 
cumin honoree¡Jet% non tntel- ¿fi. ig, 
lextt y comparatus efifumen--
üs, E íe fica bruto , a dillin-
§áo onde vaí ? De homem a 
homem,dcít ingamonO) ro­
dos i mas venha a colera, 6c 

náo 
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háo nos dvñíngamos ÚS& 
brutos? Eíleaggravo corra 
s nacureza racional do ho-
mem he rao grande5que oáo 
fe i , como os que aíli íe cn-
colerizáo, náo morrem de 
pena , & dor. Quvre í f a 
Theología. . -

2 3 Chamar a htim lió­
me m fatuo íenícaufa na fuá 

Math. cara he pecado mortal, 
22. antem dixentfatue: retís ent 

gehenn¿e tgms > diz Ghrifto. 
£ porque he mortal cíle ag-
gravo ? Porque chamar a 
hum hornera fatuo r Fktuei 
he tirarlhe a prudencia, 6c o 
entcndimento, que ofazem 
homé, 6c odeftinguem dos 

S,Gryf. brutos , Necemm parum af­
ín Ca- .times fratrem Jtultum voca-
ien' ret auferens elprudentiam, ¿r 
D. Th. lYitellecitim, quo homines-fu-

mm 5 ó* ab irratmnalém dtf-
tamus i commencou Gryfol-
tomo. De forte que quem 
com hüa palavra me tira o 
entendimento 5 5c náo me 
deílingue dos brutos > ag-
gravame mortalmcntc. Retís 
eritgehemite ignis.. E que eu 
pella minha colera , ou furia 
me aggra?e de modo, que 

me fa^a a misi niefmo hum 
bruto fem juiZO j fem rezao, 
íem entendimento, & que 
eíle aggravo morral me nlo 
mate de dor ¡ O ourro por.̂  
que chamou fatuo , ha de 
morrer queiraado , Reas ent 
oehennaioms¡.'te eu todo iá-
fatuado na minha colerajbai-
nhandome tal. vez em agoa 
de flores! O hornera morto, 
ó animal vivo , como vives? 
Da mihi mtellecíum, ét-vi-
vam, dizia David a DeoSi 
daime Senhor entendimen­
to ^ 6c vivirei. Poís fem en­
tendimento, oáo viviria Da­
vid ? Como homem náo? O 
animal vive pello fenfitivo, 
o hornera pello racional, & 
fe a colera matou o racional, 
matou o homem, diz J ob, 
Verejíultum mterfiát, tracB-
dta : verdadewamente a co­
lera, mata o doudo;: Tiroí ia 
colera o racional ao homé, 
&: fello doudo j & a mefma 
c Q I era, q u e m ato u o r a c i p -

jáalj matou iogo o homem, 
-fóre ftultum mterficU iracu-
vdéfa :iu.¿í • .¿,x xium 
j . 24 ;..DiráQ_:c|ue:tambera 

h a d o u d ¡c e s q u e: n áo. m a t a o 
D 3 a gen-

i i§ . 
144. 
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a gente» antes moitas dou* 
dices derao vida a muitoé 
homens muito homens. 
Vlyííís fez fe douda por 
na5 ir ás guerras de Troya» 
& David por íabir da Corte 
del Rey de Gt t tambem fe 
fezdüiidoy & ambos eíles 
homens no mcfmo tempo 
da fuá doudice viviáo como 
homens, & muito homens: 
logo nem todas asdoodices 
m a r áo os ho me n s 5 n e m L ó 
pera nos mafarmos Refpo-
do qee huma couía-he fazer 
doudo por síFc^agió, OH-
tra por colera : o deudo af-
ft £tado nao perde o jnizo, o 
doudo eoíenco ílm. Ahí ha 
deudices diferetas, & dou-
dices doudas. Nao perder 
ojuizo , mas porque me có-
vem pera a vida, ou pera a 
alma > fíngir que o perco, he 
doudice difereta. Encoleri­
zarme de forte que na ó fin­
gidamente , mas na reahda-
de, o q obf o > he fem rezad, 
& juízo > be doudice douda. 
A primeira doudice he de 
inultos Santos > que com 
S. Paulo fe fingiraó íoucos 
pera zorabarcm do mundo, 

Nos flulti pr&pter .Chriptim, 
A fegunda doudice be a dos 
que vamos fafando, & a q u é 
a fuá colera üra na rcalidade 
o j u i z O j & verdadeiramenre 
os mata, Verejitdtum iníer- j a¿ 

fectí iracundia. E que fe ma- ¿orint. 
teaftmefmo hum homem, ^ 10. 
& morra o que m He he o 
homem , que he a rezáo , & 
iíío por búa colera levanta­
da a cabera fem maiscaufa 
muitas vezes que a me fma 
colera. Efla morte do ho­
mem interior he aquelle ag-
^ravo da natureza humana ,̂ 
que eud ziajulgava por di~ 
eno de marar aos homen? 
com pena, & dor. 

'25, Mas ja que eftes có-
íericos fe nao matao có dot, 
pt ra que mudando de v 1 d x 
vivaó como homens, que be 
o que efpersó, fe vivem co­
mo brutos? Se nao h i r e z i ó , 
que feou^a > íenaó bá rtf-
petro t que fe guarde , fe nao 
ha ley que enfree , íenaó hk 
temor» que retarde» fe nao 
háaraor» que obrigue» de 
tanta, & tal colera t que ef-
geramos t Quando a reza 6 
femó oiive, fomaj barbaroSi 

quaxi-
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Sapiet. 

5- 4-

quando os refpeitos íe nao 
guardáo,fomos defcorrezcSj 
qaádo as leys nao enfreyáo, 
íomos rebeldes, quando o 
temor náo retarda, fomos a-
írevidos, & quando o amor 
náo obriga , Tomos ingratos. 
E hum ingrato, & hum a-
trevído, &: hum rebelde , & 
hum defcorrez , & hum bár­
baro, que efperáo de tais co­
leras ?• So podem efperar o 
Inferno. AíTí o confeílaráo 
no mcímo Inferno, como 
refere Saiamáo, aquelles, q 
vendofe la fem remedio, di 
zíáo aíllm} Nostnfenfativt-
tam dlormn ¿eflmabamus m-

faniam: Nos, que táo cega-
mente nos deixamos levar 
da colera, 6c furor dos nof-
fos apetites, cinhamos por 

deudos os mortificados ñas 
fuas paixoens ^ mas agora 
vemos que os fezudos eráo 
elles,8e nos osdoudos: el Íes 
os fezudos, porque láeftáo 
no Ceo entre os Santos com 
D é o s , Inter Santosfors tlk-
rumefty nos osdoudos, por­
que a noíTa barbaria , 8c dcjf-
cortezÍ3,&: rebeldía, & atre-
vimenro , 8c íngratidáo, 8c 
emfim a noíTa colera, torna* 
donos brutos, nos lan^ou 
nefte Inferno doudos i Nes 
infenfati. O humor colérico 
q es o veneno Se pefte dos 
homens, fe a rezáo , fe o ref-
peito , fe as leys, fe o temor, 
& b amor te náo curáo. Sera 
efte entre os humores o pe-
yor ? Náo íentencieis antes 
dcouvir. Vamos ao fangue» 

D4 S T R O -
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A IV. 
S A.. N G U E. 

E chegado 
d humor ían 
güinto' ' , ' ' & 
parece que 
ddte humor 

nao temos que nos qti'cixar. 
Pera o íangue fer muico cíli 
rnadotcrn el le grandes y & 
fortes rezoens, que o acre-
dítáo. O üngue primeira--
menee he a tonre principal 
da vida, ^Gom,'o huniido, 
& calido, de que íe cora-
poem, fomenta no homem 
o calor , & efpintos vitáis 
íem os quais náo ha vigor, 
nem operayáo, nem vida; 
N o Lévitico prohibió 
Déos ícbpená de raorre, 
que nínguem eomeíTs ían-

jom. 
. 2. 

gue 3 Sangmnem w w w f e Levlt, 
carnts non comedttis i & a re- ^ 
záo, que den foi \ Éd^iI anu 
tna carnís tn jangiune efi-, 
porque a vida do corpoeí-
tá nofangue. E Santo Tho-
maz , trazendo erte meímo 
Texto 5 di'z;iiílim«, Sangnís ^íVS 
eft maxtme^ mcef fmiüs ad <Ü/¿ ^ 
tam-i ratione emus dtcitur-, 
anima tjj: m¡angnine : adver- Jar[ 
tioftf que eibva no fangue r¡¿ g 
a vi da s porque o íangue he 
c mais ncceílario pera a mef 
ma vida, M á x i m e necejja-
ñ u s . E/fe o íangue he o hiu 
mor mais neceííario pera a 
vida , OLÍ he a fonie, ou co­
mo fbnte del}a,náo queixas, 
mas eftima^oens merece. 

Que 
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Que coufa maís ¡eftitp^cj^ 
que a vida? Ella he aquel ia 
joya , que por Gooferv3rít53 
todas as mais joyas fe ceí-
p reza o: por nao fe .'perder 
a vida fe ebrio cada día j & 
tem obrado oo muodo os 
mayores exceíTos: En? fíoi 
eila he taddisoa das-eílima.-
|-o e o s ni a y o res,. q e m d a 11 a 

. por bü Amigo ^/diz Ghrill©: 
eonfifte a mayor fincza3 

/oá n. Mawrem hete Míe0ion e m nt-
^1$. ig. mdihakt > M mimam. -fitfm 

ponat ; qnts- fr€ amctS: Jms. 
E fe he de tanto precoj & 
cftimacao a v i d a c o m o o 
nao fe ra o fangue, humor 
o maás neceílario pera á mef 
ma vida , Máxime- necejja-
|MpÜq B ¿V 30p gfiÁl , 1i l l i 

2 Cora todo, en nao 
§ñon pello íanguc , antes 
por ífíb mcfmo porque del-
le^depende tanto a viday oie 
-queixo:. agora .deile.Sao-
gue y' & íe o .que, maifi le 
e#ítna{ que he^a.vida de­
pende de-vos, porque cáo 
fácilmsníedesx >,;s o corpo^ 
que anima,:?, cf] palia o fu* 
£fliíiimo de hihr;* Iancerajf 
ou de henn. alflíitíte hum,.pi­

que , pera fahires como hu­
ma Teta das veyas3 & ba-
Fíhado tudo em fangue5:!á 
vai. com, ô  mefmo fangue 
cofTeodo a vida a perderle? 
Ha ral facilídade em f-ihirl 
Se dentro d o corpo fois vi­
da , & fora do co rpo ibis 
moríe , como por táo póti­
co , por hum pique , & 
q u a í i ínfrníivel , aíil vos, 
fentís , & magoais , que 
logo fahis de vos pera fora 
de vos 3 & corréis pera a 
niorte: d.fprczando â vida? 
Pois fangue raeu , ík de 
todos, quem táo fácilmen­
te por. poucp perde o mu i -
t o , mais he P'.ra aborrecí-
d o , que pera eG'imado» Ou* 
v i a Déos, pello Ffofera 
Malacbías-: D i l ex f lM&b 5 
E f a u üfitem Idio habnit: i 
nv i a iaccb j diZ^Dft, 
aborr; ci a Efaii, ,.E.a cau-
Í4 defte: aberreeirftento,. de 
Dtos a Ffau , qual feria? 
Senáo-,muirás , mas pena 
mim 3 a mais clara he tiia, 
Qpe fez Ela.u r , V-indq caf>j 
îado hcirn cíia do campo , & 

afckanda a I^cob cerz mb á o-
do huns poucos, de; kga-

raes» 

Sé 2 
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rries, ped íoa lacobqne ihe 
Genef' fízeíTe hiim praro, Da mu 
%$' 3°' mi de cofftone hacrvfa. Sim 

farei, diz lacob, mas fe pel-
^ lo praco me venderes o vof-

' ^ ' ' í b morgado , Vende rmhi 
primogénita tua : Ven ha o 
prato 5 diz Efaq, U vendo 
o morgado, & jiiro que o 
vtnáot luravi te tEfaU) & ' 
vendidít primogénita. ^Fez 
lacob a Efau o praCof co­
mea Efau, levancouíe , & 

Jb 24 ^ol̂ e em^ora» n^0 fozendo 
" cafo do q venderá, Comedit% 

& btbit, & ahijt, parvi pen-
dens, quod primogénita ven-
dtdtffet. Ha mayor feníabo-
ría, que a defte praco ? H u ­
ma be 11930 a raaiscopiofa, 
hum morgado o mayor que 
vio o mundo alienado, & 
vendido por hum praco de 
Jegumes ¡ Aíll fe deixa o 
que tanto devia eftimarfe, 
& por cao pouco aíli fe def. 
preza omui to , Par v i pen­
den* , quod primogénita ven" 
dtdtffet^ Pois quem aíll o-
bra no mundo, quemtáo 
fácilmente deixa o raaís 
pellos menos , o muíto pel­
lo pouco, Sc o tudo pello 

nada, em lugar deeílíma-
do , o que merece he frr a-
borrecído, Efau autem odio 
babm, 

3 E quantos por hum 
pique, como o fangue, per-
de m a vida, que mais fe efti-
ma ? Quantos como Efau 
por hum prato perdem as 
primogenituras , a ben^áo 
de Déos, & do? homtns? 
Pois fangue por hum pique 
& por hum nada foradas 
veyas, que eftimagáo me­
rece quem táo fácilmente fe 
precipita , & por táo pouco 
corre a perder tanto ? Se 
huma palavra que he hum 
ar , levantar fobre mim a 
mayor tempeftade, hei de 
fallar, mas que va a pique, 
&• a Nao fe perca ? Se por 
huma vifta, que he hum re-
Iampago,defcarregar o Ceo 
fobre mim os rayos 5 hei de 
olhar, & hei de ver, mas 
que rayos me parcáo, & por 
nada íe perca tudo ? Pois 
íabei,fangue,que pello pen­
co perder o muito, mais he 
pera nos queixarmos de 
vos, que pera vos amar, & 
eftímarvos.Apnmeira quei* 

K3F; 
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xa, & bem laflimofa, que 
fe ouvio no mundo, foy a 
que Déos fez a Adáo no 
Paraizo* Pccca Adáo no 
Paraízo, comeado a ma^á 
prohibida , & defcendo 
Déos logo do Ceo pera 

G r cañigallo , queixofo , fhe 
^ y dííTe aíiim , E t dixit ety 

Aáam uht es ? Adáo aon-
deeílás? Pois Senhor dcf-
ceis do Ceo á Terra a qoei-
xarvos de.Adáo , & roda a 
rezáodeíla queijca, Si fencí-
mento há de fer húa magá? 
Ah- poneos í Ah muitos ! 
Greou Déos a Adáo no Pa-
raizo, & de todo elle o fez 
írnhor com condigáo, que 
náo comería 4a arvore pro­
hibida j Comeu A d á o , & 
perdeu o Paraizo. E que 
por húa so mayá fe perca o 
pumar inteirojó queixaj/7"^ 
es l N á o so do Paraizo, mas 
do mundo todo fez Déos 
fenhor a Adáo , fe a ma^á fe 
náo comefle : ella conieufe, 
i & p myndo perjdeufe. E que 
por hum bocado fe perdefe 
hum morgado táo grande 
como o mundo rodo, ó fen-
cimento i Vbt es i Havia 

Adáo de cófervar pera fem-
pre a vida, & náo morrer, fe 
o íangue náo fahiíTe das ve» 
yas a querer fer como Déos, 
mas recolhido nelias náo 
comefle : fahío o fangue das 
veyas, & defemparando o 
corpo , quizíer divino | & 
Adáo comendo perdeti a 
vida , & morreu. F qoe 
por táo pouco fe perca hüa 
v da immorcal ! Qiie por 
hurna ninhana, 6c por hum 
nada faya das veyas o fan-
güe,naósó a matar o corpo, 
mas ral vez as almas? O 
queixai Ofencímento , Vbi 

4 Mas demos que o 
fangne nao faye, & que por 
mass que ó piquem , fe de i -
Xa ficar ñus veyas animando 
o corpo , ¿k confe¡ vando a 
vida. Neíla.fappo%ao re­
ren? os a í n d a motivos pera 
nos queiXcirmos dofangur? 
Digo que íffrL E que faz-o 
fangue em confervar a vida? 
O que faz he dereraos ho-
mens na. ompaoha, Que 
coufa be v i v e r , diz lob , fe 
nao guerrear? Milicia cha. 
mou elle á vida do homem» 

MUthe 



hb. 7. Mtt i^ef tv i táhom'mis .Voh vamos Ciminhando pera a 
1, fe a vida he huma guerra vi- fepulrura r Como fediílera 

va, fe huni Toldado vigían- David. ( ) meu íangue eni 
dü jdefpido, morco de fo- quanro foy fa-ngue'de Paf-
me: j fempre com as arma! tor; fempre andou etiibra^-
nas máos, & entre o ferro 90S com a morte, batalhan^ 
do inimígo a pobre da vida do nos valles co Gygantes, 
pédurada fempre deiia fioj nos monees com Leoens, 
ouide;huma faifea 5 ifto he & ü r fo s : pok deque me 
¥ida peraeftimarf^>0Lí pera íerve taf-íangue ? (..> meu 
nos queix ir-mos delia ? San- fangue depois que foy fan* 
gue , eii: vos concedo j que gue de Rey, encáo me me-
iejais o maís neceííar 10 pera ten eni mayores perigos: na 
a confepva^ío da vida y M / - Corte deLK.ey • Geth entre 
mme ntcejhrítis : mas íe o tniraigos •> - h me - náo fa^o 
•viver he andar fempr^guer- # doudo , perco a vida : no 
reando^confumindome 3 & Pa^o delRey Saúl, entre os 
matándome Í deque ferve o que deviáo fer Amigos , fe 
^beneficio da. vkla com- ral náo abaixo a cabegajatravef-
pencáo ? Sangue , mu¡tos fame huma langa : pois feo 
diícretos náo aceitaráo a fangue, cu feja de Paílor, 
merce so por Ihe náo cho- ou fangue de í íey, traz fem-
rarem adífgraga. pre comfígo táo mortáis 
^ 5 Aquel le-,que de antes pen<poens3 deque me ferve 
Paílor fubio^ depois aiRey, tal fangue^ Bem fei, conti-
6c que de ambas as vidas nua David , bem fei, que o 
te ve o melhor conhecimen- fangue ñas veyas, & com el-
to » q^e diííe do fangue? le a vida , he ucilidade, poís 

pfalm. 61m£ uttlitasm fmguine meô  he viver: mas fe a vida > & 
2-9- l0t ^um defiendo imorruptíone} o fangue váo fempre defcl-

Que útilidade i diz David, do para a fepultura, Defeen-
tenho eu no meu fangue ^ fe doín corruftwnem , com tal 
ellej & eu^comvivecmos, encargo pera que quero a 

* vida3 
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v ld iyk com tal pengáo qual 
he a utilidade do íangoe. 
Gime uttütas in fanguine mee? 
Efta foy a pendencia da« 
quellas arvores, que na pa­
rábola i ou Apólogo de 
loatham nao aceitaráo o 
Reyno, que as oucras ar­
vores Ihe ofFereciáo. A pri-
meira que nao quiz re y o a r, 
foi aoliveíra, Dtxertmt-que 
e ü v a : a fegunda que rtjei-
tou o beneíiGÍo foi a fíguei-

ladic. raj Dixerunt-que Ugna ad 
9 arboremfícum: a terceira que 

nao aceicou a merce foi a 
vide 5 Locvta-que funt Ugna 
ad vitem. £ a ohvcíra, 6c 
a fígueira > & a vide porque 
nao aceitáo o Reyno , o 
p o í l o , & o governo ? Nao 
aceitaráo o cargo , porque 
rcconbeceráo a carga , & 
todasquafi pella mefma bo­
ca derao de mao á offerta, 
& refponderáo que mclhor 
Jhes eítava rcjeitar a pro-
mogáo , que fofrerlhe os; 

Ih.y. encargos , Numqvid pof-
f i m defercrc pingueáinem me-
am t & vemre , nt mter 
Ugna promovearl 

6 AíH o fízerüo as ar­

vores i & fe muiros como 
ellas regeitaflem algúas pro-
moyoens , mais defeanya-
dos , & confolados fe acha-
riáo fem eíías honras, que 
,poftos nellas beber, éc tra­
gar grandes difgoftos. H á 
g ra gas multo falgadas, U há 
favores táo deíabridos, 6c 
há merces táo carregadas, 6c 
beneficios táo cuftozos 3 
que pello falgado a gra^a 
nao íabe, pello defabrido o 
favor amarga, pello car rega­
do a merce he pezada, 6c 
pello cuñozo o beneficio 
he caro. E neítes termos 
qual he a prudencia na elei-
qko ? Mais prudencia he 
náo gozar, que gozar pe­
ra deer,. & mayor acertó 
de i xa r perder hum lauco, 
do que chorar as lanzadas. 
Díogenes, diz Flucarchq, 
náo beijou a mío a Alexan- i*-'}íiS 
dre quando ihe manden q v 
pediíTe o que quizefiej antes 
rejeitando a merce deu de 
máo ao agrado do Principe^ 
por nao litar por coda a vi­
da obrigado á grande pen-
gáo de agradecido. Grates 
r h i l o í o í o , como fe tivcra 

ouv i -
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ouvído naquelía fentenga de 
Ecdef. Salamáo, Dulcis eftfomnus 
5. 11 operanti; Saturitas autem 

dtvitts non finit etm dormi­
ré i o fono he doce ao que 
trabalha , U a fartura do 
rico nao o deíxa dormir. 
Vendendo quanto tínha 
Grates, ajuncando gran­
de quantidade de curo, 
langou-o todo no mar*', di-
^en<ío jdíz Sáojeronymo, 

5. Hi& Abite poffum maU cupidita-
rouym. tes: eg$ vos mergarn, ne ipfe 
E p . a d mercar # vobts r Ide ao pro • 
TM^? fundo cobicas más, eu vos 
& EP\ afogárela vos antes que vos 

. me afogueís, & afundaí a 
mim. Quería Grates dor­
mir quieto, 6c ainda que o 
curo alegra, como as rique­
zas caufaó grandes inquie-
tagoens, regeitou a alegría 
por nao chorar os cuida» 
dos. 

7 E a cftes cxcmplos 
pera ultima prova do que 
dizemos , confagraráo de-
pois 1 6c fizeráo Ghriftáos, 
muí tos Santos, que ou fe 
arrependeráo do beneficio, 
5c o largaráo ou totalmen­
te a nao quizerao. 

le grande & Santo Monge 
Arcenío, ainda que obríga-
do foi a Conftantinopia a 
fcr Meíire do Emperador 
Arcadio , depois arrepen-
dído da dignidade meteufe 
em hum deferto, deixou o 
beneficio , 8c nao o quiz. 
E Santo Antáo Abbade nao 
chegou arrependerfe, por­
que offerecendolhe Gonf-
tanrino Magno em Roma 
o feu valiraento, efeuzan-
dofe com modeília nao 
quiz lá ir. Pois todos ef-
tes hom&ns , & todos ci­
tes Santos , &: Sabios to­
dos , nao fouberáo o que 
rejeitaráo ? Antes porque 
o fouberáo nao quizeráo 
comprar arrepéndimentoss 
8c por nao fofrerem osen-
cargos rejeitaráo as merces. 
E fe ifto aífi he , 8c aíli o-
bráo os prudentes, fangue 
que queréis ? Qiie queréis 
pella graga , pello favor, 
pella merce , 8c pello be­
neficio da vida ? A graga 
do vivertraz comfigo muí-
tos infortunios , o favor 
do viver muitos defabri-
roencos 1 a merce* do víver 

militas 
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militas ¡nquietagoens, & o 
beneficio do viver ranfas 
dores, tantos, & tais en­
cargos, que nao temos, ó 
íangue , que agradecervos 
tal vida: antes por tao 
mortais pen^oens podemos 
com rezáo dízer que nao 
queremos asvoíTas utilida­
des , Giua uíihtas m fan-
guine meo dum defiendo m 
mnipi ionm. 

§. 11. 
8 \ Secunda rezao q 

JLJL O fangue podía al­
legar por fi pera fer cfti-
mado , & querido, & nao 
rtjeitado, he fer o humor 
fanguíneo o mais amante 
dos humores , & o mais 
amavel. A íli o temos em 
AriftoteleSj & afíi o prova 
no livro da brevídade da 
vida j & o muí douto Pa­
dre Ve ga na fuá Theologia 
Mariana , feguindo a mtí-
ma fílefofía , diíTe afíim: 
Sang mmum temperamentum 
prontas efi a i amandumy 
rttagis que amakkm hornu 
n m reddit i exprimtia ma~ 

gtftra : o temperamento 
íarigumeo , como confta 
da experiencia, he o mais 
inclinado a amar, ¿ c o q u e 
faz mais ama veis aos ho-
mens . E ha coufa m /̂s 
digna de eftimafáo , 6c 
mais louvavd , que hum 
homem com hum tempe­
ramento amante , & jun­
tamente amavel ? Huma 
das gracas , que a Efpofa 
dos Cantares louvou mui-
t© em feu Efpofo foi a 
complei^áo fanguinea, D i . Cant* 
leflus meus candidus, & t t * f' ,a 
bicundus: O meu amado, 
diz ella , tem do humor 
fanguíneo as cores , por­
que he candido , & rubi­
cundo . Tínhamlhe per-
guntado em lerufalem pel­
las calidades do ft» Efpo­
fo % QuaUs efi d tk t fmt ímt ^ 9-
E ella que em hum com-
pendioío panegyrico rel-
latou muirás , a que primei-
ro íouvou engrandeceuj, 
foi o temperamento /ubi-
cundo , 011 a caíidade fan­
guinea , JDiteÚPismens can-
diduSi & r t é m m d m . Mas 
iíTo porque g Forque a Ef-
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pofa, qnefabía muí b?m a 
fílofofíaj&r que acomplei-
^áo fanguinea era a mais a-
raante, & a mais amaveí, 
querendo acabar o íeu pa-
negyrico , como acabou 
louvando ao Efpofo de a-

Ih. 16. mavel , & de amante, Tális 
efi ddeffus meus; eilo ama-
vel-, E f tp/eeft amicus metiS', 
éilo amanee j pegou a Efpo-
fa das cores do humor ran7 
guineo vermelhoj & bran-
co, & pera louvar ao Efpo­
fo de ama v el, Dileffiusy a-
píaudiolhe o candido, Can-
didm; 6c. pera o declarara-
mente , A m 'ms meüs% loa-
youllie o rubicundo, E t m-
bicuydus. 

9 E fe o humor fan-
guineo, por fer o mais a-
mance humor, & o mais 
amavel,he o primeirolou-
vado, ác engrandecido em 
hum homem, pella graga 
de mais a mavel, 6c de mais 
amante, ainda o fangue ferá 
culpado> 6c argüido? Ahí 
ha no mundo coufa mayor 
que amar , 6c fer amado? 
Por amar, 6c fer amado, que 
nao obrou lacob ? Quator-

zeannos andou queímando 
o fangue abrazado neftes 
dous aíTedos. E porque 
digamos tudo em breve,a 
mayor coufa que vio, nem 
ha de ver o mundo, foy a 
Encarnadlo do DivinoVer-
bo: E aqueveyo ao mun­
do o Füho de Déos ? A 
amar, 6c a fer amado; o fec 
amante o fez defeer pera 
falvarnos , diz Sáo Joáo, 
Non enim veni utjudicem iQeinni 
mundum , fed tit falvicem 12,47. 
mundum 6c pera fer amado 
he o que veyo, Nosergo di- i.Toan, 
hgamus Deum , concluc o 4 
mefmo Apoftolo. E fe os 
extremos deíla vinda foráo 
amar, 6f fer amado, fendo 
o amor fanguineo o ama-
ve! , & o amante dos humo­
res , que temos contra o 
fangue? Direi. Ahi náoha 
coufa peor, que a corrup-
§áo do melhor, Corruptio 
optmipejfima. Seja o fangue 
por amante, & por amavel 
o melhor dos humores i mas 
fe o amar, 6c o fer amavel fe 
corrompe, ja o que no fan­
gue era o melhor fíca o 
peor, E quahta corrupto 

vai 
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Vaí no mundo fobre o amar ̂  
& o fer amado ? Nínguem 
Cem obrado nefte mundo 
mayores ^flragos, q o amor 
corrompido* 

10 Que créditos , & 
eftimagóens náo defdoura 
O amor corrupto? Enere o 
fa%ulofo, & o verdadeiro 
oihai pera lupíter cahindo 
do Cco por amante , & 
vindo so aterra pera arre­
medar os brutos: eilo mu-
gindo como hura Touro 
por Europa, eilo voando 
como hum Gífne por Le­
da t eilo desfazendoíe era 
chuveiros de ouroporDa-
nae. E hum homem que 
era venerado por Déos do 
Ceo , & da térra , quem 
o abatetj a cftes dffdou-
ros 'f A corrup^áo do a-
mor 9 diz Sao Jeronymo, 
Ecce quem bomtas fuper 
Calos extulit 3 J a m i ñ a bru-
tis comparavit, Poisa Sam-
faó quem Ihc acovardou o 
valor ? Pois a David quem 
Ihe abateu os brios ? Pois 
a Salamáo quem Ihe de-
pravou o juizo ? Pois a 
Herodes quem Ihe traf-

tórnou os affc&&s ? Poii 
a Achab quem o fez 1 y-
ranno ? Tudo foráo eíFei* 
tos do amor corrompido, 
A Satnfaó cor ompeu Da-
l i la , & logo o valor foi 
fraqueza: a David corrom-
peu Berfabe , & logo os 
bríos foráo vilezas : a Sa-
lamáo corromperáo as Mo-
abitidas , & logo o juizo 
foráa loucuras : a Herodes 
corrompeu Herodias , & 
logo os afíeétos ao Bap. 
tiáa foráo cutellos : a A-
chab corrompeu Jezabel, 
Se o que havia de í'er com-
paíxáo de Nabot logo foi 
tyrannia. 

11 E porque eíles cf-
tragos , por particulares, 
náo pareceráo táo gran­
des , revolvei os Annais da 
fama, ou deftas infamias, 
& acharéis que náo so a 
efíe , ou áquelle em par­
ticular , eííragou o amor 
corrupto, mas a Qidadeff, 
a Provincias , & a Rey-
nos inteiros aílolou ^ & 
pos por térra efte deftem-
perado aíFeílo. Marco An­
tonio perdeu fenhorear 

E a Ro-
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a Roma por fe deftemperar 
com|Cieopatra; com He­
lena deftemperado París, 
la vaí Grecia deftruida a 
ferro , & Troya á fogo. 
E fe bem o confideraies, 
o Imperio dos Babilonios 
paílou de Balthezar a Da­
río ; o dos Ferias, ou Af-
íirios , de Darío a Ale-
xandre; o dos Gregos de 
i\lexandre a Augufto., 6c 
tudo pellos deilemperos 
do amor corrupto. E re­
copilando nos em hum so 
caío todos os eftragosjun­
tos 5 tomando a agoa 
la mais acaz , olhaí pera 
a mundo afogado ínteiro, 
&; metido a pique notem-
po de Noe , & pergun-
tai ao mefmo Déos , que 
he verdade incalí tve 1 , & 
que ñem -vos^ngana , ncm 
pode enganarvos, porque 
rezao , porque motivo, & 
porque caufa vedes, alaga­
do ao mundo em Jium 
diluvio de agoa, & acha­
réis que Déos vos refpon-
de o que diñe por Moy-
fes no capitulo fexto do 
Gencfis > que a rezao , o 

motivo, & a caufa de cf-
trago táo lañimofo , & vni-
verfai fora o fangue dos 
homens deftemperado, ou 
o amor corrompido, C^r- Qenef •* 
rupta fft atitem ierra coram ̂  ^ 
Deo y & repleta tft tmqui-
tale. Emprenderáo os fi-
Ihos de Déos, diz Mo y fes, 
amar deftemperadamente, 
& fer amados das filhas 
dos homens, Videntes Fihj ^ 
Deí y filias hommim, quod 
effent puíchr¿e ^ & Déos 
vendo eftes deftemperos^' 
Cum que vídijfet Deus ter- Ik. 
ram ejje cerrpptam , per­
mitió o que delles íefeguc: 
acabefe o mtindo, diz Déos 
a N o e , Rms unwerfe car- ^ l ^ 
nts vemt j tudo fe tdra­
gue , & nada fique em 
pe 5 & porque ? Tudo 
pellos deftemperes do fan­
gue, tudo pellas eorrup^oés 
do amor , Cumque vidijfei 
ierram efe corruptam j Jims 
vmverfrf carms vemt. 

12 O temperamento 
fanguineo por mais amave!, 
& por mais amante ooptíV 
mo , mas o peílimo quan-
do deftemperado , & cor­

rupto. 
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fupcó. QuantaS vezes íe 
cora o amor de rozas > Se 
iie ferpente ? Qtiantas ve­
zes parece mel , & he fel; 
parece ne£Var, & he ve­
neno; parece vida, & he 
mortei parece Cco*, & he 
Inferno ? Brinda com re-
gaiíos, 6c paga com amar­
guras j promete Eftfelb.s, 
& para em dífgra^as; affe-
na coro flores, & eíconde 
bivoras. Elle precipita das 
varandas aos Davis elle 
deícompoem o juizo dos 
Salamoens; & como pera 
elle nao ha valor, nem va-
lía ; emlouquefle ao mais 
fabioi ao mais forte der­
raba o ; zomba do mais ad­
vertido j & pondo aos pés 
muitas coroas , athe dos 
fceptros, Se das MageHa­
des triumfa . O amor cor-
nipto he o que facilita en-
tre aamizade as treigoens; 
he o que nao repara nos 
roubos , nem nos raptos j 
he o que das Tedas fas la-
cos , das purpuras baeta> 
dos tronos cadafaifn, das 
coroas argüías j dos louros 
cipreíles i & das vitonas 

defpojos. Nao ha ley hu­
mana que náo qiJebrejnem 
ainda divi na. Aííenrafe com 
vofeo á meza , &c brinda-
vos pello raefmo copo j mas 
como a tai amizade era a-
roízade devidro, efgotado 
o copo a amizade quebrou-
Te. elle cortando por todas 
as obrigagoens , & refpei-
tos contra as leys da propríá 
natureza arma de veneno as 
molheres ; de punhais os 
maridos i de indignado os 
patentes ; de defobedien* 
cias os filhos> de maldi^oeni 
os Pays & de treígoens os 
Reynos ; & pallando do 
humano a defprezar os pre-
ceitos mais divinos , olhai 
pera Moyfes ao pe do mon­
te fazendo em pedamos as 
taboas das leys de Déos. E t 
projectt de mam tabulas, & 
confegit easadradícem mon-
tis. Que he ifto Moyfes? 
Vos quebrando as taboaSi 
onde as leys divinas fe efere-
v e r á o ? Sim3queeftá lá o 
povo Hebreu táo corrupto 
no feu amor, que chega a 
idolatrar nuro Bezerro, Vi-
dit nntulum Í & choros, 6c 

E z . aon-

Exod* 
1%. 19, 
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aonde o ambr aíÜfe corrom 
pe ,fodasa»ieys divinas fe 
qaebráo 5 6c dcfpedagao, 
Confregit ê s, 

13 E q«e me dízeis 
agora a iQo , O ópt imo 
dos humores , fe vos fi-
zeftes o pellimo? Se vos 
amareis como Jonatas a 
David y como Pedro a 
Joao j 6? como Joáo a 
C h r i ñ o ^ n á o haveria eou-
fa melhor que o ñumor 
fangaineo : mas íc vos a* 
mais > & fois amado co­
mo eu tenho dito , • que 
queréis que vos diga ? O 
que digo he> & entendei-
me como quizeres : digo 
quejadas foi táo bom que 
fes m i la g res; cor rom pe ufe, 
& venden a Chri í lo : digo 
que Lucifer foi no Ceo o 
melhor Anjoj corrompeu-

í e , & he agora 00 Infer­
no o peor Dem onio, 

CorrvptiQ optmn 
féffimá. Ya-

mosadí-
aate. 

§. m * 

14 j \ Inda o fangue fe 
. J Í J L nao da por con­

vencido , & diz que £em 
muiro que allegar 3 Se pro-
por peíía fuá eíhma^áo , 6r 
decoro. Porque ^rrrezoar 
breve he querer fer roeíhor 
ouvídoy náo allego diz o 
fangue , íér eti o humor 
mais alegre a & o mais r i ­
fo nho > & o que ajun^aa-
do em tod^a convería^áo, 
6c fortuna > com hum xoU 
to de rozas a cara de nfoj 
fuaviflco ao exafperado, re­
pero ao defabrido » alrgro 
ao triíle * & fazendome 
entre todos os di fía bóreas a 
faifa j pera que nao chore 
Heraclito , rice Democrr-
td. N á o allego fer eu hum 
humor , que gerado no Síiar^ 
Figado' fayo pella vt ya 
Cava ao coragáo , do eo- Traü. 
rá^áo pera a grande A; re- de Ge-
ría i da grande Artérra me nni & 
communico por todo ^^orrt,h 
corpo , por todas as «o- * I * 
y as, de modo , que num ^ 
continuo circulo * & fem 
parar dentro de'vinte, & 

quauo 
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c^uatro horas dou volca a 
todo o corpo cem vezes, 
animando aos homens fem 
ceflfar, & em hura perpe­
tuo movimenro fervindoos, 
como acharéis em Hippo-
crates, Guilherme Harvei^ 
Furtunaro Pemplio , La-
faro MeyíTonerio. N á o al­
lego digo cao continuos, 
6c delicados férvidos , & 
que por taó íntimos, & en­
cuberto? ñas veyas deviaó 
fer mais eftimados; mas so 
allego pera fer louvado, 6c 
eftimado, o que ? O fec eu 
quem fou, fahgue. 

i f Qiiem poderá ne­
gar que ê te purpurado hu­
mor levou fempre comfigo 
os euges, os vivas , & os 
nao há mais do aplaufo? 
Sou fangue de Borbon; Eu-
ge Franga: fou fangue Auf-
triacoj viva Alemanha. Sou 
fangue dos Godos, nao ha 
mais Hefpanha. Sempre a 
nobrefa 5 8c a fídalguia le-
varaó comfigo os olhosdo 
mundo, &: efta calidade do 
fangue nao fei porque fa­
do , fempre atrahio a fi as 
eftimagoens, 8c as honras. 

Como parece bem a no-
breía no bom lugar J Co­
mo faye na Fídalguia a 
Thiarai Como refplande-
ce em hum Principe a Go-
roa. N o bom lugar a np-
brefa he o paíTamane na 
galla i a Thiara na fídal­
guia he no anel a efmeraL-
daj 6c a Coroa no Prin­
cipe he entre diamantes o 
ouro. O mefmo Déos no 
Ecclefiaftico deu por bem 
aventurada a térra, quefa-
bia coroar as nobrezas, 
Beata térra , cujus Rex no- Eccief-
Mis efl. Ta l he a gloría da l0*I7' 
nobreza , que a onde o fan­
gue reina tudo he gloria^ 
Beata térra. A ninguem fe 
eíconde hum fangue illuf-
tre , 6c fe a müitos a fuá 
vilefa os encobre j pera as 
eftima^oens ^ 6c aplaufos 
fempre a nobrefa foy a co* 
nhecída , 8c a reconheci-
da. He o que diííe Moy-
fes aos Hebreos Tult^qut Dmt 
de tribubm'veftris v i m fa* li l ^ 
ptentcs , & nobiies i Eiegij 
8c preferí pera vos gover* 
narem os varoensfabios ySc 
nobres: Em lugar de A7/?-

E ^ tiles, 
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Mes y nobríís> verte oHe-
b r c u , CogmfoSyNobíles^qiiQ 
conhecidos. Pois o mefma 
quer dizer nowes > NMeT% 
que coiibecidos % Cogmtosi 
O n>eímo ft Ero; aparecen-
do os rayos do Sol logo co~ 
^heeemoso ilíuftrilBmo do 
Pianfira 3 aíli a nobrezaem 
apareeendo o n i e fmo be 
fer nobreza ¡ i\ZbM^3;q.iie fer 
conheerdo, Cogmtos.. 

16. Efe afli arrebata os 
©Ihos & os e M e n d i m e n -
tos pera os apbuíos, & pe­
ra as eílimagoens a nobre-
za, eu que lou o íang.ué ,: diz 
© faegue, eu em qu^m a 
eobf eza. eonifte, & a fidal» 
guia,, quem h i de nc» 
gar os apkufos » que me-
f e ^ o , & que todos me d á o , , 
Eííe arg,u.fnjemo- do íangue 
p e r a a s £1 a.& e íí Í m a g o e o s y & 
preferencias' parece q;ue co­
cí ue 3, & he foñftico-. O 
Hiayor erro 6c engano-
do fcngue,, he imjgmar a 
fangue ,. que elle por í e r 
íangue y he tego nobre 5 8c 
fidalgo ?. Nem; fííica> nem 
jnoralmente falandb eon-
fiiíle a nobreza a; ou fídál-

gtna no fangue. Fificamen» 
te nao ̂  porque o fangue 
etn todos he v^ermelíio % 6c 
hcoiTíefmo em todos ^ an» 
tes taives anda mais ko > 6c 
mais puro,, ñas veyas mai» 
vis, que ñas nobres ^ l oga 
no fangue fíííco náo con-
ílííe a nobreza > porque 
tendo todos fangue , oáo 
fad nobres todos . Mais. 
He cerco x que o fangue 
náo tiraj nem poem. Sao 
Pedro aínda agora Ptfca-
dor y, fubio logo a Papa:. 
David a inda agora Pañor^ 
fubio íbgo a K-^y. E h i 
mayores bomas , que eflas 
duas ? Náo. . Pois- agora 
pergunto, E quandb Sáo-
Pedro fakou de Pcfeadbc 
a Papa 6 naquelle infbnte 
mtfdoufelbe o íangue? Náo^ 
coni! o fangue do barco 
fe achou^oa Thiara... QiJan* 
do David pulou de Paílor 
a Rey , naqmlle niome^ 
Éo o j jn^ue troco ufe ? Náo^ 
Com^ o fangae do Cacada 
empunhou oíceptro, Pois 
fe nem o Failor pello of-
fício he í ídaígp, n/. m o Pcf-
cadoE nobreCOAIO Gom o 

íangue 
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loán. 
21. I J . 
Ibi. 

fangue do barco fe acha 
Pedro Papa , & com o 
íangue do rajado David 
no Reyno ? He que pera 
fer efte , ou aquellc3nada 
vai no fangue, he que pera 
fer efte, ou aquelle o fangue 
nao cira5nem poem. 

17 Dirá o fangue que 
nao falla de fi material­
mente, fenáo que falla de 
íi quantoao moral, ou efti-
mafáo que delle fe faz. 
Concedo a palavra Eftima-
(¿ao i mas negó a palavra 
Delle. A eftímayáo que dos 
homens fe faz , nao vem 
do Elle , n io vem do fan­
gue 5 pois donde vem ? Do 
bem obrar he o que proce-
dem as eftima9oens, & do 
fangue nao. Tornemos a 
David , & a Pedro . Quem 
deu o Reyno a David? Nao 
o fangue, mas o valor, & 
a virtudé. Quem deu o 
Pontificado a Pedro, Paj­
ee oves meas ? Nao o fan­
gue, mas o amor, Tu fcis 
quid amo te, E ifto he o que 
admiramos no nobre, no 
illuftre, no Papa, no Reyj 
nao admiramos o fangue, 

mas a vírtude. Cafo notá* 
vel. Promete Moyfes con­
tarnos a geraifáo de Noe, 

funlgmw aliones N p e ^ 
enchendonos a Efcritura os 
cuvidos de efperanps de 
grandes , & muy illuftres 
^genealogías , como noton 
Sáo Joáo Chryfoílomo, 
Scriptura aures noftras fpe 
quadam tmplevit > quafi ge-
nealogtam iffius nanatura-, 
o que Moyfes referió de 
fangues, & logo concou de 
parentefcos, foi dizcr, Noe 
Vírjuftus^atque perfettusfmt 
in generatiombus fuis , cum 
Deo ambulavit, Noe foy 
varáo juí lo , & perfcito ñas 
fuas geracoens , & andou 
com Déos. Admiravel ge­
nealogía , continua Chry« 
foftomo , Vtdiftts admira-
btlem gcnealegíam \ Ah fe-
nhores q efta he a verdade 
da Efcritura ¡ Nao fe ha de 
contar por nobre o fangui-, 
neo, mas o juílo, Vtrjufius, 
por illuftre o fangumeoj 
mas o perfeíto, atque per-

fefftis-, por Noes famofos 
os que pello fangue fe poem 
ñas Eftrellas, mas os que c á 

E4, andáo 

6. 9, 

SGrtf, 
hom. 
25. i» 
Genef* 
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andao comí Déos ; Cum 
Veo ambulavit: & ¡00 por­
que ? Porque no grande, 
no Rey , & no Papa , o 
que admira nao he a genea­
logía fanguinea , he a vir-
tuofa ^o que emleva, 6c t i~ 
panta ,̂ eáo heofangue ver-
melbejando ñas veyas, he 
aperícícáo da vida .metida 
dentro^dos-ofíbs» fárjlif-
tus y atque perfeftm \ V i -
iijiis admirakkm gene da* 

18» áqual \rerdadefup. 
pofta 3. ouvi agora ao mcf-
Eno Sanco no tnefeo tugar: 
Ona e n i m u t i h t t í s ex cl:arts% 
p r o b t s q u e p a m i í i h u s origh-
n e m d u c e r e , te a u i e m b o n a 
t i t £ ejje e x p e r t e m . j i t i t , 
q u o d d a m m m f u e n í , fi p á ­
renles y & progeni tores f u -
m n t : ignobdes r ó " ob{cuYÍ-t 
ipfe aMíem v j H M t í m s j í ü r e a s . 
Suppofto y diz a boca de 
©uro , que as genealogías 
admiraveis faó as virtudes 
de N^oe > Ss nao o faogue 
de Noe r nem o dos que 
defcendéni de Nos , (que 
dos que defcenderem do 
Sol 1 &, da. Aurora.,, nao 

falla aqui o Santo} s iño 
fuppofto, que otíiídade he 
a tua era jadar fangues,^^ 
titíUtas 5 fe nao te prezas de 
víver bem , Te autem borne 
vite* ejfe expertem ? Ou que 
damno he o do outro , que 
nao tendo por fruto o íao-
gue y J u t quod dammm, 
eolhe com tudo das [ v i r r u ^ 
des as flores Ipfe aMíem-
vtrtntthus fiores ? Dtíen-
gánete o faigue^ que mo ha 
nelle utilidade 3, nem da-
no y §lna uHlttas ? §$wi' 
dammm ?• E aííl Ihe íeria 
melhor daríe por neutral o 
fangue, que perderfe nasba-
tal has em que íe mete. Da­
nos & uti l idades ao verda-
de ir o so eíláo nos proeedi-
mentos dos horaens , o qus 
bem proceder 3; fe ra oque 
bem procede j & o homeni 
de maos procedimentGS f9 
nao falle em proceíToens> 
& porque? Porque nobre-
zas, & nao nobrezas quera 
as deftíngue nao he fangue» 
ou na4fangue3 he a v¡rtu-
de, ou 0 vicio de cada hum, 
FlrtuS i é r tnaUtia determi-
mnt mbikSié' ignobdes)diñ'e j , . A 

o gr$a- l¡t 
o* 
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o grande Ariíloteles. E fe 
nao digammej fe filoíofa­
inos a verdade. 

19 Qiie vai fenhores, 
em ter o fangue de Eneas, 
fe eu fou humimpio? £ m 
tere fangue de Numa3 fe eu 
fou hum facrilego ? Em cer 
p. fa ngue. de H eito r , fe eu 
fou hum covarde ? Em cer 
o fangue de Alexandre5 fe 
fou fou avaro ? Em ter o 
fangue dos Cezares, fe fou 
hum defcortez > ambiciofo, 
bravo , & colérico, & hum 
injufto ? E pello contrarío, 
& que vai em fer hum Sapa-
teiro , fe as obras fao de hum 
Sáo Chrífpim , & Ghrifpi-
niano ? Em ter o fangue de 
Pedreiro 3 fe o foi Sáo Pro-
culoi o Sangue de Alfayate5 
fe o foi Santo Homobonoj 
o fangue deFerreiro , fe o 
foi Sáo Duaílano i o fangue 
de Almocreve5feo foi Sáo 
Ve a t h ir o j o fangue de Car-
re iro , fe o foy Sao Kk-llar­
do , o fangue de Efpirro^ou 
Beliguira , fe o foy Santo 
A promano , & Bazitides? 
Como a nob»eza coníiñe 

virtude^ & a nú© nobreza 

no vicio 5 os nobres verda-
deiros faóefíe fegundos, 6c 
os nao nobres os primtiros: 
E fe nao olhai aquem fe a« 
dora, & bate nos peicos > íe 
ao vicio dos primeiros > fe á 
virtude dos íegundos. Por 
iíTo dizia o Filofofo Ana-
xarques a hum Cavalhero 
de Athenas, que o cavilla­
va de Scytha 3 6c mal nacÑ 
do^ Mthtfrsbro efi patria3 tu Apu^ 
patria 1 Meu fenhor Athe- Engel-
nienfe^ Aos meus p r o c e d i - ^ . in 
mentos poderá de fac red i t a rS , 
o meo naeimento, mas os^^^^ 
voííbs p r c G e d í m e n t o s éefa- ^ e r . 
creditáo o voíTo. Comoíe 
diíícíra: p o u c o vai em n^cer 
Athenienfe , ou Scythxs 
Bárbaro ? ou Gregc; fe vos 
meu Fidalgo queréis pef-
pontar, de veis adviríf'r ntf-
te p o n t o j que o rayo náo 
deíxa de íer ilíuííre per fer« 
maJo d:ts exala^ofns vis-da-
térra > como O' fumo nao 
de:xa de fer vil por n jcidb, 
6c gerado^ dos refpbndorts. 
do fugo, A'nres te quízerar 
dízía por eíla eaufa outro 
Filoíbfo y antes re quizera 
com aegoens db Aemlts 
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Inven, 

ITherfitei no fangue, que 
có fangue de Achiles Ther-
íices ñas obras. 

Malo Pater tibí f i t 
Ther/ítes, dummodo tus fis 
t^Eacida Jimtlis, vukanea 
que arma capejfas, § u a m te 
Therfit* fimilem producat 
Achiles, 

20 E tem 011 vido o 
fangue, nao fei fe com pa­
ciencia as verdades, que Ihe 
dífle. E vos que tendes li-
doi ou envido oquefobre 

01 quatro humores arre-
zoei, podéis fentencíar ago­
ra quai delles feja O'peori 
E u nao me atrevo a fero 
Juiz 5 porque havendo dd 
julgarcom juílífa, como ar-
rezoei contra todos,íico fof-
peito. Vos 3 que como Sa-
lamoens tendes ojü ízo , & 
a efpada livres , fentenciaí, 
&corcai aos ditos humores 
os fews exceíTos , & feja o 
maiscortado, o maisexcef-
fivo, &c. 

STRO 
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embarca talves a melhorfortuna. 

20w t. 

ib. 

O feu Tipo-
^alypfe vio 
Sao loáo a 
hit Anjo co 
huma chave, 

& hita grade eadea na máo9 
E t vtdk Angehm &fcenden-
tem de Cíela habentem clave 
fibyffi r ó" catenam magnam 
tn mam fuá. B e m fe f q ue al i 
acadea^ que Qiínjo craziay, 
era pera prender ao Demo­
nio y .Et apprehenáit Draco-
mm ; &c que a chave era pera; 
o fechar no Inferno , E t rm-
fiieuminab-jÜumjé' ckujif» 

Como o Demonio navega 
deftíperado , nunca pera el­
le ha cha ve, que abra : a ea-
dea prende , appckenditf 
& a chave, que podía folfal-
ío, fecbaay E t clanfit. Mas 
eíía cadeay & t ila chav?e,que 
pera OÍ á d i fperados y como 
o Demonio^ he hüa diígraya? 
fobre ontra difgrap % pera 
m q ue e fper áo e^- Deo s, he 
na di igra ga a íbrruní. A e ha» 
ve rem dous oficios, ftchar, 
& abíir :: Se as cadeas> vos 
prende rem , ferá^diígraiaj 
mas eípeíai pella diavey que 

pera 
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pera m q efperáo em Déos, 
a chave nao fecha, abre. V i -
íihlp ambas na máo do An-
|Of a cadeáj 6c a chaves & em 
hüa so m á o , mam fuá-, 
porque fe a máo de Déos 
prende, a mefm#4náoabre} 
& no méímo lug i r , ondea 
prizao he^nforttíhiOi áhi ef-
tá a chave da ventura. 

2 Duas vezes foi pre-
zo Jofeph: em Canaan a pri 
meira por enveja deíeus ír-
máos: no Egypro a íegunda 
por niáí informado Putifar. 
Quanras prizoens faz a en­
veja ^ou a má informagao! 
E entáo o pobre do prezo, 
que nao falle , que naó fe 
qaeixe, ,6c como fe fora in-
(cnüvdf que nág dé hura ay 
fobre a fuá fortuna. E qmal 
he o PaíTaro que vendoíe 
prezo^ náo pique so por ver 
¡e acha porta por ondeíaya? 
Mas prezoaíll lofeph 3 que 

^ Ihe fuccedeu ? A Efcritura o 
diz^ Defcendit-que cumillo 

^ infoveafn, é r in vmcults non 
dereliqmt tllum, domcaffer-
retfceptrum Regni. Na Co-
va de Canaan, & has cadeas 
do Egypto afllftio Déos CQ 

íofeph de modo que ein 
ambas as difgragas o fez fe­
liz, 6c ditozo; da prizao de 
Canaan fahio loíephafero 
Valido de Putifar : das ca­

ldeas de Putifar íahio Iofeph 
a governar o Imperio de 
Fharaó. Pois %ora de en­
covado j eilo Válido? Pois 
agora de maneatado, 6c pre* 
zo eilo. no Imperio ? Simj 
que as portas da fortuna, q 
talves os merecimentos náo 
abrem , abreas a difgra^a* 
Muito merecia Iofeph, mas 
o odio em Canaan, 6c a ig­
norancia no Egypto j fecha» 
vao ás portas ao mcrecimen» 
to, 6c nao havia chave, que 
asabrifle. Qué fez entao a 
providencia de Déos ? O 
que muítas vezes faz , pera 
que nos peyores accidentes 
ninguemdefmaye. Tomón 
Déos a chave da fortuna, 6c 
como coftuma , metea na 
maó da difgraga, 6c as por­
tas , que o merecimento náo 
abrió pera ovalimentOj 6c 
imperio de Iofeph, adifgra-
^a, que tinha a chave, abrió 
a primeiraíporta, 6c la vay 
Iofeph do po^o pera o Pa-
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$ó',Sz dando íegunda vtlra 
á chavej abre a feganda por­
ta 3 & la vai loíeph da cadca 
pera ¿ Cadeira,do penar pe­
ra o reynár, 7» mmuhs non 
derelunnt tílítm i dome afftr-
reíilhfceptríimRegm. 

£ Fertilizáo os campos 
. as inunda^oens dos rios, & 
as áreas do Tejo dizia o cu-
tro, entáo faade ouro, quá-

Claféd. <Jo vem tcmpeftuofis, Tem-
feftaspreíiofa 7agí: a guer­
ra de Añica ao faltar Cezar 
a primeira vez em térra >ca, 
hio no chao y 6c elle haven-
do dé ct r por agouro a que­
da , qliando fe vio ña Africa 
com as raaos no cháo^entáp 
diflé j que a tieha ñas R í a o s , 

Suet. Temó te Africa. N o in- por-
in ejits tuno ?6c indtííoluvtl do no 
vita .Gordiano efta va íatizedo^q 
^ dominarra a Azia que o dc-

fatafie. Eftá muirás vezes no 
defar mais claro cfceíidida a 
me 1 bor fortuna} & no nego­
cio r*9is imricado , & i m ­
portuno y o cazo da mayor 

Exod.i jmporrácía, Quando o Me­
nino Moyfes pello N i lo a-
baixo, fugindo da tytannía 
de Pharaó y<iavegava na fuá 

Grñinha expofío ao naufr^ 
gio, hia entáo verdadeira* 
nwnte a caufa de Moyfes 
pella agoaabaixo. Odéfaf, 
& a difgra^a biáoalli ciaros 
como agoa : © negocio era 
rao importuno, & intrica-
do, como haverdeefespar 
Moyfes, cu da furia do Ñ i -
lo em hum Berf o, ou da fu­
ria do Rey , que o pandava 
matar. E entre eftes dous 
penedos, que fuccedeu ao 
Batel de Moyfes? N o defar 
mais claro do rio foccedeti 
recolher ao engeitado por 
filho a filba delRey, G^em Jé, io, 
i l h ¿¡doptüvtt m locumJibj.E 
ha fortuna mais efcoRdida 
em táp•clara difgra^a? E q m 
.maisjtóccedeu ? N o vp,Qm-
diano, &TOais implicado da 
que He cazo ícrevolv»áo tan­
tas importancias, ce IDO ha-

' ver, pu náo baver de; viver 
no mundo o Vice Déos do 
mcfmo inundo y Moyfes , 
Conítiíin te Deum P'h&rm- Exa*\ 
ms. E que a importancia de /* • ^ 
tal vida naceirt*, OEÍ refufei- ' 
taíTe de cafo táo imporco-
ño y & arnfcadol 

4 Catholicos/e tenJes 
• •. • • do 
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domundoo verdadeiro co-
ñheciniento, & o mundo he 
aiar, porque defmayais na 
tempeíladeJfe a profecía da 
bonanza he atormenta ? O 
que me vejo num pbgo, & 
ninguem me tira i O que me 
vejo prezo, 8c ninguem me 
defata \ O que as minhas eí-
peranjas, os raeus negocios, 
& as minhas pértengoés váo 
todas pella agoaabaixo, & 

fem tomar porto,iquí to­
po com hum penedo, allí 
com huma rocha5& lutando 
com infíniras ondas, a fair 
bem del las fayo encalhado 
na área. E fe efla he a minha 
tormental& o meu tormen-
to,onde vai áqui a BonangaP 
Efte difcurío he de homens, 
que defcófiáo de Déos. Ahí 
ha homenscque todas as fuas 
confianzas poem nos auxi­
lios dos outros homens, & 
elle he maldito o homem q 
cofia era outro homem, diz 

lenm, premias, Maledtttm homo, 
$ 7 ' í ' qui confidtt m homine, Ca-

tholicos^ fe emproais os vof-
fos negoctos,& pertengoens 
quaís quer que forem ¿ com 
a confian ja nos homés, per-

deísvos. Déos he o qüeM 
de levantar vos a caza, que 
^ar nos homens que vola le-
vantem, he trabalhar de bal­
de , diz o experimentado « / . ^ 
David, Nífi Vomnustfdífi'' 
cavertt domum, tn vaftum la- ' '-
boraverüt qui adtficmt eam. 
Vos fíaisvos do amigo, & o 
Amigo , porque so o era em 
quanto depenileu de vos, a-
cabada a dependencia , o 
Amigo ha de vervos na for-
ca, & ha de deixarvos á de« 
pendura^comó lá dizeis. F i -
aísvos no Valido,& que elle 
ja poderozo vosnáo deixa-
rá perecer a caza, & a caufai 
pello menos pellos benefi­
cios, que em outro tempo 
Ihe fízeftes; & o Valido tan­
to que fe vio Senhor, nao so 
zombadevós , & devoífas 
merces j mas athe zomba de 
voflas Senhorias. 

5 Ao feu Copeiro Mór 
mandou prender Pharaó pe ^eneJi 
ra o matar j & reparando eu 4o-l' 
no que dizem os Hebreos^ 
referidos por Lyra; acho có 
admira^áo , & eípanto, que >r 
a caufa da prizáo pera a 
motfe do Copeiro,fora hüa . 

mofea, 
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mofea, que ó u por defcuidá migó lofeph , que deixava 
do Copeiro, ou fem dtfcui- prezo? Diz o Texto q nao; 
do cahira, & a achara Pha- Ettamen fitecedentibus prof- 3̂» 
rao no Copo ^ por onde be- perts, papofitus fincernarum 
hiz*-} Inventa eft ifamufca. ohktuseft tnterpretisfui. Ora 
Fiaivoslános homens. A- fiaivos lá dos homens poí 
Veis deiervilos toda a vofía Amigos, & Validos que e s 
v ida , mas fe vos deícuidaftes vejáis. O amigo era fe ven-
hum dia3ainda que o dt fcui- do Uvre, diz que vos livreis 
d o nao paflaíre do ta man ho vos: o. Valido em fe vendó 
de húa mofea, todos os íer- na profperidade, Succeden-
víqos 5 que fizeftes em mu i - ttbus profpens, logo acha no 
tos annps,& com muito tra- Pajo a erva do efquecimen-
halho, perdeíles em hura to , que lá coíiumáo todos 
inftante, 6c por amor de húa beber j Oblitus e/i rntreprem 
mofea. Mais. Achavaífe o fu i . E fendo os homens ef-
Copeiro no carcere com tes, ha que fiar nelles? Mas 
lofeph 5 & eñe interpretan- por ilfo os que nelles fe íiáo, 
do a® Copeiro o fonho da por mais voltas i^que dem» 
yide o aífegurou de q den- nao fayem do Labyrinto* 
tro de tres dias feria reílitui- porque em tal confianga 
do com o feu oíficio ao Pa- nunca cuve fío. Queréis fair 

t & que ihe pedia em pa- <Jo Labyrínto, & da dsfgrá-
go defta nova íe lembraífe p ? Fiay em Deos,¿c laogai-
diante de Pharao do feu de- vos a dormir 3 porque iem 

f*' ?4* 2emparó,& prizáo, Tantum dares huma volta 3 Dros vos 
mementomei, cum bene ttM pegará da m á o , & porá em 

fuerit: nt¡nggeras Pharaoni, ¿alvo cm corpo,¿c alma. 
tft educat met de tfto carcere. 6 N á o entre Amigos, 
Sahio o Copeiro Mor do mas no meyo dos mayores 
carcere , foy outra vez pera ínimigosj íe acha va S.Pedro 
o Pa^o, & la profpcramen- em leruíaiem prezo no car­
ie Valido lembroufe do A- cere por Heredes, & alge-

mado 
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niadocodoa!? cadeaí , trm-
Bus c¿etems duabm. O caree-, 
re eftava fechada , & Pedro 
com guardas dobradas, 6c 
conrduas cadeas atado : «00 
Pago nao tinha ValMajneni 
nos: Tribu fiáis Arnígos } & 
nefteeftado, havedo Pedro, 
de fabír a morrer aooutro 
dia> eftava moi defe *ngado, 
& fem dar volca dormindo 
Pedro como huma pedra, 
Erat Petrmdormiens. E a ef-
te homem , que nem confi i -
va, nem rinha que confiar 
nos homens , fenaosóem 
Deo^s,queIhefuccedeu ? O 
que acontece a todos os que 
em Déos efpéráo. Elle ima-
ginava q eftava no carcere, 
&prezo , & Déos no mef-
mo tempo pella aiao de hil 
Aojo o levava por lerufalem 
folto,&Hvre, Etexiensfe-
quebatur eüt & nejmbat quia 

vertí eft¡, qvod fiebatper á n -
gzltm. E f l a a hiíloria, ^ d 
reparo fdbre ella he claro. 
Hum hornera prezo,Sc pera 
morrer, & fem tratar da fuaí 
caufa com ourros homens, 
dormíndoy& fcra dar volca, 
Erat Petrus dormiem ? S m , 
deixayo dormir, q eftá con­
fiado em Daos. Os que có-
fíáo nos homens nao dor-
mem, nem defeangáo,^^!-
fím, fe prezo eftava íofeph, 
prezo fíca ¿ mas o? que con« 
fiáo em Deos^dormindo, Se 
íem dar volta, acháo na mef-
ma difgraga a fortuna , na 
tempeílade a bonanza 5 no 
trabalho o alivio, na defeon-
fola^áo o gofto, na prízáo a 
liberdade, e ñas máos atadas 
defatandqíhas hú Anjo, JÊ f 
exiens fe quebatur eim, & ne/ 
aebat quia verum -eji, quô  
fiebatper Angehmi&c. 

S T R O -
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E N D O 
cada lagry-
ma mais pre 
cíofa , que 
hüa perola, 

nao fe i porque rezáo íe def-
perdigáo cantas. As lagry-
mas, que vos perdéis, eíías 
devieis chorar j choráis mili­
tas vezes fem caufa , & íem 
rezáo,& porque chorar fem 
rezáo , & íem caufa, he per­
der o precíofo das lagry-
mas, o que fe devia chorar 
era efle choro. Quantasve-
zes nao chora a caufa, fenao 
a colera ? Quantas vezes 
nao chora aiezau, knaoa 

vinganga ? Qiiando Ifac 
por defpoíl^áo divina lan­
cen fobre lacob a ben^áo 
de Efaü; diz o Texto Sa­
grado, que fora tal o fenci­
mento de Efau, queenchera 
de folugos, & ays a caza , & 
nao menos de bgrymas os 
olhos 5 Ctm que ejulátu ma- QeneC. 

g n e j í o r e t . Qciem viííe eftas 27, 38. 
lagt ymas 5 & ouviíTe eftes 
ays em hum homem tama-
nho, cuídaria , que os ays t i -
nháocaufa, & as lagrymas 
rezáo; & a caufi dos ays 
em Efiüj nao era na real ida-
de cauía 5 era colera; á rezáo 
das.lagrymas nao era rezáo, 

F era 
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era vingangj. Nao tinhao 
caufa, nem rezaó aquellas 
lagrymas, & aquel les ay§, 
porque chorar, & dar ays 
fpbre oque Déos difpoern, 
claro eftáj que he chorar 
fem caufa , & fem rezao. 
Chorou , & deu ays Efaiij 
mas como no mffmo paílo, 
& logo aíi , como diz o 
T e x t o , dererminou Efju, 
matar a lacob , Occuiam 

/¿.14'. lacob fratrem menm , os ays 
que pareciáo rer caufa , eraó 
claramente colera } as lagry­
mas que pareciaó ter rezaó, 
eraó manifeftameme vin* 
ganga y Ocádam lacob fra­
trem mium. E que fe cho­
re por colera 1 E que fe cho­
re por vingan^ai Que choro 
maís pera chorarfe? 

2 Níngucm aíll cho­
rou , que choraíTe com cau­
fa , U com rezaó ; & q 11 an­
do fem caufa ^ & fem re­
zaó fe chora , as lagrymas, 
que nao haviaó de perder-
fe, váo perdidas. O pero-
las perdidas por mal cho­
radas \ Mas que aííim fe • 
pecáo tantas lagrymas! If-
10 he o que deviamos cho­

rar i chorar o rna! que cha-
ramos. Ouvía Santo Agof-
tinho chorando, & fallando 
com Déos : §u td mifenus 
mifero non miferantefe tpfum? 
E í fíente Dtdoms mortem, 

> qua fiebat amando JEmamy 
non fíente autem mortem ffia? 
qtta fiebat non amando te y 
Deas meus. Senhor,que ma­
yor miíeria dehum mífera-
veijque nao íe compadefcé-
do de fi mefmo,, me puzeífe 
eu a chorar a morte de Di -
do, morrendo ella por amor 
de Eneas, 5c eu no mefmo 
tempo fem chorar aminha 
morte, morrendo eu , porq 
vos naó amava. De forte, q 
Agoílinbo chorando diante 
de Déos, o q chorava agora 
era ter chorado a morte de 
D ido ,^ nao a fuá, E i fíente 
Dtdoms mortem > non flente 
autem morteftiam. O Aguia 
ja com olhos a berros! V i o 
Agoftinho,que fem rezáo, 
& fem caufa tínha chorado 
a morte de Pido,& vendo o 
que ja vía , vio as fuas lagry­
mas peididas,8c mal empre­
gadas^ que fez entáo ? Ar-
rependido de ter perdido as 

lagry-

S Aug. 
lib. 1. 
Confefr 
c 13. 
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Iagrymas,que chorara, poíle 
a chorar o mal, q rínha cho­
rado, Qntd miférius mtfero 
non miferantefe tpfum. 

3 O quantas lagrymas 
váo pello mundo rao mal 
choradas, que as choradas 
haviáo de fer ellas l Prímei-
ramente o q as lagrymasnáo 
remedeáo, nao de^e chorar-
fe : & quantas lagrymas fe 
choráo pello q náo tem re­
medio. Ouvia S. l o á o Gry-
foftomo difcurgando neíta 

S>Chry. mat:eri-a# Pecunia quis muU 
y om' tafius e/i-, dolnit j non recupe-
„jn ' ravit. Mukarao a rulano 

em pena pecuniaria; chorou 
& doeufe,mas com as lagry­
mas, 6c com ador náo recu-
perou o dinheiro, Non recu-
peravit. Fdtum amifit doluit, 
non refufcitavit mortuum: 
Morreu aos Pays o fílho, 
cjjoraráo, 6c doeramfe; mas 
nem a dor, nem as lagrymas 
refufcícaráo,6c defamo, A7*?» 
refufcitavit mortuum. Infir' 
matur dolet, morbum non au-

fertfedauget: emfim adoeííe 
h u n homem, 6c chora, 6c 
doefe, mas nem o chorar, né 
p doer tira a doenca, antes a 

acrefcenta , Non aufert > fed 
auget, Pois fe as lagrymas, q 
fe choráo pella perda do di­
nheiro, náo recuperáo o di­
nheiro j pera que he perder 
tambem as lagrymas ? Se as 
que fe choráo pella morte 
do filho, nao refufcitáo o fi-
iho, pera que he fepulrallas 
tambem a ellas?Se em fím as 
lagrymas que o doente cho­
ra em ves de Ih^ trazerem a 
faudejlheacrefcentáo o mal, 
pera que he ajuntar hila dor 
com outra, 6c acrefcentar hú -
mal a outro mal ? Lagrymas 
pello que nao tem remedio, 
6c fobre o q náo tem reme­
dio, náo fe chorem , que fao 
mal choradas. L u c , % 

4 Nolíflert) diííe C h r i f 13. 
toahua molher em Naim^ 
que hia acompanhando á fe-
pultura a hum filho único, q 
Ihe morrera ; Molher náo 
chores, Nolifine. Rigorofo 
preceito parece eíte. E por 
que nao ha de chorar huma 
M á y ^ mais chorar^ morte 
de h«m filho , 6c elle único, 
como adverte o TeKto; F i - ^ J ^ 
lius unicus Matrts[¡i£t E cref ' 
ceadi í í iculdade .Morre La* 

F 2 zaro, 
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garó, & diz S . íoáo q Chrif-
to chorara na íua mGrte,Láí-
chrymatm efthftis. Pois fe 
C h r i i l o obrou femprecom 
o exemplojO que enlinou co 
a palavra, como chorando 

Joann. elle na morce de L á z a r o , 
^1 • 35 hashrfmatm manda que 

a M á y nao chore na morce 
do í i lho . Noli flere. Será por 
que o filbo era filho » & Lá­
zaro era A m i g o , l>az,arus 

J k t i . Amicusmjier y tk chorar por 
chorar,aRres pf líos Amigos^ 

^ q pellos fílhoi? Será: A per-
da do Amigo he mayor q a 
do fílho j porque o Amigo , 
fe o be,, fempre he A m i g ó l o 
fí iho com o fer, nem fempre 
fee fíího : o Amigo 3 que be 
A m igo/empre he a vida do 
©otro Amigo,( & o filho, a-
inda que leja fí lho, nem fem­
pre he a vida dos Fays, antes 
os Fays fe vem muirás vc-
zes bem mal pagos de feus 
lilhos,elles chorando osfí-
íhos^d: os íilbos ma tándoos 
se l í e s . Mas ainda que efta 
rezáo. Teja muí verdadeira, 
digo q C h r i i l o choro o. na 
morce de Lazaros & m á d o u 
que aqucíía M a y nao cho-

raíTe o filho,porque?Forque 
Chrif to co asfuas lagrymas 
omnipotentes bavia de re-
fufeitar a Láza ro , & aquella 
M á y com as fu as nao pod ía 
refufeitar o fiiho : as lagry-
roas de Chrif to e r áo í ag ry -
mas có remediólas lagrymas 
da queila m á y , e r á o b g r y » 
mas,que o nao tinháo>& co­
mo chorar pello que nao t é 
remedio, he perder as lagry« 
mas, & chorar mal3quem 
ouver de chorar a perda,que 
as lagrymas nao recuperáo , 
náo chore : quem otiver de 
chorar a enfermidade, q as 
lagrymas nao curaó , nao 
chore j & que ouver de cho­
rar o morto,que as lagrymas 
nao podem refufeitar, nao 
chore, Nohjiere* 

5 E porque náo cuidéis 
que eí le difcu rgo he so ef-
peculaf ivo>& nao pratiea-
d o , vede co mo o exectitouj 
& pos na praxe húm dos ho 
mes, q melhor fouberáo cho 
rar > í3avid., Enfermo mor-
talmente o primeiro filho q 
David tivera- de Be rzabé , 
p o í l r a d o David por térra, 
cem oragoens> íírgrymas, & 

jeiunst 
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jfjans, nao ceíTava nm pedir via, jejuaveis, choraveís , 16c 
«a D é o s a vida do íilíío. N á o rtiorrieís por eílei & agora q 
foiouvido David, & mor- elle he morco , vos íois re-
reulhe o filho no feteno. O s fu fe irado, o que ja comeis,8c 
criados ,que eftaváo vendo nao choráis? Sim,rerpondcu 
os extremos có q o Rey hia Dav d , q^mo David. Erh 
fentmdo a enfermidade do quanco meii filho eftava vi-
filho | náo fe arremo a dar- vo,chofava eu o feu ma!,pQr 
Ihe a nova : porem David que em quanto vivia pedia 
cncendvndo do mullirar, ou ter remedio ; porem agoraj 
íumido daspalavras dos de que ja fei, eílá morro, por-
Palacio» que o filho era fa- que heí dejejuar, & chorar, 
lecído, pergúroulhes fe mor fe cu o náo poí ío tornar da 

a. Reg. TCTZ , Num mertuusefípuer? morte á vida , Numqmd pa< 
12 19. Entaorefpoderaó élles que tero revocare tuin amplm? 

íim, Moríuus tfii Tanto que Notavel r epoña , mas refo-
David ouvio iftoquefana? lufaó t t ó acertada , como 
Levantoufe jenftitouíejToi- de homem taó entendido, 
fe a dar a Déos as g^a^as ao taó pratico, & taó fanto, co-
TempIo,& volcando pera o mo David! Numqmdpotero? 
Pa^o, comeu com alegria. P o í r o e u o p o r m e a o qDeos 
Aqui agora ficou a Coree ten) ordenado ? Numqmd 
admirada, & eucom ella, & potero ? Poflb eu remediar 
a rezáo da minha admira- oque ja nao tem remedio? 

lh.%i. ^ 0 fer¿ a pua g^ÍSejij%erm0i ^ j2 David j n 10: pois 
quem feetjtt ? Que he ifto, tarabem chorar contra o que 
Dav id , Ihe dizem, q rendes D é o s orden3,naó} pois ram-
obrado ? Propter Infantem, bem chorar, & matarme 
cumadhuc viveret, jejunafti, pello que nao reni re-
Ó'flebas: mortm autempue- medio, naój Num~ 
ro furrextfii, & comedifti pa- quid potero re-
nem ? De forte, Rey nofio q vocare euml 
cm quaiito ó vofib filho vi-

F 3 § ÍI. 
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§. l í . 
As parece det^a-
•íladam-efíte ". feco 

efte rnéu dizer. Aínda que 
o meu dcíemparo , a minha, 
& a v o íía d i ígtá g-a, e U a, & á -
qtíeliá oiorte mo renhaó re­
medio, eu hei de ver tudoif-
to 5 '& com molhos feces ? 
D i r e i j le o motiva-, -q-tíe me 
excica M lagfymas 5 fdr con­
tra Déos-, n ü c a d e v o chorar. 
•E-qüáf.is vezes vos faz e-ho-
tar, a Voíía irnp-aciécia,cOQio 
a E k a, a y o lía íobe t ba, & a 
voíla ínvej-aydiT hypocrez ía , 
.& na© a con?pasxjé , i?em a 
liwmaeidadts/ nem a rézao? 
N a o con fegü iHesa in t en t a -
oa emp*era- • & cdor^g. inr-
•paei-eneb : feaíles na- caüfa 

mi frth 
vencMo, q< o^op&mor fom& 
vos, Se chora a -foberba r le-
von o omr&o poñQi(k cof -
íaGÍQ-j.'& vos áeaflesde-fora-y. 
&" chora a ¿eveja^ xhoraisw 
porqvedes chorar, choráis 
porque náo dígao í|iie :nao 
.choráis-, &• em fim choráis 
.porq.tie:-ba íag.rymas doces, 
kgrymM qû e rendem-j & la-
grymas bem pa^asr & chora 
ahypocrezia. E fe ifto he 

a í l l m , nao era melhor feca-
remfe os r í o s , pera que nao-
cor reíiem as fonces, fecarérs 
os olhos pera qué nao cho« 
raííem, & pecaííem? O quá -
tas fagrymas fe choraó , fen-
do o choro abominagao , 6c 
pecado . Olhai com. E z e -
qníeí pera aquellas M o l he-
res que no T e m p l o de leruf 
alem eftaochorado, Jvlnhg. Ez-ech. 
res flángentes j & perguntai- ú' lát° 
Mies porquero choráo , ¿k pe­
ra que r h o r a ó ? Examinado 
o ;porqüemf& o:peraqcho- ^ 
ráó}achare!'S com pafmo , le 
admira^a6 dé tais iagryrnas,, 
q o porqnem cboraó be por 
h'ám Maoeebo, a quem ado» 
ra v a 6 , & a s t r a z i a J o tre a s, e o -
mo D é o s dtíTe a Ezeqmely 
Et ecce tbt muheres fedebañt 
plavg entes /Idonidem i & o 
pera q cborao, era pera co« 
m-etefem chorando o» peca» 
dosmais ahojMinavef da ido­
latría 3 como diíTe o mt fmo 
Oeos , Aúhítc coriverfus v i - / ^ r g . 
deks ab-omvmtiones mmores, -
• 7 -•• E fe as Ugrymas, q fe 

c h o r á o , forem pellos volios 
refpeitos, pellos voí ios def-
ordenados aíi:edüs,6c pellos 

voños> 



voíTos Adonis, e tudo peca-
do,naó feria meihor encáo q . 
os clhos fe íecaíTeni, ó^ as la^ 
grymas nao correflem ? Pois 
aquí atira o meu díícur^o. 
Digo porem,q fe o moti vo, 
pprq a d i f g ^ a , po¡ q o de-
íemparo j porq a mo ce, tk 
outro qualquer daño fe cho-
rao.for compaíxáojhumaní-
dade,& có razao, digo q no 
ra! cafo bem podéis chorar, 
p^rq na© pareíTaís feraSg mas 
pouco chorar pera q paref-

s c r iais homens, di í íeS.Cyrij lo 
exphc ' ^exandrino, Nam ex toto 
l. 7. ¡n compati) me marere^ fen-
fyÁnn. num eft: horu vero exuberan-* i 
c %o. ttaymtdteére. Norai as paía-

yras do Santo : De todo nao 
cópadecer , nem chorar. E x 
totOytem fer fera i Ferim eft; 
nías íenrir copi exuberancia, 
& c h Ora r coi e x t r e m os iHortt 
vevo extiberantia, ferja nao 
ÍQrhomem}mídkbre. 

8 Mas fe como homés 
podemos chorar, ainda que 
poucoj quanco ha de íer efíe 
pouco ? Afiertar no quanto 
he dííficultpzo: mas confuí-
temos a Salamáo. Como a 
morte entre as diTgra^as na­

tura ¡s ao homé 3 he a mayor v 
difgraya, ¿c por iíTo a q mais 
provoca a lagrymasj.qiu1 diz 
Salamáo das íagrymas fobre 
a m or te d o q u a n t o de Has? 
D i z q fe chore a morte 5 fth 
mmorttmmproduc lacrymm'j ^ 
6¿ dizÉ)q o quanto do chorar 
fe ja hi¡.ni dia , Fer lutiu tüius ib. 17. 
modie. Bendita feja a bürí- >?. PM-
dadede Deos3 diz nefte paf-
{pS.Mm^nO) d d m t w boni- c' IS' 
tatis Dei 1 Mandanos D é o s , 
q choremos o que excita as 
lagryft)as,q faó as mortes, q • 
vemos, Lacrymas m mortuo 
próduct jubet $ mas tambera 
ordena, que aosolhos fsihes^ 
íeehem as fontes dentro de 
h.um á izy Amaritvdmem ve~ 
ro lagedi fino tantum die clau-
dít: E eíTe chorar, mas em 
hum so dia,porq? Q chorar, 
d¡z S.Faulínojhe pera qae a 
dor fe:mírigue5& a alma ref-
p i re , lllud porrtgi finens, qno 
relaxatur dolor,&amnta ref-
pirat-yO chorar em hü so dia^ 
he pera q o demaziadoda 
dor, & irracíonavel da pens^ 
nao faga delirar a rezaó 5 / / -
tud vero fr¿sctdens, qtwá im-
moderato , & trraíionaadi, 

F 4 eructa-
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erttciatu mentemnefiram co~ k m . Q o m o k é i f t t u : quem 
ficit. Aí í ichoraráocómúíra oúver de chorar ha de cho-
modera^áo S i o Bernardo a rar táo breviillmaméte > que 
marte de feu Irraáo, Gerar- pareflajq nao chorou» íayáo 
d o , Sáo Gregorio N i í e n o a as lagrymas, mas por tempo 
de feu Irmáo BazjliOjS.Gre táo brevifllmo^q recolhédo-
gorio Nazianzeqo a de feu f̂e logOjpareíTa q nao faíráot 
Irmáo S. Ceíar ¿ o ^ S, Agof- § m j l e n t tanquam non fletes.*-
tinho chorou a morte de fuá Elta hea verdade, aínda no 
Má^S^Monica^diz elle mef fentiméto natural, & choro, 
mo^a pequeña parte de húa que íe chama l i c i t o c h o r a r 

$.Aug. hora > Fletnjfe me matrem. o que nao he licito choraríe» 
^ 9- meam exigua parte hora, &que bemconfiderado he 

o tcmpo da chorar pe!lo müdo y he cho-
wp. 11. v ê ^ ve ^ ^ j z g pau j0 > rar ^el lo q ue quero, he cho» 

^ Tempes breve efltlogo o cho- rar por Adonis f •& por feif-
Carint. rar I3e^e mundo pellas GOU« centos motivos indignos de 
* 25̂  fas dcUe^hade ferbreviíli- feperdcrem por cllcs huma 

mo i provo r chorar é m to- kgryma, eífe chorar^ né por 
d a o tépo da vida»nao pode hum inñante deve cboraf íej 
J e r j o tempo todo da vida porque^íTas lagrymas > que 
he brevejlogo fe Ke breve^Sc commuinente k á as que fe 
náo fetia dechorar todo, o c h o r á o , nao háo de chorar-
chorar hade fef bfeviffimo. íe» antes eiías devem fe-r as 
Ó me!mo S.Paolo parece q choradas por íerem rao mal 
o quiz dizer, no que logo a- choradas. Qua is fao logq as 

Jk 50. trdcenwUtQtiifl'entJanquÉ lagrymas q bem fe choráo? 
non flentes:. os que choráo Se lercs ofeguinte Stroma^ 
nelí a brcvidade da vida, cho fabercis bem chorar. 
Bem% mas como fenao choraf 

S T R O * 
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Q u a i s í 

§ . r . 

Mayor roa! 
de todos os 
rD*íes [ nao 
dtgo bem J 
o iral Q so 

he mal, & c fummo mal, he 
o pecado. Aífi como Déos 
por eílencia he o fummo 
bem, afíl o pecado por fer 
oíFdn^a de D é o s , he o fum­
mo mal. O lagrymas so pel­
lo pecada bem choradas! 
N o C e o nao ha lagrymas t 
diz S. l o á o , Abfterget Veus 
ommm lacrjmam ab ocults 
eoyum -y & porqie oáo? Por­
che no C e o náo ha culpas, 
drz elle mefmo, Non intra-

2 j . Wtneam aliquoá coinquina* 

tnm. So aonde Déos he fem» 
pre amado, como o he no 
Ceo» párcm as lagrymas, & 
nao corr^Oimas aonde D é o s 
he rao offendido , como a 
he n i térra, cor rao as lagry* 
mas> & nao parem. Valle de 
lagrymas chamop David a 
e á e miferavel mundo, I n Pf*!*». 
ualle lacrjmarttm j & porq: ^ 7* 
Porque v io , que nao havia 
nelle quem amaíTe, mas so 
qoem c fFtndtííe a Deosr 
Omnes declmaverttrit yfímuí Pfalm* 
imitiksfaff i í funtimneftqm 13 

faciat hmm- , & mundo On­
de tado he pecado , Omnes 
dedmaverunt, ít ja vaiíe de 
kgrymastudo , In valle la-

cryma~ 
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crymartm. baixos os porqués de íagry-
2 Efta he a fonte das mas taó bem choradas. Poís, 

lagrymas, & so efta o de ve porq chorava David ? QuiartU 
fer, o pecado j &• tudo o noncuftodieruntlegetuam.O 
maiSj porque íe chora no porque das minhas iagry-
mundo , he chorar indigni- mas a ríos, diz David , fóí a-

^ - dádeSj d íz S . íoáoGryfofto- quella fonte a donde so ellas 
/ f a ^ ' m o > H # c enimnonfunt dig-* devem nacer , o pecado, 
hom. ' nalacrymts. Como chorava Nao choro, porque me nao-
in Ep. David , & porqueéhorava? p a g a ó o q u e medeveminern 
Ad Col- Elle o dirá. Exitus aquarnm choro, quando me daó de 
lof. deduxerunt oculi met: Corre- máo j devendo beijarmaj 
Ffi ím. ráodosmeus olhos, como neríi choro porque me ati-

de dous ríos as lagryma*. i^o, por iíTo mefmo, por-
^ Eis ahi como chorava. E que fou alvo j nem choro 

porque chorava? Por ventu- em fim porque recebi ag­
rá vencendp Gygantes vía gravos por agrados j & in-
mal pagos os feus fervigos? gratídoens por extremos» 
Por ventura, porque defter- H m emm non funt digná 
rado do ReynojSc da patria, lacrymis: o porque do meu 
feviadebaixódospés^quem chorar 1 diz David, faibao 
devia andar ñas palmas? Por todos, que he únicamente, 
ventüra,porque experimen- porque pequei , Exitus a-

• tava lágadas da mefma máo quaru deduxerunt oculi mei$, 
de Saú l , de quem efperava qma non cufiodtermt legem 
as merces? Por ventura,por- íuam* Pequei , & efta he a 
que foi topar com o odio fonte donde as minhasla-
ofideoamor era obfiga9áo$ grymas arrebentáo como 
chegando a pagarlhe athe r í o s , & fe aífi choro, fem 
hum filho com defprezos termo , & fem lemite, bem 
osrefpeítos , com oufadiasa he, que naó tenha ley era 
veherayáo, 6c cora rebelioés chorar, Exitus aquarum r 
as finezas. ? N a o erao tao quem cobrqu as leys , Qwa 
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Ita 

Be lar. 
Ib. 

a Reg 
11. z. 

non cufiodieruntlegm. 
3 B advertí, que nao so 

chprou David como devia 
chorar3& porque devia cho­
rar, que era so. o feu peca­
d o , mastambem chorou có 
finezái 6f porque? Porque, 
pello meímo caminho por 
onde correu o pecado, cor-
reraó as lagrymas, U efle he 
o fino de chorar os peca-
dos i Sayaó as lagrymas por 
onde entrou a culpa. Que 
pecado chorava aquí Da-
Vid ? Dizem os Expoíiro-
res Sagrados , que chorava 
o pecado do adulterio co 
Berzabé , homicidio de 
Urias . E eííes pecados 
porque caminho entraráo? 
Pello caminho dos olhos. 
Vio David a Berzabé, Vtdtt 
que mulierem fe kvantem, & 
o adulterio , & o homicidio 
fntraráo porque os olhos 
virnO) Vtdit. Pois chorem 
os Olhos a culpa, que pellGS 
olhos entrou , queeíTa he a 
fineza, íáttsfazer a divida 
pello caminho do foubo, 81 
que as lagrymas corráo por 
onde o pecado entrara. 

4 Quando aquella ido.; 

Iher, que tendo amado mal, 
foube chorar melhor que 
todas, fe ian^ou aos pés de 
Chrifto em caza do Farí-
zeu , diíTe ao Farizeu o Se-
nhor, Vides hanc mulierem ? LHC. J . 
Ves a Magdalena ? Pois fa-44» 
be, que efta raolher, áquem 
eftás vendo chorar os ítus 
pecados, nao so o^que tem 
chorado faó ja lagrymas de 
qualquer amor, mas lagry­
mas q paíTaó d o a m o r s ó a -
mor.ao q no amor h« o BriO, 
q heTobre amar, amar mili­
to ¡D i l ex i tmul í tm. Amou, 
Dilemtgi com fineza, Mu¡~ 
Um-, & o muito do amor,ou 
o fino delle,tm que cóíiftia? 
E m qite tendo a Magdalena 
offendido a Déos , matando 
com os olhos, os olhos cho-
raváo lagrymas , hacrymh ^i* 
ngavit pedes meos: emque 
tendo pecado , prendendo 
com os cabellos , 6c atrahin-
do com os aromas, os cabel­
los ja eíb\ráo aos pés de 
De os, Capíílís Jms ter/ít, & 
os aromas derramados fo-
bre a cabera de C h r i f l o ^ ^, 
Ungüento unxiPpedes meos. ^ ' 
que paguem olhos o que 

os 
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osolhoftmjt tráo, como be amargueo, ^ / ^ f v . 
pagar a divida pello camí- 5 Oh fe aíii choraífc-
nho do rouboi & faír a fatif- mos os noflTos pecados, que 
fa^áo por onde o pecado bem chorados feríáo? Quan-
entrou j ido nao so he cho- tos olhos, 6c cabellos, quan-
rarcomamor, Dtlexit, mas tos aromas, & quancas lin* 
he chorarcom fineza, Muí- goas pecáo, & por eftes, Bz 
ttm. E eíla foi a fineza com por outrosinfinitos géneros 
quecambem chorou Pedro, de pecad6s, nem húmala» 
Negou Pedro, & chorou gryma; Choramos mil in-
com amargura a fuá culpa, dígnidades,6c pellas culpas» 

Mathv Etegrejjtis foras fievitama- que so merecem fer chora» 
%6'7S'rt. Se chorou com amargu- das, nao fei fe nos nnios. 

• ía, foi fem du vida porque as Chorou Vlyfles a morte de 
lagrymas Iheemraváo pella hum C á o , & Alexandre a 
boca,q o doce, ou o amargo de hum Cavaílo j & fe per-
a boca he a que o fence. AGi guntafleis a elles^dous tio-
julgo, que foi j & com gran- mens [do mefmo camanho 
de fineza das lagrymas de ñas peflbas, que nos peCa-
pedro j & porque ? Porque dos] fe choráráo algum día 
fez Pedro, que fentiííe as a- a morte das fuas almas j rcf-
marguras quem rinha cor pondería VlyíTes^ue qucm 
metido a culpa. A boca faU edificara a Lijiboa,na6 cmha 
lando, 6c negando, foi arque que chorar dafedifíca^oens; 
pecou5 6c os olhos tambem 6C diria Alcxandre, que a 
pella curiofidadc do ver,co-» quera conquíftara o mundo 

/ái.58. mo diz o Tex to , Ut vtderet com tanta glor!a>ou Ihe nao 
fimm: 6c como chorar com era licita a menor pena, olí 
fineza, he que finta apena fe queixaria das fuas lagry-
quem foi acaufa, 8c inftru- mas a melhor fortuna, E 
mentó da culpa j os olhos, vemafer, que chorar por 
porque viráo, ehorem Fie- hum Cáo o mayor homem 
vit., a boca, porque f allou, daquelles tempos 1 V ly (Tes, 

nao 
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nao he contra a edif icado} 
mas chorar VlyíTes os í tus 
engaños , os feos enredos, & 
os feus pecados, líío he con­
tra o fundador da melhor 
Cidadedo mundo, Lisboa. 
E vem aferouira vez , que 
edificar Alexandre a Gida-
de de Bucefala em honra ao 
leu Cavallo ^ & difpender, 

Untar- como diz Plurharco ñas 
ch tn exequias do mtfmo b uto 
ejus moita foma de ou ro j eílcs 
vita, extremos , & fentimentos 

pella morte do Bucéfalo to ­
dos faó devidos a hum Ca-
vallo j mas chorar Alexan^ 
dre o roubar o mundo , cho^ 
rar a fuá a m b i g á o , & fober-
ba y S¿ em fim a morte da 
propria alma^eíTes fentimen­
tos fobre a alma n á o correm5 
com os doCavallo pare!has. 
E vem a fer em ui t imo l u -
gar,quechoramos o deque 
nos deviamos nr j&: r imónos 
q u a n d o de v ia m o s c h ora & 
aínda mal porque aílim he. 

c 
§. i i . 

Atho lieos, comete-
fe muiros j & muí 

grandes pecados , & haven» 
do t l l t s , de so elíes de fer 
chorados, como fe elles fof-
fem os dignos do r i fo , elles 
íaó os aplaudidos. Peca-
ráo os H t b r e ó s no dezerto 
adorando por Déos ao fea 
Bezerroj ¿c nao fatisfeitos 
com e ñ e pecado , o mayor 
dos pecados, pera mais fe 
conttntarem acrefeentaráo 
ao pe cado o contentamen-
to do mefmo pecado : elles 
o feftejaráo, d iz o T e x t o , 
elles o a p l a u d i r á o , elles o 
c a n t á r á o , Sí a taó altas vo-
zes, que a fefta, que ao pe­
cado ie fazia , la bé a o longe 
ouvio Moyfes, f^ocecantan- Exod. 
íivm ego audw. E quantos 31 18. 
pecad os fe me,íha ntes a efte, 
havendo de fer os chorados,, 
faó os cantados? Quantos 
Bezerros fe adoráo tambero 
por cá 5 & he cantada a ido-
latria. Pera fe forjar aquelle 
Bezerro arrancaráo das ítias 
o^elhas o ouro as múllieres 
Hebreas, & quantos a arran-
cos de morte d á o ca o owro, 
& tirandolho pellas orelha^ 
he o can ra do o furto. Os 
Hebreos ic í ie jaráo o f u 

nevo 
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novo Idolo com muícoco-
mer, & beber, & que feftas 
nao vao por cá fundadas em 
comer, & beber, & mais nao 
he so enrre gente preca, mas 
muícobranca, & o pecado 
da güila he o cantado. Com 
jogo, ou brincos deshonef-
tos fe levantarao da meza os 
Hebreos a celebrar o feu 
Touro j & quantas agoens 
íem pejo lafcivasj & perdida 
a modeftia pecaminoías, fe 
cometem rambem por cá, & 
he cantada a Luxuria. Afró-
taráo os Hebreos a Moyfes, 
porque fízeráo, que híí Be-
zerro fubiíTe ao feu lugar, & 
fubftítuifle as vezes de táo 
grande peflba & aquí a fef-
ra: & quantas vezes andáo 
cá pellos lugares os Touros, 
& com a mayor afronta da 
rezáo , perferidoo bruto ao 
fabio, o ignorante aodifcre-
to, em fim o Touro a Moy­
fes, & efta injuria he a canta­
da. Finalmente fendo os 
fervigos de Moyíes pera c5 
aquelle povo os de mayor 
pezo, & importancia, & os 
Hebreos recebendo fempre 
do raefmoMoyfes os mayo­

res beneficios, & fínézas, Cu-
do Ihe pagaráo nefta mefma 
occaíláo có rebelíoés có def-
prezos,co ingratidoes, & ali 
a fefta.E quantas vezes fe le-
vantáo cá contra vos os mef 
mos aqué ferviftes} & pagíí» 
dovos os beneficios com def 
prezos, & as finezas com in-
gratídoés,as mefmas ingrati-
doés,defprezos,& rebelíoés 
faó por elles asaplaudidaSj 
U as cantadas, Focem cantan, 
tium ego audw. 

7 Pareceme efte pe­
car , & cantar o pecado com 
osdefatinos de Saxonia no 
tempode Martina Luthero. 
A comparado he horrendas 
mas aínda que em tudo nao 
íeja verdadeira, U6 tantas as 
occafioens, em que vemos a 
alguns Catholicos cantar, a-
plaudir , & íeftejar ©s pe­
cados , & aínda jadaremfe 
de os haver cometido , que 
fe elles meteflcm a máo no 
ceyo, nao haviaó detiralia 
táo límpa , que nao fei Ihe 
enxergafle alguma lepra de 
Vvitemberga. Prégava em 
Vvitembergá Luthero > & 
nao havendo herezía, q nao 

en-
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enfinafle efte falíiAlmo Pro­
feta j era com tudo rambem 
cuvido em toda a Saxonia, 
quehavendo de fer lanzado 
do Pulpito abaixo , & cafti-
gado como blasfemo,Here-
2iarcha,& falfo Profeta, efte 
Fregador do Inferno era o 
aplaudido, efte blasfemo 3 o 
que melhor fallava^efte He-
reziarcha j 6c Profeta, o que 
largando as redeas a todos 
os vicios annunciava a toda 
alíberdade as melhores no­
vas, com tal fequito, que tu­
d o , o que ja fe ouvia pellas 
rúas . Se pellas pra^asjeraó 
louvores deLuthero; vivao 
os vicios, viva a liberdade, & 
Euge,Euge Luthero, & ale­
grémonos todos, que pode­
mos cometer os pecados q 
quizermos com jubilo, & â  
legria. Aífi o cantava cbow 
rando aquelle taó grande 
Cavalhero, como Cathoíi-
co leronymo Emprer,quan-
do em humas coplas lat ñas 
cntroduzio aos Lutheranos 
yantando aílim nas vodas 
do fácrilego , & profano 
Luthero có Cathcrina mon­
ja fuá. 

His Magiftrislicetnobis 
Omne nefas, licet probis 

ómnibus obfterpere: 
Cum jubilo. 

Com tais Meftres,cantaváo 
os Lutheranos, có tais M t f -
tres como temos, liccn^a 
temos tambem pera come­
ter toda a maldade. Bera 
podemos dar vayas, & a to­
dos os bem procedidos^o-
fando dos feusbiocos, gri­
tar, A legria, Cum jubilo. 

Conculcare jura, leges. 
Infamare licet Reges, 
Papam que cum Cafare, 

Cum jubilo. 
J á nos he licito pizar com 
os pés todas as leys, & direi-
tos. Podemos infamar os 
Reys, ao Papa, & Empera­
dor, Alegría, Cumjttbilo. 

Sfid Sripfos irndemus 
Chrifti Sáfos^Sc delcmus 

Eorum imagines. 
Cum jubilo. 

J á podemos zombar dos 
Santos do meímo Cbrífto, 
lan^allos fora dos Aleares^ 
queimarlbes as Imagens: 
Álegnaj Cumjíibilo. 

A l Priapum Lampfafenü 
Veneramur,§c Silenum, 

Ba-

Ita 
llhef-
cas na 
Btjhr . 
Pon ti" 

jical 
l. 6. na 
vida 
de Lea 
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f Bachum que cum Venere: 
Cum jubiló. 

Veneramos aos Idolos do 
prazer^Sf dogofto , & de 
hoje em diance so a Bacho 
dobraremos ojoelho, ou a 
cabera, & so a Venus bate-
remos no peí to : Alegría: 
Cum jubilo, 

H i funt vetares Colon?, 
Noft r i ordinis Patroni, 

Qiiíbus ilie milítat: 
Cum jubilo. 

Eftes faó agora os Dcuzes, 
que nosfuftentáo; eftes os 
Padroeiros da noflaOrdem; 
porque debaixo da bandeira 
de tais capicaens milita o 
noflb Luthero : Alegría^ 
Cum jubilo. 
Septa Clauftri dííIipamuS| 
Sacra vafa compilamus, 
Sumptus unde fuperat: 

Cum jubilo* 
Temos derrubado muros, 
deftruido os Clauftros reli-
giofos: & pera que nao fal­
te a bolea pera os gaftos 
roubamos os Cálices, & to­
dos os Vafos fagrados pera 
comer,&beber: Alegriaj 
Cum jubilo. 

ICocuIia,valIe cappa, 

Vale Prior, Cuftos, Abbá. 
Cum obedientia. 

Cum jubilo. 
Vaite Cogulla, & a Déos 
capa religíofa: Ficate em­
bota Prior, Míniftro, Abba-
de, que tambem ja la vai to­
da a obediencia: Alegria> 
Cum jubilo. 

Ite vota, preces, horre, 
Vale tímor cum pudore. 

Vale confdentia, 
cum jubilo. 

Idevos embota votos reli-
giofos, íde preces, ide horas 
Canónicas: a Déos temor 
de Déos , a Déos pejo, em-
fím a Déos confeiencia: Ale-
gríaj Cum jubilo. 

8 A tanto chegao os 
horaens defemparados de 
Déos, que chega a fuá mali­
cia a cantar o íeu defem pa­
ro. Que peque hum homé, 
nao me efeandalizo, porque 
fomos homensi mas que pe* 
cando cante o feu pecado, 
& com rifo , Cum jubilo i De 
tudo quanto vai no mundo 
fe podíaó rir os homeñs, so 
do pecado nao: rir das ho­
ras, rir das riquezas, rir das 
ambíjoens, rir dasdignida-

des, 
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d^s, & rirde tudo : mas pe­
car, & porque pequei nr § ií» 
fo nao pode fer. Vendo Si-
lamaó com fabedoria divina 
tudo quanto vai no mando, 
que conclufao tiroudoqut: 

Ecclef. vio ? Eíla ; E t cognovi, qmd 
3. 12. «Í?« gljfal melms nifi latan. V i -

quanto vai no mundoj&: co-
iiheci,que o melhor de tudo 
era rir de tudo. Mas porque 
ninguem imaginaííejque no 
rir de tudo, podía entrar 
tambem o pecar, Se r i r , a-

Ihi, crefeentou logo Saíamaó ef-
taspalavras, E t faceré kne 
in vita fuá: Rir de tudo fim, 
latari , mas atando com o 
rizo o bem obrar, E>t faceré 
bene: o L a t m cora o E t : 
Cantar, mas nao obrando 
malíqueobrar mal, & can­
tanao: rir, mas nao porque 
pequei, q pecar, & r i r , nao 
ata: Ata o E t c o m o L a t a n , 
niashe porque alegrar,& rir, 
LatariiSÓ atz com obrar, 6c 
fizer btm^Etfaceré bene. 

9 Diraóos de Vvitem-
berga [ & prouvera a Déos, 
que so elles o dineflem] dí-
raó os que pecando nao 
chorao, mas antes fe fícaó 

rindo alegrando, d m 
jubilo, que o penfamenro, 
com que íe alegrao quando 
pecaofaó hüas palavras do 
Texto Sagrado, que dizem 
aíllm; Feccavi, & qmd mthi ^ . ̂  
accidit tnfte ? Eu pequei, & . 
comtudo nada meíuccedeu ) ' 
mal, nem coufa que me en-
trifteíleflcxftava vivo,6c v i ­
vo eftou : tinha faude, & fi­
que i com ameíma diípofi-
^ao: fui ao campo, & ao 
monte, & achei o gado aug­
mentado , & os Criados em 
íalvo: voltei pera caza,& ne 
a achei cabida , nem a meus 
fílhos mortos debaixo della, 
como lob : quando chove 
tambem as mmhas térras fí­
caó regadas, & quando faz 
fol tambem as minhas fearas 
amadureíTem: Se comerce-
yo na térra tudo he ventura: 
fe embarco no mar, tudo he 
bonanza: em fím fuccedeme 
tudo tanto ao alegre, & ao 
rizonho,que no mefmodía, 
em que peco, fe vou a caza 
dojogo,ganho,fe pleiteava, 
ve<nci a demnndaj feperten-
dia o oíiicío, ou beneficio, 
fahi próvido, & fefui beíja'r 

G a máo 
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a mao a ó Rey , achei graqx 
oosfeus olhos: POÍS fe nas 
tres coufas» que mass íe ef-
t i m á o , fjZcmda , vidaj. & 
honra em nada me empeí-
íeu o pecado , nem entFÍf-
teflen , Peccam , & quid 
mihí accidit t n f i e p o r q u e 
cm lugar de chorai me náo 
rirei quaodo peco 3 Se d i -
rei com jubi lo , Alegría 
Ctm jubilo 1 Aífim diícur-
faó niiutos , mas o u v i a-
gora os. erros doé- feas, dif~ 
CUÍÍQS.,. 

111. 

t o s Alviano Padre an-
tigo , 8c de eí l tma-

da a u t b o a d a d e » chorando 
Gü rizo , corr* que muiros 
pecando fe alegráo , d Ü e 

$ahá~ a ^ i ^ * Nehts gavdere , & 
mi. 1.6. rtdtre non. fuffieit , nifi cum 
de Fro-peccato*, Afíié mfama gatt-
vidí. deamm: mfi njus tmp'dríta-

t é a s y mfi flagitns ¡hipea-
tur. &ÍÍIS erg® he error y 
qua fiuítÚM ! N á o . fe ale-
grao niuitos fe nüo pecan* 
¿ 9 , & enlouquecendo, & 
qüaíKlo eometem as fuas ef-

purfidades y Se maldades» 
eí>ra6 Ihe mif turáo o rizo. 
Mas que erro lao grande 
c f te , & que ignorancia» 
Verdaderamente, que n á o 
ha. mais errar , nem mais 
ignorar , que difcurfando 
dizer a í f im: pequemos, & 
riámonos > porque sinda 
pecando tudo nos fucce-
de bem , Peccavi > & quid 
mthi accidit tnfte. O erro, 
Éjwrj error i O ignorancia 
dos homens 5 §l¡i¿e ftultttial 
Baila que tudo vosfuc ede 
bem r Ora vede os erros, 6c 
as ignorancias de fíes bons 
lucceííos? 

11 De todos os bons 
fucceflbs fe ja£Vavráo aquel-
ieshomen? dos quais diz a 
Efcrkura por confiflaó del-
les n elmos, que vendo aos 
Santos, & juftos mofaváo** 
& z o m b a v á o del i es | Sede-
po i s f e r i áo defte íeu peca^^ . 

aliquandamdertfum^& m[l- ^ 
mhíudmem mp^openj. Fe-
cav io , 6c r i l o , & em que fe 
funda v i o ? Porque pecan­
do t inháo muitos bens, 6c Sapi&t, 
mu icos fucceíTos bons 3 Ve- 2.6. 

míe 
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Sapi'ét, 
f. 6. 

nite ergo } ¿rfatamm' bonisy 
qua funt y por IÍTO pecan-. 

9- do fe náo , Ubique relin-
quamus figna la t iüa . Ora 
agora digáo el Ies meímos, 
quais foráo os bons íucof-
fos defte feu pecar, & r i r . 
Cabiráo todos pellos feus 
pecados, & pellos feus r i-
zos no Inferno, & de la co-
mefsáraó a gritar, &ja dizer, 
Ergo erravmus * v ía v m -
tatts y ay que erramos o ca-
minho davecdade. Pois ja 
o pecar, & rir nao he bom 
fucceflb, fe náo erro ? Sim, 
Erravmus . E q ue ma is d i f-

IbL 4. fe rao ? Nos mfenfatt vitam 
ülornm aftimabamus infá­
mame nos que nos riamos 
dos que choravao, eramos 
verdadeíramente os loncos. 
Pois ja o pecar , & rir nao 
he fuccederme tudo bem, 
mas ignorancia? Sim, N ú . 
mjéujaíí. 

i z Eftes faó os bens do 
pecar , 5c rir 5 erros , & 
ignorancias > & porque ef­
tes faó os bens que da quí 
fe feguem, ougáo agora o 
feu Texto inteirámente os 
mefmos, que o alIegaráQ> 

Nedixerh ptccavi-, ¿ r quid E t ik f 
mihí accidit tnfte l J l t i f f i - 5* *° 
mus enm eft paiiens reJditor* 
N á o digáis, diz oSpirito 
Santo , pequei 3 & nada raa 
aconteíTcu tnfte ; porque 
Déos aínda que efp<fracc ni 
paciencia a ernmenda, quan­
do menos fe cuida , vem to­
mar conta do capital , 6v 
dos redditos. Agora pe­
car, & rir ; mas como o 
gofto, & alegria dos ho-
mens náo pode chegar a 
mayor extremo, que a rir-
fe quando peca j aos ex­
tremos do gofto , & ale­
gría , o que logo fe fegue 
he o choro mais trifte, dif-
fe o mefmo Déos , Extre- pr0'v' 
mam Igaudij luBus occu- I5• 
fat. 

13 Efe eftes faó aquel-
Ies triftes, & negros bens 
que verdadeiramente fe co-
Ihem do pecado , como 
rimos quando pecamos, ? 
O fím do pecar , h rir3 
he eternamente chorarj & 
que haja quem queiracho­
rar eternamente, no Infer? 
no , so por fe rir cá huma 
hora ) ó erro infernal , ó 

G 2 igno-
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ignorancia , &Ygo crt-üvi^ 
- mus: Nos mjenjati \ D i r á a 

os confiados, que a rnife-
ricordia de Déos he miMí-
to grande, & dizem bem, 
mas pergunto ? E quando 
ha de vir fobre vó&eíTa gran­
de inifericordü de De os ? A 
miíer icordia de Déos veyo 
íóbre Pedro, porqfe pecou, 
choroa, Víevit amare j ve yo 
íbb rea Maddalena aporque 
lavou com as lagrymas os 
feus erimes , Lacnm'm ca-
p t rtgare pedes ejta -. ve yo 
íobre o L a d r á o na Qruzt 
porque fe pecou , doeu-
fe , &c reconheccu o pe-

t í t t . cado , Nos qmdem jtifie > 
25,41=. nam digna faBis recipmus'. 

re y o em fím íobre David , 
poique fe quebrou as leys 
divinas , chorou com ríos 
de lagrymas o lellás que-

Tfífm: \sroiáo , Exiítis áfdm:ítm de 
3 ^ dtixernnt ectih mei , qma 
3^ ' núncufiodmimt kgem tuam. 

F fe a mi í e rko día de Déos 
veyo íobre Pedro , íobre 
a Magdalena j fobre o La­
d r á o j U fobre Davic^por-
que arnda que peca rao \ 
choraráo , como cjuereis 

vos 3 que a miíericordia 
de D é o s venha íobre vos 
pecando , 6c rindo \ A 
miíericordia de D é o s nao 
fe muda 1 f o í , he , U ha 
de íer fempre a mt fma: 
pois fe no Pa90 de C a í -
faz , pera perdoar as i n ­
fidelidades de Pedro 3 fot 
neceíTano chorar Pedro r 
como ha de perdoar as 
vofias rreycoens , as vof-
ías aleivozias, as vof . 
fas falíidades , íe vos pe­
cáis , & vos ides rindo? 
Se era caza d o Farizeii 
n á o perdoou á Adagdale­
na os deíconeersos da foa 
vida 3 íem que arre pendi­
da chorafe , como ha de 
perdoar os dt íconGertos 
da vofla , o v ofib W A a 
viver 3 i r a m o d e í l o , & tí* 
candaiozo, íe vos pecáis , 
& o arrependimenco he 
rir ? Se no Calvario nao 
perdoou a o L a d r á o os-rou-
bos , íem que reeonhecí-
da primeiro a culpa por 
Dimas » elle a confeíTaíle 
com arrependimenco , & 
dor 3 como queréis vós^ 
que a mefma miíericordia 

vos 
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vos perdoe ó furto na caza 
do O r f a ó , & da Víuva, o' 
furro nao cometido ñas cf-
tradas, nem pellos matos, 
mas publicamente na pra-
£a , na íogea , na efcnVa-
nínha, no eferitorio , no of-
ficio , & no tribunal , fe 
vos roubando quanto po­
dé i s , ador do pnuito , que 
fe furta, he furcar, & rir? 
Finalmente 3 fe a miferi-
cordia de Déos nao veyo 
fobre o adulterio 3 fobre 
o homecidio , & fobre a 
injuíliga de David ? fenáo 
porque David, ainda que 
quebrou as leys, quebrou 
o cora^áo com dor , fuf-
pirou toda a vida^gemeu, 
& chorou j como queréis 
vos, que a mefma mife-
ricordia vos falve , fe vos 
jabais do adulterio, gabais 
do homicido, prezais das 
injufti^as , & nao haven-
do ley 3 nem preceito, que 
nao quebréis , que nao a-
tropeleis com ouzadia , 6c 
pizeis co os pés com teme-
rídade, 6c foberbaj como 
queréis, digo , que a mi-
fericordia de Déos vos fal­

ve , fe obrando tao fóra 
de todas as leys, 6í rezáo, 
em vez de chorares tao 
enormes delidos , o que 
fazeis he pecar3& rír. 

14 Nem a dila^ao do' 
caftígo de ve fervírvos de 
ouzadia, & confianza pe­
ra pecar, & porque? Por­
que a dila^áo do caíligc 
na mífericordia divina, fe 
nao ha eramenda nos ho-
mens, faz crefeerem Déos 
a ira, & quanto á míferi­
cordia efpera, tanto fe ex-
afpera a jufl-íga. üí l l o dif-
fe David : Exacerbavtt Do- pfoim, 
minwm peccaíor : fecundum i0, ^ 
multituámem i r a f u á non 
quant : exarpérou , diz 
David 3 o pecador a Déos, 
6c Déos fegundo a multi-
dáo da fuá ira nao o caf-
t ígou . Pois Déos entao 
exafperado 3 Exacerbavtt $ 
eutaó cheyo de ira , Mtd-
titudmem tra fíi¿e, quando 
nao caftiga, Non quaret? 
Sim, q o náocaftigar Déos 
logo o pecado , he efpe-
rar pella emnienda a mífe­
ricordia, roas com efta ter-
rivel eondicáo , que em 

G 3 quan-
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quanto Déos nao caftiga o yor he a maioríra, Mdim 
pecado por efperar pella haciraDommieJi, E Ce nao 
emmenda,. fe o pecador fe v.ede.. 
m q aproveira de táo grande 15 Nao caüigou Deos^ 
mifencordia a miferícordia. logo a Caim com a morte 
na© caft 'gajA/^^/W^mas pello fratricidio de Abelj.. 
a ira crefce , MuUmdmetr& mas ficou por i0b menos caf 

fuá-y a miferícordia efpera, rigado Gaim ? N á c , antes 
Non quauh mas.em quanto mais. Depois de Caim andar 
efpera a mifírricor4ia, a juíli- deüerrado pello mundo, a-
$a vaife exafperando ^^Exa* borrecido de todoí cm fum-
wnkavít? Domimm pecc.atar* ma confu faó, & m iíe ría, v eío. 

S¿:Aug: Aíli enplicou S. Agoíiínho amorrcr dezeílradamente é, 
ê xpon. eílelugap>, Multum itafcitim bú bofque reputado por fe---

íQominm , dum non exqmrit*. ra/t ndo oíeu Algos Lamec 
dtm qfdafiobUmfí'tttir: qmn~ íau mto. Na dilacáo cref--
do Déos nao caftiga mof* ceu coaira o caíligo, iV/áw: 
trando j que fe eXquefle) vai. h^c tra. Nao cañigou Déos 
creicendo muito a fuá iras. logo a dcfobediccia de Saúl, 
Mttltum. irafcitm Dominm. o ufurpar pera o cilicio 
E no mefmo lugar ac.refcen- Sacerdotal^a envcja,6v odíb3i 
ta Agofhnho eíías palavras, com q perftguioa David5&.. 
Nemogratuletur homim, Oh* as ingratidoSs, com q fe ou-

juspí'Ccatis deefi nitor , íide/l. V-JS com hum vaííalo ̂ aquem; 
laudator: maior h¿ec ira Dor devia a vida, a hora, & a Co-
mmi efi; Ao pecador q nao, roa,,mas fícou por iíTo me-
vires caftigado por Deos3 nos caíligado Saúl?Náo^an-
antes louvado pellos homés tes mais. Olhaipera os mó-. 
D|O Ihe deis o perabem, dai- tes de Gelboc m & veréis o 
Ihe o pera mal, Nongratu- íim mais difgragado do mef-
/^?/rj6c porque? Porque eíTe mo Saúl, afíontofamente ú u 
naócaftigo he o mayor caf- vencido, mortoaosfíos da, 
tigo, efla,nvferícordia,a ma- fuá propria efpada,6c depois. 

pendil* 
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p é d u r a d o de hila ameya nos 
muros de feus inimígos. Na 
dilagaó do cañ igo , crefceu 
•cora a ira o c a ñ i g o , Mmor 
híectra. N a Ó caftigou -Deĉ s 
logo as loucuras, & ambí-
-^oens é e Abfaláo rebelde a 
feu R e y ^ a feu Pay, nem as 
impíaS36c ínfieis poltricas de 
.Achicofei alheas de toda a 
ley divina, & humana ; mas 
ü c a r á o por ifíb menos cal i i -
gados AbfalaójSc Achicofel? 
NáOjantes raais. A híí veréis 
enfbrcado por-fuas proprías 
jmáosem huma travc da íua 
caza,^ a oucro prezo pellos 
feus mefmos cabellos aos bra 
qos de húa anzinheira, com 
•aquellé coragao, q ihe aba-
fava no peito CrcfpaíTado c© 
tres lanzadas.Na dila^áo do 
c a í b g o crtfceu co a ira o caí-
t í g o j Maiorhiscira. D e í s o 
os eKemplos de lezabel , & 
A c h d b í d e Ararioi ho}& Bal-
thezar: a lezabel precipita­
da de huma janelia do Pago 
Ihe roeráo os caes os oíTos: a 
Achab morto com hüa feta 
Ihe láberáo o fangue: a A n -
í i o c h o Sacnkgo c o m e r á o 
os bichos v ivo j & a Bal íhe-

zar pecando no banquete, 
¿k r indo jcó violencia ¡he fo i 
tirada a v ida , & de repente. 
N a di layáo dos calligos c re í 
ceráo com sara os caftigos, 

l ó E fe he ma io ta ira de 
D é o s l e por confequeocia o 
caí l ígo5quádo ocaftigo tar-
da,porq a miíericordia efpe-
ráj como nos fiamos na dila-
940 do caftigo pera pecar^ 
& rir , fe fobre o pecado r , á 
•quem maisefperou a miferi-
cordia.^ veyo a m á o mais pe-
zada, carregou o mayor caf-
•tigo-, & a mayor ka , Maiojr 
h¿ec ira? C a t h o l i c o s , n á o vos 
engañe o Demoniojquem fe 
conhece por culpado?, appel 
le sé mais d i íagáo pera o ar-
rependimento, & do r izo 
peraasiagryraaSj qde outra 
for te tudo vaierrado, tudo 
fao enganos^Sc tudo vai per­
dido. Pecar, t i rir he erroj 
d i z oSp i r i to Santo por Sa-̂ -
l a m á o , Rffum reputúvi erro* 
rem : pecar, & r i r , & depois 
efperar a fa lvacáo , tambem 
d iz q he engaño 3 Etgatidtó 'Ecclef. 
dixt} quid frvftra deapens. 2. 2. 
Fois he i de caminhar erra-lljí-

G 4 do , 
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d o , vendo q vou crrado?If- dor derretida, com as lagry-
fo he ir bufcar o precipicio, mas apagou os pecados, Óc 
Poís hei de viver engañado, com o choro os uzos j^acry ^ 
conhecendo o meu engaño? mis capit rigarepedes ejus:re~ ttt.tf* 
líTo he perderme, & querer mittuntur et peccata multa. 
perderme. Pois q remedio? 17 Eílc he o remedio 
Em lugar do pecar, & rír^ do pecadojfuppofto que fe-
arrependimento logo fobre cometen, chorallo, Se so ef-
o pecado, 8c lagrymas fobre tas faó as lagrymas bem cho-
o rizo. Pecava o Prodigo^ radas, chorar cá pera rir no 
& hiaíe rindo,mas tanto,que Ceo, & nao rir cá pera cho-
advertío, que caminhava er- rar no Inferno. Bemaventu-

Luc. rado, I n fe reverfus , diz o rados os que choráo , diz a» 
J J . 17. Texto; que fez o Prodigo? quelle Senhor, q nao tendo 

vio o erro3 & voltando o ca- pecado proprio chorou os 
miriho3arrependeufe do pe- albeyos, B e a í i q m l u g e n t . E Í -

IhL 18 ca^0> Peceavit tn Ctehm, & ta vem a fer a bemavéturan- ^' ^ 
* ceram te . Hia pecando a 9a, & o rizo no Ceo, Beatit pfet^ 
Magdalena, & rindofe; mas chorar cá na ttxrzy^niluget-y 
tanto q conhcceu,q as galas, E David q dízia ? Q u í j e m i - j . 
& os alíinetes, q os fequitos nant in Ucrymis inexultatto-
demelhor prendida, 8c de nemetent-, quéfemea em la­
máis fermofa, tudo erao en- grymas,o q col he he rizo: ó 

Luc, 7. ganos, U t cognovit3que fez a lagrymas qué foubera bem 
37- Magdalena ?-Deixoü as ga- chorarvos l So fobre o pe-

ías^qoebrouosalfineteSjdef- cado íois bem choradas: ó 
prédeu oalinho sdefprezou pecados, & como vos náo 
abe leza , & ¡aneada aos pés choramos pera chorarmos 
ck ChíiHo em lagrymas de bemu 

S T R 



S T R O M A VIII 
H A B O M E N S , § U E SE ESCANDA-

lî ao y fâ em do nada multo: mas o mi-
UndrcKO defte ̂ elo faü mentu 

ras, ou ivjvflicas. 

§ . L 

2Z. 6. 

ü e m poda­
ra negar^que 
no mundo, 
nefte grande 
<Sí efpagozo 

theatro, faz mais papéis a 
mafeara, que alizura? N o 
Egypto «cráo muiros os en­
cantadores de Pharaó , 8c so 
Moyfes, & Aaráo os fem 
mafcara. Em Samaría eráo 
quatrocentos os Prophetas 
falfos, & mentirozos, 6c so 
Micheas o verdadeífo, & o 

lizo.' Sempre eñe mundo 
ou foi Egypto de encantos, 
ou Samaría de memiras. Ad­
vertí que ha Prophetas fal-
fos3díZ Chriftoj A t í m d u e A j[iM}di 

falj is Frophetis -,'E hl(Q% co- y, i j . 
mo ? mudando a figura : íao 
muitos por dentro lobos, 6c 
por fora nao ha maisovelha, 
Preniunt ad vos m veftmentts ibU, 
ovtum.tntrwfecus aatemfiint 
hpirapaces. Por fora a lam, 
por dentro a nevé, por fora 
o fuá ve , por dentre o tiefa-

brido 
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brido, por fora a prophecia, 
por dentro a falíídade j eni 
fíoi por fora a mafcara de 
lam, in vefttmentrs s v n m . é i 
em fím por dentro os zdoe, 
&asencraohas deferas , & 
de fer ss, que tudorapiio, on 
arrt,!>. • l o , Ititrmfecm autem 

ftím mp-faltees, 
z Efendo efíes errtbia­

bados os qne como Icbos 
devoran MUnínos , lanzan­
do fdbre a cara apelle, 8c a 
lam da ovelha , querem qiáe 
Ihe veneréis a peí fe , & ?os 
•ronMeis na iam,corao fe vos 
íiao fcubeíTeís, qbie nem co­
da a pelle he boa, & q cam-
bem havia !ans, em que nao 
convinha fíar, nem coniiar. 
Mas pera que tiles faibáo, q 
por .mais , quefeencubráo* 
& emmaícacem, nao falca 
que ni os conhe^a, descubra­
mos! he no theacro a cara i & 
vejamos como em muiros 
os milindrí*;., com que vos 
nocaó, nao he zelo, mas mé-
tíra^ nao helizura, mas mal­
eara., 

3 E em que cazo pode-
remos ver, & acaradefeu-
ber£a# os embuces de muicos 

homens? Prouvera a Déos 
nao foraó os cazos 'táñeos^ 
mas ftja hum delles ^hum 
dos m ais no ra veis da Efcrí-
tura. A ?mais renhída con-
.troverfia em toda a Efcritu-
ra Sagrada foi a qiieíe leva-
rou em hu-mífabbado cm i e -
•rufalem, dando Ghrifto vií-
ra a hum Cegó. Conta o 
cazo o 'Evangehíla S. loáa , 
iz c ó tirar das-azas do Spiri-
to Santo a;peena,com que 
o eferevaa, parece nao acaba 
de concallo em todo o Ca­
piculo nono. Koi poísoca*» 
zo , que vendo Ghrifto a 
bum Cegó de feu nacimen-
to, compadecido o Senhor 
de que a mef^a mtafeza 
nao puzeiTe os oíhos ñeñe 
hornera , antes Jhos tirafle, 
cofpe o Senhor na tér ra , 6c 
da faliva, 6c do póforman» 
do hü pouco de lodo, poé-
no fobre osolhos do Gego, 
& aquelle lodo, que parece 
o havia de cegar mais^ foi o 
que Ihe abrió os olhos, 8c 
deu v{ñ&iLtittm¡ mthipofmt /oam; 
fuper octilost&lavii& vídeo. 9,1$. 
E como os grandes fuecd-
fes teüi as azas do feu tama-

nho. 
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nha, ¥00u a fanra deíle ca­
zo cao apreííada, que narri' 
inflante, pafíaodo do vulgo 
aos mayores o rumor,, che-
gao os EfcribaSj& Farizeos>; 
& adiando ao pov^o dividi­
do em bandos ¿obre o mila^ 
gre y. chamáp ao Cegó » 
pergwntaólhe como v iay ln-
Umgabant eum Phamz^iy. 
quomodo vtdíjj'et % O-Cego^ 
que ja. era e n t a ó teílemiu 
nha de v i fo^ . Ihes contóu Q> 
cazo 5 como füceedera, M 
temos referido.-Aqui de no­
vo fe kvanrou entre os Es­
cribas , & Farizeo^ tal con-
troverfia^ue diz o Evange­
liza hou vera fchifma entre 
elles,, E t fchifma erat infer 
eos: A fchifma era de aífe-
d'os , que ordinariamente 
em ha ve ndo aíFeigo te­
mos fchifmas. Úuns aífe-
£ l á o pera Aragáo, GutroS' 
pera Eranga, eíles pera Ge-
zar ,aquellas pera Pompen5, 
& todos, como os Farizeos 
de hoje, fchífmaticos, Huns-
diziáo 5 qpefe Chriño fora 
horaem pecador náo po-
deria obrar, tal maravilha, 
§gomodo. potefi homo. pecca-

tor h¿ec figna faceré l O u -
tros gfitavaó, que nao po­
día Chr iño fer homem má-
dado por Déos 5 U porque? 
Aqui agora os efcandaios,Sr 
©szelos. Porque Chnfto, 
díziao elles, nao guarda os 
íabbados} Non eft ¡ote homo 
a Deo y qut jabbatum nom 
cidfiodit, E o cazo foi,que 
Chr iño num íabbado, que: 
era. a día íanto daquelies 
t«mpos, tinba dado vi^a ao 
CegOjv EraP autem fabka- ^ i 
tum j & como fe dar viña 
a, hum Cegí) num fabbado 
fora quebrar ofabbado>; os-
Efcnbas6f Farízeos muito^ 
efcádahzados, & todos che-
yos de zelo, arguiráo ao Se-
nhor defta falta 3 Sabbatum* 
non cujlodtt. 

4.. Mas ha efeandálos 
raais mentirozos 3, & zelos 
mais falfos que eftes ? Expli­
quemos eñes zelos com ou-
tíOSj.& iogo vereiDos maíS' 
dt? vagar os- do. noílb cazo. 
JL̂ eva Déos pellos^cabellos 
a. Ezechiel ao Templo de 
leru falem, que vio al i o 
Propheta ? Vio no fron-
tefpicio. do Templo fobre i i 

porta-i 
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porta a ham fermozo Ido-
10,1 quechamiváo do zdo, 

Tuech. E t ecce ah Aqmlonz púrt<e nú 
5' tam jdohim zelt in tpfo m~ 

troitu. E temo? o zeb no 
frontefpicio. Agora da por-
ta,enrra tu dentro do Tem-
plotdiz Dws a Ezequíelj 5c 
ad verte no que la vay. En­
tra Ezequiel, & dentro do 
Templo que vio? Vio as 
paredes todas pintadas de 
cobras , & de lagartos, de 
Tigres, 5: leoés, & de co­
do o genero de ídolos , E t 

Ibt. 10. ÍC£e omn¡s fimilttudo nptilm, 
& anmalium i abommdUOt 
& umverfa Idola domus If-
rael de pt£ía erant m pañete 
in ctrcmtuper tottim. E quera 
ha agora de unir o que vaí 
dentro do Templo,cora o 
que la fica no frontefpieio? 
O que fíca no frontefpicio 
he o Idolo do zelo , Idolum 
stfh, & o que va i dentro do 
Templo íaó cobras , & la­
gartos, Omnis fmMiido rep-
tdíú'mi, f 6 L"oés,8c Tigres, 
& ammdmm , & em fim to-
díis á« idolarrias, Fniverfa 
Idola j & quem ha de unir 
idolatrías dentro do Tem­

plo cora zelos no fronterpr. 
c ió? Quiera ha d e u n i r h ü a 
cara por fora táo l'anta , co­
mo zeloza^com CGbras,eorn 
lagartos, cora Tigres , & 
cora leoés no peito ? Mas 
ífto he o que val no mundo, 
zelo no frontefpicio, zelo 
na cara; mas fe do frontefpi­
cio entramos dentro do 
Templo, fe da cara entra­
mos nos cora9oens,tudo faó 
mentiras o N o frontefpicio 
a iraagem de hura Santo, de 
por dentro cobras, & lagar­
tos! Mentira no frontefpi­
cio. Na cara a manfidáo to­
da, 6c focego , & no peito 
leoens, fie Tigres! Mentira 
ná cara. Era fíra por fora to­
do abrazado em zelo , Ido­
lum zehjSc por dentro abra-
Cando as idolatrías todas, 
Fhi'úeffa Idola 1 Mentira no 
zelo. 

5 E eis aquí o que di -
zíamos , os Farízeos , & 
muitos femelhantes a elíes, 
zelando , mas mentíndo. 
Fez Chrífto no fabbado o 
milagre do Cegó , em que 
falla vamos, E r a t aiiUmjab-
batuni) & os Farizeosque 

diífe-
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diíTeráo -? Callando malicio-
ifamente o milagre , como 
adverce Sáo loáo Chryfof-

Jomn. tom0j Malittose quod/attim 
c h r f eji fílenles, so diíTeráo 3 & so 
';í *£. notaráo, que Chrífto nao 

' guardava o íabbado , Sabba-
tum non cufiodit. Vinde cá 
irjaliciofosj compadecer de 
hum hornera num fabbado, 
& fazerlhe o bem que pcíío 
num fabbado, he quebrar o 
fabbado? Mentís. Confolar 
hum t n í t e , curar hum en­
fermo , abrir os olhos a hum 
Cegó 3 & fazelo ver num 
fabbado, he nao guardar o 
fabbado , Sabbatum non cuf-
iodtt ? Mentís. Eícandalos 
ha, & zelos h23 que logo no 
fronterpicío moílráo que o 
que vai la dentro, ou faó as 
íerpentes é o odio, ou as co­
bras da malicia. Haveís de 
fazer o bern , & háo de velo 
os homens, mas fe elles vos 
ii§o poderem ver a vos,o be 
que-fizere^náo ha de íer gra 
^a, ha de fer delido. David 
tocava com tanta gra^a a fuá 
Cyrhara , que naosó alivía-
va as melancolías de Saúl, 
mas a hum Demonio, que o 

atormentava , lan^avalho 
foradocorpo, David folie-
bat C y t h a r a m ^ percutttbat 
manusfita , & refocillabattir 
Sauli & recedebat ab eo.ffip& 
tus mdus. PoremSaulj de 
quem diz o Texto, que nao 
podía ver a David, Non re-
ffís ergo ocuUs Saúl afpciebat 
Danjidj que ñzía ? JNo mef-
mo tempo, em que Saúl re-
cebiade David aquella gra-
93, & merce, pegava Saúl da 
langa pera matar a David, 
Ntjus efi Saúl configere D a ­
vid lancea. Pois a merce a-
gradecida como fe foraag-
gravo ? Poisagraga recom-
penfada , como fe fora dcli-
étorSim,que nao podfa Saúl 
ver a Dav id , Non refíis oca-
lis afpciebat David > E pera 
quem vos náo pode ver ou 
por odio, ou por:inve)]3por 
,mais beneficios 3 que ihe fa­
gáis,o odio fará da merce ag 
gravo, a inveja fará ds gr«ca 
d e l i ¿ t o 5 M / f / í ^ eft Saúl ca-

figere David lancea. E entáo 
eíta he a cortícicncia 3eite he 
ó zt lo , & o efcrupulo i ha-
veis de confolar o t r iñe, & 
alevialo na fuá magoa, & 

dor-

1, Rúg, 
16.23. 

1. Reg, 
18.9. 

I . Re*. 
10.10. 
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dor, Etrefucillabatür Sattl, no día Santo fazcr o miía-
E ha de haver confcíencias gre, mas em que Chríílo no 
que háo dsdizer, quea voí- día Sanco quebrafle a ley 
íaconfolafáo, &;alivio, ou pondoíe a trabalhar cufpin-
foi ociozidade na Cythara, do na rerra, formando o lo-
ou conveniencias, dequem do, & pondoo nos olhosdo 
acocava: haveís de fer cao Cegó. Pois ahí eftá o pe* 
jufto, Se fanco, que á vafla cado,6c eííe he o voíío zelo, 
viña o mefmo Demonio ha Scefcrupulo? Ora declare-
de cerner, & frigir, Recede- ni os o zelo, & efcrupulo def 
btítabeo-. Se ha de haver ze- te trabalhar de Chrifto, de-
lozos,que háo de d zer, que pois declararemos o do cuf-
a voíla jufti^a merece hum pir. Quer Chrifto em outro 
t i ro , & a voíla fancidade hu- íabbado curar, a hum homé 
ma lanca. Em fím,haveis de hydropico, & faz aos-Fari-
fazer milagres, mas íe os f i - zeos efta pergunca, f i Ucet Lucí 
zeres em día Santo , pelo fahbatocurare*. Se era licito \* 
menos haó de dizer de vos, curar no íabbado ? Pera os 
que nao ibis oSantodaquel Farizeos írcm coherentes, 1 
le dia, N m efi hk homo i haviaó de refponder ao Se» 
Dco 3 qmfahbatum non cufio- nhor, que a cura no íabbado 
dit. era illicita , & pecaminoza¿ 

mas o Texto diz que elles 
§. I I . fecalarao,&fe fecharáo fem 

dizerem palavra, J i t i l l t ta-
6 1 \ As fe os homens, cmrunL Ahi ha homens qu« 

como feus pri- felhe da pouco de concor-
meiros pays no Paraizo, pe- darem nos textos: fe zelar 
ra capearem as fu as mentiras as leys Ibes ferve, zelao as 
herdaráo de Adáo a Capa5 leys, & o zelo falla, & grita j 
dizem os Farizeos embuda- fe o zelar as mefmas leys 
dos,queo feu zelo, Se eferu- Ihes náo fervej ja o zeloíe 
pulo nao efta em Chrifto cala, & etamudece, 

tacúes 
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tacuerunt. Maso Sf nhor,q jamento no día Santo a to-
- penetra os coragoens , por cío o trabalbo áleíe ácima, & 

maisque a boca í¿ rape, cüra o hydropico m o íe cure» 
no ílbbado ao hydrop¡co, De forte que o boy no í̂ ab. 
& voltando fobre os Fari- bado íaya d o P o ^ a ver a 
zeos maliciozamente cafa- luZjmas o Cegó fique cegó, 
dos, arguraentaíhes aíli có- & nem veja j nem fcja viíto! 

Jki c trA os penfamentos. Cujus Ha taisconfciencias ? O fe 
vefimm afinus,autbo$inpu~ adverEJÍfem os homens na 
Uum cadet > & noncontmiio dcformidade, 6c injiíflí^a 
extrahet ú lum dte ¡abbatí't d t í les juizos! Qiie íem ef-
^qucm de. vos cahina hum cropulo, antes eom muito 
boy, ou bum jumento num zeío, fe d é no mundo a máo 
pogo, que !cgo U go o nao a hum jumenro, 6c a hú boy, 
foííe tirar do pego t aínda q pera que fubáo i: 6c a hum 
foíTe num fabbado t Pois bomc m raciona!, 6c de jur-
hum jumento , & hurn boy^ zo , q fcja pecado nao ihe 
diz Chní ío y podem nraríe dar eom o pe pera que caya, 
de hum pogo em boa conf- que mayor deformídade í 
ciencia nurn fábbado^ftm q Q(je fique no pf go afoga-
ocuftoj Sc o trabalho de os do o que bavia de levar o 
alar, 6c por em falvo feja premio, & a eoroa,& quem 
quebrar o fabbado ^ 6c hum nem premio,nem coioa me-
homem racional, 6c mais i r - recia,que eííe íaya gíonOza-
máo voí ío , que o jumentos mente do pogo a fer coroa-
é c o b o y , náo pode curarfe do nos Pagos, que mayor 
num fabbadojfem quebrar o injuíííga ! Vamos aos prt-
íabbado, mas que a cura nao meiros. 
cuite fenáo huma palavrajéc j Duas columnas am-
hum eufpo ? Bons zelos 3 6c bas fif miílimas colocou Sa-
bons eferupuíos y mas Cao íam-áo as porras do Tem-
mal atados, que nenhum= p ío , Ante f o m lempli ditas 
CQneoída^ De forte que o cokmmSi actefíenta porem ^ P**' 

o T c x -
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o Texto, que fobre 09 cap i -
teis das columnas íizera re-
Itvar o Rey hüas comoca-

Ibi. 16. deas, Nec non & qúafi cate-
nulas m oraculo, ¿rfuperpo-
fmteas capitibus columnarü. 
Por eftas columnas, confor­
me a gloífa , fe entendem os 
Mimítros das palavras, & o-
ráculos de Déos , Colum7í£ 
Mmiftn fermonis Det. Poís 
fe asduas columnas fió dous 
Mimílros divinos, porque 
Ihes poem Salamáo as ca-
deas fobre as caberas? Eiles 
faó dous Oráculos, & am­
bos orezos ? Riles faó duas 
caberas ambas divinas, & 
em ferros as caberas, Cate-
nulas capitibiis columnarum? 
Sim , que quiz Salamáo na-
quella obra myfteriozamé. 
te reprezentarnos o qhavia 
de fucceder no mundo aos 
que nelle foflem as colum­
nas, ou os mayores homens. 
Soys columnas, que podéis 
fuftentar fobre vos a fabrica 
do mayor pezo ? Pois a pa­
ga que vos dará o mundo 
nao feráo os colares de lo-
feph, mas ascadeasdeMa-
naííes. Sois miniftros5 cujas 

cabegas faó oráculos , & co--
mo os capiceís das colum­
nas,as que mais fe remoncáo 
aoGeo? Pois a coroa, que 
neífas caberas vos pora o 
mundo naóferá ó peito do 
Principe, como a Ioao,,mas 
os ferros de Herodes, como 
a Pedro, Catemlas fuperpo-

fmt capitibus columnarum. 
Ah mundo pera coroar a 
grandes homens fempre fal­
tándote os premios 1 Mas 
voltando aos fegundos; ah 
mundo pera apremiar a bru­
tos fempre fobejandote co-
roas. 

8 Nao so como dizia-
mos, os que faó no mundo 
as columnas, faó os prezos, 
& encadeados y mas muirás 
vezes pera os que mereciáo 
as cadeas fobejaó os pre­
mios , & as coroas. Confui­
remos a S. l oáo no Apoca-
lypfe , & entre os porten­
tos daquelle livro achare­
mos ahi pintada efta defor-
midade. Vé Sao Toao no 
Apocalypíe a huma Befta 
com dez pontas, Scfeteca-
be9as,& fobre as pontas t i -
nha dez coroas, Vidt de m m 15. 1, 

bejham 
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heftiam afcendentem habcn-
tem capita feptem, & cornua 
decem, & fuper cornua ejus 
decem diademata. Claro ef-
t á aquí o efcrupufo , oías 
porque aquí havia de eíiar;. 
nao efteve aqiif. S e e r a o í e -
teascabjgi< daquelle mof-
t ruozo bruto, Capitajeptemt 
•como erao dez as coroas^ 
Deeem dtademata ? Pera fe ce 
caberas, & cabecas, como a-
quellas , nao baftaváo fefe 
coro as ? Pois pera que faó 
dez, fe fobejáo tres? Porque 
eííes faó os cfcrupuios no 
mundo. G c a z o f o i , q u e S . 
l o á o d iz que vio aqueüe 
bruto no mar do mundo, 
Vidi de man beftiam $ & no 
mundo , fe pera os merecí-
meneos faitáo os premios, 
pera os brutos íobejáo co-
roas, Decem dtademata; 5c 
e n r á o querem, que digamos 
a í í to , que rudo fe obra com 
zelo , & com efcrupulo . A 
befta de que fallamos, d iz 
S . Ioáo , era femelhante a hü 

I H 2. Pardo, Smilts erat Fardo-, & 
c n t á o o zelo he coroar os 
Fardos. T inha mais a beíla 
os pés de U r f o , 6c aboca de 

L e l o , Pedes Vrfhos honi>& 
enráo o e íc ropulo he ^ que 
os pés dos Urfos vos ptzem 
as cabecas em boa coníc ien-
cía,&r que as bocas dos leoes 
traguem todas as honras 
fem ofFenfa dos que as me-
recera. Mas por iílb a befta 
trazia ñas cabegas hum mo­
fe , que dizia , Nomina blaf' 
fkemia 5 fabei que o que a-
qu i vedes tudo faó blafphe-
mias j Pardos, Sccoroados, 
faó blaífemias, Se nao zelosj 
Urfos , & Lcoés có as hon­
ras , 6c com os premios, faé 
blasfemias $ Se nao eferupu-
los, Nomina blaffhemi£* 

9 Efta hea verdade,que 
as blasfemias tamanhas co­
mo Pardos, & como Urfos, 
6c como Leoés fe engolem, 
& a inda digerem, fem que a 
confeiencia remorda; mas fe 
a hum C e g ó fe der vifta mi 
dia Santo , aquí a efpinha , a 
que o efcandalo, aqui as leys 
quebradas , Sabbatum non 
cuftodit. B u í q u e i c o m q u e m 
comparar a eftes homens, & 
acheí que os feus zeles, & 
efcrupulos eráo í eme lh jn -
tes á Baleya de lonas. Os 

H que 
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que íabem das Baleyas dí-
zem queefte m o n f t r u » , o 
mayor y que vive ñas ondas, 
h e t á o met ido, & efcrupn-
lozo era engalir, que mete-
do de huiB golpe boca 
m i l fardiñhas , náo as engo.--
le 3.. nem leva pera baiKo, fe 
nao huma-, ,& boma. Agora 
lede a« Eícr i tura^ , & ac-ha--
feis-j.qLie ebegaB-do- a bord© 
de bu ni navio huína Baleya 
na " lempeí lade do mar da-
Jope ella-^largoa. Q.gorgo.-
mil i ) de^moáb 3.:q*ie de fcum 
bocado engplio- in&eiro ao 
Propheta lonas j .vef t ido, & 

/¿ngil% culpAo yE$-erat. lonas in ie~ 
u i ré ftfi'ts. Pois€omer huma-

Baleya dua^ fardio-has^ jun­
ías he ráo-gra-ade pecado,, 
que nao^ rem- garganta pera 
•engolillarS€ aofiierihe a.bfî  
ho me ni athe os- vellidos yt< 
cómel lo a elle inteiro de hú 
;b0caclo5& ifto Uíá fanto , & 
•moi ío 'bern comido- ? Os 
grandes rdpeitos háo de sa­
ber no-efiraraago-do í u i z , a 
peir-a 5 & dadiva groíía ha 
de engulilla o Letmdo, & o 
Mini í l ro- , ícm íeengafgaré , 
& o pobre de: poucos^ reí-

peitos ? & que s ó t e m d i m 
fardiñhas pera dar á Baieyas 
aquí a garganta t á o edreita, 
& apertada yque as nao po­
de engulir ? Lembrame a» 
q o i , que 'hoove em Caftel-
la hwm Mio i í l ro chamado 
Fulano de Torro,ens multo 
efcrupulozo em aceitar da­
divas- de pcuco pezoj-oa. 
eocomendaS' de pouco por-
l e , & eis que Ihe o-ffere^ 
cem hum día. huma dadiva-', 
be m • pe z?a éa > &• de po r te fu-
bido;? & o T o r r ó o s ís¿m t í -
-CTupulo: daquelfe- pezo-,- ds 
que Ihe nao pezou3. beijoa 
loga a.raáa ao berafeírer pe 
la n erce, que Ihe Hzera, & 
recolheaa:: foubefe o cazo 
logo {que ou.roaís logo y o u ' 
mais depois tuda- fe íabe} 
& perganiada ©• Torrees-
por alguns amigos, coma 
fendo t áo izfntas, :& duro^ 
pera aceitar o paaca-, -a i l fe 
dobrars pera aceitar aquella 
dadiva 0 ; Torroens alio-
dindo a efire fea appenidaj, 
Ptfpondeu , feDhores-j fe da­
diva» quebran táo penhas^ 
que faráoaos Torroens. De 
forre que o Torroens pera 

.aceitar 
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aceitar o pouco faziafe hu­
ma penha, mas a meíma pe-
nha pera aceitar o mil i to de í 
faziafe em Torroes. O h ze-
IOSÍ O h e í c r u p u l o s . 

/ § . I I I . ; 

l o "O A fiemos agora aos 
SL ze íos , &: aos efcru-

pulos do c u í p i r , & vejamos 
como ha homens, que nem 
cufpir vos de ixáo . Pera cu­
rar ao C e g ó cuípio o Señor 
na cerra ¿ Expmt m terram^ 
com hum dedo fez o iodo, 
Fectt lutum, ung ió os oihos 
do C e g ó , Limvit lutum fu-
per oculosejtíSy <k den vííía 
ao C t g o , E t vemt vtdens, 
Efte cufpOj qdeu dos oihos 
do cegó pera louvar a Déos 
o C e g ó , deu tambem nos 
oihos dos noffbs efcrupulo-
zos os Efcnbas, & Fanzeos, 
pera notatem a Chnfto de 
quebrancador d.j ley, Sabba-
tum non cujiodit. Advertc 
Sa lamáo que huma faifca 
de fogo año prada arde, mas 
fe Ihe cufpiz encima, apaga-

Ecdef. teiSífuffiaveris m fcmullam, 
28. 14. quafitgms.exardebiti&Ji ex» 

pueris fuper illam , extingue-
tur , Eu porem vejo agora 
que a fcintilla do z d o dos 
F a r i z e o s n a ó feapagou com 
o cufpo de C h r i í i o , mas ac-
cendeufe. H a homens, que 
fe accendem so de vos ve-
rem cufpir . O cufpo de 
C h r i í i o foi o que fez o m i -
lagre no C e g ó abrindolhe 
os oihos 5 mas aínda que fe-
jais taó milagrozo 3 q f^ais 
mdagres cufpindo , háo de 
accenderfe as faifcas j &" h á o 
de notarvos o cufpo. E efte 
fogo do zelo com que ef-
crupulo de confciencía? Ora 
o u v i , & pafmai. Entra C h r i f 
to prezo em caza daCay-
phas, 6c entre as muitasaf-
frontas,q ali padecen, creyó 
que a mayor das mayores 
foi cuípi remlhe na cara. E x - ^ath. 
pnerunt m factem ejm-, H a ^g. 67-
tal afronta , & na face de 
D é o s ! Grande foi fempre o 
fofrimento de C h n f t o , mas 
agora o vejo cufpido o eípe* 
Iho do fofnmcnto. E que 
vos notem hum cufpo mila­
grozo os mefmos, que facri-
legamente vos cofpem na 
Cau- ¡ Que baja.de Ter em 

H z vos 



l i ó S T RO M A F U I . 
vos deli£Vo > o que feíto por 
oü t ros he virrude • C b n í l o 
cufpido na face, íej-aquáo 
grande pecada fo? s eftá 
bem cufpido j & Chxiño fe 
cufpir na cerra y roas que fa» 
| a roilagres » ha de fcr pe­
cador y h. pecante ¡ E quem 
entre tais bomens poderá 
vi ver y kt ítem pode cufpir! 
O Saaro l o b queixavaífe a 
Déos de que o mefmo Déos-
0 nao- deixaííe engulir, &• 
1 e Va r pe ra • ba i x o- o c y fpo r 

/0y * Ufqne quo nhi paras rmht* 
zc). me dmnttis me y nt glutiam 

fdimmmeam* E querezáo-
de-qwetxa heeia ?• Nao en-
gulif lob o feu cu fpo, nena 1 
ItVijllo pera, baixo ha de ftr 
cáo mol ello a íob5 que ha 
de queixafe de Déos Iho 
íiáo deisar engLilir? Sím^diz 
lobj-qnizera- engulir todo 
o me^cuífadexfo- ázmlm-y 
porque corno vivo cDtre 
lióme os, que fe cuípir foraa 
me háo de notar athe o cuf­
pir-, por uáo. fofrera UÍS he-
meiís,,,, qu izera- antes, engu 1 ir 
t od o o cu fpo comigo , Ut' 
glutiamjdvvam mtam. 

i i E que mayor fetm 

rezaó , que nao deíxe 5 nem 
cufpir j quem eofpe nácara 
dos outros? Baila que to ­
dos os meus zelos 3 & eferu-
pulos háo de fer de mím pe­
ra vós,& nenhum zelo, nem 
efcrupulo de mím pera 
miro? Pera os ourros A g u i . ^ 
pera mim morcego l Pera 
os oulros lince penetrando 
fete paredes $ pera mím 
Tcupeira fempre cegó, fem 
me conhecer ? Ah zelos,ah 
fferuculos de lerufalemi 

i 
Mas- ah na|áb Portu-guezaj 
que tambem os vofíbs ze­
los , & efcrwpiilos váo pera 
aqu í ! Qijáros Portuguezes, 
que nao feconhecendo a í]5 
R<rm= a fuá fraqueza, nem o 
fea pouco prefttfíiOi a todos 
RotáOva todos mofdem3 nao 
liies perdo a nd o» oem o cu f-
pi'r L ü que vos sota he o 
níngtiem Y he o ambíc iozo , 
he o in ju í to , o ignorante, 
o foberbo^ik* o mal procedi­
dos & vos haveis de fcr tuda 
¿ño^ nao o íendo, so porque: 
o feu eferupuío quis dizer 
de vos o que elíe era. Que-
rcis faber^Portuguezes, o q 
algues fomos? Se aquí virí íe 

boje 
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hoje lozue Conquiftador 
que foi de trinca , & tres 
Rcynos, & de quem o mef-
mo Sol fe prezou defer Tol­
dado , quizeííe fer aquí nao 
digo General, mas Capitáo, 
baviio de oporlhe os Por-
tuguezesj que fora Criado 
de Moyfes, & que por ter 
férvido ja nao fervia. Ve-
nha aquí Aaráo furamo Sa­
cerdote , & com a fuá vara a 
mais florence, & milagroza, 
queira governar aqui o Ec-
clefiaftico 1 & veréis fe i he 
nao poem logo na praga o 
Bezerro do dezerto, 5c os 
rigores da fuá vara no Egy-
pto: Venha o mefnio Moy-
fes o mais amante do povo, 
em todas as leys o mais fa-
bio , o mais fuave, & b ando 
no feu governo, & queira 
fer aqui Regedor das juíli-
§as j & veréis fe Ihe nao o-
poem 5 que ou por milito 
miudo he impertinente,ou 
por g-!go he arrebatado , & 
colérico. Em fím venha 
aqui lofeph fídehílimo M i -
niftro, & o mais induílno-
zo em adquerir fazendas 
pera o feu Rey, fenivexar 

os povos 5 Se queira fer aquí 
Vereador , luis da Coroa, 
ou Veedor da fazenda , 6c 
veréis fe Ihe nao daé na ca­
ra 5OU com os feus íonhos, 
011 có as ovelhas, q gu irdou 
a feu Pay lacob. Pois lozue 
o mais valente Capitáo , & 
vos hum covarde, & ten-
des animo pera notar a l o ­
zue? Pois Aaráo Sacerdote 
taoconfumadoj^c perfeito, 
& vos hum indigno, & com 
a irregularidade no rofto, & 
tendes cara pera notar a 
Aaráo? Pois Moyfes o mais 
perito ñas leys, & o mais 
prudente Varáo , Se vos de 
tao pouco eítofo, ¿k' esfera 
tao limitada , que nem fa-
beís a definido da juftí^a, 
& enrravos neíTa cabera no­
tar a M^yíes ? Pois lofeph 
omafs experto, o mais cuí-, 
dadofo) & advertido Minif-
niftro 3 & vos fem experien­
cia alguma dando com a 
barca no monte ^ & a travéz 
com quanco vos entregáo_, 
& nao tendes pejo de notar 
a íoíeph? 

12 Senhores meus, pe­
ra remedio de tantos males, 

H 3 que 
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que o intento deíle difcur-
fo,perguncara eu agora qual 
era a cauía defta enfermida-
de rao commua ? Nao íe cu-
ráobem os achaques, fenáo 
Ihe ("abemos as raizes, & 
qual ferá a raiz de tanto no­
tar , & de táo meudaconf-
cíencia pera com osoutros 
íiaquelles meímos j que fao 
os notados de confciencia 
nenhuma ? Eilo vay : be 
que vos ímsvos , & os ou-
íros fao outros5-& porque 
fiinguem conñdera que de íl 
pera íi fao as eftima^oés fof-
peítozas j 6c que pera com 
os outros a nota , & o def-
prezo, oo pode fer inveja, 
ou odio ; daqoi nafce, que 
vos pera com vos meímo 
nao vendo pera o efcrupU" 
lo as culpas gravríllmas, em 
que cahisj nos ootros, 6c tai 
vez porque Ía6 loes, notaís 
as arettas. Em huma caza 
íem luz nada íe vé > & por 
i íTo na da íe no ra : e ntr a na 
caza o Sol 5 eis as areíias 
íem- coíko 3 & o Sol che-
yo de arettas. A caza k m 
luz he cada hom de nos pe­
ra cornfigo 5 & porque neíta 

caza, por falta do conheci-
mento proprio, que he a 
luz nada íe v é , como nada 
vemos , nada notamos na 
propría caza. O Sol , que 
víndo de fora , entrou na 
caza »fao os outros, & por» 
que íao outros, & nao en 
os que luzem, logo os a-
tomos em exerdtos voan-
do andáo acometendo o 
Sol , & as areftas em tro­
pas, humas abaixoj. outras 
ácima , andáo aprezentao-
do a o meímo Sol mil ba-
taíhas. Tanto vai de nos a 
vos 5 em nos, porque a caza 
efíá as efeuras,. nao vemos 
os mayores delitos , eos 
outros, porque na fuá caza 
entrou o Sol , logo enxer-
gamos athe os á tomos , co­
mo íe foráo exerdtos, & a$ 
areftas fe nos reprefenráo, 
como Cavaleíros armados-
Parece incnvd tal dczi-
guaídade de vi fías , mas 
aínda mal , que rao verda-
deira he táo no taldezigy-a!-
de. Ouvi ao íntimo Chi ií-
to. 

i j Falla Chrifto de fe-
melhantes homens, & diz 

aíllm: 
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7- 2" 
ajlirn: autem vides 
fejiifcam an oculo fratrts Uih 
& trabem in oculo tuo non 
vides? Horneen , como po­
de fer que enxergues hum 
argueiro nos olhos de tea 
Irrnáo , & a trave? que fu 
trazes ncíícs reus olhos, n ío 
a vejas? Ves argueiros, &: 
nao vés huma era ve? De feo-
bres hura indiviíivel, & n ío 
enxergas huma moncanha? 
Mais, fe hum argueiro nos 
olhos perturba de cal forre 
a vifta, que náo deíxa ver 
huma crave, como tendoru 
huma crave nos olhos, en­
xergas hum argueiro ? Por 
i fío eu dizia , que parecía 
incrivel efta deíigualdade 
do ver i mas o eu , 6c o vas 
he táo poderozo, que o que 
parecía incrivel, falo verda-
deíro. Aonde eftá a arc íla? 
Nos olhos do voflb ImiáOj 
In octdo fratris tu i . Aonde 
eftaatrave? Nos voiTos o-
Ihos, In oculo Uto; poiseís 
ahí o que faz o eu, & o vos, 
queaarefta, que nos olhos 
alheyos, porque faó alhe-
yos, me náo efeapa, fádes 
feflucam> nos meus olhos 

porque fió meus olhcs, 
nem huma trave enxergo, 
Trabem tn oculo tuo non v i ­
des i 

14 Ah cazas f¿m luz: 
Obrando havets de abrir as 
•porra"» ao entendimento 3 & 
conhecervos a vo^Sáo Ber- S.Eern, 
nardo 5 & Santo AgoíHnho ^ 
dizem que a fciencia do w \ 
proprio conhecimento he ° ^ 
a mais alca , 6c proveicoza ¡'y & 
de quanras háo inventado, ^ frim 
6c achado os homens. Eíb- m 
máo em mu ico os homens, ¿wa;*». 
diz Agoílmho a feiencia 
das couías do Ceo , 6c da 
térra; a feiencia da Aftrolo-
gia j Coraofgraphia, o faber 
dos movimencos do Ceo 5 o 
Curfo dos Planetas , fuas 
propriedades , 6c influen­
cias ; porem o conhecerfe 
hum homem a fi meímo, fe 
he a mais proveicoza feien­
cia , he a mais alca , 6c diffi-
ctiltoza de todas. Aquelle P ^ t . 
Sibio Grego. Thales Míle- Manfí' 
z o pergunrado qoal era in aP0-
entre as ecufas narurais .a ^ 
mais diííiculcoza de fiberfí'; 
reípondeu que üjconhfa-r-
fe hum homem. a íi w f t l s ) . 

Adáo 
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Ad^o com as fciencias das 
cotizas náturais defconhe-

(jenef. ceu|e a f j : era ferr^ J Ptilvis 
?* es 3 & meteufcflhe na cabe­

ra, que podía ícr mais que 
Ge*ef C t o , Entis ficut D ^ T a n -
^ 5' to vay de huma a oiuras 

fciencias, que o meírno ho-
mem 5 que (abe de todas 
nruieo , de íl nao ("abe. E fe 
eu nao fei de mim, & me 
Baoconf.c co 3 que hei de fa-
zer, íe naó o que f. ? Nos 
outros notar areflas , - e m 
mim nao enxergar través $ 
íc o meimo Ghrifto cuípir» 
pe co ti , &r eu engulindo os 
mayores pecados, como fe 
engulira btim potico de euí-
po y ib» hura fanto . E eís 
ahí os zelosj & eis ahí os 
dcmpulos dos que vendo 
os voflbs argüeiros > naó 
yem as fuas travts: elks nao 
ftguem a rezáoj porque ft m 
ella vos offendt m, elks naó^ 
guardáo a juííí^a , porque 
ít-m ella vos condenáo je l ­
le s n a o abra cáo a m i fe r i e o r-
día , porque fem ella vos 
cafrigio ; elks nao amáo 
a Charidade , porque fem 
ella vos aborrecem 2 & vos 

defprezáo , & enráo efíes 
fem Charidade , eiles fem 
M i fe rico r día j el les fem juf-
tiga, ellcs fem rezáo,& mul­
to efcrupulozoSy & fantos, 
& vos porque fois vos, & 
vos nao eiles, aínda que pa­
resis o mtfmo Chnfto, fe 
cufpires na térra ¡Expuit in 
terram, nao guardáis ofab-
bado ^ Sabbatum non cuf-
todit\ 

§. I V . 

As o que eo ef-
cranho mais no 

zeloj & t ícrupulo á c alguns 
nao be oeondenarem diao-
tedos homens athe o voíío 
etiíptí-j mas que diante de 
Déos tambem vos conde-
m m ? A cerner ida de de ñ e 
juizo he mass pera eílfa-
nharfe. Qiie voseondentm 
hücufpo, como a Chrií^Oy 
& curar a hum Cegó no 
fabbado, so porque he fab~ 
bado» he condenarem-vos 
diante dos homens as voíías 
ac^ensexternas,6c illohe 
menos i mas que daqui fe 
infira, 6c argumentequq 
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vos diante de Déos foys 
hum precito, poisnaófoys 
homem de Dees, Noníft 
hichomo a Deó}ifto eñranho 
íobre tudo, & porque? Por­
que fe the agora foráo os 
zelos, & os efcrupulos das 
relhas abaixc, agora ja i'obé 
ao tribunal divino. He pcf 
fivel que tambem no tribu­
nal divino vos háo de con­
denar os homens í N a ó baí-
ra que os feus zelos vos 
condenem cá , fe nao que 
tambem vos háo de conde­
nar la ? 7u qttis es 5 qutjudt-

24. 4. tasaUemm Jhvum3 diz o 
Apoftolo, & quem íbys vos 
pera afíl julgar o ícrvo a-
1 lie yo ? Dominofuofiat > m í 
caddit j fe elle ha decahír, 
ou ikar em pé5 so feuSc-
nhor o fabe. So Déos co-
nheee os cora^oens dos ho-

Jenm. mens3diz Ieremias,f¿o jPí-
.17. io9 minns firutam cor, &pr@-

bans renes, & porque so elle 
penetra o interior das al­
iñas 3 só elle diz o Prophe-
ta, he o que falva a cada 
hum,ou o condena, Do uni-
cmque j m t a v k m fnam. E 
que fenda de Déos 3 & so de 

Déos o faívar, 011 condenar 
os homens 5 eu me que ¡ra 
meter no direito divino, 
ufurpando a Déos o í t ud i -
reito , & fentenceando logo 
o qive so Déos roe dará a fa­
be r no dia do juizo! Car SJaa». 
enim ante tempus invadís chrjf. 
Indias jtts i exclama aquiS. hG™\ 
loáo Chrvfoftomo: homem ^ ni 
temerario 3 pera que te me- tom y 
tes antes do tempo com o 
direito de Déos! Cur pre­
venís dtem ilíum terrtbdemt 
Pera que apreíías oferrivel 
dia do juizo, & )a nos poens 
a todos no Valle de loza-
pbat ? O dia do juizo nín-
guem íúbe quando ferá, diz 
Cbrifto, De die ankm día, Matb, 
& hora, nemofiity E que 2 4 . ^ 
queiraó faber alguns Q:que 
eftá deererado que ninguem 
•faiba ¡ Quem boje me con­
dena, íabe boje o que so 
íé íube no dia do 'pizo* t< 
porque boje me julgA, o 
meu día do juizo he hij¿: 
E que faga que fcjn boje a 
meu dia dojuizoj quem nao 
fabe o dia } nem a hora em q 
Déos me ha de julgar? Bra­
va cemeridadei. 

16 Mas 
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16 Mas juizos affi fe-
meranos , ouvime agora. 
Nínguem fe meteu aonde 
o náo chamáo , que nao 
foíTe reprobado dos fabios. 
H s cerco que Déos 0pera 
julgaraos homens náo vos 
chamou la do Ceo pera a-

tf** confelharfe comvofco, Qms 
40- xy confiltarm ejus ftnt \ Diz 

Izayasj pois pera que he in-
tfoduzirvos no Confelho, 
ou juizo pera onde náo 
ibis chamado ? Mais. E que 
juizo heo voíTo , por ¡nais 
delgado , que feja, pera vos 
pores a julgar os interiores 
dos homens j os feus penfa-
mentos , & as ccngoens, 
com que obráo ? Se o 
mefíiio que vemos , & 
apalpamos, nao o eonhe-
cemos, que fe ra o inv fivel? 
Se náo íabeiscomo o bichí-
nho da fuá baba forma a fe-
da , 6c eftais vendoo : fe náo 
penetráis, ainda que aviíTes 
em hum cortijo de vidro, 
como a abelha compoem, & 
fabrica os favos de mel^ as 
reías, & fíosdos penfamen-
tos, que fe náo vem,a fabri­
ca dos favos interiores, 6c 

tencoens que fe náo apa!* 
pao , como podéis veías, 
nem conhecelas perajulga-
las, & condénalas l Ahi náo 
ha materia ao juizo dos ho­
mens mais abíírada, 6c mais 
recóndita , que a da íalva-
gáo , ou condenado dos 
homens. Pois em materia 
toda enievada fobre oenten 
dimenco humano haveisvos 
deajuizar, 6c querer con-
denarahuns, &falvaraou-
cros ? Que miyor atrevi-
mentOj que hum homem, 
que nunca vio o mar, fe náo 
no Tejo , querer fondar, 6c 
tomar pe no mar fem fun­
do dos juizos de Déos? 
Que mayor confianza, que 
hum homem que nunca 
vio o Mundo, fe náo no 
Mapa, querer medir pelo 
feu compaflb a ímmeníida-
de dos decretos divinos i 
E que mayor ouzadia fi­
nalmente , que hum ho­
mem que nunca vio a guer­
ra , fe náo nos panos de 
Tunes, querer meterfe na 
mais renhida controverfia 
dos auxilios divinos , da 
•gra^a - Enal >; 6c predeílina-
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^ao dos homens : Poís a 
tudo ifto fe atrevem aqueí-
lesjuizos, que com teme­
raria ouzadia vos juigaó 
as palavras , as obras , & 
os penfamentos , & vos 
condenáo ao Inferno pen­
famentos , palavras-, & o-
bras. 

17 Nem muitas vezcs 
baila o procedimento mais 
juíío pera evitar as temeri­
dades de moitos. lufta-
mente p'-ocedia Abel , & 
foí Ju lg ído ttmerariamen-
re por Caim : juftamenre 
procedia lact b , procedía 
íofeph , píOttdia Mardo-
cheo 5 6c Anna máy de Sa­
muel , & lacob foi julga-
do temerariamente por E-
zau , lofrph temerarianien-
te por feus Irmáos, Mí rdo -
cheo pór Amáo , & Anna 
por Heli . Pois íabei teme­
rarios y que nem dos peca­
dores mayores podéis for­
mar eííes juizos 3 & condé­
nalos, quafíto mais forman 
los com temeridade dos juf-
ro«. Entra o Farizeu , & o 
Publicano no Templo a 
orar > & que conceíto fez 

o Farizeu do Publicano ? 
Os Publícanos na quelltí 
tempo eráo como Excom-
mtingados , & públicos 
peccadorcs 3 6c eííe con­
ceíto formou o Farizeu 
quando vio orando o Pu­
blicano, Non f i m , dízía 
elle 3 ficut caten hominum, tuc . 
raptores , injuftt > ádultefiy 18.11. 
t'elut ettam hic Publieamts. 
Parece que ó Farizeu jul-
gou do Publicano 0 que 
devia , mas elle fícou de- . 
vendo ao Publicano o que 
julgava, & porque? Por­
que julgando que o Publi­
cano eflava metido no In­
ferno veftido, & calcado, 
oPublicano eftá dúnte de 
Déos juftificado , & Sant03 
Vefcendit hic jafiijícatus m ty¿ , ^ 
domim fvam ab tilo. E eis 
ahi como fe expot m os vof-
fos juizos a grandes erres, 
aínda quando juigáo gran­
des peccadores : metds 
no Inferno a muitos, por­
qué odó íabeis- os juizos 
de Dees, nem entráis no-
profundo dos feus decre­
tos , q oe' fe I á e n t ra ííeis, 
náo digo aos ju'ílof?, mas 

nem 
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mm a Publícanos haveisde 
condenar. Dizeime. 

i 8 Se vos cá vifieisa 
hum homem em caza de 
Cayphaz a quatro palavras 
de huma Eícrava negar a 
Chrifto, que havíeís de di-
zer ? Direís, herezias. Mas 
fe vos entraííeís no juizo de 
D é o s , que havíeís de ver? 
Verieis que efle homem 
havia de fer Sáo Pedro a 
cabega da Igreja, & o A-
tlante da Fe. Se vos cá vif-
feis , que outro homem 
entregava a hum feu gran­
de amigo huma carta, & 
que nella á faifa fe o man­
dara matar , que havíeís de 
dízer? Dirieís, grande alei-
yozía. Mas fe vos entrafleís 
n o C o n c e l h o d e D é o s , que 
bavieisdever? Verieisque 
eíTe aleivozo eftava decre­
tado no juizo de Déos pelo 
mais Sanco dos Reys de If-
rael, EIRey David. Se vos 
cá viíTeis a hü Acecino, que 
íahindo aos caminhos de 
embofeada, faltava fobre os 
eammhances, & ao depois 
de Ihe tirar a vida os defpia, 
& os roubavi, que havíeís 

de dízer? Dírieis, famozo 
Ladráo. Mas fe vos entraf-
feís no tribunal de Deos^ 
que bavieis dever? Verieís 
que efle mefmo Ladráo ef­
tava predeftinado pera no 
Calvario fer SáoDimas. E 
porque tambem dellasnáo 
faltáo exemplos, ou^amos 
hum. Se vos cá vífleís a hu­
ma mulher , que fahíndo 
de caza tambem prenda­
da , como bem prendida, 
fe punha com o melhor gar­
bo na rúa , & que paííe-
ando a térra a cara defeu-
berta Ihe nao pezava de ter 
nacido} fe viíTeis que , ou 
en t rañando os cabellos, fe 
prezava de atar neiles os 
homens, ou que arrojando 
pelas mas as fedas, goftava 
de os levar apos l i arrafta-
dos, que haveis de dízer? 
Dírieis, grande Maga,5c fei-
ticcira. Mas fe vos entraf-
feis nos fegredos incompre-
hcníiveís de Déos , que ha-
vieis de ver ? Verieís que a 
Maga havia de fer a mais 
arrepédida María, & a mais 
amante Magdalena a feiti-
ceira. 

J9 E 
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19 E fe íí!o a film he 
pera que pafmei?>como nao 
pafmais de vos, das voílas 
appreheníbens, & dos vof-
fos juizos ? Se a hum pe-
cadoiv "arnda que publico, 
nao poffo condenar no t r i ­
bunal de Déos 3 porque po­
de lá fer Santo , como íem 
medo , como fem temor, 
como íem pafmo, a bons, 6c 
m á o S i a Santos > 6c a peca* 

dores devendo condenar a 
ncnhum ^a todos condeno? 
Nao vos metáis com Déos 
onde vos nao chama, trataí 
de vos 5 8c dcixaiosoutros, , 
6c por ém de contas ,ouvi a 
Concluzao de tudo. Noiite Lue' 
condemnare, & non condem-
nabmini, d iz a ílimma ver­
dades íe náo queréis fer con» 
denadoSi náo condenéis^ 

7 

S T R O ^ 
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S T R O M A IX 
DEf^EM A N H E L A R OS HOMENS A 

< huma, boa opinido de Jt mefmos: atiento 
Ipois ao bom exterior -pera confe-

gmlla} confervalla. 

§ , I . 

O R mares 
nunca nave­
gados , & 
por térras 
nunca defcu-

bertas bufcaráo íempre os 
homens a honra, as dilicias, 
& as riquezas; & com cal an­
da, & fad!g3,que fe por tér­
ra com láo a térra, pelos ma­
res bebiáo os ventos. E qual 
he melhor? Honra, rique­
za, dilicias, ou huma boa 
opiníao ? Homens ha táo 
ambiciozos de hum cargo 
honrado 3 táo cobiyoíbs da 
riqueza, 6c das dilicias táo 

amantes, que diráo q a hon­
ra chegue, ainda que a opi-
niaó nao venha, & que en­
tre na arca o dinheiro, & na 
caza as dilicias, mas que a 
opiniáo fe va embora. Mas 
eíía elei^áo táo errada feria 
na honra cegueira da ambí-
^aó , feria ñas riquezas ce-
gueira da cobiga, & feria ñas 
delicias cegueira do gofio. 
Qiiando os Efcribas, & Fa-
rizeos ambiciando as \\on~ 
xzsyAmant prmas Cathedras ^fath. 
in fymgogts s qu ndo cubi- 6. 
gando o dinheiro , Qfit au-
tem j u r a v m t in auro Tem-
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ffi) debet 5 quando em í im s-
mando as dilicias na gala , Se 
mais na gula , Magnifcant 

•fimbrias. Amant primos re-
aét tus mc¿ems 5 quando, d i ­
go , a i i defvelados m ñ e s 
empregos nao faziao cazo 
da opiniaó , que perdiao, 
que diííe Chrifto entáo d d -
les? Vendóos mal prceedi-
dos^ com a opiniáo perdi­
da , & na cara defpejados,, 
dííTelhes na Gara que eráo 

Mí 16. cegos yVtf voks duces cack 
Pois fe os Fanzeos cinháo 
olhos, & viáoy como erao 
cegos,éc taó cegos,qiieera6 
os Capiraes dos eegos 3 D u ­
ces cacti He que perder a 
opiniáo, como os Farizeos 
perdiáo por huma Cadeira, 
Amant pr imas Catbedras3 hQ 
ambi^áo da feonra: he que 
perder a opimao por andar 
deícubrindo dividas, Debet, 
he Gubíga do dinheiro> & he 
que perder a opiniáo pelas 
delicias do trato , ou do 
prato, Magmficant fimbriar. 
Amant primos recubitus iu 
cants , he amar os apetitesi 
& amar apetires, mas qwe a 
©piníáo fe pepca^ he cegueí-

ra do gofto, deci, dtfcubrír 
devedores , mas que a opi­
niáo fe perca 5 he cegueíra 
da cubi ja , O a , aíFe£tar as 
honras, mas que a opiniáo 
fe perca , he cegueira da ara-
bígao, CacL 

2 E porque ha de fer 
cegueÍTa, & a duqueza das 
eegueiras , Duces c¿eci, per­
der a opiniáo por femelhan-
tes aíFeélos? Porque de duas 
coufas, fe vos propuzeíTem 
a eíei^áo de huma de lias, fe­
ria cegó que'm nao eíegeíTe 
a melhor. E qual he me-
íhor , torno a p erg untar? 
Honra , riqueza, cfeliciaSyOii 
huma opiniáo ? Pera que lo­
go a fien te ís que he vtrdade 
o que vos digo, digo náo 
en , mas o Efpkifo Santo, q 
a boa o p r n i á o he melhor, q 
as delicias que as riquezas, 
& que as honras-. Ou jamos 
a5 Satamáo s E quamo as r i ­
quezas em dous Tex-tos: 
primeiro..'Melius efl nomen 
bonum, qulm divina imlfJk-, ̂  ,' 
melhof he hum no me bom, 
•huma boaopiniáo>que mui-
ras riquezas. E notai que 
náo diz riqueza no ii/igula", 

mas-
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mas muítas riquezas no pia­
ra f , Di-vitia m u l t £ , & por­
que ? Porque vencer o pou-
co, he pouco 3 mas vencer o 
multo, he muíto, como a 
boa opíníáo faria pouco em 
fer melhor que a pouca r i ­
queza , & muito em fer me­
lhor, q a e as muitas/abeí,diz 
Salamáo, que a boa opiniáo 
comparada com as riquezas 
domando, náo so vence a 
pouca, mas he melhor que 
as muirás , Quam divitite 
multa i & confirmaíe com o 
fegundo Texto do Eccle-

Ecde- fiiflico,onde diz , Curam 
frfitc. ¡ja(je ¿e bono nomine> hoc enm 
41- lS' magis permanet tibí i quam 

mille thefatm pretiofii& ma-
^«/ :Tende cuidado do bom 
nome,&: boa opiniáo , por­
que ella he maís permanen­
te, & firme, que mil thefou-
ros preciofos, & grandes. 
Reparai aquí tambem no 
Magís permanet tibí, O bem, 
que maís dura, he o mayor, 
¿ melhor bem: osthefou-
ros por maís preciozes, & 
grandes, q«e fejáo, ou o té-
po os gafta, ou com a mor-
te fe acabáo: íejao os the-

fouros mi l , Mille thefatm, 
ao chegar da morte ningué 
pode dizer no te íhmento . 
Item ¡evo, mas Item deixo, 
diz Dav i d , Cum mterierit ^ , 
non fumet omnia; ñeque def- Jj? ^ 
cendet cum eogloria ejus. 
a boa opiniaó quanto dura? 
Nem o cempo a gafta, nem 
com a morte fe acaba : cor-
rem os tempos, & a boa o-
piniáo permanece, Perma­
net tibí: vem a morte, & o« 
brigandovos a deixar tudo, 
a vofla boa opiníaó femprc 
fíca vofla, Permanet tibí. E 
fe tudo acaba, & a opímaó 
permanece, Permanet,fen-
do o bem que permanece o 
mayor , 6c o melhor bem, 
vede fe conclue Salamáo, q 
he melhor a opiniáo, que 
fempre dura, que as rique­
zas , que acabáo. Hoc enim 
magis permanet U b i , quam 
mille thefauri. 

5 E fe he melhor a boa 
opiniáo , que as riquezas, 
porque tanto vos defvcllais, 
tambem he melhor, que as 
honras, & que as delicias, 
porque tanto vos con fu mis. 
Venha hum Texto,q prove 

tudo. 



tudo. Melhor he dízSala-
maó a boa opiniáo,&: o bom 
nomc i que os preciozos un-

Bcchf, guentos,Melm efi mmen bo-
y, z. num i qukm ungüenta pretw-

fa . Agora norem o que Sa-
lamao quis dizer. Que fig-
niíicáo ali os ungüentos? As 
delicias^ 6c as honras; As de­
licias , porque com ungucn-

Útym, tos aromáticos, diz Olym-
piodoro , eoílumavao un-
girfe os homens deliciozos. 
daquelles tempos: as hon­
ras porque tambem com os 
ungüentos, diz o Paraphraf. 
te Caldeu , fe ungiáo os Sa­
cerdotes , os Prophetas, & 
os Reys pondo os ungüen­
tos fobre as caberas. E fé 
pelos ungüentos fe enten-
dem as delicias, & as hon­
ras , dizendo Déos pela bo­
ca de Salamáo , que a boa 
opiniáo, & bom nomehe 
melhor entre os homens, 
que os preciozos ungüen­
tos, que quiz dizer, fe nao 
cjue a boa opiniáo era me­
lhor que as delicias, & mais 
pera eftímarfe, que a hon­
ras, que nos ungüentos íe 
fignificáo, Mehus efi nomen 

bonum, quam tingmntá fre* 
íwja? 

4 0 que fuppoílo, 8c 
que a boa opiniao fobe' rao* 
to de ponto , que vence na 
melhoria o que mais efti-
máoos homens, tratem os 
homeos da boa opiniaó , co­
mo ella merece^ ella íobre 
tudo i Nec eft negligencia bo- phiL L 
na fama res m omm. vita uti-de mi-
Itjjima y diíTe Philo Hebreu, ^ • 
nao fe défpreze a boa opi- ^brah, 
níáo utiliílima em toda a v i ­
da. Seráo uteis as riquezas, 
asdilicias, & as honras, mas 
a boa opiniaó utiliíllma, Res 
utiltjjima. He taó fu pe r la 11-
vamente Util em toda a vida 
huma boa ¡opiniáo, & tanto 
contra a mefma vida huma 
roim fama, que houve mui­
ros homens , diz Sao íoao 
Ghryfoftomo , que antes 
quizeráo matarfe, que viver 
mal opinados, Mtiltí ettam chrjj: 
ad laqtieum convalermt, fa- homit. 
ma opprobna non ferentes. E 1S'in 
nao me admiro , fenhores, 
que o utilifiimo de huma 
boa opiniáo aíli picaíTe 0 1 
entendímento de alguns ho-' 
mens, quando athe o írra-

I ciona!. 
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cíonai y por nlo perder ao-
piniáo 5 fe íerare do meíaio 
modo picado. Senhorcs^ o 
Armmho he ráo briozoíque 
por náo manchar a al vura fe 
dcíxa comer das feras, & ve 
a íer , que apres quer morrer 
o Arminho , que perder ao-
piirai-áo de nevado. Senho-
r e s ̂  a F h e m 2 fo be t a o a 11 o 
de peafamentos > que por 
confervar da eternidade a 
faraa, a ñ mefma Ce desfas 
cm ci-nzas 5 & ve a fer q qncF 
antes abraz-a?íe a Phemz » q 
perder a o piraiáo de eterna. 
É fe & ¿rracional affi h. de i xa 
picar de huima boa opiniáo,-. 
que marre poí elb ¿as ho-
mens racionad > qae oáo de-
%'em obrar por confeguilla» 
& p©>r conler^alla? 

5 Be m v is El ea za r o 3 q 
elle so mecido pe i o me yo 
de to&iíos.inimigos, abrin­
do a Ébrca do^ bracos duas 
cftradas, aquí fer indo a hmr 
a!i; macando a ourros 3, bem 
v i a qxi e e hega nd o a o m a y o r 
Kl'eSinte guarnec ido£c lo» 
ricadb com as arra^s delRey 
iknciochG j bem vía, dugo, 
^ue pera niclhór fcgurac o 

goípe , metendofe debaíxo 
delle, como meteu , era van» 
doíhe pellos peitos o e i o -
que, como cravou, bem vía 
o evidente perigo , a que fe 
arrojava, & que cahindo o 
Elefanfe morro íobre elle^ 
como cahio* o matava lam-^ 
bem a elle , como matou, 
Occtdit eum; ar ceciáit m ter- 1 • 
ramfkper i p f u m & mortuus ^ 6* 
tjt Úlic. Fots vé Eleafaro tu- ̂  * 
do lio-,, de -deíprezandoa 
propria vid^^ antes deíaíian-
do a mor te ^ faz m^iscaío da 
ac^ráo ^ que obra, que da ?í- , 
da, que perde l Sim,. por­
que f O mefrnc texto odiífe 
logo-, Deditfe ut íikrmetpo^ L , , 
f fíhm fiium , é r acquiunt 1 
tihi mmm atenmm : entre-!. 
goufe á morte Eleazaro pe­
ra 11 v.ra r a o po v o • 'da s má c% 
de feas iñinugos > <̂  eterni­
zar na fá^anha a boa opi;-
niaó, & o'-bom nome , / í 
fibí acquireret nomm atei ~ 
num.. De iforte qús 1 -entre. os i 
komens íobe-a ra ó- íuperínr 
carhegona a-'-etHma^áa d© 
crédito, & da fama, que fen-
do- o aróoi? da vida hum dos 
mais vehemeaces afíticfesdu • 

na tu-
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natare^a liurrjana, por con-
íeguir hum bom nome fe o-
bfáo fobre tao grande amor 
mayores exceflbs, & fobre 
aíFeíto taó valente outras 
mais forgozas finezas. Bem 
vía Eleazaro o q perdía, que 
era a propria vida, mas ram-
bem via o que alcanf ava, q 
era huma grande opiniaó 
entre os homenSi & poíla 
díante dos olhos de Eleaza­
ro a opiniaó, & a vida, obra­
do, porconleguír a opiniaó, 
mayores finezas,ab amor da 
vida fecha os olhos j da boa 
opiniaó nao os tira 5 Ut fibz 
acqutreret nomen aternum. 

6 E porque nao vamos 
cao bnge biífcar a Eleafaro 
mais amante da boa opi-
n ao, que da mcfmá vida; 
nao fayamos de Portugal, q 
dentro delie vos refponde-
ráó o? éccos de voíTos Avós, 
que elles foraó da honra , & 
opiniaó Portugueza rao a-
mantés, que porconfeguil-
la pera fi, & confervalia nos 
netos l Obráráo aegoens taó 
heroicamente grandes, que' 
aínda hoje muiros de vos 
vivéis j 8c coméis da opiniaó 

que herdaftes. Lede os íí-
vros das voíl^s hiftorias, & 
acharéis , que elles foráo os 
que abragandofe acada paf-
fo com a morte, defciibnráa 
maís mundos,que Alexan-
drej elles os domadores da-
quellc vaíliíTImo mar,que 
paííando os fíns da efperan-
9a, nao fabemos que the en-
táo Ihe cortaífc quilha as 
ondasi ou aíTombraíTe 
as agoas; fahindo do Tejo 
atheo Ganges,& do occafo 
do Sol athe onde nace a 
Aurora , defprezahdo tais 
perigos, & obrando tais fa-
ganhas, que as Eftatuas, que 
Roma levantoy aos ícus 
Héroes, fe cá víeráo avulta-
riáo menos no terreyro do 
Pago de Lisboa , que as de 
voííbs Avós,aos quaís,fe co­
mo em Roma, Ihes náo a-
brío a fama as eftatuas, ou 
em Marmores, ou ers bron-
zes, na opiniáo , quedcixá-
r a ó , & imprimiraó ñas me­
morias dos homens, efereve-
raó com letras, a quem náo 
gaíla o tempo: Athe aquí 
faganhas, & nao mais, Non 
plus ultra. 

I 2 7 Eíles 
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: 7 Eíles Foráo os Aves-, 
oáo íei fe íao hoje aíllm os 
Ñ e c o s , O que fey be que 
todos ÍQÍS milito amantes de 
huma boa opiBiáo-, mas pe­
ra que a coní igáo os que a 
amáo, peraquea Goníervem 
os que a í o g r á o , demos a-
gora o remedio; & quaíhe 
elle ? S á o os a¿^os excerio^ 
res,, Ide ó u v i n d o . 

f- Í • Í L 

ü p p o í í o qtie hüa boa 
o p i m a é he, & deve íer, 

•íaó-a.m-adá ?: & eftimada dos 
feof»e»s, como.temJes oüvi* 
do , & ?ós mefmos' experi-
menta is, pe ra, qu e a tal op r-
u iáo fe coní iga, & conügui -
da íe nao perca,-, a remedio 
he ferem as ac^oens exter­
nas t áo grav^esBense e o m p o í 
tas 7 5c laó loyvaveis y que 
vendoas os horneas, conce-
bao de vos a opiniáo7que el-
las meFeeem. Nem os bo-
mens j t i - lgáo/e m é . p e f o que 
%QS$ , q o jnviíivel so Déos-
©.conbece, di f e efle melmo 

i . , Rerr, a Samuel, Homo- emmvidet 
%&. y? ea3 qutf f a n n i j D-ommus aa* 

íem intuetur cw. O ¡eteriof 
pera Déos 3 porque so os 
k m olbos penetrao o que 
vay cá dentro, mtuetur cor-, 
o exterior pera os homens, 
porque so os íeus oihos 
vem o que vay ca fora , 
det ea , qu¿e párente E pera 
que entendáis o cuidado 
grande, que Déos vos pe­
de no exerdeio das ac^ocns 
externas, (k o tentó ,com 
que fe ha de obrar o que os 
fiome ns ve m 3 & o que só 
vem, que íao os voílbsex-
eeripíes-j atenta i pera Oimeií-
rno Déos na fomiapo da 
primeira homemv 

8 Cria Deosa Adáo,6¿ 
pera erial lo,, q tae fez ? Defce. 
ao campo Damafceno, to* 
ma ñas maosDivinas o bar­
ro vermelbo, forma na idea 
a imaj^em 7eHecu5a com as 
máosodezenbo > & reveOb 
com os oíhos aaobra. So­
bre osoíTos,como nwrmo-
res > leva nía o ed i ficio y dif l 
poemlbe as offieinas j aEha-
íheasveyaSy movelbe asar» 
tersas > vefteo de. carne , Se 
eobre-o de p^íle: os olbos* 
q o illuftráoj eílrellas^ o ca­

bello, . 
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bello^queo coroa, ouro; a 
tefta, que o a fermozeajCeo; 
as faces,que o enchem,rofjS} 
o nariz, que a dividejfem fe-
nao i os be ígos cravos3 pero-
las os dentes, 6c o r o í t o ro­
do 3.ou em cifra toda a belle­
za, 011 .a gentileza toda re­
comendada i em íim diz o 
fempre profundo Tertu-

Teml. lianc)# Cojidera totum Deum 
occupaíujcoüder&i na forma-
^áo de Adáo todo Déos def 
de a máo ao engenho, defde 
o gofto ao cutdado metido 
no barro todo, & épenhado 
todo na obra, Totum Deum 
occupatum. Eftábcm. Qier 
Déos iogo dar vida a cfta Ef 
tatúaj cuaima aeí lecorpo, 
& q faz ? Infpíra-lhe na face, 
6c có hü aííopro em hü inf-
tanceinfünde-lhe a alma no 

Genej. corpo, 6c dalhe vida, Infpi-
2. y. ravit m faciem ejus fptracnlu-

vita . Qiie he ifto Senhorj & 
q diffcré^a he efta taó nora^ 
velí Huma alma taó nobre, 
6c tao iliuftre 3 eterna , que 
hade (ex na duragaó, ima-
gem em fim 5 6c femelh >.ncd 
voíía em hum inft nre ha 
de fer criada, 6c infundída 

no corpo de Adao , 5c o 
mefmo corpo taó vagarofa-
mente formado ? A alrna 
immorral , 6¿: efpinto t m 
hum aííopro breve ha de fer 
alma j 6c hum corpo mortal, 
groííeiro , barro em íim , 6c 
fíího da térra com tal'efpa« 
co , 6c com tanto cuidado 
voflb ha de fer corpo, To­
tum Deum occupatum^ Sim, 
Senhores, que a alma anda 
cá por dentro, & so Déos a 
vé i 6c cá por dentro nos nos 
haveremos com Déos , 6c 
Déos com nofco: o corpo 
anda cá por fora, 6c haó de 
vello os homens, 6cosfeus 
ge ñ o s , 6c acgoens 6c ha de 
obrarfe exteríormente com 
tanto ten tó , 6c cuidado, o 
que haó de ver os homens, 
que aqui pos Déos todo o 
cuidado, 6c todo o rento, 
ConJIdera totum Deum occu~ 
patum. 

y E . por eíía caufa o. 
mefmo Tertulliano di He, q 
naó baila a hum homem fer 
C h r i í l a ó , fe o nao parece,. 
Nonfatis efi Chnftianum ef- Tert. 
je vidert E a reZáo he, 
porque nao parecer ñas nc-

13 cocs 
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eoens C h r í d á o , 6c querer 
que me tenhao por tal , he 
necefiario huma revelado 
pera o crer. Como a opímao 
íle quem íou depende do 
que em mim fe ve 3 6c como 
vos nao vedes quem en íou 
dentro de mim , quem , fe 
Déos Iho nao revellar, me 
ha de ter por ChriOáo por 
dentro, fe ca por fora quan-
to íe vé for contra a Chrif-
tandade? Pergunta Chní lo 
a feus Difcipulos em que 
opmiáo o tinhao os homens, 

Math. dtarnt homims cffe fi~ 
JÓ. ig hvm homims ? Rtfpondé-

ráo , que hdns o julgaváo 
pello Baptiíla, /Hijloannem 
Baptiftatríy outros por Elias, 
M i j autem Eltam , &• outros 
por íeremias, j4líj verh Hie~ 
remiarn. Pois fe Chní lo era 
niais 5 que o Bipníla , maís 
que Eiras 3 & íeremiaSjpor-
que o julgáo os homens , ou 
¿ó por íeremias, ou so por 
EIÍJS , ou so pello Baptiza? 
Porque como os homens 
concrbem a opiniaó dos 
outros homens conforme o 
que neíles vem y os que y á o 
aChrifto no exterior peni-

tente, d iz iáo, he oBaptif-
ta , M t j Joanem Baptt/iam; 
os que o víáo zelozo da 
honra de Déos , deziáo que 
era Elias, jíltj autem Etiam-, 
os que viaó chorar fobre 
lerufalem , & lamentarlhe 
as ruinas , deziáo que era 
Ieremias , AUj vero Bere-
miam. Verdade he , que 
Chnfto era mais , 6c in­
finitamente mais , do que 
as tais opinioens affirma-
váo 3 mas como o infini­
to era la por dentro , 6c 
o modo das aegoens ex­
ternas de Chriílo era hu­
mano , 6c femelhante ao 
dos tres , nao o julgárao 
os homens pello modo in­
finito, que nao penetraváo 
os olhos, mas pello finito, 
que viáo. Seja Chrifto por 
dentro ínfíniramente mais 
do que parece, mas os ho­
mens , que nao opinamos 
fe n^ó conforme o que ve­
mos, pera crermos ainfiní-
dade de Chrifto , que náo 
vemos , revelíea o Eterno 
Padre a Pedro , como ali 
mefmo revellou , Caro, & jyt 
faupuis non n v d a v u íikh 

fed 
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fed Pater meus, que dou-
tra forte , fe Chrtfto aos 
olhos dos homens parecer 
o Baptifta , Eüas > ou lere-
mias finitos, por mais infi­
nito 3 que fe ja por dentro, 
nao o hao de julgar pello 
que vaycá dentro, mas pel­
lo que parece por fora , Alij 
loannem Bapttjtam, Ahj au~ 
tem E U a m , Al i j vero Hie-
remtam. 

10 Tanto vay ñas ac-
9oens externas. Nem me 
d ígáo , que fe eu interior­
mente fou Chrí í laó, & dos 
mais illuftres Chriftáos, que 
vay pouco em que os ho­
mens diga o o que qüize-
rem: tenha eu dentro das 
veas o fangue illuftrc, & fe-
ja Chriftáo nos oflbs, & das 
minhas aegoens, fejáo quais 
forem, d gao oque quize-
rem os homens. Nao eftá 
bem arrezoado , fenhores, 
porque neíle mundo , onde 
mais fe vive da opiniáo, que 
da meíma vida, vay muito 
no q diráo. Em Ghrifto, co­
mo era noííacabera, come-
90u toda a Chnftandade, Se 
quanco fangue tinha cas 

veyas todo era facerdotaI,&: 
real: eis que hum dia dizen-
do huns rendeiros a Sao Pe­
dro, que Ghrifto nao paga-
va hum tributo, a que cha-
maváo Didrachma , manda 
Chnfto a Pedro, que vá ao 
mar, que lance o anzol ,& 
que no primeiro peixe, que 
apanhar 3 acharihehia na bo­
ca huma moeda , que a dé 
aos Rendeiros, pague1 o 
tributo, Da eis pro rae, . & te. Math. 
Pois fe Chnfto nem em J/- z7' 
quanto filho de Déos, nem 
em quanto homem com epl 
fangue ñas veyas devia o 
tributo , porque o manda 
pagar? Elle mtfmo di fie o 
porque i ü t autem non ¡can* ¡fa z^ 
dalizemus eos / porque os 
nao eícjndalizcmos ^ por­
que íhes nao demos que 
fallar, & evitemos o que 
díráó os lúdeos , Judiéis w ¿_ 
crimmandi occafionem don. ib i 
daret} comenta o Dou ti (li­
mo Maldonado. Senhoref, 
nem ofer Chriftáo nos cf- • 
fos, nem o fangue mais illuf-
tre ñas veyas , deixa de 
pagar tributo a hum que di­
ráo os homens. Tanto vay 

I 4 , num 
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num qoe diráo das minhas 
ac^oens externas, que o mef-
mo Cbrifto fe íbgeita a pa­
gar oque nao deve, so por 
nao dar env que fallar , & 
evitar a occalláo, de que di-
gao 3 crmimnd occafiomm 
non dareL 

11 E agora pera que 
pa íme i s , & cejáis quam alto 
lebe de ponto h u m q u e d i -
rao 5 levantay o peníamento, 
atfae o trono de D é o s , & ali 
veréis qoe he de tanta im­
parta nda dianre do meffno 
Deas bum que di ráo os l io-
mcm , que o nicfmo Déos, 
porque el les nao d igao» 
corea por grandes impo-r-. 
lancias por nao cortar' por 
eifa, Venha o cafo , que he, 
noravel. Peca o povo He-
breu , adorando no deíerro 
ao Bezerro 5 & querendo 
Déos deííruir a eíle povo 
feurpre. idolatra, ©ppoemíe 
Moyíes a Déos s & pera 
píaeallo , & conven-cello 5. 
que reíoens Ibe aUegou ?• 

Exi>d. ÓfíTe Moyles affim : Ne 
ix. quá¡§ diccmt z^/Egypttj s ca~ 

hde educít eas, tit mterficeret 
m montibus 3 & dekret e Ur? 

ra 1 quiefcat ira tua, & efta 
flacabúis ftiper neqmtta po-
pulí Uú. Senhor, pello cré­
dito de vos mefmo, & pella 
voíla boa opíniáo vos peco, 
& rogo, que vos aquietéis, 
& pare a voíTa ira > que dou-
tra forte diráo os Egypcios, 
que vos com engaño íagaz 
tíraÜes do Egyptoao voíTb 
povo pera o matares aqui 
ñeñe de ferro. ReparayjGO-
mo iMoyfes efiá zelozo do 
que d t ráo os Egypcios, Ne 
qiuffa , dtcant t^/Egyptij* 
Fo i s , Moyíes , íe eftá pe­
cando rao brutalmente elle 
po v o ; fe e íl á ad o ra ndo po t 
Déos a hum Bezcrro , por 
bum que d i ráo os Egyp­
cios nao ha de caítsgallo 
Déos? Se a Déos importa 
evitar oque íe dirá> tamberB 
a Déos importa caíligar o 
que íe fez: pois porque haí 
de deixar a importancia do 
cañ ígo pella importancra 
do que d í ráo 5 Ne qvajo dt~ 
c¿mt ? Porque a importan­
cia de hum que d i r áo athe 
em Déos , he mu i tas vezes 
a rnais mi portante , d i z 
Moyíes: tanto importa hum 

Ne 
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Ne dicanty Se tanto cuidado 
fe ha de ter do que fe dirá, 
que athe a Déos, entre gran­
des importancias, eftajulga 
Moyfes Ihe importa mais. E 
foi pera Déos táo valente 
ella rezao de Moyfes, Señor 
atenray pello que dirao, Ne 
giwfodicant, que atando as 
jmáos a Déos o fez embai-
nhar a efpada, revogar a íVn-
tenga , & as importancias, 
do caftígo forao logo pcf-
ras departe, pellas impor­
tancias do que diriáo delle, 

Jbi 14. Píacatufque efi Dominus 5, ne 
faceret mahm i quod locuttis 
fuerat adverfus populum fu-
um. 

i z X ? fe pera Déos , que 
WÍ4 nada depende dos 

homens , he táo podero-
20 hum que dírao os ho­
mens y que por darnos 
excmplo, entre outras im­
portancias, a eña primeiro 
abaixa Déos os hombro^ 
vos 3 que entre os homensy 
eada fereis , fe os homens 
Háo quizefem T porque ha-

veiide dízer, que o feu que 
d i ráo importa pouco ? O 
que eu íou ju í lo : O que eo 
íou mango de coragáo : O 
que cu fou miferirordiozo, 
de fanto. Douvcs que afiim 
o imaginéis na fubñancía, 
mas pera que a imaginado 
vos nao engañe , dizeime: 
fe os accidentes forem ínjuf-
tigas, onde vay ahi o ferjuf-
to ? Se os accidentes forem 
tu do coleras , onde vay ahí 
o fer mango? Se os acciden­
tes forem impiedade , 6c 
pecados , onde vay ahi a 
mifericordia 5 6c fantidade? 
Ahi nao ha fubílancia fem 
accidentes j & quereres vos, 
que os homens cream que 
a voíía fubilancia he huma 
fendo os accidentes ontros, 
lífo feria confeífarmos em 
vos. os milagres da íEoch.a* 
riftia ? o que nos nao quere­
mos. N a • Eucharjítia fendo 
na Hoftia es accidentes 
p a o , a fubilancia be o Cor­
pa de Chr í f to j & feudo no 
Cal is os accidentes de vi» 
nho', a fiibííancia he o-San* 
gtiei E. eíi e m \hgre, qo e 0= 
amor de C b n í t o ? q.Mando 

ai ais 



m r s empenhado em amar, os efpíritos,donde ellas na-
quiz obrar na Euchariilía, cem. Al ta , & claramente 
& que nos eremos por fé, David. Amante da íuaop i -
queréis vos que nos o con- niaó David, & pera evitar o 
feíTemos, & o creamos em que diriáo os homens, dizia 
vos? Peiio amor de Déos aíilra a D é o s ; Anima mea m pfa¡m> 
vos pe^o que nao queiraís manibus meis femper:* minha , 
tais milagres, nem eípereis alma anda sépre ñas minhas i0^, 
de nos tanta fé , porque máos. Eítá claro, porque 
nao acharéis pía affeí^áo, ñas máos fe íigniñcaó, ¿c 
que a tanto nos perfua- reprezentao as obras , & a 
da. alma ñas máos he a alma no 

13 Se a arvore he boa, que fe obra. Alma ñas máos, 
• dizia Chriílo , náo pode fenhores, alma na palma, co-

Math. produzir maos frutos, Non mo a de David: que a alma 
7. 18. potefi arbor bona malos f ru- pellas máos fe conhece, 6c 

Bus faceré , &" querer que eu pellas ac^oens, como pellos 
veja raaos frutos , más obras, frutos a arvorij concluhío o 
& más ac^oens, & depoís mefmo Chnfto , Igitur ex Mat^ 
que crea, quetudo procede frutftbus eorum cognofeetts 7-20' 
de boa arvore , Arbor bona-, eos. 
iflfo náo pode fer. Non po- 14 E|efta he a opiníáo 
teft. Importa logo muito mais aírentada,que ninguem 
pera a boa opiníáo dos ho- a terá boa de vos, fe a nao 
mens a coherencia da arvo- trazeís ñas palmas 5 ñas pai­
re cora os frutos: a arvore mas por obra, & ñas palmas 
boa, mas tambera os frutos por eílimagaó. E já vamos 
bons, que doutra forte a o- adiante. E ñas palmas por 
píniaé irá perdida, 6c o que eftima^aó, como, ou de que 
diráo os homens íerá oque modo? Entáo fe traza opi-
todos dizem , a Alma na niao ñas palmas por efriraa-
palma i na palma fe vé a al- gáo , quando as obras, que a 
ma Í 6c ñas ac^oens externas grangeáo fao táo cabalmen-

te 
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te bnaf, que pm fonhos 
a defact-diráo. K) quantos 
eftjmaráo a (m . píniáo de 
modo3que mn> poi íonibras 
quizeráodar3 que dizer, 6c 
com rezáo. Sepo as obras 
boas pera a opiniaó o (cr, 
mas boas de modo que nem 
por íbmbras paregáo mas. 
Mente fe no mundo de mo­
do ? diz Séneca , que a inda 
tirada a caufa da mentira, 
tnenteíe so parque fe coítu-

Settec ^ m e i l ! : ' r > ^ ^ ubi caufa 
Lh.6 wtntiendtfublata ejl , mentí-

46. m i r confmtudmts caufa. -E 
fe fe mente so por máo cef-
íume, que ferá, fe dermos al-
güa ocafiaó á mécira ? Se Ihe 
derraosos azos, darlheemos 
as azas^ voará a mentira co 
perda da opioiáo contra a 
fnefma verdade, pois aínda 
-q foíTe a obra boa, podsáó as 
fombras malquiftalla. Expli­
quemos com hum íucceíío 
'notavel toda eíia fi lofoíb. 
A verdade-era^ que Boos fbi 
homem de multo fer, 6c de 
muito ciZf.', de honrados 5 & 
bons procedímencos 3 & que 
Rut foi huma molher mui-
t o cezuda ? cafta, & virruo-

za: mas que fuccedeu a am­
bos? Chega Ruth taófer-
moza , cerno necefiitada 
[mas entaó mais virtuoza 
Ruth , quando nece(litada, 
6c fermoza] chega, digo 3 á 
eirá de Boos la pellas fom­
bras da alta noite, 6c toda 
acapuchada efpera a efmola 
do triso, 6c dandolha Boos. 
diz afli a R u t , C a i í , mqim i 
noverit , quod huc venens: 
Ola Rut , ninguem faiba, 
que a tais horas chegaíks a 
qui. Pois Rut aque chegou 
á eíra ? A bufear huma efmo­
la de pao. E quem era Rut? 
íá di Hemos que huma mo­
lher fantamente fermofa. E 
aquem faliou ? Nao a algo m 
Mancebo verde, 011 eícan-
dalozo 5 maá a Boos ja va­
rán cezudo , pió j 6¿ be ni a-
col lumado. .Pois que in­
conveniente baria em ter 
chegado ah R u t , pera Boos 
t áo íenamenfea avizar, que 
ninguern íoubeife da fia 
chegada. Cave, y neqnts no-
ver it , qvod huc venens} O 
rncony^nienre , que havia 
ern íe-f chegado R u t , era rer 
chegado , como thegoo. 

Che-
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Chegou fermofa ^ chegou á 
eíra, & pellas fombras da 
meya noyce. E fe o mu ndo 
na fealdade mente , diz 
Boos, que fe ra na fermo-
íura ? Se menee ao meyo 
día , que ferá á meya noi-
te? Se mente no Templo, 
que ferá na eirá ? Pois a-
inda que fe ja verdade j diz 
Boos , que Ruc 3 & eu 
nos portamos nefte paílb, 
como fantos > pera que 
nao demos azas ao mui-
to , que fe mente , & a 
noíla opiniáo fe perca as 
claras , por nao evitar as 
fombras, nao diga Rut, 
que chegou aqui á meya 
noi te, porque a verdade do 
fado importará pouco, fe 
pera a opiniaó fe perder fe­
rá bailante caufa ter aííi che-
gado , € á m \ neqms mverit, 
quod huc veneris. 

H f Ah Boos vizavo 
del-Rey David , 6c por 
Cao honrado taó acautella-
do ñas voíías aegoens, que 
nem por fombras quizeftes 
dar que fallar em hum mun­
do , aonde fe pega athe 
pello que fe nao pode pe­

gar, das fombras. Mas af-
¡1 he circunfpedto, & ad­
vertido, quem íabe queef-
te mundo as mefmas fom­
bras , que faó nada , dáo 
que dizer. Dizia lofepho, 
que hum di ráo , fehaviade 
temer de hum nonada j Ca~ f0fahl 
vendí funt tales rumores, ma* 
xime fi de nonnthúo ortantun 
elle ferá hum nada aquelle 
aíTeno, aquella palavra, a-
quella ac^aó , & em fira 
elle ferá nada aquella fom-
bra; mas como athe dos 
nadas ha que dizer no mun­
do, fobre eíTes nadas, & 
fombras de nada ha de fer ^ 
a mayor cautella, Maxtme ' m ' 
fi de nomihilo oriantur. Ef- ^ . ¿ / 
ere vía Sao Hieronymo a Qeí * 
Celancia , & inculcavalhe 
efta máxima o Máximo 
dos Doutores: H m c adhu 
beamus vtta neftr¿e diUgen-
ttam, ne mala mentes occa* 
fionem inveniant detrahendi: 
pera que os entendimentos 
malévolos nao tenháo oc-
Caílaó de raalquiftarnos > ao 
modo , com que vivemos, 
acrefeentemos huma d i l i ­
gencia. E que diligencia? 

Ne 



^ T i ? O M » I I . 141 

iV^ ex nobis fcintilla proce-
dat, perquam adveras nos fi-
mjir<e fama fiamma conflí-
turi que nao faya de nos 
nem huma faifca, que levan­
te contra a noíTa fama hum 
incendio. EiíTb porquero 
mefmo Santo. Altoquinfmf-
tra irafcemur obírefíatoribm 
mftrts 3 fi ets ipfis obtrettandi 
watermm mtmflramus: por­
que, debalde nos iraremos 
contra o incendio de noílbs 
detraí lores, fe a clles meí-
mos íubmíniílrarmos ñas fa-
ifcas a materia dos incen­
dios. E vem a íer, meus Ca-
tholicos, que como tjiiem 
cbega a bater á porta, fíca 
muí perto de entrar em ca­
za, pera que fe náo diga que 
ouve o entrar} que heJá in­
cendio , nem haveis de che-
gar a bater s que he a faifca. 

16 Peeou Adáo , & 
porque nao eortieflfe da ar-
vore da vida , langao Déos 
forado Paraizof k náo fa-
íisfeito Déos com o por fo­
fa dps muros, manda a hum 
Cberubim que da parte de 
fora com hum montante de 
fogo impedilTe a Adáo a 

enriada no Para izo , Qúlkk i;ei¡£I' 
cavilante Paradtfiim velup- ^ H -
tatis Cberubim y & Jlameum 
gladium y ai que verjatilem ad 
cíí/iodíendam viam hgni vi* 
t¿e. Parece que fobrea guar­
da do Paraizo fobeja em 
Déos o cuidado. Pera o 
Cberubim guardar o Parai­
zo, & mais a arvore, era 
ncceíTario porfe o Cberu­
bim tanto dclonge, & da 
parte de fora, Ante Paradi-

fum ? Pera Adáo náo entrar 
no Paraizo, ncm comer da 
arvore da vida, baííava que 
ü Cherubím da parte de 
dentro defendefíe aarvorej 
& o Paraizo. Pois porque 
o náo deleFíde de dentro 5 fe 
náo de fora ? Da parre de 
fora, 6: de Ion ge 3 pera que 
Adáo eem ouzaiTe a poref-
cadas ao muro i da parte de 
fora , & de longe, pera que 
Adáo ne fe atreveíe a che-
gar a porra, E fáo cílraaho 
cuidado, de Qauteílajtm que 
Adáo náo ehegue ncm a 
porta 5 né ao mu?or porque? 
A-b porqués da honra, & Í/U 
opíniao l Porque peraeq/a-
fervar a honra, & nao p. i~. 
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<Jef SÍ opíiiíaó , nem ha de 
chegar ali afaifca. Porlhafe 
o Gherubim cá de fora, pe­
ra que náo confinta q Adáo 
chegue nem á porta do Pa-
MÍZO , nem ao muro , pera q 
fe náo diga que quetn te ve 
poder pera chegar aos mu­
ros fakou dentro doParaiíbj 
& pera que fe náo cuide que 
quem fe atreveo a por a máo 
na porta entrou na caza. 
Por iflb mandou Déos ao 
Gherubim , náo expreíTa-

menre guardafle a arrore # 
masocaminho pera aarvo-
re, A d cvftodiendónt vtam 
ligni «y/^ jocaminho, por­
que pera evitar fe com fegu-
raoga o daño 5 ha de evitarfe 
náo so o daño em fi, mas o 
caminho que va i pera o da-
no, A d cuflediendam viam, 

17 Efta a boaopiniaói 
eftas as acgoes externas, em 
que ella fe deve publicar, & 
ver, & eftas as cautellas, q a 
confervaó, & afleguráo^Scc. 

S T R O* 
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S T R O M A X 
H A H O M E N S Q U E A T U D O S E 

rendem quando ?htoderciao dohrarfe : Qf ha.< ' 
- húmens qm a-, nada fe dobrao quan-

do deiúao vender fe. 

' - i fila embebí St I * V / 

Orne fiemos 
pellos pri-
meÍFos. Ha 
h o me us, ái-
gQ ,q#.e a 

áo fe rendem quando náo 
deviáo dobrarfe. A que fe 
rendem muiros í1 A huma t i -
2onja?shi!ím favor, a hum 
illa ve engano ..E ou rres m u i -
tos a q m íc rendUn ? A hm 
mentira doce,, ao ínteraTé, 
a peita , á dadiva. Foisha­
de ícndárme a dádivajea peí--

ra , o inte re fie, Se a mendrar 
que náo deviáo dobrarmcj 
¿c hé dedobrarme hum en;-
gjfío^hum favor^ huma l i -
^oíijj , que náo deviáo Ten­
derme 5 Entáo fe noscha-
máo fraces queixaraonos. ^ ¿ - ^ 
Rendtrao a Eíau a& dadivas 
de laeob1, rendeu a-Adáo a*Oenef. 
peita de Eva, réderáo a Saúl* 3- ^ 
os íntertffes 3 S¿ dc fpojos ^ 
é t 1 Rey5 Agag 3 & rende u- a _' e£" 
Eva a mentira da Serpente. 
Q q-nantavEv-as ^ quanros j , " 
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16. 
Z,Ktg, 

Éflher 
3-

Saües , quantos Adoens, & 
quantos lacobs váo pello 
mundo muito mal rédidos ¡ 
Dobraráo a Samfaó os en­
gaños de Dalila, dobraráo a 
Achitofel os favores de 
Abfaláo, & dobraráo a Af-
fuero as lizonjas de Aman. 
O quantos Amoens, quan­
tos Achitofeis t & quantos 
Samfoens, váo pello mundo 
muito mal dobrados! E por­
que ha de renderfe Efau a 
huma dadiva , a huma peíta 
Adáo 5 a hum incereíTe Saúl, 
& a huma mentira E v a ? O 
fraqueza! E porque ha de 
dobrarfe a hü engaño Sam­
f a ó , Achítofel a hum favor, 
& a huma Hfonja AflueroPO 
covardia! 

2 Dirmeheis que o ren-
der, & dobrar tem muirás 
conveniencias. Se me nao 
rendoádad iva , á peita,8c 
ao incerefle 3 nao como: fe 
me nao dobro á mentira, ao 
enganOjao favor, & á lizon-
j a , nao vivo. Aífi parecc} 
mas quando vai a expen me­
ta rfe a verdade, nao he af-
flini} 6c quanto ao comer, 
porque tantos males fe tra-

gao, pérgunto? Efau que 
comeu pella dadiva das len-
tilhas ? Perdeu o morgado. 
A d á o que comeu pella pei-
ta da ma^á? Podendo co-, 
mer deícangadb rozas,veyo 
a comer efpinhas fuando. E 
Saúl pellos interefles dos 
grandes defpojos ,que reco-
Iheu da Vitoria, & q comeu? 
Podendo comer hum R e y -
no , perdeu-o } & eis ahí o q 
comem os que fe rendem. 
Vamos aoviver, & pergun* 
to ? E a mentira da Serpente 
que vida deu a Eva? Ma-
tou-a. E o engaño de Da« 
lila que vida deu a Samfaó? 
Tiroulhe os olhos. E o fa­
vor de Abfaláo q vida deu 
a Achítofel ? Perdella em 
huma forca. Finalmente as 
iizonja de Aman que vida 
deráo a AíTuero ? Foráo em 
Palacio gravíílimos os dif-
goftos, & os Hebreos todos 
condenados a morrer pellas 
lifonjas daquelle Valido. E 
eisahi co mo vivem os que fe 
dobráo. O certo he que so 
comem os que a tais igua* 
rias náo rendem ogoflo; & 
o certo he que so vivem os 

que 
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que a tais idolatrías nao do-
bráo ojuelhoj & fe nao ve­
de, 6̂  dezenganemvos eíies 
dousexemplos. 

3 O homem que mais 
teve que comer, & quedar 
a comer, abaixodoíeu Mo-
narcha , fo^aquelle grande 
Valido de Pharao , & Viío-
Rey do Egypto, lofeph fí-
Iho de lacob. Tanto teve 
que comer, & dar que co-
mer^ que fobreo meneyode 
todaa fazenda real, matou 
a fome em todo o EgyptOj 
& provincias vízínhas por 
efpaííb defete annps incei» 
ros com aflbmbro do mun­
do 3 & goftozo pafmo de 
tao inexhauriveis celeíros. 
Agora fe be ni advertíres 
porque fofeph chegou a ta­
ta fartura, acharéis quefoy 
porque quando nao devia 
renderfe teve vallor pera fe 
nao render. Vendido que 
foy lofeph no Egypto 3 6c 
comprado por Putifar, paf-
fados alguns tempos diz o 
Texto qpuzera em lofeph 
os olhos fuá Senhora » Inje-

Genef. cit Domina fuá GCUIOSfetos m 
39- 7- lofeph. Valente bataria pera 

render o co ragáo mais izen-
to, dous olhos de huma Se-
nhora agradavelmente pof-
tos em hum. Cativo , & o 
Cativo fem renderfe ao a-
grado, á iizonja, a pe i ta, aos 
inte re fies , Nequáquam ac- ¡yi g# 
qinefiens, Mais. Como a 
Egypcia, olhando, como 
olhava 5 pera lofeph, tinha 
j a perdido o lume dos o-
Ihos, precipitada como cega 
de hura em outro extremo, 
com largas experiencias de 
defprezada , continuando 
no feu mal pago amor, che-
gaem íim a pegar da capa a 
lofeph , que por fe nao ren­
der Iha deixou ñas máos , & 
fugio, ReliSto in mam ejus IM i z . 
palitofugit. Nunca v i per­
der a capa mais honradamé-
te, nem triunfar com mais 
gloria do inimigo fugindo-
Ihe. Perder a capa he dif-
credito, fugir ao inimigo he 
fraqueza, mas perder a ca­
pa por nao render o peito, 
he honra; mas fugir ao ini­
migo pera aííegurar a Vito­
ria,he valor. 

4 Neftes termos ven-
dofe na ultima defcfperacio 

K o cegó 
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o cegó amor da Egypcía, 
transformado o meímo a-
mor em odio, & as finezas 
em ira, cora a capa ñas máos 
diante de feu marido Puti­
fa r acuza a loíeph de agref-
for , & pertendente infame 
daquelle deli£to . O quan-
tos com a capa da innocen­
cia cncobrem grandes mal» 
dades í E a mayor das dif-
gragas b^^ quea meíma capa 
que havia de íer opanegy* 
neo da vofía honra, aíli fe 
vire á o ayelb, q a e v o k a E -
dofe a feena venha a fer fa-
moía apo 1 ogia do voíTo d ¿f-
credi.ro. A ífi fucccdeu a lo ­
íeph, que dcíacreditado com 
feu Senhor pellos mtíraos 
fios dia ¡mais hoora.da capa» 
Futifar a mandou prender, 

Bteter mi'-m carcere, Tra~ 
1U., *o, ¿fofque hfefk m carcerem. E 

temos a loíeph: fioaimentc,. 
por ie nao render jue í ido» 
& ferrolbado BUm carcere. 
Mas agora ao ponto: E a-o 
,náo- rendido y & m^íidono 
carcere que ibe rendeu o-
nao fe render? O que já 
«üíTcmos. O metido no car-
cere, por nao íe r e n d e r f o y 

do carcere pera o Pago, Se 
do Pa^o pera tal fortuna, 6c 
tanto que comer j como ten-
des ouvido. Aííim comem 
os que por feguirem a ver-
dade, a juftiga3 &;arezáo, 
nem fe rendem á dadiva, ne 
ao favor^ ñera á peita, nem á 
mentira. E fe lofeph alíi 
comeu % porque nunca ren-
deu o g o á o a eies pratos^ 
vede agora no fegundo exe-
plo como tambera so v i -
vem os que a femelhan* 
tes idolairias nao dobráo o 
íuefbo, 

f Entra va no Fa^a 
Amáo primeiro valido de 
AíTue r o , & i do la t r a f o do 
Palacio daqueña chave dou-
rada ,. ao entrac Amáo pcU 
fas poicas > ou por reípei-
tos, ou por cóvenieneks, ou 
por Hzonjas , codos dobra-
dos os juellíGfS o adoraváo,. 
§ j n in f m é m pahttj: verfa- £g% 
bantnr ^fteBebmt gemía, & z.z. 
adorabaut Aman. Hum tf-
traegeiro porem chamado-
Mardocheu Hfbreu de na-
gáo , ho'mem diezinrereffa.. 
do , íem refpeitos humano^^ 
ao entrar Amáo pello Pa-

?0> 
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$ 0 , nem íhe dobrava o jue-
Iho, nem o adora va, Solus 

Jbid, Mardochi£us mn j idhbat 
genUi ñeque adorahat etim. 
Por efta mteircza de Mar-
docheu , por efte náo fe do-
brarjconcebeu tal ira A mío, 
que heverdade ihequiz rí-

Efiher'rar a V^J> ^ enforcallo , E t 
6. 4. juberet Mardocháum affigi 

patíbulo, quodei fuerat pra-
paratum. Agora pergunto? 
E morreu o dezinrereíTada, 
o que nao idohtrou na l i -
zonja,na mentira, nos ref-
pcitos, & o que nao dobrou 
os juelhos perdeu a vida ? 
Antes so elle viven. Amáo 
foy o cabido, Mardocheu o 
exaltado, Amáo que quería 
dobrar a todos, & que todos 
fe Ihe dobrafíem, foy o mor­
ro, Mardocheu, aquem nao 
a mentira, nem as lizonjas, 
nem os interefles, nem os 
refpeicos dobraráo, efle foi 
o que viven. E efta hea ver-
dade, que so come, & vive 
quetn como lofeph fe nao 
rende aos feitigos do gofto, 
& quem como Mardocheu 
fe nao dobra a genu fíexoés 
idolatras, Solus Mardocbaus 

non fltftebat gmn. 
6 E fe pera todos he 

verdadeira efta doutrina, 
pera os que meneao as varas 
he verdadeiriílima. Nin» 
guem deve / enderfe, & do-
brarfe menos, que a vara da 
juftí^i. Hum efcandalo te-
nho ha tempos , que nem 
por femelhan^as quizera 
vello, & vem a fer, que mul­
tas varas de juftiga fejáo de 
junco. As varas da juftíga 
haviáo de fer todas de fer­
ro, ou de bronze, pera que 
nenhuma fe dobraííe , ou 
rendefle. Aíll o aconfelha-
va Déos por David, Reges j>raim% 
eos m virgaférrea j gov^ernai 2, 9.' 
com vara de ferro. E de 
ferro , porque ? De ferro, 
nao pera que o luiz haja de 
fer duro, & pezado as par­
tes , mas de ferro pera que o 
luiz fe náo renda , & fe nao 
dobre. Ahvaras, & fe fois 
de junco muitas, como dei-
xareís na occaziáo for^oza 
de rendervos, 6c dobrarvos! 
Hum ¡unco enrodilhafe co­
mo huma cobra, ScjuAí^a 
que como cobra fe dobra, ja 
náo vai direita, nem hejuf-^ 

K2 tica. 
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tiga. Cobra a vara de junco tíga, qne nao fe ha de ^er na 
quanto Ihe oíiereflem ? Co- fuá máo Vara, 6c dobrada. E 
bra 5 poís vara que como co» fe o Min i f t ro for táo izcnto 
bra, eila dobrada,eila rendi- como Moyfes , fuja de ral 
da 'y tal vara como eíía tireí- vara 3 aínda que Iha ofFere-
felhe das maos aos lu ízes . gao. Qiiando Moyfes ian-
Manda D é o s a Moyfes que gando da m á o a vara vio que 
a vara, quetinha na m á o a le transformara cm Cobra^ 
langaOe na xtxrzyProjice eam diz o T e x t o que fugira d t l -
in terram: arremeíTa Moyfes la , verfa eft m colubrum 3 ita 
a vara 5 & convcfteíe numa ut fugeret Moyfes. Poís era 
cobra Projecit. & z'erfcí ejt quanto a t ínha na máo co-

Jc@t>' in colubrum. Poís fe avara rrro varaj porque n a o í o j e 
^* ^ iepodia converter cm cobra delía j fe nao agora que a vé 

eflando na máo de Moyfes^ como Cobra? Porque a vara 
porque rezáo havendo de em quanto na máo de Moy-
converter íe em cobra eíía fes eftava díreíta , fora da 
v ^ i , !ha manda Déos lancar m á o dobroufe como hnxh 
fora das m á o s , Projue eam ? junco , cu como hüa cobrar 
Porque a vara dajuft iga, fe verfa eft m colubrum; & de 

orné iimco fe ha de v o l t s ^ vara que aíli íe dobra^ o mt f-
dobrar como cobra 3 ha mo M m i f t r o a nao ha de 

de tirarfelhe das máos ao procurar, nem querer3 antes 
Mfmílro: Vara n a ' m á o do fugir della y l ía v t jttgeret 
Miniilro,raas a qualqucr ío- Moyfes. A h fenhores, quan* 
te re í l e , éis o jimeb virado, fo junco , &• quanra cebra 
o:lo ihe fique na m á o avara; val pello mundo I Aquelle 
vara na máo do lu í s , mas a rodo dobrado pella grana-
qualquer reípciro?eis a cebra cha, cobra : aquelle todo em 
toda dobrada, tircmlhe a va- voltas pello beneficio, j u n -
tad%$ máQSzProjiceeam, c c : e í í e pello mayor p o í l a 

7 He tanto contra a juf fempre a trocerfe, cobra r a-
í i g a q u a l q u e r dQbrarfe ajaf» quelle3 & aquellouxfo , ou 

pella 
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pella comenda, ou pe<lla Se- derfe aos dirames da rezao. 
nhoria, virados contra a re- E dobraofe aqui os homens 
z á o , & vínte vczes retro- quando deviaó renderfe ? 
cidos contra a verdade, & He tal em muitos a prezun-
juftíga, juncos. O nao feja ^aójOU a foberba, ouoca-
aífimj! Manus peccatons non pricho, que anadadiftoos 
moveatmeióizia David, nao veréis dobrados. Isla marte 
medobre, nem memova a de Chrifto nao dobrou a 
máo pecadora. Aos Minif- Pilaros o confelho, & amoef 
tros ninguem Ihes dobre as tagaó de fuá Mol her, N é d Math. 
varas, conftancía ñas jufti- ttbi > &jufto t l l i : nao o do- 27- l9-
§as: a todos nenhúa fem re- brou o avizo de Chrifto, Tu ^ ^ i 
záo os vire, firmeza noque dicis: de emfim nao o do-
a rezaó pede. Aíli comeréis, brou o que a mefma rezao 
aíll viviréis, porque os fir- Ihe dítava pera abfolver o 
mes no bem, & confiantes innocente, §u}d tnim malí ^ 
noqueDeosquer, faóosq fecit? Ha homens a queco-
come, & vivem, como Mar- rao a Pilatos nem o confe-
docheuJ&: lofeph. Jho os vence, nem a amoef-

ta^ao os abranda, nem o a-
§. I I . vizo os rende, nem a mefma 

rezaó os dobra > & fe Ihes 
8 j \ S S I avizados os pergunrais a rezaó de tantas 

J L J L q fe rendem quan- fem rezoens, refpondem co­
do nao devíaó dobrarfe > ou- mo Pilatos,g«í?¿firip/ifiri-
qzo agora os que fe nao do- pfi•> Se daó por rezáo da tei-
brao quando deviao render- ma a mefma teima , &• por 
fe. Devem renderfe os ho- rezaó do decreto , Qvod 
mens a hum bom confelho, fcripfi) o teremno aíll decre-
devem renderfe a hua amo- tado, fcripfi; como fe hum 
efta^áo faudavel , devem mal tivcíle a fuá efeuza em 
renderfe a hum avizo fanto, outro mal mayor. Mayor 
6c devem finalmente ren- mal he ateima em nao que-

K 3 rer 
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rcr dobrar 5 que o nao do-
brar, & a rezáo he 3 porque 
quem íe náo dobra hoje3do-
braríeha a menhá; mas quem 
t^imaem nao fe dobrar,nun-
ca fe dobra, 6v o mal que 
nunca cem remedio eííe he 
o mal mayor. E ha quem íe 
náo dobre de modo, que 
tcíme em nunca fe dobrar, 
pera cahir fem remedio de 
hurn mal em ourro mayor 
mal ? H a 5 & aínda mal, que 
males deftes vemos , & te­
mos viíio no mundo. 

9 O cazo pera mim 
maís admiravel por vniver-
faí neíla materia, foy aquel 
la indobravel teima dos ho-
mens no cempo do diluvio, 
l a N o e contava quinhen-
tos anoos de id ide , quando 
por mandado de Déos dea 
principio áqaei le fatal avi-
20 do d i k m o , a primeira 
Nao> que vio o mundo , a 
Arca. A os fe i fe ene os anuos 
de idade a acabou , Sr gaf-
tando cem anuos na fabrica 
da Arcaj pera que os gaftour 
Em nruiíto menos cempo 
podi iabf j lver a obra •» pera 
que fao cem anuos de mar-

reliadas? Pera que os ho-
mens com táo repetidos 3 & 
continuados avizos do di­
luvio fe dobraíTem, & em-
mendaíTem , Volebat Deus D.Gry-
tilos quoquei qm tamgravtter fifih. 
peccaveruntifabricatiom Ar~ homtl. 
ca admonen, utfecum cogita- z ^ 
renti quafectljent, restpijeen-
doque indtgnatiomm non (X-
pertrentur , diífe Sao loáo 
Cryfoílhomo. E cem annos 
continuados de avizos, cem 
annos de martelladas do-
bráraó, & rendéráo os ho-
mens ? Renderáo , & dobra-
raó os prégos , mas ao ferro> 
& aíFerrado dos homens j 
nao j Verumbgc , continua 
Chryfoftomo , lilis nullam 
vtditatem üítullernnt, quia 
mlmrunt. Ha mayor tei­
ma r no erro , & no pecado> 
que cem annos de teima r 
Fois aínda a teima deíles 
miíeraveis paííoii de cení 
annos. 

IO Depoís de fabrica­
da a Arca , avíza Déos a co­
dos que os ha de alagar com 
hum diluvio de agoa em ^ener 
quarenta á\ri%Egophtam fu- h% ^ 
per íerfdm quadragmta die-' 

bus. 
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bus, E paron á teima ^ 011 
fe quer esfríoufe com canta 
agoa? Nao. lá a agoa co-
meflava acahir,& aavizar, 
Scellesquediziáo? Paííará 
a tormenta , vira logo a bo-
nanga. Mas ay que ja a5 
fea ras, 6c as campiñas váo 
arrazadas; & que remedio 
agora? Adiante com a tei­
ma; vira o Sol , 5c aos cam­
pos 3 8c fearas tornará o v i ­
gor, & o rizo. Mas as que 
ja as Cidades vao invndi 
das, & os mais fortes edifi­
cios bamb )• ando a ruina; 
6c entáo que remedio ? Adí-
ante com a teíma: declinará 
a enchente, 6c abertos os 
Diques fahíráó as agoas por 
onde entrarlo. Mas ó díf-
graga, queja os campos faó 
mares, 6c as mefmas terras> 
que so navegaváo os ara­
dos, podem ja lavrallas os 
Navios ; 6c que remedio 
agora ? A teíma adiante: lá 
eíláo os montes donde veré-
mos eííe mar, 6c poftosem 
íima delles nos ríremos do 
Touro. Mas ay, que jáas 
ondas batem os montes, 6c 
o mar que va i fubindo os 

va i fcíTombrando ; 6c qual 
he agora o remedio? Teí-
mar po diante : lá eftao 
fobre os montes os rami-
nhosdasarvores, & nós íu -
bidos ao mais airo das fa-
yas , 6c dos cedros, aínda 
que o mar va de monte a 
monte,quando ha de íubir 
de ramo a ramo? M a s ó d e -
zefperagáo! íá ornar ladra 
ao pe dos troncos, já a maré 
cr^íle athe os ramos, 6c cu-
bertas já de todo as arvores^ 
nao fe vé emfim mais q mar, 
& Ceo, Calum vndique > & 
vndiqíiepontm. E agora que 
remedio , ó índobraveis, 6c 
malditos homens? Dezefpe-
rar 3 afogar 5 6c de hum mal 
em outro mayor, leí mar a-
the que poílos á de pendu­
ra no raminho mais levanta­
do, cay ais de mais al to, 6c 
morrais na reima 5 Inpeccaío loann, 
veftro moYumini. 8.21. 

11 Bem fe i que podem 
replicar alguns, & dizerme, 
que o nao render, nem do-
brar, tomada huma vez a 
peitos a emprezjjhe brio,6c 
fídalguia , 6c que náo tornar 
atraz no intetado he de gra­

des ' 
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des cazas. AíTi he 5 mas 
quando ? N a o quando a 
empreza he barbara 3 & 
contra as leys Divinas , & 
humanas y mas quando he 
por excellencia glonoza, 
ínreotada , 6c proceguída 
coro rezaó , corn juííi^a3 
com D é o s . Querer nao 
dobrar na en veja , 6c na fo-
berba , & íer fídalguia o 
na6 dobrar, nao he. Que­
rer nao tornar atraz na 
vinganca, no odio , & na 
in jüíhgd, & que feja gran­
deza da caza nao tornar a-
qui atraz y nao he. A caza 
mais honrada , & de raais 
íüuí l re defeeEjdencia, foy a 
de Abrahaó : teve' as Ef-
trefks por filhos , Multt-
pLcaho jemen ttwm ficut 
jhlias C/elt. E quero maís 
dobrado, & rendido á re-
zao , á i-uthga, Se a Déos», 
que effc coni iant i í í imo Pa-
frí archa ? E l fe eftava ero 
fuá caza quieto * & def-
e a n p d o & maadalhe Déos 
qse deixe a caza , 5c peri« 
grino y & d^efterrado buf-

Ginef. clue a Ccrra ' oue elle Ihe 
t. mofíraría» £ r ur~ 

ratn , monftmvero 
Ubi. E dobroufe Abraham, 
8c rendeufe ? Em continen­
te, Egreffus efi iíaque Abra- 4. 
i?^^ 3y/¿7/í pr a ce per ai et Da~ 
tmnus. Pois aíTi fe deíxáo as 
patrias? Afli os parentes, 
6c os Amigos? AÁi fe lar­
ga o prezente pello futuro? 
A íli o certo pello que podía 
parecer duvidozo ? Nao 
ha mais dobrar, 6c renden 
Mas era o rendido, 6c o do-
brado o Progenitor das Ef-
trellas » pera que faibao os 
Aííros, que os que fe do-
braó a Déos , 6c rendem á 
rezáo , 5c á juftí^a , eífes 
fáó os roaís íuzidos „ os que 
la vem de mais alto, Jicut 
fiellas C k l í 

12 Mas nao a íll a vofla 
enveja, 6c a vofla foberba^ 
que vos nao deixaó renderi, 
& nao render por enveja 3 6c 
por foberba, que ha de íer 
fe nao baixeza dos efpiritos. 
Mas nao aíli a voiTa vin­
ganca , o voíTo odio, 6¿ 
mjufti^a, que nos nao dei­
xaó dobrar y 6c nao do­
brar por vingan9a> poro-
d io , 6c por injuííiga, que 
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ha de fer fe nao vileza dos 
ánimos. Ardiao em odio, 
& em vingan^as contra 
Chnfto as injuftiyas, a in-
vcja > &" a foberba des Fari-
zeos. Por mais que Chrií-
tolhesp égava nao os ren­
día j por mais milagres3 que 
fazia nao os dobrava. Eís 
que hum día chegaó eí lts 
Farizeos a Chnfto , & pe-
demlhe hum miíagre novo 
entre os mais que dnhafei-

Mfith, t0 ^ yolumus a teJigniim ruu 
^ ' dere. E Chnfto que Ibes 

diíTe entáo ? Se o Evange-
lifta o nao difiera parecerá 
incrivel: chamoulhes gera-
^ao m á , & adultera 3 Gene-
ratio mala, & adultera fig-
m m quíertt. Pois Chnfto 
chamando noraes aos bo-
Hiens, &: na cara ? Qiiem 
provocou , Senhor 5a voíía 
paciencia ? Fois Chnfto 
defenterrando gera^oens a-
Iheas, & na bochecha ? Que 
fez fahir em tantas amargu­
ras a mais melliflua boca r & 
a mais doce ? Sabem quem^ 
diz Sao l o á o Chryíbí lo-
mo ? Pedirem os Farizeos 
a C h r í í l ó hum npvo miía­

gre , quando rendo vifto 
tantos milagres, 6c prodi­
gios, nao fe rendíao, nem 
fe dobravao , devendo ad­
mirados renderfe, & aífom-
brados dobrarfe , Volimm Cry 
a tefignum vtdere: 1 une ¡diz ^ *m 
Chryfoftomo , cum fieñi LaHn* 
oportebat , cum' admiran > 
cum ohfiupefcere. Fois vos 
dtveis rendervos , Flefft 
oportebat j & por ínveja3 
ou por foberba j nao vos 
dobrais ? Poís ouvireis na 
cara que fois de efpiritos 
baixos, & de geracaó ma­
ligna, Generatto mala: pois 
vos deveis dobrarvos. Fie-
fft oportebat tk por odio, & 
porvingan^a j & por mjuf-
ti9a 3 nao vos rendéis ? Pois 
ouvireis na bochecha, que 
fois de ánimos viis, geragaó 
atravtíTada, ou adulterina^ 
Generatto mala > & adu¡te­
tera. 

§. I ÍL 

fe ña verdaáe por 
í'aiS j & vés y fois 

honrados, fois illuftres y &• 
fois Principes, pera que a* 

dulte-
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dülterais o que ibis? Nao 
procede como grande, q u é 
procede como teimozo; an­
tes eftallar, quedobrar} an­
tes quebrar, que ceder, nao 
heíer fíiho do Sol , mas das 
ervas, & do lodo. Dobrafe 
o ouroj mas o bar-o, 6c o 
vidro quebráo , &: nao íe 
dobráo , & porque ? Por­
que o ouro he fíího do Sol, 
¿ o barro , & vidro de 
quem ? Obarrohef í iho do 
l o d o , Se o vidro he fíiho 
das ervas : quem he ouro 
dobrafe, & quem he bar­
ro , qu vidro, como barfo 
abatido quebra , mas nao 
cede i como vidro v i l ef-
talla , mas nao fe dobra. 
Humas das nagoens mais ín-
dobraveishe aPortugueza, 
& fendo huma das mais i l -
luftres, & das maísluzidas 
do mundo, nao fe i como 
hei de concordar tanto bar­
ro , & vidro cora tanto Sol. 
Quem dobra a cabega de 
hum Portuguez ? David 
com huma so pedrada do-
brou, & quebrou em Te-

i . Reg. rebinto a cabeca de hura 
17.49 Gigante, Infixus efi ¡apis 

infronte ejus t & cécidíty %¿ 
em Portugal quem ha de 
dobrar com mil pedradas a 
cabera de hum Pigmeu ? 
Como o Portuguez nao da 
a trocer o brago, dizque 
tambera nao ha de dobrar a 
cabera. Efte he o meu pa­
recer, 6c o meu voto, nín-
guem me dobra. Portu­
guez ? S fe efle voflb pare­
cer parece a todos muito 
mal, porque vos nao ha de 
dobrar o parecer de todos? 
E íe eííe voflb voto nem he 
voto de Religiaó referva-
do a Roma, né de ir cm pe­
nitencia das vofTas teimas a 
Sao T í a g o d e Caliza, por­
que vos nao ha de com mu-
tar efle voto nem hum jubi­
leo do Papa ? ó que me pi-
carao, & nao he crédito pa­
rar antes do defpique: ó que 
me perderá© o refpeíto, 6c 
ferá fraqueza nao profe-
guir a vinganga. Portu­
guez? E fe efle pique foi 
so verdadeíramente defeon-
fíanga vofla j fe efles refpeí-
tos perdidos so foráo fo-
nhos j porque nao ha de do-
braríe hura fonho; 6c huma 

deí-
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defconfíanga? 
14 Mas demos que o 

pique doeu com rezáo 3 & 
que lí mella fe petderáo os 
reípeitos . Portuguez de 
ouro, & filhodo Sol; feo 
fois, que fe Ihe da ao Sol das 
mivens ? Aííoprará o ven­
t o , & desfeitos os vapores, 
aparecerá efle Sol maís in-
tenfo, & mais luzido, que 
antes. Nao fe dobrou l u ­
das , nem fe rendeu á verda-
de, á r e z á o , & aos coníe-
Ihos de Chr iño j mas por 
indobravel foi hum homem 

Math. ^ 0 v i l > que nem era digno 
26. 24 de cer nacido , Melms erat ei 

f i natns nonfvtffet. Mas efta' 
f§im de nací me ntó emmt n-
dáo os foes, quando? Qiian-
do por obedecerem a Déos, 
dobrados como o Sol em 
multas voltas, nao abrazáo 
aos maos com os rayos, mas 
perdoando agraves athe a 
os maos enehem de luzes, 

Aíatk. ghut folem f m m orín facit 
S- 45'- fu per bonos , & malos, 

í 5 E eíla he a verdade, 
& o contrario fe ra nunca 
concordar o ilíuííre da na-
gáo com o duro das cabe-

cas , o onro que fe dobra» 
com o vídro, que eílalia^ 
& com o barro, que quebra. 
E por confequenciá nao so 
os nacimentos feráo viis, 6c 
baíxos, mas por nao fe do-
brarem a Déos os homens, 
nao so os homens iráo per­
didos 5 mas as cazas dos ho- . 
mes 5 & as maís illuítresj ve-
ráo acabadas. Muitos ho­
mens naófabem donde vem 
o mal 5 que padecem as fuas 
cazas, ¿c que padecemos 
reinos 5 & tal vez porque 
nao conhecem a caufa da 
enfermidade nao Ihe apli-
cao o remedio. Cahe o Caí-
tello , & abrazaíe a Cidade, 
& o Rey no, & porquepPor-
qus acudíndo o R e y , & o 
Reino a defender os portes 
contra o immigo,imaginan­
do que o fogo soandava la 
nos areabuzes j o muiugo 
pella callada tinhao ja mecí-
donas minas. Qiiando Da­
vid fahio a defii io contra o 
Gigantes o Golias nao ad» 
vertindo no furráo de Da­
vid,diz o T e x t o , que adver­
tirá 00 cajado, Ntmquidcgo ^ pietr, 

J tm 'cams, quod Iwuems ad 17.43. 

me 
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me cum báculo ? E donde 
Ihe veyoo mai ao Gygante? 
Docajado, em que adver-
tio jou do furraó pera que 
nao olhou ? Do furrao: T i -

Ibi^y, ra David do furrao huma 
pedra, metea na funda, dif-
para contra o Gygante, 6c 
derrubao, E t ceadtt mfa -
ciemfmm. Eeisahi porque 
cayem muytos, porque nao 
íabem donde Ihe vem a pe­
drada: cuidáo rauitos, como 
o Gygante, que todo o mal 
ella oocajado, Kents ad me 
cum báculo j & o mal,& a pe­
drada eftá íá metida nutn 
furraó, & aehome cabido 
onde nao cuidava, E t cecidit 
infackmfuam. 

16 E a quantos Gygan-
tes fucede o mefmo ? Poís 
pera que os Gygantes fai-
baó donde ibes vem o mal, 
& Ihe apliquem femefcuza 
o remedio, advirtaó no com 
que acabo, 8c ponho o fim 
aeftaempreza. Catholicos: 
Nao fazeis cazo de vos ten­
der a D é o s , 8c á rezáo * os 
pleitos, 8c as vingangas per-
feveráo , 8c íicao comoem 
teftamento de fílhos $ ne­

tos ; poís fabei que eíTe teí* 
mar, & efle nao dobrar he o 
furraó de David i da hi vem 
o mal. Nao so vemos mui­
rás cazas táo agygantadas 
cabidas, mas athe Reynos 
inteiros, 8c Monarchias mi­
nadas^ abrazadas, porque? 
Porque havendo de ceder, 
Scdobrarfe, nunca fe dobra-
rao. O u v í a prova , 8c reco-
nhecei, mas que feja no ñm% 
efta verdade. 

17 Tinha Déos decre­
tado , como temos vifto, 
deftruír, & desfazer em cin-
zas fucceíllvamente, os qua-
troImperios do mundo: o 
dos Babilonios em Nabu-
cho, o dos Perfas em Darío , 
o dos Gregos em Alexan-
dre, o dos Romanos nos 
Cezares. T o d o aquelle de­
creto aos olhos dos homens 
efeondido, 8c so aos de Da­
niel manife í lo , eftava decí-
frado, mas occulto,nos qua-
tro metáis da Eftatua de 
Nabucho: noourodacabe-
ga, o dos Babilonios, na 
prata dos peitos o dos Per-
fas, no bronze do bojo o dos 
Gregos, 8c no barro, & ferro 

dos 
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dos pes o dos Romanos. Vé 
pois Nahucho em fonhos a 

Vaniel grande Eftatua deñes I m -
2« 34* perios, 6c que fuccedeu á 

. . . Eflatua ? Defce de hum 
* monte huma pedra , Abj-

afus eft ¡apts de monte > & 
fazendo o tiro aos pés da 
Eñjtua i Percujfit Jtatuam 

^ ' in fedibusy reduz a cinzas 
em hum momento nos qua-
tro metáis osquatro Impe­
rios , Time contrita fimt pa-
nter ferrurn 3 iejiai ¿es^ar-
gentimiy & a i m m , & re da­
ifa quafi infavillam aftiva 
á rea . Pois a pedra por­
que n^o fez tiro á cabera 
da Eftatua , fenáo aos pés5 

Ihi 55. Inpedibus ? Os pés da Efta­
tua eráo de ferro, & barro > 
Pedum qtfadam pars era$ 
férrea, quídam antem fefít-
lis-, & em barro , & ferro 

gt. poucos poem a mira : a ca­
bera da Eftatua era de ou-
ro , Caput ex am o, & ao ou-
ro quem náoatira ? Pois fe 
a Eílatus ha vía de arruinar-
fe com hum tiro 3 porque íé 
faz o tiro ao ferro , & barro 
dos p é s , de que poucos fa-
zemeazoá & náo acábela 

de 011 ro metal, a que todos 
at i ráo ? Ora defenganevos 
aqui o mefmo , que vosen-
ganáva. Cuidaveís que pe­
ra a ruina da Eftatua havía 
defazerfe o tiro aoouro da 
fuá cabera , & elle nao fe af-
fertou, fe nao ao ferro, &: 
barro dos pés , 6c porque? 
Porque o ouro, como ja 
ouviftes, rendefe, o ferro 
por duro teima em íe náo 
render: o ouro por ñex ive l 
dobrafe , o barro por feco 
náo fe dobra, quebra j & co­
mo Déos quería moírrar aos 
homens por onde fe perde 
rudo , havía de perder fe a 
Eftatua por onde fe nao 
dobrava, E vos nao vos do-
brais como ouro 5 mas co­
mo ferros & barro 3 ou feco 
atbequtbrar , 011 duro arhe 
mar ren Pois eis ahí a ruina 
amda dos mayores impe­
r ios , Re daifa quaji m favtU 
lam ¿efitva área. 

i S Efe eft es faó os ef-
ffagos, que fe feguem de 
náo íe dobrarem os horneas, 
n á o tendes já que pergun-
tar os que vos perdéis» por 
que vos perdéis i N á o me 
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dobra o Amigo nem oPa-
rente, nao me dobra a re-
záo) nem o bom coníelho, 
nao m$ dobra a charidade, 
nem a juí l iga,nem aconci-
encía, nem o mefmo Déos 
me dobra ! Poís náo per-
gunteis por donde fe per-
deu a voíTa Eftatua ! Per-
deufe por dura no barro, 
perdeufe por ínfíexível no 
ferro, perdeufe por onde fe 
aáo dobrava, Pedtm q u í ­

dam pars erat férrea , qu<e-
dam auUmfeñtlis. Emmen-
dar pois i & logOi pera evi­
tar tantas, & táo grandes 
ruinas; & digo logo, por­
que ao depois detudo per» 
dido com cargo, & alma, 
por me nao dobrar, como 
o nao dobrar he vicio de 
geragáo baixa, & v i l , por 
mais que ao depois de per­
didos trogais as oreIhas? nao 
langaráo íangue,&c 

S T R O -
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nao hao de fallar no que derao: porque 
o b en ejido fafajje, a mío 

efcondafi. 

A R , & nao 
faíar na mer 
ce i favore­
cer, & n á o 
ca rifar o be-

m ñ c t O y tíía he da Ijberalrda-
de a alma. A meree fallada 
he vaidade , o beneficio can­
tado he hypocreíla j &c vai­
dade, & hypocrefia como 
podem fer hberalidade ? A 
ísberalidade he virtude , a 
vaidade & a hypocrefía faé 
vicios , & como os vicios 
nao podem fer vírtudejtam-
bcm a vktude náo podeier 

vicio. Que a merce, 6c o be-
ncíkío fallados, & cantados 
náo ít Jáo liberalidade, mas 
vaidade j & hypoertfia, dií-
fto o meímo Chnflo.Ocian­
do fazeis a t fmola , a gra^> 
& amerce^diz Chriftü>nao 
Ihe toquéis diante a trom-
beca y Cum ergofam ekemo- Math. 
fynam noli tuba cancre ante 6. 2.. 
té , Pois íe ©s beneficios,, 
por beneffeios , faó rodos 
dígaos de fe feftejaremypor* 
que a o fazer do be nt fíe JO 
náo fe ha de focar o Ciar reí,, 
Noli tuba c m t n r A rezáo 

he3 
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he, diz Santo Thomas, por­
que allí o Ciarim,oa a crora-
beta, ílgniíica o aí lo s ou a 

Sanft. palavra com que o benefí-
Thom. cío fe ja(3:a,& apregoa , Tuba 

in autemejiomnis affus>vel fer-
Maíh . MO , perquem operis jaBancta 

áemonftratur & beneficio 
fallado, &apregoado, que 
he ? N á o he liberalídade, he 
va ida de, & hypocreíia, con-

Ifo, cine o mefaio Chriílo , Sí~ 
cut hypocryt£facuint m Sy-
nagogts, & in victs, ut bono-' 
nficentur ab homtmbus. Gra-
£a fe i ta nos Templos pera 
que o concurfo toque a tro-
beta, hypocrelía temos, ficut 
hypocnta: merce, & efmola 
feita ñas rúas pera que oex-
ercito dos que paflaó to­
que o Clarim , aflopros faó 
da vaidadeií7¿ hononficentur 
ab hominibus. 

2 Ha accoens que que­
rellas afamar, he infamallas. 
Lembrame que o grande 
polí t ico, & muíto difcreto 

Saa- Diogo de Saa-vedra pintou 
vecí' em huma das fuasemprezas 

a hurn Fa ícáo} que cfcapan-
dodaspr izoés fe empenha-
va ancíozo em langar fora 

do pe com ob'co os caica» 
veisi ^ a letra que dava alma 
á empreza era efta, Fama, 
nocet j faz mal a fama. E a 
qui o faria grandiíllmo ao 
F a l c á o , porque fe a felicí-
dade da fuá foltura a foíTem 
publicando os ca fea veis, vi-
ría fobre o Falcáo o A flor, 
& fazendoo miíeravelmen-
te em pedamos, a felicidade 
feria difgraga , & a fama dos 
cafcaveis infamias do Fa í ­
cáo. £ ifto he o que paíTa 
nos beneficios j tambem os 
infamáo os cafcaveis, Fama 
nocet. Senhores meus, que 
importa ao Falcáo o benefi­
cio de vcrfcfolto, fe a fama 
que leva nos pés o ha de 
matar? Pois faibáo os ho-
mens, que beneficios apre-
goados maisfaó efpadas,quc 
matáo, que gracas, ou mer-
ces, que vos aliviem. Quan-
do Chrifto enfinou, que a 
graga, a merce, ou a efmola 
fe haviáo de fazer fem fe 
Ibes tocar a trombeta, Noli ĵ fatfji 
tuba canere ante te, reparou 6. 2» 
o engenho de Gryfologo 
em que Chrifto com mifte-
rioza mechafora uzou alli 

da-
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daquilla guerreira , & fan-
gumolenta palavra, Tiéa, 
trombeta. E qual foy o mif* 
terio com que allí veyo a 
trombeta ? Bem, inquit, ///-
ba-y diz Gryfologo j foy bem 

Cryfol. trazida , &: porque ? ^ « / ^ 
¿Vr.p. tó/w deemefym hoftdis eji , 

porque fazer o beneficio $ a 
efmola, cu a gra^a cocando-
Ihe a trombeta, como a tró-
beca feja inrtrumento guer-
reíro jtarigella ao fazer do 
beneficio , mais he hoftilida-
de, que beneficio; aflopral-
la ao diípender da merce, 
nao he merce, he tocar a de-
golar, talis eleemofyna hoftdis 
ejl. 

3 Eu creyó que a futile­
za delta filoíofii moral, a-
cabou de a explicar o mef-
mo Chrifto naquelias pala-

Math. yras, Te autem facmte eke-
3' mpfynams nefciat fimfira taa} 

qmd faciat dextera tua. Quá-
do a máo direka fizer a ef­
mola , ou o beneficio, nao o 
faiba a máo efquerda. Efte 
Texto tem dado muito era 
que cuidar aos melhores 
Expofítores. Como pode 
fer que entáo unida vezi-

nhanca como n de huma 3 6c 
outra máo, haja a máo dírei-
ta de fazer o beneficio fem 
que pello menos o precinta 
a efquerda ? Ou que quer 
dizer Chrifto.em que a máo 
efquerda nem precinta , o 
que a máo direira obra ? Eu 
cuido que na difieuldide 
defie cófelho quis oSenhor 
encarecer quanto importa 
ao beneficio, pera íer bene­
ficio , o obrarfe fem nenhuni 
ruido. Ja diñemos que to-
carlhe ao beneficio a trom­
beta era degolallo , Fama 
nocet 5 agora quer Chrifío 
com mayor aperto, que a 
máo efquerda táo unida co 
a direka nem entenda j nem 
precinta o que a direita o-
bra; E porque r Porque ao 
beneficio , pera que o íejj, 
náosó náo ha de cocaríeihe 
a trombeta 3 mas táo calada-
mente o hade fazer a máo 
díreita,que a efquerda o nao 
ouga. Unamfe as máoá 
quanto fe unen 3 mas ao 
fazer do beneficio fe ja táo 
nenhum o ruido, que por 
mais unidas que fe vejáo as 
ni aos, nem ouga, nem prr-

L ceba 
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ceba a m á o cfquerda os ex- da he a m á o da trombeta, a 
tremos da direira , Nefciat do applau íb ? a do gofto de 

fimftra tua, quid facial dexte- me ver 1 ou vado > Simftra v i ­
ra ttta. Mas a reza o deíia detur /lenificare dekóíatwm 
rezáo que ferá ? Qiiaí ferá latidis, fa^a a m á o direíta c5 
a rezaó porq a máo cTquer- tal í i lencio o beneficio, diz 
d a n á o h e bem que ouga o Agoñmho que a m á o dos 
que a díreita obra. Porque fe applauzos 3que he a efquer-
a máo t fquerda prefencir o djjpera que o náo publique, 
que a máo direíta fez 3 o be- de nenhum modo o 01193, 
nefício, a efquerda ha de pu^ Nefciat fimftra Uta, qtiidfa-
biica llo 3 pois pera que a ef- ciat dextra tua fimflra vtde-
querda náo falle, náoouga . turfignifcare deléBationem 
E eíie penfaméro fe me náo latídis. 
e n g a ñ o , foy o de S. Agof t i - 4 Mas a perfei^áo def-
nho3 quando no mefmopaf- te íazer o be fem eftrondos, 

S A m , '0 diífe, Simftra videtnr f ig- mas o fútil de fie fazer o be-
Serm. afeare deleffationem landis-y nefício fem que fe g r i t e , on-
inmon.dextera vero intentionem re- de Ihe acharemos o e x é p l o ? 

ñani) que pella máo eíquer-
da fe entendem os applau-
Z0S3 & o gofto de fe ver lou-
vado o que £ÍZ o beneíicio^ 
& pella m á o díreíca a reéla 
inrenyáo de quem obra. E 

N o Ceo, & tambem na cer­
ra. N o Ceo he o Sol o exé -
plo dos liberáis: & como fas 
os feus beneficios eíte Prin­
cipe dos PianetasfEntra por 
rodas as cazas 3 encheas de 

no fazer do beneficio qual luzes, mas cao callado q nin-
he a rc£ba í n t e n f á o , & a d i - guem o ouve: Aíli cahia do 

Ceo o beneficio do M a n n á j 
cahia, mas fem eftrepito. E 
Déos lá do Ceo como faz 
cá na térra os beneficies? 
O ú v i a David 3 Qmdatyuvt Pfelm. 

mnert. Pois fe a máo efquer- ficnt lanx. D é o s , diz David i 1 ^Z- 5' 
dá 

re i ta , Intentionem reBaml 
H e náo Ihe tocar a tróbeta^ 
hefazello com Canto filen-
cio,que nmgüem o ouja pe-
ra osapplauzos , Ñolt tuba 
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da a nevé como lá. Nao re­
paro em que fendo fría a ne­
v é , & queme a iá , de oSe-
nhor a nevé fría como fe fo-
ra la calida; porque como 
da lá fe fazem os vertidos, 
com que fe reparáo os fríos, 
Dcos quando dá o frió dá 
tambem as roupas, mandará 
a n e v é , mas como fe fora lá, 
Qui áat nivem ficut lanam% 
So quizera faber porque lou 
vando aquí David a liberali-
dade de Déos , diz que o Se-
nhor dá a nevé como fe fora 
lá 5 Qut dat ntvem ficut lana. 
Mas fe bem fe ad verte, nefla 
nevé como la defcubro eu o 
futi í , & o rnáis perfeico dos 
beneficios. Que íignifíca a 
nevé ? Grabas 3 beneficios; 
anno de nevé, anno de bens; 
a nevé como cahe na térra ? 
Como os velos dala q nao 
fazem eftrondo, nem ruido. 
Pois eis ahi a perfeícío com 
que Déos faz, & devem fa-
zerfe os beneficios: Cayaó 
do Ceo as grabas, & os be­
neficios figmficados na ne-
ve,masvenháo comolájque 
nao faz eftrondo ,,G¡ui dat 
nivem ficut lanam. 

5 E porque nao faya» 
mos do Ceo, qual fov o ma­
yor beneficio , que Dcos 
fez aos homens?- Foy d i r -
Ihes a feu propr o filhü, Stc /oann. 
Deus dtlemt mundnm, itt fi- 5. 16. 
Itumfinm umgemtum daret. 
E e í l e beneficio o mayor de, 
todos como o feZjDeos? 
Fello aí l i , como a chuva ca­
he fobre a lá , diz Davíd3 
Defcedet ficut pluvia m vel~ pfdm. 
lus. E porque náo como a 71. 6. 
chuva, que cahe ñas pedras, 
fenáo como a chuva que 
cahe na lá ? Porque a chuva. 
que cahe ñas pedras ouvefe 
cahir, a chuva , que defee fo­
bre a lá náo fe fente de ice r; 
E eis aqui como Déos faz.-
athe o mayor beneficios nao 
como chuva eítrondoza na 
pedra, mas como chuva pel­
la callada na l á , Defiendet 

ficut pluvia w vellus. E te­
mos ouvido os exemplos 
do Ceo na materia dos be­
neficios; agora oucamos os 
da térra, S íconheceremos , 
que ainda que os exemplos 
d o C e o f a ó muy foperiores, 
&• levantados , n á o falrou 
na cerra quem imitaíle no 

L 2 fa-
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S . fík 
ronym. 
híg 1. 
in C y 

M¿tth, 

Matk. 
6. i . 

fazer dos beneficios as fi­
nezas do Ce o . 

- : § 1 1 . ™ -

6 " ^ ^ T A6 manda Chrif-
X ^ í to aos homens 5 q 

obrem mipoíííveiSí masen-
ílnou-os a que obraíTem o 
per fe ico , diz S. Jcronymo, 
Sciendum eft ergo 3 Chrtftum 
non ¡mpoffíbtha pr£tiptre \fed 
pttfefia; Enílna Chriílojque 
agrada, & a merce,qüe fe 
faz fe obf eiií de modo ) que 
nem a írraca , & a mercefe 
fjgáo diante dos homens, 
nem porque os homens o 
vejáo, Attendtte mjffftrtkm 
vcfiramfactatts coram homt-
ntkus ni videamim ¿ib eis. A 
rnoitos parecerá impoíllvel 
a fineza dtíle obrar, (>ual 
he o bomem táo-abftrábido, 
& deíapegado dos homens, 
que quefra fazer o beneficio 
fem os olhos nos homens, 
fe ni que o vepó j & fem que 
o oticío ?' Ha verá homem 
na rerra que fazendo o be­
neficio, & a merce ticonda 
a máo, pera que nao Ih^ a-
dere, nem Iha beijera ? Ora 

OÜVÁ , & veréis como nao so 
no Ceo,mas tambem na cer­
ra ouve muitos, que fizeráo 
os beneficios de máo bejjada 
fem efperaremjque Ihesbei-
jaíTem a m á o , íem os olhos 
nos homens, fem os ouviré, 
nem verem. 

7 O primeiro cazo he 
ode jo íeph filho de Jacob. 
Como os males grandes eof 
tu máo abranger aos vezí-
nhos, <k a fome dos fete an« 
nos do Egypto abrangía 
tambem a Chanaan , Achá-
vafíe Jacob em Chanaan co 
onze filbos em caza : grande 
familia pera huma caza hon­
rada,& fem pao. Ouvio po-
rem Jacob, que abertos os 
celeiros de Farao no Egyp­
to fe vendía o t r igo, & fem 
que Jacob o imaginaíTe, a 
providencias de Jofeph feu 
filho fe fazia a venda» Man­
da logo Jacob,exceptuando 
a Benjamim, que os mais fi-
Ihos feus > que eráo dez, fof-
fem ao Egypto,& compran­
do pao vottaílem a reme­
diar, o t]ue nao tem fiador3 
as bocas. Chegaó ao Egyp-
toosdez filbos, falláo com 

Jofeph 
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Jofeph fcu Irmao fcm o co-
nhecerem, compráo final­
mente o trigo, manda Jo­
feph, que Ihe enchaó os fa-
cos, & fem que os Irmáoi o 
viíTem , que na boca de cada 
faco fe repuzefle o dinht iro 

Gep' de cada hum, luffit MimJ-

eos íntico i ¿r repomrent pe­
cunias fingidor um in fac culis 

futs. Afli fe fez, & voltando 
allí os Irmáos de Jofeph 
próvidos, quando foy ao a-
brir dos faces, com paímo 
de todos achao o beneficio, 
que nao imaginavao, cada 
hum na boca dos íeus fieos 

^ 35» o feu dinheiro,Cf/w frumen-
ta effnnderent, finguh repere-
runt in ore faccortm lígalas 
pecunias. Nao reparo aquí 
em que Jofeph por feus mef-
mos Irmáos antigamenre 
vendido, & agravado, aíll 
oscarregue agora de bene­
ficios i porque o beneficio 
pera que fe faga nao ha de 
impcdillo o agravo paíTk-
d o , ha de bailar pera fazer-. 
fe a neceílidade prezente. 
So reparo aquí no modo 
com que o beneficio fe fez. 

E porque menda aqui Jo­
feph que fcm os Irmáos o 
faberem Ihcs metáo nos f i ­
eos o dinheiro atadas as bo­
cas dos facos, Swgtdi repe-
rerunt in ore faccorum liga-
tas pecumas? AiXxm o man-
dou pera que foubeffcm os 
homensque Déos nao man­
da va aos homens ímpoill-
veis- Aíll o mandou pera 
que advertiííem todos, que 
náo so no Ceo, mas tam-
bem na térra podía haver a-
nimos de táo fuperior ca-
thegoria,que fazendo o be­
neficio , náo quizefiem o 
aplauzo, antes pera que a 
graga fe náo foubeíle , facaf-
fe a gra^a , mas a máo efeon-
daífe-, o dinheiro va nos fa­
cos , mas ligado pera que 
náo foe, o beneficio enfaca-
do, mas os facos com as bo­
cas fechadas pera que náo 
fallem, StnguU repererunt in 
ore faccorum Ugatas pecunias, 
Eftc foy o beneficio de Jo­
feph , hemem entre os ho­
mens i beneficio náo viíio 
porque efeondido nos fa­
cos , beneficio feito , mas 
fem trombeta, porque tapa-

L 3 d-s 
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dasasbocas. íLporqueefte des males a fo me, & cauza 
modo de obrar náo pareja a pobreza grandes torpezas, 
único em lofeph , éntreos Male fuada fames, & turpts firg, 
muicos homés , queobraráo egefias. Soube Niculao do 
na cerra íemclh inces finezas, perigo das tres DonzeDas, ^ 
bem lembrados citareis de 6c que fez ? Sendo ainda 
S. Nículao Bifpo de Myra, Mancebo, pera crédito ma-
& eu vos lembraret o queq- yor da fuá fineza , nomaís 
brou hom sentio na materia alto filencio da noute fem 
dos beneficios delgado , & fer fentido , nem Vifto, langa 
adveíudo. De Sao Nículao por hum poíligo da caza do 
ja fdheis o cazo. Vivía na Cídadáo quanto baííava 
Gidade de Pistara hú nobre pera dote da primeira filha 3 
O e b d á o , mis pobre. [ A & reperíndo huma, 6c outra 
pobreza , ó Ricos 3 nao he vez com as mefmascautellas 
nieza} & vós? os que rendes a mefiiia fineza,emparou, & 
nitiito que comer , 6c veñir, deu a máo as qeftaváo pera 
ad^erfi , & íabci? que pode cahir fem ellas í^bercm qué 
haver, como ha , kgumes Ih& ázvsi,Incertum qna miffa pr-^ 
m m nobres , que os voíTos mam. Efíe o cazo de Í N I - ^ - ^ 
pratos, 6v farago^as mais fí- cuíao» efta a fineza dos feus ,I# 
ms r. & fidaígas j que as vof- beneficios j 6c a efia fineza 
fcs&das.] 'rínka tres filbas cbamou o Doutor Seráfico 
o pobre homc m , 5cchegou cazo cié grande humiídade, 
a ral extremo a fuá mízeria, Htmthtas múgnafuit^quan Bona-
que feebando os oíhos ao do ad nupttas filtarum clamvent. 
diferedito , 6c deshonra, de- anrumprojectt j 6c Dionizio ferm.%. 
terminou.namja que elle o u - Cartuziano Ibe chamou ac- ê s 
veíle de buícar o fuílento gáo entre as liberáis a pnn- lCti' 
pera as fil has, mas que a fer- ci pa 1, Ntculaü orrmvit Dem 
mozura das filbas o íbften- fracipita líberahtate ; 6c am- Car¿ 
taffemaelle. Aónde falfaa bas as coez i s foy v Foy o ^ m 2.. 
Gonfianga em Déos trás grá. cazo de grande humildide, 

porque 
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pofque fazer o beneficio , & íicar na íumma mizcria , & 
furtar o corpo a os aplduíbs, pobreza , que fofrerdo pe jo 
que merecía , nao acharéis ador, que fes entao o Rey? 
femelhante cazo fe nao em Foyfc pefiba vizirar a 
humildades grandes, Hnmt- Apelles, grande honra ! E 
Utas magna fwa. ¥ o v ac9JÓ fem dizer, pedi, como cof-
entre as liberáis da primeira tumáo os Reys, dIÍHmula­
da ííe , porque fazer o b¿ne- damenre, Se fem fer fentido 
ficiode noite, & mecerfe o Ihe meten debaixo do tra-
Autor no efeuro so por nao vefleiro hum faco de oliro, 
fer conhecido, he fazer o & defpediofe. Eeisahi hum 
bem, & fugir ao agradecí- homem fem fé,'Sc fem a dou-
mento, & eftender pera o trina Evangélica fazendoo 
beneficio obrado dando áo beneficio , & evitando o 3» 
agradecimento as cofias he piauzo ^ fazendo a graga 
liberalidade da esfera füpe- naoPquerendoasgragaSj def-
rior, & mais alca, Ntculaum penden(ío o ouro, Srpou-
ornavit Deus precipua libe* pando o pejo. Parece que 
ralitate. Santo Ambrozio lera cíle 

9 Mas pera que nenhu cazo quando difle, Vtáenditi S'Am' 
Chriíláo feeícuzedeftas fí- eft tibipanper qui te NM̂*- ¿¿.QÍ' 
nezas, acrefeentemos agora det : requirendus tile > qut vi- e 

Pintar ao Chriftáoo gentio. Con- denerabefcit. Haveisde ver * y' 
ch de í,^ucarcbo > que adoecédo o pobre, que nao fe atreve 
^¿¿Z^. Aprlles foubera Arceziíao a v e r v o s ^ ha.de-ferbufea-
torisM Rey dos Lacedemonios da do áqueile, qué fe envergo* 
Amici grande pobreza, em que fe nhn de que o bufquem. Aíli 
diferí- achava aquelie grande ho- feouve Arceziíao có Apel-
mine. itiem, & porque o Rey tam- les» nao podía Apelles vera 

bem ponderava, que o pejo, Arceziíao por eftar enfer-
que tras conílgo o pedir, he mo, foy Arceziíao a vello: a 
táo vehemente nos honra- pobreza de Apelles fazialhc 
dos, que antes fe deixaráo abrir a boca , mas o pejo ca-

^ L 4 , pava-
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pávalha , & Arcezilao pera 
ácüdir á boca,& ao pejo,que 
fez? Pera acudir á boca deu-
Ihe hum faco de ouro, & pe­
ra acudir ao pejo deulhoef-
condido v pera remediar a 
falca abrió a máo com gran­
deza , pera evitar o pejo ef-
éondcu-a com diílimulagaói 
& veyo Arcezüao deixando 
eícondido o ouro na cabe-
eeira de Apelles, a fazer o 
beneficio nao como fe Apel-
ks o recebara , mas como fe 
Apelles o achira: foy adver­
tencia de Séneca , 8c ouga-
molo. 

10 F-ík Séneca defte 
mefmo cazo, & diz aílim: 

¿>eneG, jfrcezñmts amico paupen, cu 

Benef, 
k m fiiccutrendnm indicaf-

o ¿ ^ 3 pdumo e]us ignorantis 
10.' lacctiUim¡ubjecit, ut homo m-

utihter virécundm.) ínvemret 
fUiuSyCfíthm accepeveti Rfpa-
Fai fio Invemret poíms, cjtiam 
acciperet. Reparai, pondera 
Séneca, na fineza de Arcezi-
lao : fez o beneficio3aias co­
mo ? Como íe o náolizefle : 
lá fícou o beneficio no ou­
ro, mas cao diíTimulado, que 
náo pareceü que Te recebia, 

mas que fe achava , Ut Inve-
mret potius, quam acaperet. 
E eis ahí como tambem na 
térra > náo so os Chriftáos, 
mas os gentios fabem fazer 
os beneficios fem Ihes repi-
carem os finos, nem tocarem 
as trombetas, Noh tuba ca-
nere. Diraoque daquife fe-
gue,que os beneficios, que 
ouverem de fazerfe fe hao 
de fazer nao como fe quem 
os faz es fizeííe, mas como 
fe quem os recebeu os achaf* 
k j n v e m r e t potius, qUam ac­
aperet. Eíiá bem deduzido, 
&affim d tve íe r j 6c o pro-
vo. 

\ ' §. I I I . 

i f X J Rímeir¿menre,pe 
j | _ ra q procedamos 

com Coda a clareza 3 have-
mos de faber 3 diz Séneca có 
os mais fabios, que ha dous 
géneros de beneficios j buns 
que fe haó de fazer ciara , & 
publicamente, Fra'ctpmnt 
omnes Authores faptentia^ 
q u í d a m beneficia palam dan-
da ^ outros que fe háo de fa­
zer oculta, 5cfcfctamente? 
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glvtfdamfecreto. Os benefi­
cios , que fe haó de fazer em 
publico. Se as claras, fap a-
quelltjs beneficios 3 que íei-
tos faó de crédi to , 8í gloria 
aquem os rectbe 3 como as 
ten9as % como as comendas, 
como os tirulos aos que na 
guerra fe ouyeraó có valor, 
Ecarte5 & como as honras, 
que na paz fe merecerao 
por bons fervigos^u por ru­
do aquillo que apremiado 
me faz em publico airozo, 
fermozo, Falan})qti¿e confe-
qmgloriofnm efi, nt militaría 
donas ut honores, & quidquid 
aliud notia pulcnus J i t O s 
benefícios que ocultamente, 
& emíegr tdo fe haó defa-
zer, faó aquellcs beneficios, 
com que fe acode reme-
deya, cu a infirmidade , ou a 
pobreza, ou a ignom nia , &c 
afronta 3 que fe padece, Que 
vero oceurrunt mfirrmtati , 
t^cfiatiy ignominia, tacitt da­
da fitnt. E acreícenta ojui-
zo de Séneca, que efte fegü-
do genero de beneficios fe 
deve executar com tanta 
cautella, & fegredo , que so 
íaíba do beneficio p que ó 

recebe, Uí nota finí filis, qm* 
busproftint, ou melhor aín­
da que o beneficio fe faga 
com tal difílmula^áo que 
gozandoo o que o recebe, ef 
te mefmo nao faiba de quem 
o receben Í Jntereaqmjuva-
tur jallendus eft}vt habeat^ 
nec a qno accepenty fciat, 

12 l i t o íuppofto ,nao 
fallo do primeiro genero de 
bentfic os, fenáo doíegun 
do. Traga na capa o habito 
o que fez os ados, 6c publi­
camente fe veja a Cruz no 
peito aquem nunca voltou 
as coilas. Leve a comenda, 
& o Tí tu lo o Capi táo , & o 
General, a cujadifpcííyaoj 
&: efpada fe deve o bom fu^ 
ceflb da viéloria, pera que 
claramente fe conheíía , que 
come o pao a teíiajq o füou, 
& que a efpada , que melhor 
corta he aquetalha ospre^ 
mies. Logre na paz opof-
to3 6c o officio o que om o 
confelho , o que com aju^.h 
9a, o que com o amor da pa* 
tria,^: confeivagáo do Rey-
no, & boa opiniaó do Rey, 
so atenta ptilo bem cem-
mum 3 amepondo a paz , & 

vniao 
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vniam dos v^flalis aos ín- po. Mavída a licencá ü h t 
rereíTes ^roprios, pera que Ruc de Betletli cbega aos 
feád^írta ^ que na face do campos de Boos,varáo hon-
Sol fao os honrados os que rado , & rico, tomtqz a co-
como o Sol nao defcar^áo Iher alguns deípojos da fou-
rio férvido dos homés, ce, & Boos fabcndo defte 
dam beneficia palam danda. pobre cazo,: que fez ? Difle 
Porem os beneficios do fe- aíllm aos íegadóres i De vef- R y 
gundo genero, aqueliescom tris qtwquemaniptílis projtci- 2 ^ 
que fe remedeya a falca, com te de wdn/lrta remanere 
que feacode ao pejo, com q pertmttite s ut abfque rubore 
fe ecnpara a pobreza, & com colltgat. N á o va nenhum de 
que fe pode evitar a afronta, vos á máo a eíTa pobre mo-
¿ a ignominia , eftes haó de íher ao recolher das efpigas, 
fazerfe rao íecretaméte, que antes vos mando, que como 
nem fabendo o que os rece- fe fora acazo, deixeis cahir 
be de quem os recebe, pare- de induílria as efpigas das 
B i é os beneficios nao feitos paveyas, & ella as levante 
de prepofito, mas como a íem pejo 3 Ut abfque rubore 
cazo, náo como fequemos colligat. Parece que Boos 
faz os fizeíle, mas como fe nefte cazo cbrou contra o 
quem os recebe osachafle, mefmo, que incentava. Se 
¿c vaí a prova. intentava Boos remediar a 

13 Rut , & NóemijSo- falta, & a pobreza de Rut, 
graefta,&Noraaqüelia,pa- porque a detem coihendo 
renrefco fe defabrido, com efpiga a efpiga, & náo Ihe 
rudo entre ambas náo havía dá logo o feixe de £rigo,que 
outro diílabor fenáo o da recolhea , & levou ? N á o 
fomé. Pera remediálla ped^ fendo Boos homem de muí-
Ruc a Nora lítenga a Noe-» cas filbfofias , difcurfou na 
mi a Sogr'a o ira ir co-iher al- materia dos beneficios co-
gumas efp gas das qüe éfca- rtw Senéca. Se Boos dera 
pao aos fegadores no cani- togo a Rut o trigoV'de que 

neceíll-
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neceílicava , fazialheo bene­
ficio, mas como quem o fa-
2ia : deixando cahir dein-
duft ria as eípigas x pera que 
Rut as recplheee faziaihe o 
beneficio, mas como fe Rut 
o achara i Se porque na ma­
teria defles fegundos bene­
ficios quem mais Chriftá, 8c 
funlmente difeuría, nao íuz 
o beneficio como merece de 
prcpoílto , mas como ÍJ eí-
capara das máos , pera que o 
beneficio de Boos náo íe fa-
^a como de prepoíl tOj Boos 
náodéofe iKea R u t , pera 
que Rut o receba como fe 
fora acazo, recolha Rut as 
eípigas: pera que obenefí-
ció íe f..g¿ como fe náo fe fi-
2éíres o mefmo Boos náo o 
faga} pera que o beneficio fe 
receba como fe fo ra nao fei-
to , achf o Rur5 J)e leftns 
qnoque mampuhs projictte de 
ináitjh ta Ut nrjgmret púttttSy 
quam acapent. 

. 1 4 . E efte he omaísa-
cercado, o m m perfeito 5 & 
o melhor modo de fazer os 
bencílcios ^ .& a rezá*> he; 
porque fáZer o bmefido 
fiomo quem o f^z he often-« 

rn^áo da grandeza ,; fazejlq 
como fe o náo fizera; he fa­
zer o beneficio 5 & fugir o 
1 u Z i nienrp: fazer o be ncfí-
cío como quem Q fa? , he 
empenhar o agriidcprnen-
to ; fazello CQmo fe p n|o fi­
zera , he livrar aquem o re­
cebe das penfpens de agra­
decido, finalmente fazer o 
beneficio como quem o faz, 
he náo querer fubir ao he­
roico do obrar; fazello 3 mas 
como fe as cfpígas cahiráo a 
cazo, como fe o beneficio 
náo fora feiro, mas achado, 
eñe he o pertei ío, & o me-
Ihcr modo com que nefta 
maíer:a fe procede;- & aííl 
o fez Elias. Pede EL'Zeu a 
Eisas qae.lhe dé o ka mef-
mo efpirito dobrsdp; Obfe~ 4- Reg' 
ero, ut f a t m me ¿itpkx fpr i - Zt 
tus iuViS. M u i r o pedi o, &.o 
beneficio . era ^dilE.euífqzo > 
íRtm áp^cúm fof iuhf ihw^ 
corao ovhonic ns de ic.bera­
nos efpirj.ros ; -como Elias, 
nem o muifo, que fe Ibes pe­
de 5 nern a dsíficujdade do 
beneficio Xĥ s ata j & prende 
as mm%, que fez a ge ñero-
.zidsde de . Elias ?• bub ndo 

a os 
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aos Ceos dianreds E!izeua 
deíxa cahir a cipa, & nelía o 
beneficio , & diz o Texto 
que Elízeu levantara a ca­
pa , que cahíra dos hombros 

Ihi 15, a Elias, E t levavit pallium 
Eli(e, quod ceáderat ei. Per-
gunto: fe na capa de Elias 
recebe Elizeu o beneficio, q 
pedirá, porque Ihe nao cha­
ma a Efcrítura claramente 
beneficio fenaó capa. L e v a -
*vit palltum ? Porque o be-
nefício perfeiramente obra­
do ha de fazeríe como fe 

Í náo fe íizeííe: fagafe o bene­
ficio, mas pera ferperfcito, 
venha debiixo da capa 1 Le­
vavit pallitm. Maís, 8c ao 
noíío intento; Se Elias quer 
fazer a Elifeu o beneficio q 
Ihe pede, porque !ho náo 
faz aandolhe acapademaó 
a maó , fe náo deixandoa ca­
hir, Qnodceciderat ? Porque 
deixandoa cahir parecía a 
capa achada, & nao dadaj & 
Elias nao so queria fazex o 
beneficio jfc! náo fazelío peU 
lo modo raais perfeito, & 
mais heroico; & o modo 
mais perfeiro , 6c heroico 
cm fazcr beneficios, nao era 

fazellos Elias de máo a mao 
como quem os íazia , era 
deixallos cahir pera q Elifeu 
os goza fie Como fe os acha­
ra, Levavit pallmm Eli¿e, 
quod ceáderat ei. 

15 E cuido tenho pro­
vado o que propus; que os 
homens liberáis náo haóde 
fallar no que deráo, que o 
beneficio fe faga, & que a 
máo fe efconda. O fe no 
mundo imítafTem todos os 
heroicos exemplos desque 
aíli obraráo.. Quanta gente» 
& muito honrada , morre de 
fome, porque o beneficio 
que fe havia de fazer como 
achado debaixo da capa de 
Elias, ou fe ha de receber na 
praga, ou nao ha de receber-
fe. Pois o beneficio feito 
em publico, & na praga^que 
beneficio he? Na5he.be-
n. ficio feito , he beníicio 
vendido: vendeo a jactan­
cia , & comprao a ncccílida-
de: vendeo a vangloria , & 
comprao o pejo E quantos 
por nao porem na praga a 
fuá pobreza , & o feupejo, 
ahees náo querem o benefi­
cio, que haverem de cora-

prallo 
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prallo por tato pre^o. Muí-
tas donzellas recolhidas fa-
zem muitas cruzes na boc.i, 
& porque ? Porque antes 
querem a boca cruciíicadaj 
que andar pellas rúas como 
pejonacafa. Muifa pobre­
za de ambos os géneros vé 
as Eftreílas ao meyo día, & 
porque? Porqueaíli muicos 
homens, como muitas mo-
Iheres, querem antes ver as 
Eílrellas dentro de lúas ca­
zas 3 & ao meyo d ía com fo­
nje 5 doque ferem víftos do 
Sol ao meyo día na pra^a, 
comprando o negro benefi­
cio , ou ptllo preyo da dor, 
ou pello fangue das faces. 
G u v i , & póderai eftes dous 
cazos. 

16 Em huma caza de 
peflbas muito nobres nao 
ouve que comer hum día 
mais que hum me!¿03 & por 
que ao outro día nao havia 
tanto por onde cortar 3 co­
me ra míe as caicas j 6r 'náo 
mais. Pois íahirá rúa 5 bater 
as portas, pedir a eímolla, & 
abrir a boca pera folícirar o 
remedio jnaó era mais fácil 
de tolerar, que a forae das 

cafcas? Nao ; fahir pellas 
rúas o c r é d i t o , &: a boa opi-
n i á o bactndo pellas portas! 
antes a boca tapada ,̂ que tais 
lanzadas no peito : pedir a 

0 eímolla, & folicitar o reme-
dio com defdouro da honra 
da caza , & da familia 1 N a o 
ha ouro com deídouro; an­
tes na boca as cruzes, que tal 
fe!, Avinagre na boca. Ve-
nha o fegundo cazo. 

17 Q zeloíb, & venera-
vel Padre Theodoro Van, Rtrfert 
que em Bruxellas por ( m s ^ P ' m 
máos adminiftrou os ul t i -«f^^ 
mos Sacramétos a trinta mil 
peflbasferidas da pefte,con-]'f,u^ 
vidado por hum nobre C i -
dadáo , a que quizeííe jantar 
com elle, aceita Theodoro 
a oíFerta, aíTentamíe á meza, 
& admirado o veneraveí 
Padre do exquizito das 
iguarias , | & mulcidao dos 
pratos, com a devida corte-
Zaniá [ com que tambem í'e 
enfeita a v irtnde] havida do 
íeu hofpede a licen^a , pega 
dt dous pratos, cóbreos com 
huma toalha , daos a hum 
Criado, k dizlhe aífim j Ide 
athe a pra^a, ík na porta on­

de 
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de o vento vos langar eíía que vai no mundo : comem 
toalha, ahi enrrai, ¡k daí ef- boleras muirás cazas, & vem-
fes pracos. Sahe o Criado, ao meyo dia a Eftrella , oír 
chega á praca > voa a toalha, porque a nao rem, ou porq 
& cahio em hum ráo fermo- nao voáo pera la as toalhas. 
zo porCaI,que o menfageiro . Direís que fayáoa pedirjque 
imaginando nao podía em íehumilhem, que fe en ver-
tal caza verefícarfe efte ca- gonhemjque melhor he fan-
z o , voicou ao Padre Theo- gue no rofto, que boletas na 
d ó r o , & cora os pracos na boca. Iflb nao, dizem as ca-
máo referió o íuceíTo. Nao zas honradas; antes boletas 
obraftes bem, diíTe Theo- com honra, que beneficios 
doro; volca i , & coma mef- táo caros, antes a face ama­
ina advertencia, onde o vefr. relia, que a face vermelha» 
to lancar a toalha entrai fem antes a fome, q a infamia, 
duvida. Cazo raroi Na mef- 18 Fagaófcpois os be» 
ma porta, que dances, langa nefícíos, & nao fe vendáo: a 
o vento a toalha i chega o liberalidade he gra^a fem aí-
Críado aííombrado á porta, moeda f o beneficio he mer-
bate, fobe, he bem recebido, ce fem onzena: liberal como 
6c que vio na caza? O q nao fenáo. dera, beneficio de tal 
cuidava. Cuidou acharia o forte, que o beneficio fe fa-
dono della janeando fidal- ^a, & a máo fe efeonda, que 
gamence,& elleachou a hüa mais parega adiado, q feito, 
nobre , Se honrada familía Levavi t pallium Elite.Ut in~ 
janeando boletas. Eisaqui o venirepoíim}qua acctperet. 

S T R O . 
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M V Í t A S V E Z B S N A O E E CULPA 
dos Fregadores de Déos, nem dos Mm 'iftros 

dos Rejs, nao fe ver em grandes fm~ 
tos, acrefcentamentos 

nos Rey nos. 

Primeira fe-
licidade do 
Lavrador he 
femear é ter* 
ra boa.O tri-

go do Lavrador, que cabio 
em rerra boa, diz Ghndo, 

¿«c 8. ^eü cenl:o por hum , M u i d 
8. cevidit in terrám bonam, & 

üríum fccit f ruí túm contu-
phifn j o que cabro íobre as 
pf&étm nada deti , feccuíe, 

¿Ilwd cectáit fttpra pttram^ 
& natura anal. Lego dar 
fruto, uu nác, o trigo da pa» 
lavra de Déos , nao vaido 
Lavrador, vai dorerrenho. 
Carbólicos, Natháo con-
vemu a David, Scfellodí-
zer, pequei, Fucavi. Moy 
íes pregón a P ha ra o, & per 
manque arrezoou 5 & pro. 
vou,náo o con verte u , hiáu-
ratumefi. Narbáo com búa 

so 

Ihl 6, 

2. RC<T. 
12. 12. 

Exod. 
7- »3-
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so parabula poílrou por tér­
ra a David: Moyfes, mayor 
Prégadorjque Nathao,neni 
com rnuitosfermoens, & a-
companhados com miiagres 
prodigiofos , cbnverteu a 
Pharaó pois que he ifto? He 
que pera fazer, ou nao fazer 
fruto o Prégador 3 nao eftá 
o ponto em fer o melhor, 
como Moyfes, & o mais m i -
lágrozo i o ponto eftá na 
terra,em que lavra. Se a tér­
ra,em que o Fregador lavra, 
he b anda, & he flex ivel, co­
mo o cora^áo de David, baf 
ta Natháo pera fazer dar 
fruto a David, Peccavi. Se 
aterra, em que lavra o Pré-
gador he feca, he dura, 6c in-
flexivel, como o coragaó de 
Pharaó, por mais que Moy­
fes o meta debaixo da gra­
de, por mais miiagres, que 
faca, como o torraó nao da 
de^nem Moyfes o quebra, 
Induratum eft. 

2 Nem medigáo ,que 
opoucofrutoj ou nenhum 
de algumas prégagoens, he 
porque alguns dos Préga-
dores nao femcao a palavra 
de Déos. Ifto he falfoj 6c a 

verdade he, que os Frega­
dores , aínda que nem todos 
com o mefmoeípirito,6c ef-
ficaciajcom tudo codos pré-
gao do Pulpito a palavra de 
Déos 5 8c dáo bons, 6c faós 
confelhos aos feus ouvintes: 
aífi o ou^o la dos Pulpitos, 
6c os qué eftanaos cá nos 
bancos, nao podemos com 
verdade liza dizer o contra­
rio : logoo pouco ffUto,que 
de muitas prégagoens fe re-
coIhe,náo he culpa dos Pul­
pitos, fenáo dos bancos, nao 
vai de la , vaí de cá. Se vos 
fois os que entráis na Igreja, 
nao pera ouvir a palavra de 
Déos , mas pera pefcar paía-
vrinhas, nao pera vos apro-
veitares da doutrina , mas 
pera notalla , era ouvidos 
taó mal difpoftos que fruto 
fe ha de fazer ? Acabava 
Chrifto de prégar doBap-
tifta, 6c difle no fím da pré­
g a l o eftas nocaveis pala-
vras, Quihabet auresaudm-Mat^' 
d i , audiat: quem temouv i - I I ' ^ 
dos de ouvi^ou^a. Pois ahi 
ha^ouvidos, que naóíejao 
deouvir,ou pera ouvir? Ha: 
ha ouvidos,que vera ao Ser-

n ú o , 
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m á o , nao pera ouvir, fe nao 
pera pilhar, nao peraapro-
veitar do bem di to , mas pe­
ra dízer j Bem dito, ou mal 
dito. Efe nos Sermoés on­
de o Fregador he o luiz 3 & 
os ouvíntes os reos, os reos 
nao vem ouvir as fuas cul­
pas, mas abfolver, ou conde­
nar ao luiz^dos ouvidos deí-
tes ouvíntes 3 que fe pede 
efperar, fenáo em lugar do 
fruto3a pevide, com queou-
vem, ou em que havendo de 
levar pera cazaa fubíhncia, 
6c o fuco do fruto, elles le-
vaó o que so vem bu fea r , q 
faó os accidentes, & as caf-
cas. • 

3 Ja fe o Fregador he 
de poneos accidentes, he te-
zo^Sc duro,em reprehender, 
& amoeílar, bem moftra o 
pouco auditorio, com que 
íeacha , o a que vinháo os 
ouvintes Fregando Chriílo 
em oucra ocafiao do admi­
ra ve l myílerio do Sacram é-
t o , muicos dos ouvintes o 
deixaraó, & fe foráo embo-
ra, & nunca mais o quiferáo 

h m n , ouvir, Ex hoc multi Difcipu-
€.67. lonm ejíis abienmt retro, & 

j a m non cum illo ambulabdnt. 
£ que rezáo derao eftes ho-
mens pera deixar o Píéga-
xjor, 6c tal Fregador? Ne-
nhumaoutra rezáo, fenaó o 
dizerem que o Sermáo era 
duro 3 Vurus eft hic Sermo, ¡¿;¿6i¡ 
ó* qtiis pote/l eum. aiídtnl 
Fois o Fregador he zelozo, 
o Sermáo tezo,6c duro,D//-
rus eft hic Serme?. Fois la váo 
os ouvintes, Abkrunt. Se 
dizeis as verdades fem capa, 
Abkrunt : fe reprehendéis 
fem enfeites, Abkrunt: fe 
zelais fem lízonjas, Abie* 
runt : fe nao falláis ao goí-
t o , Abierunt 5 logo quem os 
trazia ao Sermáo era o gof~ 
to logo quem os charaava 
eráo as iizonjas j logo quem 
os convida va eráo os enfei­
tes , & a capa, com que fe 
cobriao as verdades , era a 
Terceíra do Fregador 3 ou 
a fuá Adela . E fe rllys (:.6 
os ouvintes, & feefte he o 
• paladar como que vem ou­
vir , como háo eftes de coo-
verterfe jfc a def^)%5o pe» 
ra a emmenda 3 011 he vir ef-
curar palavras, ou jalear ao 
Fregador, ou íinaku rüíe, fe 

M o r . c -
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o Fregador f i l i a as verda­
des defpidas» & fem rebufo, 
o Pregador be dura , deixe-
molo 5 Durtts e/i htc Sermo: 
Abimmt, H e ciara, que 
o Fregador mal , ou nao 
o u v í d o , nao pode em-
mendar. Dcí^amos agora 
dos Pulpitos pera as Ca-
deíras. 

. §r : , 

4 T T 1 Ambem os defcora-
JL certos, que muicas 

vezes í'c vem nos Re y nos, & 
de que muiros Ce admÍFáo^ 
aínda que foráo melhor nao 
os ve r , nao ízo peraadmi. 
rar. Nenhum Mini í l ro por 
maís r e í l o , zc lozo j & v i g i ­
lante , q fesa 5 pode emmen-
dar tado y & contentar a t o ­
dos. Qiieixamíe huns, 6c 
qtieixarafe outros , 6c nao 
fabem , que o mundo logo 
comegoucom quesxas. Eva 
ern njcendo logo íe quei-

Cenef. xou da; Serpente , Ser fem 
3-1 decepit me: Adáo; em nacen-

do Icigo fe querxnu d^'E va,: 
Ii>¿ i ! . Mulier, quamdediftí miBf. E 

o peoí béqúü fabiO cáo aleo 

aqueixa de Ad ío , que di-
zendo a Déos 1 como remo-
queando, quea molher, que 
Ihe dera, o fízera comer, 
Muliery quam dedtfti mihi, la 
foy por a culpa cavíloza, 6c 
coníeqíientemente no t r i ­
bunal de Déos, dis Sao 
gono, Reatum fuum obhqtie S'Greg* 
m Authorem relíderty qm et 
multerem dederat. De forte 
que D é o s , & muitas vezes 
os feus M i n i a r o s , difpoem 
o governo, D é o s cem fum» 
mo acertó , & providencia, 
os feus Mínif t ros dezejando 
imitar era tu do a Déos*, 6c 
nos, que fomos os rebeldes, 
os tranfgrcííores das leys, 6c 
os Reos de todos os defeon-
certos, & perturbacoens do 
bom governo , queixamo-
nos , 6c fendo como A d a ó 
os culpados, nao so nos quei 
xamos dos M i ni ft ros do 
Rey impurandolhe a culpas 
mas impondoa atrevida , 6c 
teroeraríamente ao Rey,que 
a n á o tem , Reatum fmm 
obtiqiw M Autborem reh-
dere. 

f E de fia forte deque 
nos queixamos , 6c porque 

nos 

c. 24.. 
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nos qneixamos ? Qireixa-
monos do que náo cemos 
rezáQj & queíxarnonos,por­
que aíli fe coítuma. Vigié 
o Rey, & vigiemos Mmif-
írosquanto vigiare as quei-
xas nunca háo de dormir. 
Que miniftro mais vigilan­
te que o Sol ? O mayor lou-
vor da vigilancia, 6c bom 
governo do Emperador 
Theodofio foy comparailo 

, ao Sol o feu Panegyníla 
G'»f Pacato, Ut Sol fiare nefcit, 

ita tu Imperator: a íli m como 
o Sol nunca para, afiim vos, 
ó vigtlantiílimo Empera­
dor» Fez Déos ao Sol Prc-
zidence do mundo j Lumi­
nar e mams, ut pr¿effet diei-, 
& defde odia , que Ihedeu 
efte officio athe hoje, náo 
defcangou hum momento. 
Efta he a pen^áo dos Minif-
tros,quedirigem, & refplá-
decem do alto: huma per­
petua inquietagáo , hum 
raovimentocontinuo, hum 
correr, &dar mil voltas aó 
mundo, fem parar, nem def-
cangar ja mais. Mas fendo 
eñe o Sol, eítes os feus cui­
dados^ vigilancias no bom 

gcverno do inundo , ha vera 
ainda quem íe queixe do 
Sol? Haverá y 5c ha. Hung 
queixamíe , que o Sol os 
abraza, oucros queixamíe, 
que nunca o Sol os aquenca: 
crtes dizem , que o Sol os 
cega % aquellcs que nunca 
vem l u z , fenáo rayos. H e 
ponivel que no mdmo tem-
po fem diftinfáo de merect-
mentos, nem de peííbas, ha 
de alumiar o Sol a bons, &" 
a maos,^¿// Solem finan oriri y7 í̂/** 
factt fuper bonos, & malosi 
Tanto Sol pera o Chríftáo, 
como pera o infiel ? Tanto 
p e r a o L e á o , como pera a 
formiga ? E pera a Aguia 
tanto, como pera o Moice­
gó? Em fim, tanto hade 
nacer o Sol pera os que o eí» 
peráo comanda , & o deze-
jáo , como pera o Ladran, 
que o nao quer ver ? Foss 
queixemonos do Sol. Po­
bre do Sol, que d((Velado 
fempre no bom governo do 
mundo, & naadminiílrs^áo 
do feu oíKcio, obrando co­
mo Déos íhe manda, nem os 
difvelos, com que a tudoa-
code , evitáo murmura-

M 2 coés • 
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goens , nem o beneficio, ao 
que Deosquer, & ordena, 
enfreya queíxas. 

6 E eotáoos Miniílros 
tem a culpa. A colpa temna 
Adáo , & Eva , i< vos a her-
daíles defíes A vos. Que 
culpa tinhi Mo y íes das quei 
xais conciciias do povo He­
brea ? Fez - Déos a Moyfes 
fupremo Goi/troador tíefte 
povo 5 &z nao podiao os bo­
rneas dezejar , neia amda 
fingir j modo de mandar, 
nem.imis5 úti l , - nem mús 
gráto ? nem anís ht-mano, 
oeoi aínda m m divino > & 
mais digno de 3p!auzo? í< 
acknírsgáo em codo j que o 
de Moyíes. Elle ama va ao 
Povo j como encarece Sao 
Paulo j mais que as grandes 
conveniencias de ler- tido , 
por lilho da Princeza de 

• .. PharáCj & o que be mais j a-
imva ao feo povo mais que 
a íi meímo como elle diííe 

- • a Déos oaquelle exceíTo do-
Exod. Ati t dwntte eis hanc mxam, 
32- l z aut de le me de libro tno. Elle 

os co afola va ñas íuas afli-
goeiís , elle os alivia va nos 
trabalhüS, elle os nígatava 

do cariveiro, & trazia pera 
a térra de PromiíTao carre-
gados de ouro, & de rique­
zas : elle os vingava de íeus 
inimigos, íepultandolhos no 
mar Vermelho : elle Ihes da-
va de comer, & ao paladar 
de cada hum ; elle os levava 
pello Sol fem calma 3 pella 
Doitecom luzes i & em fíra 
ta l Gov€rnador,& Mmiftro, 
nem o que os Hebreos pin-
taíTcm comoquizcííem 3 po­
día m querer melhor. Mas 
oh aflbmbro da ingratidáo 
humana \ Oh defeogano mal 
encendido íempre , 6csóa-
qui bem experimentado, do 
que he mandar horoeno.Per-
gunto : E fendo IVloyícs ef-
reMirJi'trOs & oíeugover-
noefte, gcvernou tm p. z, 
com qcietagáo,corn aplau-
zos , & agradccimentos? 
JNaó. Como fe Moyfes fo-
ra o peor Miniftro , & as 
gracas 3 que fazia fofíem 
pecados , o pago , que o 
Povo Ihe dava, eráo conti­
nuas queixaSs murmura^oés^ 
clamores , tais injurias, & 
afrontas, que elliveráo pera 
porlhe as maosj & apedre-

jallo, 
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jallo ^ 8r chegou a tanto a 
furia, & dezatino do Povo, 
que nunca fe contenta j que 
fendo M o y f j:s, como diz a 

Nkm, Efcntura, o maís man^o de 
iz, 12. todos os homcnsj Eratemm 

Moyfes v i r mitifjmiis fiper 
omnes hommes, o Povo Ihe 
nao quiz obedecer, por obe­
decer a hum Bezerro , §c 
nietendolhe o governo ñas 
pontas de hum T o u r o , 
Moyfes o mango foy de-
pofto, & o Touro bravo o 

Exod. aclamado 9 H i f u ñ í D i j t u i 
33.4. IJrael. 

7 Agora vejáoláosdef 
contentes, os murmurado­
res, 6c os queíxozos, quem 
tem a culpa dos defconcer* 
tos dos Reynos, de náo flo-
recerem emtudo, 6c aeha-
ráo , que examinado efte 
ponto, nao faó multas ve-
Zesos Minirtrosa caufa des 
danos, que fe f ntem; mas 
os mefmos povos ingratos, 
reb Ides,revüit( zcs, 6f fem-
pre mal contentes. Como 
ha de florecer a Vara, o Sce-
p t ¡ o , 6c o man i o , por maís 
cynfero, & innocente, que ' 
va o governo, fe as cromen-

tas , que felevantao contra 
qualquer ley, & dtfpoficaó, 
nao dcixaó navegar a Nao 
pello direico. Porque no 
mundo vai hum diluvio de 
defeoncertos, anda aos bor­
dos a Arca, & nao he culpa 
da bondade da Pomba os 
naufragios, que vos cauzaís. 
Lanca Noe da Arca a Pom-
ba pera faber, fe era acabado 
o di luvio, /^*/ / / Cohmbam. ^eH€i' 
Sabio a Pomba voando, 6c ' ^' 
depots de caneada, nao a-
chando, o que bufeava, vol-
tou pera a Arca fem obrar 
nada. E eís aqui ofucceíTo 
d- fte pr.meiro Miniftro de 
Noe, nenhum. Mas que fez 
Noe vendo ifto ? Rurfiwi 
dmtfit Cohmbam: tornou a 
mandar a Pomba. Pois fe da 
primeira vez nada obroü ef­
te M i n i f t r o na Armenia, pe­
ra que o manda fegunda ves 
a Armenia? Porque Noe, 
como prudente, vendo alia-
gado o mundo, nao atribulo 
a raáó governo, ou cyncerí-
dide da Pomba, o que era , 
culpa do diluvio , Non ideo ? ' 
vacTta Columba qffod Cohtm m c g 
ha ejjeti/ed amd pars milla Gemf. 

M 3 mun-



I U S T R O M ^ X I I I . 

mundi viviret , diñe Olyva. mavao Denario, Conventio-
Se o mundo eftá alagado , q ne autemfaffa cum operanjs 
ha de obrar a Pomba ? E f e ex denano diurno. Athe aquí 
tudo fao diluvios, como ha eftá bem, & ninguem pode-
de florecer a Arca ? Defafo- ra condenar aquem bufcar 
guemfeas paixoens dé muí- quem o firva pagandolhej & 
tos, entendáo, que nenhum tambem eñá muito bem 
governo pode ir á vontade que hum pay de familias a-
de todos, & mecendo a máo tente pello feu i & fe for ne­
nas proprias conciencias, fe- ceíTario madrugar pera que 
jao os faceílos quais forem, a vínha fe nao perca, madru-
nao fe culparáo as Pombas, gue, & levantefe pera que a 
que n á o tem culpa. caza náo caya, como eí!e 

8 H e verdade,que muí- pay fes, Frima mane. V a -
tas vczeso que na reahdade mos adiante. Tornou o pay 
h e r e z á o , & bom governo de familias no mefmo dia, 
do Rey 5, & do Mimílro po- fegunda, terceira, quarta, 6c 
de parecer injuftíca, & def- quinta vez,a buícar mais tra-
governo ; mas fe os Reys balhadores pera a vinha & 
oove í ícm de dar conca de fendo, que eftes tinháo en-
fudo y & os íeus Mmi(irü5> trado mais tarde no traba-
haviamos de venerar os fais Ihoj& táo tarde os últimos 
o aculoSjdarlhe os amens,8c que Ihe deu lugar o dia 
ter rodo por fanto. H u m pera trabalharem hüa hora y 
pay de famdias, dis C h n í l o , Una hora fecerunt, com tu- jfa lz, 
foy huma menhá muito fe- do, quando foi ao pagar do 

Mam. ¿0t Pumo mane, dis o T c x- jornal mandón o pay de fa-
í o , buícar f rabalhadores pe- millas ao feu procurador, q 

Ihi i ta huma vinha cctiducere ope- chamace a todos, & que co-
rartos mvmiam fuam; con- mecando a pagar pellos uf-
fertouí'e com huns poneos timos dece a cada hum o fea 
em Ihe dar a cada hum por * denario, Acceperunt fingidos 
dia huma moeda, a que cha- denarios. Afli o fes o procu-
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rador. Mas aquí agora as 
que ¡xas dos defcontcntcs. 

9 Tanto que os pri-
meyros chamados viráo que 
os últimos , que so tínhao 
era bal hado huma hora leva-
váo hum denario , como 
elles, que tinháo trabalha-
do o día ínteiro , que dice-
rao ? comeílaráo aqueix^r-
fe, 6c a murmurar do pay 
de familias, que trabalhan-
do eíles o día inteiro os 
igualara na paga com os 
que trabaíharáo huma ho-

Ibi I Í - ra 3 Murmurabant adver-
129 fus Patrem familias , dicen-

tes : H i noviffmi una hora 
fecerunt, & pares illos no~ 
bis fecifti, qui portavimus 
pondus diei, & Jftus. Ago­
ra examinemos todo efte 
Degocio 3 & acharemos^ que 
o que- eíles queixozos jal­
ga váo por deígoverno, & sé 
rezáo, nao o era. Tomi­
do o cazo a primeira face, 
elles parece, q tinhaó rezaó 
de queixarfe os q trabaíha­
ráo o día inteiro. Baila que 
eu ei de trabalhar mais, & 
naoeide ter mais? Parece 
ftm rezáo. Baila q eu dcfde 

que o Sol n ĉeo athe que fe 
pos, andei com a enxada 
na rnáo fuando , &ícrvio-
do na vinha; & o oiu m, 
que so la íervio huma ho-
ra, por quatro enxadadas 
igual comigo, Pares dios 
nobis fecifti ? Parece injuí-
tig<í. O quanras vezes nos 
parece aíll cá no no fio Rey-
no 5 & nao he aíll ^ como 
la na vinha , que tambem 
era Reyno. Doemonos, 
& queixamonos , mas o 
que pera nos parece feri-
da, nao he injuria do Rey; 
nem o que parece rezáo 
de queixa 5 he no Minií-
tro injuílíga. Otilamos tam­
bem agora ao pay de fa­
milias. 

IO Chamou elle a hum 
dos queixozos , & nelie 
dice aos outros ; Amigo, 
aqui nao ha agravo, nem 
injuria , Amice , non fació jyi 
tibí injuriam. Eu íis con­
trato com. vofeo de vos 
dar pello dia inteiro hura 
Denario , que he o contra­
to Tnommado , & juílo,: 
D o 3 u$ f&csas.° Eu no meí-. 
mo dia 3 fem reter o paga-

M\f meneo. 
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mentó, vos fís dar o De-
nario em que contrata­
mos : onde vay agora a-
qui a injuiiiga? Toma y o 

Ihi 14, he vofib. Tolle qtiod 
ímm efi > & ide embora, 

^ ¿ í . E continuando 
o Pay de familias, diíce-
Ihe* E que tem a voíTa 
mu r mura gao , & queixa 
cora a mmha liberalidade ? 
Dar cu a e ñ e ul t imo , que 
ira bal bou huma so hora , 
canto quamo vos dci a 
vos 5 que rrabalhañes o 
día : intcyro , foy gra^a, 
OÍ liberahdade minha j pois 
a minha gra^a ha de fer 
a voíla do? , & a minha 
Jibcraiidade a voíía mur» 
rourapó ? E n quero dar 
a eí le por gra^a o que 
?os dei a ¥Ós pof juílf-

jUd.- e,a 5, / ^ / j j autem , ér huk. 
mvtffims date 3 jicut & t i ­
bí . Bem d i ro ,: &; bem fei^ 
to pera nofíb defengano» 
Stafeo-res y nao nos quey« 
sernos y que íe m Reys, 
m Frt'kdoSj, 6c os Mraif-
t í o s ouveí íem de argumen-
tar contra milicos de nó?i 
feawiamos de achar por 

conclufaó, que o que jul-
gavamos mao governo era 
igualdade 3 & o que ti-
nhamos por injuria erajuf-
tija 5 Non faao tibí mju-
mm. 

21 Enganamonos mui-
tas vezes ne^e mundo 9 
porque /alamos 9 & nos 
queixamos 5 fem faber o 
que vay debaixo das cor­
tinas 3 que íe os Oráculos 
falaráo havkmos de dizes? 
o que eo dizia j dar os 
Ámeos a tudo , & dizer» 
efíá fanco. Quando Sao 
loáo no feu Apocalypfe 
vio que o Cordeiro abri­
rá o hvro che entaó fe­
chado, Q m apertnjjet li-Apoe. 
bmm 5 logo ouvio quef' 
quarro miíleriozüs -Ani­
máis daváo os Amens ao 
Cordeiro , E t quattior ^ ^ ' H * 
ntmalm dtcebant Amen. Cor-
rcuíc a cortifía , vi ra ra fe 
as diípozíeoens do gover­
no , & em ám abrindofe 
o livfo, Cum apervtjfe lt~ 
brum , á vifla do que fe 
v¿of todos dizmoj Amem^ 
Amem r E t quaítior J n i -
malia dke&ant Jmen . É 

é 'mm 
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ñlz'úo tambem bom 3 & 
fanco? Diz iáo . Em outra 
vizao vio o Evangeliíb a 
eftes mifteriozos animaes 
chfyos por todo o corpo 
de olhos, Incircmtu, ¿rin­
itis plena fimt ocults. E poí-
tos aíll diante do Senhor3 
que eftava num Trono, o 
que diziáo era , S&nBuŝ  

^ SmBm y Sanffus j tudo eftá 
fanto. E tudo fanto porque? 
Porque quem díante dos 

tronos tiver olhos pera ver 
o que la vay, como tinhao 
eftes mifteriozos animaes, 
plena fimt ccuhs 3 ha de re­
verenciar os deípachos, as 
provizcens 3 as íentengas, as 
ordens, &: ja nao dizendo 
mal ̂ nem do R e y , nem do 
governo , o que ha de dizer 
he abaixando a cabera , San­
to , Santo, Santo, Santfust 
Sanñus, Santtus. 
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S T R O M A XIII 
A M I Z A D E g u EBR ADA NAO 

folda 5 ̂  como nao foída, nSo obra» 
reis feguvo, Je nh vos por­

tares acautelado. 

§ . r. 

A5 conver-
feis com to­
dos com fe-
guranga, por 
quenem to­

da a converfagao he fegura. 
Reconcilieíe embora o ami­
go, mas como eftas reconcí-
liagoes fempre faoefcrupu-
lozas, nao as deis por con­
firmadas na graga. Aínda 
que,por fora fejáo as pala-
vras doces a ordinariamente 
oamargozo da pevide fíca 
la dentro. Com dociílimas 
palavras quis a Serpente re-

concilíaríecom Eva, Eritis Qenê  
ficut dij y & porque Eva fem 5. j . 
fofpeitar por dentro o amar-
gozo, fe fiou do adocicado 
de fora, oque ímaginou fe, 
foy engaño, Serpens decepit- Ibi 13. 
me. Era a Serpente inimigo 
reconciliado, & faziafe ami­
go, & como eftes3 aínda que 
fe rcconciliem, nao confef-
fao tudo, darvosháo como a 
Eva por fora o pomo fer-
mozo, mas por dentro la fí­
ca efcondida , & folapad? a 
pevíde. quem imagina, que 
o que foi inimigo, fe reduz 

logo 
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logo a huma perfeita arm- guraváo as caurellas oque 
zade, arrifcafe como-Abner ascófíangas perdiáo, & que 
ahum mortal, & irrepara- peraviverentreelles3&faí-
vel engaño. Na Corte de vara vida, erameíhor adef-
David [que ha muíto difto confían^5que a fé. 
ñas Cortes] por malicia, & 2 -Aíli deíconfíou Da-
por inveja , era loab grande vid na Corte delRey de 
inimigo de Abner. Ambos Geth, & aífi livrou ávida, 
na Corte eráo grandes, 6c bé Períeguído de Saúl David 
moftrou o fuceflb, que enere paílaíe á Corte delRey A-
os grandes faó os odios do chis, & entrando ja pelo Pa-
feutamanho, & foyocazo 90 dentro pera fallar a E l -
que chamando loab como Rey , adverté os Cortezáos 
amigo a Abner, & fallando- a Achis que aquelle Eftran-
Ihe como amigo, que íuce- geiro Ihes parecía o Rey de 
deu a A bife r crédulo, &: Ifrael David, aquem osap-
confíado? O que aos con- plauzos da vidtoria do Gy-
fíados fucede. Chamado gante tinháo engrandecido 
Abner por loab comenga- íobre a mayor fama, Nun- l-

%' Rei- no diz o Texto , Ut loquere- qvid non tjk eft David Rex 2,' 11 
5- x7' ttír ei in dolo $ & ce m toda a ierra! P Norme huic cantahant 

Cortezania, & bella cara re- fer choros diceníes: Fercuffit 
cebido Abner por loab, ao SMmtte, & Daviddeccm 
paflar de huma porra eftava nnlleai Tanro que Da\ id 
aberra a íreygáo de modo, ouvio ifio, diz o Texto,que 
que lóabpuxando por hum pt ra livrar a vida fe fizera 
punbal,meteu-o pella ilhar- deudo dianre delRey? l't- ¡bí 14. 
ga a Abner, 6c matao , E t dijtis hominem mfanvm. Pois 

ttid. perctijfit illum ibt m wgmne, íe os da Corte de Achis, 3in-
& merttms eft. Pois agora da que contrarios a David, 
Abner, que remedio ? Diría louvaváo a David, & repe-
Abner, fe refucirara, que en- tem admirados os feus ap­
ere ¿amigos reconciliados fe- plauzos , porque fe nao fía 

delles 



S T R O M J m i * 

de (les D?. vid ? Porque fe fe 
üifa 3 perdiafe. Qisria Da­
vid, fajara vida t porque 
A %his, & os f'US, aínda que 
entáo femv»ft avao amigos 
de Dav.d , tinháo fi lo ini-
mgnsf as, nao fe ir su Di-
vid do q entáo moítraváo, 
receozo Jo que tinhao (ido; 
& fez bem, que melhor he 
corn pradencii diíconfi.ir, 
& falvar a vid a, que por con-
íianga perdJía. 

3 Qiiem conhece os ho 
mensia inconftaneia dos feus 
Coracoens, a variedade das 
fuas vontades, & a facilida-
de com que fe mudáo, nao 
íl fía de lies. Em lerufalem 
muicos homens creráo em 

loann. ChríftoJdiz S.Ioáo, Cum 
2" 25 autem ejjet lerofolymis in Paf 

cha m diefefto, multi credtde' 
runt in nomine ejus: porem 
acreícenta o Evangehfta, q 

, ainda que elles criao no Sa-
nhor, o Senhor nao fe flava 

¡bi 44. delles, Ipfe autem I E S U S 
non credebat femetipfu n ets. 
Pois porque fe n.ó fiad ti­
les ? Se ja o veneraó, ja o 
buícao, fe ja o adoraó, porq 
oera as veaeragoens o aíTc* 

guraó, nem as cortezías o 
rendem, nem as adoragoens 
o obriglo ? Venerado, & a-
inda nao fatisfeito?Bufcadof 
& aínda nao convencido? 
Era fin adorado, & ainda 
nao crendo . Non credebat 
femetipfim eis? Nao, & por­
que ? Porque o Senhor,con-
clue S. í o á o , conhecia muy 
bem quera eráo os homens, 
Eo, quod ipfe nofcet omnes j E ¡y^ 
aqué conhece a ínconftancía 
dos homens, a varídade, & 
faciíidade, com q fe mudáo, 
nem as fuas verferagoens o 
fatisfazera, nem as lúas cor-
tezias o convencem, nem as 
fuas adoragoens o cóíirmáo 
na fé, Ipfe autem leíus non 
credebat femetipfim eis. Se 
os homés faó tais, que a qué 
hoje veneraos minhá esbo-
feteáo; á quera hoje corte-
jaó á manhá cofpera na caras 
6c aquem hoje adoráo,á ma­
nhá crucificáo; qual ha de 
fer o Chnfto, que em tal va­
riedade fe fie, & fe confie? 
Muiros dos que allí crerao 
em Chnfto, pouco dt-pois 
o nrgaráo i & fe a inftdilida-
dear^dacáopegada á fé , 

canto 
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tanto ao lado dclla, quem fe 
ha de fiar na fe , que traz a 
iníidelidade tanto ao iado? 
Huma má vezinha, ou vizi-
nhanya, fempre foy muíto 
pera temerle . Entre dous 
Reynos inimigos o mayor 
temor he ñas rayas: poní ío 
pera as rayas concorrem as 
forjas, & alli faóos forres, 
allí os muros, alli as torres. 
Pois fe o immigo do re y no 
he tao i ni migo do interior 
do Reyno, como das rayas, 
porque faó as rayas asmáis 
acautelladas, as que mais te-
mem? Pela vizinhan9a. 

4 Anda a infidt lídade 
paredes meyas com a fé, 5c 
por iflü deveis temer, que os 
que hoje vos adoráo 5á me-
nhá vos neguem. Nenhuma 
tice ó , no tempo daltyeí-
critd,teve mais auxilios pera 
fer f mprefíel, q a H brea, 

¿ ¡^td efi.quodáebmiiltr a fa­
ceré 'vinea me#, & mn feci 
eñ Lht îíTe Déos por líaW: 
Qiie mais de vía eu fazer a ef 
ta nacáosquelhe nao fíztíle? 
E com tudo lindo táo-con­
tinuas a*, grabas , & tantos os 
auxtiios pera a firmeza na fé 

daquella na^ao, era ella por 
humana taó varia, & inconf-
tanrc^ queacada paíío dei-
xavaafé , & fe fazia infiel, 
hoje feguia a Dees, á menhá 
a Baal, hoje abra^avafe com 
Moyfes, á manhá có o Ido­
lo. £ fenaó ha que fiar, nem 
nos mais obrigados, porque 
faó homenŝ quem nao ha de 
temer , que quem hoje me 
adorava, a menhá me deixci 
fe os mais obrigados deixao 
a Di os por Baal; & quem 
nao ha de recear, que quem 
hoje fe abraca comigo , á 
menhá, fe abrace com íjum 
Bezerro, fe os que mais de-
viáo, deixaraó a Moyfes pe­
lo Idolo. 

: §. i i . :% 

5 " ^ ^ T Aó n e g ó porem,q 
JL A l haveria inimígo3q 

deptMs de reconciliado per-
fv-Verafie fempre na gfS^aj & 
verdadeiroamor; mas con­
cedido efle milagre 3 como 
so Déos conhece ocora^áo 
do homem, humana, & mo-
ralmenre fallando , nunca he 
feguro entregar logo ao re-

conci-
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conciliado as chaves do co- devieiVcyidar. N á o Guydeij 
Tstctt. raráo, 6cdacaza. Mais fe- que me mentsáo, náocuy-
* n gllfo nenaohar comoGer- desque meenganavao, nao 

manícoem Neráo , que ex- cuydeij que a diffinuilacáo 
perímencar, como Cezar, a era odio, & â  mefmas lagry-
aigum Bruto, &maísacer- mas vingan^a: poís divieís 

i/£neit tadohecom os vagares, & cuydar, & por i íTo vos per-
6. attengoens de Fabio confer- deftes, porque o nao cuy-

var a Roma , que deixar per- daftes. 
der a Carchágo pelas preflas 6 Por arte, &: manha 
de Annibal. Ser fácil , & a- daquelle Sinao famozo, que 
preíTado em crer náo he vir- athe no no me rrazía o fi, 6c 
tude, mas vicio, dizia Sao o náo, enera pelos muros de 

5 Ber- Bernardo a Eugenio Papa, Troya o Cavallo Grego j & 
tiard. Facilitas credulitatis vitium como no bojo do Cavallo 

e/i; E o Efpirico Santo por hiáo armadas tacas treigoés, 
boca de Salamáo nos a vi- como híáo homens, no pino 

Ecclef zo u a ífi m, Qui credit cito y le- da noite, fepultada Troya 
1^ 4- vis corde efi; quetn apreíla- no fono, Somnoquefepultam, tsEneL 

damence da crédito cem o abre Sí náo ao Cavallo as a. 
V̂ erí. C0T1<s'10 êve' ^ h'geiro. Le ilhargas, Laxat claufira SÍ-
Arab. 0 Arábico, Eft modicus men- non y Sayem os Gregos da 
6 Sy. te: le o Syriaco, Amens j & embofeada , Illos patefattus 
riac. he náo ter entendímento fer ád auras Reddn equus , ma-

apreífado no crer. Por efta táo, fercm,aíroIa5,queimáo, 
cauía foi femprc celebrada, &abrazáoa Troya. 
& tida por verdadeira aquel Tum vero omne mihi visü Uk 
lafentenga do Poetajque po confidere in ignes* 
dendo fer o Príncipe entre llium3& ex tmo vertí Ne-
Gregos, & Latinos, o he da ptuma Iroia. 

Camo- nofla nagáo. Nunc louva- Agora bé revolvidas as cau-
cns. ret o Capiüo, que diga, nto fas de taó fatal ruina, quem 

cuydei. N á o cuydey ? Pois vos parece,quc deftruhio, 6c 
abra-
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abrazou a Troya ? Pois náo 
foráo os engaños de Sináo, 
foy náo cuydarem os Tro-
yanos, que Sináo os cnga-
nava. 

Ignart fcelerum tantorunt) 
arttfque P$lafg<s. 

Pois nao foráo os Gregos, q 
fahirao do Cavallo, foy cuy­
darem os Troyanos, que t i ­
les fe tínháo ido, 

Nos obiijfe rati y & vente 
pettffe Mycenas. 

Troyanos, & naó Troya 
nos, ha muí tos Sínoens, mas 
nao he o Sináo , que vos en­
gaña , o Sináo inteirOi be o 
Sináo, que vos engaña o Si­
náo dividido: fe vos cuyda-
reis, que havia homcns 3 que 
o fc u í i era náo, & que o feu 
náo era í l , o 11, náo dividido 
ráo vos engañara j mas roui-
ié q cuydáo? Olháo pera o 
¡náo inteiro3& euydaó o q 
6 haviao de cuydar: cuy-
o>qu2Sináo he hum ho~ 
m innocente, & a ha m fe 
n hum akivozo, Ignart 
Imm tantorum; os Gre-
•s e í i áo dentro do Caval-
3 & eiles imsgináo , que fe 

! m idosNüs okijjfe rati, FQÍS 

vos fois Rey , & Capitao cía 
Aziajcomo Priamo emTro-
ya, & naó cuydais, que ha 
Vlyffes , & Agamenón era 
Grecia 1 Pois já que o náo 
cuydaftes, veréis a Troya a-
brazada, & entédereis á cuf-
ra da voíla ruina quam ver-
dadeiro he oNuncalouva-
reí Capitáo, que diga náo 
cuydei. 

7 Senhores meus, euy­
daó muiros, que fe eftribáo 
em bazes de bronze,masa 
malicia humana enfina mul­
tas vezes, que muiros fe ef-
tnbáo na mayor inconíían-
cia. Se a voncade humana 
vivera defpida , como a ver­
dades efíava bemymas fe ella 
fe vcíie das cores de roda a 
inconftancia, como hei de 
fiarme nelía r Neíle mundo, 
pera q caí nada nos fiemos^ 
em coufa nenhuma ha firme­
za. Entre as fabricas adm -
raveis do Templo de Sala-
maó , conta o Texto , que o 
tTK'fmo Salamaó íízera dez 
bazes de bronze quadradas, 
& ígu^us por todas as par» ^ 
tes, lecit deeem bajes aneas ^ ñe&' 
qttatnor cuhitorum longitudi- ' 

vis 
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nis bafesfíngulas , ó* 6fuatuor 
cubitorum lattttidims. Diz 
mais [o que fe náo cuydava, 
fe o náo diíTera] que eftas 
dez bazes as aflentara cada 

Jfc¿' huma em quatro rodas» £ í 
3°' quatuor rota per bafes fíngu­

las. Se Salamáo nao forao 
Author defta obra, quem 
nao eftranharia tal archíte-
ítura? Sáo as bafes, o fun­
damento , & a firmeza da fa­
brica; a figura quadrada en­
tre todas as outras a mais fir­
me, o bronze entre todos os 
metáis o mais conítante. Pe­
lo contrario as rodas entre 
as mais coufas, fao as menos 
eftaveis, as menos firmes, as 
menos íeguras. Poís Sala­
máo , que com tanto cuyda-
do fez efta obra, porqueaf-
fenta toda a firmeza, ¿c for­
taleza d?s fuas bazes fobre 
rodas? Firmeza, & fobre ro­
das? AíTento fobre o q nun­
ca eílá quieto, nem focega* 
do ? Mdhor archite¿to era 
Salamáo, que Vitruvio Se 
q fizeffe efta obra Salamáo? 
Sim , 5c proque cuydou no 
que fez.-Entendia Salamáo, 
como cao Ubio, que nefte 

mundo , nem nos mefmos 
bronzes ha firmeza, & pera 
que todos entendeíTem a 
verdade nua, que elle enten­
día , & pera que ninguem fe 
fiafle em couza alguma def-
te mundo, aífentou as bazes 
no que náo tinha aflento, O 
mcfmo bronze fobre as ro­
das , E t quatuor rota per ba­

fes fingulas. 
8 E fe efta he a allego-

riadetudo, firmeza em na­
da, em que cuydamos,8c em 
que nos fiamos? Entre todas 
as coufas do mundo nenhu-
ma da maisvoltas, & anda 
mais á roda, que a vontade 
humana, Se os feus aífc£tos; 
& fe o bronze fe funda em 
rodas, que ferá o hornera, 
que he a mefma vaidade, 
Hemo vamtati fmilts fatfus pfalnC 
eft ? Se o bronze fobre as ro- 145. 
das náo he firme, que ferá a num,^ 
vaidade fobre as rodas? 
Cuydemos, & muito deva­
gar em tudo ifto ', pera que 
ao depois nao digamos, 
N á o cuydei. Quem confer-
vou a vida a David, & Ihe 
deuo Re y no? O nuca fe fiar 
das amizades de SauL Ahí 

ha 
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h a v n í o e n s , que niío ar io . 
Mas aparencias fe tinio Saúl 
muitas vezes com D a v i d , 
mas na realídade a uniao nu­
ca atava: era tnedo o que 
parecía amor. Que amor ñas 
aparencias niayor que no 
monte de E n g a d d í chamar 

l2^: San! fíího feu a D a v í d j M ^ -
/ ' quid vox h¿ec tua efi, filt mi 

David y & pelas mefmas pa-
lavras cuera vez confirmado 

i Re? em Gabbaa eí te amor , A7*/»-
z6. 17. ^ d v o x hactud^fili mt Da­

vid. Mas efte amor t á o pa-
cernal, 6c entranhave!, que 
amor era? Era medo. Aífi 
oo monte de E n g a d d í , co­
mo em Gabaa* te ve David a 
Saúl debaixo da ianca de 
modo, que livrementc o po­
día macar, & Sau! vendo if-
co , aflbmbrado, 6c eftreme-
cendo Ihe chamou filho, 6c 
das fuas entranhas , Fui mi 
David f ñlho mm-, mas por­
que o í l lho mcu era amor, 
nem o fíiho u n í a ^ e m o meo 
atava: íi lho meu; mas por-
que o temor da morte 
palpí tava no coragáo a Saúl , 
o fílho meu era medo feo. 
Cuidado 3 6c a t tencáo 3 Se-

nhores, que o Cometa pro-
d í g i o z o , ou ció o d i o , oo da 
vingan^a , no la!picado das 
luzes pronoí l ica fatalida­
des. Quantas vezes ella bor­
dada de fol a nuvem, que no 
feyo eftá prenhe de rayos? 
Veftefe o lobo da ptlle da 
ove!ha i 6c peraenganarvos, 
6c engulirvos chorará como 
hum minino o C o r c o d i l l o , 
Diz ía Heredes aos Magos 
do Oriente , que elle quería 
adorar, 6c beijar a m á o a o 
M i illas, Ut & ego vemens 
adorem eim, 6c efte bsijar da 
máo^Sc cfra fe, que era? A fe 
treígáo y a máo beijada alei 
vozia. Se vos fiares em toda 
a fé haveis deachar, que oáo 
so o ludas do Evangelho 
he v o que tem a m á o no pra-
co , 6c a trei^ao no peiro. 
Quanras vezes he so refpei-
to ao poder, o que julgaveis 
fineza ? Quantas convenien­
cia que parecía deíeníercf-
íer Qlianras di í l imulacáo, 6r 
medo, oqimaginavcisfyn-
ceridade36camor? Coní l i l -
tai a Sao Gregorio , & efeu-
tailhe as palavras 3 §mdq¡¡¡d 
expíe re per mahíiam non va-

N I m , 

D.G te-
qor. in 
¡ob i i a 
c. 16 
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hnt, hoc tn pacifica bmitate 
fimulare . Djílimíilo , mas 
porque nao poíTo ma í s : pef* 
í b t r e g o a s , & ceíTao de ar­
mas, mas porque nao poflo 
arrancar,& meter a efpada. 

9 E afli fu cede muí tas 
vezes > que o amor, que vos 
m o í k a o , nao he amor : em 
huns he refpeixo , em outros 
convenienciajem outros dif-
ímuh^zo s ou medo: dílli-
m u l á o m u í t o s o diíTabor, $c 
moí l ráo íe eíquecem do que 
tiverao por agravo > mas por 
q u e n a ó podem vingarfe, q 
íe p u d e r a ó , & os nao retar-
dara o temor^a vínganca nao 
tardara, E aíl i acontece tam­
bero > que íe ira gao alguns 
agravos > em quanío o medo 
dura ^ que íe omcdofe per-
d'^logo fe deíxa ver, que os 
agravos ainda que k traga-
raó, nunca fe dir igiráo, & af. 
i l o m o i k a o os cfftkos de-
pois. Dace por oíFendido 
de Abel feu írmao Caim fem 
caufa, fem rcZvío>& femjuf-
tig3;6r moí t r ando Caim que 
íe efquecia, 6c cinha tragado 
a o i fenía , íaye de Caza com 
Abel, ¿c pegando 1 he da m a ó 

como amigo , & convidan-
doo pera íahirem ao campo, 
Egrediamur forasÍSLW'Í mata ^ 
aleivozamence a Abel , Cum- Gm*p 
que effení in agm, confnrrextt 
Camadverfus fratrem fmim 1 * 
Abek & interficit eum. PoiV 
íe Caim quer matar a Abel» 
porque o leva pela mao ao 
Campo , & o nao mata em 
caza? Porque cm caza á vií-
ta de feus pays, ha vía natu­
ralmente de temer a empre» 
za de rao grande crime i fora 
de caza, no campo, Im 
¿igr&i como já os pays o nao 
v i á o , a ningoera cinha que 
temer ¿ & como as oíFenfas» 
ou imaginadas, ou verd^dei^-
ras, ainda que por aigri tem-
po moí t rem 3 que fe t ragáo^ 
nunca fe digerem bem j em 
quanto Caim eíleve em caza 
de A d á o com A b e l , t ragón 
Caim por temor a ofFenfaj 
tanto que íahio ao campo* 
&" o temor fe perdeu , moí -
trou nos e í fe í tos , que o que 
tragara a mao, que dtra a 
A b e l , nao o digirira o peito. 
Interfecit eum, 

i o Seja pois a Concia-
z á o j que devenios amar nao 

so 
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*7' 

s ó - a o s f o f p e í t o z o S í mas sos 
manifettos üaimigos, como 
o mefmo Chriílo nos man-
d a , Dtligite inimicos vejlros-, 
mas com que amor? C o m 
hum amor aeautefado , diz 

S.Chrj- Sáo loáo C h r y f o í l o m o j i ^ -
0 . ap. mjc¿ ¿íitMndt re¿ ca-uendi. 

í Hei de ñarme como que íe 
náofía. OamorheamorJ& 
mais tem arco, & íetas , por­
que nao he contra o amoro 
prevenir. Quando Chrifto 
por amante naceu cm Be-
chlem, & puBIicou a paz en-

2,. m 

ere D é o s , & o homem, EtLuc'"1' 
in térra f ax homimkus, vino - 1 ̂  
fe no Cep exercítos; arma­
dos , Muitttudo milni£ C a k f 
tis exwcUh. Fais fe vem a-
mante Chr i f to , & pacifico, 
pera que íaó armas , 6c exer-
citos ? Porque nao fe o p p o é 
ao ícr amate cíngir as arpias, 
nem ao íer pacifico acaure-
iar com exercíros, amor í lni . 
Se paz , Pax hominibus, mas 
fempre prevengao, í< caute­
la , Multitudo mihtiíe C a -
Wftis. 

A z S T R O -
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S T R O M A XIV 
BR'EFE ARREZOADO SOBRE O D I A 

tvmrverfaí, ^T3 o que nelle ímce-
dera aos homéns.' 

i 
Ntremos a h í í 
toriar a trage­
dia mais lame­
rá v el , que nao 
so haé de ver 

todos os morrais, mas entrar 
nelb rodos ^ & reprezmar 
nella a fuá figura. H e e í b a 
do di i do j u i z o ,a que agora 
chegamos, Sí era bem que 
chega í í emos , fupoño que o 
ju izo dtfte dia aínda pera 
m OÍ POS n a ó c h e g o u . Muiros 
Oradores Evangélicos , & 
coro grande efpinro, tem re-
prezencado aos olhos dos 
hamens o mundo todo re* 

d u z í d o a cinzas, & com to­
do ainda nao vemos aomú-
do reduzido: abrazado íim, 
mas emmt ndado nao , con-
fumído ^ & a n i c h ü a d o , & 
mor ro , mas, como fe fora 
Fheniz o mundo , í empre 
pcrfiftindo ñas cinzas v ivo , 
& ñas paixoens vivi í l lmo. 
Pois fealgum dia naceu a o 
mundo pera o defengano, 
be íem 'duvida a confidera-
^ á o d e f t e d i a . O dia tremen­
do , que oáo acabamos de 
nos defenganar, porque ñao 
acabamos de te conhecer! 
Q i e m teve entcndimento 

pera 
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pera conhecer ó q naquelle os Elementos todos i a térra 
día o efpera, que náo fe em- athe o centro aberra em bo-
mendaíTe 5 pera nao defefpe- cas; o mar athe as Eílrelías 
rar em tal día ! Porque os empolado em ondas j o ar 
Ántoníos5& os Paulos, por- pera todas as partes desfa-
qqe os Hílarioés, &c os Híe- zendofe em rayos, & conf-
ronymos penetrarlo o que cosiem fim o íbgo abrazan-
íiaquelle día havía de fu ce- do tudo , destazendo, 6c re-
der aos homés, os Anconíos duzíndo a cinzas, quanro a-
fugiráo pera os dezertos, os gora nos rouba os oihos, 6c 
Paulos fefepultaráo em vi- tanto perturbaos penfamen-
da,os Hilarioens fe ataráo ás tos , quais vos parece que 
colunas, & os Hieronymos andaráo os homens, que en-
fc deíxaráo mirrar athe os táo vivcrem na térra, vendo 
oUos. Eeílesfaó oseffdtos contra fi armado o Ar , o 
notaveisdaquelle día nín- Fogo3 o Mar, & amefma 
guem o conheceu, que fenáo Terra, que os criou, 6c onde 
conhecefle, ninguemoche- naceráo ? Andaráo os bo­
go u a penetrar, que logo mens, diz o mefmo Chrifto, 
náo fícafle o penetrado. Pef- aflbmbrados , 6c atónitos, 
fo pois aten gao, 6c adver- mírrados de temor, comi-
tencía, pera que coníidera- dos, pálidos, 6c tizicos de 
do agora o que entáo fe ha medo , Arefcmiibm homi- Luc 
de ver fem remedio, evite- nibuspra ttmore, & expeña- Zl, 26 
mos na confíderagáo de a- tione, ¿jute fupervemeí vm-
gora o que entaó ha defer verfo Orbt. Ah foberbas! Ah 
irremediavel. arrogancias ! Ah expeíta-

2 Ecclypfados co hor- goens dos homens J Agora 
ror nunca vifto o Sol , 6c a muito inchados, mas rernpo 
Luajenfanguentados os Co- vira, em que a inchagaó feja 
metas,6ccabidas laílimoza- tizka, Arefcentibus hotmm* 
mente por térra asEftrellasj bifs: agora todas astemeri-
dezécaixados dosfeuseíxos dades, mastempo vira , em 

N 3 ' que 
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que os que metíao medo a 
todos, pafmem de tnedo^ 
¥ r a timót e: agora asefpe-
rangas mayores, mas tempo 
vira, em que tantas expeda-
^oens, & taó alegres, fe tro-
quem nos rnais triftes eípe-
áraculos,^ expeííatwne. 

3 Mas fe eftas haó de 
fer as vefporas do día do j u i -
2o)qtie ferá o dia ? Ora dei-
xadas as vefporas do día, & 
nclías com rodos os viven-
fes acabado t a m b é , & mor-
to o mundo , entremos a 
ponderar, tudo nao, que 
m ó pode fer» mas parte, da 
que fucederá naquelle dia. 
Ff ímeiramente abriríeha o 
Cco , & tocada por hum 

i ad ^ n Í 0 ^car^ noar húa t rom-
Cormt. êta 5 Sáo Paulo , Canet 
15. ca. tuba •> (k c o m ral impc-

J rio íobre todos os ho'mem>v; 
qtie acodmdo codos-ao iom 
das ílias vozesyem hum mo­
mento 5 em hum abrir de o-
Ihos, qucbrarfehaó os ferro-
íhos das fepoltLy a?3 5c appa-
fccirao- no mundo todos os 

l é id fefiíciradof, E t ? m r -

Ui refurgcnt. Todos fem 
di f t in^ lodc peiToas, d iz S. 

Paulo > hao de refueitar, 
Omnes quidem refurgemmy 
mas nem todos do mejfmo 
modo, Sed non omnes mmu-
tabmm\ E aquí a dor 1 Qiie 
todos refucité he ígualdade 
de Déos, que nao refucíta a 
huns, & deíxa ñas covas a 
outros j mas que huns refu-
cítem de hum modo, outros 
de outro multo diíFerentCj, 
eíta he a dor, mas tambem a 
juííica. E porque ha de que­
rer Ca ím reíucitar como 
Aht\y AbfaláO'como lofeph» 
Saúl como David, & Hero-
des como o Baplifía ? Se 
Déos fora como os homens,, 
que tiráo das fepukuras aos 
mortos a & metem ñas fe­
pukuras acs vivos , que re-
fucitaa aos que deviaó mor-
f t # i & matao aos que ha-
Víaó de Fefucitar r muita re­
za ó te ría Caim ? & os mais 
de íe queixarem^ & doeremj 
mas fe Déos obra coma 
Déos , com igoaldade, 6c 

jiiííigaj que rezao pode alle­
gar no día do juizo o homi­
cida , otreydcr > o ingrato, 
& o adultero, pera refucita-
rem, como fe tiveráo fido 

Santos^ 
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í an tos innocentes, & juftos? 
C o m muíta r czáo , & juílí'pa 
di rá no diado ju í zo o ju í l i í -
fimo IUÍZ , Abel re ínc i teco-
m o j u í l o , & Caim como ho­
micida , «Se doa íc embora 
C a i m , I feph refucirecomo 
fiel, & Abfi láo como trey-
d o r , & doafe embora Abfa-
l á o . David re fu cite como 
agradecido, & Saúl como 
ingrato , & doafe embora 
Saúl : O Baptifta refucire 
como Caf to , & Heredes 
como adultero, & doafe em­
bora Herodes. 

4 Será efta difFeranga 
de refurreígoes hum dos 
efpedaculos mais lamenta-
veís daquelledia : ver atan­
cos ricos, a tantos podero-
zos, a muitos Principes, & 
muitos Reys t áo mal refucí-
tados 5 que melhor Ihes fora 
nao haverem nacido. Que 
importa nacer venrurozo, fe 
houver de refucítar dezavé-
turado ? Ninguem naceo 
com mais for tuna, q Adáo : 
elle o tronco de toda a gran­
deza, elle o Senhor do mun­
d o : com tudo no principio 
do mundo loi i?andü 5 & a-

bendigoando Déos t o d o , o 
que de novo creara , Vidttá, ene** 
Deas cuníta^ quaifeceraty ¿ r * ' ^ 1 ' 
erant valde bona, qugndo no 
fexto día Dees • cricu a Á-
dáo j reparón Santo Ambro­
l l o , que Déos nem louvara a 
A d á o 3 nem o abendígoara, 
Quomodo quando JolusfaBus s. Am~ 
ejt /tdamition dicium efti Bo- brof, 
ntm effe fafium ? Pois fe de 
A d á o nace agora, & fae das P*rad' 
máos de Déos o mais a for­
tunado dos hornees 3 por­
que Ihe nao louva Déos o 
nacimento, & langa a fuá 
ben^áo , Non difftm eft 5 Bo-
ntm effe fattum ? Porque 
entre os homens importa 
pouco ferem os mais bem 
nacidos, fe no día do ju izo 
forem mal refucitados. A h 
grandes! E que ferá /e a for­
tuna de bem nacidos for na 
quellc dia pera mayor afron­
ta , & difgraga vofla ? Será 
grande injuria dos grandes, 
mas ferá grande igualdade 
da juftiga divina. Qiie ma­
yor injuria pera el Rey Pha-
raó , que verfe no día do juí­
zo debaixo dos pés de M o y 
fes? Mas que mayor igual-

N 4, dade 
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dadedajuí l íga divina, que 
dizer Moyfes a cabera a 
cabe9a a quem cora tanta 
foberba pizara tantas na tér­
ra ? Que mayor injuria pera 
o Principe Sichem, que ver 
no día do juizo a lofeph 
gloriozoyk a fi infamado^ 
perdido ? Mas que mayor 
igualdade da jufti^a divina, 
que levar íofeph por Cafto¿ 
& modefto, o que Sichem 
perdeu por amante, & atre­
vido? E que mayor injuria 
pera o Monarcha Nabucho, 
que no dia do juizo ver a 
Daniel coroado, & a fi fem 
•Coroa, a Daniel do lago pe­
ra a gloria 5 & a íi da gloria 
pera o lago? Mas que ma­
yor igualdade da juftiga di­
vina , que levar Daniel por 
humilde, o que Nabucho 
perdeu por arrogante j que 
Daniel dos Le oes va pera a 
gloria, & que Nabucho da 
gloria cava nos Leoes i O 
afronta l Mas ó igualdade 
do divino juizo, que haja 
hura dia, em que todos os 
boniens vejáo, que as obras? 
t í merecimentos de cada 
hura , & nao o fangue, 

fazem boas, cu más as re-
furreigoens. 

R 
§. I L 

Efucitados os ho-
mens todos , & re­

unidas, pera nunca mais fe 
dividirem, as almas aos cor-
pos, huns alegres 3 & outros 
tnftes i huns com bom cora-
§aó , outros remordendo-
Ihes a coníciencía , todos ca-
minharaó per lerulalem , & 
conforme a prophecia de 
loel pararao todos no valle 
de loíaphath , Congregaba 
omnesgentes, & dcducam eas 2> 
m valle lofaphat, & difiepía-
ho cum ets. N a vida todos a 
monte, mas por ¡ f lbnodia 
do juizo todos num Valle, 
T u d o íubir na vida » tudo 
montar, & altear,mas íá vira 
c día do juizojem que fe da­
rá hum Valle a todas as al­
tezas. O R o m a , ó Babylo. 
nia ? ao^de eí lao agora os 
qiie nao cabiaó dentro de 
vos, nem )do voffovañiífi-
mo imperio? i\ondc e f íáo 
os Pómpeos , os JCezares, os 
Alexandres ? Todos num 

fraile 
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valle a hnm cant ínho, &" tao 
íumidos j que quafi nao ocu-
pao lugar. Fois homens que 
nao cabéis boje em tantos 
palacios como haveis de ca* 
ber no día do juizo a hum 
cantínho ? O grande Pom-
peu a hum canto! Pois ho-
menSi que nao cabieis, mas 
abafaveis dentro de muirás, 
& grandes Cidades, como 
haveis de caber no dia do 
ju i zo , & nao abafar num 
palmo de tena? N u m pal­
mo de térra Augufto Cézar! 
Pois homens, que nao ca­
béis hoje em tantos Reynos, 
nem vos encheu, & fartou a 
ambigaó a térra toda, como 
no día do juizo haveis de 
caber cm hum lugarinho, q 
nao he lugar ? Alesandre 
Magno fem lugar ! Parece 
incnvel efta notavel ankhi-
Ja^aó das grandezas ; mas 
fendo certo, & verdadeiro, 
que naquelle día háo de ca­
ber todos os homés naquel­
le valle, em quanto i l iocá 
nos nao couber, que hei de 
fazer, fensopaímar? 

6 Junto pois naquelle 
Valle todo o genero huma­

no, os que forao, os que f io, 
& os que feráo, rafgarfehaó 
de repente os Ceos , & que 
vemos ? Arvorada na mao 
de hum Anjo a bandeira do 
imperio deChrifto a Santa 
C r u z , veremos ao mefmo 
Chrifto como fupremo lu iz 
acópanhado de toda a C o r ­
te do Ceo,a M á y Santiílima 
á máo direita, ú. logo vere-
mos.AflentaChrifto na ierra 
o tribunal mais exa£to, &: ri-
gorozo , que virao os ho­
mens. O homens que ávifta 
de hum juiz humano 3 fe ve­
ra, mas ju (lamente irado co­
rra vos, t e m é i s , & eñreme-
ceis, Como vos nao aííoru­
bra a v i Ra defte lu i z , que 
nao como os homens pela 
fuperfície , mas como D é o s , 
& homem caí l iga, & pode 
condenarvos as almas ao l o -
ferno?Diz Daniel,quc na fu-
períicie da parede da Sala 
Real de Bahhezar, In fuper-
finepartetts aulg regia, apa-
recera ao Rey huma m á o 
como de qoaíl hum homem, 
Qttafí mdnm homtnts, a qual 
eícrevendo defrore do Can-
dicito contra Baltbezartre^ 

pala-

Daniel 
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IhU. palav^a? , Scribmtis contra 
. Mi 2J' candelabrum... Mam^lhecd^ 

Phares, de t i l lorte fe per-
turbou o R e y , que logo fi-

Ibi 6. cou rem c o r e s , Tune facies 
Regts commntata eft. Cuy-
d idos do que feria Ihe arro-

Jbid* m *ntaváo a alma, Cogitaíto-
tm ejus conturbabant eim-t E 
em ñm cortiidas3& roídas>& 
d^rpeddcadas as enrraohas, 
t e m í a , & eft^emecia de mo­
do , que fe Ihe qaebraváoos 

Ihd. juclhos , Compages renum 
ejus folvebantur 3 & gema 
ejus ad fe mvicem collideban-
tur. H i cazo como eí le? 
Pois Bakhezar nem era fra-
co 3 nem defanimado , nem 
covarde3nem homem pobre, 
fiedo monte,6caquemajuf-
ti^a nao houvefle de guar­
dar os refpeítos devídos a 
táo foberana peflba. Poís 
porque aíll teme, Sz treme^ 
porque aíll defmaya, & peN 
de as cores-, porque aífi fe 
perturba, & agoniza i & ifto 
nao á vifta do maís podero-
zo exercito, mas de huma so 
m í o armada com hú i pea­
na , quafí manus hommis /en-
bentts t Ah juítiga divina! E 

fe ca na cerra hua penninha 
eferevendo aíH atemoriza a 
hum Monarcha, que ferá no 
día do juizo a voíTaefpada? 
Mais: Se hüa raáo, que nao 
era máo , fenao quazi mao^ 
Quafí manus) aíll carrega, 6c 
derruba , que debaixo della 
gemem os Reys j que ferá 
no dia do j u i z o , quando o 
brago Omnipotece de Dees 
com toda a forga defcarre­
gar o golpe ? Mais: Se hum 
Caí í igo excerno, & ameaga-
do so na fuperfície de huma 
parede, In fuperfície panetiSi 
E f e hum cafligo, como fe 
fora pintado, debuxado c ó 
huma penna em humafala« 
aíll atromenta, & faz desfa-
lecer o mayor coragaó, que 
ferá no dia do ju izo , nao o 
caftígo pintado na fuperfí­
cie das paredes, mas execu-
tado no mcímo docoragao, 
& no amago do efpirito? 
O r a , Carból icos , fe iíto he 
a film, como he , ouvi agora 
o que vos digo. 

7 Sois Catholicos? Sois: 
Credesque D é o s temju (li­
ga pera apremiar os bons , 6c 
pera caftígar os máos ? Cre-

des^ 
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des: pois fe o credes j como, em que me meto com def­
iendo D é o s juftiya, vivéis c rédi to meu, & tfcandalo 
muiros > como fe D é o s a nao dos cueros 3 pode Déos caf-
t ivera , fem temor , fem ge- figarme aos Infernos, & que 
raidos, fem lagrymas, íem deftrua o meu, & feja tal o 
pafmares, fem vos emmen- trato da minha vida, que có 
dares ? Que creaeu que por elle me infame, & efeanda-
hum louco appetice, aquem lize a todos i Q u é dos paf-
leva o ven to , pode Déos mos do filho Predigo ? F i -
condenarme ao Inferno, & nalmente, que creaeu, que 
que ande todo embtbido por huma d e t r a c t o , o u fai­
nos meus apetites, & ferro- fo teftemunho, que por h ü 
Jhado nelíes I Q u e d o medo od io mal fundado, & por 
de Balthezar ? Que crea eu huma pa íxao so pa ixáo , pe­
que por quatro t o l í o e n s , & de Déos cafíigarme ao I n -
menos aínda , que furtados, fe rno , & que a verdade das 
011 mal levados , 00 rnal reti- vozes de C h r i í l o me nao 
dos, pode D é o s condenar- tape a boca, pera que nao 
me ao Inferno, & que cont i- minea, & que o feu amor me 
nue em roubar o mundo, nao arranque os odios,& fuá 
fem reí l i tuir o que devoi fagrada paixao me nao dtf» 
Q u é dos gemidos de D i - ferré as pa íxocns ! Q u é da 
mas? Que crea eu que por emmenda dos que i viíla da 
í ium homicidio injuí io , por paixao de G h n í l o arrepen-
huma afronta grave, 011 alei- didos q u t b r a v á o os peitos 
v o z i a , pode Déos conde- dem dor . PercutientespeB&- Lue 
narme ao In fe rno , & que ra fuá uvníehanUir? A h 4 ^ 
ande matando homens, & Caiholiccs ^ que parece que 
aleivozamente afroatádoost- o u a ó f o m o s í Tais faé em 
Quedas lagrymas de Da- maitos os d t í cuydos do tre-
v id i Que crea eu que pelos raendo dia d o j u í z o dos 
defpcrdígos da minha caza, feus £a§ígos5que parece nao 
& pelas más converfagoens crem mukcshaja de chegar 

e ñ e 



204 s i RO M A xm 
eftedja. Mas fe ha de che-
gar, 6c prefto , mas fe fomos 
Chríftáos i &: o eremos, qué 
das emmetidas ? Qiih dos 
pafmos? Quedaslagrymas? 
Que dos gemidos ? Q u é dos 
temores? 

8 Aíl im aíTenrado no 
feo tribunal com a mayor 
mageftade, 6c foberania, a 
mageítade de Chrifto ; o 
C e o , Se a térra pafmados, 6c 
atónicos, a primeira coufa, 
que fará a fupremo lu iz , diz 
Sa5 Matheus, ferá mandar, 
como faz o Paftor no reba-

Math n^Q * ^eParar os máos dos 
' bons, Etjeparabit eos abin-
' vicem, ficta Paftor fegregat 
oves ab hadis. C á agora an­
da tudo mitturado, 8c bara-
Ihado i o hypocríta he fanto, 

^ o Santo hypocrita o peca-
1- dor jufto, 6c ojuflo peca­

dor > 6c o indigno o preferi­
d o , 6c o benemérito o deí-
prezadoj mas no diado jui-
zo fe verá desfeita efta con-
fuzaó de Babel, & entao co-
nheceremos o q agora nao 
dií l ínguimos , quem nefta 
vida foy o bom, ou o máo, 
Efta fepara^áo de m á o s , 6c 

bons ferá naquelle dia outro 
ado funeft i í l lmo, 6c repre-
zentagáo mais laftimoza, 
Alli fe veraó apartados muí-
tos pays dos filhos, mari­
dos de fuas molheres, os 
irmaos dos irmáos, os a-
migos dos feus amigos, 8c o% 
que nefta vida por amor fe 
nao podíáo ver divididos 
hum hora, alli fe veraó apar-
tados pera nunca mais fe ve-
rem. O raofíno amor, pois 
por nao te refolveres adel« 
xar de ver hum hora, hás de 
vir a fer c e g ó , 8c a nao ver 
pera ferapre ¡ E porque e íH 
íeparagáo, como efereve S. 
Pedro, ha de come^ar pelos 
da caza D é o s , Temfus eft, nt 
mctptat judtcmm a dome Dei-, 
fahiráo os Anjos, & primei-
ramente iráo ao lugar dos 
Sacerdotes , 6c apartarlo a 
muitos, como o Paftor, pera 
a máo efquerda, Sicut Paf­
tor fegregat, Quem cuydara 
que nos Cedros do Libano 
fe havíáo deachar podres,8c 
ñas Eftrellas do Ceo fealda­
des ! Quena cuydara, digo, 
q nos Sacerdotes de Chrif­
to 3 que nos feus Bifpos, 6c 

Arce-

I . Tetrl 
4-17-
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Arcebifpos , que nos feus 
Card¡aes,& Pontífices havia 
cambem de haver, que apar-
£arj& feparar? Lá váo aquel-
Ies pera a mao efquerda ^ 
porque nao deraó Efmolas, 
aqueiles por enriquecerem 
os parentes com o patfímo-
nio de Chrifto i aqueiles pe­
ías alfnas3que deixaráo mor-
rer fem Sacramentos; aquel-
Ies por Simonías , aqlles por 
irregularidades & aqueiles 
& mais aquelloutros pello 
que txx nao quero dizer. 

9 Apartados es Sacer­
dotes máos dos Sacerdotes 
bons, iráo logo os Anjos ao 
lugar dos Rc í ig iozos , & 
tambem aquí haverá, que fe 
gregar,<S/£7/¿ Pajior figregat, 
Tambem aquí ? Ñ a s Keli-
gioens aonde fíe profcfTaó 
rodas as virtudes, & íe man-
dáo deteftar todos os vi­
cios ? Tambem aquí 3 aon­
de a Nao da virtude tomou 
porto a todo o paño, & lan-
qon anchora como em pra-
ya fidelísima, 6c mais fi gu­
ra ; tambem aquí ha de che-
gara tempeftade, & a tor­
menta ? Ora eu me perfila­

do que efteferá ü naufragio 
mais Iafi:imozo,&: trifte, que 
fe ha de ver, & no día do jui-
zo. Que d e a coíla nos bai-
xos do Inferno o fecular def-
traído , 6c que toda a vida 
navegou pelo mar do5» güi­
tos j fem carta, fem agulha, 
fem añrolabio, & aínda fem 
vela, fem remo3 fem leme,&: 
fem cafeo , naufraga por feu 
jufto prego. Mas que hura 
Religiozo arado com tres 
votos a quatro paredes, fo-
geito toda a vida a vontades 
alheas,emborulhado em hu­
ma morralha , agostados 
moido, 6c marryrízado,haja 
defercondenado no diado 
juizo ! O mais laf í imozo 
naufragio l Irme a piquej, 
porqüe femerariamente fahi 
da barra 3 tk larguei ao vento 
as vela^j pague a temeridade 
afüa ouzadia; mas que to­
madas as velas, 6c reco^hido 
ao porto mais f iguro , na fe-
guranga me percajSc no mef» 
mo porro me va ao fundo,' 
N á o hacera naufragio ma­
yor que efíe. Mas ay que 
terrivel confequencia he & Zaít 
que daqui fe fegue : Fhda n ¿] 
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übieSy qma cecidtt Cedrus: C a -
thohcosjd ízo ProphecaZa-
charías, fa no día do juizo 
caem os Cedros, que ha de 
íer das fayas ? Qaer dizer: Se 
ñas cazas cófagradas a Déos 
havetá quejulgar, & conde­
nar , que fe ra ñas do man Jo? 
Se dentro das paredes das 
Religíoens fagradas haverá 
ruínas,que ferá nos Palacios, 
ñas rúas, ñas pravas, nos tri-
bunais, & cazas, onde fe náo 
guardar a juí l iga, a igualda-
de, Se a fe ? Ora vede o que 
ferá. 

, §• I I I . 

i o Hegaraó íínalmé-
V ^ í r e os Anjos ao lu­

gar dos R e y s , & dos Princi­
pes j depois ao lugar dos il-
luñres_, da nobreza,& do po-
vo, 8¿: quantoapartamento 
que haverá aquí! Verfeháo ir 
naq poucos Reys pera a par­
te dos códenados pelas tirá-
niasjcom que governaráo,&: 
atropeíaráoos Reynos» Iráo 
muiros Governadores, C a -
pitaes, & foldados pera a 
paite dos condenados, ou 

pelas pravas, que venderao, 
ou pelas infolencias, que ü-
zeráo. A eftes íeguiráo mui­
ros ílluftres pela illuítriífima 
foberba,& vaidade, com que 
viveráo. Iráotambem pera 
a parte dos códenados mui­
ros Confelheiros de citado, 
porque com os feus confe-
Ihos enganaráo o R e y , & o 
Reyno : muiros confelhei­
ros de guerra, & ultra mar, 
porque nunca no feu tempo 
íahio exercito a tempo, nem 
N a o com maré j E muiros 
miniftros, 6c officiais da fa-
zendareal por fazerem do 
R e y a fazenda dos vaíTallos, 
6c por fazerem fuá a fazen­
da deIRey. Iráo pera a par­
te dos condenados muiros 
Miniftros da juíl í fa , buns 
por rctardarem as cauzas, 
outros por náo ouvircmas 
partes» efpecialmente po* 
bres, outros por fentencia-
rem com paixáojoutros com 
amor , 6c outros finalmente 
porque poderáo mais com 
elles os remores, que a re-
z á o ; mais os reípeitos 3 6c as 
conveniencias, que a verda-
de, 6c a juftiga, Tambem 

pera 
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pera aparte efquerda hauí- ha de ouvir condenada,ou 
timamente de ir grande muí porgentia, ou por pagaá , 
t idáo de nobreza, & povo, c u por herege, ou por apof-
& porque? P o r q u e n á o t e n - tata, ou porteimozamente 
do negocios implicados có judíaca ^ vamos a muí tos 
a coníciencia viveráo fem C h n f t á o s , & publicamente 
ella, & havendodeobfervar cubamos as fuas culpas, 
os preceitos divinos fem tá- Chegados os máos Chrif-
tos embarazos, elles, onde táos d i á t e d o f u p r e m o l u í z , 
náo eflava, nem(havia o la- &: dando cada hum conta 
berynto^foráo embaraprfe, publicamente de í i , allí íc 
& perderfe. O quanta , & ouvíráo os perjuros, & facn-
boa gente, porque na vida legios de muitos com a ma» 
náo quís andar pela parre di- yor afronta do nomc Chrif-
reita, vai la pera a parte ef- táo i as íre i^oens , 6c as aleí-
querda! vozías t o m a mayor injuria 

I T Separados ja , & da f e , os odios,& as vingan-
apartados os máos dos bons, 9as com o mayor dtfprezo 
o que entáo fe ha de feguír da Charidade j os homic í -
be o exame das culpas, que dios > & as injuñí^as com a 
todos hao de ouvir publica- mayor ruina das leys; os in-
mente, & a todos háo de fer cellos, & adulterios com o 
mamfeílas as de todos. Aqui mayor efeandaío da na í iue -
vos digo eu que fe ouvi rá o za j em fím náo haverá pala­
que nunca fe imaginou. A- vra de íde a mais em ftgre-
berto ó l ivro , aonde e í la ráo do , athe a mais alraj náo ha-
eferitps quanros peccados verá obra defde a de mayor 
por palavra , pen í amen to , & arhe a menor fubñancia ¿ & 
obra, fe tem cometido de íde o que mais he, náo haverá 
que o mundo he mundo, penfamento deíde o mais le-
n á o fallando eu agora na veatbeo mais pezado, que 
mayor parte do mefmo mu- al í í fenáo marrifeíle a todos, 
d o , queja ca fabemos allí fe de que allí fe náo t^me con­

ta, 
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ta,&: que allí fenao condene. 
O que dor! E u qué na vida 
nao podía fofrer o menor 
defprezo,agora ouvíndo to­
dos as mayores afrontas mi-
nhas. O quetromento ! E u 
que entre os homens tínha 
vivido com fama, 5c honra, 
agora dezacreditado, & in­
famado díante do mundo. 
Confiderandofe í o b nefte 
paflbjulgou por mayor ef-
ta dor, que a do Inferno i 
Quem mcderaSenhor, di-
Zía I o b , que no dia i em que 
publicamente me haveisdc 
julgarj antes me metefleis, & 

- eícondefleis no Inferno, que 
acharme prezente entretan­
to no theatro ; Qnis mihi hoc 

loh 14. tnbuat, iit in Inferno protegas 
15 me, & abfcondas me doñee 

petrmfeat furor tuus. T a l 
feráador, tal o trométo dos 
que naquelle dia fe háo de 
ver publícamete infamados, 
defacreditados, & condena­
dos, que so coníiderada eíla 
dor pelo homem mais expe­
rimentado em dores 1 aflen-
tou con figo , q publicamen­
te nurn theátro iofamado,ou 
í??Goodido no Inferno, q an­

tes no theatro, Quts mthi hoc 
tnhuat, ut in Inferno protegas 
me, & abfcondas me, doñee 
pertranfeatfuror tuus. 

12 Porem efta Conta,q 
os Chriftáos publicamente 
haó de dar de í l , & q so em 
geral temos tocado , he bem 
q em particular a ougamos, 
¿c vejamos a recbífimajufti-
9a , com que Déos pera dar 
fatisfagáo ao mundo, ha de 
julgar,& fentenciar os máos . 
Vinde cáChr i f táos , dirá o 
fupremo Iui2 ,& d í z e í v o s 
primeiro os q foftes na cerra 
o« prímeiros, com vofeo fal­
lo ó Sacerdotes defde o bar-
rece athe a Thyarajdizetme: 
porque rezáo fendo os mais 
favorecidos,foftes táo gran­
des pecadores r Ñ a s digni­
dades os mayores, & 0$ ma­
yores ñas indignidades. Se 
abriftes as Cproas pera zom-
bares do mundo, como foy 
fempre o mundo a vofia co-
roa? Se vos ungírao asmaos 
pera morreres aos vicios, 
porque amalles aos vicios 
athe aodepois de ungidos? 
Pois iréis pera o Inferno. E 
vos Fregadores da minha 

Igre-
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Jgreja, & meftres da dou-
trína Evangélica , dizeime 
porque fubieis aos pulpitos 
mais lizojeando os ouvidos, 
que acendendoos cora^oés, 
todos empenhados em pe­
ríodos,nada em verdades (o-
iidas-, &: fealgum hora inri-
maftes verdade alguma liza, 
& bem provada,porque nao 
obraveis cotn o exemplo o 
que enfinaveis com as pala-
vras Se pera q era efmerar-
vos em repetir paííbs da Ef-
criciKa 3 fe da voíía boa vida 
ninguem repetía humpaflo? 
Poís iréis perá o Inferno. E 
vos R e l í g i o z o s dizeime; 
C o m o tranfplantados do 
mundo no jardim das Rel í -
g i o é s , fempre foftes arvores 
fecas fem flores, & íem fru­
tos ? Dizeime, que Theolo-
gías eftudaíles, fenao obíer-
vaftes o q me promételes? 
Q u é da obfervancia do vpf-
fo indituro ? Q u é da guarda 
perfeitiífima dos voílbs vo­
tos? E emfim fe foftes íantos 
nos hábitos , porque foftes 
irregulares, &cícandalozes 
nos a£tos ? Poís iréis pera o 
Infeíno. 

15 E vos homens, 6c 
mulheres, a quem o vinculo 
do matrimonio devía atar 
com o -no do amor mais a-
pertado, Sí firme, dizeinie, 
porque náo vivt ftes com o 
amor, & f é , que diviers, tk 
cu vos mandei? Porque per-
de ft es as vofías cazas, & dci-
xaftes a voflbs filhos na rúa 
mal criados, & be perdidos? 
Iréis pera o Inferno. Vinde 
cá velhices aquem efperet 
tantos annos pela emmenda, 
quedo exemplo, quedeftes 
aos mais mo^os ? Se cada ca­
bello branco da vofla c^bega 
era hum claro dezengano da 
voíía vida, porque náo vos 
dezenganaftes a tempo, mas 
q fofle pelos cábelos ? Iréis 
pera o Inferno. E vos mo-
cidades, porque paíTaíles o 
Abril dosannos já nos incé-
dios do Agofto} loucos,per-
dides; Marcos Antonios em 
guerras cjvis por amor de 
Cleopatra j Troyas abraza­
das em cinzas por amor de 
Elena ? Iréis pera o Inferno. 
E v ó s e f t e s , & vos áquelles,, 
ique pecados n áo com exef-
tes ? Vos porque mataftes; 

O ou 
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ou confenti í les que morref-
fe aquelle menino antes de 
fer baptizado, & tal vez o 
mataftes antes de nacido?* 
V é s porq encobrií les tais,6c 
tais pecados na ConfííTaó 
por vergonha? E vos) & to­
dos os mais 5 porque come-
tendo contra tiiim eftes, & 
aquciles de!ióios,nunca cho­
rares como S. Pedro,nunca 
vos arrcpendeftae como a 
Magdalen3jtnas íempre per-
cinazes, í empre negativos, 
í e m p r e falfarics, aíli vivef-
f es,com o fe-nao bou v e ra fe, 
i e y j u í h ^ a , nem Déos ? Pois 
iréis todos pera o Inferno. 

14* Tendes vifto Catho-
licos fainda que so ms íom-
brasJ,o qfucederá aos-maos. 
Cbnlláoí» no día do ju i zo , 
E a os b ons todo pelo con­
trario. Pera os máos o rigof^ 
peraesbons a braodarai pe­
ra os máos c>caftigo, pera os-
bons o premioipera os máos 
a iu í l i^a , pera os bons a mi -
Zerieordia; pera oŝ  máos o 
Inferrfo , ^ pera os bons o 

• Ceo. T o m a r á f p o í s , o Se-
nhor tambe n i co nta aós bos» 
6c dirá aos íeus Apoí to los* 

v i n d e c á Pedro, & vos to­
dos j porque obra íles o que 
eu vos eniinei, & como pays 
da ígreja d i la tañes pelo mü-
doa ve rdade i r a f é , ide pera 
o Ceo. V í o d e cá Martyres, 
que deiprezando por mim a 
vida entre os mayores tro-
mcntos íavafíes no roen fan-
gue o voflb fingue, ide pera 
o Ceo. Yinde ca Doutores 
das Efcrituras, que fuando 
fobreeilas, alumiados por 
Déos as cxplicaftes no íenrí-
do da fe., que etí prt g u - i , 6¿ 
enilneí, íde pera o Ceo, V i n 
d e c á C o n f e í í o r e s , que pof 
amigos de D éos abracados 
coma morrifica9áOj& peni­
tencia foubeftes grangcar 
por quatro dias de doc büa 
etermdade de gloria, ide pe­
ra o Ceo . Vinde cá V k g é ^ 
que defprezados, & pizados 
todos os apetites, como fe-
nao tiveífers co rpo , mas so 
éípiritOjvivcíles na terra,co-
mo fe íoífeis Anjos no mun­
do i ide pera o Ceo. O que 
fortuna negociar cnr^o bre­
ves dias, como os da vida^ 
tantas riquezas! O que dita, 
por acabar de me dezenga-

oar, 
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nar, &• deíapegarme de mím 
•* me (m o hü d i a , uní rme crer-

oamence có Déos i H e tal ci­
ta dita , & taó fobre elevada 
efta fortuna, que como diz 
S.Paulo, nao ha olhos cá na 
Cerra, que p o í í a ó vellajOuVÍ-
dos,que p o i l a ó ouvilla, neoi 
aínda encendimentOiqoe Ihe 
penetre a grandeza , Ocultis 

i . ad non vídtt 3 me auris audivit, 
Cormt. me m cor hominn afcedityqu¿e 
%. 9. praparaptíDeus m , qm Mt^ 

gunt tlínm, 

15 T S t o f u p p o í l o , & pe-
X dida,& tomada con-

ta a todo o genero humano, 
& dada pelos bons ju i la , & 
pelos máos errada 5 olhará o 
Senhor pera os da m á o d i -
reita, & convhum rol lo di-
vino cheyo de.gloria, & ale­
gría , dirá a todos os bom, 

Math . Vemte bmediBi Patrts mei% 
34. pojjidete paratum vobis regnü 

a confíitutione mundi: V í n d e 
abendíyoados de meu Pays 
& tomai poíTe do Feyno,quev 
vos efta aparefhado defde o 
principio do mundo .O rey-

no de D e o s 5 ü g ! o r i a , 6 C e o í 
E quem feráo os di rozos , q 
te háo de gozar, & poííuir? 
Os que agora obrarem o q 
Dees manda; E porque to­
dos com a gra^a de D é o s 
fuííicicnte , que a ninguem & 
neg35podemos obrar, oque 
D é o s nos manda, rodos nos 
podemos falvar. O Gatho-
Íicos,náo pe rea m os o bem,q 
podemos confeguir , & t á o 
ímmenfo bern j E aínda que 
vos cufte,como podéis com 
as defpezas, cufte embora. 
Por quatro diamantes, 6c 
menos 3 vai hum Toldado a 
I n d i a , fuppofto adverte 
no cuftozo da navega gao 
t á o prolongada, eom tudo 
pprque v é que pode confe­
guir ^engolfaíe no mar y Se 
navega. Por hum premio 
caduco j -& breve fe encof-
ta a húa fortaleza hum Ca-
picáo, Se aínda que veja a d i f 
ficuídade da empreza 5 com 
tudo vendo que pode con-
feguilla, a todo cufto poem 
a efeada, 6c fobe. E fe por 
quatro diamantes , porque 
podem confeguir • & fe por 
hum premio caduco,porque 

O 2 pode 
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pode alcan^arfe, huns nave^ 
gao tantos mares, outros fo-
besn aos mais altos muros, 
que oáó elevemos obrar to­
dos por aquelle prémio fo-
bre todos os premios, pela 
falvagáoeterna, íe todos o 
podemos abracar, Scconfe-
guir ? Configamos efte so 
diamante^mas que navegue­
mos todes o mares 5 cóquif-
temos eña fortaleza , mas q 
tomemos fobre os hombros 
todas as eícadas, & aínda q 
nos mera medo no mar a im-
menfidade das agoas^na for­
taleza es incendios do fogo, 
por foga , & agoa havemos 

Pfdm ¿e lt ao C e o , Tranfivmus 
^5- 12' per ignerftt&aquartíió' redu-

xiftt noi in refrizertum* 
16 Virandofe depois o 

Senhor pera a parre efquer-
dacomaqueile roílo divino 
a p r i m e i r a vez irado corn a-
qutlla fermozura fobre a do 
Sol a p r imei ru vez cfpanto-
Zá í pronunciará contra os 

máos efta írreVogavel fenté-
$* , Di/kedtte a memaledrñs Math' 
m ignem ¿etermm t quipara-
tus eji Diabolo y é r Angelis 
ejus. Ide malditos pera o 
fogo eterno, que pera o De­
monio, & feus fequazes eftá 
refervado. I d e , ¿c pera que 
Teja mayor a voíTa pena, a-
partaivos da minha vifta, 
Defcedíte a me. Ide , & pera 
que feja mayor a vofla díf? 
graga , ¡de amaldi^oados, 
MaledtÜi. Ide , & pera que 
c o n l o á i s o v i l , & infame 
das voíTas culpas, ide pera o 
fogoj In ignm, Ide, &" pera 
que nao tenha fím a voíía 
dor} ide por todas as eterni­
dades,/» ^/t'm/^í. Efta fen-
tenga dada, abriríehá huma 
porta na térra, cahiráo todos 
no Inferno, 6c ternarfeha a 
fechar aporta pera fe abrir, 
quando ? Nunca : pera fe fe­
char, por quanto tempo? Pe­
ra íempre. 

wmwmw 

S T R O 
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M U I T O CUSTA O SER S A B I O , 

mas fabe 't pera reynares. 

%. i . 

Math. 
5- , ^ 

O fal com-
parou C h n f 
to afabedo-
na dos feus 
Doucores , 

vosefttS fal;E a fabedoria co­
mo o fal3poique r ezáo :Po r -
que o fal í .íbe, & peraíabcr 
derretefr. Será o fal o je ro­
glífico do f ber, m a s f e r á o 
fal íáb ó , quandafor fal der­
retido. Tambem he como, 
o Sol a fabedoria, diz o mef-
mo Chri f to no mefmo T e x -

M¿. 14. to^ Vos eftis lux mundu E co­
mo o S o l , porque ? Porque 

o Sol pera luzir cá erfibaixo, 
abrazafe na quarra esfera. 
Si ra o Sol ñas luzes o rnáis 
eminente Pianet^mis com­
pro ra o fer luzido adifpen-
d¡os de abrazado. Cuyda-
rcni oshomen^ que háo de. 
f-.bcr 3 & luzir íem fuar, íem 
gemer, & fem muito rraba-
iho^he engaño: ncm o fal fa-
be v fem que fe d e r r e t í , nem 
o Sol reíplandece j fc-m que 
feábrafe. H e pen^áo do que 
muito val oáocuf t s r pouco. 
Pela conquisa de huro rey. 
no que fe nao padecer Pois 

O 3 a fa~ 
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a fabedoria diz Sa lamáo , val 
mais que hum rcyno , & que 

&*fiet* os rey nos 3 Pr¿epofm illa reg-
7- nis i £ fe val imis a í a i x d o n a 

que os reynosjconquirtcfe a 
fabedoria, & cuñe quantas 
cruzes cuftar. C h r i ñ o Re-
demptor NGÜÜ neohuma 
kiencta aprenden, porque 
dc íde o pnmeiro inflante de 
fuá C o c e i c á o as teve todas, 
& so aprenden hüa , & qual 
foy? A íciencia que chamao 
experimental. E eíta ícien­
cia que Ihe cuí lou a apren­
der? C u í l o u l h e defterraríe 
da Patria , cuí loulhe fe me 5, 
cu í loulhe .icoures, & entre 
ourras muifas c ruzescu í lou-
Ibe^diz S. P^ulo , a Cruz 
ma!s r igorozado Calvario, 

<dd lis J)¡itcit ex ets^í!¿e pajjtis eft. 
bT* 5 8- 2 Aíli palla i n<i6 í e s -

prendem kicncias, lem ex­
perimentar as Ciuzes.C) ler} 
& eferever nos primeiros 
annos cora os non)es,& com 
os verbos da arte, depois a 
Rhetorica , & Filofoíia, de­
pois eí la, ou aquella íciencia 
metida na memoria, & en­
tendidos os l iv ros , ifto nao 
íaó cruzes 5 6c bem pezadas? 

Qu^em le, ou efereve/erapre 
vai topando com cruzes i os 
nomes da arte faó cruz por 
todos os cazos j os verbos 
íao cruz 5 por todos es rno-
dos^ & náo ha 11vro, que c 6-
prehenda cm íi alguma das 
artes, ou feiencias^que l ido , 
entendido, & metido na me­
moria 3 nao c u ñ e ainda aos 
mayores engenhosyamargu. 
ras dezabridiíTimas do cora-
q%o. T o m a eííe l i v r o , & co-

* meo, & devoraoj diíle hum 
Anjo a S. í o á o no Apocaly- • 
píe, ylcape librum,& devora jpocal 
iííum. O Cardeal Hugo diz io 9. 
que aquelle comer oEvan-
gehfta o l i v ro , & dt voralioj 
era eOudar o l i v r o , & me^ 
telo no c o r a c a ó , ^ na me­
moria , Devora tnchderJo in 
cor de 3 & memoria rttmendo^ 
Eí iuda o Evangel (la o l i ­
v ro , comeo , meteo na me- , 
moria, Vevoravi ülnm; £ bl'10' 
que Ihe fucedtu ? H u m de-
zabrimento do coragáo taó 
eftranhoi que as entra nhas fe 
Ihe a z e d a r á o , U tudo o que 
neilas fentia , erao amargu­
ras do l ivro comido^ E t cttm ¡fa 
devorajfem eum > amancatus 
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eft venUr mem. Po í s huni 
engenho cao í u p e n o r , hum 
e n t e n d í m é t o taó Aguía, co­
mo o de í o á o , aíll The curta 
eftudar^ degerir, & meter na 
memoria a hum l ív ro , que o 
eñuda l lo hefe!, o degerü lo 
vinagre, & o metello na me­
moria amarguras do cora-
caó j Amancatus eft ventef 
meus ? Ahí veréis como he 
dezabrida a Cruz do eílu-
do,pois aínda pofta fobre os 
mayores hombros he taó 
carregada que a o s j u í z o s , & 
engenhos mais elevados ef-
tudarhum l i v r o , degerillo, 
£c metello n o c o r a ^ á o , & na 
memoria, pera as entranhas 
o eftudallo he beber f e i , pe* 
ra o cora^ao, & memoria o 
retelio j & degeri l lo , í a ó a -
marguras, q chegaó á alma, 
Amancatus eft vmter muís. 

3 Ehe ri lo tancoaí l i , q 
combinando muiros o fei 
do eftudo com os fuores do 
campo, ou da campan ha, 
pondo os livros de parte, 
trocarao os eftudos pela en-
xada,6c a Cruz dos livros 
pela Cruz da efpada } folha 
por folhas, antes a da efpada 

defendendo muros, que as 
dos livros quebrando cabe­
ras: fuor por íuor, antes o da 
enxada cavando térras, que a 
do e í í n d o cavado queí toés . 
E com rezaó ,porq i ie na ver-
dade comparado hum fei 
com outro fei , o msis amar-
gozo he o dos eftudos. O 
feí da enxada abrindo térras 
pelos matos, máo : o fei da 
efpada fazédo caminho pe­
los inimígos, peor j mas o fei 
dos elludos en tez icádo athe 
as entranhas, he opeOimo. 
N a vergao Hebrea diz af-
fim hum texto de Salamáo, 
Hanc occupationem malam Ecdcf. 
dedtt Deusfiltis hommum, tit i . 13. 
occuparentur in eat Falla a-
qui Salamáo da fciencia ad­
querida pelo e í ludo , & cha-
malhe má o c c u p a ó , Ocaipa-
tionem malam E má, porq? 
(Jccupar em eiludar, & fa-
ber,he m á o r N a ó cometa L y 
r3,ofíber he bó , & nao máoj 
mas porque o faber traz con-
figo annexo o fei dos eftu­
dos, efte accidente faz que 
a Sabedoria, que per fi he 
boa, pelos accidentes^ que o 
íeu e ñ u d o caufa , fcja per ac-

O 4. cidcns 
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Lyra* cidens má 5 Ltcet faentia ac-
^ quifita f i t tona, & per conje-

quens occtipatio ad eam con fe-
quendam e/l bona per fe \ dici-
tur lamen mala per accidem 
in quantum haáet laborem>& 
ajfltBionem fittdtj annexam* 
Súo palavras do grande C o ­
me orador j mas com ímjth 
cenca en vou mais adiante. 

4, T o d j s as oceupa-
^oens defíc mundo pelos 
accidentes, que cauzáo , (¿6 
más, Deioe o rey na r athe p 
cavar todos os accidentes 
fdó máos. O reynar he bom, 
mas que accidentes nao cau-
z m as oceupa^pens de hum 
rey no r C h n í l o na Cruz 
teve o t i tu lo de R e y , Rex 

fom ludé'Ofttni j mas o t i tulo , & 
14,.. 19 0 . j ^ey ambos pregados na 

Cruz : ó que máos acciden­
tes os do ieynar 1 Daqui pe­
ra baixo difeurgai agora fo-
b;e as oceupa^oens maís 
h nradas, & acharéis ^ que 
nenhuma he boa íem os ac­
cidentes de má : o V a l i d o , 
envejasj o Confuíheiro, con­
veniencias y o Governador, 
infereíTes; os Mini f t ros da 

-a, reípeitos , & todos 

athe o cavador, huns filan­
do , outros gemendo, & 
nenhum ízento de mu i tos, 
& máos accidentes. Mas 
fendo más accidentalmente 
todas asoceupagoens defte 
mundo , a oceupayáo dos 
efludos nao so he m á , como 
diz Lyra , mas he a rnaliífi-
ma. Deixemos a veríaó He­
brea , & vamos ao noíTo 
T e x t o . Eu diz Saíamáo 
no mefmo lugar, fui Rey 
de Ifraei , Ego Ecckjiafles ^ lz 

f m Rex Ifraei y $c pro pon­
do em meu cmmo eíhrdar, e 
íaber de tu do t Invefitgare Ibi* i g . 

faptenter de owmbus, a che i 
finalmente, que o ral exu­
dar era a peílima das oceu-
pagoens , Hanc occtifaíio- jy^^ 
nem pejjimam dedil Deus f i -
Uis homtmm , nt Gcctiparen-
tur m ea. Peis tantos efít-
c ios , quancos fe e x e r n t á o 
no mundo com tanto ÍUOÍ, 
& trabalho, nao hao de che-
gar ao peí l imo da orcupa-
^ á o dos elhidos ? Que dirá 
o camarterio,& a enxo fe Ihe 
diíTerem, que ra ais rem que 
picar s 6c que desballar os el-
rudos? H á ü de nrfe os do 

officio. 
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cfficio. E o cavador coma 
tnxada na m á o , Scofolda-
do com a efpada, que d i ráo , 
fe Ihes diflercm 5 que mencs 
mal he cavar os montes^que 
cavar os lívros3& menos mal 
menear a efpada , que os 
textos , & a doutrina ? H a ó 
de cer por zombaria o di to . 
Pois faibao todos , que he 
Sa lamáo o que o diz : leja 
a occupa^áo qual fo r , a pt í-
íima , & a maliíl ima he a do 
e í l u d o das letras, occífpatio-
nemfeffmam. O caeiarrel­
io 3 & a e n x ó fao cíHeios 
com accidentes máos j a en-
xada , & a efpada fcráo ofí¡-

. c losxoni accidentes pecrts, 
mas o e íSc io d o e í l u d d r he 
o dos accidentes malí ( l i ­
mos. O c a m a í c e l l o , & a tn -
x ó faó o pozicivo dos ma­
les % a enxada 3 6c a eípada 
o comparativo , o e í í u d o 
porem o fuperlativo. O ca-
marrello j ¿f a e n x ó máoc , 
malusy a enxada, & a efpada 
peorj Petor, maso efludo o 
pe í l imo , tlanc occíipatiomm 
fejjimam. 

5 Allí o diz SalamSo, 
6c bartava d íze i lo elle, mas 

eu o provo com a experien­
cia , & a r eaáo . Que diz a 
experiencia, & a rezáor D i z 
que o cuy(iado, & applica-
c á o aos livros he o raalifli-
mo dos ©mcíos , porque o 
trabalho dos eftudos pafla 
do corpo a trefpaflar a almaj 
6c quanto vay do corpo a 
alma , tanto vay de htim a 
outro trabalho . Trabalha 
o corpo, 6c fahirá o fuor pe­
la tt fta : trabalha a alma, mas 
faye o fangue das veas. - Das 
veas fahia o fangue de Chrif-
to , que no H o r r o regava a Lf4c 
térra , fát lus efi Jitdor ejus 42.44, 

/teul guita jangnnm decur-
rentis m terram j mas foi que 
alt todo o trabalho nacía 
da alma, Tfiftts cft anima Math. 
n:ea njque ad mortem & a 26. 58. 
onde a alma be a que traba­
lha , & M a , tudo o que fe 
íúa , be íangue , juvA gultd' 

jangíiims. QiJe fe ja a alma^a 
quetrabjlha em adqtienr as 
fciencias a que fuá fobre 
o eífud o dos liv r o í , he fe ra 
duvida. Pera o elledo dos 
IiVros fúa a vontade pera a-
bra^aríe com tiles , fúa a 
memoria pera rcter, 5c repe-

• tir? 
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r ir 3 o qne e í l a d o u ; & íiia ,o 
entendimento pera encen­
der, 8c peaecrar athe o ama­
go as mais profundas quef-
toens. E que couza faó no 
homem as tres porenciasda 
alma, vontade, memoria., 8c 
e n t e n d í m e n c o , fenáo a alma 
do mt imo homem? 

6 Siiaa vontade no ad-
querir das feiencias, fu a a 
memoria , 8c íua o entendí» 
m e n t ó > 8c porqu&eftas tres 
potencias fió a mefma alma, 
qliando ellas íiiaó da alma 
íayem os fuores. E quetra-
balhos fe podem comparar 
com os de huma vontade 
abracando os l ivros, com os 
da memoria retendo, & re-
petindo o que eftudou , 6c 
com os do entendimento 
entendendo, 8c penetrando 
taó i nfu pe ra veis difficulda-
des, que parecem , como ás 
vezes faó inintelligiveis, 8c 
ím penetra veis ao difeurfo 
dos mais elevadosr 8c (libi­
dos engenhos ? O alma 
quanto padeces em quanto 
como memoria, como von­
tade , 8c como entendi­
mento padeces ? Da me­

moria dizia o Propheta Je­
remías y Memoria memorero, 
ér tabefeet m me anima míú} 
lembrarmehei de memoria, 
8c mirrarfemehá a alma. 
Baila a memoria empenha-
da, Memor ero pera que a al­
ma í e e n t e z i q u e Tabefeet, E 
pera que num so myfter ío 
ou^amos os trabalhos de hu 
ma vontade, de huma me­
moria , 8c dehum entendi­
mento empenhados , vamos 
ao mayor dos myfterioso 
Sacramento. Falla S.Pauio 
do Sacramento da Eucharif 
t ía . Se d izquenel le recupi­
lara Chr í f to todos os f ro­
mentos de fuá morte , 8c 
payxáo ; Mortem Domini 
annuntiabiüs, doñee vemat-, 
E todos os t rofnétos,q defde 
o H o r t o athe a Cruz dívidi-
damen té fe p a d e c é r a ó , por­
que haó de acharfe unidos 
todos no Sacramento? Por­
que Chr í f to Redemptor 
noflonaobra do Sacramen­
to trabalhou de m o d o , que 
nella empenhou a vontade, 
a memoria , 8c o entendi­
mento. Empenhou a von­
tade no SacramcntOjporque 

todo 

Trenl 
3- 20' 

Corinti 
11. 26. 
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íoan. todo ali he amor, Cum d i k -
l?>' l ' xijfet...Dikxtt\ empenhou a 

memoria, porque rodo aíí 
fe fez memoria, diz David3 

pfalm, Mtmoriam fecit mtrabüum 
n o . ^.fuorum: E empenhou fína!-

mente o entendimento, por 
que a obra do Sacramento 
toda foy empenho da í a be-
doria de Chrifto,díZ S . Ioáo, 

Jonn. Sciens lejus... Sciens.. E t c¿e-
i , tia faciL Pois na obra do 

Sacramento remos a vonca-
de empenhada, Dilexil? T e ­
mos empenhada a memoria, 
Memonam fecit ? E temos 
empeohado o entendimen­
to, Scicns ? Pois ahi temos os 
tromentosj todos q a onde a 
vorade,a memoria,6c o entc-
d i m e n t ó fe e n p e n h á o , t o d o s 
os tormentos, que dividida-
mente íe padecem , & raais 
pode feotir o co rpo , nefifa 
memoria 5 & ne í leen tend i ­

mento empenhados5to-
dos fe acháo uníGos5& 

recopilados juntos, 
Mortem Donn-

m amurh 
úabttis. 

§. n . 

7 As nao defmaye a 
alma com todas 

as lúas potencias no empe­
nho dos feus e ñ u d o s , que 
ahi he maisglonozo o t r i ú -
p h o , onde foy mais fangui-
nolentaabatalha. Sempreo 
trabalho precedeu ao def-
cango , & o merecimento 
fempre foy primeiro 5que o 
premio. Primeiro L ia 3 qué . 
Rachel , & a Cruz áscoftas 
primeiro entao no peito as 
comendas, Qucm poz a 
David no trono r A cruz da 
fuá eípada. Qtiem deu a Ja­
cob tao grande caza ? A pa­
ciencia , com que fofíeu a 
La bao. Primeiro Jacob fo-
frendo, entao com a melhor 
c a z a J a c c b3 D a v i d c r u c i ft* ca-
do primeiro 3 entao no paíTo 
Da v id . N inguem í obe a o 
anel no dedo, ninguem a 
granadla , ninguem ao colar 
de ouro, ninguem ao coche, 
fem que primeiro o anel í c -
íra o g n l h a ó , a granadla 
muiros golpes, o colar de. 
©uro mtnto fogoySc o coche 
muico ailoiiíe j 5c athe no 
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E g y p t o entre horneas fem 
I«y , eí!aera a l e y , com que 
fe levantaváo d i homeni. 
Quem heaqcieíle mancebo, 
que com o a n e l á o mayor 
Monarcha no dedo , que 
com a maisluzida granadla 
aos hombros, que com o coij 
lar mais rico ao peícogo ; Se 
que recodado no ftgunJo 
Coche de Fa raó vay paíTe-
ando a C o r t ü tod i do Egy­
pto ? Aquel!e mancebo ,d !Z 
o T e x t o fagrado , he J o f ph 
fíiho de l i c o b -, levaoanel 

Genef de F a r a ó no dedo, Tíditque 
41.42. annulum de mam fuá, & de-

díte um tn manti ejus: Leva 
aos hombros a gran veha,/^^/' 
ítvUqtie eumJloU byjjim, Le­
va o colar ao pefeojo, E t 
eolio torquem auream circum 
pofutty E em fím vai paflean-
do no fegundo coche do 
I m p e r ¡ O j f e / ^ f / í eum afeen-
Mere Juper eurnm f m m fe-
cundum. Agora pergunto 

. eu. E quem vos deu lofeph 
efle aneí ? Por ventura o 
ocio, ou a perguíga ? Nada 
rendem octozidades. E eílk 
granacha , ou illuftriíllma 
capa qoem vola deu r Algú 

encapotado a m o f ? N á » , q u e 
o amor como fe pinta defpi-
do, nao té capa, q dar, antes 
as tira. Pois eíTe colar t á o 
precio2o,8c r ico, donde vos 
veyo? Das minas? Nao,que 
VOÍ nao miniftes c á , pera q 
o collar vieíTw das minas. F i ­
nalmente neíTe real coche , o 
fegundo do P ^ v quem vos 
poz nelle ? O de ícan^o da 
vida ? N á o s q ú e nao íe aííc n-
ráo nos coches ©s deícaofa-
dos. POÍS fe nerb- o átfptngá 
deu o cochc,nem as minas o 
calar; fe n e m o a m o r d t u a 
capa,nem o ocio o anelj q u é 
deu tudo ifto a lofeph ? O 
contrario a tudo i f to , d iz 
Ruperto A b b i d e : o anel 
real dculho a lofeph aefera» 
v i d á o , em que fe vio , Pro Rupe*t> 
fervtlt nomine regium gejlat i- 8 'n 
annulum : a granacha do Pa- Gef}eí' 
90 deulha o dezapego, com c' 4"°* 
que largou a fuá ñas máos 
da adultera, Propallio^quo m 
mam adultera relttto nudus 
effugit ¡Jlola byjfina: o co I a r 
de ouro as cadeas, com que 
fe vio prezo , Iho d e r á o . 
Pro compedtbus torquem au­
ream fufiepit: o coche final­

mente, 
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mente,a que fiib!o3 deulho o 
earcere, a que defeco , Pro 
¿arcerts humtlitats fiper alttí 
jfdet Impertj currum. 

8 Aífim tem coche hus 
como lofeph 3 pelo que pa-
decemj& aíli reynáo muiros 
como David, pelo que cra-
feaihao, & fóáo. O leao vé-
cidofoi o que deu a Samfaó 
o mel. Trabalheríi csSam-
í o é s , & ven9áo feras, que o 
azedo da batalha trocará em 
favos a visoria . N a o ha, 
Senhores, que me ledes , rc-
fufeirar, fe ni morrer, como 
nem levantar, fem cahir.Ca-
ye na térra o grao, pera que 
fe levante a eípiga , A lwd ce-

^HC' 9 cidit m terram bomm, z¡? or-
t imfec í t f iúBí ím centupltmi 
E fe o trigo n5o quizer mor­
rer, nunca ha de refufcitar, 

Ioan' Nifieranutn frumenti cadens 
12 24,. • J * ' r 

^ mterrammortuupijumtytp-
fum folum manet. Temos 
vif to, que o eftudo das letras 
faz defmayar, Se cahir as for­
jas , & chegar a fer íabio he 
fuar fangue, he todos es tro-
mentos^ em íim morrer; mas 
como fem cahir nao ha le­
vantar 3 nem refufeítar fem 

morrer jüaya o grao pera qué 
fe logrem as efpigas, & mar­
ra no campo o trigo, pera 
que na eirá refufiité amon­
tes. Seja embora o trabalho 
dos efludcs fobre todos os 
trabaíbos, que por i fío he o 
mais gloriozo. A fabedotia 
he a mais ardua, tk eufíoza 
das emprezasj mas no mais 
arduo goza ó mais íubido 
da fama, Se no mais cuft020 
o mais elevadp. 

8 A grande cuí lo , 6c 
trabalho meneaváo quatro 
"animáis myíleriozos o car­
ro da gloria, & monarchia 
de D é o s : hum L e á o , hum 
B o y , hum Homem3 huma 
A guia. Mas o Prepheta 
Ezechielj que conta o cazo^ 
foí advertir, que fobre todos 
aquelles trabalhadóres fe re-
mótava , & elevava a Aguía, 
E t fuetes J q m l a defuptr ip- ^ 
for tm quaíHor. Pois nocar- .^ro* 
ro da Monarchia de Déos 
os trabalhos da A guia haó 
de morar fobre os do Leáo, 
fobre-os do Boy, & fobre es 
do Homem, VefiípW ipfo-
rmn? S i m , que aínda que 
t^dos quatro trabalhaváo 

em 



em fu dentar o pezo , & 
hdn governo da íMonar-
chía, o Lelotrabaíhava co­
mo emblema dos valentes, o 
B o y como fymbolo dos fo-
fridos , 0 Homem fazia a fi­
gura dos que fe humanáo} 
mas a Aguía fazia o papel 
dos fabios, & como os tra­
ba Ihos * aue fobre os fabios 
carregáo , fió os mais ar­
duas, 5 ía i t toz ( i s de todos 
os trabaihos 3 o que pera a 
Aguia foyp mais arduo, iflo 
meímo a poz no melhor lu-^ 
g a r , & que foy pera ella o 
mais cuftozo, ifíb mefmo a 
elevou ao melhor, ao mais 
alto , & mais fubído dos 
poftós , i Defuper ipforum 
quatuor. Como a fama cref-
c e á medida das fa^anhas, & 
como a gloria fe augmenta 
ao compafTQ da pena, quem 
como Aguía havia de cref-
cer, & augmentarfe ? SirVa 
como mais valente o Leáo , 
mas como o fer fabio he 
mais que fer valerozo , fuba 
fobre o Lcáo a Aguia Defu-
fer ipforum : trabalhe co­
mo mais fofrido o Boy, 
mas como cavar queftoens 

he mais que lavr.ar a,térra r 
fuba a Agina fobre o Boy, 
Deítiper tpforum quatuor: hu-
manefe em fim o Homem 
ja que he homem i mas co­
mo a fabedoria , por pro-
priedade Angélica , levanta 
ao homem fobre o homem, 
fuba fobre o homé a Agiría» 
E t facies Aqüilte defuper tp­

forum quatuor. 
lo Dezenganaivos fa­

bios, & os que trabalhais fo­
bre as {ciencias, & oslivros, 
que nao ha gloria fobre a 
vofla. Daniel comparou os 
fabios com as eftrellas j ®ut Dan-
autem dofltjuerintyfulgebunt ,^• 
quajifplmdor firmamento & 
qtti ad jujhtiam erudiunt 
multoSi Jicutfiell¿e. E as Ef ­
trellas , em que lugar andáo? 
Nefte mundo inferior eftáo 
pregadas as Eftrellas no 
Ceo fupremo j & no mundo 
fuperior onde andáo as E f ­
trellas l Andáo ñas máos de 
Déos . Afll as vio S> l o á o no 
Ceo na máo direira do mef­
mo Chr i fto, E t hafyebaí¿n dpoc.t 
dextera fuá fiellas Jeptem. 16. 
Eftrellas 3 & na máo de 
D é o s ? N á o ha maisfubir. 

Mas 
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Mas porque ñas maosas ef-
trellas, In dextera? Efe ñas 
m á o s , porque na direíca In 
dextera? Ñ a s máos , porque 
aos fabios traz DeoS ñas pal­
mas : N a direira , porque 
aos fabios dá Dees o melhor 
lugar , In dextera fia ftellas 
feptem. 

I I E fe defde o Egyp-
to athe as Eíírel las ,& fe def­
de as Eftrdias athe o Em-
p y r e o , o nulhor , o niais al­
t o , ¿<c fuperior lugar he o 
dos fabios , náp cemáo os 
fabios os feus lucres, nem 
os accidentes da alma no 
abr i r , & entender os livros, 
porque pera a gloria mayor, 
& pera os mayores aplau-
zos so leváo as bengoens, & 
araens de todos os que pe-
Jos fuores da alma abrem, 
l e m , e ñ u d a o , & compre-
hendem como fabios as dif-
í lcu id ides dos livros, & Ihes 
fabem entender, 8c dezatar 
os nos &: gjue mayor gloría, 
que fu bir a o mayor pol lo 
ouvindo bencoensf^v Ames? 
Muiros fobeoi a grandes lu­
gares, mas pera que ? Pera 
la ouvirem militas maldi-

9oens. Mui tos fe levanta-
rao a grandes poftos , mas 
pera que? fe rade cá Ihed i -
zerera; Nunca tu la fubí-
ras. Di tozos os fabios, que 
fobre os levantar a fabedo-
ria ao throno mais fuperior, 
o q u e l á o u v e m da boca de 
todos íaó bengoens, & faó 
Amens, & faó vivas. Olha i 
pera o Ceo, & cuyireis com 
Sao l o á o , que fudo la faó 
aplauzbs , faó ben^oens, faó 
Amens , & íaó vivas fobre o 
Cordeiro de D é o s afíenta-
do no throno , Sedenti m slpoc. 
throno y & ¿Ignó, benediitw, 5' ^ 
& honor} &gloria y & pote/-
tas iñ [acula facukrum > & 
quatnor ammalia dicebant : 
jimen. E porque cauza o 
Cordeiro nao so no throno, 
mas ráo aplaudido no thro­
no? Wo throno , porque o 
Corde i ro , diz Sao l o á o , a-
brio o l ivro da fabedona, ^ . ^ 
Cnm apermjfn l érum , & ZL* *' 
fuores quazi de morre, l ó n - ^ ^ 
qnam oectjhm , enrendeu o 
l i v r o , foli®u as diílicttída-
des, que ndle fe eneerra-
v á o 5 & dezatodbe os nos, 
E t apeare figmatU ejus% í< m, 9. 

cis 
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eis ahí porque rio trono o 
Cordeiro, por fabio. E o 
tao aplaudido, porque ? Pe­
l a mefmo. Ninguem vé a 
hum fabio no tfono > que 
nao diga, com a bengáo de 
D é o s , Beneditftt, que nao 
diga, merecida honra,& glo-
r h i E t kvnor, & gloria ; que 
nao dig«,Peratctnpre vivas. 

& reynes, amen, Amen -, In 
fácula f¿eculorum: dicebant 
Amen. Pade^a pois, quanro 
padecer o homem na con-
quifta da íabiduria, que fe os 
fabios fao os quecivem pe­
ra o aplauzo, pera a gloria, 
pera a hóra,& pera os Arnés, 
iaibáo todos pera reyna-
rem, &c. 

S T R Q -
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Qf ¿m todo o cay, fegredo 7 & 
grande fegredú. 

ÉL I . 

E G R E D O amado o fegredo , & eftLma-
C h r i í l á o , 8¿ docomo a alma,^ a vida. O 
fegredo po- Phí lofofo Anacarfis era rao 
litícoj fao os amante do fegredo , que So-
dous impor- Ion oachou d o r m í n d o , mas 

tantiflimos fegredos defte tapada com hum dedo a bo-
dífcurfo. O fegredo Chrif- ca. E os Egypcios chega-
cáo perrenfe ao bom gover- rao a venerar tanto ao frgre-
no das Almas* o fegredo pd- do, que na ímagem do íilen-
lirico á alma do faom gover- cío o adoraváo por Deds. 
no. ComeíTemos pelo po- N a o adoréis por Déos áo 
l i t ico . H e o fegredo, quan- fegredo, que ferá ¡dolaCrh; 
to ao p o l í t i c o , a vida das mas tapai a boca, como A - ' 
emprezas todas, & a alma, nacaríls , & aniai athei dor-s 
dos negocios; & porque he mindo o fegredo, & mere-
a vida das emprezas j ¿ ' á al- cercis os m.\is acordados' 
ma dos negocios, dtVe fé t ' ap^pláuzos / B-iunra aas 'ÉV 

P CQQS% 
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p e n s , que o Efpozo vené- áerttro do feu cortijo ? Allí , 
rpu maís em iba Eípoza, ha- da que o coríigo fora de erit 
nía das prendas que mais tal, o que lá fe obra por den-
engrandeceo, Sdbuvou nel- t ro náo o penetraria nena 
la, foy o fegrcdo. Duas ve- Salamáo» E porque s é a-
zes , 5c no mefmo cajpiculo, quella boca, que fabe efcon-

v louva o Efpozo a boca da der no peito o favo do fe-
íua Efpoza , & a primeira gredo , he a que merece fer 
vez difle afiim, /̂¿"«í a maís louvada j perao E t -
coccínea labiátua: o s v o ñ o s pozo nos encarecer que a 
bei^os fa6 huma fita purpu- boca da fuá Éfpoza merecía 
rea , oahum liííáo de efcar- os mayores louvorcs, que 
lata. E em fegundo lugar í cuvou neila ? O íégredo 
que díffe ? Favus difiitlans da Abelha , Favus dtjttlkm 
lahm í m : os voíTos beí^os, labia tua. Eña abocaquan-
Efpoza minha, tóhomfa- t oao favOi Equantoáf í ta? 
vo > que diñi l la, & fe dcrre- Peguemos agora nella. Sao 
te em mej. Goí lemos prr- os beigas da voíía boca, diz 
meíro do favo, de po ¡s pe- ó Efpozo a fuá Efpoza , hu« 
garemosda fita» E qual he ma so fita de efearíata^ *SÍ-
a prerogactva tao grande, cttiviUa emittea iabtdtua* 
qual a exceííeneia do favo Parece que nao ata aferoc» 
de meí tao foberaoa, que Ihan^a da fita com os beí-
a boca da Efpoza ha de f i - gos. Se os beigos da boca 
car louvada r & engrandeci- da Efpoza faó dotis, habia 
da na femefbanfa do favo? Uta > como fendo d o u s í h e 
P e qne, fe bem advertimos, chama o Efpozo huma so 
oenhuma epuza obra a na- fita, & náo duas, Sicut v i U 
tureza ncftfe mundo com tacoccinea} Sendo dous os 
mais í egredo , que a fabrica beigos cbamalhe huma so 
portemoza do favo,& mais fita, porque aíH ftehava a 
«do mel 5 quem penetrou boca a Efpoza pera p í ilcn-
ffUnca o que a Abelha obra CÍO, aíli apertava os bei^os 

pera 
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pera ofegredo3 que fendó dente, no que demanda fe­
os bí'i^Gs dous pareciáo hú grcdo de tal forre o guar­
i ó í rao unidos os trazia, & dai 5 que ninguem, enrenda 
t a ó fem abrílíos nunca , que deíTe novcllo doode coníe-
fendo dous cravos os bei^os 9a o fío, m m onde acaba, 

¿ fazia delles a Eípoza hum Manda CAv.iño a f eusp i í -
no de rozas^ E porque alli cipulos peilo mundo j te 
o s t i n a o í l l e n c t o , & aíl ios pera vivereni neile CACO-, 
acava ofegredo, íouvou o mendalhes a prudencia da 
E í p o z o na E í p o z a , nao o Cobra s Efiatt prudentes fi- y]/4/¿ 
abertodosbeigos, maso fe- cut firpentes. E que acéreos ¡0.16 
e ludo , nio o divídiilos em taónotave i s , & prudencias 
dous, mas oatallosnumsd, tsograndesÍa5as da Cobraj 
Stcnt vitta coccina labta pera que viva acertada, 6c 
tua. prudentemente no mundo 

2 Eflaheaboca , & ef- quem viver como ella, ¿5/-
tasfao as bocas, que mere- cut ferpentes i Outros daó 
cem fer lovadas neftemun- outras rezoens, eu dou a 
d o , nao as aberras j mas as minha. H e que a Cobra no 
fechadas, nao as quedeza- feu proceder hetáoamante 
faó os beí^os pera publicar deobíervaros fegredos, que 
os fegredos, mas as que pera feacazo topáis com ella , af-
cncobrillos daó hum no na íi fe encobre ,aíTI fe enrofea 
fita. E eíla he hííadasmais com figo mefma , que nin-
prudentes cautellas , com guem fabe donde comeflaó 
que ha de vi ver no mundo as fuas voltas, nem onde a-
quem vivenellc. Ninguevm cabáo , dondetemoprinci-
vive no mundo apeitodsf- p ió aquelle novelío , nem 
Guberto que feja prudente, o fím. E porque efla ha de 
Aboca , que dezatou o no- fer, &deve fer a prudencia 
ve l l o , oí íendeu logo a ca- dos que querem viver no 
be^a. Vivéis no mundo ? mundo ao prudente, & a-

-Pois fe queréis viver pru- caucellado^vos,Difcipulos 
P 2 meus, 



meas, d iz Ghr i í to^ qtie com toma pe Dingiiem ftz cazo, 
toda a prudenciarse cautella Queréis poremaífombrar , & 
quero que vivaisno mundo, admirar a todos ? N á o vos 
etnncvekivos de tal forte deixeis fondar. Fechai no 
com- © ft s;redo, fabei enrof- peito os fegredos, 6¿ temos 
calió ^ & encobrillo de tai a Sáo¡Ioáo no Apocalypíej. 
maneira como a cobra > que tapaiaos fegredos a boca, & 
ninguem atine donde o fe- temos a Sáo Paulo noter-
greda nace, nem onde vay ceiro Ceo. So quatro coih-
dxkr y donde o novelío co- zas admiraráo 3 & lEizeráo 
mí 91 y nem onde acaba, p a í m a r , & d e r á o mu i toem 
Efioic ürmentes ficnt ferpen- que cuidar a Saíamáo ncí te 
U l m ü d o ; E quais foráo ? Vmm **** 

5 E fe efía he a pruden- j4qud£ m Ca¡o3áiz elle meí- 19' 
ci3y tambem he a admiragáo, mo > os voos da Aguia pello 
o aíTeoibro , & o rtfpeito. ar, P'mn Celubri fufer fe-
Queréis aíTorr.brar3Sv fer ref- tram t o camitico da C o ­
pe irados no mundo h Se- bra fobrea pedra: J'tamna* 
gredo, Qtie .-refpercos nao v.tsiu medio man i o navegar 
cronciíia eeíle mundo hum da Nao pello meyo das on-
bomem SccreíaFÍo ? Que dasj f^tam vfri madokfccm-
pafmos | que admiracoenSr tía fua} os caminhos fina!-
de Cjue cuidados nao cauza mente do homem m mect-
lium psico onde fe venerad dade. P o í s a S a b m á o taó ÍJ~ 
eocubertos miútos fegre- bio y & poderozo » qm nta-: 
dos ? T a n t o perde de eílí- güera o ígualou n̂a fabtdo-
magoens quem os rcrella> r í a , & poder, porque oad-
corno grangeya de pafmos miráo , porque o aflbmbraó,, 
quem ose£-onde. Se revé- 6c porque so Ifoe dáo em q. 
íaís fegredas quem. faz cazo cuidar huma Ave toando, 
de vos ? Q i e m vos admira? hama Cobra eorrendo , bu . 
Qiiem vos venera ? Nin- roa Nao navegando, Scca-
guem. Oo rio, em que fe ismhanda butn Mancebo? 
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Porque todos eftes quatto 
enigmas eráo quatro íegre-
dos. Como voa pello ar a 
Aguia? Vay penetrando os 
ares j mas com tanto fegre-
do , que nao deixa no ar íí-
ñal por onde a pcnetrem a 
e ü a . Como anda pella pe-
jdra a Cobra f Caminha pel­
la pedra com tanto í e g r e d o , 
que pera que os pest o nao 
publiquen!, vai caminhandp 
fem p é s , & fem pegallaSi 
Como navega pello mar a 
Nao ? C o m hum fegredo 
t a ó fechado, & taocalafe-
Cado, que íobpena de fe ir a 
pique, nao abre a Nao a me-
iior boca, Como caminha 
finalmente o homem na 
mocidade ? Aqui eftá o ma­
yor fegredo, dizSalamarr, 
Quarttm femth ignoro. Sao 
rao varios es caminhos da 
mocidade, faó tantos, & taó 
inconíiantes cada día , & em 
cada hora , que com o fegre­
do de tanta variedade nm-
guem atina , & ninguera o 
entende Quarttm pemtus. 
tgmro. Pois eis ahí, íenflo­
res , a Salamaoadmirado ja 
Salamáoaí íombrado, a Sa­

lamao c u í d a d o z o , & todo 
porque, & íbbrc que ? Pello 
fegredo ^ & fobre o fegredo. 
Muíro poder teve Salamao, 
& tanto foube_jque por faber 
tanto, nada o adnnrava na 
Cerra i mas aquem nadá ad-
mirava, & tanto podía, so 
hum l o á o , & hum Paulo ie-
cretarioslhc daváo que ref-
peitar , 6í quecuidar i so ó 
aííombraváo , & admiravaó, 
p que ? H u m voo fecreco, 
Fiam jtfqudíefhum cammhac 
efeondido , I^am Colubrí-, 
hum navegar calafetado, 
fótm Ñavis-y & fínaímente 
hum viver nao penetrado, 
& nao entendido ¡Viam, v i -
r i m adokfcmtia í m . 

4 E fe o fegredo afii 
em geral, & pera todos , he 
de grande louvor em todos, 
he c m todos grande acertó, 
& grande prudencia, & cm 
iim fe o fegredo Te faz em 
todos táo venerado , que af-
fpmbra , 6c faz pafmar hum 
fegredo em qualquer ho­
mem j que fe rao os fegre-
dosmáo de qualquer homc, 
mas os que efeonde no pei-
to com o reyno inteiro o 

P 3 
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mefmo Rey ? Aquí vos digo 
eu, qtie faó os paíínoss asíuf-
pen^oens, & os exrazís. Os 
mrenros de hum Rey entre 
cortinas aquem náo aflom-
bráo ? Os fegredos de hum 
R e y , em quanto Ihe nao ar-
rebentaó no peito, aqucm 
mó metem terror & efpan-
to ? Sufpéde a todos o Rey , 
que fe nao da a entender a 
nenhumj & a rezáo he , por­
que quem íe náo da a enten­
der a nenhurh,a todos anitea-
ga, Se raéte medo a todos» 
Se o Rayo amcagara clara­
mente a huma so C2za,huma 
so o ternera i mas porque 
nenhúma fabe aonde ha de 
cahir jo Rayo , todas o te­
me m . A brados de Sera-
phins fe faz Déos no mundo 
refpeitado, &: remido por 
D é o s , & por Senhor dos 

ífa 6 €^erc^os» Clamabdt alíer 
¿ / ' ' ad altertím, Dominus Deus 

exercituum. Mas em que 
occaz iáo intimara6 os Se-
raphins aos homens eítes 
refpeitos, & eftes temores 
da Mageftade divina ? Sa-
bem quando ? Quando o 
l^efmo D é o s enchcü o Pá-

90 de fumo, diz Ifayas, Do-
mus repleta eftfumo-, & quan­
do os Seraphins com duas 
azas , como com cortinas 
cobriaó a Déos o rofto, 
Vuabus velabantfactem ejm* 
Pois o Pa^o cheyo de fumo 
he o mundo todo fufpenfo? 
Pois a cara deDeoscubérta 
he os homens todos tremen­
do? S i m , que o fumo no 
Pá^o he nao fe ver, nem fa-
ber o q vay la déntro: o rof-
to de D é o s cuberto, he o 
Re}y efeondido, & os feus 
fegredos fem fe Ihe enxer-
garem, nem no rofto $ & Pa-
90 que fe enche de fumo pe­
ra que fe nao faiba , nem vejá 
o qüe la fe trata , fazferef-
peitar de todos: Mágeftadfj 
que cobre o ro fto com duas 
nuvens, pera que nem pello 
rofto reverbere o fegfedo* 
eííe rayo eiltre as nuvens, ff-
fe fegredo affi recóndito, & 
aífifacramétado, fara temer, 
& eftremecer o mundo, C/^-

ffjabat alíer ad alteram^ 
Domims Deus 

txercttuum* 

§ . 11. 
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§ . 11. 

5 O Egredío pois , & nao 
O íe deíxem compre-

hender os R e y s que aili co­
mo faó Deuzes na térra, cfe-
vem fer na cerra incompre-
henílveis . Saibaíle que o 
R e y tem poder, Dominus 
exercituum j & efpalhefe, & 
publiquefe que o tem, Cía-
mabat alter adalterum-, mas 
onde efle poder fe ha de 
executar, & quando , & co­
mo, & porquem; eíTes fegre-
dos Admira haóde íicar lá 
debaixo das cortinas, pera 
que nem fayaó ao rofto, Ve-
lübantfaciem. Duas caras ha 
de ter o Pago de hum Rey, 

O v i L Omms habet geminas hmc > 
Faft. i . atquehincjanuafrontes: hu­

ma pera a parte de fora, ou-
tra pera a parte de dentro, 
Eqmbus h¿ec populum reíhi-
ctt 3 tila larem. Saibáo todos 
as rezoenscommuas, & vni-
verfaís do bom governo, pe­
la cara da parte de fora j mas 
pela cara da p irte de den­
tro ninguem íaiba o parti­
cular do goyerno,ntm o in­

timo, dos fe gredos. H a ó d e 
fazerfe por arte os Reys o 
que nao tem por nacu'czL 
C h Reys por natureza neni 
tem poder immenfo , n m 
infínito; mas por arte po-
dem moílrar que o tem. F a -
gafe o R e y reípeitado , fa^a-
fe temido pelo fegredo , & 
terá hum poder immenfo, £c 
porque ? Porque ninguem 
dobrou o br^o , que fe nao 
deu a torcer, & femprefoy 
immenfo no mundo quem 
nelie fe nao deixou medir. 

6 Pergunta Cbrifto a 
feus Díícipulos quem dí-
ziaó os homens que elle 
era , 3 quem o comparavao, 
& com quem o mediaó , 
§lfiem dicuní hommes ejfe fi- ^fit^\ 
Immhominis ? Refponderaó 1 ' u 
os Dí íc ipulos , que huns dí-
ziaó que elle era o Baptifta, 
AUj loannem Baptiftam, ou-
tros, que elle era Elias, Jlltj 
El iam t e í l e s , que elle era 
leremias , j í l t j vero Tere-
miam j & aquelfes finalmen­
te, que elle era algiirn do¿ 
curros Prophetas, Aut vrm, 
ex Trophetts. E temos , a ' 
Gl iní lo enere tantas, & rao 

vanas 
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varias opinioens íem nin-
guem Ihc tornar o fundo 
ncm n i e d i i í o . Porem Pe­
dro, coftumado a fondar, & 
a medir os mares, vende que 
n ingüem fondava, ñera me­
dia a Chnf to , langa naqueiie 
maro p l u m o , & náo lhc dan 
do com o fondo , affirma, & 
proreí la que aquelle mar he 
i m m e n í o , Tu es Chriftvs F i -
lilis Dei v i v í , vos , Senhor, 
diz Pedro a C h n ñ o , ibis o 
F i l h o de Déos vivo, Sem-
pfe Pedro diícuríou bem, 
mas nunca melhor que ago­
ra. V i o Pedro que ninguem 
foodaVa^nem media aOhri f -
t o ^ fie que aem elle mefíiio 
fondava pe nacuellc grande 
li)ai% «em podra rriedir taó 
ellnmba graode2,á j .6c • J i f 
Cf.:rlbii affl o elevadocnten* 
é m t i o de Pedro. V i ve entra 
nos hum horaem incompre-
heniivei a todos i ' h u m ho-
Riem,cüjo pesco ninguem' o 
fonda } fe.cujo pode- nin-
guem omede: íe o queréis 
íbodar com o Baptilla, 6c c6 
Elias, í tUj Bapíiftam, J k j 
Eliam-, nem he &has,nemhe 
o Baptifta j fe o queréis me­

dir com l e r e m í a s , ou com 
os outros Prophetas, 
leremam , aut vnum ex Pro-

' fhUts t nem medido com 
'Jeremías he leremias, nem 
com todos os Prophetas he 
algum delles. P o í s h o m e m , 
diz Pedro , homem que fe 
nao deixa fondar de nenhum 
homem 3 o fundo defte ho­
mem he inf in i to : poisho­
mem , diz Pedro, homem 
que fe nao deixa medir, nem 
pellos mayores homehs do 
mundo , a grandeza d t í l e 
homem he immenfa, Tu es 
Chrtftus Films Dei vivt. 

7 Efta he a arte com 
que o fegredo faz i ímnen-
fos, & infinitos, aínda a os 
queoeao fao por naturéza. 
E pello contrario ítjáo as 
forcas, & o poder humano, 
quam grandes forem , le as 
forgas, & o poder nao v á o 
acoo? pan hados com o fe­
gredo, nao ha forcas, nem 
poder. H e o cazo de Sam-
fao na guerra contra os Phi-
liíleos. Emquanro Simfao 
encubrió a Dahla o fegredo 
dos feus cabellos, era inven-
c ive lSamfaói tanto que Ihe 

qomu-
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comunicou o fegredo , a-
quelie valor , que obfervado 

ladic. o fegredo íempre íahio v i -
J6' r o r i ezo , revelado aos ini-

migos o fegredo, o que t r i -
unfava de todos foy cativo, 
6c prezo, 6c mizeravelmen-
te vencido o invencivel. 
H u m eftamago que nao re-
tem la dentro o que come, 
que forjas, &" que vigor ha 
de ter r H u m peito que íe 
defeobre , 6c abre ao ini-
Hisgo y com que armas ha 
de defenderfe ? Defarmafe 
o peíro que fe de ícobre , 6c 
tem a morte fegura o eíla-
mago 3 que n i ó re tem o 
que come. Quem dezar-
mou a Eva no Parajzo 3 & 
a marou, & a rodos5- nos: 
Sio B a z ü i o o d i í í e ; Exaf -

S. Ba~ mGftl te multer Dei ivce D i -
v i . abalo a edtta : dezarmou a 
c?v3í 5. Eva , & marou a Eva o 

revelar hum porque, hum 
so fegredo . Pergunta o 
Demonio a Eva . Porque 
yos mandou Déos que náo 
comeceis da qui lla arvore, 

Genef Q w prd'CCplt 'VOS Dens , itt 
5* s* non comederetts de ornm hg-1 

no Paradifi ? E Eva que 

fez? N a o fora ella molher! 
Abrió logo o pe i to , & vo­
mito u o fegredo por nap 
Ihe a podrecer la den t ro , Ne 
monamur, diíTe, o porque 
Déos mandou que nao co-
meíTemos foy , porque fe co-
meí íemos daquella arvore, 
m o r r e r i a m o s. Po is fe n h o r a, 
& e'íle vcíTo eftamago he 
t i ó f r a c o , que náo tem ca­
lor pera cozer hum fegre­
do ? Eí le voíTb peito allí 
abafa logo com as causas 
de hum porque , que Ihes 
faltara a r t fp i racáo , fe nao 
as defeubrir, memoria-
mtirt Pois morrereis fenho­
ra por iíTo rnefmo j que pei­
to que íe defeobre, dezar-
mafe ; 6c tem a mcure íegti­
ra , eftamago que n^ó reccm, 
Exarmajh te mtdier Det ve­
ce Dtabvld credita. 

7 O quairns, que ha-
v iáo de fer v it or ias 3 fora6 
dcfpojos, por fe nao e ncu­
brir hum porque & quan-
tos , que haviáo de fer t r i -
umphos, foráo ririnas,'por 
fe náo guardar hum Agre­
d o ! N á o fa be mos q u a n t o 
hum fegredo pode , que fe 

. foube-
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fouberamosj & conhece^a-
mosqual heo valor de htirn 
ftgredo, anees haviamos de 
querer pera a? Vitorias hum 
feg-edo ao lado, qqa mui-
tos homens ,que muit is ar­
mas , que muitos maros. 
MUÍCOS muros, muirás ar­
mas , & muícos homens ao 
lado,, mas fem fegredo, nem 
os. muros. reziíteTi, nem as 
armas ferem > nem os ho­
mens rnatáo. Mas fe o fe­
gredo , que he a alma das 
grandes emprezas i vaí ao 
lado, 6¿ fazendo cortas a 
hum homem, feja a empre-
za a mayor, fe o fegredo a 
abonou , a auxilios effica-
zes de hum fegredo obra 
hum so homem milagres. 
Ao lado com o feu Pagem 
da langa, aquem lonathas 
conhecía por fideliífimo 

M m d . nos f gredos , Gima tllum 
Itb.i. fideíijjímum agnofcebat 3 no-
AV .̂ tou o Comentador dos 
cap.i^. í^eyS , emprende Jonathas 
*' a mayor das fu as fa^anhas, 

& fem communicar o que 
uitentava, nem a Saúl feu 

HjReg. Pay , diz o T e x t o , Patri 
,14. 1. autem fuo hoc ipjum non m-

dicavit elle so com o feii 
fídeliílimo a ilharga envefte 
com o exerciro inreiro dos 
Philifteos, & aqui ferindo, 
allí matando , tais maravi-
Ihas obrou , que pondo em 
fúgida o exercito inimigo, 
chegaráo as maravilhas, diz 
omefmoTexto, afermila-
gres, Etfattum eft miracu- IhL n* 
lum in cafiris. Pois lona- i j -
thas hum so homem , & 
pondo em fúgida a hutn 
exercito ? Pois lonathas 
hum so Principe , & fa­
zendo proezas , que faó 
milagres, fa f íum eft mira* 
culnm ? Sim , que levava 
lonathas ao lado por fia­
dor da empreza o valor, 5c 
o poder de hum fegredp, 
liltim fideltffimíi agnofcehat'9 
& faó taó valentes as eñica-
cías de hum fegredo , 8c faó 
taó poderozos os feus auxi­
lios , que com fegredo á 
ilharga bada hum so lona­
thas pera vencer hum exer­
cito , & hum so homem per 
ra obrar mihgtcssFaffium eft 
miraculum. 

9 E fe falta o fegredo, 
que podem os muros ? Que 

podem 
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podem as armas ? Qti? podé mente cayem osr raefmos 
oshomens? O s homens fertí muros de Babylonia, fe os 
fegredomorrenasniadas, as fegredas íayem dos murosj 
armas fem fegredo c.*yé das Danieli myfterium per vtfio-
m á o s , & os muros fem fe* nem revtlatumeft, Efeefte 
gredo, como ja eftáo abér- he o fegredo, ou o nao fe­
tos, arruinamfü pellas roru- gredo, em qualquermateriá 
ras. Ninguem te ve mais ho- pol í t i ca , guardaí invíolavel* 
mens, ninguem mais armas, mente oque tanto importa 
& ninguem mais muros pe- a todos, o fegredo político,' 
n defenderfe , que E l Rey & vamos agora todos as im-
Nabucho cm Babylonia. portanciasdoCatholico. 
Eis que quer Déos deñruir 
todo o poderdeNabucbo, §. I I I . 
& porlhe a Monarchia por 
térra, & que fez? Desfez o 10 T T E o fegredopo-
fegredo da Eftatua com que X J L btico a alma das 
fon bou Nabucho, & revé- empiezas polit!Cas,& das al-
IQU a Daniel todos os fegre- mas Chnítans deve fer o fe-
dos daqueíla Monarchia, gredo toda a empreza. MÍ S 

B^ff.i. Damett tnyjieiium ftr vtfio- q fegredo he efte taó Chnf-
19. nemrevelaítimeft}6c iñofeU táo como importante? H e 

ro, & cabida a Ettatua, la va i o fegredo de lofeph o V í -
a Monarchia arruinada. Pois zo Rey do Egypro. V e n d é 
tantos homens, pois tantas a loftrph íeus Irmáos, q athe 
armas , pois tantos nniros entre irmáos ha vendidos} 
nao defendem a Nabucho &c foy a cauza da venda a 
cm Babyicnia ? N a o , que ahivozia dos maosl ri áos, 
nao montaó exercitos, fe fe a invejd,^: mais o odio, 0¿/e Qef}er 
Jhes penetraó as opera^oés, rant eum. Mas corno do< ^ ^ 
&• os defíghiós j nao deten- males grandes, diz S. Agof. 
dem as eípadas, fe nao fe en- íirjho,^: S. Gregorio 3 coliu-
tQbrem os peitós > 8c final- ma Déos tirar grandes bens5 

O l o . 
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o lofeph vendido, o lofeph ^áos , Pr¿ecepií, ut egrederen- Gsnef. 
inv^ejado, o lofeph aborrecí- tur cun&i joras % & chaman, ^ 
do , do carcere foy pera o do pera junto de íl aos Iiv 
Pa^o de Pharaó, da inveja m í o s , AcadiU aámZy & eí-
pera valido , & do odio pera tando j a bem juntos a elle, 
niais amado. Afll fobem as Cum accejjlffent -prope ; E u Ihi. 
rodas da fortuna quando rou, Ihes d iz , aquelle voíTo 4-
D é o s meneya o Carro : os Iraiao , a quem vendeftes 
homens apollados a,que def pera o Egypto , Ego fum lo* 

o voflo Coche, Déos a fephfrater vefter, quem ven-
fazer fabilio: os homens dá- didtjiis, in Egyptum. Efte o 
do mil voftas pera q a vofia fuceflfo, eftas as voltas que 
roda dé hüa , 6c Déos tendo dá o tempo » & a fortuna, 6c 
máo na roda pera q das mil agora pergunto. Eftas cau-
nao dezande. Subido pois celias de lofeph táo miuda-
lofeph ao Trono , obriga- mente notadas pella Efcri* 
dos os Irm¿ios da grande fo- turajque cautellas faó, & pe-
me, queosopremia , vamfe raque? Qiier lofeph fallar 
ao Egypto a bufear pera a afeus Irmáos , & mandaos 
fo me o remedio , 6f nao co- chegar pera junto de fi , Ac~ 
nhecendo a lofeh, faliáo a cedite ? Quer fallar aos I r -
lofeph, 6c fem oadvertirem máos, & nao so haó de che* 
ja he venerado o vendido, gar a elle, mas muitojunto 

Ja bem vifto o envejado, 6c delle, P n ^ ? Quer fínalraé-
ja requeftado o aborrecido, te fallar a feus lrnaáos,6c pe^ 
Quve Iofeph,pofto que tao raqueninguem mais o ou-
gravemence ofFendtdo , de 9a, váo todos os mais pera 
faliar com feus Irmáos (que torayCuntJt fqras? Quecau-
nenhüa oífen^a hade tirar a tellas, queadyerrentias. Se c| 
falla), Se que fez lofeph? circunfpecyoés faó eftas rao 
Entrados os Irmáos na Sala raiudas, 6c porque, 6c pera 
de Palacio, manda fahir pe- que ? Agora firamos o "ponr 
ra fora a todos os Corte- to , 6c vejamos o alvo a que 

atirou 
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atírou lofeph. 

n Catholleos nieii?} 
tinbaó Gslrmáos de lofeph 
por invejas a lofeph , & o-
dios ao mefmo lofeph, co­
metido aquelle feiílimo cri-
meíCom que aleivozamente 
o venderáo aos l ímaelitasj 
& como era for^ozo a l o ­
feph ntfte paño dizer a íeus 
I r m á o s (que aínda o nr>ó 
conheciáo^ que elle era o 
mtfmo lofeph , aquem cües 
t m h á o vendido, que fez l o ­
feph r1 Como grande Chnf-
t á o daqueiles tempes , pera 
que nem o créd i to ,nem a fa­
ma , nem a honra de íeus Ir­
máos pengafíe entre os 
Egypcios , 6í fe perdeífe , 
uzou dasicaureiks referidas, 
mandou pera fora a t o d o í , 
chamou aos I rmáos pera be 
ft&ko de íT,6í com voz bran­
da > U ítibmifík Ibes crouxe á 
memoria ñas fembrancas do 
noms de lofeph e> d e l i r o , 
que c o m e t e f á o , Ifludy. d iz 
hyra y volehat m áicere f i é -
mjfe , & ideo fectt eos prope 
ventre, ne c y E g j f t í j audt-
n n prodttiomm, ojtmm j i w -
tmít% é ' J i c eos defpmrem. E 

temos o fegredo Ghrif taó. 
Qiial he o fegredoChnf táo? 
H e ninguem faber da minba 
boca o odio , a íeivozia, a i n -
veja5a trei^áo ^ t m fím a cu l ­
pa, & o pecado alhe© j & if-
to com tanta cautella , que 
ainda q eu feja o offédido, 
© a g r a v a d o , a o í f en fa ,& o 
agravo so fique entre queni 
o cometen, é i o ofFendido. 
-ágravaráo , & oíFenderáo a 
lofeph os I rmáos de iGfeph; 
pois váo pera fora todos os 
Egy pe ios yCmift (oras, pera 
que ninguem faiba, nem 011-
p í aqueile pecado , N e au~ 
dírent prodttwmm- E efta 
caorella , &: a chriftandade 
de fie fe gredo pera que f Fe-
ra que o crédito , pera que a 
fama, pera que a honra th> 
noí íb p r ó x i m o 3 que no fe­
gredo íe coníervác , naó íe 
d c z¿ c r e d i te m, ne m fe defpre 
zem no nao fegredo , E t f i f 
eos defptcereiít.. 

12 Ah C h r r í f a o s : E e n ­
de vai cá efte fegred'o ? Dio-
genesemArbenas fabít» ^Ifiá 
éia pellas- rúas com huma 
tocha na máo-aceza, & per-
gUíntanídoíhe , que bu fea va, 

reípom.-
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Mtfh. 

refpondeu que a hum Ami-
* go. Mélhor fora dizer, que 

a hum fegreda, E u pello 
menos fe pudera fehir por 
todas as rúas defte Reyno 
com huma tocha, & aínda 
dua? nás raáos» & me ptr-
guntaflem, que bufcava, ha-
vía de refponder, que bu fea-
¥a a bumChr iñáo com fe-
gredo , ou a hum fegredo 
chriftáó. Nenhuma couza 
vejo hóje menos obfervada, 
que a ley do fegredo. E m 
muiros lugares da Efcfitura 
encomenda Déos o fegre­
do, & o fegredo claramente 
ehriftáo encomenda Chrií-
t o a í l i m , St peccaverit in te 
fratef t m s , compe tllum in-
tra t e , & ipjum folum. Se 
pecar contra vos voflb Ir-
m l o , diz Chrifto, a noticia 
^efle pecado fique so entre 
vo?,& elle, Intra tet& ipfum 
folum. De forte que entre o 
oíFcndente, & oof fendído , 
entre o pecador, & o pe­
cante ntngueffl h i de caber 
fenáo o fegredo j o fegredo 
entre os dous, & nao mais, 
T e , & ipfum folum, Eobfer-
vaííe efta ley de Chrifto en-

tre osChrí í láos? Entre os 
agravados, 5c os que agra-
váo' ,éntreos oíFendídos, 6c 
os que ofFendem cabe so o 
fegredo ? Antes so o fegfé* 
do he o que nao cabe. Sa­
béis o pecado alheo, iSc poc 
que logo o daiVa faberaos 
v íz inhos , cabem todos os 
vízínhos entre vos, & o que 
pecou , so Q fegredo nao 
cabe. Sabéis odezar,fabeis 
o fe nao, & (abéis a nodoa,fa» 
beís o de l i ro , que pode in­
famar, 8f denigrir aopiniSo, 
& fama do voflb próximo, 
& porq logo detrabis delle, 
& o infamáis na pra^a, cabe 
toda a térra entre vos , & o 
detrahido, so o fegredo nao 
cabe. E fazíao añl lofeph 
no Egypto ? Nao por certo» 
N o Egypto entre l o f í p h , 
& feus Irmaos so havía lu­
gar pera o fegredo, & so o 
legredo cabía, & todos os 
mais ficaváo de fora, Cunfft 

foras . Mas nao he aíli ca 
entre vos , & voflbs Irmáos; 
fe algura cahio em algum 
crime, ou vendeu a outro, 
todo o Egypto o fabe logo, 
porque eá codos tcm lugar, 

so 
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G. 

%o o fegredo nao i (>h, apre­
ciamos de íof' ph ? E qlian­
do elle ñas materias do cre-
dico, & fama albea cáo ef-
crupulozo, ScJecretario nos 
nao confunda , confunda-
nos o raefmo Chrifto, Que 
fazia Cbrsíto? Se fois Ghnf-
táoapftndei delle. 

13 Quando vieráo pré* 
der a Chruto no Horco, dif-
fe o S e n h o r , 4S / mt quantis , 
fmtte í m ahtre; fe.me queréis 
prender a mim , aos meus 
Diíc ipulos deixaios ir. Poís 
nao feria fineza dos Diíci­
pulos irem prezos com feu 
Meftrer Seria, íe aíli fcífei 
mas porque Chr iño via,que 
os Diícipulos covardemtn-
te haviáo de fugir logo, dif-
fc G h n Ü o que ps deixaííem 
i r , & pe ra que ? Pera í^ue pa 
f ecefle licenga fuá, o q nelies 
ha vía de íer covardia, é c o 
que na verdade havía de íér 
viliífímo temor , partctíTe 
retiro honrado, A i w e j t é e t , 
d i z M e ñ d o p , nefvgienttum 
tmtditas miaretur -Jedfatfa 
tx Magif tr i facúl tate fut are-
tur. Mais. Eftava C h n í t o 
no Po^ro de Sichar com feu$ 

Diícipulos 1 & chegando ao 
P090 a Samaritana, manda 
Ghrifto aos Diícipulos pera 
Samaría, D i f i t p n l i e m abie-
rant in Civitatem, rois por- 4» ° i 
que manda fe auzentem os 
Diícipulos 1 quando chega a 
Samaritána? Porque como 
Chrifto havia de reprehen-
della dos efcandalos, com 
que vivía, naóquiz enver-
gonhalla no publico , mas 
coníervarlhe o crédito no 
fegredo, Ü t f adore ejus foli- sUm, 
t i i d m c w f a l í u m effet, diíTe tcm 4. 
o Dout i í í imo Salmeiraó. tr. 20. 
Mais. Quando Chrifto pro­
meten aos Apoftolos o pre­
mio de o íeguírem, diíTe aos 
doze, queíeaflenrariáoem 
doze cadeiras, Sedebiíts & 
vhsjuper fedes dModtám. En-Méith^ 
tre os doze h u m é o s Apoí- 1 * 
tolos era ludas, ludas nao 
teve cádeira, porque aper-
deu por ÍC ÜS pecados , & ^ftor 
kvou a cadeira Matbias, C>- , z ¿ 
cídtt f m s frper Math iam. 
Poi s í c luda^ entre osdoZe 
nao tev̂ e eadeíra, nem a ha-
vía de ter, & Chrifto o íabta 
mui bem, porque mete a í u -
das éntreos doze > prome-

' tendo 



1 4 ° S í R O M A W l . 
teredo cadeiras pefa todos, 
Sedebitis fuper fedes difode-
c m ? Szbsm porque ? Por­
que fe so promecefle onze 
caddraspera os onze, dei-
xando a ludas de fora, os 
onze viriio em rofpeítas da 
freíalo de ludas j ¿r porque 
ludas íicciria deEacreditado 
ñas fofpeicas dosionze, entre 
ludas com todos na prome­
ca das cadeíras, pera que ne-

tJéffth. hhum juígue mal de l l e , Sur 
per fedes duodecm. Nec cate-
rts de tenor haberctur, co-
mentou Euthymio. Ifto 
íuppoílo Chriftáos, vcde,6c 
advertí agora» 

14 E Ntre Ghrifto, & 
feusDifcipuIos no 

Ho rco con be so o fegredo; 
porque a fúgida, que neíles 
ib y fraqueza, pareceu lícen-
(¡a,Smi}e has abire. E qual 
he ca o GhrííMo, que fea-
queou, que logo íe nao íaiba 
a íua fraqueza ? Ghrifto da 
fraqueza dos Difcipulos fez 
licenga pera defculpaüos, & 
nos das lícengas, que tal vez 

podem ter j & tomar os on-
tros, fazemos fraqueza pera 
arguillos. Entre Ghrifto, & 
a Samarítana so o fegredo 
coube i Ghrifto a reprehen­
den da fuá má vida, mas au-
zentes os Apoftolos, pera 
que naprezenga de tao ve-
neraveis peíToas nao pads» 
ceíTe a Samarítana o pejo 
dos feus efcandalos. E qual 
he cá o Ghriftáo, que faiba a 
má vida do oucro, que logo 
fem pejo a nao publíque,pe-
ra pejo , & grande pejo do 
infamado , ©u da pobre Sa­
marítana? Ghrifto no Pogo 
de Samaría efeondeu os pê  
cados da Samarítana, 6c pera 
que ninguem foubefle del-
!es, langQU-os no pogo. E 
nos que fazemos l Ache os 
pecados , que eftáo meti­
dos num pogo, de lá os tira­
mos, 6c o que no pogo havía 
de ficar no profundo do íe» 
gredo j fabece em toda Sa» 
maria. Em floii entre Ghrif­
to, 6c o mefmo ludas so o 
íegredo GOube?; porque pera 
Ghrifto lívrar a ladas das 

, íofpeítas detreídor, meteu a 
ludas com os maís Apofto­

los 
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los ñas efperangas do pre­
mio , pera que ninguem 
jülgaf ie mal delle, E quaí 
he cá o Chr i f t áo que pera 
evitar de outro as íofpeiTaSj 
o iguale na pratica com m 
benemér i tos , pera que do 
feu proceder fe náo julgue 
mal? C h r i í t o com huma 
cadeira deffimulou huma a-
leivozia, & nos publicare­
mos vinte aleivoziaspor t i ­
rar huma cadeira. Chnf to 
com hum premio encubrió 
huma treí^áo , & nos da­
remos mil premios por def-
cobrila. 

15 Pois he ifto ferem 
os Chri f táos imitadores de 
\ñk ph ? Nao . PÜÍS he irto 

'íc r rm es C h n f t á o s imitado­
res de Chnr to? Menos : E 
que nos náo c o n f a n d á o os 
cxemplos de loféph ! % que 
nos náo emmendem os exc-
plos do me fmo C h r i í l o ! D i -
ráo os que com a capa do 
zello c u i d á o , que podem 
romper a capa do fegredo, 
que fe failáo ña culpa , que 
feeftranhlo o d e l i í b o , & a 
capa do fegredo fe rompe, 
que h e , pera que o culpado 

fé emm(vnüe'5¿?c nofegredb 
dos dehvtos fe nao licéceye 
a ouzadia a cometer cutros 
rtíayores. Se afli forajeíhria 
ber í i , concorrendo as mais 
c i rcun íbnc ias , que fjzem 
licita a cor rec^áo . Mas , fe 
vosdefeobris o dezar ? &: o 
d e b i t o , quando o s n a ó h > 
veis dedefeobrir, & aquem 
os nao deveis mamft ftar: fe 
publicáis a infamia, 8c adt f-
honra , cu pella invt ja , que 
vos morde, ou pella pa ixáo , 
que vos pica-, ou pello odio^ 
que vos cega , donde vai ahí 
o amor da emmenda ? De 
forte que avoíTa mveja ella 
he o z e l o i B o m zelo. De 
íor t f que a voffa pa ixáo ella 
he a chandade ? Boa charí-
dade. De forteque ovofl'o 
odici elle be o amor? B o m 
amor. Pois fe o voffo z t l o 
em publicar os dcfeitos he 
inveja •, fe a voíía chandade 
em defeobrir os dezares he 
p a i x á o v & o voí lb amor em 
mánifertar os peccados he 
odio , rom pendo vos o íe- > 
gredo C h n f l á o por tais ' 
mot ivos , em quem queréis ̂  
a emmenda ? A vqíTa mveja \ 

náo 
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nao pode emmendar o cu- maravilhozimente o Autor 
tro,!rricdilo íim : a vofla p^í- das Maravilhas da Efcritu-
xáo j &Qivoí ro odio náo po- ra a Angelícum. vulnus ve: 
é c m reform á i o „ de ícon i r rus-. Medicas: mdicare<ndmh 
po l í o , dm b fa v eíTei I o íi n. dum curare non defimaVit* 
Pois qae rernedio ? I i que? Fecaraó os -Anjos , 6c na 
publicando o .defeito n^o f¡ia natureza i m o v e i , & in -
hiíy de Cí i imendi l lo , fegee», íLxivel , nem o peccado 
á a \ ')áíq«s o M r d i í q de í co - havia de cer emrnenda 2 ném; 
brindo a chiga n i o ha?de/ aquella chjga cúra 5 , pois 
c ú r a l l a ^ g r e d o . íegfedo 5 & porque ? Por-

1.6 É m fanimo íegredo que pecado , como o dos 
deixou Moyfes no Gpnezi^j Án jos , que aínda que fe pu-
0'3p?cado dos. Aai^s, t Fur/ b l íqae , : nao ha de emnien-
bhGQü , & corn todas as cir-. dar fe j c h i g a , como a dos 
ounftancias, o de nuííos p r i - Anjos , que aínda que fe 
metros Payi no Paraizo: co-. defeubra , nao ha de rer 

Genef mo joy . engañada Eva,, JV^- cura , Curare non defiwavtt; 
5- 13. pákdeápi t me.i£om& Q^hoa neífe pecado o fegredo lo- ^ut. 

pera o poQio p íoh ib ido , do , he o que Déos mzn-™"'1 
Fiditk como ^Q:CQfñm.% Et-1 da , & neíía chaga todo l'c'2" 
camedít -, como dt:u»do po- o íegredo 3 he o que Déos . 
nio a A d a m , V^ditqne viro, nos enílna , ylngehcnm vul-

i-como-Adam.o conieu, ñus verus Mediem indicare 
Quitcomedit. POÍS o pecaTt noluit. 
do de Adam cpm .todas as . í i / í i fe o pecado he 
d r c u a í b n c i a s po(!p ern pu- dos Prelados, & dos cabe-
blicp , & o peccado dos <pas 5 ja fe a chaga , he dos 
An/os taó callado, taó re- r Principes , & dos Reys , 
condi ta , 5»: coar ,canco Xe- . aqui fobpena de mayor caf-
gredo efeondido , que nbm- t igo , de ve fer mayor o fe-
huma palabra diz deí le pe- gredo. F o y pacienti íUmo 
cado Moyfes? Sina diz D a v i d , 6c xaofanco, como 

o/n O j j . . fofr i -
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fofrido. C o m rudo eflan-
do pera morrer encomen-
dou a Salamáo feu íilho', 
mandaíTe matar a l o a b , Se 
as cauzas 5 que ; sponrvm 

g. Reg. foráo eftas j Tu nofti, f 
2" J- fecertt mihi loab films jn r -

v t ^ , qu£ fecertt dHobus 
Prmctpihus exercitus Ifráek 
non dediicesr tariittem ejus 
pacifice ad mfem. T ú f i -
Iho meu bem fabes o que 
me fez loab , &z como 
nracon, aos dons- Principes 

excrcico de Ifrael j pem 
nrorra elle tanfíbem. Duas 
calíziTs áppnca David pe­
ra morrer loab } a culpa 
q ü ¿ Ibab'comereu contra 
DaVida pfimeira, &" a mar­
re dos dous Principes , a 
fecunda. Que loab nia­
ra íTe aos dous Principes r 
& Capitaens de Ifrael-, nm-. 
guem O! ígnoja , porque 

'2' Re£' o ía tou â  Abner \ :Perai([it[ 
XZ' tlium , & ' mortmts efi -, fioi 

matou a Amaza , F í m ^ . í 
' eum m laten ^ & f moríuus 
eft. Mas quet culpa Gome-
teíTe loab contra D a v i d , 
nao confia da Efcnrura , 
ledea. H e certo popemjqufi. 

Joób ojfcndeu a ' M a g e í l a -
de de David taó gravemen-
re 3 que por ella cíK fV̂ a 
mandón tárfcbeín que n K K -
TeíTe ,* '^Tu- nofti, q fia fecertt 
•mthí loab:1 l^vjy logo gran­
de o críme 'de íoáb con­
tra 'Dav id ; qual ir na r Ó 
eftidáiílinvó í ;yra , allegan, 
db -a RabBi baramáo:, á a 
zem , que 'o en me ^ que 
loab Comereu contra Da* 
vid v & porque David é 
man don macar , fóra efte," 
Efcreveu David1 a loab hu* 
roa carta , em alie cem ttf-
do o íegredo Ihe orde na­
va , mandaíTe que Ur i a s , 
ao5 cometer do inimigo , & 
aó romper d i batalha , ñ -
cafle em ral pofto , q [Jrias 
c ahí fie alli mo'-ro , Scrípflt 2 
David eptfiolam ad loab, múi 

fitque per 7nawmAÍrt£% po­
ra fe Unam *$M%Merf&~Mütú 
v t phcvffus-imereat. l ixecu- ' 
ton loab o q=u;e'"David ihe 
ordenou j mas esm 'a6 pr t i ­
co fegredo ^ que a culpaid^* 
David p & a^clíi^áHi^iijiWí 
de Dav id | , M I d l b r a * ptlb!ic\ 
con & a leu a outnoS j roui-
pendo com o fcgredb a boa 

Q 2 í i dk i 

11 14 
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fama, & crédito de feu Rey, ras-, poís guardece de tal 

Ral?. per ¿of tnttlltgitur malum, forte o fegredo, encobrin-
a * quod ftcit loab contra per/o- dofe dos grandes, & dos 

Lyra nam ^ü'Ví^' oftendendo dtjs Príncipes os del i tos , que fe 
d i . literas > quas fihifecrete mt~ ouveccmos de morrer, nao 

Jerat David de morte Ur ia , morrecemos comoloab,mas 
diííe o Rabbi S i l a m á o . como a cobra. Como mor-
i^gora notai. David Santo, re a Cobra em cazos fcme-
& que fofrcu vivendo tan- Ihantes ? Santo Epíphanío 
tas afrontas, eftando pera o áxtte Pfttna m ferpente Epiph. 
morrer náo quiz deixar fem prudentta eft, qiwddumper- bar 58. 
caftigo, que fe dezacreditaí- fecuíwnem patitur * cngnof-

. fe a ptííoa de hum Rey , & cens , qttod tn capite ip/¿us 
fe puztíTem em publico os tota vtta ejus extjht, occul-
fcus íegredos , Quas fecrete tat qmdem cramum Juum , 
mferat\& ifib porque ? Por- tradit autem rthquum cor» 
q ú e o s < r i m e s , & as culpas pus. A Cobra , diz Santo 
fecretas das peflbaí gran- Epiphanio , quando fe v é 
des, dos Prelados, dos Prin- perfcguidaj que faz f T o r 
cipesjou inviolavelmente fe do o corpo entrega aos goU 
hao de encobrir, ou inviola- pes por náo entregar a cabe-
velmente fe haó de caftí- ga-, & masque acortem, & 
gar. masquca defpedacem ,dc i -

18 Segredo pois C a - xa cortar , & defpeda^ar tu-
íhú l i cos , & mayor fegredo, do, porque a parte principat 
quanto be mayor a peíToa, fe nao defpedace, nem eor-
aqiicm o fegredo roto ou te. Afli nos, diz Cbrifto, 
dezacredita, ou defdoura. que nos manda aprender da 
Merece a morte o loab, que Cobra, Eftoteprudentesjicut M*th* 
íabendoemlegredo odelic- ferpentes. Os noíTos PreU- ,0' 
to do feu íPrtnGipe, Ibe le dos, os noflbs mayores, os 
em publico a carta, & a car- noflbs Principes faó as nof-
lilha , Oftendendo alus lite- fas caberas eftas cabedas as 

vezes 
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vezes dormem a ibas obri-
gayoens ,comoDavidi poís 
que remedio , fe cu fouber 
do fono, do lerhargo, & da 
culpa das cabecas ? O reme­
dio he fazerme Cobra : por­
que fe conferve o c réd i to , & 
a honra das caberas guardar, 
tal fegredo noque fei dellas, 
que mas que me correm , 5¿ 
medefpedacem , o c réd i to , 
& a honra das caberas fique 
fempre i í e z o , cortado nun-

ca; fique fempre inteiro, nu­
ca defpedayado , Occultat 
qmdem cramum, tradit atite 
reltqmm corpns. El le he o 
fegredo C h n f t á o , & eíle he, 
Chr i r t áos ,o fegredo que de-
veis guardar. A í l l í e vive em 
paz, & vníáo ch r i í t á , & e ñ e 
he aquelle fegredo aquem 
tomou por emprefa o amor, 
& a charidade , Chantas ltpttrt 
operit multttudinem feccaív- ^ g / 
rum. 

0-5 S T R O-
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BEM § y E M COME-

pu bem, que a prephecia dos 
Jim faft os principios. • 

§. I. 

E limitados 
alicercesnaó 
pode furgir 
grande edi­
ficio. H a de 

Ut profundo o fundamen­
to , pera fahir excelfa a fa-
br ca , que fundar torres no 
ar, he querer, que as torres 
cayáo. O y e a torre de Ba­
bel , & porque ? Porque os 
de Babibnia pondo nq Ceo 
o fim da torre fundaráo os 
principios no ar. Puzeraó 
no Ceo o üna da torre, por­

que íntentaráo levantarlhe 
as ameyas athe o Ceo : F a - GeHef 
ciamus t u r r m , cujus culmen 11 ^' 
peftmgat ad C<elum: puze­
raó no ar os principios, por­
que efta imaginada empre-
Za toda fe fundou noar, fe-
náo vede. Fundoufe no ar, 
porque fundar huma torre, 
que chegaíTe athe o Ceo , 
era ar;ar, porque em toda 
a redondeza da térra nao 
havia campo taó capaz, que 
baftaflfe pera os fundamen­
tos de táo enorme edificio. 
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A r , porque o globo da tér­
ra 3 amda que íe niinaile ache 
oeencro, nao daría matÉ"-
riaes , que baftaflem pera 
táo immenfas muralhas. Ar , 
porque em muítos cenros3 
& milhare?» de anuos nao fe 
guindaría huma pedra a táo 
inaccn¡vel altura. A r , p c r . 
que ern fím, dado que a tor­
re crefceíTe ^cm chegando á 
fegunda regiáo do ar , o 
mefmo ar, que alii he fri-
gidíf f imo, os havia de ma­
tar a todos, ficquandoefca-
paflem deí le ínímígo , iá 
iriao morrer todos abraza­
dos no elemento do fogo. 
E fe cfta torre aíll fe funda-
va nos ventos, que todos os 
feus principios eráo funda­
dos no ar, qual havia de fer 
o fim da torre, fenáo o que 
foy ? Os principios nos ven­
tos , os fíns ñas tempeftades> 
corre fundada no ar, torre 
cabida por cerra. 

2 O quancos fe prome-
tem os maís akos, & os rnaís 
levantados fíns, mas porque 
os principios fao ar, cabio a 
torre. Couza he muí digna, 
nao digo ja de fentimento 

grande, fenaó de r i z o , o u 
farca , ver o fundamento 
com que muitos fabricáo as 
fuas torres. O fundamento 
.he nenhum; porque k m ac-
goens heroicas querem mui­
ros eternizarfe na fuña. O 
fundamento be nenhum, 
porque os íins a que muitos 
afpiráo taó nobres,cáú fidal-
gos, & táo illuQres, fao ííns 
taó alem dos principios, 
quanto va i alem da rede a 
cortina j. alem da eftcira a al-
mofada, alem do buxo o do-
cel 5 alem da enxó o fceptro, 
& alem de Babilonia o mef­
mo Ceo. E principios taó 
áquem dos fíns podem che-
gar táo alem ? E fíns táo alé 
dos principios, podem CON 
nar taó áquem? A Eftatua 
deNabucho era de bronze, 
& de ferro, & nao fe eterni-
zou no ferro, nem no bron­
ze , antes logo acabou j era 
de ouro, & de prata, & nao 
fe afídalgou na prata, nem 
no ouro; antes fe ayiliíou 
em cinzas yln favdlam afti-
v a área : & ÍÍTO p o r q u e ? ^ 
Porque nem os principios, 
em que fefundou a Eftatua 

po-
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podiáo fubir a tais fíns j nem 
os fins a que afpírava, po­
diáo defcer a tais principios. 
Qtiais foráo os principios 
da Eftátua? Pés de barro, 

Mu k diz Daniel, Fars quadam 
pedum trat fiMtL E a que 
iinsafpirava? A fíns , ou a 
caberas de buró, Caput au-
retm. Mas porque fíns dé 
ouro náo vao bem funda­
dos em principios de barro, 
que íuccedeu ? Farga, 6c ri­
zo. Qtiiz a Eftatua fobre 
principios de barro cterni-
zarfe em bronzes, & acabou 
em poeiraj quiz a Eftatua 
fobre principios de lodo en-
nobrecerfe em pratas, & a 
fídaígarfeem ouros, & avili-
toufe em cinzas, Infavd-
lam. 

3 E que he ifto no mu­
do, fenáo fiir^a , & rizo no 
mundo ? Cahio Simáo Ma-
gOj&: fícou farga o feu fubir: 
precipitoufe Icaro, & fícou 
rizo o feu voar. E far9a o 
Mago , & rizo o filho de 
D é d a l o , porque ? Porque 
fubir a hum Ceo de ouro hú 
fundamento de barro, he a 
farga da Eftatuaj voar a hum 

fol abrazado hum fundamé-
to de cera, he o rizo da tor­
re. Ora vede mais clárame­
te a far(^j&: o rizo. Se hura 
homem, diz Chrifto,quizar 
edificar huma torre, Fblens Luc, 
turrm ¿edificare y & os fun- 14=28. 
damentos forem tais» que 
nao poíTa ir a torre a o ñ m , 
Etnonpotmrttperficerey xo-
dos os que viremaefteho-
mem, conclue Chrifto, fa-
rao farga, & rizo de lie, Inct-
piant illuden ei dtcentes% quia 
hic homo capit ¿edificare, & 
non potmt confummare • E 
porque farp, & rizoprincí-
piar a torre, & nao acaba Ha? 
Porque fempre foy farga 
principiar o que nao ha de 
rr ao fím , como emprender 
oque fe nao hadecófeguir, 
fempre foy rizo, Incipiant 
tlludere et. Ahi ha homens, 
que imagmaó podem con-
feguir, quanro íhesocorre, 
& nao advertem , que vai 
muito do que logra a execu-
gáo ao que a fanrazia pro­
mete. Cóceber grandes fíns 
he muito fácil , mas coma 
pera confeguilíos nao ha 
principios, nem fundamen­

to 
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to, o que havia de fer execu- píos. Comece peHo gran« 
^áo, para em fantazia} & ñ- de , quem quizer chegar a© 
cao fendo rizo as torres, r i - magnifico, & comece logo 
zo as eftatuas, & rodas as por perfei^oens, quemquí« 
imaginagoens nzojncipiant zer chegar ao perfeitiíTimo. 
tUfídere et. Que remedio Primeiro foy o S o l , que a 
pois, pera que fe nao naó de Lúa} primeiro A d á o , ^ Eva^ 
vos, & que remedio, pera q & emfim primeiro o Ceo , q 
fe coníiga o que fe empren* a térra toáa,JríprmdpÍ0 crea-
de, & chegue ao fim dt zeja- vit Deus C#lumi & terram. Cenef° 
do o que íe intenta? O re- E porque cometa Déos a ** Io 
medio he proporcionar os fabrica do mundo poraqueU 
principios aos íins. Todos las c o ü z a s , que no mundo 
anhelamos a grandes eoufas, fao as mais perfeicas? Porque 
porque afpíramos todos a D é o s quena, que a fabrica 
grandes fíns; & de confcguir defte mundo íahiíTe perfei-
grandts finsquem he a me- t i í l ima, l- tdit Deus cunfía, Gemf 
Ihor prophecia l Grandes qua f e a r a t , & erantvalde1-
principios. hona-, &r pera que a fabrica 

4 N a fabrica do homem do mundo fahifie ptrftritif-
a primeira obra, em que fe íima , fóde bona, havia de ,, 
occupa a natureza 3 he em principiar pello mais perfei-
formarihe o cora^áo. H a xo > Inptncifio creavit Deus 
de fahira luz a grande nía- C^elíim¡ó' terram. Prophe-
china de hum homem , tile cías do pe i fc in í l imo s ó ü o 
pequeño mundo , pois ftja o principios ptrfeitos. Sabírá 
feu principio aquella parre fabio o M i n i n o , que logo ígi 
do homem, que nomefmo inclina ao Iivforfahirá valtn^ 
homem he a mais fob#rana,a te o que brinca com as efpa-
mais i l luftre, Se a de mais das, & Tanto o inclinado as 
brios , o cora^.ío v quede cruzes. Nacen Santo T h o -
grandes machinas fao so bós mas ingulindo letrasj naceu 
fiadores taó grandes pnncí- iUhilits brincando com lan-
^ . • ' • ' ^ s , 
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^as, 6c Ambrozio com o fa­
vo de mel na boga. E quais 
foráb os íins deftas prínci* 
píos Sabio S. Thomas o 
Doutor Angqlico, Achilies 
hum dos va lentes da famai 
& S . Ambróz ioa do^ura, & 
delicias da Santídadc. 

f O Enhores meus-, quem 
l 3 fóy o Bautifta ? F o y 

aHomem mais fanro que te-
ve o mundo, diz Chrifto, 

Math. jsldn furfexit mator loanne 
11, i i , Baptifta, Mas logo no prin­

cipio prophetizou o Baptíf-
ta os aíTombros defte futu­
ro. Nace o Baptifta , & ad? 
mirados os de ludea dos 

Luc . i . principios • com que nacerai 
66. d íz iáo ¿(Ti, Qms putas puer 

ifte erit? Qual cuidaisjqcie ha 
de fer o fím defte Minino? 
Conjeíturaráo os fins pello 
queviráo no principio, & 
prophetizaráo a d m í r a l o , 
oque viao nacer aííombro, 
§luis putas \ H e o principio, 

P k í . diz Piatáo, ametade da obra 
d¿ rep. Frmcipmm dmidíum operiS', 

& mais q ametade da obra, 

diz AWftoteles 3 Vrincipium 
eft phfquam dmidwm •> U te Ie 
por hum dedo fe conjetura 
hum Gygante,de hum prin­
cipio grande, que he mais da 
ametade do horaem, Pluf-
qukm dímidium, quem naó 
aífegurará hü homem gran­
de? T o d o Ifrael duvidavá 
davidoria de David contra 
oPhilifteOi David porem a 
prophetiza, & aínda Ihe af-
íegura o defejado fím, mas 
fundado em que principios^ 
Oiigamos a David fa l l an^ 
c o E I R e y Saul neftegraníe *-
cazo; Leónem , & Urfuth l%' 56* 
interfeci ego fervus tuus: erit 
ígtturt& Fhtlifiaushic incir\ 
cUcifus quafivnus ex ets. R e y 
m e u , d í z David,eu la pellos 
valles , & pellos montes, a-
pacentava os gados de mea 
P a y , & vínha o L e á o , & o 
Urfo , & tomando do reba-
nho a ovelha , eu de dous 
pulos faltava fobre ellesj Se 
íhes tírava a ovelha da bocaj 
& levanrandofe contra mira 
o Leáo , & o Urfo, eu langa-
valhe obrado ao pefeogo, & 
a máo ao queixo, & cahia 
pera alli o Urfp afogado, & 

pera 
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peraacollá o Leáofeitoem bja^p vencedor das fcrasi 
pedagos i pois aífim ferá efte Leonem, & Ürf im interfeci 
Philifteo, & / / / ¿ / > « r , cahirá ego. 
afogado ao la§o defte meu 6 EfendoiftoafíimíCO-
bra^o eñe ü r f o dos Gygan- mo he, vede agora, Catholi* 
tes, & morrerá em pedamos eos, como cometáis a viver, 
ao impulfo defta máo efte porque dos principiosj cm 
Léáo dos Philifteos ? Ertt que vos puzeres, vos pro-
igtturquafiums exets. Afti phetizaremososfins.Advír-
odiíTeDavid, &aquelleaí- tacadahumem í i , & vejáo 
fim k ú ^ E n t i g i t u r ^ i foy, todos, que o Oleíro fe huma 
porque o Gyganre a máos vez cozeu o barro em De-

Mi- de David cabio morto,F^r- monio, Demonio ficará pe* 
*• S0, cpjfum Fhiltfthau tnterfmt. ra fempre. Somos todos bar-

De íWte que nc í lecazo do ro, porque feitos de barro; 
deíafio de David com o Gy* pois advirta o barro, que fe 
gante todos duvidaváo do comeyar a formarfe Demo-
íim gloriozo da vitoria, so nio , nunca eíTe Demonio ha 
David o aflegurava, & pro- de vir a fer Anjo. Arar com 
phetizavacercol, & comque hum bom principio hú fím 
fundamenro ? Com os ü r - ditozo, ata: mas com hum 
ios , que nnha morro , & principio perverfo querer 
Leocns , que dtfpedagara, ajuftar hum fím íanto , naé 
Leonem, ¿rÜrfum iníerfect ajufta. Coníeguio David o 

Do valor antecedente fim gloriozo de derrubar 
tirou David a confequencia com a funda ao Gyganre^ 
da vitoria futura , & como mas porque atou os princi-
quem íabia quanto valem pies com os fins, os Leoens 
pera grandes finí grandes com a funda. Porem ludas 
principios, prophetizou o principiando o Apoftolado 
brayo triumphador de Gy- em roubosJ& ladroiííts,que 
gantes, E n t igiturfrut vrms ü m queria r N á o ajuítbu os 
exeis, poner yifto o mefmp priacipios com os fins, 6c 

em 
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em caílíg'o de nao ajuftar p 
principio com os fin? arre-

rAÜ, i.f beritou pello meyo, Crepuit 
18. mdius, 

7' E a rezao agora de 
toda efta verdade aíli prova­
da, qiial íerá ? QuaLhe a re-
í : á o , porque dos principios 
fe hao de inferir os fíns, 6c 
do que fe obr^ de prezente 
pronofticar o futuro? Are -
2áo he, porque no coftume, 
em que nos pomos ao prin­
cipio, nelle continuamos, & 
acabamos. Segunda nature-

s ^ za chamou S. A g o í l í n h o a o 
¿¿.67 coftUf^e, Confttetudoy quafi 
de MH-Íecunda» & quafiaffabricata 
fica. rnturadititur. E f e ocoftii-

me he como a naturcza, qué 
ha de convencello ? Nao ha 
de ir adían te o Cancro, que 

5 fempre coí lumou yir pera 
traz, nem correrá pera traz 
ó r í o , que tem por natür%l ir 
adiante/Bem fei, que algüns 
naturais fe vencem, bém fei, 
queálgunscoftuoies fe mu? 
dáo ; mas nao tornar atraz o 
natural do CacrOj que feria? 
H u m prodigio; más nto ir 
ádiante com o feu co í lume 
o rio, que feria ? ̂ Hum mila^ 

gre. Grande prodigio cha-
mou Moyzes ao da Sar^a 
quando vio que andava na 
Sar9a o fogo , nao a queí-
ma va, Videbo vijionem hanc Exod, 
magmm; ó* videbat quod ru* 3. 1» 
bus arderet, & non combure-
fetur. E grande mi)agre foy 
tambem parar 0 Soí no me~ 
yo do C e ó as vozes de lo - _ • 
fue, Stttit ttaque Sol in medio ^ 
Calé. É prodigio naóquei- ' 
mar o fogo, porque? Porque 
o natural do fogo he abra­
zar. E milagreparar o So l , 
porque? Porque o natural 
do Sol he correr. Se me cof-
tumei, como o Sol, a correr, 
o dia, cm que nao correr, fe-
rá hum milagre. Se mecof-
tumei, como fogo, a quei-
mar, o dia,em que nao quei-
mar, íerá hum prodigio, /^i-

fimtm maznam. 
8 Crefcem , fe logo fe 

náo cortáo,os vicios 1 como 
a arvore ,queeoftumandbfe 
a ir torta,tambem creíce,mas 
íía tortura. Por- iflo dizia S. 
lerOnymo acautelado a Euf-
tochio, Dumparvus eft hof~ 5. Hie-
tts, interfice. Scnhora, ^ox^ ronym. 
que náo crefga com o máo cap. z i . 

coftu-
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Cant. 

M a t h . 
15. 26 

coftume p i n i m í g o , dego* 
layo t m pequeño. Qtiedi-
Z\z a Divina Efpoza ? Capite 
nobts vtilpes párvulas ¡qu*? de-
moliuntnr vmeas: apanhaime 
as rapazas pequenmas , que 
comcm JS vmhas. £ porque 
nao manda a Efpoza apa-
nháf, & bngar das vinhas as 
rapoza ja grandes, fenao as 
pequenmas, Párvulas? As 
pt qiieninas,porque n.16 creí 
pao a grandes, que as gran­
des rapozas, por malacoftu-
madas, ja nao ha tirallas das 
vinhas , Crefceu a cizania 
com o trigo a grande, diz 
Chrifto, Cum atitemcrevij-

fet herba% apparuertints & CÍ~ 
¿sama. Quizerao os fervos 
do Lavrador da fea ra arran­
car a cizania , í m u s , & collh 
gmnsea; & o Lavradur náo 
qiuz , Non. £ porque nao 
quiz ? Porque como a ciza­
nia ja ella va grande , & cref-
cida, nao quiz o Lavrador 
arrancar o trigo com ella, 
Ne eradtcctisfimul, ó" trtti-
cum. Cizanias crefcidas náo 
ha arrancabas , Non: ciza­
nias ja grandes náo femon-
dáo , Non* 

9 Cortem pois os vi ­
cios logo ao principio, Se an 
tes que tomem forjas cora 
o coftume, que doutra forte 
nem as grandes ra pozas háo 
de fahir das vinhas, nem a 
cizania ja crefeida fe ha de 
arrancar da feara. E m miní» 
nos fe hao de pifar os vicios, 
& logo ao nacer a fogallosjq 
fe o apetite libidinozo, ou 
envejozo, fe o pontinho da 
honra,ou lbberbinha,crefce-
ráo a Gygantes,elles vos hao 
de pizar , & afogar a vos. 
Tarde fe dezaprende, dizia 
Séneca , o que levou tempos 
em aprender fe, Dedifcitani- Senec, 
musJero, quoá didtctt diu, & Trag. 
por e í tacauza , logo em a- 6. 
p o t á n d o o s vicios, defapré-
dellos i logo em nacendo, 
matallos. Beatusqui íenehit) pfatm. 
& alltdit párvulos fuos ad 2^6.9 
petratn, dizia oexpnmcnta-
do David. Ditozo, & bem-
aventurado oque logo em 
nacendo os feus depravados 
aíFedos,atira com elles a hu­
ma pedra , & os mata, & os 
efmaga na pedra. Pois logo 
matalios, & efmagallos. J l -
hdeí? Logo , pera q náo cref-
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i í b ^ >i riáo tanto pellos 
principios | f-m q co Ti^^ao, 
m a Í M oellos fin^; em q paráo. 
Aícerideíe n» éáz^ a eflopay 
diz S ló l o á o G h r y í b í l o m o , 

C/;?7- Foftqtiam tn domi) aliqva pa-
foft. in rnm fiup£ accenfurn víderu 
Pfal 6. mas : Ei5 toda a caza altera-

d a, & pe r t Lí r b a tí á t o d i , CÍ? ̂  -
turbamur) & tumultum mo-
ve mus. Pvíis por comedir a 
aícendvíffé hom fío de e í lo -
pa , todos enf íados , & per­
turbados to los, Conturba-
mutl S í m , & coni; muirá re-
z á o ; Se porque ? Nao pello 
principio, mas pello íim, No 
mim attendimus imtium i fed 

ex imtiofinem, d iz o mefmo 
Santo. O principio de hum 
fío acezo he hüa faifea , mas 
fe logo fe n á o mata a faifea^ 
qaal he o fím ? O principio 
hum fío, mas o fím hum la-
berynto; o principio huma 
faifea, mas o fím hum incen~ 
d i o , Conturbarntír; muemm 
attendimus inítmmyjédex inú 
tiofnem. Corte pois os ma* 
Ies ao principio quera nao 
quer os males, & comece be 
quem quer acabar em bem, 
que faó os principios, & fo-
ráo í empre prophecias do 
futuro. 

- i ' 

S T R O -



21. 

%6f # •% ^ ^ Í» # m ^ #• ^ « # # ^ Í | ^ 

S T R O M A XVIII 
C A S T I G U E M S B OS D E L I C T O S9 

& fuhl 'ícammte, os/públicos. 

Juftiga pu­
nitiva he t á -
rojuftiga de 
Déos , como 

o he a djf tr i-
butiy^. Repartir com igual­
dad e o s premios be a cto da 
juí l iga d.f tr ibutiva; caftigar 
com íguajd^de os delidos 
he a é l o da ja í t i^a punitiva. 
Mas o mcííuo Déos , que re­
parte c o m igualdade os pre­
mios , he c que cafi iga com 
igua^dade os d e h á l o s : nao 
he Dc O í j q u a n d o d á , ¿k q u á -
do caliiga T y r á n o i he Déos 
quando d á , diz \dby í )omt ' 
ñus dtdit; he Déos quando 
t i ra , Dominus' ahftuht y he 

Déos quando fe compade­
ce, diz. Da vid , J^eus mifera- pfil. 
tor% & wiferi:cars-)& he Dees 85. iy 
quando ca^igai ^Deus vlM* Ffal' 
num. EfendoDeos , como 93* l-' 
he, o Exemplar de toda á 
jufíi^a , & caí l ígando como 
j u ñ o , & como D é o s 3 todos 
os delictos > q u e m n i i o d i r á 
q hc juf t i^a^&iia í l i^af íunro 
de D é o s , c a í h g a r c u l p á d o s , \ 
& delinquentes , & ja que 
f o r á o pecadores 5 íéjíió pe- ; 1 
cantes \ J i l o nao rt m duví* 
da, que ha, 6c de ve haver juf* 
tí^a punKiva, 5c que D t os a 
tem 5 & manda, que a obíer-
vem os feus Minirtc^jS: dtf-
ta verdade de fé eí taó cheas 

as 
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as Efcríruras. O que fobre 
a juílí^a punitiva fe deve 
advertir, fíió os pontos fe-
guintes. 

2 Primeiro , que os de-
liálos haó de ca(ligólos os 
luizes, & eííesos competé-
tes. Os luizes, porque so 
elles tem poder de Dees pe­
ra conforme as ley> ver. Ten» 
tencear, condenir. E haó 
de fer os luizes competen­
tes , porque cadahum ha de 
julgar no f u foro: o Secu­
lar, no fc cular, o Ecclefiiíli* 
co,no Eccfeíjiftico} & náo 
confundir os di re icos : ao 
Emperador decelheem Ro­
ma oque he da coroa * & a 
Pedro o que pertence as 
chaves: a Cezar, diz C h r i f -

MMh- to, o que he de Cezar, 
ai. Zl'fontQxfori^ Cafan: a Déos 

o que he de Déos, 6 ^ Junt 
DetiDeo. Edeve advertirfe, 
que como eftas duas jufti-
gas ambas faó de Dees, am­
bas fe devem abra^jrjE vem 
a fer, que fe o Ecdeílaftico, 
pera punir o delido neceíli-
tar do brago íecular, o feeu-
!ar Ihe dé a máo; & fe pera o 
mefmo ñm o fecular íe valer 

do braco Ecclefiaftico, o 
Ecclefiaftico o abrace. Qiier 
Móyzes cafttgir aos Ama-
Ice i cas , 8c diz alozueque 
fiya acampocócra Amalee, 
Vmtcjue Moyfes ad Jofne: eli­
ge viro , & egrejpis pugna 
contra Amalee. S yelozue, 
& ao romper da batalha fo-
be Moyzes com Aráo , & 
Hur ao monte a orar pella 
Vitoria. Moyfes autemi & 
Aaron, & Hur ajeenderunt 
ftíperverticem M i s . t temos 
a juftiga íecular, a I'^zuejba-
talhando no campo , & no 
mefmo tempo a juíl^a Ec -
cK ílaftica, a Moyfes, A rao, 
& Hur, orando no montCj 
& pera que ? Pera que un.n-
dofe entre fí ambas asjurtí-
gas caftigaíTemambas oque 
cada huma per fi so n á o po­
día, lozue deu a M' y fes a 
máo degolando com a efpa-
da no campo: Moyzes deu 
a iozue os bracos orando 
com elles levantados pella 
Vitoria : & com efta vniáo 
de Moyzes com Iozue, do 
Ecclefiaftico com o fecular, 
Amalee, que merecía o caf-
tigo, náo fe foy rindo, porq 

foy 

Exod. 
17- 9-

Ihi. io. 
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Ih¡. 13. ft)y d e f t a n d o - A m i í e c , Tná de hngae afogado , Teja a 

gavitque bsfite A n ¡lee, óvip& pena, diz S A g o ñ i n h o , fan-
puíam ejusmore olddíj gue beb ido , i u j h Veijndicio s. Aag, 

3- O fegundo p o n i ó , c| f a i i u m efi , nt de dio ft'tvw q. 9 m 
devem obfervar ambas as |uí* fangnmem ¡nbenn^ ik qao m- Exvd. 
t i ^ i s no caftigar dos del íc- fantinm H é r ^ ú n m ¡augui-
t o s , h J j quíí a pen i nao h i m m fuderant. Finalnu nrc 
de íc( mayor que a Cdlpa. conclue S loao no Apoca-
N ^ m fe ha decaf t ígara cui- lypfe, fe ja o crime, f t j a o 

le^e como fe fora grave, pecado de Babilonia, quaí 
nema grave, como fe fora for, ft-ja Babilonia caftigada 
leve; agrave como grave, a conforme o pecado, & o 
leve como leve , co propor- crime , quantum glonficavit Apoce 
9 Í 0 , & igualdide. Matou fe , & m delicijsfuit tantum 18.7. 
D i vid aUriis com a efpada; date illt (ormentum, & lucí*. 
& qued: íT: N i c á o a David? A ó q u á n t o da culpa, 

1- ü i t a m Híí'theum tnterfectfti Stm, correfponda o tanto da 
,2,9' oladto,quarn oh rem non rece- pena, Tantum. Ponhafe na 

detgladius de domotua. M a - balanza ocrjme, & aoquan-
tafte a ü rías com aefpada-, todofeu pezo, Quantuglo-
pois nunca í j h i r á a efpada nficavit J e , correfponda o 
de rúa caza. O crime foy de tanto do feu pezar, tantum 
efpada, pois íeja de efpada o date dli tormentum. 
cjftigo, A pnmeira praga E fe entre o quanto , & o 
do Egypto f o y o Nilocon- tanto duvidar a juftica do 

Exod. vertido vm fmgue, Percuffit equilibrio, pera onde ha de 
7 i2'0' aquam jlnmmtS) qva ver ¡a eft inclinar a balanza? E u me 

tu fangnmem. Pois haó de explico. Se entre o quanto 
beber fangue os Egypcios? da culpa, & o tanto da pena 
Sím. Tinha Pharaó manda- duvidar o luiz , fe a culpa 
do afogar ñ o N i l o os mi ni- merece efta peaa mayor, 011 
nos H t breosj &• como a cuí- aquelloutra menor, que ha 
pa dos Egypcios tinha fido de fazer o luiz P N a du vid a 

R bem 
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bera fundada, digo emfe- ha deíahirdotárrotíntaem 
gundo tu2;ar,q incline ftít!- leite? Pera que o caftiso ín- , 
pre o lü íZ do crime pera o chn.ifle pera o favor , ut-fíg- ^ 2j 
favor 5 &: a r ezáo he, & ram- mficaret, oportere, f / / ^ / » r 
bem j u íl Í93 j porque o rigor jiiftttt¿e, latte mifericordia lu 
inferpretaíe com maís aper* Uim , acperftífnmrntorqnere-
tOy O favor com maís largue- tur , diííe o melhor Comen-
za na duvida do mayor, tador dos Reys. O Gygan-
ou menor cartigo, nao fe d é te merecía a pedrada i poís 
o mayor , fe núo o menor, levea 5 mas porque os caíií-
T o d o o delidto caílíga gos, que todos íaó pedra-

Bymn. D é o s , & ha de ca j igar , N i l das , náo fayáo da m á o d o 
£cclej^ mpJttím remanebit •, mascom l u i z totalmente íecos 3 & 

conhteer a pena, que indi v i - duros, ao íeco da pedra t i n -
íivelmence c o r r t í p o n d e ao jao a m!zericordia3ou ao du-
de l ido 3 fempre Déos cáíti- ro do cañ igo abrandeo o fa­
ga j Citra conégmm, como vor do leitejJ« ?mí¡£framifeH 
dizent os Theo logos , fem- vas latfts. 
pre a pena he menor, que a 5 E efte foi o m y ñ e n o , 
culpa. Cafí igue poís o l u i z , notou S. Gregor io , porque 
mas emre os rermos dajuf- a Vara da ley andava junta 
tica incline fem pre pera a com o ]Vlanna na Arca do 
mizencordia. Derniba Da- T e ña mentó , Jn ejtia u n a Ad He 
vid ao Golias com huma pe- áurea habens Manna^ & vir- br 9.4. 

Infixus efiiapis tnfron- ga Aaroriy qit£ fronduerat^ 
tp, mas que pedrar C o m hüa diz S. Paulo. E a Vara jun-
pedra , q primeiro meteu no ta com o Manna , & abra^a-

i . Urg. tarro do leite, Inperam paf- da Com o Manoaj & na me í -
17.40. tarakm.áit o T e x t o , ou co- ma Arca com o Manna, por-

mo diz a G l o í l a , i n mtíéfúk q^é cauza ? Porque a Vara 
íev':a$ laBis. Pois a pedraj amarga o Maona he do-
tfiie ha de fer o ea í t igo da ce ja Vara he dura, o Manna 
cabeca do Gygance, porque brando, em fím a Vara era a 

j u ñ i j a , 
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| ü í l i c a , o M m n a o favor; 
& porque o amargozo da 
jüftf^a náo deve execurarfe 
í e r a o doceda mizencordia, 
finta o penitente a Vara,mas 
juntamente o Manna,expe­
rimente da jufli^a o amar-
gozo \ mas porque lá d ta na 
Arca com a Vara congelado 
o Marina em confe¡cos, o 
Mannaem confcitos a doce 

S Greq a V21"2» Itaplane tn bom Re-
Bons pettore t/íefl -virga dtf-
tricimiiS) fit & manna áulce-
dmis jCO me n t o u S. G r ego r i o. 
N e m tudo r igor , porque a 
fumma juíbga degenera em 
fumma injuria. Todas as 
virtudes moraes tera feu me-
yo, & de tal forte, qfe de ráo 
em extremos, degeneraráo 
em vicios . A liberalidad 
de de huma das virtud, s mo­
raes , mas de tal forte fe pos 
no meyo da prodigalidade, 
6c da avareza, que fe a libe-
raltdade defceu ao ínfima 
do dar , he avareza j fe fubio 
ao extremo do dar, he pro-
digalidade. Aíli a jüfti^a> fe 
ajuíl i^a , ou no perd ió , ou 
no caí l igo fubio a extremos, 
no extremo do p e r d á o fo­

menta os de l i t o s , & hecf-
candabi no extrenio do caf-
11go dei:onhece .a n u ; eza 
humana, 6f he injuria. L o g o 
ajufhpa ande no meyo j íc 
nao qtttr fer efeaodaio, ou 
ínjuru nos extremos. ,Q.ue 
f izia David ? Vamos a eíte 
j a l i i í l imo Rey. 

6 Q-,lando David , pera 
dezagravar off^ndidoS , & 
cafttgar dvlinquentcs, püxa-
va da efpada da j u r t i f á^rcipa-
ráo os Exppíicores Sagra­
dos em que a Eferitura advir 
ta huma, & muirás vezt s , o 
como Pavid fahia a execu-
tar a juíli^a. Húa^Sc umitas 
vez es ad verte o T e x t o Sa­
grado , que David íahia me­
t ido no meyo deduas Icgi-
qés, a h.um lado a dos Cerc-
thos, 6c a dos Fhelethos a 
outro., Ambalabant -jvxta x, 
eum y & legiones Centht, & 15 18. 
Ph. íetiy diz no Capitulo de-
cinio quinto do /egundo l i -
vro dos Rf ys, & o me ímo 
re pete-' no Cap'irulo pnmei-
ro do terceiro l í v r o , 6: em 
outras partes. Mas com que; 
myí le r io trazia Davsd aO 
lado^nlQ outras, mas as duas 

R 2 legioés 
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l egfeésdos CerethoSjSc dos tíga. E arezáo, que aínda 
Phelethos? H e que os O r e - náo ponderamos, dtfte mo-

It* thosügmñc&vÍLQjnterfe&o- dode juf t iga , & d e i l e t e m « 
Mend, reSi os matadores, & os Phe- pero, quanto aos Reys , 6c 
id. i . lethos l ign i í l caváo , Libera- M m . í l r o s dos Reys, vem a 
ReZ° /<?ríx, os que l iv ráoda mor- ferefta aporque íe o Rey, & 
r 7 ^ t e i ^ Pera ^ í v í d mortrar, o M i n i ü r o do Rey em no-
" ' que ña fuá jafti^a náo feguía me do R e y , tudo calligáo^ 

extremos , andava no meyo a juftíca real , diz Ruperto^ 
dos que m a t á o , & desque he tirannia-, fe tudoabfoive» 
l ivráo da morce: pera que a juftí^a real he de íp rezq , 
nem tudo ft ja matar,os Phe- E t e n m ubi totumpmitur3re- ^ P -
lécheos a hum ladoj pera gm fevertías crudelitate pol- r '* 
que nem tudo feja perdoar, itutur, tibí vero totum remit- c e"̂ ' 
os Cererhos a outro lado, tiíur , facm majefiatis Jim ' 
5 j i D a v i d j u f t o j fejáo ju f . metn dífaplma contemmtur* 
tos os Rey?, & os ícus M i - Pois pera que nem tudo ab-
niñros j mas com tai modo, folto feja a juliiga defprezo^ 
6 com ral arte, que fugindo pera q né caftigado tudo 
de todo o extremo, quando feja tyrannia a ju f t^a .o Rey, 
foracondenar o l u i z , feve- & os Minirtros caftiguem, 
ja na mefma condenado q pera que n á o haja defpre-
he humano > & quando for zos , o R e y , &: os Minif t ros 
áabfolver , íe veja naabfolvi- a b f o l v á o , pera que naó ha-
q%o que he j u ñ o . j / Tyrannos. Conta a h i í to -

ría fagrada, que na Cor te de 
§. I I . P h a r a ó fe achaváo prezos 

• no carcere o Copeiro mor 
y efte he o modoco do mefmo R e y , & o feu 

que o R e y , & os Veador da caza, ou Mordo -
Mmii t ros do Rey , no meyo mo. De ambos, d iz o T e x -
dos Cerethos, & dos Phe íe - t o , que t inháo pecado con-
thos devem temperar a j«f- tra El Rey feu fenhor, Jcct- 40. i . 

dit 
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áit vipeccarent dúo Eumchi percsdo, como hum mof-
Bmcerna Regís tisEgyp!t, &* qui to condenafle a morrer 
Fiftor Domino fio. Qjial fof- hum homem. Mas f.imb rn 
f e o feu pecado náo o d iz o peccado do Veador nao 

Lyra o T e x t o , mas os Hebreos paíTou do tamanho de hu-
¡HC, antigos 5 como refere Lyra,- ma pedrinha. Fois fe o mcf-

d i Z e m , quea c u í p i d o C o - qui to no copo he pecado 
peíro fora,achar o Rey hum venial, &: faye abfolto 0 C o -
mofquico n o c o p o , poron- pe i ro ; a pedrinha no pam 
de bcbra, & a do Veador, o ü / porque ha de fer 'peccado 
Mordomo3 f-nfir o Rey nos mortal, & morra o Veador? 
dentes ao comer do pao ha- Devia de fer, porque- a pe-
ma pedrinha» Veyo pols o drinha tocou nos dentesdo 
dia, em que o mefmo Rey R e y , & d o I u i Z } livrevos 
fazia annos, &• eftando com D é o s de qiie os voílbs pe* 
muiros convidados á meza, cados topem com l u i z , ou 
mandou , que o Copeiro Rey. Devia de fer , porque 
vieííe exercitár nella o feu a pedrinha no pam foy pe-
GÍ1CÍ0J& que o Veador fof- cado , que nao podía o efta-
feenforcado. Primeiramen- mago deg^rillo , Se guarda 
te antes que provemos com de pecados, que tem cir* 
efte paflb o intento , que cunftancias indigeftas» Se 
pertendemos | fiibamos por- nao he, que f o y , porque o 
que r e z á o , ou porquecre- peccado da pedrinha ño; 
zoens abfolveü Pharáo ao pam foy peccado em que 
Copeiro , 6c condenoy o concorreraó muitos defeuí-
Veador. d o s , fejáo Tete. Aquella 

8 O peccado d o Co- pedrinha paíTou da eirá ao 
peiro ve fdadü he, que nao celeiro,& heo p r íme i rod t f -
paíTou d ) ramanho de hum cuido} do celeiro paíTou á 
m o f q u i t o , & feria náo so in- jodira , & he o fegundo; da. 
j u f t o , mas bárbaro o Rey, joeira ao c r ivo , & he o ter--
ou o M i m ñ r o , que por hym ceiroj do crivo ao mo-nho, 

R 3 & he 
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dcheoquarfoj do moinho condído , & atreí^oado o 
a peneira , & he oqumtoj da peccado do Veador,porque 
pendra á ma^a , Se he o fex- a pednnha, fem nmguem a 
to j da 01193 fínalmenre paf- ver, la veyo oculta, eícondí-
fou ao pam, & he o fepcimo da, & atrei^oada no panii Se 
deícuído. £ que fe cometa por ifíb , fem fe poder evitar 
bum pecado por huma in- o d a ñ o , nos dentcsa fentio 
advertencia^ por hum def- o Rey fem remedio. E que 
cuido, paffe. Mas que haja hum homem peque contra 
homem rao difcuidado, que vos, mas de tal forte,que ve-
fendo ní ceííarios íete def- do vos o feu peccado,o po-
cuidos pera confumar, & deis evitar com hum aífo-
por par obra o leu pecado, pro, abfolvafle o Copeiro, 
eoncima em íere deícuidos, Masque haja homem 3 que 
& os permita 3 morra o ta! peccando contra vos, aíH 
homem. O u foy finalmen- encubra a adaga, que vos 
te übfolto o Copeiro , & nao poííais evitarlhe o güi­
mo r to o Veador» porque o pe ! Q.ue haja homem, que 
peccado do Copeiro foy peccando contra vdsaffief*; 
pecado claro ^ & manifefto/ conda a pedra, que ft m v ó s 
& por ifTo fácil de emen- veres, d ó d e v e m a pedrada, 
dar, & evitarfe. Hum moí- fintais a pedra no íígado, eüp, 
quito*«num copo he hum forquece o Vcador. 
pecado, que claramente fe 9 Mas voltando ao no í 
vcj & porque he pecado íb fnrento, refpondo, que o 
claro, & que fe vé, com hum Rey abfolveu o Copeiro, & 
sfíopro la vai o mofquito. condenou o Veador, pera 
Forem o peccado do Vea- que dandofs as máos a ab-
dor foy peccado oculto, folvi^áo, & acondma^ao, 
peccado eíeondido 3 pecca- nem a condenado fefle ty-
do atrei^oado . & por 1ÍT0 rannia, nem a abfolvigáo det 
peccado íncvitavel, & fem prezo. Perdoefe ao Cope:-
remedio. F o y oculto , ef- ro , porque fe tudo for ma-

' rar, 
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rar, Sc ferir, ajoíli^a fera ty- §. I I L 
rannia. Caftiguefe o Vea- 10 Tf? caftigados afli os 
dor, porque fe tudo for mi- delitos , os que 
zericordia , & perdáo, a juf- por públicos, & manifeítos 

Vhi í^aierádeíprezo, Etmim, foré delitos efcandolozos, 
fnpra. { h e o penfamenro de Ru- como fe haó de caftigar? Os 

perro no meírao paílb) E t - q\ por públicos, fao t f c m d á -
emmubi toiim pmitur regia lozos, haó de caíbgaríe pu-
íevenías crudelitate pollm- blicamente. Nao faitüó de!í-
tm j ubi vero totnm remittu ¿tos, & públicos, & fcndo 
tur ifacies majejidtis Jim me muiros, & muiro maos ráeos 
tu difiiplmee contemnitur. cfcandalos, peyor feria fofre-
Caftígue, pois, a ju í i ig j , pe- losfem ciíiigallos. Porq ha 
ra que o medo do caftigo defofrerfe, que o amigo in-
cnfieyeas culpas, & nao fe fi- l roube publicamente ao 
defprezem as I tys : Abfol- O faó, de qué íicou por T u 
va quanco puder a j u f t i ^ r , tor? Caftiguffr publicamen-
perj que na abfolvigaó de te o Tutor. Porque ha de fo-
todo o poíllvel fe veja, que frerfe, que o párente efque-
a jufti^a nao be odio i mas cido do fangue publícamete 
amor 3 nao he payxáo, mas vá deflruindo a caza, de 
rezáo j náo he ryranma, mas quem foy Teftamenteiro ? 
muito humana roda a Juf- Gaftiguefe publicamente o 
tif a, «Sí mmto benévola, tra- Teftaméteiro. E porque ha 
zendo, como diz David, na de fofrerfe, que o Acrcdor 

ÍTH íma que parece g 1er- por dividas faifas, que o Tra 
ra, o ofcuío da paz, paceiro por demandas injuí-

8A i i iaftitm^cr pax% tas, publicaraente fe fenho. 
*̂ ' ofeuíata reyem do dínheiro a! he yo , 

funt, &comáoasfazendas,qnao 
faofuas? Caftiguefe publi­
camente o tal Ácredor, & , : 
Tcapaceiro. Peccantes 

R 4, ram 
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ram ómnibus, argüe, diz S. Hemor , U Sichem • & pera Geneí' 
Paulo iní i ruindo a T i m o - que todos fa ibáo , que Dcos 54-25'° 
theo: a q s q u e p e c c á o p u b l i - quer que fe caí l igue oque 
came!lte5caíl!gayos publica- íabem todos, venháo codos 

s A"í^ mente. Ergo infere S. Agaf- os i-has diante de l acob , 6c 
2e " tinho % CorrípteMéafttnt cora vejáo em publico reprehér)-

pr*^ ómnibus, qu<e ¡/erpetratafunt d dos pello y p ince'fío, & 
Dom] coramómnibus-, Logodiante homicidios,queempublico 

de todos fe caíl igue o cri» fe cemeterao, Publica autem MwA* 
mej & o d e l i f t o , que diante filiorum peccaía non mfí pu~ *" ,« 
de rodos fe comete. bliea admontmne miigtúat^^6^ 

11 Eftava lacob nos u l - díííe aquí o dou t i í l imo Pa- ^ ^ 
timos días da vida, 8c queré- dre Mendcga. He publico 
do dar af us filhos as ulci- o inceíloihe publico o adul-
mas amot íl^^otns de borii rerto-, & os eícandalos íao 

'Fay , diz o Te;xro, que'os públicos \ Pois feja qual"fdr 
chamara a todos , . n á o i cada o Rubem^caftaiguefe pubh» 
hum per fí, masjuntos, Con- camente: o homicidio he 

Gem^ gfegetmini filij lacob y auéite publ ico , a t r e igáo , a alervo» 
2., IfiaelPatrem vejinim-. Re- zia he publica ? Pois Tejáo, 

paraó os E x p o z i r o í e s em q quem fbrem os S imeoés , 6c 
l a c o b i i a ó cha mace erti par^ £ev i s paguem em publico 
ticular a cada hú dos filho^, o qem publico cometeiao^ 
mas juncamence a todos. E Publica peccata non nifi pu^ 
em 'particular, a cada hum blic& admorntione ináigebant. 
d o s é i b o s , rporque os nao E porque náo pareja, que 
chama, fe náo a todos jütos? efte pod r , & authondade 
Sabem porque ? Porq lacob de cartígar publicamente os 
queria reprehéder a Rubem crímes publfcós,be so poder 
do inecíla publico co Bala, & authoridade dos Pays pe-
& qaeria rearehender a Si- ra com os filhos, cu dos ma-

*x' ' meáo , & Levi da publica ín- yares pera com os menores, 
juítí^a , com que macaría B paí íemos de lacob com feus 

filhos 



S JF R O M A W U h 

filhos ao Sacerdote Azarias 
com E l Re y Oz iav , U veja­
mos como os grandes Se-
nhoreSjOs grades Mmif t fos , 
©s grandes R t y« quando fao 
injuflos p u b l í c a m e t e , quan-
d o faó t y í a n o s , & quando 
í aó t f canda lozos j nao s ó p o -
dt m fer reprehendidos pel­
los q tem de Déos o poder, 
mas o devem fer j & he bem 
que o f e j á o , & publ ícamen-
te,6c na facede cada hum, fe 
publicamente, & na face de 
•todos peca rao. 

12. Ptcca poís El Rey 
Ozias pub'icarm nte come-
tendo no T e m p l o de leruf-
alem o facnlegio de querer 
ínceníar no altar do T b y -
miama , & que fez en t só o 
Sacerdote Azanas ? Diante 
de oitenta Sacerdotes, que 
levou com fígOjVaife ao T é -
p í o , como hum rayo, repre-
hende dianre de rodos ao 
R e y , & apos a reprehendo 
feguindofe o cafligo 33eháfe 
o Rey de repente leprozo, 
& nao em ootro lugar fírnáo 

2 ?a- m czxzi Statmque orla eft le-
r a l 2.6. pra in fronte ejtís coram Sa-
í9' cerdottbus. E caí l igado hum 

R e y , & Rey caíHgado na 
c a á , & porque? Fui que ou 
í ja Rey,ou quem for,todv>s 
dtvem 1er caftígados n á c a ­
ra , fe pecáo n* cara de to­
dos, A<?w m&Uo loco, quam m Div¿ 
fronte orta efi lepra, vt fams chry-
fenet vtndícíam , diffe Sao fofi.ibi, 
l o á o C h r y f o í t o m o . T i n ha 
pecado Ozias no lugar maís 
publico do T e m p l o , & t i -
nha e ícandal izado a muiros 
na face de muiros j pois feja 
quem for o que pecca, feja 
Senhor, ítja Mimf t ro , & feja 
Rey, fea culpa foy publica, 
feja ocaftigo mamfefto, fe 
peccou na face de todos, a 
¡e pra na face, Non in alto loco 
quam mfronte. 

13 E a r e z á o de (la juf-
tiga vniverfal he t áo clara 
como m c d í a r i a , & pruvei-
toza em toda aRf-pubhca. 
Quando ospeccados pubu-
cos fe caí l igáo publicamen­
te, legue míe dous bensio de­
linque nte com o caíl igo , ou 
fica rmmendado, cu p; lio 
menos corregido, & todos 
os maisacautelados. E icos 
•peccados pubhccs k diíTt-
m u l á o , & nao fe caílfgáo» 

íegucm-
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feguenifedous malesj os de- pafleya $ rouba o íadrao , & 
linquentesconrinuáo na ou- vive 5 perjura o falfario, & 
zadia^Sctodosos imisa fcu come j & aíli dos mals. Efe 
cxempio aprendem a íbr a- o homicida, que ha vía de ef-
trevidos. Se Roboáo efcan- lar no cancere 1 athe paga có 
dalozamente Apoftaca nao a vida , a que tirou 3 paíTeya 
deixara a Déos , & a fuá ley^ livremenre fem temor algú, 
nao fe atreverá o povo to- c mo fe nao haó de matar 
do a imitalloimas porque os os homens huns aos outros, 
efeandalos de Roboáo náp vendo q o matar he paíTear? 
íinháo redea.que os paraííe, E íe o ládráo, que havia de 
o povo nao tinha freyo: pe- pagar mima Cruz as cruzes 

2 cava Roboáo á redea folta, que vos furtou, 6c pagar mi-
ral i i . 0 Texro, Cumque robo- ma forca tanta fazenda rou-
!, ratum fuijfet regm Rohoam, bada, reyna , 6c vive alegre-

dereltquit legem Domim } 8c mente3como nao ha de rou» 
porque Roboáo á redea fol. barfe tanto dmheiro, 6c ti» 

.. ta peccava, o povo fem fre- rarfe a feus donos tanta fa-
yoofeguia, E t omnis Ifrael zanda , fe o furtar, & roubar 
w / ; ^ . O poder de Roboáo he alegremente reynar , & 
infolente, & náo caftigado, viver ? E fe o falfario final-
fez dcfpenhar a Roboáo nos mente, que pello teílemu-
mayores peccados ; & os nho ,& juramento faiío ha-
maosexemplos de Roboáo, vía de levar a pena de Ta« 
fem haver quem os caftiga- \\%o, por iflb mefmohade 
fe, fizeráo precipitar ao po- beber,porque bebeu o tefte-
vo nos mayores deliftos. munho, & por iíTomcímo 
Por tíTodízia Marco Tullio comer, porque engulio o ju­
que a ifca.dc o engodo de ramento j como náo ha de 
muirás culpas, eraa impuni- haver quem levante os tcí~ 

THIMS. cjac|e cje algunas f Impunitas temunhos, 6c jure dez m ü 
magm ejfefolet úhcebra pee- mentiras, fe teftemunhos, 6c 
candi. Mata o homicida , 6c juramentos falfos he íeg&pe 

comer, 
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comer, Se beber? 
14 Senhores roeus, os 

que tem de Déos , & dos 
Principes aurhoridade , &: 
poder pera caíligar deliétos 
públ icos , 5t tfcandalozos, 
ia^áo oque fazia Pedro 3 o 
que faziaPhinees,&: o que 
f¿zía Moyzes. Qtie fazia 
Pedro ? Pdcava comanzol 

^ 4 ^ • no mar , Mitte hamvm. E 
l 7 ' l 7 ' com anzol pera que? N á o 

so pera apanhar o pcixe, que 
pera apanhallo bdílava a re­
de-, mas com anzo! pera ta rh-

J°*nnio bem feríllo, & macallo. Pe. 
* ca Malcho pufelicament jSc 

corralhe Pedro publicamen­
te a orelha,& péft que? Pera 
que finta publícamenre o 
d a ñ o , quem publicamente 
pecava. E Phinees que fez? 
Vendo que Zimbri fem pe-
jo enrrava publicamente na 
caza das defpejidas, levado 
do zelo da ley de Deo"», en­
tra no lupanar, Se em fu fra­
gante deliro , puxa do elio-

Ntim. que, & atravefíao a e ü e , & 
iy. g. mais a ella, Arrepto pugjone 

perfodit ambos firmd. E tfto 
aíll pera que? Pera que aííi 
Qft'gido tal derpejo n-ó 

ouzaflem os outros a def- . 
mandarfe , iVe impuniía lu- Mend, 
xams quemptam fsceret im- M . 1. 
pudeníem diíTe hum gra- &e£' 
vií l imo Author da minha 
R t l i g i á o . E Moyfes que "' 
fazia? Vendo que o poyo 
que brava fem rtfpeíto as 
ieys, & que publicamente 
adorava por Deozes aos 
Bezerrosa puxr u daefpada 
com es feus Levitas , & 
cahiráo mortos por térra 
quazi vinte , & tres mil 
homens , Ce eider untque in Exod. 
die tila quafi viginti tria i8. 
mtlUa homipum. E tanto 
matar de homens pera que? 
Pera que a vifta de ral mor-
tandade fofle o caftigo de 
huns cramenda pera os ou­
tros. 

15 AHI devem ca Hi­
ga; fe os d e l i t o s de huns, 
pera que fe nao percao ro­
dos. Os de l i t o s oáo Caf-
t ¡gados faó podr ídoens na 
Repúbl ica ; peccados dif-
fimulados fió erpes no 
Reyno. E qual he o M e ­
d ico , que pera Tarar aodo-
ente i i ió manda farjarlhe 
o podre? Q¿ial o Medico, 

que 
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que pera dar vida ao en­
fermo, nao manda cortar-
Ihe os erpcs? Ha homens 
podres ñas Reípubl ícasSc 
muito podres ; pois pera-
que a República toda nao 
apndfeíra, aof5 podres far-
Jallos o H a homens cora 

erpes no Reyno , & mui-
tos erpes > pois pe ra que o 
Reyno todo nao morra , 
cortar pellos erpes. Efta 
he a rezáo , efta a juf t igsj 
& a í f i o q u e r D é o s , ó¿a i l lo 
mandaj 6cc. 
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CALAMIDADES, E OS CAS 11-
gos dos Reym, nao fao effeitos da má for­

tuna , femó dos peccados 
dos homms 

t i f-

ta fabuloza 

A ó ha boa, 
nem má for-
tüna ,& dizer 
que no mun­
do reyna ef-

divindade he 
gentilismo. N a amiga Ro­
ma, cabera en tác de todas as 
fuperf í íyoens, & idoiatrias, 
foy adorada por Deuza a 
for fum j 6c o primerroque 
Ihe dedícoi i T e m p l o na 
mefma Roma ib y Anco 

Marc ío , diz Plutarcho. Pin- piutl 
ravamna de muitos modos/ . 
pera íignifícarem os mu icos -f^» 
poderes com que dominava 
fobre es homens. Entre os GiraL 
Ismirneos íhe fez primeiro5j(rw/'^ 
que todos búa Eftaftia B u -
palo com a cornucopia de 
Amalchea na máojpera fígni 
íTcar y que todo o r i c o , & a 
blindante a fortuna o dava. Z , ^ . 
N a Cidade de Egera Ihe pu lib-
zerao aes lados de mStM**?-*** 

E ñ a t u a 
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feftátiia h u m l í a í l a o . Sí hunl 
C u p ido , pera íignifícarem 
no bd í l i o j diz L a ü a n c i o , 
qwe tu do 3 f o r tuna governa; 
& pera fítín íicareni n o C u -
p i d o , diz p Aizanias, que a-
the os bosj & maos fucceíTbs 
d o ' amor venf da fór tuna. 
C r b e s T h baño a pintou ce-
ga,para moftfar ,qüe a forcu-
n i dando aos indignos oque 
havia d é dar aos b-nemeri-
tos , oblara cega 5 pcis nao 
enxergavaoquefazfa. O u -
tros a p i n t a v á o c u f o b r e hu 
Cava l ío v e i o c i í i l m O j oü fo-
bre o aíco de hum monte ex­
porta a codos os ventos , ou 
fobre huma roda fempre as 
volcas 1 pera ílgniíicarem o 
inconí lante , ¿ . o vario da 
mefma fortuna. Apelles a 
pinrou aíTenCada, 8c pergun-
Candolbe, porque pinta va af-
fentada aqaem nunca tive-
raaírtTiLO, refpondeu , que 
píntava a fortuna aflentada 
por iífo mefmo , porque 
nunca a vira em $h>§iuia m-
quamftettt. 

2 El la a fortuna ádoraw 
da por Deuza , efta a varie-
dadedos íeusatcr ibatoy,mas 

tudb gentilidade, t i ldo fá­
bulas. Catholicos, nao ha 
fado mao,nem fortuna efcu-
ra j toda a variedade de íuc-
cc í íos , & todas as voltas d ó 
mundo fao providencia d i ­
vina. Porque aquelle naceu 
em boa eílreíla,he vé türozo? 
H e í ingimento . Porque a-
quelloutro naceu em má Ef-
t re l i a j he difgrayado? H e 
X b u l a . Debaixo da n.eíma 
E íbc l l a no mcímo ponto3& 
no mefmo momento nacem 
muicos homens, & comtu-
do n'acendo mu ¡tos no mef­
mo tempo debaixo da mef­
ma Eí l re l l a , huns nacem pe­
ra ferem ricos, outros pera 
feré pobres,huns pera Reys, 
cueros pera efe ra vos , huns 
pera fe falvarem,outros pera 
fe perderem. Dcbaixo da 
mefma Eftrella no mefmo 
tempo , 6c no mefmó mo­
mento naceráo Jacob , &: 
E z a ü , Uno temporeyeodemqm 
momentô  norou Sao Gfego-
fio Magno. E com tudo ^ ín 
E z a ü naceu pera defgraga- Evang, 
do , & lacob pera fer fel iz, 
E t tamen non vna vtmifcjiie 
iMt^quaUtasfínt, diz o mef­

mo 

S. Gre. 
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mo Padre. Poh fe í a cob , & 
E z a í i n a n v a m b o s dt ixo 
da mefma Ellríflfa , penque 
n á o i n fí u e a me f m a t íi r e 11 a 
eni ambos, ©1^igual ventura, 
ou igual diígr^^a ? Porque, 
ifto de efperar ventu'as, ou 
difgragas das Edreilas he 
fábula. Qual hea niinha Ef-
treUa ? Ele a minha vida. Se 
a minha vida be boa, annme 
D t o ^ ^ c fou di tozo^ f be 
m á a minha vida , aborr t í íe-
me Deof3 5í fou m o ñ n o . 
Tcve Jacob b o i Eftrella , & 
foy vemurozo b c ü b 3 mas 
porque ? Porque Iacob fez 
huma vida , aqutm Dtcs a-

-dd mou , Jacob ddexí. Tcve 
9- E z a ü má Eftrella, ^ foy dif. 

35- grabado Ezau , mas porque? 
Poique E z a ü fez huma vi-
da , aqBt m Déos aborre ííc u, 
&x¿ik auísm &diohabMt , dtfle 
S.Paula Dt íortt que fobre 
as.vielas^ & t á o vanos ,^¿ ni-
contantes fuccefíbs , qu m-
Sos v á o no mundo » uem ha 
E í h e l l a s , que predominem, 
nem for íuna , que os gover-
ne : quem governa, & pre­
domina fobre rudo be so 
Déos , & fuá divina P r o v i d é -

t í a ; & i f io he fé catholíca. 
Agora tTcutaime. 

3 A origem de todos 
os males, quantos ha, quan-
tosouve , & quantos ha de 
baver no mundo ^quem cui­
dáis que he ? Elle nao he a q 
vos chamáis má fonuna^por 
que nao ha fortuna j poís 
q u t m he a origem da p e ñ e , 
a origem da fome , aorigem 
dagiurra , & aopgcmdos 
males todos? Os peccados. 
y<e gmit peccaína, dizia o &a7' 
Propheta Izayas. A y da ge- ^ 
te peccadora. E poique nao 
d i z o Pr o p he f a , A y da ge n-
te mal afortunada , cu ay da 
gente fem Ertrel la, & fem 
m ntura , fe nao ay da gente 
pecadora J^ r genit pecca-
írut ? i ^ á o da o Propheta 
os a y s fe br e a fo r t u n a 3 nem 
fobr e as E ftaUas 5 porque, 
nem a fertuna, n tm as Eftreí 

Jas eauzáo os aysj d á o s ays 
íobre a gente pecadera, por­
que de todos os ays faó os 
pecados a o r igem, Va g m -
U pí'ccatmi. Criou Déos á 
A d á n no et íado da innocen­
cia, & em quanto Adáo pet-
í e v a o t i em graga, viveu far-

to,, 
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to , viveu honrado , vlvm 
quieto ».& elle, & ó4 mundo 
todo em paz. Peca Adáo 
comendo do pomo prohi­
bido, eis Adáo o farco, mor­
reado de fome, e i s A d á o o 
horadojfeíco o vil,eis Adáo, 
o quietó 3 o fem í o c e g o , eis 
A d á o o em paZj& o mundo 
todo, elle, 6r maís o mundo 
ardendo em guerras E d c 
vojta táo eílranha quem foy 
a ó r í g e m ? E rao repenrina 
mudanfa quem a cauzou? O 
pecado. Em.qnanco Adáo 
innocente, & em^gra^j, ru­
do felicidades; pcrdeagra-
ca, & a innocencia A d á o , & 
t u d o rumas. 

4 Catho l í cos , morrem 
os Keynos de fomej porque 
o pam, que haviáo de comer 
os pobres, comeo o Demo­
nio : Arde ni em guerras, & 
diíTen^oens as Refpublicas 
porqaefpadada jufti^a nao 
corta direíto , malignáofeos 
ares, & entra voando por to­
das as cazas a morte, porque 
fe nao vive como fe deve v i -
ver. H e Déos o Author de 
todos os bens, o Author da 
paz, & o Author da vida. 

E como me ha de daf o áao 
o Authordos b. ns , fe eu o 
oíFendo com o pam? Como 
me ha decófervarna vniáo, 
§1 concordia ó Aurhor da 
paz, fea vniáo faó odios, & 
a concordia ínjuftigas? E ñ -
nalmcnre como me ha de 
prolongar a vida o Author 
da vida , fe a vida he offen-
dello,6c agravallo ? Perten-
der beneficios por sg^avos, 
em que entendimenco cabr? 
Querer mercés por afrontas, 
quem vio já mais ta! querer? 
Quandoo Rico avarenco !á 
do inferno pedio a Abrahaó 
que Ihe mandafle a Lázaro, 
pera que com huma gota de 
agoa Ihe refrcgeraíTe a iin-
goa , que ñas chamas do in­
ferno fe abraza va,refpondeu 
Abraháo ao Avarento de da 
maneíra, Inter vos, & vos 
chaos magnum firmatum e(l> ¿ 
vt ht, qut volunt hinc tranft-
re ad vos, nonpoffint, ñeque 
inde huc tranfmeare. Ava­
rento, diz Abraháo ¿ o que 
tu pedes, & o que tu queres 
nao pode fer j porque ñera 
Lázaro pode ir de ca á fa-
zerce o beneficio, que me 

pedes, -
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pedes,nem tu podes vir do 
Inferno a bufcar a raerce, 
que tu dczejas. E defta íof-
te a pe r t en^áo do A varento 
IICGU fruftrada 5 & o í .u 
íjuercr íc m a merce , que 
q u e r í a , a porque? Porque 
querer merces por agrados, 
he leucura 3 &" querer bene­
ficios por afrontas, he nao 
í a b e r o q u e q a e r o . Tmha o 
Avarenro oíTendido a Lá ­
zaro, qliando Ihe negou o 
pam,que !he pedia , &: mui-
t o r n a n o í f e n d i d o , & agra­
vado , quando os Ciens co-
m i á o , o que havia de fuíien-
tar a Lazare. E que of-
fendendo tanto o Rico a 
L á z a r o , queíra que Láza ro 
o favorefía, he loucura j que 
agravando a Láza ro tao 
enormemente o A varen to, 
queíra que Lázaro !he f i^a 
merces, & beneiicíos^he nao 
faber o que quer, Q^i volnnt 
hinc tranjire a i vos, non pof-
fint , ñeque mde hute tranj-
man. 

5 E fe pecados fe nao 
pagáo com gragas, nem a-
gravos com merces , peca­
dores, 6c avarentos, como 

que ré i s , que o Ceo vos fa­
vo reíta , fe vos pecáis con­
tra o Ceo j & como queréis, 
que lá do Ceo cay a fobre 
vos a a goa j 6c a merce, fe 
L á z a r o o agravado mor re 
de fome? E en táo queixas 
contra as E f t r e ü a s , queixas 
contra a fortuna , & queixas 
contra os tempos , quando 
nem os tempos , nem a for­
tuna, nem as Eílrcllas rem a 
culpajfe nao asculpas, H ü a 
das mais cegas ignerancias, 
que ha no mundo , qual he? 
H e vermos os caftigós , que 
vemos, & nao conhect-rmos 
a cauza delles. ÜU9amcs a 
Je remía . 

« S o t e s * 

Uis tft vtr faptms* 
qm tnlelhgat hoc 'r 
§¡nare fertent tér­

ra? Quem he o Sabio, diz 
chorando jfenemias s que en-
tenda ifto j porque cauza 
pereíTe a térra f .PertíTe ,a. 
térra j & parece, que o, rnuc-
do fe vai acabando, nao 
ha hum Sabio, que acabe de 
entender o porque deítas 

§ ruinas 
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tr . ccíír 

túlnsb, Quare* Mas o por­
que dtftas rumas fao os pe­
cados, dice logd Déos pello 
Pro p h e ra , '§míd derekque-
runt kgem imam & n i ó ha 
quem enrenda ifto , aínda 
enere os fabros, Qnis efi fa-
fiens i qui intelhgat hoc* E 
pode haver ignorancia mais 
cega, & pern ic íoza , queef-
ta ? Qae os peccados frjao 
ñ caliza do que padecemos , 
& que nos admiremos ds 
que padegamo?! Mtram m 
ftcnas generis bu mam iram 

* Det crefeere ^ cum crefcat 
* qifotidie, qiwd puniatur ? He 

pcífr /e l $ diz S Cypr iano, 
que vos admiráis do muito 
que va y crecendo a ira de 
D é o s contra os homens» & 
nao vos admiráis do muito, 
que creccm todos os dias as 
cauzas da meíma ira i1 íiof-
tem quererts exurgere i quafi 
& fi hofiis de fifi ejjipax mter 
tpfas togaspoffít i queixamo-
nos, continua o mef no San­
t o , de que fe íevantem os 
inimigos , & ñ q í o guerra 
ao Reyno & náo adverti­
mos 'que aínda que faltaf-
fem os inimigos de fora, cá 

dentro fe difparao os tiros 
da ira 3 fedezembainháo as 
efpadasdafoberba, & entre 
os meímos naturaísauniáo 
he fummadífcordia ,& arde 
entre as mefmas Togas a 
mayor guerra. De fierthta-
te y aní Jame quererts, quafi 

famem maiorejiccttas, quam 
rapacitasfaciat, Qiieixamo-
nos da efterilidade dos an­
uos , & das fomes, que pa­
decemos j como fe o ardor, 
có q tanto fe furta , & tanta 
fe rouba, nao foíTe o fogo, 
que tudo abtaza, & tudo 
confome. Quereris claudi 
mbribus Caltm, cum fie har­
rea claúáantur in ierrts: 
queixamonos do Ceo fe 
ferrolhar com as chavas, Se 
náo advertimos como eñáo 
na térra os cele i ros ferro-
!hados , Fefiem , & luem 
criminar is : cum pe ¡te ipfa, & 
lúe y vel detecta fint.vel antta 
crimina fmgulonm : grita­
mos contra a pefte finalmen­
te , & contra a co r rup^áo 
dos ares; & nem a corrup-
q:xo dos ares emmenda os 
noííos podres , nem tantas 
mortesempeítadas emmeft-

dúo 
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£Íao as noíTas pcftcs. 
7 T u d o ifto he de Sao 

C y p r í a n o , & aíli argüe 5 & 
convence a nofía ignoran­
cia j poís fennndQ todos 
os ríos do caftigo , igno­
ramos a fonre delíes. An­
damos ccgos, í cnho-es , & 
peores que egos , pois fen-
t indo todos o mal da penij 
ignoramos o mal da culpa. 
C'uidamosquea pefte, que 
a fome3 & a guerr a, 011 fao 
o ar corrupto 3 ou a eííerili-
dade dosfempos, 011 a h -
bcrba injuíla de noííos íni-
m i g o s , & elle náo he fe 
n á o » eu peccador. C u i ­
damos cjue a ruina da caza 
foy odio do mao vizinho, 
que a pe r ten^áo maldefpa-. 
chada foy ínveja do adver-
farío, & elle náo he fe nao, 
eu peccador. Finalmente 
choramos a N á o da Repu-
blica mal govcrnada , & 
combatida por todas as par­
tes dos mares, dos ventos, 
& das temp( fbdcs , Se a 
Repúbl ica indofe a pique, 
nem faó as t e m p e í b d e s , nem 
os ventoSi nem os mares,íbu 
eu peccador. 

8 Navega va o Pro-
pheta Joñas pera a Cidade 
de T h a r í l s , eis que comef-
íao a enfurecerfe os ventos, 
a alterarfe os mares, a N á o 
por hum , & outro lado 
aos tombos, o leme perdí -
do , rafgadas as velas 5 & ín^ 
dolé já todos a p ique , eis 
os gritos , eis os alaridos, 
eis as confuzoens, & J o ñ a s 
dormindo . Cre íce o peri-
g o , 8c ao alijar ao mar das 
fazendas , & das mercan-
c ías , crefeendo na dezeípe-
ra^áo os ays, 6¿ romp^ndo 
os ares as vozes , acerda 
J o ñ a s j T a , que fazeis, d iz 
aos dezcfperados navegan­
tes , tende máo , tende m á o , 
a mim me lan^üi ao marj 
porque nem o mar , n- m 
as ondas, nem as nuvens, 
nem os ventos faó a cauza 
do que vedes, f o n eu. E í i e 
vento fou eu , ellas nLivens3 
& ellas ondas fou e u , elKs 
mares, efía t e n i p e í l a d e t u 
a movi , eu alevanrei , eu á 
cauzei, Í%0 fum qm pec-cai jon ̂  
v i i ego cjtmmque egt-, tolhte IX 
me, & mitttte m mate 3 [cío 
enm ego % quomam propter 

S i me 
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me tempeftas hcec granáis 
vemt. M i s h a t a l dizer de 
JoniS! Jün.3S , fr* tambem 
nao cft iis enjoado , que d i -
zeis ? Se os ventos, S¿ as nu-
vens, eftáo rafgando eíTas 
Telas , & quebrando eflas 
t n x í r e M s j vos the agora 
eí l iveñés dos m í n d o , como 
íois vos nuven<? , Se os 
ventos , Ego fum ? Se as 
onda* , & os mares eí tao 
aí]I>urando eífa N a o , & 
fef! ndolhe os erados-, & 
v os at be a gora íem a brir 
olhos, como fois vos o mar, 
& as ondas, Ego fum ? Por 
ífíb mefmo , diz J o ñ a s , por­
que eu fou hum homem 
taó difeuidado, & inadver­
t ido , que me lanero a dor­
mir , quando Déos me man­
da vigiar 3 porque fou hum 
homí-Qi ta© peccador J & 
rao c e g ó , que nao tenho 
o l b o s p e r a v e r , oque Déos 
me manda r & quanto a 
Déos fon obrigado , por 
i f l o eííes ventos, eftas nu-
vens, nao íaó ventos, nao 
faonu^ens, mas o meu pe­
cado , E.go fum qmpeccavt-, 
por ififo eftas ondas, 6c eftes 

mares, nao faó mares, nao 
faó ondas , faó as mínhas 
culpas , Ego qui imque 
egt. 

9 Eís A qui., Catholicos, 
oque eu dizia. Levantam-
fe contra a N á o da R e p ú ­
blica as tormentas, &" tem­
pe fiad es de tal for te , que a 
diígra^ada Repúbl ica chc-
ga quazt a fumergirfe,&: irfe 
a pique , 5c porque? N a o 
porq os elementos rodos fe 
eonjurem contra e^a N á o ^ 
mas porque os J o ñ a s dor-
m e m , & os J o ñ a s pecao» 
L a v á o so mar a perderfe 
todas aquellas fazendas, & 
mercancías , & vos cuidáis , 
que o mar as engoíe , & que 
as engole he J o ñ a s . L a váo 
feiras em pedamos as velas, 
U galbardetes com que na­
vega v á o em pop* aquellas 
Cazas , & vos cuidáis , que 
tudo rompeu , & rafgoo o 
vento, U quem rom peo, & 
rafgou tudo foy Joñas . Def-
fazemfe em diluvios os ares; 
& fuziláo rayos as nuvens, 
& eftremeííendo a N á o da 
Repúbl ica , 8c alagandofe, 
vos cuidáis, que os diluvios, 

& os 
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& os rayos faó exaía^oens 
da rerra , & os rayos, &: os 
diluvios íaó Joñas. Emíioi 
o Sol abrazado emfogo vai 
fccando de ra! forre, & queí-
mando a Nao do Reyno, 
que roda aberra em bocas, 
&já Náocabreaa Nao, pa­
rece vai dezefperada a mor-
rer no eílaleiro , & vós cui 
dais que o Sol he o que 
queima, & abraza a Nao , & 
quemqueima, & abraza ru­
do he J o ñ a s , Egofumqui 
peccavi. 

10 E fe os peccados 
faó a c a u z a d o s c a í b g o s , & 
das ruinas, que vemos , pera 
o remedio de tanros males, 
qae remedio ? O remedio 
he nao peccar, & chorar o 
que fe rem peccado. Qiian-
do a cauza do mal he o ían-
gue, o remedio he picar o 
enfermo, & rírarlhe o fan-
gue j & quando a cauza dos 
males he o pecado , o reme­
dio he picarme eom o mef-
mo peccado , & langallo 
fora. Viafe o Prodigo per­
dido, morto de fome, def-
pido , & roro, & conhecen-
do, que a cauza de tanros 

males erao os feus pecca­
dos , que fez ? Picoulc com 
os précados, pede a D é o s 
perdáo delles , Paccavi tn LMC. 
CMutfi, ¿r coram te, & def- 25- 12 
pindofc de toda a culpa,vef-
teo Déos de rodos osben^ 
Prrferte ftolam primam, & 
indmte tllum. E o bom L a -
d r á o q u e f e z ? Vendo que 
aforcaj emque morria, era 
eíFeiro dos roubos , dos ho­
micidios, &- da má vida, que 
fízera, picafe com os rou­
bos, & homicidios, picafe 
com a má vida , & cortan­
do com a dordocoragaó a 
tantos males a cauza,pede 
a Clv lito crucificado o per­
dáo de fuas culpas, Domine^ Luc. 
memento mei. E que jhe 23.21 
fuccedeu ? Lancados fc;ra 
pella lanceta da dor os po­
dres de táo máo eftamago, 
pagou o enfermo da malig­
na á faudei dos frenezis ao 
juizo, da mnrre á vida, & da 
forca ao Paraizo , Hodie í" 
mecum eris mParadifo. AC-
fi fe curáo os males, tiran-
dolhes â  cauzas, & he en­
gaño cuidar, que hs de ha-
ver faude, em quanto nao 

S 3 c d L ó 
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ceííao a$ cauzas da doen^a. fuá emmenda, vendo Déos 
C o m o ha de parar c r i o , fe aos Ninivícas arrepenít idos 
afontecorre ? C o m o nao levanta a mao do cafligb ^ 
hade abrazar o f o g i , í e ar- que os ameagava , 6c per» 
de a Itnha ? Faga fecar a doadas as culpas fícáo l i -
fonte quem quizer q u e n á o vres, & a C i d i d e , Vtdtt 10 
corra o r io , 6¿: tire ao fogo a Dtus epera eorum, quta con-
lenha , quem quizer que nao l e r j i junt a vta Jua mala, 
arda o fogo. O u v i . & mifertus tfi Juper malt~ 

11 Pera que Nineve fe ttam. Agora ne t a» . E m 
nao abrazaí íe , que fez N i - quanto os Ninivítas per-
n e v é ? T í n h a Déos amea- ftlbáo em peccar , & nao 
£ado a Nineve a fuá total feemmendarspeifif t ío Dees 

h a m Xüxm > Adhuc quadraginta em os afligir» & Joñas em 
* d k s & Nimve [ubvertetur* Ihe pregar a ruina. Cho* 

& pera Nineve evitar a ru i - rao os Nin ivkas , GeíTdó 
na , que meditou ? Que fez? os peccados , & ao cor-
O que medi tou , 5c o que rer das lagrimas , 6Í ao 
fez , foy tirar ao fogo a le- ceíTar das culpas, ceíTa, 6c 
nba. E n t e n d e r á o os N i n i - pa r aoca f t í go , & porque? 
viras, que a lenha^emque Porque o rio náo correcm 
fe ateava o fego da fuá total fs focando a fonce , por-
aíTolagao, eráo as fu as tor- que o fogo n á o abraza em 
pezas j os feus enormes j & Ihe tirando a lenha. Arre* 
depravadosdelidos, & que pendamonos , Catholicos^ 
í ízeráo ? Cu berros todos como os N i n i v í t a s , de nof-
deCilicio, diz o T e x t o , c í a - fas culpas j fagamos peni-
m a r á o a D é o s , ped i ráo m i - tencia de noíTos peccados, 
zericordia s 6c contr i tos , 6c jtjuemos , cubranionos de 
arrependidos de feus pecca- cilicio ^ pegamos a Déos 
dos , que Ihes fuccedeu ? mizericordia que íecando 
Como Déos nao quer a nos deí lá forte ao rio do 
morte do peccador, mas a caftigo a fonte , parará o 

lio 
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r i o J & t i r a n d o defta forte a 
Jenha ao fogo da ruina, cef-
fará o fogo , E t mifertus eft 
Deus. O Deüs de Nrneve 
he o me ímo que o Déos de 
Por tuga i : Deosperdoou a 
N i n e v e , mas nao a Nineve 
pecadora, fe náo a Ni-nJve 
arrepcndida, Convcr t a í e 

Por tuga l , arrependafe Por-
t ü g ú 3 que o mefmo D é o s 
que percjOou aos NiaívítaSí; 
como he fempfe o «Tjcfmo, 
tambem ñss ha de pcrdoar a 
nos, a nos por illa infinita 
bondade, anos por fqara i -
zencordia. 

s S T R O 
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meneja as armas o entend'tmento, que o 
valor y va i mats fegura a vita­

ría nos acertos do jm~ 
zp, que ms do 

b r a p . 

§ . r . 

A ó he cótra 
o meu inílí-
tuto o Stro-
ma y que vos 
proponho , 

porque oSenhor dos extr-
citos^que he D é o s , ta ni be ni 
enílna a dar batalhas. Pega-
Vá David da funda, 6c der-
rubava Gygances no valle 
de Teribincho j pegava Da­
vid da Arpa , 6c afugenrava 

o Demonio do corpo del -
Rey SauL E ao bra^o de 
David meneando a íunda 
quern o enfinou a vencer? E 
aos dedos de David t ocan ­
do a Arpa quem Ibes enfi-
nou a bi ta lha, 6c avitoria? 
O meímo David o d i í í e , 
Benediflm Dommus Dens „ . 
rneus, qui docet mamsmeas , { 2 ' , 
ad pr/elmm , & dígitos meos 
ad bellum. Bem dito feja 

meu 
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metí D é o s , & mm Senhor, 
diz David, que tile fov o 
que me eníinou o brs^o pe­
ra derrubar o Gygante 3 tk 
elle foy o que me enfinou 
os dedos, pera vencer o De­
monio , Qui docet manus 
meas ad prdltum, ó dígitos 
meos ad bellum. De forte 
que enfínar a batalhar tam-
bem heaí íumpto de Dcos, 
& f j he de Déos , porque 
náoferá noíTo ? Digo pois, 
que com melhor íucctí ío 
meneya as armas o enttndi-
mento ,queo valor, & que 
vai maís ítgura a viro ría nos 
acertos do ju izo , que nos 
do brago. 

2 Que armas ao pare­
cer maisvitoriozas, & que 
brago ao parecer mais vá­
leme, que o do Golias ? As 
armas ocobr iáo defde acá­
bela athe os p é s , & fobre í l -
rem de prova, eráo taó (oli­
das, táo forres, & tac do-
bradas} que a Taya de malha, 
diz o T e x t o , pezava finco 
mil fyclos debronze, M o 
ferro da lan^a fe isecntos. O 
corpo, que veftia eftas ar­
mas ,6c o brago quemenea-

va efta langa, era corpo , & 
era brayo taó proporciona­
do a poder com tanto pezo, 
que corpo, & bra^o eráo de 
hum Phihftheu , que fubia a 
feis covados, & hum palmo 
de altura, Alütíidinisjex cu- t.Rigl 
btíorum > & palmt. Saye a 17. j - . 
dezafio David contra taó 
pederozo, & armado G y ­
gante, & fem maís armas q 
o íeu cajado, & a fuá funda, 
com hüa máofírniafenoca-
jado , com a outra da volta á 
funda, difpara a pidra, dá 
na tella do Gygante, & cayé 
o Gygante vencido, Jnfixus . 
ejt lapistnjronte ejus t & ce- ^y 
cidtt. Pois o aimado por 
térra , pois o fem armas ven­
cedor ? P o i s o Philíftheu 
cabido, pois David fobre o 
Phihftheu ? S im, que o Phi-
liíthcu so fe fíou da»» armas, 
& do valor, & David mais 
fe coníiou no juizo, & na 
rezáo . O Philiftheu so fe 
fíou das armas, & do valor, 
porque feleres o T e x t o , so 
fe íiou o Gygante em forta-
lecerfe de armas, & em bla-
zonar valentías. Porem Da­
vid que fez.3 Sahio á cam­

pan ha 
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panha todo advertido, todo 
juizo, todo rezáo: todo ad­
vertido j porque fe¡ leres o 
Texto, efta batalha de Da» 
vid foy primeiro mui dií-
cutída diante do Rey, & 
poriflbbem ponderada. Sa­
bio todo rezáo, & juizo, 
porque a rezáo, Sz juizo Ihe 
ditaraó difpkfe das armas 
de Saúl com que nao podía 
tomara funda, em que era 
dcítro , &: eleger as pedrasj 
& finalmente pera moftrar 
que a viroria toda fihia da 
rezáo , & juizo , com que 
pellejáva, difparou o tiro, 
levando a funda duas vezes 
ao juizo, & rodandoa fobre 
a cabera, E t circunducens. 
E corno armas, & pulfos de 
huma parte, & como juizos, 
& advertencias de outra, 
mais feguraó a vitoria as 
advertencias, que as armas, 
mais os juizos, que os puU 
fos, o Gygante inadvertido, 
pollo que armado , cayei 
David desarmado, mas com 
advertencias, vence , O 
Philiftheu com mayor pitU 
fo,mas fem rezáo, he o mor-
COÍ David com menor bra^ 

90, mas todo juizo , o que 
rriumpha, Infixus efi laptS m 
fronte tj us,& cecidit. 

3 Por efta eaéza duvi-
dava o melhor Poeta entre 
os Latinos, qual era mais 
pera temer, fe a arte do ini* 
migo, fe o valor i Dolus, an yirg, 
vtrtus qms tnhojte reqtúrat '. 
Mas rezolutamenté enten-
deu o outro, que ñas vezes» 
6c nos revézes das armas 
mais operava o bra£o bem 
aconfelhado, que bem ar̂  
mado, 

Gonfdw vttlms, quam v i -
rtbus armagermtur. 

Tíraime ao inimigp o en-
fino, tirailhe a dilpofigao, 
tiraühe a ordem, & por mais 
valente que feja , veUoheis 
cabido , & porque ? Porque 
fem ordem , & fem enfino 
nao ha vitoria; fem o juizo 
dífpondo, & fem oentendi-
mentó ordenando , feja o 
brago , & o valor do adver-
fano o mayor , ha de cahir. 
Nao fayames do mefmo 
paflb. 

4 QLier David vencer 
ao Gygantei, 6r pera o ver 
cabido , & poftrado, onde 

pos 
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pos a mira, ©u o ponto ? Em Ihe a cabega que os braf oŝ  
acertar, & dar coma pedra & mais havia de refpeitar-
ua tab 9a do Gygante , hifi- Ihe a penna, queas efpadaŝ  
xus eft lapis m f> onte ejm. N ó t e m o cazo. Na deman. 
Pois porque nao íaz David da , que propuzeráoa Sala-
o t i ro , ou aos bragos do Gy- máo aquellas duas mulheres 
gante, ende cftaváoasfor- pertendentes ambas do mef-
jas, ou aopeitodoGygan- mo filho , obrou Sakmáo 
te , onde eftava ovalor, fe duas aegoens : pedio a efpa-

1 Reg, nao i cabera, Jn fronte ? Por- da, Jferte mthigladmm -, & 5- Rei* 
l7' 49- q David nefta batalha que- dcpois dando a Tentenga , 3 24e 

na ver ao Gygante cabido, manda partir pello meyo ap 
& pera o ver na batalha ca- Infante, Divtdtte InfanUm. 
htdo, quiz vello defeabega- Quando Salaniáo pegou da. 
do. Queréis ver ao inimigo cfpada, ninguem eftfemef» , 
vencido, qutreis derriiballo? feu, mm perdtu as cores^ 
Como fera entendimento, quando porem Ihe cuvirao 
íem ordem, 6c ftm difpoíi- ojuizo, co n: que ít ntenceara 
gao ñas campanhas tudo vai o cazo, dvz os Texto , que ,( 
perdido , fazei o que fez ninguem fícara % que o nao , 
David : nao tratéis pera a tenrícííe, & rcfpnraíTe, A -
Vitoria do valora & brago do dhi t ttaqne omms J¡racljt{~ ^ a^ 
inimigo, trata i de Ihe per- dimm, qued jvéicajjet Kex; 
turbar o juizoj nao ponhais & tmfíe/mt Regem. Pois 
o ponto em a tarlhe as máos, quando Sala máo pona da 
& fendcrlhe o peito, ponde eípada, ninguem fe eniia , & 
o ponto em dezararlhe os quando o íeu juizo renten-
intentos, & confimdilhe a ceya o pteito todos deíma-
cabega, Infxus eft Upis tn yáo, J m m u n t Regem-Sim, 

fronte. Eu pello menos, k queSalamáo, feaopuxarda 
nos campos Philippscos me: efpada moílrcu fer homcm 
aprezentaíTe bjtaiha Julio de vafeóte coragáo ,ao dará 
Gezar, mais.havia.de temerá fentenga raoftrou fer homé 

de 
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de vatente cabega , yíudivit 
Ifraeljudicium; & hum Ca-
pi táo , hum General, & hum 
Rey mais reípeitado fe faz 
pello que difpoem com ju i -
zo , que pello que difcom-
poem com a efpada, mi s 
medo mere fcnrenciando, q 
efgnmmdo , E t timuertmt 
Regem . Que vai no bra9o 
fe o juizo o náo governa? 
Que vai no valor , & ñas 
muitas armas, fe falca ao va­
lor a rezáo, & ás armas o fío? 
Valor femjuizo, armas fem 
rezáo, bra^o íem cabera, he 
navio íem norte, he Cavallo 
fem freyo,he cegó fem guia, 
he dia fem Sol, & exercito 
fem bandeira, E fem ban-
deira o exercito, & fem Sol 
o dia, & fem guia o cegó , & 
íem freyo o Cavallo, & fem 
nortea Nao , em q116 Para 
tudo ? A Nao fem norte he 
naufragio, o Cavallo fem 
freyo he precipicio, o cegó 
fem guia he queda, o dia fem 
Sol he tropeflb, & o exerci­
to fem bandeira he defpojo. 

5 O quantas Vitorias fe 
tem perdido, ó quantas em-
prezas fe malogrará© * náo 

por falta de forjas, de armas 
& de foldados, mas porque 
as forjas fahiráo a campa-
nha fem confelho , as armas 
fem dífpofí^áo, & os folda­
dos fem ordem. Eu náo du-
vido, meus valentes, que 
forjas , armas, & foldados 
faó neceífaríos pera confe-
guir as Vitorias; mas quem as 
aflfegura , gue fe náo percáo 
f que he o ponto todo} náo 
faó as forjas, he a rezáo que 
as governa, nao faó as armas, 
he o juizo com que fe me-
neáo , nao faó os foldados, 
he o confelho com que peí-* 
lejáo. Na guerra de Abfa-
láo contra David mayores 
eráo as forjas, & o poder de 
Abfaláo, que o de David, 6c 
com cudofendo o poder de 
Abfaláo fem comparado 
mayor, David o deftruhio, 
& o venceo,& porque? Por­
que aínda que Abfaláo t i -
nha por fia for9a, & o po­
der , David teve por fi o ju i ­
zo , & o confelho. Ora ve­
de. Advertindo David que 
as forjas, & poder de Abfa­
láo eráo fem comparado 
fobre as fuas, & que corpo a 

corpo, 
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corpo , & de poder a poder 
2 . Reg, 

nao podena vencello , Ncfj? 
1 S ' e m m ertt nobis effngmm afa­

ne Abialon, que fe z David? 
Chama a Chuzai hum gran­
de conlVlheiro feu , dizlhe 
que í> paíTe á confidencia de 
Abfalao j %í que como foííe 
admittido aos confelhos, 
nelles íallaífe, & á i k w h ñ f 
fempre em prol dellc Da­
vid 3 Hociciandclhe todos os 
alvitres, & difpofigoens do 

%.Reg. inrmígo, Omne verba qffod-
ctmque auduris de domo Re­
gís indíCabis, Ifto fez David, 
& parece que havia de fa-
zer mais. Pois David, fe 
vem eonEra vos tao grande 
poder de Abíaiáo, porque 
náo ajuncáis tambem con­
tra Abíaiáo grande poder? 
E fe zombais de conduzir 
grandes levas , porque no 
confelho de Abfalao fendes 
por voso juizo, o confelhoj 
éc os avízos de Chuzaf, 
Chuzai , que he hum so ho-
mem , que ha de fazer con­
tra Abíaiáo? Obrou David 
como foldado real , cu co­
mo o Rey dos fo Id a dos. Sa­
bia David ja por c xpenccío* 

6c tambem pella rezao, que 
a certeza 5 & feguran^a das 
Vitorias nao dependía tanto 
do rointo poder, quanto do 
muitodifcorrer, & por iíío 
querendo vencer a Abfaláo, 
& fegurarfe na vitoria, náo 
fez cazo do poder, fe náo de 
Chuzad Tenhaeuhum bo 
entcndimento por mim ñas 
materias de guerra, &• polí­
ticas roilitaresjdiz David, Se 
tenha Abfaláo o poder que 
tiver, gue o poder íerá feu, 
mas a vitoria he miiíhaj 6c 
aíll foy. 

6 E efta deve fer a re­
zao porque ñas batal has fen-
do as efpadas as que mataoi 
6c as q derrubáo, as coroas 
da vitoria náo fe poem ñas 
eípadas, feuáo ñas c a b é i s , 
Com ílte géneros de co* 
roas triumpbaváo os Ro­
manos j com aTr iumphaí , 
com a Obfidional, com a 
Cívica, com a Mural, com 
a Caíhenfe , com a Naval,. 
& cé a Oval, Com a Oval, 
que era de murta , entrava o 
Emperador coroadona C i -
dadedepois de alguma Vito­
ria de meaos porte : com a 

Naval, 
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Naval 3 que era de ouro, fe 
coroava o que na bitalha 
marifima primeíro faícava 
por forca na Nao do intmí-
go. Com a Caftrenfe, que 
tambem era de ouro, fahia 
coreado aqueíle íoldido q 
primeiro á forga de bra^o 
rompía as linhas inímigas, 
& entrava nos arrayáis: com 
a Mura l , cambem de ouro, 
coroava o Emperador ao 
primeiro que podo a efeada 
fubia o muro , & entrava 
a praga: com a Cívica , que 
era de carvalho , coroava 
hum Cid idáo Romano a 
ou t roCíd jdáo ,quando em 
algüma batalha o livrava 
da morce. Com a Obfí-
díonal coroavaó os cícia-
dos na praca aquem os li­
vrava do cerco fazendo le­
vantar o inímigo. Com a 
Tnumphal finalmente, que 
era de ouro mais puro, cn-
traváo os Emperadores t r i -
umphando em Roma de-
pois de confeguida a Vito­
ria . E todas eftas coroas 
ta o díverfas ; & por taó 
diveifas fa^anhas mereci­
das i onde fe coloca vaó 3 6c 

fe punhaó ? Ñas caberas 
dos vencedores. Eporque 
nao nos bracos, ou ñas ef-
padas, fe nao ñas caberas ? 
Pera fignifícarem que asco-
roas de todas as Vitorias 
mais fe devem á boa cabe~ 
^a, que ao bom braqo , mais 
á boa tefta, que á boa ef-
pada. 

§• n. 
7 TT^ A rezao de todo 

%4 i í l o , fe bem a ad-
vertirem os grandes ío l -
dados , he muito clara, & 
bem fundada ñas regras 
da raefma milicia. E que 
eníinao as regras da mili­
cia? Pera fe confeguir o 
fím que fe dezeja, que fao 
as Vitorias, oque enfinaó as 
regras da milicia nao he a-
montoar gente , & amon-
toar pedras , he regular as 
fortifícagoens , eleger os 
poftos, por a gente em or­
denanza, prevenir os inten­
tos do immigo, faber acu­
dirá hum repente, armar á 
filada, advertir ñas entradas 
nao diícuidando kdas falli­

das, 



S T R O M A XX. i%7 
das 3 & finalmente difpor 
eom tal acertó , & or-
dem todos os anteceden-
res , & confequencías da 
campanha, que a vitonafe 
configa , & fe alcance. E 
tudo illo que o faz? Nao 
as efpadas, mas as caberas, 
nao os bracos, mas as tef-
tas.. He o entendimento 
dos homens como huma 
Trindade na térra , único 
no fer > Trino ñas opera-
joens; aprehende , ajuíza, 
h. difeorre: em quanro tn -
ttnd mentó aprehenílvo ai-
canga com p r o m p n d á o , 
em quanto juizo tente ya 
com profundidades & em 
quanto difeurfo infere das 
premiíTas, & dos meyos as 
confequencías ínfaliveis. He 
tambem o entendimento o 
que ajuízando, & diícurfan-
do fobre a contingencia das 
emprezas [que na guerra he 
a mayor] o que prevé, & 
adevinha os fucceííos futu­
ros, o ciue comprthende as 
rezoens do intento, & os 
meyos proporcionados, ou 
pera confeguir os fucceííos, 
ou pera fe fahir dos apéreos, 

E fe efte he o entendimen­
to , & aínda mais, quem 
mais neceíTario pera as v i -
tonas que o entendimen­
to, 

8 Na celebradiflima 
vircria 5 que Debora alcan-
9011 do exercito delRey 
labin governado pello Ge­
neral ¿izara , aquem den 
Dtbora as gracas^ da vito-
fia abaíxo de Déos Author 
de todas ? Parecendo que 
asbavia de dar ao valor , & 
as armas dos feusfoldados, 
nao deu as gracas fe nao 
á ordem , & difpoíl^aó 
das Eíhellas, De Cala, di- / ^ v . 
zia aquella , que fendoMo- j . 2 0 , 
Iher, mertceu ter por fon­
dados as Eílrellas, Ve O -
Jo y diz Dtbora, dmicatum 
efi contra eos : StelU ma­
ne ni es tn oí dme , & curfu 

fio, adverfus Si¡arüm pig-
naverunt. Pois fe o valor 
foy o que puxou das eípa-
das, pois íe as efpadas de-
gobráo o i ni migo , as gra­
cas da Vitoria porque fe 
háo de djr á diTpoíi^áo , & 
á ordt m j Stellte maneníes 
tn crdme , ó1 curju füo ad-

1 verjus 
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verfus Sifaram pu^mverunt? 
Sibem porque? Porque a-
inda que degolar ao mimi-
ga p -rtvnqi ao valor, 6c á 
efpada, a dirpofigáo , & a 
ordem com que iflb fe obra 
pprtence ao entendimento, 
& juizo: & como o mais 
neceífano pera conf guir 
os intentos, & fihír da bita-
Iha com a Vitoria 3 he hum 
bom juizo ordenando5 & 
hum bom entendimento 
difpondo, por ifib Dtbora 
deu as grabas da.vito ría , naó 
ao valor, mas á diTpofigao 
do valor 5 náo ás efpadas, 
mas á ordem das efpadas, 
Stella manentes tn ordme, & 
curfu ftw 5 adverfus Sifaram 
pugna ver uní. 

9 E daqui vemos que 
muítos exercitos em Tolda­
dos, efpadas j fuperiores 
fem comparagáo a cueros, 
fícaráo vencidos os muitos 
dos poneos, & os inumera-
veis do menor numero, A 
hum mühaó de foldados 
delRey Dario venceo Ale-
Kandre com menos de fe-
fenta mil homens. Com 
trezentos homens venceo 

Gedeáo ao exercíto dos 
Mddianitas tantos em nu­
mero 3 que os comparou 
o Texto a nuvens de ga­
fan hotos 3 U t luctiftarnm 
multitudo- E deixando ou-
tros infinitos excmplos,cotn 
so dez mil homens ven­
ceo , & deftruhio a nofla 
Debora o innumeravel ex-
ercito del Rey labm dego-
lando , & poílrando tudo 
por cerra , Omms hojitum 
multitudo ufque ad míeme-
cionem cadent, E os de 
Dario , & os de Madian, 
& os de L b i n , porque 
aíll cahidos fendo folda­
dos fem numero j & os de 
Alexandre , & os de Ge-
deáo , & os de Debora , 
porque aíll triumphando 
fendo tao poucos ? Por­
que os milagres que faz a 
difpofi^io , & a ordem , 
desfallos a defordem: ven-
ceráo os poucos , & fo-
raó vencidos os fem nu­
mero , porque os intime-
raveis fem difpofigáo, ho 
defpojos do que mal fe or­
dena , os poucos bem or­
denados faó triumphos do 

que 

í t idicí 

Ifidicí 
4. 16. 



S T'R O M . -A \ X X 

cjüe bem fe manda 5 Stúlte. 
mmenUs m ordme. E por 
eíta caufa [peíio quatenho 
l ido, & óuvido nefta ma­
teria ] ms atrevo a dizer, 
que ñas campanhas sonde a 
cabera nío governa os ksm. 
eos, aonde os defígnios do 
j u i z o j & difpozicoeos do 
cnrendiaiento náo meneáo 
as operacoens 3 atrevíale, 
digo j a dizer, que a muirá 
gencej oáo so náo ha de ven­
cer, mas que avmuicagenie 
iie'com o fe - i b ra gente , oe-
nhiima. JeremiaSs que afli 
o-encerideu, akaméte o cho-
rouaíli. 

10 Falla o Propheta 
Jeremías da Cidade deje-
rufaiem , & diz paTrnoza-

Gerew, mente afilm y Óuomodo Jt-
Tren. 1 fót jola Civitüs pieria popu­

lo-, fauía efi f i é tributo do­
mine gzntmm \ .|eruíii]enT3 
que he lito que vejo ? Fe jo­
te a íenhora das gentes pat 
gando tributo j & vendóte 
chea de gen re , vejóte so! 
'Afduvída eftá muí ..«ciará, 
l i e paro no .Sold) m3 Screpav 
ro - no'-Plena, chea; JPois fe 
e íl a v a fe m ge n te J e r u fa le ra) 

fe eílava so i Sola, como ef. 
Cava atulhada , & chea de 
gente 5 Plena ? E fe Jerúfale 
eftava chea , & atulhada de 
gente, Plena, como eñava 
so 3 6v fem gente 3 ? D i -
reí j eílava Jerufalem chea 
de gente, que a defendef-
fe s porque na reaiidade ti« 
nha Jerufalem dentro de 
ñ muita gente. Plena populo^ 
eílava so, & fem genre^ que 
a defendefle , Sola CíviíaSy 
porque toda a gente de que 
eílava chea era 00vo fem 
ordem/em governo 5 & fem 
rezáO) comenta o Cardeal 
Hugo , Plena populo 3 Idej% 
•coeitatiombm invtthbus..y 6c í* 
huma pra^a , ̂  huma cam»-

pzsúíkjk huma Gidadf.. aiii-
d a q u e e (1 e j á o c h e a s d e, g e n-
te pera a batalha > ou pera a 
detenfa» fe a gente .náo tem 
e n t e nd i rn evn t o : p e ra g o ve r-

! n a r fe , ne rp c em j a i z o j n ao 
te'nr gente .a campa nha y nena 
a Cidade : .eilaráchea a.Ci». 
.dade ye^araacampanha: ca-
berta.d^ foldadosj mas poí 
mais aculhada; que eíleja a 
C3mpanhav-& a Cidade, de 
homens, Plena ^ fe. náo 

T ; • : ÍU-ÍZO, 

ff(f(r 



zpo S T R O M A XX. 

j u i zo , fenáo ha rezao, fe vezes a OdiíTeya. Efcrcvía 
náo ha ordem entre eiles^ o. que obrava lulio Cezarf 
Cogitaíionibus: imttlibus , a trazendo em huma máo a 
multidáo he entulho > & a péna,na outraa efpadajík da 
multa gente he nenhüa gen- penna, & da efpada forma» 
te^ Sedet [ola. va em íí mefmo hum elle^ 

11 Eya pois, va fempre Por efta caufa dízía Táci to , 
íobfeagente>& fobre ova- que os Varoens de íumma 
lor , o coníelho, & a rezáo^ fortuna na guerra, mais de­
ja que k m rezáo, tk fem có- viáo aos langos com que a 
felho, m o ha gente haven»- juizavao , que as lanzadas 
do gente, nem valor haven- com que feriáo, Pleraque t^ f*c. 
do valor. Em Portugal nao J tmma fortuna aufpicüs, & ¿¿*J ¡ ' 
falta gente y nem valor pera conjilns, quam teüs¡ ó* tna-
as mayores Vitorias ^ o que mbusgen. E omeímo Deos 
pode faltar be a arte, he a por Salamáo fobre todo o 
advertencia > he a deftreza, poder pos o faber, Melwreft Eafeb, 
bea dífpoíigáo, & he a intel- fapientia fort i tudtm. O cer- 9. 
lígencia mihcari & pera que to he, & acaba» que perdí-
nada difto falte aptendafe do o mundo» vencido, & 
rudo co grande cuidado, & coquiftado pello Demonio, 
náo fe entregue a Ginera % & havendo de recuperallo, & 
o Bafíáo fe náo ás Aginas, reígatallo huma das Peíípas 
A Aguia he o Mimftrode Divinas, qual dellas foy? 
lupiter $ porque so Aguias Foy o F ü h o . E porq mais 
no enrendimento íabem fer o Filho que algüa oucra das 
rayos na campanhaj&defia Peífoas Divinas? O verda-
forte ajuntandofe ao valor deiro porque Déos o fabe^ 
a af fej &fatodoo exercito a mas o que eu fei, & todus 
fciencia, conquizaremos o fabemos,he que o Filbo por 
mundo. Alexandre conquif forga da fuá procefíaó he ro-
rou o mundo, mas na máo do entendimento , & a Sa-
da efpada fe ¡he via rauicas bedoria do Pay, 6c pera tirar 

das 
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das garras do maiór iními­
go ao mundo inreiro, quem 
prim eirá mente procede fa-
bio he o priraeiro pera a v i -
tona , & quem nafce todo 
enrendimento he o que ve ni 
nafcendo pera os criuphos. 

12 Mas fobre rudo,mt us 
Catholicosi quecomvoíco 
fallo, ja fabeis que o Aurhor 
de todas as Vitorias he em 
primeíro lugar o Déos dos 
cxercitos, fem D e o s o á o h i 
poder, nem faber que ven^a. 
Com Déos áUnte he o ;: 0-

derj 6c ofaber íoconquifta-
ve!. Sem Déos o mayor va­
lor he fraqueza 5 & a mefma, 
fabedoria faó crros. Com 
Déos a mefma fraqueza he 
invencivel, & a mefma ru» 
deza fabia. Vencerá David 
Philiílheus, mas em neme 
de Déos , I n nomine Domi- i itee, 

.Tríumphará Gedeáodos 17.45", 
Madianitas, mas Deos dian-
fe com a cfpjda, & entáo 
elle, Gladius Demini, & l«dic. 
GedeoniSt &c9 7 .10 , 

STRO-
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dtivcffemGs de morrer, fendo ja a nojja 
morís a mefma 'vida. 

pt A recia me eí 
^ enfado o dif 

curio deíle 
Srroma^por 
que fendo a 

vida huma mi fíum mínifef-
ío 5 & claro defengaoo de íi 
mefm-a 3 baftavs peta a cau­
cel la, & pera a emmenda da. 
vida, o que clara, & eviden­
temente- he a mefma vída. 
Clara •>& evidentemente he 
a noíTa vida pó , cinza 5 & 
mor tc ;& qtundo o pó as 
claras me da nos oíhos, quá-
do a cinza evidentemente 
meaviza,&: amorte mani-
feílamente me perfuade o 
quefüu, pera que íaó maís 

difeurfos? Q u a n d o O i n t e 
mandou a ítus Difcipulos 
foííem pregar pello mundo 
o Sagrado Evangelbo, ft f-
Ihes efta advertencia nota* 
vel. Difcipulos meus 3 ide, 
& prega i por todo o mun­
do as minhas verdades, mas 
com eíla advertencia, que 
fe alguns homens nao qui-
zerem ouvir as verdades q 
Ihes pregáis, facudi fobfe el-
les o pó dos pés, 6c nao fhes 
digáis mais palavra , deixa-
yos, Exeuntes mde, excuíiíe 
pulverem de pedibtts ve/iris ^• 
m ttjltmonmm tlíts. Fors dai 
aos ouvintes com o pó no 
roílo^ 6c nao vos caneéis 

com 

11. 



S T R O M A XXL 

com raaisj &deixáyos , Ex-
emites md€ ? Sim, que quan-
do o pó me da no roílo , & 
me diz claramente quem eu 
fou , nem he neceflario mais 
pregar, nem mais períuadír, 
ou difcurfar . Aíll havia de 
fer, baftar o pó quefomos 
pera a emméda, & nao mais; 
mas porque a nofla ceguei­
rá j ignorancia he táo ef-
r u p e n d a , q u e o p ó que baí-
tava pera a emmenda, ja nao 
bafta,acreflrentaremos ao pó 
osdifcurfos, & veremos fe 
bada o que fobeja , ja que o 
que baílava nao baila. 

2 He pois a no fía vida 
pó jCinza, & morce; &" digo 
que he pó, cinza, 6c morte, 
nao só porque o ha de fer, fe 

. nao porqucjá ohe. Pois ja 
che? Que a nofTa vida haja 
de fer p ó , c i n z a , & morce, 
fem fer neceflana a fé a mef-
ma experiencia o eníidajmas 
ja he pó a vida, ja he cinza, 

Gen. 3. & ja he morte ? Ja. Puhis 
l 9 r eSi&m pulvere m reverterá^ 

diíTe Déos a Adáo , & neMe 
a todos feus fiíhos; foís pó, 
& em pó vos haveis de tor­
nar. Tornar em pó la pera 

c futuro, Reverterisi as fe-
pulruras de todos os naci­
dos eftáo gritando , que tu-
do para em poeira} mas que 
eu 5 & vos 3 & todos os ho-
mens ja de prezente fejamos 
p ó , Fítlvtses! Baila que ja 
faó pó tantas vidas ao pare­
cer rao robuftas ? Bafta que 
ja he pó tanta bizarria viva, 
tanta galla, tanta prezu^áo, 
tanta vaidade , tudo p ó , & 
rudo ja pó ? Ja , Ptdvts es. 
Ja faó pó todas as vidas, 6c 
baílava caminharem todas 
pera o pó pera ja o ferem. 
Qiiem negará que caminha 
pera o pó ? Todos ñeñe 
mundo Tomos viandantes, 
& tomando cada hum no 
mundo o feu caminho. mili­
to diverfo do outro, em ca-
minharmos pera o pó todos 
nosvnimos. Como nao ha 
lugar por mais recóndito, & 
fagrado que feja , aonde nao 
tenha juriídígao a morte, ca-
mmhe cada hum por onde 
quizer, 6¿: pera dndequizer, 
todos vamos parar ñas cin-
zas & no pó de huma fepul-
rura. E íc todos caminha-
mos pera o p ó , nao nos ad-

T 3 mi-



294 S T R O M A XXL 

orremo? de que fejamos j i pera o mar morto, ja he mar 
p d , & porque í Porque ca~ morco, §lutiefl tibímare. Ir» 
dahu m he j a o pera o nde ca- mare movtmm. Ca m i n ha-
minha. mos rodos pera o mar da 

^ QiTando O'Río Jor- morte, & fem eíseep^áo de 
dáo á vilta da Arca do Tef- p-íToas neRc mar háo de 
famenta das fuas mefmas beber todos aquelle ultimo 
correnres fez grilhoem pe» trago rao amargom, eomo 
ra nao correr ^ olha David inevitavel j & como todos 
pera o Rio , &: vendo que defde o primeiro inflante 
parava a parte foperior das- da vida jacaminhamos pera 
sgoas» & que a inferiorhia amorte, todos fomos ja o 
eorrendo á precipifarfe no mar pera onde vamos > to­
mar, Ornar, diz David a e£ dos o po, 6c a cinza , que ha-

. ta parre do Rio , a onde te vemos de fer, 6c em que ha-
precipitas, § l m i efi ttbt ma» remos de parar, N d í a ver-

11 ̂  ^ re qnedfttgipi. & tu lordams da de fu nd a va S. Pa ulb o fe i i 
qum cmmrftts es retrorjum? Gjwotidk mmor-, morro to- l ' C?' 
Pois mar o Río?- Se a parte d0,tos dias,, dizia Faulo» E r/W " 
inferior do Rio5que hiacor- eom a mefma certeza dizia *' 6 
refido pera o mar > era Rio^ Abra bao-a Déos , Leqtiar a i Genef. 
porque Ihe chama David D m i m m ménm • cum -fim \%. i j , 
mar, §¡méefttéimare? Cha- pthis* ó ctms j faiiarei com 
malbe mar por iíTo mefmor vofeo Senhor, aínda que ja 
porque aquella parre do íbu pó, Se cinza. Parece que 
Rio h;a correndí> pera a nem S. Paulo nos podía di-
mar, a qi?e chjmáo morto» zcr a ñas que moma todo? 

Hvg. ^tfpd fiigt/ii. I n mare mor * o^áhs^^uotídtem&rmt m m 
€0rd: .tuum'yáiz o CjrdealHugO;: Abrabáoa Déos5. que era ja 
me, &- eorao cada lium he ja o pd, & cinza, Cum Jim fut~ 

pera oade vai j pera o nde v is í é r emif* Se Sáo Paulo 
caminha , porque a parre in- quaradodizia que morria eí-
ferior d ó lorefáo caminha tava viva» como mor ría ? E 

fe 
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fe Abraháo quando fallava com que falla va, & tu do era 
com Déos tinha pés pera J á p ó , & c ¡ n z a , porq Abra-
andar , máos pera obrar , o- háo eílava vendo que era 
Iheis pera ver, ouvidos pera po , , & cínza havia de parar 
ouvir , & boca pera falíar, t oáo t \ \ t y Abfyiiedtibitat'to* 
como eráo já po, & cínza os m pravidebat ; & quem vé 
pés,queandavio; po, & d n . que os feus pés háo de fer 
2a as máos q obraváo^ pó35c pó, & cinza, q as fuas raaos, 
cínza os olhos que viáo. pó, que os feus olhos, q os feus 
& cínza osouvídos que ef- ouvídos , & que a fuá boca 
curaváo 5 & fífialmrnte a em p ó , & cinza háo de pa-
boca que falla va ja p ó , & já rar) já pode aííenrar com l i -

S. Gre- cinzaiPulvist&ctnis ? Deu go que he cinz i , & p ó , Uve 
gor. a rezáo o melhor Inrerpre- &pudfiermt. 
L 24- te dos moraes de í o b , Et fi 4 AíTentaí com vofeo, 
mor' viventemcarnem needum in Catholicos, que todos ibis 

27' terram mors folverat, hoc ta- já pó, &• cinza. E na verda-
men apudfe erant, qtwdfe fu- de fe bem confideraramos o 
turesabfque dubttattone pra- que fomos, aínda em quan-
i'idebant , dice S, Gregorio to vivemos, que outra cou-
Magno. Vivía S. PauiOjdiZ za fió tantos fobreílaltos na 
S.Gregorio, & morria quan- vida , tantos diTgoíios, tan-
do vivía 3 porque S Paulo tos temores, 6c tantasefpe* 
céreamente previa que ca- randas a cada paííb taó mal 
minhava pera a morte, A b f logradas, fe nao huma mor te 
que dubiíatione pravidebant-, viva , ou hila vida já mor ta? 
6cquem vé q caminha pera Queourra couza fao tantos 
amorte, já pode dizer que males taó mortais , quan tos 
eílá morco, Hocapudfeerat. todos choramos em cueros, 
Tínha Abraháo pés cé que & experimentamos em nos, 
andava,máos com que obra- Canta fome, tanta pefte, tan-
va, olhos com que vía, ouvi- ca guerra, tanta mortandade 
dos com que ouvía , Se boca em Fays, em filhos 3.em pa-

T 4 rentts, 
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rentes, U nos melhorespa-
rentes,que faó os Amigos, 
que outra coufa he vermos, 
& experimentarmos tudo 
ifto ^ fe nao entre tragos taó 
amargozos da mizeravel 
vida, irmos pouco a pouco 
engolindo a morte , & tanto 
mais dezabr ida, quantos nos 
vagares mais morte ? E final­
mente que vemos em tudo 
o que vemos fe nao a morte 
de rudo? O mtfmo mun­
do , que nos parece eftar tao 
vivó, íe bem oconílderar-
mos eíiá tao acabado, tao 
fu mido 3 taó mirrado, & tao 
mudado de cores, quemáis 
parece hum cadáver já fem 
atentos, & fem efpiriíos3que 
mundo vivo. O quantos té 
defcahido de todos os feus 
luííres o mundo! E íe nao 
confidcrayo por partes, & 
vede como já eftá morto, éc 
sunda por rodos os lados 

reduzido a cinzas. Ou 
camoí a S. Cypria-

no elegante­
mente* 

ÍL 

5 O Ore debes femdffe j am S. ty. 
i^mundum, nec tlUs vt- prí™-

ribas fiare , qmbustr' cott' 
priusfteterat i nec vigore, & tr* 
robore ee valere, quo antea m e ' 
fr¿evakhat. Sabei todos, diz 
a fegunda Aguia de Africa, 
fabei que tem chegado a tal 
velhice o mundo, que tem 
já perdido as forcas que dan-
tes tinha, & o vigor, & o va­
lor antigo , em que tanto 
prevalecia, eftá já acabado. 
O Invernó já nao da as chu-
vas acomodadas ás cemen-
teiras, Non hyemé ntitrien-
dts feminibus tanta mbrtum 
copia eft O Veráo já falta 
com a fragancia do Sol cre­
adora das fearas, Non fi n-
gibas aflate iorrendis ¡oltta 
fragantta. A primavera já 
fe nao fabe quando venha a 
alegrar os campos, Non fie 
verna de temperie [ata lata 
fmt . O outono falta com 
os frutos, Se a fecundidade 
já nao he a que era , Nec adeo 
arboreisfíettbtis atitumna fa­
cunda. E paíTando o mefmo 
S. Cypriano da morte do 

mundo 
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mundo phyfico á morte do 
mundo moral, continua laf-
íimozamenteaílim. Deeref-
cit tn arvts agríenla 5 m man 
mutaifntks tn eaftrtsjnnoeen-
liainforoijuji i t ia injndietOy 
i n amteitta eoncordia, in arti-
hmperittat in mpnbus d'tjei-
plwa. J á falca nos campos o 
Javrador, no mar o mari-
nheiro, no arrayal o Tolda­
d o , na praga a innocencia , 
no Tribunal ajuftiga, na 
amizade a concordia, ñas ar­
tes a pericia, Se nos coftu-
mes o bom enfino. Enós 
cftendendonos a mais exem* 
píos do mundo ja morto, 6c 
acabado, &" confumido j ñas 
artes manuaes qué de Phi-
dias ? qué de Parrhazio? qué 
de Pciycreto? Na política 
qué de Catáo ? qué de Soló? 
que de Lycurgo t Na mil i ­
cia, cjué de Achilles ? que de 
Heytor ? qué de Scipiáo? 
Na oratoria, quede Tyllio? 
qué de Hortenfio ? qué de 
Demoftlunes ? E indo mais 
adianre. 

6 Na poética, qué de 
Pindaro? qué de Homero? 
quédeMancuano? Na phi-

lofophia , qué de Séneca? 
qué de Píatáo ? qué de Anf-
toteles ? Ñas mageftades do 
Imperio,qué de Cezar ? qué 
de Alexandre? qué de Conf-
tantino ? E finalmente athe 
noNSagrado, pera mayor laf« 
tima de tanta morte, qué do 
ornamento dosPatriarchas? 
qué do alumiado dos Pro-
phetas ? quedos efquadroés 
dos Eremitas ? qué dos cho­
ros das Virgens? qué dos 
exercitos dos Martyres? qué 
dos milagres dos ConfeíTo-
res ? & qué de todas aquellas 
maravilhas, em que floreícia 
o mundo, com que fe honra-
va, & com que vivía? Em 
rudo eftá boje acabado o 
mundo, em tudo reduzido 
a pó, em tudo a cinzas. 

7 E fiippoílo ja tudo 
he pó, 5c tudo cinzas, Seos 
rm írnos homens, ainda em 
vida,}^ cinzas,^ já p ó , co­
mo vimos em A brabao, & 
S.Pauloy pedet áo com tu­
do dizer muitos que ain.da 
que todas íejáo p ó , nem to­
dos faó o meírno pó. Ha de 
fer 6 meímo pó o ignoran­
te, 6c o difereto? O mefmo 

pó 
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p ó o pobres& orico? O mcf 
mo pó o criado,&t o Senhor, 
& o raefmo pa o Vaífallo, 
ScoRey? Como pode en­
tre cáo díVeríis forcunas fer 
o mefrño o cazo,& entre ex-
íremos taó differentes íera 
rezáo a mefma ? Gomo ha 
de eófencir Píatáo fer o mef-
mo pó com hum Eftríáo, 
confencir CreíTo fer o mef-
mo pó com HyrOj confencir 
Augufto fer o meímo pó có 
o leu Efcravo , & confencir 
Alexandre fer o mefmopó 
com Theríices? Tanta di-
verfidade ñas peíroas, & no 
pó tanta femelhanga ? Mas 
ah foberbas dos grandes,que 
vos criou Déos de pó , como 
a todos,& vós queréis levan-
tarvos contra quem vos 
criou í Criou Déos a Adáo 

Genef do pó da térra , Formavit 
%• 7- igitur Deus hominem de limo 

terree, mfpiroulhe com hum 
-aííopro a alma, & a vida, 
Jnfpiravit infactem ejus fpi-
racnlum vi ta j & vendofe 
Adáo aífoprado, & levanta­
do a homem, & agrande ho-
mem,que fez Adáo ? Oque 
f a z o p ó aíToprado. Tomáis 

hum pouco de pó ñas m5os, 
aíTapraís o pó, & que faz o 
pó ? O po aíloprado levan-
tafe cotra quem o aíTbprou, 
dalhe nosolhos, & na mef­
ma cara o offende. Aíli O 
fez A d á o . Tomou Déos 
ñas máos o pó de que for­
món a Adáo, aíToprou o po, 
fcllo homem, feílo grande, 
fello Principe; & Adáo que 
fez ? O pó aíToprado levan-
toufe contra Deos,&deulhe 
nos olhos, & de tal forte o 
agravou, & oíFendeu, que 
fez chorar os olhos do meí­
mo Déos. A h p ó s , perdoe 
Déos aquem vos aíTopra, 
que fe vós por aííbprados 
náofubireis t áoa l t o , nunca 
vos levantareis contra quem 
vos honrou! Mas fabei to­
dos que fois pó como io* 
dos, & dezenganemfe os 
mais levantados, & osmais 
aífoprados, que todos faó 
pó comoosoutros. 

8 A ninguem podía af-
foprar mais a fortuna, a nin­
guem levar mais alto ñas a-
zas, que aos defeendentes 
de Abraháo , aquem Déos 
prometeu que os faria co­

mo 
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&nef. rao as Eftrellas, Multiplica-
2'2' l7 ' bo femen tuum ficut SíelUs. 

Mas que aerefcentou Déos 
logo? advertioquersmbem 
os faria como as áreas do 
P^r, Etjícut arenamy efi 

1 ' m Itttore mam ou como j i 
o tinha dito o meímo Déos 
Se mas elaramenre, que os 
faria como o pé da ierra, 
Faaamque femen tuum > Jicut 
fwlverem térra'. Poís bomés 
táo aíTuprados íá pera íima, 
6c logo £áo dtfcidos abai-
xo ? Aínda agora no Ce o E f 
íre!las,flctit StelUs^ §c logo 
pa térra po , /ictit pulverem? 
Sim, pera que faibáo osaí-
íoprados^^ as Eílrellas3quc 
por mah qye a fortuna os 
aíTopre, & os íevanfe ñas a-
azas , nao eícapao de fer pó 
coma todos. Aílbprados 
ftm j Efirelías ilm^ mas arcas 
como os o litros , mas pó co­
mo Eodos5 fierttptílveté ttr-
fíe, E nao so pó, mas pó co­
mo os outros , & o meímo 
po, que era o ponto. O mef-
n i o p ó be orude qoe o Sa­
bio, o meímo pó o pobre q 
o rico , o meímo pó o G. ta-
do que o Senhor, & o iHeí-

mo pó o Vaífalío q o Rey. 
Nemanobreza tem de quó 
íe jarrar de íer menos p ó , q 
o povo, nem a lidalguia de 
prefumir íer menos p ó , que 
a nobreza, nem as Magelta-
des imaginarem que íaó me-f 
n o s p ó , que afídalguiaj & 
como nínguem haj por mais 
privilegiado que ít ja , que 
náoTeja pó como os outros, 
faítem pera o aras mayores 
íobeibas, & grirem quanto 
gritarem as prezungoens, o 
meímo nada, as meímas cin-
zas, o meírno pó íomos to­
dos. Na Eftatua de Na* 
buebotemos a mayor, & a 
milhor pro va de fte dezen-
gano. 

9 Compunhafe eíta 
myñerioza Eñafuadequa-
tro metáis. Era de ouro na 
Cóbefa , CVpfrl' auretim^ era 
dt [p ara nos bracos, Brachia 
exargefjfo , era dt bronze no 2. 52. 
b jo y ^enter ex are 5 & era 
de barro, & ferro nos pes, 
Fars m^áam pedim eral fi* 
Bdis y & pars quídam férrea* 
Neiles quarro nieraisda Eí-
taCua fe reprezenfavao as 
quatro partes deqweíe for­

ma 
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ma huma República, & co- Entre tanta diíTerenga de 
poem hua Monarchia. Nos metáis notavel identídade 
pesque eráo de barro,& fer- de pó \ Todos os metáis 
ro fe reprezentava o povo, igualméte desfeitos no mef-
que he o mais baixó. N o mopdi Pariter infavillami 
bojo, queera debronze, fe E porque fe nao desfaz o 
íígniíicava a nobreza logo ferroem podeferro,obron-
mais a filma j Nos bragas, q ze em pó de bronze, a prata 
eráo de prata, fe fymbolíza- em pó de prata, o ouro em 
va o ra ais illuílre da fidal- pó de ouro, fe nao todos 
guia. E fínalménce na cabe- em pó-dc barro, & igualmé-
^a,q era de ouro , íe deixa va te,& fcm diftingáo algúa no 
ver a Mageftade dos Prin- mefmo pó , Pariter m fa-
cipes, & dos Reys, que co- vííiam ? Sabem porque ? 
rao cabegas predomináo fo- Porque no ferro da Efta-
bre o maís corpo da Repu- tua , como díziamos s fe 
blica, ou Monarchia. O que reprezentavao os povos 9 
fuppofto pergunto agora. E no bronze as nobrezas, na 
que fuccedeu a eíla Eftatua, prata as fídalguias, & no ou-
&aos quatro metáis deque ro os Monarchas ; & na ver-
fe compunha? Por manda- dáde das Efcrituras¿ Monár-
do de Déos defce de hum chas, fídalguias, nobrezas, 
monte hüa pedra, Abfctfus & povos todos faóomelmo 
eftlapis de monte % & dtfpe- p ó . He verdade que nasa* 
nhada fobre a Eftatua def- parencias, & exteriores de 
faz a todos os metáis nao só fora entre o povo, & a no-
em p ó , & emcinza,mas brezajentrea fidalguia,& os 
igualmente a todos ñas mef- feus Monarchas vai muitoj 
mas cinzas, & no mefmo mas tudo bem examinado, 
pó , Contrita funt pariter & joeirado,entre huns, & 

ferr tmítef ta ias iargentum, outros vai nada. Por iflb 
& atirimy & redafía qmfi notou David , que todos fe 
in favtllam ¿ f t w * are*, viráo p ó , & o mefmo p ó , 

mas 
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m ú na eirá • Infmnllam'¿ef~ 
tiv¿eare£. E na eirá porque? 
Porque na eirá defle rpundo 
bcm joeirado todo, todos 
fomos naeíra a meíma poei-
tzy Infavíllam afiiva m e^. 
O qut fuppoftG, & bem en­
tendido 3 eícutainie sgora: 
todos. 

§• I I I . 

10 T O dos vemos, & 
entendemos e]ue 
na Eftatua de(ie 

mundo nem os povos por 
maisde ferro, ntm a nobre-
za por mais de bronze , nem 
a fidalguía por mais de ps a-
ta , nem as Mageílades por 
maís de curo que íljáo, eíea-
paó da pedrada da morte, & 
quefomos pó todos, & o 
me Ano pó . Mas ifto md-
m o q u e v e ni os, & ente n d e -
mos,[darme agora atengáoj 
ifto mefmo que vemos, & 
encendemosj como o énten* 
demos, 6c como o vernos? 
Vemos, & entendemos que 
fomos pó 3 6í que fomos na­
da , 6c vivemos como fe iño 
fe nao vira, nem fe entcfíík-

L u c . 

ra. Q¿ie couza he viver hum 
bomem como fe nao fora 
pó,v¡ver como fe nao oli­
vera de morrefj & acabar, fe 
náo na vida, que fe aíTegura, 
nao entender omefrao que 
emende, & o mefmo que ve 
nao o ver? Aquelle fatal R i ­
co do Evangelho, que vivía 
como fenáo ouvera demor-
rcr, no mefmo tempo, em 
que maís fe aíTegurava ná 
vida, Hahcs multa bonapofi-
ta m mnos plurmos, que ou-
vio j & que !he fuccedeu?; 
Ouvio huma voz do Ceo5 
que Ibe á\z \z , Stulte > hac 
noíh anmam tuam repettint 
a te. Homem dezatentado, 
homem fem rezáo, homem 
lonco , tfia noite has de 
oiorrer. N á o me admira eí-
teíueceíío, que morrerem 
os homens quando menos, 
o ímagimlOj nao he pera ad­
mirar. So reparo em que o 
Ceo chama ¡Te a eíle homem 
Cfgo, dezarmado 3jSv íoueo, 
Sltilte. É porque cegó, 
porque dezarmado, &r por» 
que iouco ? Eu nao fei ontra 
rezáo maís propria deíle lu­
ga r, q u e a m e ím a q i n í 1 n u a o 

Texto, 
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Texto s & vem a fer, que 
foy Cal efte homem, que fa-
bendü j Scvendo, ou pella 
fe, ou pello menos pella ex-
periencía, que era pó , & que 
podía morrer, aínda quan-
do menos o cuídaííe , elle 
vivía, & fe aflegurava na vi­
da 3 como fe nao ouvera de 
morrer , fíabes multa bona 
pofíta m ames plurtmos} & 
ver , & encender que fou pó, 
& em toda a hora mortal, & 
VtVer como fe nao fora pó, 
nem ouvera de morrer, iflb 
he nao ver o mefmo que ve­
j o , & o mefmo que entendo 
nao o entenderjiulíe. 

11 Mas ó cegos, por­
que náo vedes o que vedes • 
O loncos, porque náo en­
tendéis o q entendéis! Tan­
ta confianza na vida fendo 
a vida p ó , em que alicerfe 
fundáis tanca cofian^? Nín-
guem p dia confiarfe maís 
na vida, que a Eftatua de 
Nabucho, porque o ouro, 
a prata, o ferro, & o bronze 
de que fe compunha, faó os 
metáis que maisduráo . Co 
tudo aquella fabeica, ao pa­
recer eterna, a hum fechar, 

& abrir de olhos de Nabu» 
cho, toda fedesfezem cin-
zas , que levou o vento, 
Redaffa in favtllam : qua Dan.%} 
rapta funt vento . Pois táo 35. 
deprefla acaba quem em 
metáis de tanta dura podía 
confiar muítos feculos de 
vida ? Sím, que a fabrica, 
& a confianga da Eftatua 
hia fundada em pés de bar­
ro , & aÜcerfcs de lodo, 
Pars quíedam pedum erat 

fitfdts j & quando o fun­
damento he Iodo , como 
ha de durar a fabrica ? Q11 an­
do os alicerfes faó p ó , como 
náo ha de levar o vento 
as confían9as, Quje rapta 
funt vento? Confianzas le­
vadas do vento , eu náo 
fei como fendo pó a nofla 
vida, feja tal o defenfado 
de muítos, que fobre ali­
cerfes de pó durmáo táo 
feguros , como fe nunca 
ouvera de cahir a caza! 
Que haja de morrer Domi-
ciano , & que íc ponha a 
gaftar odia em brncarcom 
as mofeas do feu Palacio! 
He fatal dormir I Que ha­
ja de morrer Marco Anto­

nio, 
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nio , & vindolhe ja toda 
Roma fobre as coilas, elle 
fe ponha a peícar no Egy-
pco com anzoís de oiifoí 
He notavel defenfadoi Que 
Penelope havendo de mor-
rcrpaíTe os diasinreiros em 
cntranfar nos cabellos , ou 
do amor os laberynthos, 
ou da vaidade os enredos \ 
Cegó defcuido I Qtie fi­
nalmente Aragne , fendo 
mortal , noites, 6c noirts 
inreíras fe ocupe em ordír, 
& tefler huma teya , & tan­
tos gaftos, & difpendios so 
pera a panhar huma mofea! 
Louco dívertimento I Mas 
fobre eftas confianzas vira a 
mortc. 

Ifty. 12 D'üm adbuc ordirer 
12.fuccedit me , dizia EIRey 

Ezequias. Aínda ateya da 
minha vida nao eñava aca­
bada de ordir , quando veyo 
a morte, 8c corten a ttya. 
Nao ha que fiar na teya da 
vida , antes a morte aos 
maís confiados nella a ef-
fes infia primeíro. A mor­
te he como o Ladráo , diz 

¿ p o c , Déos , Si non *vtgilaveris 
l - 5. venuim ad te tamquam fur. 

E o Ladráo aonde entra 
primeíro ? Na caza dos 
confiados» Confíafe a me­
nor idade em que chega-
ra a fer mayor | & o La­
dráo da morte que faz ? 
Como o Ladráo he mais 
certo aonde he mayor a 
confianza , alli da primeí­
ro o afralro aonde he mais 
certo o defcuido. Confía-
fe tambem a mayor idade 
cm que quem chegou aos 
quarenta tambem chegará 
aos oitenta j & o Ladráo 
da morte que faz ? Co­
mo o Ladráo rouba mais 
feguro aonde as portas de 
par em par eftáo a bertas, 
a eftes mayores , & já 
emancipados no fono , a 
eftes rouba mais fácilmen­
te a vida. Menores , & 
mayores idades , a muita 
confianza vos perde. A 
morte nem tem do das 
flores , nem tem íaftíma 
dos frutos j que o dizerj 
a morte nem fe compadef-
fe dos poneos annos, nem 
guarda reípeiro aos muiros. 
Na verfad dos fetenta In­
terpretes , 6c do Arábico 

vio 
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vio o Propheta Zicharias a 
morte na figura de huma 

^ ' fouce com azas, Ptdt 5 
* ecee falx volans. X̂Q te-

nha azas a raorte, bem fe 
Ve no muito que voa j mas q 
feja como a fouce a mor­
te, & porque? Porque a 
fouce tanto he inftrumen-
to do verde, como do ma­
duro , & aílí a morce fem 
refpeitar ídades, nem me-
recimentos voa a fouce da 
morte , 6c cortando na 
primavera pello verde, & 
no outono pello maduro, 

, leva quanto achí ; em lei-
te5 & cega tambem as ef-
pigas, F í d i , & ecce falx 
volans. 

13 E quefendo ifto af-
fím ^ vivamos em roda a 
idade como fe afil nao fo-
ra I Qiie couza faó tantos 
roubos , tantas onzenis, 
tantos teftemunhos fa'fosj 
que couza tanta ambiyáo, 
tanta ínveja , & tanto odio, 
que couza tanta trei^áo, 
tanto engaño , & tanta 
aleivozia i Se finalmente 
que couza faó tantas fo-
berbas, tantas fem rezoens, 

& tantas injuílícas3 quan-
tas vemos , & choramos, 
fe náo vendo todos que a 
fouce da morte a nenhuma 
idade perdoando 5 aíli com 
tudo vivemos como fe aíli 
náo fora? Qtiando Samfao 
defeía a A fea Ion a roubar, 
& a matar Philiftheus 5 v i ­
vía como fe ouveíle de 
morrer ? Nao vivía. Quañ-
do Balthezar bebendo! pel­
los vazos fagrados profana-
va os Templos j quando 
Saúl mao Rey , & ingra­
to a David fe enfurecía 
contra David 5 quando loab 
aleivozo metía atreigoada-
mente a efpada em Abner, 
víviáo como fe ouveíTem 
de morrer ? N á o víviáo. 
Finalmente quando a in-
veja de Amáo machina va 
a ruina de Mardocheo j 
quando a fem rezáo ,1 6c 
injuíliga de Achab tira va 
os bens violentamente a 
Nobot i & quando Pha-
raó fe enfoberbeflia de mo­
do 5 que com nenhum caíti-
go de Déos fe dobrava, ví­
viáo como fe ouveíTem de 
morrer? Nao víviáo. Qtiem 

vive 
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vive como fe o uvera de 
morrerjquefaz ? Olha pera 
íl, poem os olhos no po, que 
he, 6c vendo que he p ó , & 
que he mortal , abare como 
Paváo as azas, & de pejo fe 
encolhei quebra como mar 
as ondas, &: refreya os deza-
rínos. O Paváo , & o mar, 
que fazem ? O Paváo em 
olhando pera os pés , ven­
dóos da cor da térra , Se que 
he pó o em que fe funda, pa­
ra nos pjnfün nros, deíma-
ya nos caprichos, Se faz vol­
car a traz coda a roda, E o 
mar? O mar, por mais fu-
nozo , que ande, em che-
gando com as ondas a térra, 
vendofe també na praya en­
tre áreas, & p ó , alli defma-
ya, diz íob , allí Vnfreya os 
orgulhos 3 &c dalli náo paf-

^ íao as fuñas, Ufqtie htic ve-
11. nies, & htc confrmgts turnen-

. tesflucius uws. 
14, O pavoens da vai-

dade em mais culpas veíli-
dos,que a variedade das vof-
fas peonas, vede o quefois, 
olhai pera vos raefmos > que 
fe bem vos vires, a roda de 
táo leuca vida ha de dar 

outra volta. O mares en­
golfados no pego mais alto 
dos vicios, ponde em vos 
mefmos os olhos, íahi do 
pego á praya, que á vifta da 
térra que ibis, & em que 
hivis de vir a parar, tanta 
furia tornará atraz, & o fal-
gado , o dezabrido de táo 
irnos coílu mes á vifta de fia 
praya, & de fie p ó , emmen-
daráo a vida. C e g ó , ¿k fem 
fe ver, aberras a toda a vai-
dade as azas, & levantadas a 
toda a furia as ondas, vivía 
o Prodigo Paváo , & mar. 
PaíTados alguns tempos, t i l 
quehuoidia , cu foíTe gra-
ca, op remoraos da conci­
encia , volca fobre fi o Pro­
digo, d izo iTexto , Infere- Lfíc' 
ver fus t encornó diz Mal- * $ 
donado, poem o Prodigo 
em fi os olhos, Cti?n 'Vtderet juah-

fe i £c que Ihe fu ceden ? O ¡b¡. 
m. fmo foy .advertir em íl o 
Prodigo > o Paváo , & verle 
a íl elle mar, que arrependi-
do, magoado , emmendar 
os coftumes, & mudar de 
vida, Surgam, & iboad Pa-
trem. Pois agora fe muda 3 & 
fe em Hienda o ¡Prodigo? 

V Agora? 
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Ibi 

Agora ? E porque agora ? 
Porque agora olhando pera 
SiiCum videretfe y advertí© 
que o Faváo era pó , Se que 
era mortal a mar, Ega autem 
hic fame perea i 6: quem 
adverte em (i que fie pó3 Pe-
reo, quem fe confídera j & ve 
que he morral x & caduco, 
FereOy, muáa fe , emm e ndafe, 
reformafe , & ou fej.a Faváo 
abate as azas j ou fe he mar 

deíencrefpa as ondas, Sttr-
gam i iba ad Paírem. Viva­
mos pois, GathoheoSjComo 
quem ha de morrer,CGmo 
quem he ja pó , & cisza j Se 
morte. Abramos os olhos, 
& conheífamonos, que fe 
olhos fechados ao p ó , que 
fo mos» he a perd í gao dos 
Nabuchos, olhos abertos ao 
pó ,q fomos/erá a emmenda 
dos FxüáigoSySurgam* 

s r r o 
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C J U T E L L J , PORQUE SO HUMA 

neii hei de morrer: ^T3 mayor cautdl̂  
porque hdvenio de morrer hu­

ma so ve\ mo fei o 

M 
Hebr. 

9- 27-

ErnVel con-
d i c a m da 
morte a que 
so huma vez 
fe morxíilSta-

tutum eft komimbus femel 
morí y diz ó oráculo de Sio 
Paulo: he de fé que huma 
so vez havemos de morrer, 
& nao mais, Semel. Parece 
que liavia de (Ir fo tuna o 
morrer búa so vez , parque 
dos males he fortuna órne­
nos. He o morrer desfiZer-
fe efte compoí lo de corpo, 
3c alma : He o morrer d:f-
baratarfe, 8c cahir em cerra 

efle edifícío, & efte fer í He 
o morrer hum deílerro per­
petuo de todo efte mundo, 
6c hum dtfpojo vniverfal 
de todos Os bens que m He 
fe eftímio, Se adoráo: He 
em íim o morer hum mal 
cáo glande, que podendo 
com coi os os oarros nules 
a v üa» so com o mal da mof­
ee náo pode. E f. ndo a mor* 
te cáo grande mal, & dos 
miles fendo o melhor o 
nivenosj porque náoferafor 
tuna morrermos huma so 
vez , j i que dos males o me­
nos he o meihor ? Arhe nef-

V z ' ta 
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ta' diííbfenfá tjüis íer terri-
vel a mórte. Entre os outros 
niales íofrer hum mal huma 
vez, he melhprquefofrello 
multas j no mal da morte o 
nao fe íofrer muirás vezes3 
he o mayor mal i & porque? 
Porque fe os homens mor­
re fTem muirás vezes, aínda 
que foílem sóduas emmen-
damo na f(gunda morte os 
erros da primeira. O nielhor 
rrídlre dos a cerros de hoje 
fao os erros que fe deráo 

Straid* hontem, Magtíer efi hodie-
ermts he/ternus error ^ diífe 
hum Sabio. Mas porque a 
morte, fe huma vez fetrrou, 
íendo huma so a morte, náo 
pode emmendarfe na f"gun-
da ? ícra morte huma so , he 
reínvei condi^áo da morte! 
A hi ha cotiza mais terriVt 1 > 
que errando huma só vez a 
morte, h j i defer eternoef-
te erro ? EHe he o erro mais 
fernveli mais mofíno 3 & 
rnais difgracado de todos 
OS'erros. 

2 Morre o Rico avaré-
ío , & caindo por feus pe­
cados no Inferno, vendo que 
tinha errado a morte, como 

erráo mijitos /abre os olhds, 
6c la do Inferno vendo a 
Lázaro no feyo de 4braháOi 
grita, 6c pede a Ábraháoque 
Jhe mande a Lázaro ao In ­
ferno , pera que com kuma 
gotadeagoa ihemetígue o 
fi go em que fe abraza 3 mí í - Luc' 
te h ü z a r t m 3 ut intwgat ex- 24' 
iremum dtgiti fm m aquam, 
nt refngent Ungiiam meam, 
qma etncior in kfíc Jlamma» 
E que refpondeu Abraháo 
ao Rico, 6vT condenadorRef-
pondeu aííi. T u Rico go­
zarte de muiíos bens em tua 
vida , Recepifít bona in vita 
tíiUi & Lázaro fofreu mui-
tos males / E t Lazams/ ¡mi-
hter mald. Pois agora La» 
zarbj que padeceu, gozej 
po:s agora tu que gozarte, 
padece, A ' ^ f ai^c% ku con-

Jolaíí'ir, tu vero crttaaris. E 
parou aqui a refpoíra ? N á o . 
O mais dezabrido da repef-
ta, o mais difgracado , & o 
mais terrivel, he o que ago­
ra fe fegue. Sabe Ricosacref-
centa Abraháo , que fobre o 
que re tenho dito, Et m bis 
ómnibus, ou, fuper hac om- QY<!Í 'C 
maycomo le o TextoGre-7^. 
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-gOj erjtre nos cá s & ru ¡á he maís iamentavel erro de tc-
taó^rande adiílancia, que dos os erros, E t fuper h£C 

'nem .pps de cá podemos omnia, > 
tornar pera la > ncm tu de lá 3 Dé forte Catholícos, 
podes vókar pera cá , Inter que o mal da morte pare-

j t k ^ ^ ^ v o s chaos maptum cendo fer fortuna padecerfe 
firinMumejkiUt hi > qut vo~ huma so vez, o padecerfe 
lunt hmctrmfireadms¡non huma so vez he pera hum 
fojjmt; ñeque mde hw tranf- pecador a mayor difgraga. 
meare. Pois que he ifto? En- O quanros eftáo no ínfer-
t*e cancos, tao grandes no,que fe puderáo tornar á 
males, quintos o R i c o e í l á vida, naó haviaó de morrer 
padecendo no Inferno, Tu fegunda vez zomo morre-
vero trtteiaris, o nao poder rao a primeíra! Mas he taó 
fahir do Inferno o Rico, terrivel a condi^aó da mor-
Neque Wde huc tranfmearey te, queda parre onde cahir 
he o mayor mal de todo^, a arvore quando a morte a 
Eífúperh¿ecomma? Simyqüc cortar, ahí hadeficarem 
o nao poder fahir do Infer- quanto Déos for Dees, diz 
no o Rico, era nao poder elle mefmo^ Síceadent lig-Eccief 
com fegunda morte emmé- m m f ad Aíiftrum, aut Aquí- J 1. 5. 
dar os erros da primeira. E lonem , w quocunque loco cect-
que frja taó fingular a mor- dertty tbt ertt. He a morte 
t e , que feja taóindefpenfj- hum jogo aonde de huma 
velmentehuma so , que os so vez íe invida o relio to-
erros q húa vez fe deráo na do j & íe íe perde , perdido 
primeira morte, nunca pof- fíca pera fempre. He hum 
faó emmendarfe fna fegunda, falto, que pera o dar fem ca-
Neque mde huc tranfmare-, hit ñas profundezas do In-
eftc errar huma vez a morte ferno , he neeeííario volcar 
fem remedio pera me era- atraz, & tomar cá de raais 
mendar na fegunda, he o íonge a carreira. He íinal-
mais terrivelda morte J & G mente a morte hum alvo, 

Y l aonde 
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aonde errad© o pnmefro ti­
ro, nao íe concede atirarfa-
gundp. E que fendo efta a 
morre vivarnos t í o deícui-
dados deíía vnica máo do 
jogo ,com tanto dezatento 
peftesólaltOi &; tao pouco 
cnfayados no acertó ¿efte 
SO tiro , que prudencia he s 
noíFa! Quando David ouve 
de fahir ao duellp com o 
Gygante Golias veílindoo 
Saúl eo ascuas armsSj ]David 
as dtípio^ & diííe ao Rey, 
que náo podia labir a campo 
eo aquelias armas, poiq Ihe 
faicava oeníayo , & o uzo 

1 • de lia s í $ m pQfs&ftc fWftttff, 
j17!- 39* qíita v f im non hako. E q ha-

veado nos f o r ( ¿ m m ^ . 4 e 
fahir sáeza-fio coo^ra :o Gy-
gáce da íiiortei & do p.ríme'i-
m$k único tifOyOyfrifpbar 
pera sépre na gloriajou tnor-
rei pera f^mpre na inferno, 
nao provernos prirrjeiro as 
armas >& k m ep/ayo alga'iíi 
quei ra mos acertar o gol peí 

4» Que fez David, per^ 
tóoerraf;Q Gygance ? foftas 
de parre as aFflt)as de. Saúl, 
pega d i fuá %jda , diípara 
^ncra 9 Qygantf o tiro > 4-

certa, derruba, mata, Jnfixus 
ejllapisin fronte ejust &ce~ 
ftdít. Fois porque deixa as 
armas tanto de prova, como 
uzadas de hum Rey, & pe­
ga pera a vitoria de huma 
funda David ? gabem por­
que ? Porque Pavid era pru­
dente , & prudentiíllmp, Se 
cómo nao tinha uzo das ar« 
mas de Saúl , pera fegurar a 
Fitoria , pegou da funda,em 
que era exercitado r pra 
David Pafío.r, ^a .cptinuós 
enfayós cja £u^ fuqd^ fe tí-
níiAadeílrado de modo^ que 
náo erra va tiro i 5c como a 
prudeneia dita , que pera o 
acertó de hum t iro, em que 
vay a vida » & a honja, deve 
primeiro enfayarfe o bra^9j 
pera que no enfayo fe íegu-
raíTeoalvO j que fez David? 
Prudente, como David*, náp 
fiou a Vitoria das armas ée 
que nao uzaraj mas pruden-
ti (Timo , como elle mefmo, 
M pos do tiro os acertos 
aonde vio da funda os enfa­
yós , Jrjfixns efi ¡apis tnfronte 
ejust é r cectdtt, 

5 Mas ócegueira not-
ía, pois prevenindo com dif-

vcllos 
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tellos os perigbs de qual-
queroutfo negocio 3 fobre o 
negocio mais imporranfe 
de todos, que hs morrer 
bem s nenhuma prevéoslo 
h á e m n ó s , néñhum diíVel-
lo, & nenhum enfayol \ l en-
ráo na hora da al orre fem 
preven^áo , nem enfiyo , 
queremos aceftar o golpes 
¿de r tuba r o Gygance , ó 
nos cegos \ S. Paulo , com 
fer S.Paulo, que fazia ? To­
dos os días fe enfayava pera 

i . ad niorrer, §noudU moríor j dÑ 
Corin. zia elle, en morro todos os 
15.31. días. Sáo Paulo nao podía 

morref todós osdias, porq 
so huma vez fe mor re, diz 

A d ¡ellQmefmo, Síatíittm eft ho-
Hebr. fftinibus femel mor i . Pois fe 
9-27» so huma vez fe morre. Se-

mél i como pode morrer 
Paulo todos os á'm3quoíidie? 
Eu o direi. Ahí ha dous gé­
neros de mortes, huma na-
turaljoutra artefícialj a mor-
te natural he a comqu&to-
dos morremos, &: acabamos 
a vídajSr efla he huola . A 
morre arteficial he aquella 
boa , & fanta vida em que os 
juños fe eníayáo pera be ni 

morrerem,6c efta morte ar­
te fícial he a cora qXie morría 
Paulo, & nos podemos moN 
fer todos os ú u $ , Quottdte. 
Oh fe aíli fofa i Oh fe pór 
arte morreíTemos 5 como 
Pauló, todos os diás, pefa q 
os enfayos feguraflem á vi» 
toria, 6c vencefTea arte a na-
titreza 1 Ente as obras da 
arte^ & da nature^a, fempre 
a nacureza vencen a arte, & 
levou a vitoria , & o tro* 
pheo. Nunca aRozafahío 
pintada táo galharda como 
a formón a natureza j nem 
Apelles, por mais que efme-
raíTe o pincel ^ pode deliníar 
a Alexandre táo va lente co-
rtio a natureza o fez. Mas 
fe ñas mais obras da nature­
za ella he a q fempre vence a 
arte» ñas niatcrias do mor» 
rer so a arte a vence a ella* 
Quertís nao temer a morte 
natural? Qiereís vencella? 
Poís morrei por arte,como 
Paulo. Aqui a arre vence a 
n I í u r e z a , & a s m u; c a s ni o r -
tes arteíicíafs fió mbrte da 
morre n.mi ral. Por íífo dí« 
zia David que náo havia de Pfdm. 
itíorrer, Nonmoriar,fedi:í~ 117. 

V 4 vam, l7 
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mam i porque como era Sa­
to David, & morria muitas 
vezes ao mundo , aos peca­
dos, &z aos apetites , com ef-
tas mortes arteficiais vencía 
a oucra.morte , & a mata va, 
Non manar^fed vivam. 

6 AíTi o fazia David, 
alBo fazia S. Paulo> & nos 
que fazemos ? Por ventura 
mor re algum de nos antes 
de. morrer? Eníayafe algum 
de nos em morrer arteficiaí-
mente muitas vezes, peraa-
cerrarotiro ,&quandovier 
a raorf e íaber vencella > & 
mafalla? Prudencia grande 
ftria fe aílh fora. O tempo 
dtfta vida fe nos da pera nos 
habifuarmos, & a deftrar-
mos com a mortifica^áo das 
paixoens, em atirar ao alvo 
de huma boa morre > &: co­
mo as ac^oens difíceis , & 
deíuzadas naócoftumaó fa-
hir bem da prirneira vez , ó 
que acertó , ó que prudencia 
feria anrar em vida muitas 
vezes a ede alvo pera na 
mofee nao errar a morce, 
mas vencdla. Nao fei po-
rem quem nos diverce de 
taó imuofcance exercicío. 

Mas ó vicios, ó Taidades, o 
invejas,ó odios, ó vingan-
âs, ó ambifoens, ó cobijas, 

ó torpezas, que vos fois as 
que cegáis aos homens, 8c 
Ihes tiráis o ju izo , pera que 
nao vejaó, nem entendaó q 
fendo so húa a morte, fobrtí 
eñe falto haviaó de andar 
sépre os olhos, & fobre o a-
certo deíle alv® sépre os coi 
dados, fempre esdifvellos, 
& fempre os peníameneos. 
Mas ay que vira a morte , & 
fe tantas culpas , & pecados 
nao ctíTaó , ao faítarmosda 
morte efte barranco, porque 
nao fazemos pe atraz em v i ­
da , cahiremos embaído, & 
ao atirar do alvo, por nunca 
nos enfayarmos em acertal-
lo , írfeha o lumedos olhosr 

perdido o ponto , & a mi­
ra, erraremos o riro , & de 
huma so vez ficaremos per­
didos pera fempre. 

§• I L 

A S fe nos nao 
convence pera a 
emmend^ da vida 

a eircunftancia cerrivel de 
fer 

M 



S . T R O M A XX1L 

fer huma so a morte, ponde-
rai por diante a incerteza 
della, & na coníideragáo de 
que nao fabeis quando ferá, 
veréis quanto he ptra temer, 
& tremer a incerteza defte 
Quando. Todos id be mes 
que havemos de raorrer, 6c 
que ha de íer huma so vez, 
mas o Quando defla raorte 

Math. ninguem o fabe, Nefcttis die, 
25. 13. neqtte horam, diz o mtimo 

Chrifto; fabemos que have­
mos de morrer, mas daqui a 
quantes annos nao fabemos^ 
Ñefcítíffdaqm aquantos me-
zcs n¿ó fabemos, NeJctítSy da 
qui a quantos, días, ou a 
quantas horas, nao o fabe-
mos, Ne/titis. E eík incer­
teza da mofte com que vi­
vemos ,c í ie nao fei quando 
morrereí , he oatrnburcda 
morte mais tremendo, & 
rigorozo. Que fenda que 
mais atromtntea alma , que 
eíperar o mal, 6c nao ihe fa-
ber a hora ? Que golpe que 
mais aflija , & derrote hum 
corsgáo , que na certeza de 
que hei de padecer o tro-

\ meneo , fer incerto o Quan­
do ? Fez Samíao aos Philif-

theus grandes danos) matou 
amuitos ,roubou-os, aflb-
íou os. Fizeraó elles eílra-
nhas diligencias por have-
rem a Samfaó as máos 5 & o 
mararem, & confeguindo os 
intentos, tanto que tivciáo 
em feu poder a Samfaó , diz 
o Texto , que tirandolhe os 
olhos o deixaraó vivo, Eru- jH¿¿c 
erunt oculos ejus}& duxerunt ^ Zjt 
Gazam vmtiufn caíems. V i ­
vo Samfaó» Quem tal cui­
dara ! Se Samíao matou a 
tantos Philiftheus,& os Phi-
Jillheus, por fe víngatem de 
Sau^ap , nenhuma couza 
Ótzejaváo mais, que confu-
mirem, 6: mafarem , & tirar 
do mundo a Samfaójporque 
n- ó maraó agora osPhilif-
theus a Samíao, mas odei-
xáo vivo ? Sabem porque? 
Porque quizeraó dar em 
Samíao o mayor golpe, 6c 
a mayor ferida; .& mais atra-
vsífado j 6: mais ferído fíca-
va Samíao vivo entre leus 
ínjmigos, do que fe O-mafa-
rau. Morro Samfjó íicava 
com a vida perdida: vivo 
entre feus inimigos íicava 
com a vida incerta^ & fe ni 

íaber 
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fabéff o Qjiáñdo chegária a 
tnarte; U o rnayorgolpe , & 
a mayor ferida , nao he a 
certeza com que a vida fe 
perde, he a. lácerteza com 
que a morte fe efpera. O 
itlefmo Sartifio ojülgou af-
fí.. Depois que Ihe crefceráo 
05 cabellos feffe levar ao 
Templo , & chsyo o Tem­
plo de Phíliftheus, abra^ife 
com duas cólíinás, dá dous 
'ábanos, derruba o Templo, 
6c cahindo fobré todos a 
machí na, fíca com os Phil í« 
theusSamfao fepultado no 

Ibi. n. feu j;rjunip|10 } Cecidit domus 
3o* fuper omnes. Pois Samfao 

que temeridade, & qué ar­
rojo he eíTe ? Se podéis con-
fervar a vida, queréis mor-
rer fepultado nefla ruina ? 
Sim , diz Samfao 5 que mor-
rendo eu agora, & toman­
do a morre por minhas 
máos 5 fei que morro. Se riáo 
morrédo agora j mas ficando 
vivo entre eftes Philiftheus 
nao fei quandó me háode 
matar ^ & porque a morte 
he mais cruel ignorada , do 
quefabída, tfcolho antes o 
morrer íabendoa, do que vt-

Ver igriorandoa : golpe pá t 
golpe, & ferida por ferida, 
antes amorre certa § que a 
duvídoza , Cectdtt domusfk-
perothnes, 

8 E a rezáo porque a 
morte duvidoza, tk amorre 
ihcerta he mais cruel do qiíe 
a morte fabida he muito 
clara | porque a morte certa, 
& fabida so huma vez mataj, 
a morte incerta, &: ignora­
da , mata todos os días. Co- , 
mo em cada hora pode vir 
a morte , como podechegar 
emeada inflante, na fufpen-
faó do Qtiando ferá, em co­
das as horas martyriza , & 
em todos os inflantes mata. 
E eñe devia de fer o fenti-
mento com que a difereca 
Thecuires diífe a EIRey 
David , Omnes rnorimur, & ^ ReÍ* 
quafi aqu£ dilabimur in íer-
ram. Todos morremoSi & 
cahimos como agoa na tér­
ra. Se Thecuites difiera de 
futuro que todos haviamos 
de morrer, náo tínhaduví-
da efta verdade j mas que di­
ga de prezente queja todos 
morremos, Oñines mormuíi 
fe citamos aínda vivos j co. 

IDO 
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moja morremos? Andamos 
gm pe já cahimes como 
agoa em térra, E t quaft 0-
¿ ¿ 0 diUbmur tnterrami Ví-
yo hpje 3 5f vivirci a menhá, 
& ja deídc hoje athe á me-
phá ando mgxtQ}Omnp m -
r m u r ? Simjdiz Thepiijíesj 
ja cahii andando cm pe, ^ 
Ja niprreis andando ?inda 
f ivos | porque a inpeffeza 

quando ferg ^queda, fa? 
a cada paíTo^ahir, & a íuf-
penfao, & temor de quan­
do chegara a ultima hora 
faz a cada hora morrer, Om-
ms m$íimur. Qahim05 a ca-
da paíFo, & morremo^ a ca­
da hori , porqueia ,cada paflb 
tira a vida a incerteza da 
quedaí & a cada hora mata o 
Qiiádo náo fahido da mor» 
te, Ormes morimtir. 

9 Mas fendo iflo aíli 
na opiniáo de Thecuites 5 
como pode íer ifto? Argu­
mento a(fi agora. A vida áo$ 
fiomens he huma sé FÍéi , U 
fe be huma so, como podeni 
rnerrer muitas vezes osho-
mens ? A vida ha de fer hu­
ma so ^ & neíla so vida as 
miortes podem íer muitas ? 

Sim$ que eíTa he aprppne« 
dade oculta 5 & nptavel cpni 
que atrpmenra a incer|:eg;p 
da morte. Aquelle náo fei 
Quando ^ vai em huma vida 
multiplicando mil mortes» 
Aíli yos mata hoje cora a 
fuá incerteza a morte, qqe 
vos deíxa aínda vivos pera 
vos matar todas as horas, 
EíTa diíFerenga vaidahorii 
da morte íabida á hora d^ 
morté ignorada 3 que a hor^ 
da morte íabida so huma vi­
da t ira, Se a hora damorce 
ignorada tira em huma vid.a 
a mil vidas, Afl l o experi­
mento}.) aquelle hornera qi*e 
primeiro que todos vio di-
ante dos oihos a morte. M i ­
ta Cahim a ffu Irmáo AMS 
& fendo o primeiro que vio 
a mortedianre dps olhos,aíli 
a Ikou temendo, & receaii-
dodalli por diante, que e^i 
M á s h o r a 6 c em cada:inf-
.ta ote j,u Iga va Cahim,. qu.e 
motih. Omfm, qm tnvene- Gemf. 
nt- me., ciméit me, dizia C i - 4- 14-
hsm Á i > os. Senhor, daqui 
em diante to io aquelle qus 
me acbar me ha de matar. 
Pois como aíli r Se a vida 

de 
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tle Cih im era hüa so, como 
haviáo todos de matar a C j -
hím ? O primciro qite achaf-
fe a Cahim, fe o mataífe, 
quando viefle o fegunda já 
nao acharia vida que tirar-
ihe ; pois fe morto Cahim 
pello primeiro já Ihe náo fí-
cava vida peta entregar ao 
fegundo, como diz Cahim 
que pera morrer as máos de 
todos tem vidá, Omnis, qui 
invenent me, ocádet me ? Sa-
bem porque aíli odiííe ? Por 
que eíTa dríFerenca vái do 
faber a náo faber a horada 
morfe j que quem fabe a 
horada morte ítem huma so 
vida pefa d i r á morte , & 
quém náo fabe quando ha de 
morrer padc-íTe militas mor* 
tes cm huma vida. Ecomo 
Cahim depois de matar ao 
Irmáo ignorava o dia, & a 
hora de quando tambem 
morrena, na ignorancia da 
morte morria de temor a 
cada hora, &: t endohüasó 
vida pera o matar Lamec 
certamente, na incerteza có 
q efperava a morte hia per-
dendoj mil vidas em huma 
v i d a , ¿ fem morrer amaos 

de todo? continuamente 
moí-ria, 0mms,quimvenerii 
me, occidet me. 

10 Tanto atromentaa 
incerteza daquelle Quandot 
tartto o ternvel atributo do 
náo feio lugar, nem a hora, 
nem oeftado em que mor», 
rerei. Mas qual ferá a rczáo, 
porque fendo Déos táo pie-
dozo , permite, ̂  fuascrea» 
turas viváo táo íuípenfas > & 
atromencadas na ignorancia» 
& incerteza continua da fuá 
morte ? Senhor, porque per» 
mitiftes em voflas creaturas 
huma ignorancia, & incerte­
za táo penoza ? Aíli como 
Ihe díccftes que háo de mor­
rer, porque náo Ihe revellaf-
tes a hora em que haviaó d^ 
morrer ? Parece rigor,& nao 
foy fe nao piedade, parece 
juftiga, & foy providencia. 
Sabéis porque fendo Déos 
taó piedozo,& infinitamen­
te bom, ordenou fuá provi-
décía que todos ignorafíem 
o tempo, a hora, & o Quan­
do da fuá morte? Aíli o or­
denou ,porq incerta a mor­
te , 5c ignorada a hora vivef-
femos femprey diz o grande 

Padre 
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Padre Tertulliano, cu da-
dozos do que ignoramos, & 
remendó em cada dia ,0 cjiie 

Tertul . em cada dia t íperamos, Uí 
de A n i . pendida expeEiatwne joltcttu-
c. 33. dofidct probetfír yjemper dtem 

cbfirvans, dvm femper ¡gno-
rat3qiíondte tmens, qvod quo-
lidieJperat. OuquisDeosq 
2 hora damorre a ignorafsé 
todos, diz S. Gregorio, pera 
que ñas dtividas, & fofpeiras 
de que pode chtgar em ca­
da hora , vivamos íempre 
vigiando íbbre o que náo 
prevemos , & preparados 
íempre pera quando vkr a 

S. Cre - morte 3 Beram v.ltimdm Do-
gor. tnmv.s nofier idcirco ve h i t 
hum. mbts ejj¿ mcognitam , nt [em-
15-í,f• per pojjit ejjt ¡ujpeBa, v i dum 
£va,!£' ¡liam prdvidere non pojjh-

mus 5 fld tllamfine tntermijjio-
mpr¿eparemnr. O Déos no 
meímo que foy eañígo, in­
finitamente bom, 8c no meí­
mo, que parece o mayor ri­
gor, inÍTÍnitamence piedozo! 
Senáodizeime. 

1 1 Se os homem fou-
btffem quanto répo h.wiáo 
de viver, & a hora em que 
haviáode morrer s que havia 

de fer dos homens ? Se cu 
fabendo que poííb morrer 
hoje, me atrevo a oííender 
a Déos hoje, fe eu íoubeffe 
que náo havia de morrer fe-
náo de hoje a quarenta an-
nos,como náooíFenderia a 
Déos pello menos os trinta, 
6c nove? Decertoshomens 
conta a Efcrirura que rendo 
pera l l haviáo de morrer a 
menhá, hoje feconvidaváo 
ao viciozo, a regalado, 6c 
ao fegoir os apetites, Come' Ifaf. 
damis, & bibamns, diziáo 22.13. 
elies , tras enmmortemur. 
Pois ho je a pos os apetites, 
havédo de morrer 3 menhá, 
Cras enm mortemur? E que 
lena fe hoje foíTe mais atrás 
q 11 a re n ra a n nosr Ca r ho 1 icos, 
he alníJima providencia de 
Déos náo íabere m. os ho­
mens o Onde, né o Qiiando 
da íua morte. Se muiros fa­
bendo que podem morrer 
n¿ caza do jogo, váoaoífcn-
der a Déos na caza do jogo, 
ir ícubeílVm que náo ha­
viáo de morrer neila , que 
fariáo r Se muiros, [o prow-
vera a Déos que náo fora af-
i im . ] Se míneos fabendo que 

podem 
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pod^m morrer no mefmo 
tempo em que eftáo com a 
ocaziáa das portas adentro, 
fe acrevecu a oíflnder a Déos 
com canco efjao Jalo, fcj fou-
beflem que náo hjvíáo de 
mor rer na quelle cempo, que 
fariáo ? Se o onzeneiro , fe o 
avarenco ,fe oque náo reíti-
tue o alheojfe o en vejozo, & 
fe o homicidi fibendo que 
podcm morrer na meíma o-
caziáo em que eftáo pecan­
d o , aínda aíli fe acrevem a 
pecar, & a m.iís pecar, fe 
foub, ííem que n4o havíáo 
de morrer na quella oca-
ziío3 que fariáo ? Seja poís 
por alciíllma providencia 
ignorada a hora da morte, 
diz D.os, Nefcitis dtem, ñe­
que horam^ pera que entre os 
receyos da fuá vinda, Se fuf-
pengoens d i fuá chegada vi­
vamos em todo o tempo a-
cautellados, & pera aquella 
hora íncerta preparados em 
toda a hora , Ut dum tllam 
.pravidere non pojfumus > ad 
tllam fine interrmjfione pr̂ e-
paremur.. , 
... 12 Oh preparémonos, 
Citholicos/em toda a hora 

pera efta hora. He íncerta 
a morte, pera que contra o 
golpe, tremendo da fuá in­
certeza tragamos fempre 
embragado o efeudo da boa 
vida. Contra o immigo cer-
t o , & conhecido, bafta cal­
ves andar armado hüa horaj 
contra o mi migo mcerto, 6c 
oculto , he neceflario em to­
da a hora trazer aflacallada 
a efpada. Eu náo duvido q 
em toda a hora , que vos af-
falce a morte, vos podéis fal-
varj porque em toda a hora 
efta Déos aparelhado pera 
receber a todos com os bra­
cos de fuá mizerícordia a-
berros \ mas tambem náo me 
podéis negar, que fe femprd 
eítáo abortos, nem fempre 
abra^áo a todos. Na Cruz 
cinha Chnfto os bracos be ni 
abertos, 6c deixando os mui-
tosqueentáo fe códenaráo, 
dos dous Lidroens q cinha 
aos lados, & bem junco de 
íl, Dimas falvoufe, 6c Egef-
tasperdeufe. Pois fe Chnf­
to tem os bracos abertos pe­
ra tocios,com o fe íalva hum, 
6c como fe condena o o LUTO? 
He porque ainda que.! tem 

os 
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os braigos abertos pera to­
dos i nem fempre abrago a 
todos. Vai muito de abra­
car a ter os bragos abertosj 
quem ab'aya nectflariamen-
te fe chega, & poem perro 
da quelle a quem abraca-, 
quem tem os bracos aber­
tos pode eñar longe de vos, 
& muí diñante. Se queréis 
que Chriflo so tenha os bra­
cos abertos pera vos, bem 
podéis andar de longe j fe 
queréis que Chnfto vos a-
braííe hav'eiTvos de chegar 
ao perto. Qiierer andar com 
a vida muito ao Iargo5& Ion-
ge de Déos, fem os temores 
da morre, fem nenhuns re-
ceyosdaquellahora, & no 
fim querer que Déos me a-
bracc , he engaño. Déos, 
quando vé a hora da morte, 
julga a cada hum conforme 

os merecimcntos de cada 
hum : fe vos acha em gra^a 
abracavos , & davoso Ceo, 
íe vos acha em pecado a-
brazavos 3 & mandavos pera 
o inferno E quem difle aos 
que andáoem Pecado , que 
a morte incer ta os náo leva­
rá no mefmo pecado? Quem 
IheaíTegurou a vida pera o 
arrependimento ? Quem ihe 
aflegurou os annos pera a 
cmmenda? Oh pello amor 
de Déos entendamos iftoj 
Cautella, emmeda, reforma 
de coftumeSjprepara^áo pe­
ra amorre 3 que feanofíavi-
da he, & deve fer hum conti­
nuo enfayo pera bem repre-
zentar o papel da morre, 
quem fempre andar perdi­
do no enfayo, como fe náo 
ha de perder no thearro! &c. 

S T R O -
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IT ROMA XXIII 
Tií^J1 F I N E Z m DO A M O R 

de Chrtjio na pítima Cea as 
mais finas. 

§. i . 

Ríou Déos 
o mundo, & 
no ultimo 
día em que 
formón ao 

homem, explícou as mayo­
res obras do íeu poder. Re-
mío Déos o mundo, & no 
ultimo diada redép^áo ex­
plícou tambem as mayores 
obras do feu amor. Obrar, 
& amar, feguem o meímo 
rumoiou porque canto fe a-
ma, quanto fe obra, ou por­
que aíll como ñas obras a 
ulrirna máo he a maís per-
feitj, aíll no amor as ultimas 
finezas faó as mais finas. 
Nao digo queChriftonos 

aman mais no fím da vida, 
que no primeiro inflante de 
fuaEncarnagao, porq fem-
pre o feu amor em quanto 
homem foy perfeitifilmo, 
& o perfcitimmo náo pode 
rnelhorar} & fempre o feu 
amor, em quanto Déos , foy 
infinito 5 & o que he infinito 
náo pode crelcer. So digo 
que fendo o amor de Chnf-
to íempre o mefmo quanto 
á intengáoi quanto aos ef-
feitos3 & ao que fedeíxoti 
ver por fora, no fim da vida 
i'c explicou mayor, mais ex-
ceílivo, 8c mais fino. O que 
afiencado como verdadei-
roj pergunto eu agora, & 

per-
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pergüntareis vos; fe no íim hora, & o Pera fempre , In 
da vida, quanro aos effeifos, finem ? Sabem porque? Por-
íe explícaráo por mayores que bem era foílem as pri-
as finezas do aníor de Chfíf- meiro contadas aquellas fí-
ro , quais foráo encaó as ma- nezas, que entre ás femeon-
yores ? Forao muirás, mr.s as to foráo as primeíras; & pop 
maís explicadas foráo tres, que aquelle Antes do amor 
Falla o Evangeliza S .Ioáo de Chnfto , Jn íedíems Se 
do amor de Chriílo na uki- porque aquelle Agora do 
ma Cea, 6í fnn de fin vida, íeü samor, ^¿tia vemt hora, 
& diz aílim. Ante diem fef* & porque aquelle Pera fcm-
tum Pafch£ fctens JESUS, preóas kias ñnezaSiín finem, 
quta vernt horacjus 3 cttm dt- foráo as tres círcuníbncías 
lexiJféS fmssqmerant m mwá' que naquella hora mais íii-
do , infinem dítexit eos. An- biráo de ponto no amor di-
t-es do día da-fefta da Paf- vino, ellas fejao , diz o Ev | -
choa5Como jáChrifto amaf- gclifta as primeiro adver t í 
fe aos íl-us, fabendo que a- das j j á que ellas foráo entre 
gora eftava pera morrer a- as mais as priméiras, Gome-
mou pera fempre aos ho- cemos pello Antes 3 /Inte 
mens. Reparai no Antes, diem. 
Anteátem-, reparai no Agó- 2 Efta paUvra Anres, 
ra, 6h¿tavemt hora 5 reparai Ante diem, cu fignifique a-
no Pera fempre, In fimm. quelle amor, que Chnfto, 
Pois f..' Chíil io naqiií lie ul- em quanro Déos , te ve aos 
timo da vida com ta ritas 3 & 'homens defde o Antes da 
táo faperiores; finezas amou Eternidades ti-ti íignifique'ó 
aos fetis, que náo acabaó os amor que em quanro homé 
Santos de numeralías, & en1- nos teve dt fde o primeiro 
carecellas , porq as primeiro, inftante de fuá EncarnáfaOí 
& mais claramente explica- fempre naquelle Antes nos 
das had de fer o Antes, quis advertir o Evangeliza 
te dtemy o Agora, §utü vernt íoubeílemos, que fora tal, & 

X táo 
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táo grande o amar de Chrif-
ro,q anees de nos o amarraos 
a elle % elle nos a mou a nos, 
Mttíé diemt cum dítextfet. O 
amor nefta circunftancia E-
Diífimoi He certa, como 
confta do fagrado Texto 
ero díverfos lugares, que lo-
nachas amava ni ais a David, 
do que David a lonathas» 
Mas ornáis fínodeftc amor 
onde fe vio > ou em que ac-
f áo fe expíicou? Em hum 
Antes. Nunca a Efcmora 
nos deckrou com mais en-
carecimcnto o amor de l o -
nathas pera com David^ que 
quando difie $ que as almas 
deftes dous Amigos eráo 
huma só em dous corpos, 

i Re? tMgfytwM* $ anima lona-
iS. i . íh^eamm^e David. Masntf-

ta vniáo de almas porq foy 
a de lonathas a mais aman­
te? Porque lonathas fe vnio 
primeiro a David, do que 
David a lonathas i lonathas 
antceipou o amor , diz o 
Texto, Anm<e lonatb/e con-

glutmataefi y David pofpol-
\o%Anim^Davidy lonathas 
amou primeiro, & Antes, 
Anirn* lonatka. David der-

radeiro, & depots, Anima 
'David i & porque no amor 
o aaísdpado be o mayor a 
mor, & o amar Antes a ma­
yor finezaj porque lonathas 
amou antecipado » foy o feu 
amor o mais aplaudido; por 
que amou a David Antes q 
David a etle, foy o feu amot 
o mais fino, Anma ¡enath* 
eonghtmata efi anima Da­
vid. 

^ Eefta fineza de amo?» 
eñe fer o primeiro, & ame-
cipado no amar, foy aquetie 
Antes que Chrifto maisíou-
vou, & aprovou no amoe 
da Magdalena. Muitas, 6c 
grandes finezas obrou a 
Magdalena em obfequios, 
& fatísfa^oens do amor de 
Chrifto i mas quádo a Mag­
dalena em caza de Simáo, 
quebrado o alabaftfo, vngio 
a Chrif to, enráo Ihe afffgu-
rou oScnhor, & affirmou, 
que aquella fineza, aquella, 
feria no mundo a mais lou-
vada, porque feria por todo 
o mundo a fallada, a encare­
cida, Ubmmqm prifitcatum 

vmverfo mundo, & qmdfectt l * * 
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mnabi tm m memoriam 
ejus. Pois e áa vn^áo , efta 
¡Uñezi de agora > porque en­
ere cantas oyeras vngoens, & 
finezas da Magdalena, ha dé 
íer a m m louvada no mnn-
4©., a mm fallada, a maís en­
carecida? O meímo Chrif-
fo, que conheceu o fuperior 
da fineza, deu a rezáo della. 
Sabeis,diz Chrifto, porque 
me ¥,ngs,& faz agora a Mag 
da lena eíla fíneza? Porque 
como no dia d i minha fe-
pultura me náo pode vngir, 
o que ao depois nao podía 
exécu^ar, quis obrallo An-

g tes» Quod habuit h¿ec,feat: 
fraremt vngere cor pus meum 
tn fepulturam j & como ñas 
aegoens do amor as anteei-
padas, Pravenit, como as 
ibezas que leváo o Antes 
comfigo, & o prevenido, 
Prévemt , faó as acjoens, & 
as finezas mais finas,eíl3 vn-
gáo, efta fineza^diz Chrifto, 
be por prevenida a mais 
louvavcl y & ferá fempre no 
mundo pello feu antes a 
mais fallada, & entre todas 
a mais encarecida, Pravemt 
vngere. Narrabtíur m me-

momm. 
4 Eeu tenho pera mím, 

que efte antes no amar bcra 
entendido,he todo o mimo, 
& delicias do amor. N i n -
guem entendeu que couzs 
era amar verdadeiramence 
athe o mais fíno , fe náo 
Chrifto. Amounos Chrifto, 
& so elle athe o mais fíno 
nos amoui & efte amor o 
mais fíno, que he o mimo 
dos amores, efta fineza mais 
delgada, que hea delicia das 
finezas, em que confiftiráo? 
O mais fino, o mimo do feu 
amor; pos Chrifto no Antes 
com que nos amou; o mais 
delgado , as delicias do feu 
querer, pos Chrifto no An­
tes com que nes quis. Antes 
de Chrifto nacer era ja tao 
grande o amor que tinha aos 
homens em quanto Verbo,, 
que diz afilm porSalamáo, 
Delta* me¿e effe cum film- Psov. 
hominum; o mimo, & as de- 8 gi, 
licias do meu amor faó o fa-
zerme homem , & eftar com 
os homens. E porque cha­
ma Chrifto o mimo, & as 
delicias do feu amor, ao feu 
mcímo amor anees de. na-

X 2 cer? 



S T R O M A X X l l l . 

cer ? Porque no amar Antes 
eftá do amor o mimo j no 
Antes do querer bem eftáo 
(|p bem querer as deliciaSj 
í);eltct<e mea effe a m filns 
hotmnum. N á ó fei que tem 
hum amo Antes, que me a-
memí que aquelle antes íub-
tiliza , &; a delgaga de tal 
forte o amor, que íe eu amei 
Antes , o mimo do amor he 
o meu amor , & fe antes de 
fer querido , , eu íui o q quis, 
as delicias do querer he o 
meu querer, VtlíCÍ£ me£ ef~ 
fecimfilmhommum. 

' ^ S ^ IL ^ ^ 

Sé o Antes no amar 
aííi engrandeflejex-
alta 3 & fobt liza a 

todo o amor, na Mageílade 
do Fi!bo de Déos aquelle 
antes do feu amor , Jnte 
ámn\ que fera ? He poíTivel, 
Senbor, que fendo vos o 
Creador, & nos humas viis 
creaturas, vos iejais o que 
amáis primeiro, Antz dtem* 
He crivel, Senbor, que ferí-
do vos o Senbor, & nos os 
eferavos, vos fejais o que a-

mais Antes, Ante diem ? O 
gratiam, o amonsvtm, diz S'í^r ' 
admirado aqui S. B: rnardo, n¿¿ 1™ 
ó gra^a, ó forcejar do amor! ^ ¿¿ 
Summus ommum faBus eft 
emnium-, temos ao mayor de 
todos feito de todos, & buf-
cando a todos í Mas quem 
obrou tal exceflb , continua 
em admirarfe Bernardo^ 
(¡Uísfecít hoc ? O amor,diz, 
que nem em grandezas de 
quem ama, nem na propria; 
dignidade repara, Amor dig~ 
mtatís nefeius. Mas que coni­
za mais violenta, 0uid vw* 
lentius ? Triumpba em fim 
do mefmo Déos o amorjeo-
clue a fuá admira920 Ber­
nardo, Trümpbat de Deo a-
mor. E na verdade que coti­
za mais pera admirar , que 
e í l e tnumpho deamor! O 
fummo , éc o mayor de to­
dos, Summus ommum) feito 
de todos bufeando a todos, 
Faflus eft ommum 1 Que me 
bufque amim quem he abai-
xo de mim , éc menos que 
eu , affi o pede a rezáo mas 
que quem he muito m i l i 
que-eu , & fem comparagáo 
fobre mim , me venha a bul-

car 
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car a mím , he afiombro i 
Q\ie eu büfque a Chriílo 
pera o íervir, & amar,lendo 
eu creatura, & feirura fuá, he 
da rainha obriga^áo a pofti-
•9amas que Chriílo , Antes 
íjueeu o bafque , fendo eiie 
oque me fez , & creou j me 
^me , & bafque amim pri-
ineiro, he do feu amor a ad­
mira gao i E he cao g r a n d e, 
¿cadmiravel eftamefmaad-
m i ra gao,que fobre eíle pon­
to fe pos Pedro na ulcima 
Cea ém pontos notaveis có 
o raefmo Chrifto. 

• 6 J Bufca Chriílo na ul­
tima Cea a Pedro pera Ihe 

loann. la var os pés > femf ad Simo~ 
15 6. nem Fetrumi & vendo Pe­

ndro, qiie Chrifto o bufcava, 
admirado \he diíle aíTÍT) , 
Dominet tu mihi lavas pedesi 
Scnhor, vos bufcandome a-
mim , & pera lavarme os 
pés í Como fe Pedro difie­
ra : Vede, Senhor, o que fa-
zeis, que náo permittirei tal 
exceñ'OyNon lavabis, A vof-
fa grandeza,Senhor, bufcan­
dome prímeiro amim ? A 
voíTa Mageílade aos pésde 
Pedro l E que ha de dizer 

quem tal v i r i SenhorS ea 
admiróme do que vejo , Do­
mine , tu mihi lavas ptdesi 
Mas ah Pedro admirado 3 
diz Chriílo , que pouco en-
tédes aínda das admiragoés 
do amor j Quod egdfaciú, tu 
n.efcts y tu náo alcanzas eíles 
excefibs : Eílás admirado, 
Pedro, de que eu , fendo cu, 
te bufque aci primeiro; E eu, 
fendo eu , bufque i te primei-
ro pera admirarte. Se fu 
cre^cur, Se fecueferavo, la­
cado a meu3 pés , rae bu fea f-
fes amim primeiro , que f i -
^anha de amor era eíT.) ? Eu 
o Senhor teu, eu o Creador 
teu, langado primeiro por 
amor de ti aos pés de t i , eíTe 
he o amor admiiavel, Do­
mine tu mihi: Ah meu fesvs, 
meu Creador, & Senhor, 
lanzado primeiro,que eu, 5c 
Antes q eu, aos pés de mi ni 
por amor de mim , quanto 
ignora , Senhor, quem náo 
encende, que eííe bufear pri­
meiro , cííe amar Antes, he 
o buícar ,& be o amar que 
admira. A verdade he, fiéis, 
que so ama ad m i ra ve¡ me n-
te quem aííi ama. Antes no 

X } nief-
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mefmo amor, fe bem fe pe» eu voflfo Meftre laveívos ©t 
netrar qual he0 puro, o lím-r pés agora i pois agora fabeis, 
po , & overdadeiro amor, que daqui em diante foís 
iem duvida fe ha de ver, que vés obrígados a lavar os pés 
o amar puro-& limpo, he o huns aos outros, Et ms de*Ioann' 
amar primeiro , & o amor betis alter altenus lavme pe* 
ferdadetro o que ama An- des. Notai , que a mcfma aê  
tes. E a rezaó he, porque fe §aó efe amor, o mefmo la var 
bem adverrimos, quem ama, de pes,em Chrifto foí amor, 
porque o amáraó primeiro, & mais amor, Ctmddextffet, 
011 quem ama depois de fe d t k x i t & nos Difcípulos, 
ver bufeado , & amado, já diz Chrifto, que o IavaFem« 
ama por obrigayáo, ou por fe os pes havia de fer obrí^ 
duvida j mas quem ama Av* gagaoj & divida. E í vos de­
les á e o amarem» quem ama betts alter alterms lavare pe-
primeiro, & antes que outro des. Pois nos Apoftolos o la-
amor © obrigtie, tffe. amor varemfe os pés ha df fer dívi-
be o puro amor-, effe o l im- d ^ E t vos debeüs^&o mefmo 
po, eííe o verdadeiro. Notai lavar os pés em Ghnfto ha 
ifto no mefmo paflb. de fer amor, & mais amor, 

7 Lava Cbrifto os pés Ctimdtlexíj¡fH9 dibxú* Simi 
a feus Difcípulos, & diz Sao 6c porque ? Porque efta ae-
Io3o do amor de Chrifto gáo de amor , efte lavar, 
n- fte paífo, & nefta hora, q Chriíto a executou primei-
o feu amor fora ímor so a- ro , & Antes que os Apofto-
moF, todo limpo de obrígar IoS} & os A poiloios a ex^fH' 
iroem, & de dividas, ümñm píos de Chr i í lo , por 1 he o,-
amor, 6c mais amor, Cumdt- bedecerem a haviáo de exe-
hsijfet y dítexit-. Lavados cutardepois i 6c fe lavar ÚSr 
0% pes sos Difcípulos, diz pois q nje lavaó, SÍ fe amar 
ChiHÍlo a rodos eítas nota- áepois que me amáo , nao 
veis pabvras. Difcipuloi he amor, mas obriga^áo, & 
meus, eu voíío Se^hor, & divida, E t vos debetis j laVar 

.como 
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como CtiTÍfto Ante? q me 
kvesm, amar CO«ÍO GKriílo 
pTimeiro que me amem , & 
que oiitro amor me obrígue, 
elTe he o amar so amor, o 
amor todo amor, Cum dde* 
^iffet, ddexit. 

8 E daquí fe fcgue ago­
ra huma confequincia cao 
verdade ra , como notavcl, 
& he, que neíle mundo nao 
ha vrerdadeiroamor, 6c que 
so Chritlo nos amoti verda* 
dei ra mente. De dous mo­
dos, & nao mais,acho que íe 
ama no mundo j ou os ho-
mens amáo pera q os amem, 
ou amáo porqucjá os amáo: 
fe amáo pera q os amem,naó 
he amor, heinterefle\ fe a-
máo porque ja os amáo, náo 
he amor, fie abriga920. Por 

P U t . * fio Piatáo , & mais Píurar-
Plttt. cho , ambos grandes Philo-

fophos, difíinindo o amor 
do mundo , diíTeráo que o 
amor era femelhance á He-
ra, Amor e/i mftúr bederre. E 
a Hera como ama ? Ou ama 
por intereíTe, ou ama por 
ob'igagáQ. Encoftafea He­
ra a o fe u troíict?, & em aper-
tados abramos fe une Eada 

em amor «ora f i l e ; ma? por­
que ? Pello kterefle do que 
chupa do tronco ^ & do qué 
come. Sobe a Hera pella 
parede a (lima, & cm lajos 
de amor prendendoa, aiü 
aprende , porque Ihc náo 
fuja,5c aílí náo quer, que Ihc 
fujj , porque a ama; mas 
porque ama l Pella obri-
gjfáo em que a poem a pa­
rede faZendolhe coilas pera 
fubir aos telhados,. ou fer-
vindoihe de arrimo pera 
náo cahi no chao. Pois eis 
aquá todo o amor deíle mñ^ 
do j ou codo intereíre^ oa 
todo obrigiyáo } Hera no 
tronco , Hera na parede, 
Amor eji inflar deber*. A-
gora mataivos la porquera 
lá vos ama, quando verda-
deiramente nmguem vos a-
ma. Dizem 3 que vos amáo, 
mis eflas He ras abracam-
vos pellos intereíjes da vof. 
fa caza , da vofia valia , do 
voflfo poder, <m fim;pello 
que ehupaó do tr onco. D i ­
jera , que vos amáo, mas cf-
fas Heras enla^amfe, & pré-
demfe cora vofeo pella obrj 
ga§:áo em que adlualmente 

X 4 as 
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aspondes, ou fazendolhes 
coftas pera que fiibao por 
Vos ao maís alto da caza , ou 
porque o voíTb arrimo > fen-
do de pedra, & cal, he fir­
me, he conftanre, he fegurc, 
& em fim o que parece a-
roordas Heras , vem afero-
brigagoens á parede. 

9 E ternos o amor def-
te mundo 3 ou todo cbriga-
^ á o , ou todo inrerefle , 6c 
por iíío nao temos amor. O 
íe aíli ó conheceflemos 3 pe-
ra que e ñ e , a que fem rezáo 
chamamos amor, nos náo 
tapaííe os olhos , & trou-
xeíTe táo cegos como anda­
mos. O íe acabaflemos de 
entender, que so Chní lo 
nosamou verdadeiramente, 
porque fino fem intereííes, 
& amante náo obrigado: 
ícm intereííes, porque antes 
de todo o n o f í b amor, elle 
nos buícou, & amou pera 
nos fazer a nos ás merces: 
nao fendo obrigado , por­
que nem elle o podía fer, 
mm nos creaturas fuas o 
podíamos por em obriga-
qoevs. Mas aíli nos amou, 
Antes de nos o amarmos, 

fem entcreífes, fem obríga-
goens, porque so no Antes 
de tudo ifto, eftava o puro,o 
verdadeiro , o mais fino3&: 
admiravcldo feu amor. An* 
te diem. Cim díkxiffet. 

§. III. 

10 A Segunda circunf-
J l \ . tancia, que na ul­

tima Cea decla­
ro u grande, & manifeftou 
extremado o amor de Chrif-
t ó , foy a circunftancia da-
quelle Agora , ¿f^um vtmá 
hora, Nora ve! circunítan-
cia,&: que muíto encarece o 
amor d¿ Chrifto. Que hora 
era aquella , & que Agora? 
Era aquella a hora, 6c o A -
gora, em que o odio dos ho-
mens mais acezo, & abraza­
do, fulmínava em Jerufaiem 
contra Chrifto a morte mais 
crua,&: afrontoza. E que na 
hora em q mais arde o odio 
dos homés, o amor de Chrif 
to pera com os homens na5 
fe esfríe! Qiie no Agora em 
que os homens pretenden! 
beber o fangue ao Author 
da vida, nefle Agora os ame, 
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& qoeira ter por amigos aos 
que Ihc bebem o fangue \ O 
fogo de amor immeorojpoisr 
nameímahora , em que os 
agravos crefccm a dijuvios, 
maisJe acende o fogGj& vaó 
crefcendo os incendios ¡ Ef-
te amor üm^ que na hpra em 
^ mais o oifendem , & agrá -
vaój nem reefpinha pffeíidi-
do , nem fe esfriaagravado. 
Aparece Déos a MoyíVs enr 
rre os efpinhos-de búa Scirpa 
abrazado,& ardendo em fo-

Exod. go , jtfpparmt et Dommns in 
3- 2- flamma ignis de medio ritbt. 

Que he illo Senhor ? Vos 
entre eípinhos oíFendidoi 
De medio rubíytk em amor a-
bta zado» h flamma. ig nis \ 
Vos entre mil piques agra­
vado , Ve mdto rtéiy&c em 
fogo de amor ardendo , 

Jiammmg msi S i ra jd í z Deo s-, 
que fe os tfpinhos me, esía-
araó, feria tibieza, mas entre 
efpinhos arder 5 eíle he o 
meu amor ^ fe agravado n o 
meabrazara , (cria arrepca-
derme, mas crefcendo os a-
gravos > augmentaremfe os 
incendios, efla he a minha fi­
neza, De medio rubíi mJkm-

ma ignis. Sempra foy fraca 
aquella luz , aquem eícuref-^ 
ierao as fombras» fempre foy 
valente aquelloutra aquem 
naó eclypfou multa nuvem. 
Nao he a£livo o fogo, aqué 
apaga a agoaj aquelle he o 
a£Hvo , aquem nao apaga hü 
mar. Arder , & defmayar no 
amor ás primeiras nuvens de 
oiFendido, ó fraqueza! Ar­
der, & per fe verar nos incen­
dios entre hum diluvio de 
agravos, ó valentia! He tao 
grande valentía eíla, q puxa 
por todo o valor , & por to­
das as forcas do amar. Amar 
quando me naó oifendem, 
nao he necefiario fazer mui« 
ta for^aj mas na hora,em qiie 
mais me oíFcndem, & em 
que mais meagraváo ,amar| 
he amar a todo o vajor. 

I I Nefta hora, em que 
Ghrifio amou aos que o a?, 
gravaváo, nota o Evangelif-
xa, (k quer que notemos nos, 
que todo o poder de De os 

^tinha Ghriílo naquella hora 
ñas illas rnáos, & que elle fa-
bia que o tinha , Sciens qma íoahn, 
omma dedit ei Pater m ma- 15. 
mis. E e lh advertencia ago­

ra 
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ra de rántopodef, ScVálóf 
cfií Chfiftó, perá qua he? 
JPQfqtie t e t á ó há ág^ra de 
é^phcafíé o atftOtdeChrií* 
to cóm ttxló o pódet tías 
tóaos^ pella amór m^is^* 
lente, 6c p o d e r ó z o , 0«/«íá 

Paur m mmus ? Sa* 
bem porq ? PórqueChnf to 
Vendo neíh haw, 6c íá&ÍSW 
d o , que os homens a efta-
v á o agravando^Sc oíFeñden-
á o , , fta fciefma hora 
tfíctm as m íos na agoa, 6c 
lavou os pésa íeus DifdpH-

¡hi. los , iV////íáqimmtnpelvm) 
& cxpit lavare pedes Difct-
pnlmwn. E quem vía nefta 
hora y & fábiaj que o agrava-
^ao , padecía o» agravoSi Se 
quem na mtíma hora raetia 
as rtiáos na agoa, abrazavafe} 
& que na hora em que pa­
decía os agrá vos, aquelle a-
üior reabrazaíTe , he amot 
có toda a valencia do amar, 
Omniéi dedit et Pater m ma-
mts. 

n E crefee o valordo 
^mar, fe podecrefeer, naco-
ifidera^lo dosque oíFendiáo 
o mefmo amor. N á o er&o 
oftranhos os q o offendiáo, 

era Judás , erá a poim He* 
breo, que eráo os maís favo-» 
récidoSí 6C os mais de caza. 
E que os mais d f caza, 6: 
os má4S fevorecidos, lae 
g r a v e m , m e o í í e n d a a , me 
tirem a vida i N á o íei onde 
háverá ktmt^ qutí iftofofru 
íem de^ayar no valor. En­
tre a iliada dos íeus ttuks he 
couza notavel, que nunca 
íob fe queixaífé de feus int-
migos j 6c dos Amigos fim* 
Te ve valor pera fofrer fem 
queixarfe aos Sábeos, 6c a os 
Caldeos , qüc o roubaráQi 
teve valor que he mais, pera 
náo repof paíavra contra o 
Demonio, emquemoftrar-
íe fencia cello reduzido to­
do inteiro a huma chaga v i ­
va. Cbegáo os Amigos de 
Iob, náo pera o confolarem, 
jnas pera o aíHigirem , eis 
Iob desfazendoíe em quet-
xas ,eis o feu valor deíma-
yadó , 6ccahido 3 Ufque-quo hb. 19. 
affligitis mmam memn % & a. 
atieritts me fermonibus? Pois 
que he tftaó Iob,ó exemplo 
do valor 4 6c da paciencia? 
Sofreís fem queixas dos vof-
íos adverfarios^ 6c do mef­

mo 



mo Demonio, as mayores I J E fe nao ha valor, 
lanzadas, ^ as mayores a- ©em paci lcia ,aíndanemais 
frontas, 6í aquatro paíav ras alentado coragap y lilefirñfi 
picares doavofros Amigos, fimm% pera fofter aíioneas 

'cís o valor cabido» cisvós dosde ca?aí & agravosdoi 
Cencido pella alma. Ufane- Amigos iM4mém^Q>% é. 
qua affligm animam méitm quanto ere ice nefta c.iFfyn^ 
Sim, diz lobj que á viña das ta cía o valor daquellf amgf 
leys daamizade quebrada^ com queCbrifto, nosamoui 

S. Chr.I1¿0 ^a alm^i ainda a ra ais ifi- Que agravos nao fez Itidaf 
lfmt 8 teiríi^q fenaoquebre, Tune a Chfiíio fendo do ceyo? 
if.$n demum vttque turbajus eft Q i e pecados, que facrile* 
Math. le v i r maxtmm 3 dle fortijji^ gios, h que afrontas nao m* 

mus y diíTe nefte paflb S. loáo meteraó contra elle os Sum? 
Chfyroftomo. Que me of. mos Sacerdotes, os Efcnbaij 
fendáo os eílranhos, & as & Farizeos, fendo os mala 
de íora, diz l ob , paciencia, de caza ^ E que na hora, era 
U cailaf i mas que os de den» que os do ceyo afíi 0 agrá-? 
t ro , domeqceyo, mea, vavaó , fofle taó generozo 
gravera, aqui nao ha callar, ofeuamor, que osnaolae-
fe nao eftalíar í Que meus ^aíTe do ceyo ¡ Que no i\gQ« 
inimjgos me p'effigaó, & rae Facera que os mimozos, de 
affoncem, diz lob , fenho os de caza,,aín o Q^ndiao, 
coracao pera foffFeilos , Se o feu amor b)fí<¿ Cao vale0> 
valor pera tolerallos j mas te, k esforzado amor, que i 
Amigos, & matándome. A- cites meímos nao desfallef-
migos, & as leys da amízade feíTc bum ponto etm ns amar-, 
todas pera coraigo quebra- ©ra nefta círcunftancia fe 
das , aqui defmaya o mais íiioflrou eamor nos eifeicos 
fortecora^aó, a.alraa raais taó erefeido, & avantejado 
valenre aqui íe quírbra , Time no valor do amar, que a efte 
demum turbatus efi i lk mr a^nor, por mais valtnte, deo 
maxímus, illtfortijjimus. o meírao Chii í lo a palma 

dos 
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dos feus amores. Pafolado 
oCeo» & aflbinbrádos os 
mefmos Anjos perguntáo a 
Chnfto , diz ó Prapheta 

Zach. ^chz t 'my ^mdfuntplag¿e 
6. i ^ ^ m medio manmm tuará? 

Dizeiftos, Senhor, que gol­
pes, que feridas, & que cha-
gas faó eíTas no me yo das 
voflas máos ? Refpondeu o 
Senhor"} His plaga tus ftím tu 
domó eorum qui diltgebant 
mé: eftes golpes no meyo 
dasminhasmáos,eílas feri­
das, 6c eftas chagas me fize-
ráoos do metí cayo, os de 
minh-aGaza. Poisaschagas, 
que fazem os de caza i pois 
os go!pes,pois as feridas,que 
fazem os do ceyo, no meyo 
das maos de Chrifto fe hao 
de grabar, tsz abrir, In medio 
manmm ? Sim, q quís Chrif­
to dar a palma dos feus amo­
res a eíle amor. O meyo das 
máos fao as palmas, os de 
caza abriráo as chagas, o a-
nior fofreu-as j & amou 3 & 
porque amar aos de caza, 
ainda quando me ferem , & 
oíFendem , he o amar mais 
Valente, eííe mais valen te a-
mor, diz Chnfto, ande ñas 

palmas das mSos, porqu* 
entre os mais amores eíle he 
o amor, que leva a palma, 
Quid j m t plaga ifta mmeda 
mamum ttíarwi. 

14 Efte amor: ñm v Se 
nao o que cá vay pello mun­
do. Que amor ouve no mu­
do, por mayor amor, que 
íbííe , que quizeíTe quando 
ofFendido,que amaíle quan­
do agravado ? O que cá re-
zulca das ¿iFenfas faó abor-
recimentos o que cá naf-
ce dos agraves f.16 odiosr 
mas de oíFenfas tirar finezas, 
6c de agraves amor, nem ef-
tas finezas, nem efte amor 
faódecá. Mais. ^Qie amor 
ouve no mundo, que ferido 
pellos de caZ3, chagado j 6c 
afrontado pellos do ceyos 
nao dcfaiayaíTe no valor, 
nao desfaleíreíTe nos brios, 
nao fe acabaííe f O mais can̂ -
tado , o mais celebrado a-
raor do mundo, foy o da 
Princeza do Egypto com 
Salamáo. E efte amor o 
mais celtbre,que fazia? Bate 
Salamáo huma hora as por­
tas da Sunamitis, Apenmiht Cant. 

foror mea fponfa; & ella que 5. 2. 
refpon-
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refpondeu? L a v i pedís me os i 
quomodo inquinabo tilos ? Ide-
vos embora, Efpozo,qüc le­
vantarme pera vos irbufcir, 
& abrir, ha de cuñarme paf-
fos , talves aos pés algum 
cfpinho, & querervos cuftá-
dome, & amarvos havendo 
de moleftar os pes, & picar­
me, nao pode íer , QnGmodo 
tnqititíabú tilos ? Eís aqui os 
grandes amores do mundo: 
fe for neceíTario pera amar 
pizar com os pés hum eípí-
nho j Lavipedes meos, logo 
o am or fe ípinha, Qiíomodo? 
Ora íiaivos lá Os Salamoens 
no amor grande das Suna-
mices, & entáoveréis como 
por hum sóefpinho, &: so 
imaginado } fe deímancha 
rudo, & rudo fe perde. Mas 
bsm empregado , que de f-
manche hum pique 3 o que 
traz com figo tantos deímá-
chos, & que por hum efpi-
nho íe perca, o que íenáo 
logra fem muiros. 

15 Perdefe nefte mun­
do o amor por hum efpinho, 
&c o peor he, que nao so o 
amor do mundo fe perde, 
masoquedeviamos a Déos. 

Quantos por hum eípinho 
derxáo de pagar hoje a Déos 
o ílu amor ¡ Eftá Déos hoje 
amando aquem o agrava, & 
eu por hum agravo,& calvez 
fonhado, eftou aborreííen-
do aquem me ama V ó efpi-
nhos 1 N o mefmo Agoraj 
em que táo ofFendida fe ve 
a Mageílade de Chrifto éf-
tá Chnfto amando aquem 
o oífende; & aofFenfinha^ 
que amim me fizéráo ha 
mil annos 5 ainda nefta hora 
eftá taó frefea , comó fe ago­
ta nacerá j ó efpinhos! N á o 
so dos de fora , mas dos de 
caza 1 6í do coragáo, eftá 
Déos fofrendo golpes,cha-
gas , & fendas táo penetran­
tes 3 que nenhum oucro co-
ragáo as poderia fofrer j & 
eu fem por cfte Déos táo a-
mance, como fofrido, querer 
tolerar a menor pena , íem-
prc por nada irado contra 
os de fora, & por menos que 
nada funozo contra os de 
dentro, ó efpinhos ¡ Mas ah 
ludas, que morreras dezef-
perado, por confervares nef-
íe peico raneo odio no Ago-^ 
ra de canco amor. Por eñe 

amor. 
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é m b é $ m h m í q a a Agora íe-
vou a palmi , porque no A-
gora de raais oíFendido te-, 
ve valor pera mais amar, nos 
daipraga, le abri osolhos, 
pera que poílo de parte to­
do o odio , agora imitemos 
de algum modo, ofoberano 
Agora deííe amor, Qwa ve-
mt hora Ddexit. 

Pfaím. 

§. IV. 

16 Terce ra, & v l -
tima circunftín-
cia* que nanoite 

da Cea aílinou, & fez fubir 
muito de ponto o amor de 
Chrif to , foy a circunftancia 
daquclle Sempre , 8c pera 
íempre do feu amor, Infinta 
ddexit. Amou C h r i f t o , & 
fempre fem ceííar amou, a-
mou, & tambem amou pe­
ra fera pre amar, /»finem. Q 
fempre admiravel 1 So eftc 
verdadeiramente he o ma-
ravilhozo do amar; amar, 
fempre, & pera fempre; a-
mar fempre, porque o amar, 
fe he maravilhozo, he como 
o Sol,fempre abrazado,fem-
pre ardente, amar pera fem-

pre, porque o amor, fe he 
maravilhazo he qual a Phe-
nix, nunca morre, pera fe o-
pre vive, Omaravilha! A o 
Sacramento da Euchariftía 
inftttuido por Chrifto nefta 
mcfma noite da Cea, cha-
mou David Compendio, 
011 Cifradas maravtlhas do 4 
amor;Memmamfeatmira- \J¿Q~f, 
bilmm fuorum , afcam dtdu 
iimenUbus fe. E porque ha 
de feto amor de Chrifto na 
Sacramento nao so amor 
maravilhozo , mas compen­
dio de maravilhas, Mtmé~ 
riam fectt mirabilmm fuorii 
Porque Chrifto no Sacra­
mento amaños fempre , 6c 
pera femprej fempre,porque 
verdadeiramente nos eftá a-
mando fempre no Sacramé-
t o : pera fempre, porque o 
amor do Sacramento, diz o 
mefmo Chrifto, ha de durar 
pera fempre, Vohtfium fum M4th, 
ómnibus diebus vfque adeon-18» xo 
fummatiomm facult. E ago­
ra acabo eu de entender a-
quelias patavras de Chrifto, 
& da Igreja, em que o mef­
mo Chrifto chamou ílngu-
latmcnce ao Sacramento a-

mor 
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mor novo, & amor Eterno, do feu vidro , ou pello ca-
Htc eft Caltx novi, & aterni duco da füa íuftancia, tudo 
teftamenti > E porque ha acaba em breve, & dura pou-
Chnfto de chamar ao km- eojamor^ que fempre dure 
pre, & pera fempre do amor nao o ha cá. Quando Chrif* 
do Sacramento, amor novo, to nefta noíte nos amou fem 
& amor eterno, Nevi , & pre, & pera fempre, Infinem 
eternt ? Por iíío mefmo, por ¿tlextt, q diíTe ? Difle a feus 
que a maravilha daquelle a- Difcipulos, que elle nao era 
mor era amar allí fempre, & defte mundo, Ego non fum ^ 
pera fempre i & como o a- de boc mundo, Pois fe Chrif- °*tt"\ 
mor , que fempre he novo to nefta noíte aínda vivía 7* 
he amor de fempre » & o no mundo, & aínda cftava 
amor i q he Eterno he amor no mundo, como d iz , que 
pera fempre , pera Chrifto nao era do mundo, Ego non 
moftrar que fempre nos a- fum de hoc mundo ? Diz que 
mava, diíl'c, que o ít u amor nao era do mundo, porque 
era novo,AW/} & pera mof- como nefta mefma noíte 
trar, que nds haviadeamar proteftou de amar fempre, 
pera íempre, difle, que era & pera sépre, In finem, amar 
eterno, & aternt. fempre, & pera fempre, nao 

17 AíTi ama fempre, & he amor de quem vive no 
pera fempre, quem he no mundo i Ego non fum de hoc 
amar maravilhozo. Memo- » I Í / « ^ . Se nao pergunto? 
rtam fsát mirabiltum, Mas 18 Dizeime os maís 
quem vio no mundo íeme- deílros, &: os maisverfados 
Ihanteamor? Amar fempre, nos Annais do amor, quem 
& pera fempre,nio he amor nefl<í mundo amou fempre, 
defté mundo. Como no & pera fempre? Amar 2 go-
rn une! o em nada ha conftan- ra ̂  & deZanw log05amar de 
cia,&: firmeza, fe ho ê amáis, menhá , & abotrefíer de far-
a menhá ahorreííeis: como de^ ifto he o que vemos, & 
no mundo , ou pello frágil experimentamos todos, & 

feria 
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feria milagre haver no mun­
do quem a maíTe hum diain-
teiro. Admirado Pimío, 
de que a flor Gyganre,defdc 
qiieoSolnace, athe que fe 
poem 5 o va feguíndo fem 
tirar delle os olhos , a efta 
fineza chamou milagre, Ht -
líotroptj miracultm Solé fe 
circumagentis. Ha vera flor, 
qu e ame por eípaflb de 
hum día j mas fe ra táo ra­
ra eíía fineza , que ferá mi­
lagre do Gyrafol, HiliotrO' 
pij miraculum. O amor3que 
fe chegais a hum día foís 
milagre! Tal he a inconf-
tancia dos homens. Hum 
dos amores ao parecer mais 
coníhnte , & mais pera 
fempre , foy nefta mtfma 
noite o amor de Pedro. 
Quem nefta noite vifTe a 
Pedro proteftando engu-
lir mil mortes, antes que 

'jtfath. deixar de amar , Si opor 
z6. tf. tnertt me rnori team > non 

te negabo y que diría? D i ­
ría , que Pedro por fiel, 
que Pedro por fempre á 
ilharga de Chriflo , que 
Pedro por táo obrígado, 
em fim , que Pedro por 

Pedro, ou por pedra , conf-
tantemente eflaría pella pa-
lavra. Porem que fucedeu? 
Dentro de póucas horas 
inconftante Pedro , & in­
fiel , ou pella convenien­
cia do ver , ou por ref-
pcitos humanos , ou por 
temor, ou por tudo jun­
t o , negou Pedro, & que-
brandofe aquella pedra que-
bra com Chriílo Pedro, & 
la va-i o amor acabado, 
NegavitFetrus. Ha tal in-foann. 
conflancía em hum amor, 18.27. 
que parecía rao firme! Ha 
mayor cfquecer da quella 
ilharga , & de tantas obri-
ga^oens: Ha em fim mais 
vidro , que o daquelía pe­
dra ! Ah Pedro 3 Mas eis 
ahí efle amor, & femelhan-
tes a efle eis ahí os mais a-
mores , grandes protefta-
goens de amar fempre, & 
o amar fempre he deixar 
de amar logo grandes 
proteíbeoens de amar pe­
ra fempre, & o amar pe­
ra fempre he amar em quan-
to me fízerem a vontade, 
em quanto me for conve­
niente, em quanto me de-

rem, 
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rem , em quanto eu nao te­
mer , em qtianto náo ouver 
reípeicos^ & por trezencos 
em qllantos. 

19 Grande amor o de 
Jacob pera co m Déos mas 
bem confiderado, tambern 
os feus pera fempres foráo 
em qaanros. Em quanto 

Genef Deas eftiver comigo, dizia 
28. IQ. Jacob3 Stfuerh Deus meum, 

em quaaro me guardar, 6c 
fegurar no meu caminhoj 
Et cuftodient me in vía; em 
quanto Déos me der de co­
mer , E t dederit miht pa~ 
n e m & c em quanto rae 
der de veftir , E t vefit-
mentum ad induendum^ eu 
o amarei a elle , & elíe 
ferá pera mim o meu Se-
nhor , & o meo Déos, 
Er i t mthi Dommus in Deum. 
O elle ferá meu DeoSj &: 
meu Senhor, dependía da 
quelías condicionáis , oii 
condígoens , Si fuerU , fe 
eftiver comigo , St cufio-
diertt, fe me guardar, Si 
dedertt, fe me der. Poís 
Jacob i so em quanto Déos 
eftiver com voíco , Si fue-
S'it, ha ds fer o voííb Déos, 

E r i t nuhi ? So em quanto 
vos guüxázx> Si cuftGuiertt) 
ha de íer o voiTo amado, 
Er i t mihi? Valhame Déos 
cora tanto em quanto ! Le-
brame aquí o 

D i m fuerit feltx mulíos o^W. 
numerabis. amicos. 

Témpora Jifuerint nubila, 
folus em, 

Em quanto fores feliz, diz 
o advertido Poeta , em qui­
to a voíTa fortuna vos der 
que dar , & diípender com 
os amigos, Dumftmis filtXy 
tendts. Am gos 3 & muí tos 
Amigos j Mullos numerams 
Armeos: mas fe os tempos 
fe nublarem, & o Sol ca-
h¡ndo da fuá fortuna náo 
difpender do que luz, & 
refplandecc no modo, Tém­
pora fi fuermt nubda j ha-
veis de acharvos sos, & fem 
ninguem , Solus ens. N á o 
ha nefte mundo , ten des 
Amigos , & ibis amado j 
Er i t mthi% fe náo em quan­
to ouver aquelle em quanto 
de Jacob 3 Si dederit, fe 
me derem 5 & iffo porque? 
Porque náo ha amor neíle 
mundo, que náo feja amor 

Y de 
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de em quanto me con-
vicr , & fervir. Se o rem-
po vai feliz , & tiro do 
amor conveniencias , em 
quanto as tiro , amo ; fe 
o rempo fe nubloL!3 & vai 
infeliz o rempo , & oob-
jedo the enráo amado, & 
adorado 5 ou defcahio, ou 
ja me nao rende, cambem 
eu me mo rendo, nem ja 
adoroj nem amo. 

20 Senhor, dizia Pe­
dro a Chrifto, & os mais 
Diícipulos por boca de Pe­
dro Senhor , deíxámos 
barcos , & redes so por 

A-íath. vos íeguirmos , Rdiqumus 
¿9* 27. omma , & Jccuii fumas te-y 

mas que nos havis de 
éar. 1 §l^id ergo ent noks? 
Muiros Diícipulos tendes, 
Senhor , 6c muiíos Ami­
gos agora mas com os 
olhos no Qnid ent nobts. 
Mudarícbáo os tempos, 
& tclypfarfeba o Sol > & 
cntáo veremos fe eílas 
Ellrellas faó í>xas. Entra 
o Senhor pello nublado 
de fin paixao 3 & vendí-
do logo por hum deftes 
Amigos 3 todos os oucros 

o deixao , & o dezempa-
ráo , June Dífapuli om- j^Ath. 
nes, rdiffo eo y ftigerunt. %6.56. 
Fois que he iílo Pedro, 
& todos ? Ainda agora 
grandes ilhargas 3 Se gran­
des Amigos , Sectíít fu-
mus te i & logo nenhum 
ao lado , todos fugindo, 
Rehfto eo fugerunt ? Mas 
ah 3 que fe mudarao os 
tempos , & lá vai o Sol 
prezo pera Jerufalem , Ma- ¡y^ -0 
mis wjecermí m l E S U M , 
& tenuertmt eum > & eís 
ahí o fíxo de muirás Ef-
trellas, 6c o confiante düs 
voflos amores. Em quan­
to ha máos foltas pr ra dar, 
Quid ent nobis , todos á 
ilharga do Sol , Secuti fu-
mus te ; prenderam fe as 
máos, 6c ataram-feas máos 
ao Sol , Tenuerunt ev.m% 
nenhum ao lado do pre­
zo , Omnes fugerunt.' Ah 
amor todo de em quan-
tos, diz Séneca : Cuido, 
que na prizáo viráo os 
Amigas a defprenderme, 
Putas amicum adverfus Senec. 
vincula laturum opem; mas 
t a i eu arrojando acadeyra, 

que 
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que íuccede ? Nínguem 
fe arroja por m im, todos 
me dcixáo , Cum prmmm 
creptiertt catena , difcedet. 
Mas he amor efte de em 
quantos, diz o Fhilofo-
pho ; dura o amor , mas 
em quanto dura ? Em quan-
ío a cauza deile 3 que he 
a vtiiidade , nao fe aca­
ba , 6lit¿e can/a vtíltt.aUs 
affumpta eft 3 tamdm pía-
cebtt 3 quandiu ntilts fue-
m , 

21 Eí!e he o amor 
dos homens, efte o amor, 
que vaí por cá j mas nao 
aíli aquel le fempre amor; 
& pera fempre } mas por 
iflb maravilhozo amor, por 
iíío amor do Ceo, & náo 
da cerra , por iíío amor 
divino y & náo humano, 
Ego non fum de hoc mun­
do. E fe divino , quem 
poderá acabar de o expli­
car? Eu me empenhci em 
encarecer efte amor , por 
fer amor de Antes, em o 
encarecer por fer amor de 
Agora, & finalmente em o 
encarecer por fer amor de 
Sempre , & pera Scmpre. 

Mas todos eíles meus enea-
recimentos, pera o que era 
devido áquelle infinito a-
mor 3 que foráo ? Tudo fo-
rao rudezas 3 tudo ignoran» 
cias. Seí eu que o Apoftolo 
mais amante S. Ioáo, & que; 
o mais entendido Apoftolo 
S.Pedro , ignoraráo hoje 
tanto daquelle amor as fi­
nezas , que a S.Ioáo con-
íiderandoas Ihes defmayou 
o juízo , Recubuit fuper pe- íoann. 
Bus, & Pedro , porque quis 2I- ^ 
fallar3*náo foube oque di-
zia, ®uod ego fació, tu nef- lonnn, 
cis. E íe a A guia de loáo, &• 1 % 7-
fe o entendimento de Pe­
dro afli ignoraráo o divino 
daqüelías finezas, quem po­
derá explicallas , quanto 
mais encareceilas ? O divi­
no , incómprehenfivel a-
mor j náo so quem entende 
táo pouco de vos , como 
eu, mas os mais elevados 
encendimenros, quando fal­
lamos de vos 3 náo íabemos 
oque dí'zemos; cuidamos, 
que dizemos finezas 3 & d i -
zemos ignorancias; que di­
zemos exageragoens, & d i . 
zemos baixezas; que díze-

Y 2 mos 
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mos encarécímentos, £v o q 
dizemos faó afrontas do vof-
fo amor^ abacimentos 3 & a-
gravosdelle, AÍIl he, oífen-
dido , 5c agravado Senhorj 
aífi he j Qj-iando vos quere­
rnos iouvar de amante 3en-
cáo entra o voíío amor no 
mayor rromenro % porque 
maís padece elle na tibieza 
dos noíTos afFedos 3 & rude­

za dos noflbs difeurfos, do 
que a menhá padeceu eni 
outros muítos torméntos. 
Mas eftas fao as pengoés do 
amor divino , quandofalláo 
nelle os homens. Vos, Se-
nhor, que so conheceís o 
voíío amor, o engrandece!,, 
vos o Íouvai,pois so vos po­
déis fer oPanogeriftade vos 
mefmo. 

STRO 
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N A O D E S P K E Z J R OS P E g u E -
nos , porque dos pequeños depen-

áem os grandes. 

§ . i . 

Épende do 
povo a no-
breza > de-
pcde da no-
breza a fí-

dalguia, & da fídalguia de-
ptfndem os Rey*;. Nao ha 
mayor, fem menor. Mayor, 
& menor íaó duas rela^oens 
mutuas, 6c reciprocas,que 
pofta, ou fuppoíia huma, 
logo neceítariamente reini­
ta a outra. Se pendes no-
breza , fuppondes povo : Se 
pondes fídalguia fuppondes 
nobreza: Se pondes Reys, 
fuppondes fidalgos. Eis ahí 
os homens rodos do mun­
d o , huns dependendo dos 

ourros, Senhores, vós cuy-
dais , que nao dependéis % ía-
bei todos que em quanto 
no mundo náo ou ve menor, 
tambem náo ouve mayor. 
Se no mundo náo ouvera 
mayor, & menor, todos fe­
riamos fem díftin^áo iguais} 
mas porque náo convínha 
aogoverno do mundo , que 
a providencia divina nos 
igualafle a todos, foy preci» 
fo haver menores no mun­
do, pera haver mayores. N o 
quarto dia da Cnapo do 
mundo fe reprezentou no 
Ceo efta dependencia , &• 
bom governo. 

2 Criou Déos o So 1,6c 
Y 3 a Lúa, 



a Lu.35& diz o fagrsdo Tex­
to , que fiiráo da rnáo de 
Déos tiles doos PLioctas 
ambos pandes fem diftin-

Genef, gaó na grandeza 3 tecitque 
1.16. Deus diio hrminaria magna, 

E athe aquí náo remos ma­
yor j nem meno- no mundoj 
mas aos dous Planetas na 
Carhegoria dos grandes 
ambos fem diíhn^áo na 
iguaídade, Liminarta mag­
na. Ouve pomn de haver 
no mundo pera bem gcver-
DO de He, mayores, & meno-

«• res,& que faz Dees r Como 
em os íbgeicos fe pondo nos 

. cilicios logo conhecemos, 
quem el!es íaó, aparecen o 
Sol governando o día, & a 
Lúa a ooite .3 & logo fe vio, 
que o So! era mayor, que a 
Lúa i & a Lúa menor que o 

2bL Sol, Lié minare mams, ut pr¿e-
€jfet diei, & lummare rmnaŝ  

• iit pf'ite¡Jet noBu E ja remos 
mayores, & menores no mu­
do i mas com efta adverten­
cia , que em qoanto o-áo ou­
ve o menor íogeito , nao fe 
conheceu o mayor : havia 
Sol; & havia Lua3 mas am­
bos igualmente grandes, 

T>UÓ luminaria magna, ouve 
fer hum mayor que outro, o 
Sól máyor que a Lúa , mas o 
mayor dependendo do me­
nor, de tal forte que nem 

• tm hum ínííante ouve ma­
yor k m menor, Lummare 
maius > Lummare mmus. E 
vem a fer, que deve o Sol o 
f.u mais ao menos da Lúa, 
& so entáo crefceu elle a 
mayor , Lummare mams, 
quando ella definhou a me­
nor, Lummare rmmis. Se 
náo ouvera valles nao havia 
de haver montes: ha Tabo-
res, porque hajüfafazr La 
íiibío aílima a terre mais al­
ta do edificio, mas a quera 
deve o íeu mais l Ao que fí-
cou dtbaixo della : o funda­
mento que vai cá do chao 
levanten os Cunhais, & os 
cunhais levantaráo a torre. 
Añl dependem os levanta­
dos dos abatidos > & fe ha no 
mundo os Soes, Lummare 
mamSihe porque ha as Lúas, 
Lummare mmus. 

3 E fe eftas faó as obrí-
gajoens, que os grandes dc-
vem aos pequeños > vejamos 
agora, como paga o os gran­

des 
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desaos pequeños eílasobri-
gagoens. Eu cuido, &" proa-
vera a Déos me engañara, 
cuido, que os grandes pagáo 
aos pequeños oque I he de-
vera, deííruíndo, ¿k aíToUn-
do os pequeños; D i v i d o 
Paííor foy o que aíTcgaroii 
a coroa na cabera de Suil. 
E Saúl o grande com que 
Ihe pagou ? Ac randoihe a 
matallo. Levantada em hura 
monee eílava aquella facal 
pedra, que aíToiou a Efta-

Don .z. t lJli ^e Nabucho , Abafus 
34. e/i ¡apis de monte: E aonde 

aílertou o tiro á levantada? 
N á o á cabega , mas aos pés 

Ibl. • da Eíhtua 3 Percujfit fia-
tuam in pedrhus. Eís ahi os 
levantados, como a pedra, 
o pago 5 que dáo aos que 
como pés Tao os abatidos: 
aírertafeo t i ro , mas aquem? 
Salvamfe as caberas , & 
poemfe o ponto nos pés, 
6c havendo os grandes de 
pagar o que devem aos 
pequeños , os pequeños 
faó os que o pagáo, Per-
cnjjitftatiiam in pedibus. 

4 Aífi o vemos, 8c aííi 
o choramos muirás vezesj 

mas chorcm tambem os 
mayores, & cu^aó . O 
leme he huma parte das 
mais pequeñas da N á o , 
mas como a Nao , fob-
pena de írfe apique , 6c 
perder fe , depende total­
mente da confervagao do 
leme , fe a N á o perdeu 
o leme, perdeu fe a íi. He 
huma Repubiica huma N á o 
grande , a qual depende 
dos pequeños , como a 
N á o do ieme: eís que os 
pequeño?, fe deíiroem , ew 
que fobre elles vem as lan­
gas, & as pedras , & que 
fuccede? N á o so o lemei 
mas a N á o coda i nao so 
os pequeños , digo , mas 
tambem os grandes, todos 
íe váo a pique 5 & todos 
fe perdem . Voleemos á 
Eítarua. Depois que a pe­
dra deftruhio, & dcípeda-
5011 os pés da Eílatua, que 
fucccdcu ao grande Impe­
rio de Babilonia , & aos 
mais do mundo reprtfen-
tados na Eílarua ? Ella era 
de barro j 6c ferro nos pés, 
era de bronze no boj o 3 era 
de praca nos-bracos 5 & de 

1 4 o uro 
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orno na cabcga! no ourofe a prata,os Reys fobre a fí-
reprezenfavaó os Reys, na dalguiaj & porque aíllm váo 
prara os iUuílres do ReynOi carregando os. mayores fo­
no bronze as ncbrezas, no bre os menores^ todos pó-
ferro^ & barro os povos. dofe acarga htisaosoutros,.. 
Defceu pois a pedra do mó- defde os pés atbe acábela 
te, & deftruindao ftfrroj & da E í h t u a , todos, os metáis 
barro dos pés , que t raó os fecleftiuirto» defde o mais 
povos dnquelb Monarchiaj altoathe o mais baixo, to­
que fikcéedeu á nobreza re- dos fe perderáo, Tune con-
prezentada no bronze, aos trtta f m t pariterfennm tefi 
grandes > & iiluftres repre- ta$1£Siargentumi:&aurum. 
zefados na prata, aos Reys, 5 O que fuppoílo, Se» 
& aos Monarehis reprezen- nliores 5 bom fora abrir os o-
tados no oiiro? Tudo fe foy Ihos , & adveítirem os ma* 
a pique, rodos fe perderáp,. yores, que as pedras que ati-

Dan.2. ^ m ^ 0 ^iB0 eu' & na^ 0 ra&aos pequeños, vem a ca» 
Texto 5 •lime' coninta J m t iiIbe na cabera , & que fe os 
paviti r ferrnm^ lefias, asar- pés do corpo íe cor táo, nao 
gmtv.mi & am-tm. De forre fee poflivel ficar o mais co-r-
que arruinado- o fet ro , & po em pe. Veja© os mayo» 
barro dos pés , entáo fe per- res, como íem prara nao ha 
den o bfonze. Tune, enrao íe orno,: que reyoe»e«mo fem 
coníumio.o-curo , Tune j $c bronze nao ha prafa, q hza% 
porque? Porque defiruides como fem ferro, & barre-j, 
os pequeños náo te os gran- nao ha bfóze que dure. T o -
des pés^em que fe fufíentem, dos dependemos huns de 
& cayem todos. . Caffega o otitrosySc cíTa he a providt n-
bronze fu bre o barro ». ano- era divina pera o bom go-
breza , digo, fobre os povos: verno dos homens, ata l íos 
caruga a prara fobre o bron- entre íi a todos. Severino 
ze , a fidaíguia fobre a no- Boeíio, aquem feguc Sanro 
breza: carrega o ouro fobre Thomaz^& commummen-

tc 



S T R O M A X X I K 34T 

fe osThcoíogos definió af- vados fobre os ontros dem 
3 providencia divina. Fro-" as grabas aos que osrrazem 

mdentta efi feries caufarttnty nos hombros 5 6c os que fa5 
rertmique mmente Vet, qu<e no mundo caberas, agrade» 
omma fius netht orátmbus, ^amno aos pés , que as fui-
nmts, arÜisqne, Jed arcanis tt nráo. Nem cu íei ,conio 
nodis : A providencia de o contrarío caiba no juizo 
Déos he a ferie de todas as doshomens: agora ideco-
cauza^&de todas as ecu- migo. 
20S j díípoíias na mente di­
vina, & atadas & ligadas §. I I . 
entre fi com huns nos, ¿inda 
q f cretos, k m aprrrados, 6 I ^ ^ T Ayores , fe a vof-
& maravilhozos. De forte x V J L fa cóferva^áo de­
que na mente, & pi ovidt n- pende dos me­
cía divina, todos andamos ñores» 6c fe tiles perdidoSj 
unidos,& arados buns aos vos rambem fâ s perdéis, 
©otros por fuá ordem. Se- qm m vos cega ó eniendi-
gueíe logo, que todos de- mentó, pera rúo veres, que 
pendemos hims dos oerros na roma dos pequeños fá~ 
pera nos eonfervarmos ro- bficais os grandes a voíTa 5 q 
dos, Si tffa he a ofdemda nos ft us á. fprezos, & if i j# 
providencia, pera que os rta^, vos dcíprezais, & inju-
mayores fe nao imagmaíTeFn nais a vos? Eu me pt r íliado, 
Senhores abfolutos $ & inde- que rao grande falta de ad­
pende ntes'dos menores, a- vertem ia , 6c j u i z o , faó fei-
tallos a todos, Ommaph fi^os, nao de Circes, m m de 
netttt wdmihus. Saibáo os Me dea * mas daqiul ía furia 
ma ye res v ̂ -tíe ao inferior de- do I n f e m ó , que ge ra ímente 
ve a fuá fi¡per¡orida<fe o habita na5 cazas dos grades, 
m a i s a l f o , é c o prímeiro ao chamada fs ix-fba, Efta be a 
íegundo os re/pe i tos de pri- íeiriceira que encanta 3 mil i -
meíro. Os que fe vero W*. cos& Ibes tira os juiz-bs ,ce-
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J f a i o. 
18. 

.pfalm. 

gádoos pera q nao vejaó ñas 
fuas meft̂ as altivezas as fuas 
quedas. Guidava eu q Izalas 
havía de chamar fogo á So-
berba, & eík chamoulhe fu­
mo, E t convolvetur fuperbm 
fmm. E funio,porqae í in , & 
fogo porque nao | Fogo 
Dáo, porque aind^, que a ío-
berbaqueíma como fogo, o 
fogo da luz, & a foberba apa 
gaaj E o fumo que faz? Ne-
nhum outro eífcito fe nao 
cegar5& efcurecer, & efta he 
a fóberbajcega aos juizos,pe­
ra que defprezem,o que de-
viaó eftimari efcurefle aos 
entendimentos, pera que a-
borre^áo, aos que Ihes me-
reciao as finezas j 8c porque 
efta he a íoberba, a metáfora 
que melhor a explica, nao 
he o fogo3 que luz , mas he o 
fumo, que cega, Superbia 
fumi. Aíll cuydo o enten-
deu David, quando olhan-
do pera a foberba > a vio fem 
cabega. 

7 Olha David pera a 
foberba, & faz a Déos efta 
pecicáo. Non veniat rmhi 
peí ¡uperbí£ : Senho ro pe 
da foberba nao ven lia cec 

comigo. Poís a foberba hs 
pe, & hum so pe, P h fuper-
bi£ ? Ja eu l i 5 que a foberba 
era pe , porque era o vicio 
raais baixo, & vil j & que a 
íoberba tinha hum so pe, 
porque quem fe eftriba em 
hum so pe , fácilmente caê  
& tais faó os foberbos, nao 
tem pés pera fe terem.só tem 
pe pera cahireni. Eftá bem 
dito. Mas ao meu intento, 
porque ha de ter a foberba 
pe, & nao cabega ? Ella nao 
tempes, porque tem hurti 
so pe, P h fuperbtas ella nao 
temcabega, porque íera ca-
beca a vía David: pois que 
monftro he efte taó horren­
do, & feyo? Seguefe fer hum 
monftro,que nao tempes, 
nem cabera, & allí he. Nao 
tem pés a foberba, mas hú so 
p e , pello q agoraouviftes: 
nao tem cabsga, nem David 
Iha vio, porque nenhuma fo­
berba tem juizo. Efe a fo­
berba he efta, monftro fem 
pés, monftro fem cabecá, 
monftro cegó, & fem luz da 
rezao , a foberba he fem du-

. vida, a que enfeiticando aos 
homens 3 & tírandolhes os 

iiu-
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juizos, os faz ir bufcara rui­
na propria no defprezo a-
Iheyo a deftrui^áo onde 
haviáo de cófervarfej 6c teríe 
em pe k m cahirem. 

8 Na pendencia de Da­
vid como Gygante,qucm 
derrubou, & lan^ou por cer­
ra o Gygante ? Diréis que a 
pedra, que David Ihe cravou 
na tefta , In fixus eft lapis m 

I7 ' 49* fronte ejus % & cectditmfacie 
fuam: aíli o diz o Texto, 
mas eu fiado no meímo 
Texto, acbo que primeiro o 
derrubou a íbberba.que a pe 
dra. Nota i : quando a pedra 
den na teftado Gygante ca­
bio o Gygante j Cecidtt-y mas 
como cabio ? Cahto pera 
diante, & pera ondeeílava 
David, Cecidit infaciem fuá. 
Pois porque cabio pera dt-
ante , Infaciem ? Porque íoy 
mayor, & mais forre c im-
pulíoda íbberba, q o levou, 
que o da pedra. Torna i a 
notar. Aforra com q David 
deípedio a pedra da funda, 
& a grande pancada , coque 
Iba pregou na cabera 5 natu­
ralmente impeüiáo a o Gy­
gante , ou o empurraváo a q 

cahiííe pera traz, & nao pe­
ra diante; pois porque nao 
cahe pera tras obedeccndo 
ao impulfo da pedra , fe náo 
pera diante contra o impul­
fo ? Porque, ainda que a pe­
dra impellia pera traz, a fo-
berba o levava pera diantej 
6c porque a queda mais na­
da da füberba5 que da pedra­
da, nao o lan^ou pera traz a 
pedra,derrubou-o pera di­
ante a foberba , Cecidit mfa~ 
ctemfuam. 

9 AíTi cahem os feber-
bos, 6c ellas fe derrubáo a ÍI 
mefmos. Defprezáo por fo-
bei ba aos pequeños, como o 
Gygante a David, Defpextt ihL 44, 
eum* diz allí o Texto ; & ef-
te di fprezo dos outros, he o 
que Ihes vem a dar na cabe­
ra. Ntfte mcímo p^íTo re­
pare! eü-íempre, em que Da-
r id 2francsí]c 3 efp^da da 
bainha ao poiírado Gyg3n-
re, & com ella o degolaíTe, 
TtdngUidium ejm , & eduxtt ibL $1. 
tum de vagina fija, & ínter-
fectt ídm , prA'ctditque caput 
ejus. FOÍÍS o Gyganre, porq 
náo cinha levado da efpada? 
Eílá come9ado o duello, ¡Se 

rem 
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tem aoinimígo defronte ja 
difparandoo tiro, Scdeixafe 
eftar oGygante comacipa­
da na bamha? Qae he iílo? 
Quejuizo he eíle ? He a fo-
berba, & o juizo da foberba. 
Nenhum cafo fazia a fober­
ba do Gygante do pequeño 
David, Defpexií eum , & a 
foberba, eó q o d fprezava, 
Ihe fegurava a eípada na bai-
nha -y mas o fi n de caí fober­
ba , & dcfprezo, bem vedes, 
em que veyo a dar: puxou 
David da efpada do Gyg m-
te j onde eííava embainhido 
o defprezo, & a foberba, 6c 
cortado David ao Fihftheo 
com fuá propria efpada o 
pefeo^o , o feu mefmo def­
prezo , & foberba 1 he veyo a 
dar na cabega, Pneciditque 
caputejm, 

10 Senhores, Senhores: 
nao fe defprezem os peque-
nos, que ha Davis contra 

Scnec. Filirtheos. J d nocendum po-
i Untes fumus, dizia Séneca: 

i rac .T^ pera fazer nial cm todos ha 
poder. A hú Leáo abateihe 

a foberba a voz de hü Gallo, 
& hú Raro metido na trom­
ba de hum Elefante, mata 
hum Elefante. Qtie elemen­
to mais furiozo, & empela­
do que o da agoa? £ com 
tudo atodo hum mar abate 
Déos os orgulhos com as a-
reas, diz lob >Hic confrmges iQy ^ 
íumentes fluffus tuos. Nao fe u . 
defprezem os pequeños, q 
de lies dependem os grandes: 
nao fe enfoberbeyáo os gra­
des, porque fendo cega a fo­
berba, a fuá mcfma foberba 
os precipita. Sem diftingao 
de grandes a pequeños man­
da Déos , que todos nos a» 
memos, ác eftimemos huns 
a outros j & como o defpre­
zo, nao he eftíma^ao, nem a 
foberba amor, quebrados os 
preceitos divinos, nos def-
prezos,que vemos,& na s fo-
berbas,que choramos, fe nao 
ouver emmenda , corpo, 6c 
alma, tudo va i fe m ley, tudo 
fem ordem, 6c tudo irá per» 
dido pera o Inferno,6cc. 
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de/pregado. Chre acpens famosas 
qmm quher o nome de 

famozp. 

i . i . 

Ivemos nef-
te mondo pe 
ra nos, & vi­
vemos tam-
bem no mu­

do pera rodos. Vivemos pe­
ra nos com a boa vida , & vi­
vemos pera rodos có a boa 

S. Attrr» fama 5 Nohis mce¡farta eji vt-
i . de ta nofira, alus fama mfirai 
Ftdmt. fentt nceoo Sáro Agoftinho. 

De forre, qüe a noffa vida,, 
íendo boa» pera nos baíhva}. 
mas como vivemos no mun­
do entre tantos olhos, he 

neceííarío ajuntar ao bem 
viver o fer bem vifío. Bem 
fei 5 que náo he poflivcl eon-
tentar, & agradar á rodos, 
porque ó meímo Cbrifto 
merecendo na Cruz a ma­
yor fama, & o mayor nome,. 
como diz S. Paul o f Mortem ^ 
amem Crneis. Donavit tlít p"íl 2* 
mmen, qvod eft fhper emniV-
nomencern tudo a mefma 
mor ce na Cruz , que de vía 
grangear a Cbrtí ío o mayor 
apíauzo , a mtíhór opiniaa 
enere todos j & a fama mais 

v ni ver-
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vniverfaí, efla mefma morte 
na Cruz pera huns foy ef-
candalo , diz o mefmo Sáo 
Paulo, & pera outros lou-
cura 3 ludáis qmdemfcanda-
lum, gentibus autem fiulti-
tiam. Ahí ha olhos que pe­
ra aplaudir p bem nunca ja 
mais o enxergáo. Háveis 
de obrar milagres, & fazer 
prodigios, mas ha olhos rao 
cegoS,ou por nialíciajOU por 
enveja, que a merma diferí-

he pera elles loucura, 6c 
os mefmos milagres fao pe­
ra elles efcandalos. Afll o 
julgaráo os da Corte de 
Pharaó das obras de Moy-
zes, & Arao, & o chegaráo 
a dizer ao mefmo Rey por 
eftas palabras, Dixeruntfer-
v i Pharaonis ad eum > vfque-
quo patiemur hocfiandaltm? 
Athequando 3 ó Rey, have-
mos de fofrer os efcandalos 
deíles homens? E que efcan­
dalos cráoos de Moyfes, & 
Aráo ? Eráo os milagres, & 
prodigios, que obraváo no 
Egypco aflolandoo em pra-
gas pellas teimas de Pharaó, 
Korme vides, quod penerit 
zy£gyptus ? Pois os mila­

gres , &c os prodigios de 
Moyzes, & Aráo no Egyp-
to haó de fer efcandalos na 
Gorte, Ufque quo paüemur 
hoc fiandaltm ? Ahí veréis 
como muiros olhos vem. 
Haveis de obrar milagres, 
& fazer prodígios,& os vof-
fos milagres , 8c os voíFos 
prodigios, háo de fer efean-
dalos; Hoc fcandalum. 

2 Donde, torno a dí-
zer, que por mais circunf-
pe£to, & ajuílado, que fejaís 
na vida, nao he poíTivel a-
gradar a todos de modo5que 
náohaja muitos aquem nao 
cauze tedio o mefmo dezen-
faftio , & o mefmo aflepipe 
diflfabores. Ha no mundo 
muitos eílamagos deprava­
dos, & a iguaria, por mais 
faudavel que feja , em eíla­
magos perdidos, he veneno, 
O Maná erataó delíciozo, 
q nao havía gofto,a que nao 
foubeíTc, diz a Efcricura, 
Omne deleffamentum in fe Sapiet. 
habentem , omms faporis î .a-o*; 
(uavitatem. Com tu do a os 
Hebreos no dezerto efte 
mefmo Manná os enfallicu 
de modo,que nem vello po-

diáo, 
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$HW- á \ a o , J m m a mftra naufeat Que nao gofte de Jacob 
jvper ctboiftolevtffimo: Nih i l Ezau , he crédito de Jacobj 
almdvident ocultmftrí, ntfi queíe oponba a David Saúl, 

1 ' Man. Poisfe oManná tern he gloria de David} 6c por-
todos osfabores 3 como cm que? Porque fe náoenvera 
nenhum achaó gofto \ Por- Ezau , náo feria táo celebra-
que os eftamagos dos He- da a coníbncia de Jacob; & 
breos eftaváo viciados; nao fenáo envera Saúl , nao fe-
cra a culpa do Manná, era ria taó admirada a paciencia 
dos eftamagos. O Manna de David. Crefce a luz na 
era fuaviflimo ao gofto , & opozigáo das íombras, & a 
levifllmo pera oeftanugo, bondade augmenta fe nacó-
Omnem fuavitatem: Ctbo if- tradigáo da mal cía. Criou 
to UviJIímOi mas ainda que DeOs a luz , & di/íc que era 
vos fagáis de mil gofios, & boa , Fiat lux. Vtdií Deus Qenê  
em rodos, os pratos. ha efta- luccm, quod ejfet hóna. A- It g. 
magos táo mal complício- parta Déos a luz das trevas, 
nados cem a muirá colera, 'Divifit luccm a ttnebris, & 
6c maos humores, que náo diíleentáo Deesa luz, que 4-
ha praco voíTo/por mais bem ella fe chamaria Dia, ¿íffel- ^ 
guizado , que ÍÍ ja , que íhe lavttquc lucem dmn, & difte ^• 
de gofto, todos Ihe amar- ástrevas , que ellas fe cha-
g á o , Aynma noflra mufiat mariáo noite, Et tembras 

fiper ctbcifto. nocim. Divididas ajli a luz 
3 Mas eftes paladares em dia, & as trevas em no¡-

de muiros táo vícíozaRien- te, & ja opoftas entre 11 co­
te depravados, náodevtm mo a noire ao día , torna 
retardar , nem impedir os Déos enraó a olhar pera a 
voílos procedímenros. O krz ¡Vidit Deas ctmtta^ qu£ ¡iL w> 
Sol fempre vai adianre, ain- fecerat , 6c .rendo dito de-51' 
da queíe Ihe oponhaó as nu antes , que a luz era b c ^ 
vens. Antes he crédito dos gnod \ejjet hona % agora a 
bons a opozigáo dos maps. louva por muico boa , & bo. 

nilíima, 
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ninima, E t erant valde b'o-
na. Agora reparo eu , & rc-
paraí vos ) que depois de 
Déos dividir a luz dastre-
vas, & as oporenrre fí co­
mo fe opoem o día á noíte, 
enraó engrandecen Déos , &: 

r¿ipH¿ ^ouvou a^uz por boni(Tima, 
Alap. Palde bona. Poís agora cref-
hic. ce a luz , quando ja ha íbm-

bras que a concradigáo? 
Agora que ja ha íioite opof-
ta totalmente ao día , agora 
le augmencao os luzimen-
fo? , &: refplandores do dia, 
Valde bonai Sim, que a luz 

• fignifícava osjuítos, astre-
vas os pecadores \ o dia 
íignifícava.osbons, a noice 
os maos, em ñm a luz os 
Amigos , as crevas osDe-
monios , diz neíle lugar 
Santo Agbítioho * & eftá 
taó iongé de mingoar a luz 
dos boris , & o dia dos 
judos , na opóziyaó das 
trevas dos maos , & noite 
dos pecadores , que antes 
crefce a luz na opozigao 
deftas fombras 3 & a bonda-
de fe augmenta napontradi-
gáó daquella malicia , E t 
erant valde bona. 

4 Mas fallem os maos, 
roáo , & roa míe; que tu-

do cederá em mayor crédi­
to voííbcom efta condi^aó, 
& he , que vos Ihes nao 
deis que fallar , nem Ihes 
lancéis que roer. Seja o 
procedimento juf to , alto, 
& luzido, & digáo os maos 
o que diíTerem ^ que ja fabe-
mos , diz Séneca, que a-
quem agradáo vicios , as 
obras boas faó peccados, 
Cum vida profunt, peccat, Senec. 
qui re£íe facit . O ponto E x 
eftá no outro ponto. Se- pub. 
nhores meU¿; muitos nos^5^ 
dezeftimáo , mas porque? 
Porque na verdade as nof« 
fas acgoens nao fao pera ef-
timarle. Somos defpreza-
dos de muitos , mas por­
que ? Porque na verdade 
nos mefmos nos defpreza-
mos a nos. O filho Prodi­
go era muito honrado, mui­
to bem criado , & muito 
bem nacido. Olhai agora 
pera elle, & velioeis roto, 
&defpido no meyo daquel-
le montado, tao defpreza-
do, 8c a tanta vileza redu­
cido , que so pera guar­

da 



S T R O M A X W . 353 

da do gado mais vü , 6c 
immundo Iheachou preftí-
nio , &: íervenda hum trif-

Z u c . te Amo , Ad~h¿ejtt vm Ci-
15.15. vium 5 'vt pafceret porcos. 

Poís horneen honrado, Se 
digno de grandes eílíma-
§oens por bem nacido j que 
conceito he cíle, que vt jo 
fazer dos teus procedí Tien­
tos, & da tua peííoa 5 táo 
b i ixo , ráo v i l , & táo abati­
do ? Aííi fe defpezao os 
bonsíángues, &quempo-
dia fubir a grandes créditos, 
a.fll os perde r AíB, diz o 
Prodigo > que quem fe def-
preza , defprezamno , & 
quem fe dezacredita a íl 
nicfmo, todos o dezacre-
ditáo. Que ñz en, fendo 
honrado , 6¿ bem nacido? 
Obrei táo mal, 6c procedí 
na vída cáo baixa , & efean-
daíoíamente , queeu mefrao 
me fíz o indigno de roda a 
eílima^áo, & hóraj Non [km 

Ibi. dtgnus vocari fílms tuus. E 
crédito quando as minhas 
ac^oens faó indignas, Non 

J i m dignashonr33fama,& 
eflinia^ao , quando as mi­
nhas obras o náo raerecem, 

Non fim dtgms , iííb nao 
pode fer: quem fez o mal, 
queo paguej eu o f i z , euo 
pade^i, Egofecí, egoferam: ty*. 
quem íe dezacreditou, que o ^ 
dezacreditem ; eu me deza-
credicei, & fíz o indigno, 
Non fum dignus j poís ago­
ra nao agaftar pella má fa­
ma , nem indignar contra 
a mayor ind ignidade 5 sld-
h¿efit vni C m t i m , pafceret 
porcos. 

5 E notai, qué pellos 
meímos fíos por onde o 
Prodigo fe dezeftimou , o 
dezeftimaráo a elle. Era; 
honrado o Prodigo» & ge-
raímente deixandofe ver o 
fangue no rofto, como no 
frontefpicio o palacio, ai-
guns íignaís da Corte fe ha-
viáo de ler , & notar na cara 
daquelle M090. Gom t i l ­
do he eouza notavel > que 
entre todos os criados da-
queüe amo , ao Prodigo 
coubece o officio mais v i ! , 
& mais immundo da Caza, 
Ut pflfcere porcos: Pois ifto 
porque ? Porque pellos 
mefmos fíos por onde me 
dezacredifo, me dezacredi-

Z táo. 



lao., Dezacfcditoufe o Pro. 
digo, por que fios r PeíIos 
das que nao fiáo mas enfeú 
ri^áo aos loncos, Devoravit 
Juijlantiam f m m cum mere* 
trtdbus j pellos ños do mais 
? i l , & imiíiufido trato com 
aquellas, que nunca háo de 
fer retratadas, f^ivendo lu-
xurtofe. Pois quem allí fer-
vio , a ni firya, quem afll 
fe enlodou , aíll viva no 
lodo , & finalmente , co­
mo cada hum he medido 
pella mefma vara por on­
de cada hum íe mede a fí, 
quem fe medio pella vara 
maís v i l , & immunda, fá* 
¿vendo luxuriofe, pella mais 
vil , & ímmunda das va­
ras ferá medido , Ut paj-
cere mrcos. 

6 O quanros íe queíxáo 
da má opíniáo, & fama que 
deües anda, & corre, náo 
tendo rezáo de queixarfe: 
C o m o í e wáo hi de dizer, q 
Nabucho he hum foberbo, 
fe athe na Tua Eftatua , quer, 
que de juelhos o adorem? 
Qíi« fe ha de dizer de 
Achaba fe diance de todos 
he hum iadfáo ? (¿ue fama 

ha de fer a de ludas, fe na 
face de Chrifto he hum creí-
dor? Eque opíniáo ha de 
fer a de muitos fe náo ha vi* 
leza a que fe náo aba rao, 
injuíli^a que náocometáo. 
Se crime que náo enguláo? 
Se vos como o Prodigo, sd 
obráis couzas indignas, Non 

fum dignuSi como náo ha-
veis de ouvir as voílas in­
dignidades ? Os maos di-
zem mal do bem, & mur-
muráo dos bons, os bons di-
zem mal do que he mal, & 
zeláo contra o mal feito* 
Qiierer obrar ao efcandalo-
zo, & que os bons me lou-
vera os meus efcandalos, 
em que querer cabe eíle 
querer ? Se os olhos da vof. 
fa cara vos efcandalizarern, 
dizia C h r i ñ o , Si oculus ttms Math. 
fcmdaíizatte, arrancayos,& 9' 
lan^ayos fora, Er ue eum, 
projice ¿tbs te. Pois íe beí de 
arrancar os meus proprios 
olhos,íe me eícandalizarem, 
como poíTo querer, que os 
olhos dos outros aprovem 
os meus tlcandalos ? H r i 
de arrancar os olhos por nao 
ver com elles os meus ef-

can-
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randaíos, & bei de querer 
q os outros tragáo o* meus 
eíctndalos nos oihos ? Etn 
que querer cabe Cal querer? 
Meus Senhorcs, quem quí-
zcr o norae de Pay da pafríá 
m o ha de queimar a Romai 
roas querer queimar a Ro­
ma, & nao querer ouvir, que 
fou hum N e r á o , ííTo nao 
quer Roma. Meus Catho­
lleos i quem quizer a fama 
de judo» & p ío , náo hade 
fer cruel > & injufto cm le-
rufalemi mas querer em le-
rufalem degolaf injuílamé-
te os Innocente! , & náo 
querer ouvir que fou hum 
Herodes , iífo náo quer le­
ra íalem. 

c 
» m 

Ada hum ouve co­
mo faz, & atrom-
beca da fama aíll 

foa como fe obra. Pergunta 
Chrifto a feus Difcipulos, 
que fama corría delle enere 

Aíath. os fiomens, Quem dteunt ho-
1601 mines ejfe filium hommis? Ref 

ponderáo elles j Senhor, en* 
tre, os homens dezapaixQ-

nados corre, que ros,011 
fois o Rapcifta, AUj loannem 
Baptifiaf/ti ou fois EYm^Alij 
ElmmyOu fois Icrcmias, A h j 
leremiam > ou algum do í 
Frophetas antigos, A u t unU 
ex Prophetis. Toda cíla fil­
ma ráo diverfa fobre a mef-
ma peíToa, era conforme m 
aegoens, que víáo obrar a 
Chrifto. Os que o viáo ín-
nocente na vida , penitente 
no habito ^ & pregando ver-
dades, diziáo que era o Bap* 
cifta, Al t ] loannem BtpttJ-
tam. Os que o viáo repre­
hender os vieíoSjZeítr a hon­
ra de D é o s , & a obfervancia 
das • leys , diziáo que era 
Elias, AUj ÉUam. Os que 
o viáo chorar as culpas de 
lerufalem 3 & lamentar os 
grandes pecidos daquell^ 
povo, diziáo que cralere-
mias, A l y leremiam. Os que 
o v iáo , ou como Ezechiel 
extát ico, ou como Daniel 
conftante,ou como Micheas 
fofido , ou Sanco, como 
os mais Frophetas, diziáo 
que era hum delles, Au$ 
m t m ex Prophetis. E fínaí* 
mente Pedro, que alumiado 
'£ 1 por 
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por Déos , conheceu ñas ac-
^oens deChrifto adivinda-
de do Divino Verbo , diñe 
que Chnfto era o Frlho de 
Déos vivo , Ta es Chnftm 
Films Dei viví . De forte 
que fe falláis verdades, diz a 
fama, que fois o B iptiíla j fe 
zelais, que fois EHas j fe cbo-
rais,que fois íeremiasj fe vos 
arrebatáis3 q fois Ezechiel} 
fe vos portáis com conítan-
CÍB , que fois Daniel k com 
fofriméto, que fois Micheasj 
fe com fantídade , que fois 
algum dos Prophctas} &c ñ-
naimente fe as voíl'as ac^oés 
faó divinas, diz a fama, que 
fois divino; E porque r Por­
que a trombeta grita con-
formc aaílopráo ^ & voaa 
fa ni a co níor me as a zas que 
Ihe dáo. E fendo ifto aílim, 
vede agora ecmo aíll deve 
íer , & nao como muitos 
querem mai cóítntes da fuá 
fortuna. 

8 Sobre a fama neíle 
mundo vai entre muitos hú 
grande erroj& qual he ? He 
que a fama-, fendo verdadei-
raméntefiiha das obras, que­
rem muitos3 que a fama feja 

filha das peflbas; Se vem a 
fer , que havendo as peíToas 
de julgarfe pellas obras,que-
rem muitos que as obras fe 
julguem pellas peíToas. Da-
qut nace oque muitos cbo-
ráo5& he, que fe concebeftes 
altamente da minha peílbaj 
tudo quanto obro» 6c digo, 
por muíto mal obrado , & 
dito que feja, eftá altamente 
obrado, & bellamente dito. 
E fe o conceito, que formáis 
da mmhá peííoa, hebaixos 
he limitado ? & he humilde, 
por mais miiagres , que eu 
obre, por mais íentenyas 3 & 
delgad^zas que eu diga , tu­
do pera vos be couza ordi­
naria,faó fenfaborias, & poti-
co mais de nada. Ghiomodo ^afl"' 
hw hieras fc 'U 3 ctm nondedi-7' l5, 
cent i diziáo os Pharifeos de 
Chrrlío j como íabe eHe das 
letras fem aprendellas ?r Ora 
notai. Chní íü eña va a£hial- -
mente no Templo de íeruf-
alem pregando,, eníioandoj 
& cada palavra fuá era huma 
feotenea, £c cada fentenca 
huma divindade , &: táo di­
vina, que os mefmos Phari­
feos fe admiraváo do que 

ouviáüj 
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ouviaOi E t mirabantur lu-
Úék Pois fe o que Ghní io 
d i z , & o que Chnfto falla, 
tudo faó admiragoens do fa-
ber, Mirantur%como defpre-
Záo o feu faber os ludios, & 
ao mefmo que ouvem ad­
mirando cm letras, náo o 
crem ñas letras admiravel, 
§luomodo hic literas feit í Sa-
bem Porque? Porque aquel-
Ies homens, quando Chríf-
ío fallavacom as letras, 6c 
pregara, & aflbmbrava, M i -
rabantur, náo olhaváo, diz 
S. AgoftÍnhb , pera o que 
Chní lo dizia, íenáo pera 
onde Chrifto nacerá, 6c on-

S.An¿: defora criado, Guia mttlti 
mverant *vbi natus, vbtfue-
rat educatus; & como me-
díáo o faber, náo pello faber, 
mas pella peflba, Ubi natus, 
6c da peflba náo tinháo o 
conceíto que os feus concei-
tos mereciáo , por mais que 
Chriflo admirsíTe, todas as 
fuas fenten^as haviaó de fer 
frías, & mal trazidas, & to­
dos os feus peníamentos raf-
teiross8c de quem fabia pou-

. co, Qtíomodo hic literas feit? 
9 E o mefmo que acó-

tece no faber ,? fuccede no- \ 
obrar. Obrava Chriílo mf-
1 a gres, & todas as fuas ar-
^oens eraó milagrozas i mas 
como os Pharifeos conce-
biaó baixamente da peíToa 
de Chr i f to , Samarttam es 
t u , todos os feus milagres 
eraó embudes , D<emomum Toam. 
habes j 6c codas as fuas ac- §.48. 
^oensengaños, Seducíí.Uir-
has, Mas queerro mais pera 7' l2" 
chorarfe? Bafta que por eu 
nacer eí le , ouaquelle , Ubt 
natus, criado nefta , ou na­
que! ía térra , Ubt educatm, 
so por iflb hei de fer bem, 
ou ma l o pinado ? Que va i 
emnacer Paftor, fe as obras 
faó de David ? Que vai em 
fer criado na aídeya, feas ac-
^oens faó da Gorte ? Os 
Apoftolos naceráo pe fea-
dores, & os mais de I ! es em 
Galileya j 8c os Pharifeosdi-
zíáo que de Gaíiíeya n¿6 
havia homens grandes, Pro- ¡oam 
pheía a Galilea non furgit. 7. ^2. 
Chrifto foy concebido, &c 
criado em N^zareh, & Na­
ta nael dizia, A Nazanth iomn\ 
fouft. ahquid bont effe , de 1.46. 
Nazareph pode íahíf couza 

Z 3 boa? 
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boa ? Deforme que querem zem ofamozo. E daquí na-
algunSi que a minha G piniáo ce 5 que fe o que poetiza he 
dependa do meu nacímen- o mais heroico , he Virgilio} 
£o, &r que a minha fama de^ fe oque ora he o eloquen-
péda da minha patria, como tiíTimo, he Marco Tullios 
fe Vlyfes fe ouveíTe de me- fe o que da he o mais liberal, 
dír por Ithaca, ou Carlos he Alexandre} fe oqueem-
Quinco por Gante. Os A- prende he afortunado , he 
poííoios naceráo pefeado- Cezan feoqueefcreveadel-
res, mas o nacimento nao gaga, he Ariftoteles •, & fe o 
Ihe rirou ferem Principes, que diz he fentcnciozo , he 

^ m' Conftiíues eos Principes, diz Séneca. De forte q as obras 
44-17' Qayícj, Chnfto foy conce- faó as que dáo o nome, & a 

bido , 6c criado em Naza- fama aos Authores. Foy S. 
L í t c t . rech , Se teve a efta pequeña Bernardo o Doutor fuave, 
c a p í i j . cidade por patria, & có tu- foy S. Agoftmho o Doutor 

do odaCidadinha por pa. Aguia,foy S.JoáoChriíof-
tria fahio o Rey dos Reys, tomo a boca de ouro, & foy 
&: o Senbor dos Senhores, S. Thomas o Doutor An-

Apoc. RexRegtim}& dommíisdo- gelicoj & porque as obras 
19.16. rnmantmn. E Uto pera que? de cada hum delles Ihes de-

Pera confuzáo do erro, & ráo, & raereceráo táo gran-
ignorancia de muiros. des nomes, que diz a fama 

10 N á o f a ó , Senhores, delles? Diz que asauthon-
as peíToas aquella vara por dades, pera ferem melifluas, 
onde fe haó de medir as o- haó de fer de Bernardo; diz 
bras , as obras faó a vara por que os penfamentos, pera fe-
onde as peíToas haó de fer rem aquilinos, haó de fer de 
medidas. Eu fago as obras, Agoftmho j diz que as pala-
& fe ellas fayem perfekas, vras, pera ferem douradas, 
ellas me fazem perfeito: eu haó de fer de ChryfoftomO} 
executoasaegoens, & feel- & diz que as Theologias, 
ks faó famozas, ellas me fa- pera ferem Angélicas, haó 

de 



de fer de Thomaí?. E eíla 
he a verdade y & querer me­
dir as peíToas pellas pefloas, 
& nao pellas obras, que ellas 
fazem, he erro. 

11 Quando Déos man-
dou a Samuel , que foííevn-
gir por Rey a hu dos filhos 
de Izay , oíferecelhe Izay 
em primeíro lugar o maís 
velho chamado Eíiab , & 
olhahdopcra ellc o Pmphe-
ta , & vendoo de galharda 
propor^ao , & gencd pef> 
loa, coníulta Samuel a Déos, 
& perguntalhe , fe era a-
quelíe o filho, que havia de 

1 j>e/T fer o Rey, Num coram Do-
1*6. ót mno eftChrtftus ejus? Pois 

pera que he tal pergunta ? Se 
Eíiab tem por ñ idade, & a 
peflba, porque o nao vnge 
logo oPropheca, 6c o faz 
Rey? Porque erráva/e pella 
peífoa Ihedeííe o nome , & 
honra d e R e y ^ aífi Iho dif-
fe Déos, Non rejpicm m M 
ejus j abject eum $ nao oíhes 
Samuel pera a pefloajnáo 
he pera eíTa peííoaa hora de 
Rey? Pois pera quem he, 
Senhor? Vem concorrendo 
osmaisiilhQS de I za i , que 

erad íete,Sr défprezados to­
dos pello Propheta , vem vl-
timamentelá das Ovelhas o 
Paílormho David, que era o 
oiravo, & o mais mogo dos 
fi¡hos;8c diz Déos a Samuel; 
a eífe has de vngir, q efle he 
o Re y. Surge> vnge m tpfe eft ^ 
enm. Ha tal cazo! Os ni ais 
velhos, as mayores peíToas, 
fem no me,fe m fama,se Rey-
no,& o mais mogo, o Paílo-
rínho, o nomeado5& afama­
do o Rey s Mas Cxm-, que efle 
mais mogo defpedaííava le-
oés, & eííe Paftorinho havia 
de vécer Gygantes, & o no­
me, 6¿ a fama, & a eoroa de 
David, medí lias pellas ac-
goens de David , he acerró, 
Ipfe efi enm-, o nome3a fama, 
& a coroa de Eliab medillas 
pella peíToa de Eliab, era er­
ro , Non re/peaas vtiltB ejí¡s3 
abject eum. 

12 E o mefmc Chriílo 
oconíirmou aífi na fuá pef-
foa. Em Jemfalem pafleava 
Chrifto no al pendre do T é -
plo de Salamáo, quando ro« 
deandoo osjudeos Ihe ro» 
gáo, que fe era Chrifto, & o 
Miflias Ihes diceííe clara-

Z4, mente. 
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íoann mente, que o era > Si tu es elle evidentemente he o M i f 
10.24. Chnflus, dic nohtspaiam ? E ílas, Opera, qutf ego facío.hiec 

Cbn í lo que fez? A verdade^ teftimomum perhibent de me* 
& a evidencia de fer elle o Efe i f t oheaá i , como he, q 
Miííias, nem a remeteu as fefegue, daqui CathoHcos? 
Efcritura5, nem ao teftemu- O que vos propuz > que qué 
nho dos Pfophetas > mas ao quizer q o nao defprezemj 
teftemunho das obras $ Ope- deve ¡obrar cóuzas de pre^o» 
r¿iyqu£eg()famyh¿ecteftwio.- quem quizer a dignidadej 
mumperhihent de mt. Que- nao faga couzas indígnasi 
reis evidenteméte faber, qué que a famap crédito^ hóra^ 
he cada bum, Dtcmbispaité o b6 nome, como íao filhos 
Poís nao o baveis de medir das boas obras % & pellas o* 
pella pefíoa , medio pella bras fe medem % qual for a 
obra: aínda que a peífoa fe- obra,tal ferá a fama, & o fre-
ja de Eliab, pode nao fer pe- áxto, & quais forem as ac­
ra Rey j mas fe as obras faó goens, tal ferá a honra j, 62 © 
clarameEte de hum Chriftoa nome, &c. 

S X R O 
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Q U E C O V Z J S E I 4 Ó 4 S CORTES 

dos Reys explkou David, & ms explieamos 
agora dehatxo da methaphora defte ^ 

mme Mar, •propriijjima 
aílegoria das 

Cortes, 

O Pfalmo ce 
to3& tres de­
ba ix o da me-
taphora defte 
nome, Mar, 

falla David de todo efte 
mundo, & diz aOirn j / /^r 
A/^re magntm, fpatiofum 
manibus: üUe reptiha y qt¡or& 
mn eft mmerm I ammaha 
fufillíe cttm magnis: í#¿r «¿J-
w \pirtranfihnnt. Grande 
mar chamou David a elíe 
mundo ínteiro, Hoc mare 
itiagnum-> & com muiros Pa*-

dres fobre o meíkio Píalmo 
o comenrou aíll o Cardea! 
Hugo , Mare magnum, diz 
elle, aUegmce eft prd'femfe- ^ 
Cítlnm. E fe ñas Cortes dos 
Keys, como em breve Ma­
pa , fe vé recopilado o mun­
do rnteiro , ít guefe que ram» 
bem as Cortes fao mar. Maf 
o mundo , mar as Cortes do 
mundo & porgue ñas Cor­
tes mais efíreito 5 & mais 
aperfa¿o?o mar, ñas Cortes 
mais bravo . Qaem vio ja 
« lab o mar das Cortres quie-
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to3 & focegado? Víyéáo ñas do Geo foi Lucifer no Em-
Cortes dos Reynos o mais pyreo, & efte quis navegar 
florenre delles, & poríflb fobre as Eftrellas, Super a f 
fendo as Corres os Jardms traDei extabo foltum meum. * T 
dos Reynos, nunca nellas fe Athe aquí fubir co as Náosi 
navega por mares de rozas. Mas pera que ? O da Corte 
Sempre allí as ondas fe en- da cerra , diz Moyzes, fubío 
furefTem, fempre allí o mar com a fuá N á o ao Ceo, mas 
anda empelado, & quántos peracahir com ellaafogado 
navegáo ñas Cortes y anhel- no lodo da mefma térra, 
lando fempre a fummabo- Fuhis es, O da Corte do Genef 
nanga, he ntlles fumma a Empyreo , diz Ifayas, fubio ^ ^ 
tromenra. Que mayor tro- com o Galeáo ao maísalto 
menta que no mar das Cor- das Eftrelias, mas pera o def-
tes ver a tantos Gortezáos pedaííar no mais profundo 
fempre anhellando a mais, do lago. Inprojundum laci. ¿ 
Si mais fubir ? N o mar o ma- Ah Cortezáos , ah Galeoés, ^ 1 
yor fubir he a mayor tempef mais levantados na Corre, 
tade, porque quanto la mais mas pera mais cahires j mais 
refobe,maisfecaye. Aífi ñas afortunados nella, mas pera 
Cortes; pera que a tromen- mais afogados. Nem me 
ta feja a mayor, tudo afpirar digáo os que fempre afpiráo 
a mais fubir, mas pera mais ao maú alto, que no mar das 
cahir. Cortes, aonde os Reys faó o 

2 Na Corte da térra, 6c Sol , feria couza mui fria j Se 
na Corte do Ceo ouve duas dezabrida fugir do Sol, & 
Creacuras táo ambíciozas náo emproar nelle a N á o , 
de fubir, que afpiraráoam- athe me abracar com o Sol 
bas a chegar com as Náos no meyo dia. Ah David 
ás Eílrellas. O da Corte da grande Cortezáo, & que di- . . . 
térra foyAdáo no Paraizo, zeis vos ? Ab altitudme J m t ¿ ¿ 

f£ener 8¿ cfte quís fubir ao Ceoj toe^; & eu temerei, dizia 
2 * ' EriHsfiCiuDij, OdaCor t^ Davidj que a rainha felícida-

de 
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defuba taóa l to , qnomeyo dicio , nao vos chegueís 
dia queira efperar o Sol j & muitoaos Reys, antes fugi 
tomallo j Áb altitudim prof- depreíía do PaíTo, Celer exi-

Éi. ' Períía^sm¿etiniebo, comen- me: a natureza dos Reys fa-
ra Hugo. Senhores,naodu- bei que he como a natureza 
vido que afaftar muito do dofogo, que aíli cerno aos 
Sol cauzará frialdades , & que fe chegáo ao fogo, mas 
dezabrimento a muitos, & hum poucoafa íhdos , ofo» 
cfpecialmente aos de com- go os alumia> Paululum a 
pleijáo dilicada > mas tam- fe remota ülmimant , affi aos 
bem he certo que andar que muito fe chegáo nao 
íempre anhellando a mais,& os alumia, abrazaos , / / ^ fatis 
a mais chegarme ao Sol 3 he admota fibi combaruni. Ve-
muíto pera temer fe y'Tiniebo. de ifto cm hum cazo efíra-
O So l , pera os que delle vi- nho. 
vem em proporcionada dif- 3 Era Doeg Idumeu 
tancia, he l u z , pera osque inin igo capital de DavidjSc 
náoquerem diftar delle na- com tudo diante de Saúl loü 
da, he rayo : O Sol , aos que vou Doeg de tal forte a Da-
naó chegáo muito perto vid, que o Rey o mandou 
delle ,3quentaos j aos que fe chamar, & o mtteu no Paf-
querem chrgar muito a elle, fo , & muito mais no cora-
abrazaos. Por i fio dizia Si- ^áo, Vemt David ad Saúl, l ^ 
donio eferevendo ao grande & fteíit coram eo, at Ule dtle- ^ ^ 
V&iáo Hecd ao , slJ/idiiíU- xi t etim ninns. .Agora no-
tem tuam períCtdof¿e Regum tai , diz Lyra , que Doeg di-
famtltantatt celer exime, qíio- anee de Saúl lou vou 5 5c en-
ntm confuetudinem fpeiÍMéfi grandeceu a David , porque 
fimtiSCfttifcfue jlainmanmi na- aborrecía a David , 6Í aíli 
tur¿e bine cowparat, quafi~ queria ver a David fea pre-
cut paululum a fe remota tl~ zenga doRey, Dixtt hoc ex L j r * . 
lumwant, itafatts admota f i - odio, qmajam David odtebat, ihi* 
bi comburunt. Amigo Hec- fa qua-rehat v t Jiaret ut 

pr¿efen-
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prafentia Satilis. Pois Do^g 
com odio a D i vid , & pro» 
curandolhe ó Paíío ? Porque 
David he de Doeg aborre­
cido, lam David odiebat, fe-
ja David ao bafo do R^y o 
mais qhegado, In prtfftntia 
Sauhs? Simf que queria o 
odio dé Dosg ver a David 
abrazado, & confumido; & 
pera o ver confamído quis 
velio pertó do Rey, pera o 
ver abrazado quis vello o 
mais chegado ao So\3Inpr¿e-
fentia Sdulis, qutajam Da­
vid odiebat. E que fendo if-
to aífim , aínda no mar das 
Cortes anhelem muiros á 
mayor tromenta, porque a 
todo ó íubir \ E que leudo 
iíto aíllm j todos queiráo 
menear as vellas athe mece-
re m as Naos ha regiad do 
Sol , pera ferem quéimadas, 
8c abrazadas ! Ou algum 
Doeg vos aborrece muito, ó 
Dayis, ou vos mefmos buf-
cais o Sol pera queiraarvos 
o í charos! 

4 Mas íobre a tromen-
íá continua do mais i 5¿ mais 
fubir, fobre ó fempre empe­
lado 9 6c bravo do mar das 

Garres ,ócon>o e í lemarhe 
falgado , & amargozo J O 
faigado , 6c o amargozo he 
propriedade do mar, 6c o 
faigado 5 6c o amargozo 
faó propriedades das Cor­
res. Por iíTo nellas ha tan-
tos fequiozos, porque tudo 
ñas Cortes he falj 6c ja eu me 
contentara que fora fal, fe-
náo fora falmoura. Que de-
zabrimentos taó grandes, 
que amarguras mais falga-
das, que as das Cortes ? Pri-
meiro que defga huma con­
fuí ta , primeiro que fe defpa-
che hum papel, que fal fe 
nao bebe ? Que mayor a-
margura pera o pertenden-
te, que paíTados os trinta 
días, os dous mezes, 6c tam­
bera os feis, eftando ja a bol-
9a com a candeya na máo, 
da confulta, 6c do defpacho 
nao ha luz , nem aínda fu-» 
mos ? Qtie mais dezabrido 
cazo> q hús , 6c outros pellas 
portas dos Miniftros buf-
cando ájuftig* das cauzas, 
6c das demandas, 6c a jufti-
qi adilatarfe tanto , que,pri-
meiro que a bemdita da juf-
tiga acabe de chegar, a que 

chega 
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chega primeiro he a agoa 
benca da Mizenco.dsa ? 
Qimnto ír.elhor fora a muí-
tos viverem na agoa doce 
dos fe lis ríos, que ireni buf-
car ao mar das Cortes táo 
amargozo morrer? Pois o 
Barrete na Co-te pera fer 
Theara , pois a nobrez^ pe­
ra fer íidaiga , pois a íidal-
guia pera fer St nhona , pois 
a Senhoria pera fer Exce!-
lencia , que fa!, que deza-
bnmentos, que amarguras 
náobtbetfn? Vem oemulo, 
& diz que nao fois pera Bif-
po j vem o envejozo , & diz 
que náo fois pera fidalgo; 
vem oinimigo, 6c diz que 
náo fois pera Conde j & ro­
dos ellcs juncos dizem que 
náo ÍDÍS pera Duque. E en­
ere a emulj^áo de huns, & 
entre a envejn 4e cueros, & 
entre ainimizade de todos, 
VÍ de íc he falgado , vede fe 
ht- amargozo, vede íe he de-
Zabndo pera todos o mar 

das Corres, Hoc-mart 
magnum. E que 

mas» ? 

§* I L 

5 TTp T fpaiwfim mmi-
JLL bus-, he ornar, diz 

Davidjmuiro effen-
dido de bracos 3 & muitó 
largo de máos , Sfáttofum 
mambus. Ettende o mar as 
máos , & os bracos por to­
das as quatro partes do 
rnlindo, porque a tedas el­
las fe eftende, & a todas a-
braga. AíTi as Cortes; Nao 
me daráo Corre 5 que 5 
ou pello comercio , oü pel­
lo Domimo náo fe abrace 
com todo o mundo, <k fe 
eftenda por todo elle. E fe 
faliarmos da noffa, em que 
paite do mundo oñodomí-
náo os----grandes - bracos cíe 
Lisboa r Em todas qoatrd 
he íenhorá dos mares, íc-
nhora de tr.uitas térras, de 
muitas provincias, de niüi-
tos Rt ynos j eftendendo os 
bracos deíde a Europa r-rhe 
a Africa de raí íorx'e',' de íde 
a Afr.ea athe a /\zu5 de íde 
a Azia athe a America , que 
fe mais pastes ouvera BÓ 
mundo ta cheganáo os bra-
%¡ 3 s >' J f t i. n d i d os bra ̂ o s, & • 

íongas 
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longas míos as deí í í noíTo 
mar > Spatiofum mimbits. 
Mas aquí m§ admirara eut 
de camínho, de que fendo 
os bracos da aoífa Corre 
tao djlatsdos % & cáo cílen^ 
didos, & de quepusfAfidoj 
& atrahindo pera íl da táo 
longe tancas riquezas» tan­
tos thezoufos, tanta prata, 
tanto curo, tanc^ drogas 
táo varias, 5c prect02;as,coni 
tudo n%o vejo que crefjáo 
os thezouros, & as mais r i . 
quezas, antes o que feou-
VQ r*Q queixa^ que náo ha 
dinheiro, que náo ha dro­
gas , & que vindo pera o 
Reyno tudo, de J:udo ha 
grande falca no Reyno, 
Pois que he í í l o , 6c entre 
tanca abundancia qiul he a 
cauzade tanca falta? 

6 Eu confiderando a 
rezáo porqus faltaría tudo 
sonde devía fobejar tudo, 
fem rae íahirda methaphp-
ra do mar, cuido que dou 
no myfterio. Falla Salamáo 

, j \ ' fltimim intrant tn more y at 
man non redundat. Todos 
os ríos entráo no mar i 6c 

com rudo o rn ir n l ^ crefee, 
náo fe augai.^aci, 6c náo re-, 
du n da. Pois qu e he i fto ? 
encráo no mar tantos ños% 
que parecem náo lam nu^ 
mero , táo caadalozos, qua 
odas Amazonas no mundo 
novo entra no Océano com 
oitenta legoas de baca j co­
mo náo crefee o mar com 
innumeraveis ríos, 6ccomo 
forvendo cabedaía de agoa 
táo grandes, náo fe augmen­
ta, 6c náo redunda no mar 
o cabedal, E t man nm re­
dundat P O mefmo Salamáo 
deu no myílerio. Entráo 
no mar tantos ríos, diz Sa­
lamáo , 6c táo grandes ríos, 
& o mar com tudo nao creí-
ce, nem fe augmenta, por­
que fe eflfes; nos !á entráo, 
tambera de la fayem , 
locum, unde exeunt flumirm% ¡y* 
revertuntur. Pe forte que 
entráo no mar os ríos, & fa-. 
yem do mar os rios, 6c porqt 
entráo, 6c fayem , mar o náo 
crefee. Pois aíll no* mar da 
noífa Corte. Eftende Lis­
boa os bragos pjellamundo 
todo , entráo neila rios, 6c 
mais rios de riquezas, mas 

por-
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porque o mefmo he entra- Corre ,v ivemósgrandes ,& 
remane fahirem, ornar oio que faztrm ? Sem fcbolirtm 
crefce. Entra hum rio cm das Cortes cñenckm pello 
Lisboa , & logo fayc pera ó Reyno os bracos, 8c a bar-
N o rtej entra outro r io , 6c camdoo todo la o kváo pe-
logo vay pera Levante j &: ra a Corte,& la fe come. Oe 
entrem quantos entrarem, o forte que o cerner eñá nef-
mefmo he entrar, que fáhir, ts, cfta na quella, 6c na que!-
E fe ifto he aflim r & peyor loutra provincia, Se as bocas 
que aífim, como hadecref- efíáo ñas Cortes j mas os 
cer o mar ? Digo, p y o r que bracos deftas bocas f̂ ó táo 
aílim , porque nos con- longos, que por mais legoas 
rentáramos que rudo íuce- que diftem das Corres a? 
dera como no mar. Ornar provincias, em Par zfeco-
dezagoa em ríos, mascftes me Franca, cm Madrid fe 
meffiíos nos vokáo a pagar come Caltella , & Portugal 
o feu tributo ao mar. Na tm Lisboa. E nao he pe-
noíTa Corre be peyor que quena fem rezáo efta, cjue fe 
aíl im, porque o que deífa julga reza o de e íhdo , 6c 
faye, nao volta } fjyem os porque? Primeiramcrepor-
nos das riquezas por aquel- que Dc os diiTc a Adáo , 6c a 
la bxrra fóra, mas nao as ve- féus fii'hos, que todos come-
ráo roais vokar bsolhosque riáo o pao no fuor do íru 
as viráo ir. rofto , h fu dore vidtvs tiu'Gmefl 

7 Mas deixindo efta vefeenspane6c wasCortes^- l9' 
qufixa pera que a remedeyé comem muiroí o pao paf-
qoem pode, 6c tornando ao íVando^ nao íuando. MÚi:¡ ' 
geral do rnardas Corfesjque O p á o , diz Déos, ha Cada 
bracos mais e(hendidos, 6c hum de comelio no íuor do 
que míos mais longas, que proprio rodo, In fftdore vid­
os br.i^os, 6c as máosdas tus ttn vefrerts. Ftdttis tñ í f 
Corres, Etfpatiofum mam- do teu rojRo, 6c oáo do úhz-
hus? Vivem os Senhores na yo. E rws Corees com que 

fuor 
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fuor fe come muíto pío? 
JNáo com o proprio ílíor, 
mas com o dos outros: os 
Labradores o fuáo, & o tra-
fcalháo, & os Criados ñas 
CqrteSj&os Cavallos, -Se os 
Coches, 8c as Lueiras o co­
me tn. E ha mayor fem re-
záo. 

$ Qiianíjo o povo de 
Ifracl contrá vontade de 
Déos pedio a Samuel que 
ibes deíTe hum Rey, que os 
governaíTe , querendo Sa­
muel diííuadiraó povo def-
tes errados intentos, pro­
pondo ao povo muirás fem 
rezpens, que na nova Corte 
experímentariáo, huma del-

i . Reg. las era efta , Agros qmqm 
8.14- veftroí, & v me as y & olive ta 

opttma tollet, & daíut fervis 
J m . Vos pedisme Rey ,^ 
vos queréis Corte y pois en­
tre outras f^m rezoens 3 que 
na Corte haveis de experi-
"meftcar, fabeí que huma del­
ías he efta j tudo quanto ia-
vrais nos campos. Agros 
veftros, tudo quanto caváis 
ñas vinhas, Et vincas, & tu­
do quanto apanhais nos oli­
váis , Et ohveta opima, tudo 

vos ha de apanhar a Cortf, 
Tollet, & lá o comeráo os 
fauftos, & os Criados , E t 
dabttfer-visfuts. E efta fem 
rezáo , que Samuel apontou 
aos Ifraelítas pera nao que» 
reremRey,nem Corte, he 
a fem rezáo que em todas 
fe experimenta. Como to­
das as Cortes tem os bracos 
tao eftendidos , & asmaos 
táo longas, E t fpatwfum ma-
nibus, tudüquanto cafe tra-
balha, 6c fuá, os bracos pera 
lá o leváo, & tudo quanto 
cá fe lavra, 6c cava , as máos 
pera lá o puxáo. E he canta 
a ambi^áo defte comer, que 
querendo alguns pera fi tu­
do , nem com tudo fe con-
tentáo. Sao como Alexan-
dr.e 5 que depois de engulic 
o mundo fe vio faminiro, 
Quem com fuores mais co-
piozos regou as fuas pal­
mas, 6c os feus louros, que 
Alexandre l Fatigou os 
montes, penetrou os dezer-
tos j abeto no vos caminhos, 
deftruhio exercicos, acome-. 
ten temeridades, devorou 
perigos,aíraltou fortalezas, 
cativou Cidades 3 & rendeu 

Monar-
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M a m re nías. :;E depoís" de 
E-áncaS'-vitariasV' 'depoís <de 
tantas cooquillas depoi-'; de 
vadeado o Tigres, domada 
o E a f r a tre s, Sci ida f p e s, v odp 
do Darío, ¿cPoto/Sc depoís 
dfi ha ver roto os chuílfos 
do mefmo mundo, eomo 
difle Séneca, eontencoufe 
eom cudo iílur Náo : era cal 
a fome de maís, & maís en-
gulir, que elle mefmo fe co­
mía par náo haver mais 
mundosaquem comer. Ha 
homenscom a nata reza do 
fogo: ao fogo ninguem o 
farta, antes quanto maís cref 
ce a lenha, Canco maís arde a 
chama: por mais qlhejdeís 
nao o veréis fatísfeito, & fa-
tisfeito nunca, porque, nem 
tudo íhe (baíla, Ignis vero 

1 0 . 1 6 min(}mm dicit ' fufficit. A 
quancos bailaría ñas Cortes 
menos do que tem pera ví­
vete m, fe ao Alexandrc, & 
ao fogo baílaíTe o quebaf-
tava? Mascóme nadabaftaV 
hei de eftenderme de tal 
forte pello Reynoj quede 
niínhacaza athe o i i m del le 
todas as térras, 8c cazas háo 
de íer minhas 3 & náo ha de 

fícar de permeyo nem a vi-
nha de Nabor. Grande-fem 
rezáo da natureza humanal 

9 Qaeixavafe o Pro-
pheta Izayas das fem re* 
zoens, & injuftíyas das Cor* 
tes5 6c qaeíxavafe a í í i m , ^ ^ I f a L 
qiuconjimgiUs domum ad da- 8. 
rmm, & agrum ogro copula^ 
tiSy ujqne: ad termmtimlocU 
Nimqmd. kabitatis vosfolt in 
medio terral Ay, diz o Pro-
pheta, dos que ajuntais caza 
a caza, Se campo a campo 
de tal forte, que id es toman* 
do , & abarcando o Reyno 
-athe os fias delle. Por ueo-
tura so vos ó ricos5 ik pode-
rozos das Cortes, habitáis,; 
Sc viveis na térra? E q quei-
xa mais propria do que dH 
zemos f Affim ajuntáo huns 
nas Cortes , 6c pertendem 
ajuncar outros, cazas a ca^ 
zas, & campos acampos, ^• 
índofe fenhoreádo do Rey-
no, Secomendoo todo, SQ ' 
elíes ciudáoque vivem nel- ^ ^ 
le. Qmufque extenditis ̂  di- ^ ' n m ~ 
vites y mfmas cupíditates, di-. ̂  ¿ 
zía S. Arabrozio no liuro áe .Nahot 
Naboch :j queixandoíe éá%ap. 1. 
Corte delRey Achab. Athe 

A a onde 
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onde, ó ricos, perrendeis ef-
tender a voíTa louca cobiga? 
E al lüdindoo grande Dou» 
tor da ígreja ao logar allima 
de Izayas, confirma a fuá 
queixa dizendo, Nunqmd 

folí hahitaíis fvper íerram? 
So vos por ventura moráis 
na cerra, &c coméis na cerra? 
Cm ejwitis canfortem nata-
r^? Porque langais de vos 
os que alcangaráo a forcé da 
meíma natureza? In commu~ 
m ómnibus divttéus, &pau~ 
ferthm térra fundata efi^Em 
commum para pobres j 6c 
para ricos > fundou Déos a 
f errajCW voínsjus proprmm% 
fah divtties. arrogatist E por 
que baveis vos, ó ricos» de 
fazer proprio voílo efte co-
mum, que Déos fundou pe­
ra codo^? Grande argumen-
lof & fem folugao . Pera 
todos* Qm dat ommbus af~ 

mm* pmnter-r logo náo deu so 
^ pera os das Corre, Provo. 

Os das Cortes, ainda que la 
fejaQ tudo, nao fao todos. 
Déos peta todos fundou a 
térra. Omnibus , logo nao 
foy so pera elle*. E que nao 
fendo so pera elíes a tetra,6c 

o reyno, elíes queirao o 
reyno inteifo, & a térra to­
da so pera íi } com que re-
zao pode ido fer , & cora 
que confequencia, Cur va-
btsjusproprium yfolt áivities, 
arrogatís? 

l o Mas por ifto he cá 
choro, oque lá he r i zo , & 
he cá pobreza, & mizeria, o 
que lá faó defperdígos. Dos 
fobejos de huns nacem as 
faltas dos outros, & por» 
que Acbab na Corte quer 
todas as vinhas, falta a Na­
bo t a fuá. O fe ouvefle 
emmenda em tantas galfas9 
em tanto Coche, em tantos 
Criados, ero tamos banque­
tes, Se em tantos fobejos» 
como baveria ñas Provin­
cias o biftante pera a vida., 
& pera o trato de todos? 
Ma» nao ha por ca o baf-
tance, porque ñas Cortes 
oque bafta mo bafta. Baí-
tava hum Cr iado ,& hum 
Cavalío i hao de fer dez 
Criados, & mais hum Co­
che ^ & náo bafta o que 
baftava. Baftava hum vtí-
tidohonefto, & douspra-
tos j háo de fer feis gallas 

no 
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no anno, & vinte pratos no 
diaj & nao biíta o que bjf-
tava. Pera o ornato cb Saia 
baftavahuma lan^a, 6c hum 
Arcabuz fobre humcabíde, 
6c feis cadeiras; mas as ca-
deiras háo de fer duas du-
ziaSs Se defercíopello cooi 
pregaría , Se frjnjoens de 
curo j &. o Arcabuz , 6c 
a lanca faá Efpelhos de Ita­
lia de ouro , 6c azul eílo-
fados, & quarrmados de 
Damafco, que íobre as por­
tas fobem as nuvens > Se nao 
bafta o que baftava . Bafta-
va em fiin ( deixando ou-
tros muiros ib bej os) baila va 
pera o férvido da meza maís 
Jimpo,& mais pintado,huns 
poucos de pratos mayores, 
6c menores, mas de barro 
todos i com que feferviáo 
andgamente os melhores 
Avós [ os mais pintados 
por íííb meímo , & os mais 
límpos J mas hoje os Ne­
tos deftes mefmos Avós3 
nao querendo ver diante 
de íl o í)arro, que ^todos 
Ía55 tiráo das Copas, co­
mo íe fora das M.'naf, fro­
tas de prata, & em baixet 

las douradas vem concor-
rendo á meza, fe pera o 
goílo os mais exqüizitos 
guizados 9 pera o tegalo 
da Vifta vem em mil jele-
vos debuxados, ou de A« 
pelles o* futis pioceis j ou 
de Phidias as EftaruaSi Se 
o que baftava, nao baila. E 
eis ahi porque falta pelio 
Reyno o bailante , porque 
pera os fobejos das Cortes 
oáo bailando o que havia 
de bailar , tudo comemg 
$c confomem , como fogo 
aquelles bragos » & máos 
táo eílendídas, que a tudo 
chegáo, por tudo pu-
xáo, E í fpatiofum nianikis. 
E quemáis? 

§ I I L 

i i T hlic reptdia, quo-
. 1 rum non eft nume-

rus. Ha tanvbem no 
mar j diz David , hum nu­
mero fem numero de [pei-
xcs; & eftes de que agora 
ajui faíla, & a que chama 
Repiihai faó propriamente 
aqueíles peixes , que no 

Áx z mar 
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mar fe rao ao fundo, & 
lá vivem abatidos , & ar­
ralados , que iílb qoer di-
zer prcpriamenxe o Repti-
l i a . E quantos peixes ha 
no mar das Cortes, que 
nunca nadáo em fimá da 
agoa 5 mas todos afraila­
dos í e m p r e , & metidos 
no fundo? Mais faó ñas 
Cortes os arralados, que 
os íüblimados. Ha fcsf. 
eentos homens pera cada 
Jugar, porque aínda que 
os lugares íejúo muitos, 
os ambiciosos delles faó 
infinites^ §ltiQrmn mn ?ft 
mmetus. ióé\ como os a.m-
biciozos dos lugares faé 
fem comparado mais que 
os nicfmos lugares, os ar­
ralados ñas Corres, &os 
metidos no fundo (ao os 
fem numero. Allí andéo 
primeiramenre arraftados 
infinitos Demandiílas, & 
Fieiteantes, Os grandes 
arralados na denaanda do 
t i tu lo , da caza], & do 
morgado , Se os menos 
grandes arralados , huns 
a pos aofficioj outros apos 
a^ara ¿ has arraftados plei­

teando fobre a térra 3 fo* 
bre o prazo, & fobre a 
heranca | & quazi codos 
pello íeu todo , & pello 
feu nada , ou so por co­
lera, ou so por teima, 
arraftados de tal íorte no 
mar das Cortes, que to­
dos no mefmo mar, nun­
ca furgindo ácima, fe vao 
a pique, & ao fundo. Nao 
fe foráo a pique aquelles 
peixes, que depoisdedez 
annos de demanda foráo 
pera fuascazas, ou feytos 
em poftas pellos Juizes» 
ou poílos na tfpinha pel­
los Letrados? Nao fe fo­
ráo ao fundo aquelloutros 
peixes, que cuidando t i -
nbáo jufti^a fobre as nû -
¥ens, jde tal forte fe-ibes 
toldoü o Ceo, que a tro-
menta os íevou ao fundo, 
ou pellos refpekos aos ven­
tos, ou-pello poder dos 
Áftros? 

12 Ouvi a David. In 
J imsftm tn lime p'ofunát^ & i 
non ftéjiantia : pregueime 
no fundo do mar 5 & fí. 
quei fem fubftancía, & na 
cfpinha. Féni in alíttiHÜ- U i . 

nem 



S T R O M A X W L 3/3 

nem maris , : & íempefias 
de merfit tne j cheguei ao 
rifáis Icvanradd da mar, Se 
a forea da tromenta levoii-
me a pique. E porque a-
pique David, & porque no 
fundo ? Elle vai dizendo 
o porque j Confortati funty 
qiti perficuti j ü n t me im~ 
mc í m i injítfte i qua non 
rápui i tuncexoluíbam. Fuí-
me á píquey & ao ^íundo/ 
porque na minha cauza fo-
ráo táo poderozos meus 
ifiimigos t Se tal a fuá in-
jüftíga $ qtie vim a pagar o 
que nao devia. Pois eis 
aquí o que ü ó -demandas, 
& pleitos : metemvos no 
fundo , I n U m pr&fifndíy 
a-fogamvos i Et tempefia^ > 
dernerfit tríe, & vos no mar 
aífoga'daS,^ ^ / t omp , peines 

1 arraftadós^ ' u 'metidos no-;, 
ftíndb ,• porque , re^áp , xtk.̂  
^•^ne^qau zá;f • * ítyr;, rez^o, 
nenhuma , fiip,-por ĉauzja •> 
ff-rn : ' por cauza (Im pQf7¿ 
•qlFc a'tati'zá que (no^ftes, u 
cbmo ordírianan^e^d^^copy 
téíTer,1 riifto-'v^pi; 'a .̂parar 
•cbdás,j • eni^aíogar^m i.T^;. 
íeVarcítí ió'-. (updb a quem 

a r 

as raove. Por rezáó ne-
nhuma, porque aínda que 
muiros tenhao juíli^a , em 
fendo mayor o poder da 
outra parte , ou os ref-
peitos mais fortes , Con~ 

fortati funt tmmici meiy de 
tal forte íe embaraza a vof-
fa juíli^a, & fe enreda, que 
ha vendo vos de fer oPef-
cador do peixe , vos fois 
o peixe pefeado , 6c ha-
vendo deocccolher o tjhe 
era vóflb 1 pagáis o q ué 
nao divieis, Glua non ra-
puíytmcexolvébam.-

13 O malditas deman­
das , que a todos arFaftáo, 
& metetr»' no íúnátil De- <; Gr^ 
final i eúchma a elSquen-^^^ 
ciá de* Sf Pedro Gryrólogo, y: i i c . 

MefiñM ' fíiM& %ffínttonim¿ 
. hofits quiíns y ^paá^WimiS 

C4' cvntentio'. ^ O a'éábemíe 
i as do n ten'dy^V ^as^ei-nan-1 
\daS; mimigás "da "paz j mays' 
dj d i f c o r t l á ^ i ^ t V ^ a ^ a ^ d ó ' 
4^fca n 9 c •): Mas e 1 ías háo fe ? 
^(íabÉD; --pé^ VOS Scaferem • 
a vos ÍÍ Quantq ínelhor fb-
Nra \ pera x?fttls'atlibad6^quai,í,':/" 
/ q u é R c^rieert^ iUa in^ ' qtié^ 
ro im'^ qiie: fchir>'br/aui:#? 

v J 

0 1 • 
k f ( i 11 . r v »n 
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E c c h f . manda ? Abftíne U A lite, 
a8. io. aconfclbí o Spirito San­

to j nao fagáis de mandas v 
6f nao diftinguc deman­
das boas de más, cu por­
que íapoem q t i i todas as 
demandas fao más j ou 
porque ainda que alguma 
foíTe boa, aínda feria mc-
Ibor o ruim concertó , que 
a boa demanda. Quando 
os Paftores de Abraháo, 
&: de í o t Qoefenderáo 
entre fy fobre os paftos 
dos gados de ítus Amos, 
Abraháo por evttar de­
mandas com Lot , que 
fez ? Bufcou a Lot , 6c 
djflelhe aíHm corn muita 

Genef. paz. Ne qti/ffo fit j w g i . 
'3 7* um mur m , & te j ó 

Lot , eu te rogo que nao 
baja entíe nos demandas: 
Ecce vniverfa térra coram 
te efí i Aquí eftá toda a 
térra diante de t i : agora 
fa9amos hum concertó, & 
tu farás a efcolha i fe to­
mares as térras que cahem 
perada -parte eíquerda, eu 

* íj-ei pera a direita , Si ad 
Jlmftir am jeris > ego dexte-
ram tencha & fe elege-

res as cerras da parte d i -
reita , eu ñcaret ñas da 
eíquerda, Si dexteram ek* 
gerts > ego ad fimftram per*, 
gam. E que fez Lot ? A-
ccitou O pa£k> , & ele-
gendo as mclhores térras, 
ficouce com ellas, E leg t t - ¡y^n , 
que fibi Lot regionem cir* 
ca lordanem. Pois fe Abra-
báo por mais velho que 
L o t , <k por T i o d e Lot» 
tinha rezáo , & juftiga 
pera eleger primeiro , & 
tomar pera fy as melho-
res térras , porque dá a 
elei^áo ao raaís m o j o , & 
ao Sobrinho? Sabem por­
que ? Porque Abraháo tc-
meu que o mais mogo, & o 
Sobnnho Ihe fizeíTe deman­
da , Ne quíffo Jit jurgmm 
mter me , & te-, & como 
prudente , & Santo en-
tendeu , que ainda ttndo 
juftíga, 6í rézáo , mclhor 
era concertarfe , que dff-
eomporfe , melhor hum 
concertó ro im , que huma 
dematida boa,* Ne qutefafit 
jurgium. 

14, E a rezáo di fío, 
fe b¿ra a confíJerarerrí os 

Deman-
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Demandíftjs , he rtíuíto 
útil » &• proveitoza pera 
rodo?. He vc i l , 6c pro-
veítoza, porque feito con­
certó com a parte , aínda 
que vos fiqueis de peor 
partido , nao fícais parti­
do , mas muí inteiro, & 
livre de müitos males : fí­
cais mui inteiro na b^lgaj 
qüc avia de efgotarfe , fí­
cais muí inteiro na paz, 
que havia de deíbuírfe, 5c 
fícais muí inteiro na con­
ciencia i que havia de per-
derfe. Livraifvos de mui-
tos males , porque feito 
o cal Concertó , livraifvos 
de pizar lamas , de fubir 
ladeiras t de fofrer Cria­
dos, de efperar ñas logeas, 
& fe fu bis a fíma de tal 
forte efperais pello Minif-
íro efeondido entre as cor-
tinas , qué como fe fof-
feis hura Chnfto , primei-
ro Vos crucifícao, & ma-
t á o , do que o faoéta fan-
¿lorum do Mimftro raf-
gue o veo , 6c aparefla. 
E nao he mayor bem l i -
vrar por hum concertó de 
tantos males? Mais. 

15 Senlo fa^o o pa-
fto amigavel , & o con­
cer tó , 6c quero demanda, 
ou a minha parte he mais 
poderoza , cu mais rica, 
que eu, ou eu mais rico» 
& poderozo , que ella : f<s 
ella he mais rica, ou po­
deroza que eu, ainda que 
eu tenha juí l i^a , ou o feu 
poder ma deí í roye, ou o 
feu dínheiro a compra: 6c 
fe eu íou mais rico , 6c 
poderozo que ella , fuce-
de o mefmo. Qiie reme­
dio logo ? O que deu o 
homcm mais fahío , Non E c c b f 
Unges cum hemme fótente> 8. i . 
diz Salamáoj nao litiguéis 
com poderozos. E que 
mais ? Non contendas cum Ibi. 2. 
viro locupkte y nao fagáis 
demandas a homens ricos^ 
6c porque nao ? Se eu te-
nho por mim a jufti^a, 
que vai no poder do ou-
tro? Se tenho por mim o 
dircito , que vai no feo 
dínheiro ? Vai que o po­
der do curo ha de ma-
tarvos , diz o Mefmo Sa­
bio , Ne- forte incidas in 
ntadus illius 6c o dmhei-

Aa 4 r© 
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j í p u d 
A k f . 
cap. 8. 
EcsleC. 

ro aonde i chega athe ao 
dircíro faz porto, Ahitos 
enim perdidíí am t m , & ar-
gmtum . Vede como fe 
cuveráo com dous homens 
ppderozos Fayorino , & 
Foliáo , que. podiao me-

Et ia» , nos. Gonta Eliano que náo 
ouerendo oleitear Favorí-
no com o Emperados A-
driano em certas eauzas, 
dera eíla grande rezáO} 
Quid m cedam ei, qut v ü 

gmtt Hmt legiones ^ como 
hei de pleitear com opo-? 
dtr de Adi iano , fe tem 
contra mim vinte legíoens 
de homens ? E Poliáo que 
fez ? Eícrev.cndo centra el-
Je Augufto huns veífos 
F'fcenninos, ou libello inn 
Amatorio , pondendo Po-, 
Uáo náo so formar o ag-
^ravo 5 mas rambem por 
cicriro víngaríe de Auguf-
to nuií bem , elle cedeu 
de todo o direito dizen-
do, A t ego taceo, non efi 
enim facile m etim fcrtberCs 
qm poíffi pnfcr'íkre i eu 
callo , diz Poliáo , & ce­
do de tudo , porque náo 
quero pleitear com quem 

teni poder pera dederrar-
me , nem quero eferever 
contra quem, me pode fa-: 
zer preicrever , Itt eum 

feribm , qm poteft preferi-
bere. 

16 Ifto íizeráo pru­
dentemente deíles dous Va* 
roens ambos grandes por 
náo litigarem com otros 
mayores. Pois ÍQ as par­
tes íaó ricas, pera que he 
litigar contra o dmheiro, 
que tudo vence? Ouvi hum 
verlo enigmático allegado, 
por Alapide. 

Míttneg ra cum mnrva fa- • 
ctum refftjjlma curva. *¿"¡ef 

Mutnegra 3 & Murva , f a - ^ 
zem do direito torto. E que 
quer dizer a palsvra , Mut­
negra ? Ledea as avenas & 
acharéis que he Jlrgentv.my 
prataj & a palavra, Mur-
va t L t dea tanrbf m as a-
ve^aSi acharéis que he 
Aurum , ouro. E vem a 
dizer o enigma virado do 
ave^o pera o direito, que 
o Mfttmgra > & o Mnr­
va y a praca, digo , & o ou­
ro , Facmnt reÁiJJirna cur­
va y fazem do mais recto 

torto, 
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torto , & do direito ave-
qo. E fe o Mutnegraí 
o Murva virados as avenas 
carregáo tanto fobrc o mais 
fe¿ lo , & redií l imo , que 
o emorx^o y Facimt r f f t i f i 
fima curva fe a prata $ & 
o ouro , digo , cegáo de 
ta! forte os olhos , que 
havendo o Letrado, o lu iz , 
& o Mimftro de olharcm 
pera o Direito , como el­
le he, as direitaS; a prata, 
te ouro Ihes fazem tro-
cer as leys as avenas , Fa-
cmnt Ytñijfma curva ^ pe­
ra que Ub demandas com 
ríeos ? Pera que íaó plei­
tos com Mutmgra, & A/«r-

com prata, 6c ouro? 
Mas porque nao ha pera 
que, nem pera que, em tan­
tos pleitos , 5c demandas, 
& fem porque , nem pera 
que andáo as Cortes cheas 
de pleiteantes , por iilb 
dos peixes defte genero faó 
ratos os arraigados ñas Cor­
res, Jlhcreptüia) quorum non 
(Jt numerus. 

17 Pois os arraftados 
por per tendentes, ou deí-
te , ou daquclle lugar 3 os 

arraftados por ambiciozos, 
ou defta, ou daquella hon­
ra , quantos ferao ñas Cofí* 
tes ? Nao fallemos mfto^ 
porque faltará o álgarif* 
mo pera contallos . Como 
das Cortes fabem todos 
os provímentos da M o -
narchia , pera allí concor-
rem tedas as pciten^ccns, 
& ambicocns dos Reync?. 
Sao as Cortes, como va­
mos dizendo , mar, os 
perttndtntes , & os am-
bicjozos b$ ricos j & aíll 
como todos os rios váo 
correndo pera o mar, aíll 
as perttn^oens , & ambi-
^oens pera as Cortes. Mas 
todos , como os meímos 
rios, váo correndo pera o 
mar das Cortes de que 
modo? Arraftados, & pe­
ra nunca fubirem mas pe­
ra férem chupados . i o-
dos 0$ nos váo pera o 
mar, mas como váo? Af­
ra liados, íempre d r í o n d o , 
nunca Tubindo , fínalmtn-
te váo a fer engolidos do 
mefmo mar. Aíll os am-
bíciozos , pertendentcS) 
todos váo correndo pera 

as 
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as Cortes, mas como, & 
pereque? O como, arraf-
tados, 6c fempre por pre­
cipicios abaixo , & nunca 
fubindo ácima: o pera que, 
pera que ao depois de hu­
ma eternidade de pcrten-
^oens, os forver, & engu-
lír a todos a Corte, como 

aos r/os o mar. O mar, 6 
Cortes , que com o ve­
neno doce do muito, que 
prometéis, & nunca dais, 
trazeis cngodados a tan­
tos peixcs, mas pera os 
confumires , 6c arraftares, 
SHc repulía, quorum non efi 
numeruSi &c. 

STRO-
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confifte a feguranfa. 

§. I . 
Udo no mu­
do íaó volcas, 
& vem a ícr 
huma dan^a 
tudo quanto 

vemos. Hüs enrráo, curros 
fayem, & nunca focegados 
no mcfmo lugar, agora vai a 
traz quem hia adianre ^ ago-
ra he gura o que era guiado, 
& tudo faó mudaii^JS. Nao 
ha que fegurar no mundo, 
nem noshomens : no mun­
do nao, porque ninguem 
Ihe pregou o era fo na/oda 
pera que nao dezandaíícf: 
nos horaens náo? porque faó 

homens nunca firmes, fem-
pre varios 5 fempre inconílá-
tts. O rmímo Pedro, que 
hoja vos defende como A-
nugo, a menhá vos nega co­
mo fe nunca vos vira. Non M a t h l 
rjovi homme-y o mefmoPila- 26 72. 
ros, que hoje vos calt fíca in­
nocente , no mtímo hoje 
n)udo5J a opíníáo, 6c a inno­
cencia he (Itlirto , Tradtdit foann. 
eisúluM) uternctfigeretnr. E l9' l & 
o que he maís, oíhai pera 
huma Cidade inreira , & ve­
réis a lerufalem recebando 
a Chfi o coni os mi yo res 
euges, 8í aplauzos, & todos 

gritan-
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gritando pellas fuá1?, B;ndf-
to, Bendito, BeneMUusyi qut 
venit in nomine Damini. Mis,.. 
qile valta nao deu logo a 
Cidade toda? Ella receben 
a Chnfto com ramos j com 
palmas, com euges, com v i -
váu&cómbm^oe íkyBene-
d0uS'tM*s táo depreíla mu­
do u a fcena o, theatro, que 
cm hume volta .fe trocarlo 
os ramos em rama, as palmas 
no tronco, os euges'cmín-
j jrias, os vivaí em morra, o 
bendito em maldito, & o 
tmis aplaudido parou era 
crucificado, CrmfigCi cruci-

fige. 
2 Efeefteheo.mundp:> 

& oshoméns , entre tantas 
m eo a íta ncias» ,&/eyp jugocs; 

. qyeni ^poderá í r m a r o, pe 
Tem dar ypká ?\ Níario> diz, 

•. F*HIcarcho * .deípre?;avaj fm: 

" la defterroy p^ra^g^m^ímaA 
África'a J^í ario. ^lardochaii- • 
hqfe náq c?itr^ na, P i fode 
Aíluérpi, rujo ,goyerna ¿ 
'4m'aoi."amenbá va i ^mao-
á fbrea, & úrd^mand^ MaF-, 
dochWi. H u m i hora acha-; 

' teis'de rfpajo ciitrs ».0 amor 

de Oreftes, & o odio Vatí-
niano. Veréis Morcego lo­
go aqqem tinheis admfrado 
Aguia, a Catáo logo He-
ráo, & a hum Anjo hum 
Demonio. Por efta cauza 
eícrevia Séneca :,. 'M0tfb£:• 

f mes fumas. De aliqao , qúem EP'20¿ 
vtdtfti her í , mérito dict fotefly 
quts eft hic ? 'Tanta mutafio 
eft i Mudamos a figura, 6c 
veílimonos de muítas for­
mas, diz o Difcreto. O mef-
m o , que hontem viftes qual 
o Diamante no firme, qual 
em abra^arvos a Era , 6c 
ñas correfpodencias, ou pri­
mores , outro Eliotropip, 
ho/e o veréis táo mudadoi 
que corezáo podereis per-
guntar, quem he efte ? Ta l 
he a m uda nica, Be tgo grande 

' cm todips.i 'lünfdmúid0éft\ 
E efcrevfendd áv Luc i lo Q 
lóeímó-Filoíbfó, qué lhed i -
zia .f. Omnes Itúteya meincif e; * 

viíáó, yb^coiifí^ís-, JL^ciljp, 
d e- n ¿ h g ¿i e m, ' t e ra e iJia t <p d os,, 
6c cpmefcai ^pór mim. E, a-, 

excMter^ifqsí^n tuta fdesi, 
p5deráis6c exámji9ai,5ÍÍucíl-, 
¡p p d o Y i r g i l p ^ q ^ p ó d c t ^ i 

, ' .;•, .... : .'i m 
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em afgum'peito haver fir­
meza, & lealdade, mas ccm 
feguran^a em nenhum. 

3 O que fuppofto, & q 
em nada ha feguran^a, que 
remedio pera vivermos fe-
gurosPEubufcando o reme­
dio mais efficaz para taó 
grande mal, so achei o que 
propuz: que pera viver có 
íeguranga he o melhor, & 
mais acertado remedio, nao 
legurar. Parecervosha pa-
radoxo, ou implicancí?, que 
em nao íegurar confifta a 
feguranga. Mas ide agora 
comigo, & cuvireis ft tenho 
r e z á o . Levantado loleph 
porfeus nierecímétos [que 
-so os merecimentos dtvem 
levantarfe ^levantado aogo 
vernoumueríal doEgypto, 
foube EIRey Pharaó que 
nnha lofeph a íacob ícu 
Pay, 6¿ a feus I rmáosem 
Caoaan; & obrigado o Rey 
Cíe beque í e o b n g á o ] aos 
ícrvi^os de lofeph, manda 
logo chamar aoPay, & Ir-
máosj pera que com o mtf-
mo íoicrph vitfíem parrici-
par da mt fma fortuna, & o 
recado parece implicancíaj 

cu hum paradoxo notaveí^ 
d zía afíím: Tronérate quan- Genef 
toews venientes: needemitía-
ÍÍS quidquam de fupelefftli 
vefirarfuia omnes opes Mgyp 
ttvefine m/«í . Vinde lacob 
logo de preíía, & trazei có 
vofeo tudo o que tendéSj 
porque todas as riquezas 
do Egypto feráo voflas. E 
aquem nao admira cfte, por 
que! Antes porque Pharao 
ft gurava aqui a íacob have-
rem de fer fuas todas as r i ­
quezas do Egypto, nao era 
neceííario que Iacobtrou-
xeíTe com figo ceuza algüa 
deCanaan. Pois porque Ihe 
manda Pharao q traga tu­
do , quandooaííegura que 
Ihe dará tudo? Porque nef-
se mundo a feguran^a con-
fjfte em nao legurar. JSTáo 
vos fiéis no meu rudo, diz 
Pharaój rraze icom v o ico o 
VQÍÍO pouco, porque aínda 
que eu vos aífeguro 'que ru-
do íerá vofíoj Omnes opes 
ayEgyptt ueftra: irunt^ a fe -
guranca de tudo eófifte em 
nada i! os legurar es. 

4 O aquantos fe Ihes 
foy por entre os dedos a for 

tuna, 

45.20! 
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tuna, por cuidarem que a t i -
n h á o ñas míos . Q^iem fe 
podía dar por mais íegaro 
de confeguiT o morgado de 
IzaC i que feu fílho mais ve-

Genef. | | j0 izau ? Qs roerecimen-
27- tos, óc aidade iho íegura-

vaoj Sccom rudo porque os 
dedos de Rebeca cempera-
ráó bem opraro, o q Ezau 
cuidou qúe nnha n a s m á D ^ 
fugiolhe pellos dedos. Cu-
ziniiou o prato Rebeca, & 
em quáncó Ezau fe dava 
por feguró no monte, cá 
em eaza fe mexeu o prato 
de modo, queomorgado, 
que Ezau tinha por íuguro, 

Jbi .Tf i . lacobo levou,ou Iho rapou 
como prato, Sumpmtbene-
di6tionem meam. Nao ha fc-
guranga na feguranga i a fe-
guranga nefte mundo cftá 
rio receyo. Em Troya |vo-
tava T y metes, que o Ca-
vallo Grego podía entrar 
com feguranga da Cidadc 

' dentro dos muros, Pr/^wi"-
y*^'. que Tymetes duct mira murus 

/7í?^^«r. Mas entre outros 
Laótbonre, receando , co­
mo muíto advertido y na-
quella feguran^i a ruinajíby 

com muitas rezoens de 'pa­
recer que nao hm'a pera q 
fegurar em cal Civallo, E~ 
qm ne endite Teucri. M i s 
porque os Troyanos fegui-
ráo o parecer de Tymetes 
fegur indofe no Cavallo, & 
nao os receyos de Laocoon-
te, que nao fe fegurava na 
qu el las figuran gas, que Ihes 
aconceceu aos, Troyanos? 
Porque fe conUaráo nafe-
guran^a de Tymetes, per-
deráo a Troya , & porque 
aos receyos de Laocoonte 
nao deráo ouvidos, troíTc-
ráo depois todos as ore-
Ihas. 

5 Defta verdade nace, 
que fe hadeter fempre com 
receyo, oque fequizer lo­
grar comfeguranga. Eaí l l 
entendo eu o dimcultozo 
daquellas palavras de Sao 
l o á o n o Apocalypfes, Té'we, . 
quod habeSt ttt nemo a ctpiat z;v\\ 
coronam ítiam: o que ten Jes 
tendeo máo , pera que nm-
guem vos leve acoroa. Poís 
le eu ja tenho a coro a naj ca­
brea, Quod haks y porque 
me avízáo que a tenha raá-g, 
Tem ? Porque devo recear , 

que 

Oto 
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que me caya dacrbe^a; & 
que a leve o cutro; 6¿ 11 ra 
queooutro a n á o l t v c , L i 
nemo acctpiat, & pera que a 
a coroa íc fegure minha, 
Coronam tuam^ tenhafe com 
receyo o mefmo que íe tcm, 
Tenet qttod habes. A mu icos 
Jhes cahiráo as coroas das 
caberas, porque náo ihes re-
cearáoa queda. He grande 
em muitcs a coníianga ha-
vendo de fer em codos as 
defconfiangas muitas. S¿-
nhores, náo so huma vez, 
mas dcílófni mu tas vezes, 
que oum mund > ta > trei-
dor, & aveiTj , quem aíTe 
gura hum b .»m ruxtflfj hu­
ma vez he qaern d íconfia 
quatro. 

6 C izo bem notavel, 
& bem notado. Cam huma 
so pedra, & logo com o pri -
meiro riro,derrübou D i vid 
ao Gygance, Infixrn eft lapa 
in fronte ejus, & cecídit:m.\<i 
levava Davip mas quatro 
pedral a o / u r r á o , 5c era ó 
finco, Ghimque limpidísimos 
lapides : fe bem fe ad ver re, 
David defconfíou aquí qua­
tro vczes. Qíafro pedras 

de mais a mais no fiirráo,in-
do o fuect flb só ft guro em 
huma? Notaveleautella,& 

dt íconfLinga! Mas fe huma 
so pedra derruba o Gygan-
te, pera que he ir la com a 
defeonfianga das quatro? 
Sabem pera que? Pera que 
a deíconíianga das quatro ai 
í'eguraíTe a vitoria de huma 
Se David fe aíTeguraíTe em 
huma so pedra, &ao rodar 

da funda a máo Ihe tremef-
fe,errafle o tiro, &: a pedra 
foiTe peííos ares , onde efta-
va entaó alli a feguranga? 
Eílava, & so podía eftar em 
D i vid ir puxando d a d t í -
confianiji das quatro, .que 
meteu noftirráo pera íegu-
raríe. E vem a fer, que a hu­
ma alcang ju a vitona, mas 
as quatro Iha fcguraraó , 6c 
porq as quatro eráo outras 
tancas defconfiingis, f^g^-
rou ofacceíTo por hüa m i 
David, porque defeonfiou 
quitro vezes. Ah pedras da 
dcfconíian^d, que so vos fe-
gurais o tiro! No dut üo em 
que fáfiamos de David com 
o Gygante, o uve muirás có-
fianzas, & muitas dt feo Ji­

fia ocas. 
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fianzas. Da parte- de David 
asdefconíian^as fofáóqaa-
tró; da parce do Gygance 
forao muicas a? Gomian^as. 
O Gygante confiou ñas fuas 
armaSjjio feu valor, 6c de cal 
forte confiou nafuapeíToa, 
que vendo ao Paftor David 
díante de íi, ja o vencello 
Ihe parecía afronta, Defpe-
xit eum, 6c fazello em peda­
mos fraqueza, Dabo carnes 

^ tuas volattlibus C¿eli. Mas 
/'^2, entre as confiangas dehum, 

& os rebeyos, fie ddconíian-
gasdo oucros quem fahio có 
a vitoria? O Gygante con­
fiado cahío, porque nao du-
vidou da fuá feguranfaj & 
David de feo h fiad o derru-
bou-o feguramente, porque 
fe nao deuporfeguro. 

7 Gygantes [ainda que 
o fofleis] em que vos fegu-
rais ? N o vallor ? Se hum 
Leáo creme á voz de hum 
gallo, fe com huns mofqui-
tos fe alvoro^a todo o po­
der do Egyptoj Se alfím, fe 
hum Paftorinho, como Da­
vid, com a vofla mefma ef-
pada pode cartarvos a ca* 
be^a , pera que he fegurar 

em valentías? Poís em qua 
vos fegurais ? Em vos cha-i 
maremíComo aChr í í to em 
lerufalem, filho de Davíd> 
& bsmdíto i Hofanna Filio 
David, benedióíns qui venit-
in nomme Dommi? Se hoje 
vos chamáo filho de David 
por honra, & á menhá vos 
háo de chamar filho de l o -
feph por defprezo, Nonm*LfiC ^ 
hk efi filius Iqféph? Se hüjei22. 
dizem de vos que fois hum 
bédito , á menhá que vos 
fois hum endemoninhado, 
Dtemomum habes, pera que 
he fegurar no que os homés Iof*' 
dizem ? Poís em que vos ^ 
feguraís ? N o ofHcío, Sz na 
vara ? Se o officio he de hu­
ma penna, fe a vara he de 
huma cana , quem pode fe­
gurar fe em huma penna, fe 
he táo leve, &quem firmar-
fe em huma cana, fe he táo 
oca? Poís em que eftá a fe-
guranga ? Em ferfermozo? 
Em fér rico? Emfer fidalgo? 
Toda a fermofura he vidro, 
diíle o cuero, Forma bonum 
fragíleefí, Scquemícencoí-
tou ao vidro pera fegürarfe, 
que nao eílalafe o vidro? 

Poís 
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Poís ríos de: oüro ms máds 
em fim faó rios" & quem to­
món nas máps hum rio de 
agoa, que por mais q a a per. 
taííe nas máos Ihe nao fugif-
fedelia3? Maisfegaro pare­
cía fiar no fangue, ou fídal-
guia: mas fe a conferva^ia 
defta depende da vontade 
alhea, de vont^des quem vi -
veu feguro? Hoje vos poráo 
os povos o juelho em rerra, 
como aMouyzes,&a menhá 
vos defprezaráo por hü B^-
zerro: hoje vos beijaráo a 
máo, como a Saúl, & fereís 
Rey, k. logo a menhá vos 
daráo de máo pella beija-
rem a hum Paftor, & David 
ferá o Rey, 6c o Paftor vos. 

8 Diráo, que viver def­
ta forre he andar hum home 
continuamente co os olhos 
nos hombros^ fempre com 
rece y os, & fempre temero-
zo. Seja embona, q melhor 
he temer,8c fegurar,que cui 
dando que nao cenho, q ce­
rner, perder por defcuídoo 
q aífegurara o temor. Quem 
nao teme defcuidaíle, quem 
nlo temearrojafej 6c defcui-
dar, 6c arrojar» náo he fegu-

írar,he £ahir} & como he cat 
hir eíle náo temer, nenhua QeMer 
couza devo temer mais na ^ i 
minha feguranga^q imaginar ^ 
que nrlla náo tenho, que ¡m 
mer. Provo, 8c acabo. Quan4^ 
do Jacob fahio de Gaiiaa 
pera o Egypto a gozar com 
Jofeph feu íilho das grandes? 
fortunas, q como diziamos^ 
Pharaó Ihe ofíereceu,cisque 
no caminho aparece Déos á 
Jacob, & chamandoo , náo 
so hüajmas duas vezes pello 
feu nome, pera que oeícutaf 
fe com mais tentó , Ihe diz 
aíllm: lacoh, lacob, Ego ftim 

fortifsmus Deus, patns tuif 
noli timeres defiende in ¿SLgj' 
ptum . Jacob, Jacob,adver-
te no que te digo? En fou o 
fortíílimo Déos de teu Pay^ 
náo queiras temer; vaí ao 
Egypco a ver teu íilho.Pois 
Senhor, que rezoens tínha 
aqui Jacob pera temer, 6c 
dcfmayir>que affi o animáis, 
8c confortáis a que náo te­
ma. Noli timen ? Elle de v ia 
hir confiado no amor de feu 
í i lho, feguro no valimento 
de Jofeph, 8c mais feguro na 
palavra deiRey, que Ihe aí-

Bb íegu-
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fegurava toda a boa fortuna 
no feu Reyno. Pois fe o a-
mor devia empedirlhe os 
defmayos, o val i mentó os 
receyos, 6c a palavra real os 
temores, porque rezáo te­
me? A rezáo que Jacob teve 
pera temer, foy tile mefmo 
pirecer que n ío tinha que 
temer. Temía Jacob a mef-
m i graga de f oícph, temía a 
forruni do fi lho, temía o 
mefmo va'ímenco, temía a 
palavra real, & em fím entre 
tantas ícgurjncas temía a 
meíma fcguranfi, adrert ín-
do , como experimentado 
ñas inccnllandas de Ezau 

feu I rmáo, & nos engaños 
de Labáo fcu Sogro, que na 
meíma gra^a, ñas mefmas 
obríga^oés doamor, ñas da 
rezáo, & cortez¡a,& athe na 
meíma íeguranga,o que mais 
fe devia temer era náo te­
mer allí. Poriflb temen ta­
to Jacob, por iflb Déos o 
animou tanto, Iacob% lacob 
noli tmere. 

9 Aíli teme quem fíbe, 
que náo ha feguranga no q 
parece feguranga, 6¿ q num 
mundo, aonde tudo faó en­
gaños, vivirá omaís íeguro 
o que fe náo íegurar, &c. 

S T R ^ O -
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STROMA XXVIII 

NINGUEM PEOR PERA O 
homem,qne ohomem. 

§• I -

E M fe i que 
quem deípio 
ao home da 
humanidade 
foy o pecca-

do. Peccou Adáo, & a hu­
manidade, de que o homem 
fe víílta anees de peGcar, de-
pois do peccado defpio-a. 
Ah peccado ¡ Ah homensi 
Mas aínda que homens, 5c 
peccadores, fe aínda vos f l ­
eo u a rezáo , como fendo 
cómplices codos no mcímo 
dili£to, vos nao! compade­
céis de vos mefmos, fendo 
tudoquanto vemos o que? 
Homens contra homens: 
Baila que pello peccado fe 
ha de armar contra os ho. 

mens o Ceo , &" a térra, & 
fendo tudo contra elles,clles 
tambem contra fi mt fmos: 
Ifto he ferem os homens os 
peores pera os homens. N o -
tai. Entra Chnfto en caza 
de S. Matheos pera de Pu-
blicano ofazer Evangelífta, 
6c vedo os Farízeos a Chnf-
to voltáo efeandalizados 
pera os Difcípulos, & dizé-
Ihesaíllaij Guare cum Pu- Math. 
Mícanis, & peccatoñbm man - 9. 11 • 
ducal Magtfter vefitr? E voí 
fo Meftre porque cauza, & 
rezáo ha de comer na mef-
ma meza com Publicanos36c 
peccadores? Brava malda-
de de homens contra ho-
mensr Farizeos, & fe vos 

B b 2 foís 
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íois tamBem percadores, & 
os mayores peccádores, por 
q ha veis de notar amercej 
¿ a honra, que Ghriílo eftá 
fázendo a outro pecCador? 
Sábem por¡qué?Porque athe 
pera hum mao ningnem he 
mais:fnad j que ourromaoj 
pera hom peccador niegue 
peor, que outro peccador. 
Sois hum Publícano , como 
Matheos? Pois háodecen-
íurarvos os voObs contratos 
os Par izeos uzurarios. Re-
colheís, como Mathtos, as 
rendas fem perdoar hu real? 
Pois ha de nocarvos o Ren­
de iro do verde, quedezima 
arhe a horte!l:í) & os endros. 
Em íim, fe fois ladiáo,quem 
vos nota heourro ladráoí & 
íe por ventura fois hum ¡n-
f:iñoác má vida , & maos 
coíluoics, quem vos eíira-
nha tudo iRo? Huns Fari-

•í ' zeos, quecm rudo írto í'áó 
íais, écpeoreSj que vos. 

2 Mas vaíhancs Déos! 
Que reprehenda o Sinto o 
metí peccado, bem eftava,/^ 
ao Santo-náo tenho qlan-
^arlhe em re fío » mas que o 
Samo íe €alle3 6c o [*ecca-

dor, que como tu, tetri o té-
Ihado de vidro,atire ao meu 
telhado? Quando Chrifto 
edmia com os peccádores, 
he couza noravel, que os 
Diícipu loseftaváo callados, 
& os Farizeos eílavamfe 
comendo, & iíTo porque? 
Porque os Difdpulos eraó 
fantos,^ os Farizeospecca-
dores: & q nao me ootádo 
S. Pedro, nem S. íoáo3 me 
note AnaZj & Cayo haz: Os 
innocentes a abíolverme, & 
os cómplices nos meus mef-
mos delictos a condenarme! 
Ora fomos peores huns pera 
com os outros,ido q as mef-
mas feras entre fi. Qtiais fao 
asieras que dentro da mef-
ma cfpecie feandem roendo 
todas, & comendo humas a 
outras? N t m OÍ» Tigres co­
men-, es Tigres, nem os Ele­
fantes aps Elefantes, nem os 
Leoensaos Leoens, Lemm ̂  
ferttas tnter fe non dmneati ^ 
notou Plinio. E que os ho- ^ ^ 
mens feandem roenro, & pr¿P 
comédo, & matando hús aos 
outros! Vive fegura búa bi-
vora de curra bivorajhüa ba-
le ya de éutrabákya, ¡klévé 

nos 

7/». 
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nó<?3 oquenáo ha nos brü-f 
tosj o mayor perigo, p mais 
certo, & o oiaisfatal de hti 
hofíiem3 heootro homem, 

3 E nao so as fe rascó-
paradas co m as feraŝ  ni is 
fcita a compara^áo deiferai 
ahotnens, faó as feras pera 
corn os homés menas feras, 
náo digo bem, mais huma-
nas,que os mefraos homens. 
Grande cazo. Navega l o ­
nas pera Tharfis, 6c embra­
ve flidos os mares ja a N á o 
íe fumergía. Mas que reraer 
dio? Vá lonas ao mar , Se 
ja que elle mefmo confeíTa 
he o peccador, feja o pee-
cante. Affi o fízeráo os M i -
rinheíros> tomaráo a lonas 
vdí:ido,6í calcado, & langa-
ramno ao mar, Tukrunt lo^ 

ion*, i . mmy & miferuntin mare.E 
encáoqueíuccedeu? Abrió 
a boca huma baleya, 6c antes 
que o rpar >̂ afbgaílc, engu^* 
lio-o vivo, & :coníervandoo 
tres días ñas entranhas,ainda 
queengulido, náo comidos 
nemdigirido, dtpo?s orfoy : 
la.ncir em te» r^i, & p ,-, ftl.í-

tona.i, ipenr.e. .vi*'o i;a(iGIv?.m .nro: 
11 • E t evomun, hmm inaxiéam*. 

Pois que he iílo ? Os Homés 
que morra lonas, 6̂  as feras 
que náo morra? Os homens 
que fe percipite lonas , 6c q 
fe afogue, 6c a baleya pon-
doo vivo na praya? Ahí ve­
réis o que fao os homens 
huns pera outros t peores q 
fetas | 6c que as mayores fe­
ras. N o Navio eftava lonas 
entre homens, 6c, no mar 
viofe entre feras> mas os ho­
mens no Navio foráo as fe­
ras, 6c as feras no mar foráo 
os homens: gaihardamenre 
o diOTe Seduiío, Nauta feri- Scdut. 
tatemfrtflmitferá mvigium Ub. i . 
mmifiravit* O Marinheiro, Pafch, 
que lan^oLi a lonas do Na- ^ - i j -
vio ao mar, foy a fera, que o 
comen, a baleya, que o pos 
em falvo na praya,foí o Na­
vio^ que o livrou. Moftrou.. 
fe a palé y a o Marinheiro, 6C 
o Marinheiro a baleya: a ba­
leya o Marinheiro , porque 
íe veftio ds humana , 6c fal-
vou a íonas5 Fera itavigium 
miniftravityQ Mirinhtiro, a 
baley ̂  porque dtfpio a hu-
mamd^dLj & lap^ou alonas 
ap maí* corno hua ferajA7^^-
ta¡tfentüim.pr¿sl)Uit* - í 
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4 Eís aquí os hsmensj, 

feras, U peores que aslt-rási 
ellas perdoamvos \ & vos 
degokífvos» & fendo' raro ô  
Cazo em que huma fera. ma­
te hum homem, os homcns 
mor tos por óutrós homens; 
é ó a n1ilhares5 &• a rmlhoés. 
Anda, p^rverrida a ordem 
darsátLireza r peliejáo pella 
piedade as feras 5 batalháo* 
pella ferezfa os homcn5„ 

Ordme pervérfo m u cera 
tarevtdentiw 

Fro ferttafe, viri, fropie-
tate i f e ra . 

Por efía caiií^ VíTepJdo as 
feras feguras entre as fera?̂ / 
Báo vi vem. os homens íegu-
ros enfre os homens. Que 
la eos ]t qm í iMa s fe nao 
artoáo pera, fe derrubarem? 
Vamos erp^ítecer ao» cam­
po 5, dizia Catrti s Abel 

^ g - . Egredmmuv fora& Querrr 
4» i í ouv^e i^0» clüe raá^ de 

imaginar j fe nao que Caim 
leva va a recrear a- Abéi > 01% 
por entre as flores dos pra­
dos* o u por ba í xa- das fo m« 
bras doi bofqjués ^ ou por ju-
to asm^rgens dos rios? Aíli 
oGu^dava o mcfmo Abcli 

mas nao fiiccedeuallim»por 
que morto por Caim atrei¿ 
goadamente Abé', as fíoref 
muichararofe vendo 0 de­
l i r a , as Tonibras augmenta» 
ramíe pello nao verem, & 
os ribs créfceráo^ que tanto 
é chorarlo. Ecometem ef­
ees engaños, eífas tfeí^oenss 
eílas aleivozias reperíüinasj,. 
& nao imaginadas a» fe-

f Nao so ^ras, mag 
nerii a na tu reza , quando 
maisirada , he táo repenti-
m3 & inopinada nos mafeSo 
Atempeítade an^aga prí« 
meiro^ que deícarregue j 8c 
Aboer achoufe eíloquéado 
por íoab fem o preeenriry & 
ifto de -^migo a Amigo. 
Terressoto- aballa os edi-fí-
ciosj Se áfiiaviza'ruinan & 
AbÉaláo levantoufe com o* 
Reyuno ,6c cáza-de-David,'-
íem; fe aballar o Paíaéio: & 
iífode filho a Pay. A faifea 
adverte que pode haver o 
i rícendio> Troya Vioíe a-
brazadj em chamas anres 
que as viíle r 6c ifto de ho» 
mení a homcns. Como a 
tnno^ ncia dos borne ns x d i -

zia 
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zta Séneca, hejá miis ne-
nhuma, qae rara, preocupa 
a muica maltcia as adverten­
cias , & anees qué o crovár) 
fe ouga i já o rayo fere, 6c 
íem fe faber donde o mi l 
veyoiachamonas de repen­
te perdidos. E eíla he á pe-
dra fem máo3 de que muiros 
fequeíxáó, & com rezáo, 
porque eíla he a pedra peor 
das pedras. 

6 A pedra, que fez 
maís eftragos nefte mundo, 
foy a da Eftatua del R-y 
Nabucho : de huma so pe­
drada derrubou quatro Im­
perios: na cabera de ouro 
o dos Babilonios, nos peiros 
de prata o dos Peifis, no 
bojo de bronze o dosGre-
gos, no barro, & ferro dos 
pes o^dos Romanos. E eíía 
pedra, que cauzou no m{in­
do o mayor daño , Seo ma­
yor eftrago, que vio o mun­
do, que pedra foy? Foy 
huma pedra fem máo, diz 

Dan, Daniel, Ahfcifus eft lapisde 
2. 34. monte fine mambus. A Efta­

tua afruínoufe, mas ajmáo, 
que a fez ém ciozas náo 
aparece, Simmamhus: per-

dcmfe quatro Imperios s & 
quebradas as caberas de ta n­
tos ni!! hoens de homenSj fa-
befe que as quebrou a pedra, 
mas donde veyo a pedrada, 
oa que mib defpedio fa pe­
dra, náo íe fabe de tal máo^ 
Sme maném. E náo he ifto 
o que cá vemos? Ainda mal; 
achoufe nfrontado aquelíe, 
dezeeredicado o outro , hüs 
roubados, outros deípeda-
^idos , & violentamente 
morros, & a íutilezacom q 
tantas maldades fefabrícáo, 
éc executáo he tal, que as 
Eítituas fe acháo íem hon­
ra, fem fama, fem ouro, fem 
prata, fem vida, 6c a máo q 
deu tanfas, Sc pis bofetada^ 
nio ha deícubrilla, nem dar 
nella, Sme mambus. O ho^ 
meas, ó homens, tornai a-
veftirvosde quem fois, 6c 
aprendeí athe das feras a fer 
homens. As feras da mefma 
efpecie náo fe maráo, náo fe 
degolao, náo fe afronráo, 
náo fe aborreííem, nem fe 
arniáo trei^oens, nem dáo 
bofetadas íem máo: todas 
fe defendem, todas fe amáo, 
todas fe unem , 6c a01 con-

Bb4 ferváOi 
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fervaa; poís aprendamos 
dellaSj fenáo queremcs con­
tinuar em fer peores» que 
ellas. Nabucho entre os ho-
mens foy táo mao homem» 
que de entre os homens ía-
hio pera fe ra: metido entre 
as ferasr feito huma deliasf 
de entre as feras íabio outra 
vez pera bomem . Se che a» 
gora foracs homens como 
feraSj. & peores, que ellaSs 
metidas enrre as fe ras vol­

eemos fobre a nofTa malicia, 
como Nabucho, & apren­
damos das feras outra vez a 
fer homens; que doütra for­
te nos mefmo temos em 
nos os mayores immigos, & 
íédo fempreas guerras, ¿ as 
batalhas dor«efticas>6c íntef-
tinas, continuaremos em ir 
chorando fem remed o, que 
peraohomem ninguem he 
peors que o mefmo bornean 

• <: ': • 

S T R O 
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STROMA x x i x 
P E R ^ POUPAR PACIENCIA, 

factencia. 

Eñe mundo 
ningucm vi-
vc fem aígu» 
ma paciccia. 
Lan^ai os 

olhos por rodá a redondcza 
da cerra»& póndoos na md-
ma tena» 5c em rodos os ho-
tnensdeüa, veréis que rudo 
quanto vedes he paciencia. 
Se pondes os olhos oa ferra,, 
as flores caheuij & paciencia 
na s fíore?> os ff u ro s corf a m-
íe, Se paciencia nos frurós^ 
foírem os monres os rayos, 
& paciencia nos monfeSj ío-
fíem as inundacoensos val-
les, & packncia nos. valles. 
Se tiráis da térra os olhos, Se 
os pendes nos habitadores 

deíla, que homem viven na 
térra íem paciencia? Ne-
nhum. So entre a paciencia 
de todos acharéis eíía diiFe-
ren^a, que a paciencia dos 
pequeños, pera coníblagáo 
do que íofrem, he menorj q 
a dos grandes, & a paciencia 
dos grandes [ pera que nao 
añe¿íem oferemooj he táo 
grande comoelles. Creíce 
o tornir nto a medida do fo-
geiro, corno crefee a íorme-
ta á medida da Nao. JMe-
nhuni homem nelle mundo 
chegou a íofrer o q G^ní to 
íbíreti, PatimUam hujttfmo- Tertttl 
di nema humtnitm perpetra-
raí. áiPk Terruiiano . Era 
Chriílo enere os homes í¿m 

contra-
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controverfia o mayor dos 
hdmens j mas a maíoría, co 
qíobre todos fe íevantava, 
Ihsí aug menea va/obre todos 
a paciencia. Tem paciencia 
o Paftor, mas nao paíTa das 
fuasovelhas a paciencia: fo-
freo Rey, masathe acoro* 
o trefpaíTa o fofri meneo. 
Seréis o mayor, mas pera 
mais fofreres; & fe como 
Chrifto fores o mayor dos 
homens, ferá a vofia pacien­
cia a mayor das paciencias, 
Fatimtmrn hujufmodi nemo 
hommñm perpetrarat. 

2 Iftofüppofto, & que 
a paciencia em todos ou he 
necellidade, ou natureza, q 
remedio pera fer menor a pa 
ciencia enere tantas occa-
zioens de paciencia? O re­
medio pera poupar pacien­
cias he ter paciencia. A íll o 
aconfeihou a David aquella 
notavel mulher, que por en­
tendida, & difcreta, mere­
cen depois fer Raynha, Abi-
gaiK Foy o cazo, que ira-
paciente David contra Na­
bal Carmelo mando entáo 
de Abigail , & rcfzoluto a 
matalio, pella defcorceziaj 

fem rezao, com que o 
Nabal refpondeu ao fque 
David Ihe pedía, fahe Abi-
g u l ao encontró a David, & 
entre outras rezoens pera 
aplacallo proposlhecíla: q 
ainda que feu marido Nabal 
por homém rúftico, & mal 
acondicianado, tmha grave­
mente ofendido a fuá pef» 
foa, com tudo nao Ihe con-
vínha matalbi & porque? 
Porq, Senhor, diz Abigail, 
ficareís aüdepois com a pa» 
ciencia de agora livre. de 
grandes efcrupulos , & de 
rauitos fufpiros, & foliaos, 
Ndnerlttibiin ííngultum)& io Reg. 
in fcrupulum coráis Domino %*. ^ 
meo, E David que fesou-
vindo ifto? Meteu a efpada 
nabainha, íofreu com pa-. 
ciencia o agravo de Nabal, 
& voleando pera Abigail, a 
ella chamoulhe bemdita, 6c 
ao que Ihe diííera, beradito, 
Benédiftum eloqumm tuum, ufa. 55. 
& bemdiffia tu, Pois ainda 
agora matar a Nabal era o 
b3mfeito,& logo agora, nao 
matéis a Nabal he o bemdi-
to, Benediffum? Athe agora 
fofrer hum agravo era paci­

encia 
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encía infofrivcl, & agora já á prímeíra onda, que por 
o íofrímcnto, & a paciencia forcejar adrante augmentar 
he o melhor, & o que roaís a tormenta , & o tormento? 
coñvem ? Sím, que do con- Se eir neftc mar do mundo, 
trario feguíamfe a David a- ou per for^a, ou por vonta» 
^üélíes eferúpuíos de cora- de, núca hei de beberá agoa 
f adjaquelíes íolügd*5 & ays, doce,nao ferá melhor* que á 
quedepois havía de pade- paciencia Ihe metigue o faí, 
Ééf, fe fé vingafle ítm pacié- do queacrefcentarlho á co­
cía de Nabal 4 & porque ter íerar He confelho dá mefmal 
pácrencta agora por evitar bbcadeooroChryfüítomo5 
mayores paciencias ao de- que fa^áo voluntario os ho-
poiSj'heobemdiro , 6c o bé mesaquelletrago, qitelbes „ 
feitó, B€ñédiBtim\ quero rer ha de fer for^ozo,. ¿uodns-
pacíencra, diz David, pera cefsitatis efi.hocmftriS volurf-
evitar pacíencras, Sr pera ao taíiseffefaciamm: & iíTo pe-
depoís poupar continuos' raque? Pera que o volunta-
ays 5 & foíu^os, meíhor me rio tire ao trago odezabri-
he meter agora a tfpada na do. O que fe aceita có vou-
baínha, BmediBíim nonertt fade3 aínda que em fí feja a» 
ttbt hoc 'mjingultum> & m margozo, ̂  duro, a vocade, 
jcrnfulum ordis. com que fe aceita o faz fuá-

5 Allí o fez David a- v e ^ aínda goftozo. 
confclhado por hüa mulh. rr * Huma das paciencia? 
&aíTi odeviáo fazer todos massnetaveis foy apacien-
o i bem aconfelFíádoí?. He cía de. íaceb.Servio a Labio 
eerto diz S. ioáo Chryfuf- por amor de Rachel fete an-
romo, querueuqueirar ou nos: muíto fofre, & padece 
nüo qtK^ra, fempre hci de fo quem murro ama. Setíe an-

Chrrf par com que fofrer5 Cogita, rros de htrmagalé merecem 
kom. qvodjive vdtSy (¡ve mhs, ca- z melhorcomenda, & fendo 
64. hmtatempattem. Foísnáro a le do amor a em q mais 
«¿7<f. hemelbor abaixar aeabega pellejáo, $1 bacaíháo os ho-

IB c lis. 
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mes, lacob feteannos amar-
r do a cfte banco, nao levou 
a comenda, nem a encomen-
da. Fal touLabáo a lacob 
com a pilavra3 & enganotio, 
porqlbí1 naodeu, a Racheli 
nao obrou como quem era. 
L blo quet dizer Albus> ou 
Candtdus, o alvo, o candídoj 
& Labio obrou neftecazo 
tanco contra a alvura,& can­
didez, que lacob, com ter 
bons oihos, nao deu no al-
vo3 & expenmentou enga­
ñoso que imaginava candu-
ra.. Aíll faó milicos como 
Labáoj moftráo por forao 
ferem claros, AlbtiSi & por 
dentro ninguem os encen­
der por fora a mefma can-
dura. Candidas, mas por 
dentro filíidades tudo, tudo 
engaños , tudo mentiras. 
Mas vamos ao[ponto. Ser­
vio lacob, como dizia, íere 
annos a Labio por amor de 

Ceneí. R ^ h é l , tibí pro 
18. Rdchrí filía tm mmwt fip-

témamis. Ha mayor paci­
encia, que fete annos conti-
íiups de paciencia? Náofe i 
como tanta paciencia nao 
matou a lacob, pello menos 

no feteno. Mas aínda ad­
mira mais o que oüvireis. 
Diz o Texto Sagrado, qm 
tantos annos de paciencia 
pareceráo a lacob poneos 
dias, yidebantur tlli pauci^: 2,9 
dtes. Aquí agora o meuaí^ 
sóbro, Se o de codos. Se fete 
dias de paciencia, aínda em 
coracoens mu ico grandes, 
pareífem fete annos} como 
a lacob, por mayor cora-
gáo, que tivefle, fete annos 
de paciencia Ihe pareceráo 
poneos dias, VtdebanturjlU 
patici dies? Logo o-Texco -
foltou a difliculdade no 
Pr¿e amoris magnitudine, q 
acrefeenrou. Abragava ía-
co.b com grande yontade, 6c 
amor.aqueMes táo moleftos, 
como dilatados trabalhos, 
P r a amorts magnitudme-, Se 
como a vontade tanto que 
quer, & ferefolvea querer, 
& a abracar o objefto, por 
mais paciencia que o ob/e-
6to demande, eiia adoga,^:, 
doura tudo j abragando a 
vontade de lacob codo a» 
quelle trabalho , a vontadef 
com que oabragoujlíie dou-
rou a piróla, a vontade, 

com 
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com que o quis, Ihe coñfei-
tou o amangoz, Videbaniur 
illipauct dies praamons mag~ 
nitudim. 

5 Cacho lieos, náo aceí-
tamos com vontadeos tra-
fcajhos de íh vida 3 5c por if-
Íü o que po dia fer m e f e m -
prehe fel3 & por náo fofrer 
órnenos, vimos a fofrer o 
mais, .& podendo poupar 
c o m huma paciencia peque-
na outra m3yorvporqu€ náo 
tive a pequeña, fuime enera-
yando na grande. Amáo 
náo revé paciencia pera que 
Mardocheu no PaíTo de 
AíTuero Ihe náo dobraíTe os 

Eflher jueíhos j Solus Marduchtetís 
5 2- n o n f l t Ü ú a t g m t i i & porque 

náoteveefte aromo de pa-
ciencia, o negocio fe eífra-
goo de modo, que o aromo 

fez huma rrave, em que o 
•mefmo Amáo foy enforca-
áoy .Suffjenfus efi i taé . A m a n 
inpatíbulo. Guidava. Amáo 
•que merendoíe naquelia pa­
ciencia aths o juelho, ja fe 
afogava , & elle veyo a afu-
•garfe com a paciencia athe 

Efiher 0 P^^oco, Stijpenfiis e { l : O 
,io quancos por náo ouvirem 

com paciencia huma pala-
vra, vicráo a perder a falla! 
Equanros por náo tolerar 
rem hura pique fofreráo 
hum eftoque. Se Caim fo-
frera que foííe fembora 
Abel mais bem vifto, que 
elle, viria a en veja de Caim 
a perfuadillo, que omata-
váo a cada canro , §lm inve- G . 
nerti me% occidet me? N á o ^ ^ 1 ; * 
vina. Se Achítofel rivera 
paciencia pera ouvir contra 
íi a Cuzai no confelho de 
Abfaláo, viria ao depoís 
a perder a falla enforcan-
dofe pella garganta? Nao 
viria. Mas porque náo 
queremos ouvir, & íofrer 
contra nos . huma palavra 
ou hura voto em hum con-
fdho , que íucede ? En-

-forcaíV Achitofe!. Mas por­
que náo temos paciencia, 
pera que outro fija mais 
bem quiílo , & aplaudido, 
que nos, picados dt fta en-
veja , que aconceíle ? Mor-

re eítoqueado Cihirn 
a cada canto, 0 ^ 

mvemrtt méy 
Qccidet.me. 
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6 T Sro fuppo(lo,& pon-
X Aerado como verda-

deiro, que fe feguea-
gora ? Que pera nao vír a 
dar na paciencia mayor, heí 
de ter, & devo ter a menor: 
íofrer a palavra pera nao ca-
hír no lago , & pera evitar a 
cftocada foírer o pique. E 
so aíll k vive, & pode vi ver 
no mundo. N o mundo 
quem náo cem paciencia 
nao vive. Aoshomensfo-
frídoscomparou o mefmo 
Chrifto ao grao de crigo^ 

jcan, que caye na térra, Ntfigra-
12.24. nnm frumentt cadens m ter~ 

ram mortmm fuertt. E com 
que femelhanga do grao aos 
homens? Porque o grao fe 
náo cem paciencia, náo v i ­
ve, & fe vive, he porque a 
teve. Gaye o grao na térra, 
&fe vi ve, porque vive? Por­
que cahindo por cerra teve 
paciencia pera íofrer a que­
da, Cadens: porque fofren-
do a queda teve paciencia 
pera andar nos dences da 
grade, & pera que fícando 
debaixo da raefraa térra, ahí 

crefceííejSc vieíle defofrido 
a confervar na nova efpiga 
a vida. Si mitem mortmm Ibi. 2$. 
fuer ¿ti multü fruflam affert, 
Aíll os homensi ainda que 
cayáo , ainda que os metáo 
debaixo da térra, na pacien­
cia da queda, & da térra fo-
bre elles, ahí he o que n ío 
morrem, mas vívem. De 
golpe em golpe vai vivédo 
a vide, & a beneficios de cor 
tadadiíatádoa vida* A roza 
fofre as efpinhas, mas náo so 
mente íofra por fer fermoza, 
mas^porq as efpinhas,fe amo 
leftáo, ellas a defendem, 6c 
Iheconferváo a vida. Que 
faz a Phenix pera eternizar-
fe? Abrazafe: fofre os incen­
dios, & multiplica os annos, 
& pera que fempre viva, vai 
ardendo fempre. 

7 Aíll, & sóafli fe vive, 
fempre fofrendo. Vemoa-
gravo, & a injuria? Diíllmu-
lar, & fofrer,que'aíTi fe vive. 
Sobre EIRey Archelaolan-
90U hüa pouca de ¡agoa cer-
to homem, conta Plutarco, 
& náo fe fabe fe foy de pro-
pozitOjfe a cazoro certo he, 
que os que hiáo ao lado [do 

Rey 
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Rey o excita rao a que nao 
íicaíe fem manifcfto caftigo 
táo atrevido del i ro . Qiian-
4o Archeiao os vio táo tí-
jaldados com hüa pouca de 
Vgoa fría, refpondeu foce-

pliétar S3^0' l ü refper/it, fed 
in mol tfHe?n eJfe /?^^-'CaljaivoSj 
Jpoph' nao cudou que era eu. 
f^. Galhardo diflimular agrá* 

vos pera viver, 6i ilío hum 
gencio! Mas mais fez Da­
vid , porque fabendo decer-
103 & vendo com os olhos, 
& ouvindo com oSouvidos 
as maldigoens , que Semei 
Ihe langa va, querendo bi­
za i vingar efte agravo de 
David matando a Stmcíj 
D . v i d o ttve máo díZtndcj 
deixayo,que Déos Ihe man­
dón que me zmúd¡qoafí\ 
eu tal vt z na malci^áo dcfte 
fofrt ndna, grangeye a ben-
qko de Dees, ¡Si fot íe, diz 

2 .^£ . 0aViCj) T efpcííit Dommtts af-
1 •12 flittionem meam, ó ' icddnt 

mthi Dominvs bonum pro rna 
ledicUom hác hodierna. 

8 Pois ie a oífenla da 
p- íToa v i % r a d ar na fli ze n-
da, paciencia» & \iverejs De 
Diogcnes diz Stñeca» que 

era de táo grande animo, & 
paciencia, que pormais que 
a fortuna Ihe rcubáíTb de 
bens nada Ihe tira va, Vioge- Senec, 
msyVtr ingentísanimi,eff'ectt,l' ^ 
ne quidJfkk ertpi pojjet. E iíTo Tra*m 
porque é Porque mais era o g 
que Diogenes nao quería, 
do que quanto Alcxandre 
podía darlhe. Flus erat̂ quod ídem, 
htc nolleí, quam quod Alexú-1. ¿.de 
der poffet daré. Fugiolhe hfi Bencf. 
dia a Diogenes hum único ^ f ^ . 
efe ra v o, que tinha,chamado 
Manes, //// ferv us Ü mcus Ma­
nesfu¿it>¡k que difie Dioge­
nes, & que fez? O que fez 
foy ttr paciencia,^ o q diíle 
foy litrpe, wqint Nhnam fi-
7¡e Dirpenepoj/e vivo e, Dio-
genewjine Aleñe mféjfe$dm 
o meímo Scneca} v i l , tníle, 
Ú fcrpe ecuza feria , diz 
Diegt nes; que pedendo o 
n < u t ícravo Manes viver 
ítm mhm% eu nao pudcíTe 
v i v B r fe melle. B e ra dkfo \ fie 
brm íeiro, rna'* aíli fr vive, & 

dourra forte rudo vai 
pefdídoj'&í fe nüo 
ou c ío a ero ra os 

impacien­
tes. 

§ m. 
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U E fazem asim-
pacíencíaJ neíle 
mundo? Polla a 

paciencia de parte, enrra a 
impaciencia emprimeiro ¡u 
.gar pello infeníivel, 6c vede 
o que obra. Se a impacien­
cia entrón na ar, que outra 
couza fió; cantas tempefta-
des, 6c naufragios mizera-
veis nos mares, fe náo impá-
ciencias nos vemos. Se a im­
paciencia encrou dentro da 
cerra,. qüe outra couza fao 
tantos terremotos, Se táo 
grandes,que alguns foverte-
ráo Cidades, outros províe-
cias inteiras,fenáo,porque fe 
náo dé vacuo, impaciencias 
na natureza? Se a impacien­
cia entrou ms nuvens, tudo 
faó rayos'feentrou no fogo, 
tudo faó incendioSjSc athe fe 
entrar na agoa tudo feráo 
diluvios. E fe do infcníível 
paíTarmos aoí homens i fe a 
impaciencia encrou nos-ho-
mensjjá os Criados náo faó 
Criados, faó inimigosfor­
jados ; os (iíhos náo faó de 
DeoSjfaódo DeraoniOja ca­

za nao he caza, he o Iñfer-
np. Se entrón nos homerts 
a im paciencia, o que hav& 
de fer jufti^a, he tyrannia, o 
poder logo he violencia j o 
perdáo vingan^a, o amoc 
odio, a urbanidade defeor-
tezia, & toda a paz conver­
tida em guerra, 6c deftruiofe 
tudo-

IO Qiier Chrifto noíTo 
Redemptor fignificar aos 
homens quando efte mudo 
fe hade acaban 6c que fináis 
nos deu defta univerfil rui* 
na? Entre outros, diz o Se-
nhor], que haverá grandes 
terremotos, E t terremotus £ ^ 
tnagni erunt; no ar gra ndes 21. 10. 
tormentas, 6c tempeftades 
medonhas Terrores que ie /¿¿ IIi 
délo: os homens fe levantá-
ráo huns contra os outros, 
Surget gens eontra gentem-, ^ I 0 - . 
tudo entre elles feráo efean-
dalos, Hunc fcanddizabutur 
multiy tudo treicoés, 6c a l e i - I 0 
vozias, Eimvtcem tradem-, 
tudo finalmente odios, 6c /U. 
vingangas, Euodio habetíunt 
invteem. Pois elles háo de 
íer os fináis de fe acabar o 
mundo? Eñes. Aterraim-

pacicn-
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paciencia, & tudo cerrcmo •. Chriflo deu por fináis de fe 
tes? O ar impaciente , 6c acabar o mundo as impacié-
tudo trovoenSj& rayos? Os cias,qiie ouvimoSjfechou co 
homens impacientes , & lo- efta fenten9a , In patíentia 
go asefpadas ñas máoSi os veftrapoffidebitis animas vef- ' 
peitosfeivendoem ira, em trasca, vofla paciencia pof-
rreígoens, & aleivozias $ & fui reís almas,& vidas.?Gomo 
em fim odio tudo, & tudo fe differa : tudo perdem 
vingangas ? Pois tudo ím- as impaciencias: logo fe os 
paciente, diz Chrifto, he eíFeitos da paciencia faócó-
o mundo inteiro acabado., trarios aos da impaciencia, 

Ibi. 14 Tmc vemeí tófumaiw. TtwCy pera que a paciencia íogrf a 
entaó,quando o ar, & a térra que a impaciéncía perderé- ir • 
fe embraveflem, entaó fe a- de paciencia, InpacteníiaveJZl> ' f 
cabáó , Féniet cenfumatio. ira poffidebttts animas vefl 
Tmc entaói quando nos ho- tras. Añi paíía, & allí o ve-
mens reynar a impaciencia^ roos , 6c experimentamos 
6c a ira /entaó os perderá a Qiiétevej & peifeverou na-
ira , & confumira a impaci- paciencia, que nao lograífe, 
encia, Tmc vemet con/urna' §c coníeguine^ o q perten-
tío, deu ? Tudo Quanco neíle 

11 Eis aqui o que fezé mnndo fe logra , ou per ten­
as impaciencias no nuindoj de legrar, be pao,vida3 ben­
que por nao paupar cem ra. Sobre efíe§ tres eixos fe 
huma pseiencia outra ma- /evol ve reda a maquina do 
yor, vem rodos por impa- qutrer humano.E qutm lo-
cientes a perder tudo 3 & a gra A'confegue tudo iílo^fe 
perderfe todos Efe eíla he nao a pac iencia? 
a impaciencia, &;OS Ít us ef- í 12 Hum homen. diz i 
feítos, fendo oseífeítos d^o G h n í l a , foy i meya noire 
paciencia os íc us opppfto.Sj j pedirá hü amigo tres paens, ^ 
quem haverá que nao ir a- Afmcex címoda ínihi tres pa-f .̂ ^ 
brace com ella? Qtiando ;; Rerpondcuíhe, de í ] ; ' : i -

, n ' • ' * ' Ce 
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ja recolhido, & nao íhos po- paciente Achab contra Na-

j í día dar, Non poffumfurgere, hoxjndignansy diz o Textc, 
& daré Ubi. Eis que'períeve- &frendms, em que Ihe deu 
raabater ohomemhuma. & aindignagáo^ Em náo co-21 ^ 

Ihi 8- Gurara ves na porta,^/ ̂ m e r , Averttt faciemfuam ad ^ 
fe.veraveritpuljas, 5c tanto partetem^ & non comeditpa- í" 
perfeverou tanto bateu, nem. Eisaqui o que fazem 
athe q Ihe deráo todo o pao as impacicnciaSj porque vos 

IbL S. neceífario, Dabít üli quot coméis de raíva,naó coméis. 
qtwt babet necejfartos. Agora Por IÍTO a impaciencia de A -
pergunto: & í'e aquelle ho- chab, Indigmnst logo atirou 
mem batédo a primera vez, aquebrarihc os dentes 5 E t 
& nao Ihe abrindo, de feo n- frendem, E a quebrarlhos, 
fiaíTe logoj & nao tíveííe pa- porque? Porque os dentes 
ciencia pera tornara battr,& faó oinftrumento com que 
rebater, levaría o pao? Nao fe comeiSf como os que mo 
levaría: logo quem Iho deu comem fao os impacientes, 
fby paciencia,com q bateu Non comedttpanem, qué mo 
m porta 5 & tornou a bater: come por impaciente, como 
a (Ti paila: fecharla a impaci- Achab, Indtgmns, comoef-
encía a porta , que a pacien- cuza dentes pera comer, be-
cu fez abrir, & o lio mem, q podem quebrarfelhe os den-
por infofrivel naó.levaria o res, Etfrendens. 
pao, porque ?cve paciencia, r ; Coma pois lob por 
teve quecomérj. Si perfeve- fofrtdo , o q perdeu Achab 
ravent pníjans dabit dü. O por impaciente, aíli foy. So-
quantos náa comem , porq freu, & teve lob a paciencia-, 
fe comem? Quntos por af- de quem? De lob Equefu-
fynhados oáo cem hum pao cedeu a lob? Porque fofreu 
M i s bzm empregado,qüe muítos trabalhos,sedo mui» 
percáo as impicicntias da to honrado, porque tendo 
Achab o pao, qus o fofrime muito que comer,teve paci-
to de lob d¿ve co.ner. j a i - encía para nada cer. Deos,q 

femprc 
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fempre deu de comer aos q 
fofrem, nao so tornou a dar 
a lob o muíto pao, qué per­
derá, mas pella paciencia, q 
tivera,dobroulhe a fazenda, 

° ^ dobroulheas riquezas, do-
broulhe o pao, E t adíddít 
Dommus omma qu£cun¿jue 
fuerant lob duplicia. AíTi náo 
comemos impacientes, co­
mo Achab^ & os fofr dos, 
como lob , aííi tem que co­
mer. E que mais rem? Hora. 

14 Efte ponto, que da 
Lúa pera baixo he o mais 
fubido dos pontos, hecáo 
da ro, & verdadciro,q pare­
ce nao neceíllta dedcfcur-
farOs. nenhum ponto tra-
zem os homens mais nos o-
Ihos, que o da eftimacao, & 
da honra. Equemfoy hon­
rado , fe nao porque foyfo-

2. Ad ffido? Sifubftínemm,& ion-
T m . i regmbmus, diz S. Paüloren-
\%. táoréynaremos, &: íeremos 

coroados, quádo fofremos} 
& o contrario he engaño. 
Ninguem tem máo m hon ­
ra,que Ihe nao fuja, fe náo té 
máo na paciencia. Qu indo 
os dous Diícipulos pt-dirao 
a Chrifto as duas Cadeiras, 

fugiolhesa honra, qdezeja-
vaó , Non eft meum dare,vo^* 

íhesdifleChrifto j nao 0'2'^ 
vos dou as h6ras,que 'pediz. 
E porque náo, Non? Porq 
intenraráo beber o doce,diz 5". Gre-
S.Gregorio,primeiro q f o -^-
ffeííem o deíabrido j ou por-
que quízerao que a honra, q 27- ttg 
so le compra com a pacien * 
cia,ft Ibes deííe, ou vendefle 
de gra^a, QuiagratisJik d̂a-
rifrimatum petebant, áifte Emh. 
Euthymío. Segurou a hon­
ra iofeph o Vizo Rey do 
Egypto, mas da paciécia do 
carcere foy pera o PaíTo de 
Pharaó, FoíTe elle como fef 
fe, o cazo he, conta Curíio, 
& Plutarcho, que a honra de 
conquiftador da Azia toda, 
eftava vaticinada pera quera 
dezataíTe o no de Gordio. 
Chega i Gordio Alexandrc, Curdo 
pegacomas máos naquelle^. 
nói eilo vclve, eilo rt voive, 
eilo puxa, eilo fe efconde.ei-
lo cuida que o dezata, eilo 
speíta , eüo com mil olhos 
febre o implicado do no, & 
o no cada vez mais cegó. 
Alexandre. que pacienc as 
Cao eífaspEra querer fegurar 

Ce 2 a hon-



404 S T R O M A X X I I . 

ahonrs, queeíperava. Deza que allegaría? Porque a pm 
tou em fita o no Alexandre pura he da cor do fangue, 
cortandoo com a eípada, & dos trabalhosr & da pacíen-
porque naoabafou, nem de- c i ^ comeniáo aqui os Inter-
zefper-ou logo 5 co-mo muí- pretes ; & so por eftes de-
tos , cófeguio copi a pacien- graos he o que fe fobe aos 
cia a hora do vaticinio. Foy tronos. Pfimeiro íofrido, 
Senhor Alexandre da Azia entao honrado} primeiro pa 
roda,& nella reynou, & nao ciencia, cntaó trono, & prí-
ihe fugio e ík honra, porque mciro purpura, 6c fangue, & 
a paciencia ,com q perfiíiio entáo Rey, Jífcenfum pur~ 
cm dczatar o no, Ihe aíTegu- tnmrup, 
ron o ponto. 16 Seguiaíe provar a-

15 E eíla verdade, fem gora, que a paciencia he a q 
os rece y os de fábula, cuido 
allegonzou Salamáo na fa­
bricado feu trono. Era eíle 
da madeira mais precioza 
do Libana, as colunnas de 
prata, 6c o riclinatorio de 
ouro. Flóorado trono, % 

conferva as vidas* mas como 
tenho tocado, q a impacien­
cia as perde, 8c q apaciencía 
as conferva, pera intelligcn-
cia defte poto baftá o toca­
do. Eya pois , Catholicos, 
piera poupar paciencia , pa-
cienciaipaciécia pera o pao, digno de hü Salamáo. Mas 

os degraospor onde fe íubia paciencia pera a honra , pa-
a eíle trono de q crao? Erao ciencia pera a alma , -S^era 

Cant de purpuiM, Afcmfum pur- &vióa1Inpatientia \veftrapop 
¿ 10. ptWMw®' £ purpura com Jídebtús antmas veftras* 
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o cafligo ; OÍ homens caj l igao 

f e m a v i l a r . 

Uito devem 
a 'Déos- ro« 
dos os bo-
mes, & pou-
co dcvem al-

: gtilis JiO:mens.,a, piltros ho-
amsm. Déos, p̂ cra. eyirar o 
: caíl igo, prifrjeiro. ^meaca, 
;gr.4ncle/iDerce.¡- Os borneos 
íúm ameagarem caílígao lp-

j go jgraáde .cica n da I o.' Lede 
as Efcnruras Sagrada^ 

^chareís t^ue pera evitar os 
caíligos eítao cheas as ET-
'Critüfas de a rn oe fi .1 g o§n \, &r 
ayj^os. ••Eílelse D os, 2vís­
pera nio caPiu • vx f c ÍÍÍÍ-
ga he por-qü'-- ajtuou 

o avizo. Caftígou Déos ao 
povo Hebreo. & d^ulhe de 
máo, diz David, Eí dmtfi 
eos-, &c porqtíe? Porque av-i- 80,12 
^zádoo muítas vezes de íeus 
grandes,peecadds, .nái-nca. QS 
avizos fbráo o óvidos, di|íe 

.<> mermo David , Nonaud Ib i. 12 
•vk popuhis metís vocem meq, 
.Ó* Ifrael iwn tntendit m i l i , 
. & áimifiios. Nao catiigou 
..DJOS a NMiíve, ̂ perdooii-
íhe.ofógo, que merecía por 
feos eícandilozos delitos, 
E t f í m m eft D m s feper ü ¿ 
trntiiam^ porgue ihe pe*-

-i i l Porque iN in i ved tu 
^ -ú^Jo^^í^&.acdtíoavo 
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avizo^que Dcos Ihe manda- celeftesiras? Em beneficiós, 
va yEt credtderunt vtri Ntm- Etparat terr# fluviam, diz 
vttíe in Deum-, & como que o Profeta. A meaja Déos ra-
aceira os avizos de Déos, yos, & faz merces, aviza in-
náb he caftigado, aceitando unda^oéns, & chove fertili-
Niníve o avizo, E t credide- dades. E daquí que fe fegüc? 
runt, fícou perdoada Nin i - O que advertio o meímo 
ves MíferitfseftDeus. David. Moftra Déos a fuá 

2 E que mayor merce grandeza, & magnificencia 
de Déos, que pera evitarme ñas nuvens. Magntficenttay pfa^ 
a queda, pervenirme com o virtus ejtis in mbéus. E ^7 55 
avizo? Comonefle mundo quemáis? DategloriamDeo^ 
a cada paíío vamos torpef- fuper Ifrael, diz immediata-
fando em mi! perigos, gran- mente David; poisdaiaglo 
de merce me faz quern me ria a Deos,que he beijarlhe a 
da a mao pera que náo caya. máo pella merce, q vos vera 
Efta grande merce agrade- das nuvens. 

PJaL cía David a Déos quando 3 Mas quantbs avizos 
n j / dizia, Impulfuseverfusftím, de Déos, có vircm do Ceo, 
1^. vt cadereMi & Domimsfüf' vemos nefte mundo mal a-

cepit me-y eftava pera cahir, ceitos i & o que havia de fer 
diz David , & Déos me deu beijar a máo pellagraga | he 
a máo pera que naó cahifle. regeitalla. Quem meaviza . 
A máo de Dcus, pera naó heoquebem mequer, & eu 
cahír, íaóos feusavizos i & muitas vezes a ningué que* 
ja que elle aVíza pera favo- ro mars mal, qne aquem me 
recer, aceitando!he osv avi- aviza. Aviza o Pay ao filho, 
Z0S5 beijemoslhe a máo. En- 6c o Amigo, ao Amigo , & 
che,5c cobre Deoso Ceode porque? Porque faó ambos 

r % nuvens, §UÍ operií Calum amantes-, o Pay do filho, le 
1^ méíbns, S< pera que? Pera do Amigo o Amigo . Man-

avjzos da tormenta . E em da Déos a loáo , que em no­
que dezaríuáo tantas, & táo me do mefmo Déos , repre­

henda, 
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henda, U avize a íere Biibos 
na Azia dos deícuidos, & 
negligencias com que fe h i -
viúo nos feusofficios, Scnbe 
in libro> & mtttefeptem Ec-
clefijs, qu£ funt m Afta. T o -
doi foráo reprehendidos ^ 
avizados, & encaó cócluhio 
Déos dízendo , Ego, quos 
arnOi arguoy & cajhgo: eu, 
ao1» que arno, avizoos, & 
rcprehendoos- De forte que 
osBirpos avizados, & re­
prehendidos, eráo os Bif-
pos amados : parecía a re-
prehen^áo dureza, 6c era a-
mor, Amo', paree a o avizo 
dezabrimento, & era fineza, 
Amo. 

4 Mas fe quera me avi-
za he o que meama,ouvi 
agora a Santo Agoftinho 
com rezáo admirado. Qms 
factle tnvemet 5 qm veüt re­
prehendí? E t ubi eft úk fñ,-
piens, de quo diffum eft Pro-
verbiomm nono : Argüefa-
fientem, & diliget te- Quem 
achara fácilmente, diz Agof 
tinho, quem queira fer re-
preh ndido? Onde defeu-
bnremos aquelk Sabio , de 
quem diz Salamáo, Avizai 

ao vSabio , & amarvosha? 
Amor por avizos,quazi que 
já o náo ha, quem vos queí-
ra mal porque o avizaftes, 
experímentalloeís cada ho­
ra. Nenhum Rey defte mú-
do teve rnelhor Confelhei-
ro que ElRey Heredes: era 
o Cbfelheirg o grande Bap-
tifta. ComeíTou Heredes a 
ouvillo de boa vóntade, diz 
o Texro, Libenter eum au* Marc. 
dtebati & obrava Heredes^ ^ 
muitas couzas por feu con-
íelho E t audiío eo multa fa~ 
ciebat. Eis que levado o Bap 
tifia do zelo da juíliga, & do 
amor q cinhaaquelle Rey, 
avizao dos inccftuozos a-
mores com Herodias, & ef-
candalos com que publica­
mente vivia , Non Ucet tibt ig, 
hakre uxorem fratrís tm. 
Avizado aíH Herodes, & 
havendo de pagar hü amor 
com oucro amor, o mefrap 
Herodes, que antes de a íli 
avizado, ouvia bem os con-
fclhos, depoísdo avizo náo 
podia ouvir o Confelheiro; 
pello nao ouvir mandoulhe 
cortar a garganta, E t decola- !bi. zy, 
Viíeum. 

Ce i 5 l í ío 
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5 l í o fez Herodesa-

quern o aníava, porque o 
ávizavai & ifto fazem muí-
tos Gom grande efcandalo 
da rezaó, &: da natureza hu-
infi'ana. Ha mayor efcandalo 
da natureís, que aquem me 
^Vízaj porque me quer bttñ^ 
'rcfpondérlhej 5r cónreípon-
derlhe cbm rílait s ? Athe as 
peuhas dos dezertos^ íe as 

/ Vó^sfio'amorj refpdndém, 
a m'ó r , & o m e í m o a c h o 5 q u é 
parece ! qoe he ' repulía, he 
eortéfpondencia. E que- fó. 
ache ñas perthas c!la iinezaj 
"amo porque me amáo-, 6c 
í|Ue íe ache nos h o me os eítii 
tyrannta, porque me qut*-

ifém bérn, quero mal 1 ] \ i m . 
O meta!, que rudo dum^ 
& que mais rezille-pe5]? íua 

PHn, dureza, he o ferro, '£l¿<dfe>'-
l 56. fi"dmftiapugnacíus, diz Plt-
cap. 16. "ñ'i'os8c com rudoj diz o meí-

mo Aurhor que efte doraa-
-dor dé rudo deixa dornarfe^ 
& aprende do brando a nao 
fetáaroiSed cediíyó' patitur 
mo'rhidtíc:sm') lem oucfosj 
Anin'es. E he o cazo, ou a 
ái.iraviíhv, que am id > o fér-
ro da M i g a ¿ce , ou 

Imari 5 aífi cómo ella o cha* 
ma 3 aíli obedece elle, Tra' 
hitar namque a Máznete la­
pide, domítrix que tila rerum 
omninm Materia, proptusve* 
nit, afsiftit, teneturque, & 
complexu haret. Ella o cha­
ma, & o ferro ouve j ettá © 
guia , elle a íéguej ella o ele­
va 3 elle íe íuípertde , ella o 
ara5 elle íe deixa prender, fe 
ella paraj ella íeaquiecai íe 
íobeV í«be, fe deíce, dtícej 
íe anda á roda,rodeya : ícm-
préjuntos 3 fempre unidos^ 
& tao conformes, que o pá* 
recer de ambos; fíca como 
enlayado, ¡k abracado em 
hum so , E t comnlexu ím~ 
re't. 

6 Iftd] faz o ferro ama-
Jo de huma pedra-, ouvea, 
íuguea, & a todos os íeus 
acenos, fendo hum ferro, 
obedece cómo huma cera. 
E que athe o ferro íaiba íe-
gair 5 Se amar aquem o ama, 
¿ m i s que os íbgeítos am-
bosfejáoos mais duros, fea 
pedra he ammee, ha de kv 
do mefmo ferro ama Ja , 8c 
que os hom ?as, fenio ho­
rneas , aquem os ama , por­

que 
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que os aviza, t iáoo figSo, 
mas o perítgáo^ nao o abra-
cem, mas o degolem , & 
duellavtt eumi Parece rio-
crivel. Mas ha muiros, co­
mo Pharaó , eícandalos fa-
tais da naturtza humana, 
Morna de fede o povoH^* 
breu n ó d t z e r t o , & nrarndé 
Déos a Mcyzes que diance 
de todos falle ahüa pedra^Sc 
que a pedra, COTMO fe ouyi-
m} daría agoa, Lvqmmimad 
fetramcorametSi & diada-
bit aquas. Afli o fez Moy-
fces, & a pedra obedecendo 

. dfe^sfezíe em rK)$, Egreffw 

éá 'Deó^ aMoyzts q i ^ tiá 
avizar a Pharaó das iníoleu-
C i 3s, Se t y ra n ¿as co m q ue 
vcxav^, & oprimía o, po.vto 

c'brI u 5 6c o eora^áo: de 
Pharaó cada !vez .ma'is m-
dureerdo com os avizos, 
Indnrdlum efl m' Pharao-
nü. DÜ forte que compara­
da a pedra com eíle ha-
m e*n, apea r a f o y o h o -
mern , í6c o homem a pe­
dra. A pedra avizada ou-
;v;io O a-yi-zo, Phsraó ttpi-
Zado'íapou o's oav-idíis s a 

Exod. 
8. 19 

pedra tanto que oüvio ja 
Moyzes , ícíce humana, 
porque fe derreteu em fi­
nezas, Egrejfa Juñti aqug 
largtfsima; Pharaó ouviu­
do aMoyze>, foíTe pedra, 
porque fe endureceu em 
deshumanidadirs ; ¿jijira-
ttm ¿fi cor. -Fhíírasnis^A fll 
o fazem muiros homens^ 
quando as pedras aos avi-
zos rtfpondem com oiuro 
amor., elies, aquem os a* 
viza, refpond«m com pe« 

:áfa|í}Vrjj-r¿ríi utn «ofj.uini. 
, • 7 Mas fe a; natureza 
humaba aíii fe ve afrontada 
em:muitoí. .hproesjs, que fa^ 
zemos juizCs dos iiomeos. 
que nao fe dezafr/ontao? 
^^ue dit^ a rezao natural 
-eiiuodos os hoxuensi Qii,e 
amem aquem os ama. ;Am:ir 
aquem me sborreíTe hs niá* 
damento de Chnlto j amar 
squtíD meama he pr-eceito 
da rezaó. Os que vos ¿cjy-
peila6'/ ?os ique vos aconíe-
-Iháo , os que vos avizüo, 
íaó os que vos amáo ; pois 
faji Déos , cu os ,bome ô s 
qyem vas aviza, deveis .,a-
malios. Se bIS for obrareis 

o que 
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o que he rezáo, 8r Déos, 
^vos aviza para vos favore­
cer, ferá ouvido, mas voso 
nao cáftigado. 

p 
§. m. 

Orem le Deos^co-
moarriante, aviza 
peraevítacos cafti-

gos, muicoshomens, pera 
miyor daño , eaftigio íern 
áv i Za r. E (le ca ft i g o, fe m 
oüvir as parces, nao so he 
ínjufto, mas ínevitave!. E 
que caftigo mais horrendo, 
á: temerozoi que aquelle 
aqueift nem a juftigaempa* 
ra , nem pode remediar 
humavizo! Entrai no Paí-
fo de Herodes ^ Se» no día 
de feu nactmento, con­
vidado pera o banquete o 
melhor da Corte, entre o 
concurfo das iguarias ve-
reis em hum praco dego-
lada a cab^a do Baptif-

MAYC.1** attu^ caPut e)KS 
^28 . tn dífeo. Bravo caftigo, & 

ñas circunftanc as presen­
tes braviílimo. [Santo Agof-

S Auff. ^ \ Í O Ihe chama efpeda-
Ser.io. culo da crueldade, Crudt-

le fpeffacühm: & Santo 
Ambrozio caftigo tao hor­
rendo^ 6c temerozo,. que 
nem os barbaros mais bar­
baros entre os banquetes 
uzaráo de crueldade taó 
ultima, & confumadat Pof* f Am' 
tremo [qmd etiam barbárir^.. di 
horrere con fuer uut ) míer %*' 
epuías, atque conVíVía^con-
fimand* crudelitatis proferí 
tur edtBum. E donde Ihe 
veyo a eíie caftigo o con* 
fumado , & o ultimo do 
horror, ¿Se do temor? Em 
cazo táo eftranho , & not 
vo, muitas feriáo as cauzaSí 
mas eu tiro a minha do 
Tex to . Ouvi a Sao Mar­
cos. 

9 Falla Sao Marcos 
defte cazo fatal , & diz 
que por fobre meza vin-
do danzar diante de He­
redes a iilha de Herodias, 
aííi Ihe encantara o gofto 
com os agrados dadanga, 
que Ihe mandou pedir o 
que quizeíTe , Pete a me Ibi zz, 
quod vis, porque tudp Ihe 13. 
daria, E t daho tibî  ainda 
que pedifle ametade do 
reyno, Licet dtmidtum regni 

met. 



m ú . E a danzante que 
fez? Vendcríe í i ^ queri­
da deuoqtra volca i & 
voando perguntóu á mú-
dita Máy 5 ptam? 
Quepedirci? Pede, Ihe 
diz , a cabeca rdo Batií-

jfo.iA ta , Caput loannis Bapítf-
' T f̂, Affi o fez, 6c vokan-

do como hum rayo difle 
aoReyaíTim: J&lojiiofñQ' 

; z 5 ' tínui des mihi m dtfio ca­
put hanms Bapttft*: que­
ro qae logo me des em 
hum prato a cabera do 
Baptifta. Reparai no Pro-
tims em que ó Evangelif-
ta adwííiow Pois aíll íe ha 
de caftigar , & dfgolar 

- bom innocv-rite ̂  logo, Pro-
tinwst Logo í^m íer ouvi­
da, Protinus ? Logo fem 
fe ver a cauza , írem fe 
inrímir a fenten9a, Prott' 
ñus? Logo em fim fem no-
tksa, OH avizo aIgüai, mor­
r o , & degolado hum ho-
mem , &taIhomem3 Pro-
tinusl Pois cis ahí ocañi-

, go mais horrendo , & te 
merozo, Quod ettam bar­
ban horremcanfmrunt. Que 
me degolem , 'fcndo que 

me aeautelíaraOjfejadomen 
deíttudo a cülpai mat^ue 
me nao acautcllem per^ 
logo me degolarém, Pro» 
tumS) o logo horrendo^ 
fíorrere coftjmunt . Que 
me matem j mas primei-
ro avizado > & advertido 
da morre> íeja defgraga-
do, já que fui inadveíti-
do j mas que por íffo me 
náo avizem para logó me 
matarcm, Pr&tinuss ó logo 
o mais temeiozo i Horrere 
confmrtmt. 

10 Senhores, ou ta* 
manhos como Heredes* 
ou dos mats abaíxo, eis 
squi o que fazem muitos 
homens: náo vos acautel- . 
láp pera vos eíloqueatem» 
& náp vos a vizáo pera 
talvez vos achares de re­
pente fem honra , & fe ra 
vida. Quem havia de ima-
ginjr que Joab no mef-
mo cempo em que cba-
mou Irniáo a Ama-za , 5c 
o falvou, o havia de ma­
tar? Chamoulhe Irmáo,& 
feJlvou-o y Salvé mi fiater, 2í £e„t 
& cbamarlhe Irmao, & íal- 2,0. 9! 
vallo pera que foy ? Pera 

que 
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*q$Q é ñómt de Irmáo o 

«fe,, & pera que -a.Ta!va-
§;á©,;que Ihe da va, o é e -
Zavizafle , & perdéíTe a 
vida, Amafa, diz oTex-

•'qui pmufsti enm tñ h tm. 
ID qüa#tos Attiazas ha no 

•-mtíi&o.»^: Qttóííiosf quQ vos 
•apnsl jcj át> ̂  qo fíf áíúá éc# n%-

táo C0m 9 doyura I E qum-
tos na mefma hora, ]*m 

; ^iie^vos-iCilváo^ vos^títáo • 
- ^étié en án d ó? t S o is Ir m 5 

& fereis Aroigo, Mi fra-
ieVi mas niorrereís , por-

. quedezacauteUado'náo ob-
íerváftes a éfpada , Ñon ' 

voshao a corcezia, Se dar-
vosbio o EDeos vos ikl-
ve 5 Salve ,: -ítias porque 
ha g f ^ a ^ t que cáftigao • 
fem avizar, perdéPHS a Vida, 
porque nao obferraftes a 
efpáda 5 Nonobfervavitgla-

• • ámm. : 1 v 
,• ' r r Nías ' fe ' e í l e ' f ó o -

tnais horrendo, & teftie-' 
rozo caítigo, que m& Mo 

ávizem pera me matafems 
qual ferá z Ttzaó defte 
•mayor horror jM& femjifí 
A rezaó he, porque quetn 
me levanta o teftemunhOi 
queen me afronta, quem 
me diígoftaj & qsjem me 
mata fern eu prevenir 10 
dannó , apanhamis de re» 
pente, ^ os mal^s re pea-
tirios , & nao típerados 
^mpre foraé^aos effeitos 
os maís ho^endos. O int-
mígo , que chegou de re­
pente, perturba maís, que 
o efperado , diz Mareo 
Tul l io , & a tempeftade 
inopinada, mais que a pre­
vi ft a , Hoftis repens adven- ~ , 
tus magis diquando coníur-
bát * qum expetfatnf^ ó ^ ' 
mam/ahita tempeftas, qiúm 
ante pravija . Por tifo dí-
zia Séneca que o mal pre­
venido de antes feria me­
nos , Fracogttati malí mol- Sencc. 
lis tffim venit E he certo 9- 7^ 
que a lancadaj que por pre-
viíla, & eíperada fere me­
nos 1 fe ve yo de repertte, 
& íem^ avizo 1 matouvos. 1 
Ouvi agora o cazo , que 
henotaveL 

12 Ven-
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# 3 

12 Vencem os Philif-
theos aos Ifr^elitas, Be ma-
táo na batalha os dousfi-
Ihos de Heli Ophani, & 
Phinees^ & ficou tambem 
cativa a Arca do Teíla-
mento. Chega a Hel i a 

Heíi de dor ouvinio a 
morte dos ñ ihos , porque 
t ila morte ja Déos Ihací-
nha revellado , & nao o 
tomou de improvizo a no 
va> Belí y ctm avJiffet e ven- i0fe^ 
tum prMtj , tam nnlimm 
quam filtornm cladsm fatiss 
aqtto animo tnlit , vt qtti 

noticia 'defla fataüdsde, & 
, ouvindo a nova da mor­
te dos fílhes, aquem muí- Veo pranmttante jam an~ 
to amava , fem dar ru- te hac prafaverat. Porem 
mor de fí, 30 ouvír que a nova de que fora cati-
fícava cativa a Arca , diz va a Arca foy pera Hel i 
a Efcritura Sagrada 5 que repentina , 6c nao cuida-
cahira da cadeira morto da, Üt veroetiam Arcafti 

10 em rerra 3 Cvmqtie Ule no- tn hoftiim pteftatem fa-
4* 1 mimffet Arcam Dei > ce- ctam effe cognovtt y infpe-

cidtt de fclla retmfmn jttx- rato malo iffus, dclom 
ta ofttum , & fraBis ctr-
lie ¿bus morí mis eji Per-
guntáo agora nefte paíío 
os Expoíitores Sagrados 
porque rezáo ouvindo Hc-
It a morte dos filhos , a-
quem tanto quería , nao 
morreu de fcntímentoHe-
Ji j & logo que oüvio o 
cativeiro da Aica^ deíma-
you , pafínou, & de pu­
ra dor morreu 5 Morttms 
tjP. Dircj o que diz lo -
feprio com Philo Htbreu, 
&. Abuleníe. N á o morfeu 

mpatiens, prolapfus & ttro­
no exalaz'it animarn. E co­
mo os males íníperados, §c 
rept ndnos terem, & a 
tormeotáo com oíais for-
9a ^ que o mal previflo , 
& efperado; a Heli , que 
o nao tomou de impro-
vizo o mal des filhos, náo 
Ihe tirctí ávida omal cui­
dado • & a Heli r que o 
tomou de repente o mal 
da Arca, o mal repentino o 
m a c o u , inspira to malo itfus: 
exálavit animarn. 

i x Cutho-
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15 Ci thol ícos , acabe- rimentando de repente: por 

mos; & por fin decontas que fem avizo, os males in-
ouvime como Catholicos. evitaveís, & fem remedio? 
Se Déos cótinuamente vos Ora abrios olhos. & fiquer 
eftáavizando pera evitar o vos efte ultimo avizo de 
caíl garvos» porque rezáo quem vos ama. Repentes 
fcndo vos filhos de Déos, atreigoados, enganus, & a. 
nao so nao imitáis a efte leivozías hecertamente I n -
Pay, mas pera que todos ferno. Cynferidade Chnf-
experimentciso mayor caf- tá, paz, vniáo, 6c verdades 
t i go , huns aos outros vos Ceo ao certo, & fem du ' 
ides matando, & aíli expe- vtda. 

s T R o -
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Dos bens o mayor. 

Previ 
1Z 

Nclim cor-
tmm ád ccg~ 
nofeenda pf u-
dentiam) dis 
o Lh\o: In-

clinaívos de coragáo a co-
nhecer cm que coníifte o íer 
prudente. E pera que? Pera 
faber govermr a vida. He a 
prudencia aMeftra do bem 
viver, & efte nome Ihe daó 
os entendidos com Marco 

TVAa. Tul l ío chamandolhe , Ma-
de g i f t ravt ta izMtfoaou a 

Orat. í3outorada vida De doos 
modos fe adquire a pruden­
cia :ou com a experiencia 
de muitos annos, ou contra 
li^aó das hiílorias. A pru­
dencia por experiencia ad-

quirefe com vagar, 6c traba-
Iho: aprudencia pella lifao 
cunfegucíe com mais prefla, 
& mais defeango. Por iflo 
dízía Diodoro Siculo no 
proemio da fuá obra , que5,^/.* 
podía haver Mancebos que 
igualafiem na prudencia aos 
veihosj porque aprudencia 
que os velhos vivendo muí-
to, & corréndo mufto mudo 
alcájaráoem muitos annos, 
podiao confeguir os Man­
cebos aíTentados,mas lendo, 
Senhores mcus: nem todos 
podemos viver muiro, nem 
perígrinar milito mudo pe­
ra fermos prudt ntes do pri-
meiro modo j t i porque he 
neceíTarío a todos íaberem 

viver. 
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víver,6ca prudeacia he a 
Medra, Magifira v i t £ i é ) ^ -
mososlívrosjieamos ashií-
toriasjoucamos a os ve-Ihos, 
6c com menos crabaího íe-
remoSjSc vívÍFemos prudé-
tes do fegundo modo. 

2 Eu ,pello que tenho 
l ido, & ouvídojque nao he 
pouco, fempre li ou vi, q 
dos males neceífarios quem 
elegía o menor era opru-
denCe.Aíll o digo tambem 
& o efcrevo, pera quem rae-
ler, &• otiviraquí/aiba que 
efta he a prudencia, dos ma­
les o menor mal. Que eníi-
nava o mefmoChriíio afeus 
Dircipulos? Eftote pruden 

10, tes ficutferpentcSi Difcipulos 
meiis, encomendovos a pru­
dencia da cobra. Equalhe 
ella? Heque a cobra, diz S. 

dpud Geronymo,elege dos males 
^ caP' o menor i oíFerece ocorpo 

ao golpe, & (conde a cabe­
ra, porque Iha nlo quebré. 
Foiseis ahi aprudencia- Se 
fofrendo hua palavra evito 
huma pendencia, fofro a pa­
lavra. Se roierando o pique 
furto o corpo a huma eíío-
cada, tolero o pique. Se dif 

ficnulei a defcortezia *, por 
náo chegar com adefcom-
pozí^aó do chapeo á cabe­
ra, bera diífimulado cudo, 
&com prudencia verdadei-
ra naelei^aó do menor mal. 
Aquí o cazo de David fem­
pre memoravel. 

^ Dcfconfiado David 
de Nabal Carmello, nao so 
pella defcortezia, que uzou 
com elle o Nabal, mas pel­
las palavras pezadas, q con­
tra David difiera, ppicado 
David do efcandolo , ou do 
brio, refolvenfe nao so a ir 
deftruir a Nabal quanto 
peíTuia, masa matalloaelle. 
Poftojá David no caminho 
pera cxecutar o intéto, faye-
Ihe ao encontró Abigail mo-
Iher de Nabal, & fallando-
Ihe com huma eloquencia 
mais q humana i pera o def-
perfuadir da vinganp, con-
cluhio a molher com cftas 
p a l a v r a s , e r i t tibihoc tn ' ^ g 
fmgultum, é; in fcrupulum 
coráis Domino meOi quod effti 
densfangmnem innoxm, Mit, 
ipfe te vltiis fuerts. Meu 
Senhor, /fto nao ha de -fer 
aflim: Naó haveís de derra­

mar 

Reg. 
i . 
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mar Cingue, nem vingarvos, 
porque aíllm náo gemereis 
ao depois, nem eftc efcrupu 

1 lo vos inquietará a concien­
cia, remordendovos conti­
nuamente nopeico. E que 
fez David ouvido i(to ? 
Confiderando que era me­
nor mal fofrer a defcorcezíat 
& palavras de Nabal, que 
deftruir huma caza , & ma-
tar a hum homem, & a o de­
pois chorar, Se gemer, & o 
eícrupulo fempre doendo, 
efcolheo .David dos dous 
males o menor, & b¿m acó-
fclhado, antes quis fofrer, 
quevingarfe, antes a paci­
encia de hu ma hora, que os 
efcrupulosde todaa vida. Se 
agradeffeu a Abígail o con-

55- felho, Benedt6tum eloqmum 
íuum, & knediRa tu-, qu¿e 
frohémfit me hodie minad 
Janguin?m. Senhores, voU 
cou David fobrefi, 6c fez 
efte diícurfo j A vingan9a 
he hum inftantc, ao depois 
osays, que elíacauza, faó 
continuos pois do mal o 
menos j fof ramos hum inf-
tan*e por náodar ays raui-
cósannos. Non erttttbthoc 

mfingultum. Huma defeor-
tezia feica, cu quatro pala­
vras mal ditas, nao as fofre 
bem a colera; mas nao apa­
gar huma faifea pera ir cahir 
num incendio feria eleger 
dos males o mayor; pois íífo 
nao; do mal o menoSi fe me 
hei de abrazar é efcrupulos 
ao depois, apaguefe logo da 
colera a faifea. Non ertt tibí 
hoc in fcrupulum cordis. 

4 Aíll odiflTe Abigáiía 
David, & David aíli o exe-
cutouv & quem era Abigail, 
que aílim o diíle? E quem 
fei David que o executou 
aíllm ? De Abigail diz o 
Texto alli mefmo, que era 
Molher prudériílima, Erat] 
que mtilier prudentiJfima-> Se 2^,3-
em outra parte diz de Da­
vid, que era Principe fapi-
enciíllmo , Sapientiffimus 
Princeps inter treŝ . Ella pru-2^ ^ 
dentrífima, porque íbubea-
confelhar,quedos males, o 
menor, Nonerit tibí hoc. E l ­
le fapienciílimojporque fou-
beentender, queso eífeera 
o mais bem dito confelho, 
do mal o menos, BenediM 
eloqftium* . 

Dd 5 E 
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5 E daqüi fe fegue evi­
dentemente , pera proveito 
das almas, & conciecias feni 
€fcrupulo5> o que agora vos 
direi. Pera que nlo gemais, 
como muitos, & nao deis 
ays, como acuelles, que fe 
arrependeráo carde de nao 
elegerem dos males o me­
nor, ouvi3 fe queréis fer pru-
dentes3efte prudente confe-
Iho. Ha de percipítarvos 
tal oíficio? Antes que vos 
precípite larga yo . Ha de 
perdervos tal judicatura, tal 
vara, tal governo, tal pofto? 
Anees que vos percáo, fe 
aínda eftáo em efperangas, 
nao es procuréis, fejá os fer-
vis, deíxayos: Ouviaomeí -
mo Chrifto. St autem ma-

JMath. ñus tua, vel prs tuusfianda-
18. 8. hfat ttytibfctde Himy & poji-

ceúbfte. Sea voíTa m á o , 6c 
o voflo pe vos efcandalízáo, 
cortayos, & lancayos fora. 
Parece muiro abftera, & r i -
goroza, efta Metáfora. E 
porque heí de cortar o mcu 
pé^ ¿c a minha mao, fe me 
efeandalizarem ? Ouvi a 
re^áo de quem fen;pre den 
a ^naisverdadeira. Poríiae 

milhor he, refponde Chrif-
t o , ir aoCco manco, & a-
leíjado, que ir muito diré -
tinho pera o Inferno, BonÜ Mi. 
tibí efi ad vitam mgredi debt-
lemj Vel claudum, quam dtías 
manuS) vel dúos pedes haben* 
tem mitti in ignem ¿éter* 
num. 

6 Ora eu nao duvido 
que largar hum ofiicio pa­
rece que he cortar húa máo, 
Abfcide eam- M i s perguu-
to? Qual he menor mal? 
Largar da máo hüa pena, 
ou meterme em todas as pe­
nas , Ignem¿etermm? Menor 
mal he largar huma j poís 
larguefe^Prcj/^^^. Tam­
be m nao duvido que reti­
rarme da Corte, 6: privar­
me eu amim de ir ao Pdíío, 
he cortármeos pés, Abjcide 
eam, mas pergunro? Quai 
he menor mal? Náofer pés 
pera ir ao Poílo, ou de pés á 
cabera ir pera olBfcTno, In 
ignem ? Menor mal he náo 
por o pe no PaíToi POÍS náo 
ir la, Jbfcide eum. Eíla he 
a verdadetra prudentia: en­
tes fora de rodos o s ca' gos, 
que/perdido ncileSii antes 

fóra 
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fora de todas as Cortes a 
hum canto , que encantado 
nasCortesj Atl l o enrend.:u 

pr i David quindo diíTe , BSéfá 
8-». 12. abjeñus ejje in domo Det p$u, 

magts quam habitare inta-
krnacülts peccatonim. Pus 
os olhos no CÍO , éc n« 
cerra, dis David, & elegí an­
tes hum cancinho có D^os, 
que íer famozo, &" muíto 
poderozo nos tabernáculos 

sipud, onde fe pecca, Qnim ejfe 
Lyr. potens tnter peccatores, diz 
/fe. allí a Interlínha. E eu cenho 

diroquanto a efte primeiro 
ponto oque me parece que 
bafta. Vamos aofegundo. 

7 

§ I I -

S E dos males he pru­
dencia eleger o me­
nor nial, he graude 

prudencia éntreos btns ele­
ger o mayor bem. Notavel 
cleiyáo de David.' Qiiando 
elle, aínda Paftor, ouve de 
fahír a dezafío contra o Gy-
gante Golia'?, defceu ao val­
le de Terebinro, & nota b 
Texto, & adverce , que da 

córtente de hum tio elegera 
pera a batatha a finco pedras 
asmáis lizas. E as mais l im-
p'i%, Elcgttfibi quinqué limpi- i.Regl 
diffimos lapides de torrente. 17.40 
Reparo em tudo; em ferem 
finco as pedras da eleí^áo, 
Q^mqtie, E em ferem as l im-
pufi 11.25 , limpidiffimos. E 
porque hlo de fer as límpií-
íimas? Porque a elei^aó das 
pedras era de boas pera me-
¡hores. O que David bufea-
va entre aquellas pedras, 
nao so era pedras boas, mas 
as mais aptas, & acomoda­
das pera a funda, & pera o 
golpej & como entre os bes 
o que a prudencia deve ele­
ger ha de fer o bem mayor, 
nao clegeu David as boas, 
mas as boniflimas, nao fe 
conterirou David com as 
bmpas, mascom as limpiíli-
mas Elegtt limpidiflimos. Ef-
tábemjmasnaó eílá menos 
bem pera ó intento nao fer 
hüa so a pedra , que David 
elegeu, mas finco, ^umque. 
E tantas pedras pera que? 
Huma so baftava , comofa-
bemos, baftou, pera derru-
bar o Gygánte: pois fe bafta 

D d 2 huma 
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huma pedra, pera que leva hum Rey a hu Criado feu, 
mais quatro? Porque dos d i z C h r i í t o , humamoeda, 
bensiomayor. Efe a huma, pera que negociando cora 
aínda que boa, errafle o tiro, ella acrefcentaíTe os bens. 
nao era milhor levar mais Depois de algum tempo 
quatro, pera que augmenta- voltou o Rey, & achando 
dos os bens feguraíTe David q o Criado có o bé daqu'el-
nomayor bemotriúfo? Se- la moeda nao tinha nego-
nhores, huma anchora he ciado mayores bens, que fez 
boa, mas muirás Naos fe o Rey? Mandoulhe tirara 
perderáo, porq fe fiarán em moeda das máos, Auferte ab ¿ 
so huma. N o mar defte tllommm. E porque? Nao \^x^ 
mundo, onde faótantas as Ihe baftava ao Criado por 
tempeftades, & as tormén- caftigo, que com o bem da 
tas, nao bafta muitas vezes fuá moeda nao tívefle negó-
hüa anchora pera nao ir api- ciado os bens de muirás? 
que, faó neceflarías finco Perca o mayor bem , mas 
pera nao dar á cofta o Na- náo perca tudo. Tudoha 
v i o , Quinqut limptdijfimos de perder, dizoRey^por-
lapides, quequem náo augmenta, & 

8 E a rezáo dirto qual acrefeenta os bens, quejuf-
ferá? Heaque temos lido, ramencepodia fazer mayo-
&" ouvido muirás vezes, & res, perca o bem, & os bens, 
tal vez vífto náo poucas. Auferte ab tilo mnam. 
Quanras vezes ñas materias 9 Ñas materias da f i l -
poHticas, & cortezan8,porq va9áo, & com mayor peri-
náo procurei augmentar o go focede muitas vezes o 
bem, Sefazello mayor, per- mefmo. Pera eu mefjlvar» 
di o bem, & os bens? E q i r á - htm he f iífioience , verbí 
tas vezes ñas materias d i faU gratía, a guarda dos Manda-
vagao, porque náo me abra- meneos, Strva mandata. 
ceí com o mayor bem, perdi Mis mais feguro , &: mayor 
o mayor, 6c o menor. Deu bem he guardar tamb^m os 

precei-
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Math. 
*f . 21. 

Vité 
de Sao 
Fractf-

Math, 
27.5. 

loan. 
12. 6. 

preceitos leves, ouoscon-
íelhos. E porque? Porque 
quem he fiel no pouco, íe-
guraomuiro, diz Chriftoi 
Super pauca fuiftifidelis, Jit -
•pra multa te conftitmm. 
Quem guarda a vinha? A 
fe ve. Qiiem guarda a Ci-
dade? Os muros. A vinha, 
& .a Cidade faó osmanda-
mentos de Déos: a fe ve, & 
os muros faó os confelhos: 
pois quem quizer guardar 
avinha,ponhalhea feve, & 
quem quizer defender a 
Cidade, ponhaihe os mu­
ros. Sao Francifco dizia 
q u e o D i a b o n á o quería dos 
homens mais que hum ca­
bello, porque tanto que el­
le tivefle por onde pegar» 
Ihe, elle faria do cabello hu­
ma amarra, comquepren-
defle aos mayores Navios. 
Quem deu a ludas a armr-
ra , com que o Diabo o 
prendeu, 8c enforcou, L a ­
queo fe fufpendtt ? Deulha 
hum cabello por onde o 
Diabq Ihe pegou. Deu l u ­
das em furtar miudezas/diz 
S. loáo , Fur erat, & loca-
Ushabem. Ea í l l como dos 

.reaes fe fazem os milhoens, 
luda? dos lmiudos veyo ao 
groíTo; das faífcas ao incen­
dio , das gotas da agoa ao 
deluvio, f& do cabello a 
amarra , Sic in luda, diz D.Cryl 
Sao loáo Chryfodorao ,^ /^ ' . 
Máximum prodttwnts malñ Q0™' 

88. m exortum efi ; ntfi emm pu- * , 
ta ¡Jet parvum ejje pecumam 
impum furripere, in tantum 
protervitatemnon devemjfet. 
E vem a fer, que náo obfer-
vou ludas o muito 3 porque 
defprezou o pouco, def-
prezou os confelhos , & lo­
go quebrou os Mandamen-
tosj & do negro cabello, que 
foi dar ao Diabo o Diabo 
ihe tefíeu a corda, Laqueo fe 
fujpendtt. 

10 Gatholicos , quem 
quizer íalvarfe guardando 
os Manda mentes, anhele ao 
mayor bem , que he obfer-
var os confelhos. Que dita 
a prudencia í Que a falva-
^áo fe náo ponha em con­
tingencias. EíTa foi a pru­
dencia das prudentes* Quá-
do as Virgens Neícias pe-
diráo as Virgens prudentes 
o oleo pera as fuas alampa-

D d 3; das 



4 i i S T R 0 M 4 XXXI . 

<fa5, queja fe Ihehiao apa- tormentas fáó tantas, quan-
gando, que reíponderád as tas a Cada paífo vemos, & 

Math, Prüdcnces ? Ne \jorte non experimentamos: logo que 
z5'9' 'faffi^1 Mókif * & vohis. íte remedio? Eleger a embárca-

foüm ad vendtntts. Sen ho - ^ao maís fegura, &;; nao Jar 
ras., náopode íer; ide vos na fufficience, porque Ne 
comprar o oleos porque fe forte non fufficiat. Porque 
nos repartimos com voíco deráo á cofta ñas rochas da 
do doí íb, pode depois fal- ignorancia as Vírgens nef-
car o oleo?pífa todas, & fi - cías, ¡guinquefaturf! Porque 
carmos todas ás efcuras j & o oleo em que fe fíaráo, ain-
porque oimyor bem , que da que Ibes pareceu fuffici-
¡empre hade fegiirarfe 3 nao ente, nao era o feguro: baf-
fe ponha em contingenciaSjt tou para encher as- alanipa-
Ne forte} pera que nos nos das, mas nao pera encher ss 
nao percamos com voíco, medidas; 6c como as medí-
queremos da feguranga o das fe náoencheráo, o fuffi-
tudos & de contingencias ciente náo foi fuffi-iente, & 
nada, Ne forte. cm íugar de encrarrem a fal-

11 Eíta fói a prudencia vamenco no Porto por mais 
das ílnco Pf udences 3 que que gritaráo pera | entrar, 
por taes alcalifica aqui o Domme, Domme apmnobts, 

Ihi.z, Texto, §l^inme prudentes. Fechoufe a boca da barra, 
E eña din-e f;r a prudencia- Claufa eft imua. 
en*todo», dos bes- o mayor, í i • É témos- vilfo em 
porque da íaívagáo o mais que coníirte a prudencia , ¿c 
ieguro. Catholicos, quem a ignorancia ; a prudencia 
quernavegar pera a India, em elegerneíle ternyel mil-
Íü Feoi Nao fegura, & he do dos males o menos,& nef 
préidente, mío fetímbarca m- ré:fttlindo sépre eóringente, 
arriícada. A noíFa vida he & arnícado 5 dos btní o 
huma navegagío perpetua, mayor. A ignorancia pello • 
onde as tempeílardesí, & as concrario. Eleger dos males 

I, W o ma-
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o mayor, querer repro-
var túáa a PhiiorGphíav que 
aííenra3^'<? ex duobus \mdts 
fmniisejl eligendum3 claro eí-
taque he igñeranciá eleger ? 
dos bens o m e no r , & n á o a -
brafar o mayor, deíxando-
me viver ñas contingencias 
dequeoíufficieme náo ftja 
íufficicnte, Néforte non fuf-
ficiat i ignorancia tambem 

clara, Quinqué fatU£. Aca^ 
bemos pois com. efta per*' 
gunraj á: oque vos mefmos 
julgares nunqua vos efquef» 
ÍJ. jPergunto: Qualhemi* 
Ihor? Ser prudente, ou Ig­
norante? Navegar comeo-
ííngt ncia, ou com certeza? 
V i ver í?guro, ou arrifeado? 
O queaqtií refponder a re-
záo,cada hum o íigaí &c. 

D d STRO. 
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cjue fa5 muitas as rezpens ce­
ra fe amarem. 

S, I. 

Mar aos iní-
migos, diffi-
cultozo^mas 
horado em-
penho.Digo 

primeiramtnte difficulrozo, 
mo porque o fep, mas por­
que o parece. Neí íe mun­
do aos covardes qualquer 
imaginagáo os defmayai 
Falca o valor pera as em-
prezas, & por iflb o que fe­
ria fácil ahum animo refo-
luco, he pera hum fraco im-
poílivel. A (Ti o julgou o 
cutro quando diííe, Peior 
eft bello ümvr ipfe bclü. Peor 
he o temor da guerra, que 

a mefma guerra} porque? 
Porque ao temor fempre fe 
reprezentao depojos, o que 
ao depois na experiencia 
íaó vi£Vorias. Qiianras ve-
zes obrou maravilhas na 
campanha aquella eípada, q 
antes de entrar na baralha 
nao querin fahir das bay-
nhas? Muirás vezes he hu­
ma fombra o que o medo 
imaginava hum grande fan-
taímaj 6c porque a cada paf-
fo anda o remor trocando 
os bens em maieŝ , achamos 
nao menos vezes, que o que 
parecía máo 5 he na experi­
encia bó, & oqjulgavamos 

deza-
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dezabrimentos , ferem na cugáo impolliveís. Baña q 
realidade fine zas. O temor hri de amar ao ínimigo ? 
q íacob teve de fea Irmáó N á o pode fer. Baila que 
Ezau, foi em certa occaziáo ha de troferíe o meu brago 

Ceneí. rnu^0 gran^e^,z 0 ^eXto' ao brago que me atírou a 
aa" 7 Ttmuit Iacobfvalde. Chegáo pedrada ? N á o pode fcr. 

finalmente aencórrajfe am- Mas ó covardía ! Evos náo 
bos^&correndo pera lacpb podéis obrar^diz aquí S. le- * /ff 
Ezaiijlanyalheamorozamé- ronytno, o queobrou Da-) A^,' 
te os bragoSj da i he o ofculo vid com Abfalao, que fendo 'in * 
da paz, & chora com alegría ell« inimigo de David, Da- ̂ t b ^ 

Genef. de o ver, Amfkscatus eji vid o-amava a elle, ^¿ / / í ' ^ -
" eim, ftrmgensfa ioílum ejuSy cit Davtd inMfaloni E v ó s 

& ojculansflevtt.W* mayor náo ros atrevéis a fazer o 
bem quandofe temía o mal, que o mefmo David fez a 
Itmmt lacobvaldet Ha ma- Saúl, que muitas vezes deu 
yor amízade, quandofe re- obrado a troííerao de Sauí^ 
ccava o dezabnmento ma- que Ihe atirava as jangadas^ 
yor, Ttmuit lacob vMe'tMas Qvtefectt Davtd tn Saúl. O 
eísahi o que muirás vezes cerco he, conclue o maxi-
acontefei o que o temor fa- modos Doutores, que j u l -
zia parecer inímizade , fe- gar por impoílivel amar aos 
remzbta^os, JlmplexaítíS e/i inim;gos, náo he porque o 
eum, o que fe reprezenrava precito feja impoílivel; 
edio fer final de paz , E t of- mas he porque a noíTi fra-

Eoque fecu idaváo queza allí o finge. Multé 
impoíHveis, ferem finezas, pracepta Dei tmbecclttate 
Flevit. ftm} non SanÜorum vmbus 

2 Aíl i , & do mefoio ¿efttttMnteSjputmt e([e impuf-
modo aos covardes no amor fíbilia. Déos manda amar 
do próximo: oque na reali- os inimigos, Diligtíe inirm- ^ t h . 
dade podera,&devem fer fí- mveftros. Déos n á o ^ a o - ^ - 44" 
nezas, Ihe pareíTem na éxe- da impoillveiSi logo nao 

he 
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lie impoílivel amar'aos ¡ni. 
mígos . Mais: Déos n:io 
manda que obrem os ho-
mt-ns mais do que podem: 
Déos manda aos homensq 
os inimigos fe amem y lago 
os homens podem amálué. 
Poís pera que hcdizer, quei 
nao poíro,fe he que íou ho-
meni? Anees pera que ve-
jais, q so tilo he ícr hooiem, 
ouvi spnme i r a r ez ío , por 
que deveiá amar os inimi* 

L gC)S, ' , 
3 Cofiftí o fer homem, 

emque? Em ferfera? Nao: 
Gonfifte o fer homem em 
íer humano. E que couza 
he fer humano? As feras íaó 
fera?; porque fecomem, & 
roem humasá oucras, &: os 
hornes entáo fao humanos, 
quando huns a curros nem 
fe comem , nem fe roem. 
Falla David de alguns ho-

nr^ mens & diz aíllm : Ahenati 
4. ftínt: P^ccatoresl vulva^ erra-

vemnt ahutero: Hihomés , 
que fe fízeráó alheyós das 
encranhasondeandaráo , Jha 
hornees, que erraráo defje 
o ventre de firts Mly? . E q 
horneas faó eítes, qüe afli fe' 

lancaráo forado fer de ho­
mens, que fe defpíráo das 
entranhas ondeandaráo, & 
dtfde o venere das Máys, 
como fe foráo brutos^co-
meíTaráoa errar? O mefmp 
David fe explicou logo s & 
nos deixou claro , o que en­
tendía, Fur&r illis 5 diz im- ^ 
mediaramenre David , Se* 
ctmdum flmiUtudimm lefpen-
tis Kf¿cut Afpidis Jmd£¡ & 
obturmíís auresfms. Sáo ef-
tes homens aquelles.que co­
mo ferpences fe enfureífem, 
6c como afpides rapáo 05 
ouvidos pera náo ouvircm. 
Chriftáos , enfureífeisvos 
pera a vínganya , ¿c corréis 
contra hum agravo como fe 
foííeis huma ferpente, Injí-
nnlitudmem ferpeniisl Pois 
fois ferpentes, diz David, & 
n ío homens, porque vos 
defpiftes das entranhas on­
de anda ftes , AUemti fmt 
pe ce atores a v i d v a . Chrif-
táos, fi cháis os envides aos 
confelhós da paz , §f da 
umao , 6i por mais que gri-
táoospregadores > & os l i -
vros,que perdóeis á cífenfa, * 
6c a injuria, vóá,por náo vos 

abraga-
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abrigares com lacob, tapáis 
a tudo os ouvidos, como fe 
foíleis Aípides íurdas, Sieut 
Jtjpídís furd^. Fois fois Af-
pides, diz David, & nao 
homens , porque dcíde o 
ventre 3 onde, andaftes, co-
níeíRftes, & ides errando, 
Erraveríiní ab útero, 

k E íe he íer fera3& náo 
hornera, a vinganga, & nao 
a paz, o furor} 6c nao o a-
mor, quera faó logo os ho­
mens? Segueíe por confe-
quencia queso faó homens 
aqudle*, que cffendidos a-
máOjSc queagravados per-
dbáo . Ouvi a prova, & fi-
quevcs benij fe queréis fet 
homens. Hura homem Pay 
de familias diz Chnfto Se 
nhor noíío, Hamo erat F a -
ter familias y Planeou huma 
vinha, ctrcou-a 3 feslhe ca­
zas, 6i lagar, & arrenduu a 
a cerros lavradores3 & auzé-
toufe do lugar' Chegon o 
rem po dos fru tos, & man 
dbu o fe nhor da vinha aos 
feus criados que foíTsm pe­
dir os frutos aos labradores. 
Foráo, Se os lav ra dores, que 
fízeráo? A hum criado feri-

rao, aoutromataráo3aou-
troa pedrejaráo, Almm cd-Muth* 
ciáerunt, alium omdenmty 
almm vera lapdarunt. la eí-
te agravo baltava pera o íe-
nhor da vinha íe vingar da-
quelles homens, qa e por 
muito menos fe vingá© 
muitos fenhores dos agra­
vas feitos a fetrs criados, 
Porem G fenhor da vmha 
fofrendo, & callando, tor-
uou a mandar mais criados! 
8* os lavradores trataráo a 
eíles fegundos do meímo 
medo que sos primeiros, 

E t fecertm ühsfimiUter. Ha -̂ 6, 
homens como Saúl , que fe 
náo comenráo com vos of-
federem huma so vez: hu­
ma lanzada huma vez, outra 
lanzada fobre vos outra ves, 
como Saúl a David. Mas o 
íenhor da vinha y queainda 
era íobre mais piadoío, maís 
a m u r o z o j q D a v i d, ío f r e n d o 
gt nerozamenre, como Da-
yid o ft'petido golpe, que 
f¿fh ? Ouvi. 

5 Córmuando o f nhor 
da vinlu em procurar o be 
de feas proprios ioimigos, 
refolvcufe anunda rá vinha 

hum 
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hum filho único fea, & ver 
fe aíli ultimamence aquelles 
homens fe envergonhaváo, 
&corriáOj áviíla do íilho, 
do que tinhao feito aos cria-

Üu 57. dos, Mtfit adeasfiliumfunm^ 
dtcens $ verebuntur filium 
rneum- Poreoi os lavrado-
res^ingratinimos como muí-
tos>&:cofn afebre da cobi­
ja frenéticos, como muitos 
íempejo , &fem temor de 
Déos , fizeráo ao fiiho de 
táo bomPay omeímo,que 

_ rinháo feito aos criados, 
*' ^ Ĵ amtex ocadamns eum. Ahí 

hahomens, quenaódaftiív 
guem a homens de homens^ 
pella mefma vara medem 
aofervo, Se ao fenhor, 6c 
pellos mefmos fios val o 
criado, que o Amo. Mas ha 
tal fofrer de injurias como o 
deftePay de Familias? Ha 
mayor engulir de agravos? 
Poís elle cmha poder pera 
vingarfe, pera macar,Sc ferir 
a feus inímigos, pera diftruil 
los, & poríhes as cazas por 
térra. Pois porque o nao 
faz aHIra? Advertí agora 
comígo noque eu reparei. 
Reparcíemque Chrifto lo* 

go ao principio dsfté feu 
arrezoado chamou co ener­
gía a efte P^y de Familias, 
Homem, Hmo erat Pater 
Familias. Era homem,Ho­
mo erat? Pois porque era 
homem obrou como quera 
era. Sofrerinjurias, & en­
gulir agravos, iíTo he íer ho­
mem, Homo erat. N á o vín-
gar do adverfario, antes ha» 
ma, Sc muítasvezes ofteref-
íerlhe a paz, iííb he fer ho­
rnera, Homo erat. Em íiin 
tenho poder, fe quizer, pera 
aííolar meus inimigos, & pe­
ra os fazer em pó, & em cín-
za,&uzando so do querer, 
& náo do podcr|, pondo ao 
poder de parte, tudo per^ 
doo,só porque amo, & que­
ro i iíío he fer homem, Ho­
mo erat, 

6 E fe so ifto he fer ho­
rnera, & náo fera,que dizem 
os homens agora? Diráó,jq 
pello menos fendo tao frá­
gil , & fraca a natureza hu^ 
mana, ninguem poderáne­
gar, que amar aos inimígos 
heac9áo náo vulgar, antes 
das famozas , 6c grandes. 
SejaaíIImi Mas cuargumé-

tando-



S I K O M A m u . 

tandovos, J d homnem, a 
nofla mefma inftancia feráa 
fegunda rezao, porque de-
vem amarfe os inimigos. 
Vamos ouvindo. 

§. I I . 

7 1 ^ Izeis que aac^ao 
I JF de amar os inimi­

gos he famczn, & 
grande, & náo vulgar. Fois 
qua íheohomem que ftnáo 
preza de ferfamozo, & gfá-
de ñas fuas ac^oens ? As ac-
•̂oens vis, & as bayxas, íaó 

as rtproyadas, as famozas, 
& as grandes íaó as q íe k u-
v á o . E que homem ouve 
no múdo táo fem cizo ^ que 
antes quizeíTe fer reprova­
do, que louvado? Pois por 
ifíbmefmo,porque amaros 
inimigos he ac^áofamoza, 
& grande, deixar a v i l , que 
he a do odioa& nao aborref-
fais i obrai a grande, 6c lou-
vavel, que he a defle amor, 
6c amai. Qiie admiravela-
qui David: N o dezertode 
Kngaddi bufcava Saúl a 
David pera matalloj Mas 
dando volta em contrario o 

fucceíTo, David teve a Saúl 
debaixo da langa, poden-
do matallo, nao o matou, 
Muitas vezes acontcíTe no 
mundo náp so dezarmarem 
em váo os intentos da vin-
ganga, mas repercutida a Te­
ta voltar contra mimdefre-
cha a meíma fcrida,que con­
tra o outroapontava. Caye 
continuamente no íago, o 
mefmo, que oarmava, &© 
Gygantejque íe perfuadia 
voskyava inflado na poeta 
da cTpada, virado ao revez 
o intento, vos foftesode-
zsfiado, & o infíadoell^ 
Vamos porero ao noflb pro-
poíiro. 

8 Vendo Sanl,que po-
dendo David matallo a elle, 
nao so o nao matara, mas 
Ihe requería com todas as 
veras a paz, & amizade, af-
fombrado Saúl de ac^ao 
táo fora do commum, & de 
táo honrada fineza, difie af-
íim a David: E t mne quia p̂ eg. 

fcw. quodcertijjime rognatu- 24. 21. 
tus fiS. Agora foi certiifimá­
mente David, que vos ha-
veisde reynar. Pois agora, 
Nunct Agora fabe Saúl que 

David 
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David ha de fer Rey, Se cer-
tíííimamente ofabe, {erttjjl-
me* Sinií queathq OVOÍTD 
¿nimigo vem aconheíTer, 
que em lugar de vinginga 
oíFerecerlhe a paz, que^m 
vez do odio prezencearlhe 
oaaior ,faó ac^oens de tan­
to lou/or, & honra, que fe 
por huma mereífcis certiíTi-
mámente hum SceptrQ, ptil-
!a outra levareis certiffima-
"níence 4 co/aa, NunC fcio 
quod certijjíme regmturus 
fis. A'ííi t e r a. o fangue de 
David aas veyas qüem nao 
obrando , pera cbm o inimi-
gd^ do odió asviSÍeZas , le-
vancando a acgáp ao oíais 
honrado, nao so venere, & 
eftime aquem Iho merece, 
misofFerega a pazao inimi-
go. Se ao odio o anior, 

9 E naverdade dízey-
me, ( fe vos prezais, como 
deveis prezar, das aepoens 
honradas, Se grandes] dizei-
mejdigo, que louvor meref-
feria, 6c que premio.o voflb 
amor, fe so amaffeis aquem 
vos ama , de quizeíTeis bem 
aquem bem vos quer? O 
mefmo Chrifto vos argu­

menta 'a l l ím: St enimdiligi-
tis eos y quivosddigunt, quam 5.4.. 
mcrctdem hahebitis? Se vos 
amares aquem vos ama, que 
amor he eílfe, quemereíra 
grafa, ou merce ? §»afi di-Ctyeu 
cat̂ nullam^ Comenta aqui 
Cayetano: amar aquem rae 
ama > he nenhuma gra^a, 
i \7 / / / /^ ; querer bem aquem 
rae quer bem, he nenhuma 
merce,NtíÍlam* E porque? 
Logo aíllnou o porque o 
mefmo purpurado Inter­
prete, Ddígere emmdtUgen-
tem fé, eft petim rependere 
vicem, quam mereri merce-
dem : porque amar aquem 
me ama, he repor adivida, 
querer aquem me |quer, he 
pagar hura amor cora outro 
amor; & nem o que h i divi-
dachega aíergraga, nem o 
que he paga pode fer mer­
ce. Poriflbdizia hum gen* 
rio, más difeteto, Utameris, 
ama: Se queréis fer amado, 
amai: como fe difiera, he táo 
forgoza a confequencia de 
Teres amado, fe amafies, que 
nenhuma graga, nem merce 
vos faria quem vos amafle 
avós, fendo de vos amado. 

Epor 



S T R O M A J X X l l 4 3 1 

E por cíla eauza aínda di-
T>.Ber~ zia mais S. Bernardo i Ego 
nard, amans > amafi me dnhttate 
5. 84 nonfoffupt: Eu amando nao 
tnCat. poflo düvídar , que fou 3-

raado: de forte, diz o Meli­
fluo Padre, que feamaíhs, 
Ego amdns, nao so íereis 
amado, mas nem podéis por 
duvídas a que o íoís, Ama* 
t i ms dubttare non pojfum. 
T a l he a for^a, com que 
hum amor arrahe a íi a cu­
rro amor, que fendo a íncóf-
tarteia do cora^ao humano 
a mayor, ñas materias do 
amor he táo infallivel a fuá 
correípondencía, que nem 
podéis duvídar, que foís a* 
mado3 fe amaftes, Dubitare 
non pojfum. 

10 Gatholicos: o cora­
dlo humano nem he táo 
duro, como o ferro,nem co­
mo as pedras. E omcfmo 
ferro que faz? Amado pella 
pedra Imán, ella o chama, & 
elle a ouve, ella oatrahe, & 
elle a fegue, ella o enleya, 6f 
elle fe arrabata. E as pedras, 
que fazenv Se levantares a 
voz, ¿v'no meyo de hü ro-
chedodifieres,. Amorj ro­

chas bao de refpondfer, A~ 
mor: fe gritares, Amor, en­
tre os mefmospenhafcoSiha 
de fer Amor o echo das mef 
mas pedras. Pois táo be o í tt 
ro ama, fe he amado? E q fa-
rao os horneas ? Melhor fe 
deixará ver o amor na hu* 
manidade. Poís tambem as 
pedras fe fe vem amadas a-
máo? E quefarao os cora-
£oens de cera ?; Melhor fe 
imprimirá o amor na cerá. 
De forte quedefde o racio­
nal athe o infeníível, nín-
glicm amou, que achafle re*-
ílftencias em feramado.Lo-
go3 que merece^ou que gra-

fa^o tuem «mar aquem 
me ama ? Nullam, Nenhu­
ma . Pois fe nao he graga, 
nem mcrce, & por coníe-
quencia, nem ac^áofamo-
za3& grande5 afn/araos que 
me amáoj porque nao ha le-
vantarmosde penfameníos, 
& amando, como Déos m.V 
da, aos mcímos inimigos, 
obramos , naó ja o qtíe no 
a mor he obr i c a o , & d íVi. 
da,amar aquc m me ama,mas 
o q no amor he a t^ ió meri* , 
tona, honrada, louvavel, & 

grande, 
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grande, que he fazer benr a- íbbje jaftos,mas tambsm fo-
quem mo nao quer, & aos bre peccadores, Plmt fuper 
mefmos, que me nao amáo, jufios, ér injujlos. Ifto he o-
amallos, Dtltgtte mímicos brarcomo íbl altiilimamen-
vefiros ? Levancai o pe nía- te, em lagos de amor as lu-
mentó as nuvens, & que ve- zes,náasó pera os bons^mas 
des? Veréis,diz o mefmo em abragos de amizade 
Chriílo, que cahe das nuvés táobem os refplandores pc-
a agoa, náo so fobre as flo- ra os máos, Q»t Solem fuum 
res, mas fobre os efpinhos, oriri fací! fuper bonos, & tna-
nao so íobre a boa, mis fo- los. E que mais. 
bre a raá térra, náo so íobre 
Qsjuftos, mas fobre os pee- §. . I I I . 

. I c^ort'5í Pluit fuper jufios & 
r 4f Wjvft05' £ ievantanio ain- I I \ Terceira rezáo, 
'* ^ da mais aíllma os penfamé- J I J L & mais forcoza, 

toSjfubicom elies aoSoi, & pera ferem ama-
que vedes? Veréis, diz o mef dos os inimigos , Pera 4 ^ 
mo Ghnfto, que fe he benig os odios (c acabé, & o amor 
no 6¿ fuave o Sol pera as Ghriftia refufeite nos cera-
pambas fem fel, tambern o goens dos homes, fe he que 
he pera as feras, que fe he em alguns eílá morto,vem a 
luz pera hum caza, náo he ferefta. De quem fomos fi-
trevas pera a outra- Em fírn Ihos os homens? De Dcos» 
que naice o Sol, &: que náo ou do Demonio? Efta per-
§ódezaca íobre os bons os gunca náo neceííica de re-
cabcllos de ouro» pera pren- poíla . Pois fe fomos filhos 
dellosi mas tambem fobre os de Déos, que devem feguir 
maos, peraatrahillos,8cca- eftes filhos? Os exemplos 

Ihid. tivallos, QuiSolem fuü orirt de tal Pay, condue aqui o 
facitfuper bonos, & malos, mefmo Chr i í lo , Efioteergo l'01 
Ifto he obraricomo nuvem, vos perfeñi, (icut & Pater 
altamente ^ a agoa da pax vefter cdejíisperfUlus efi, E 

quaís 
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• ^ua'is fáó osexemplos defte 
Pay? Ouví nefte lugar a 
Ruperto Abbade, Sicut d-

iht, U vos d íkxt t , cum effetts 
mmici , ut amicos faceretde 
tnimiciSi ita ' ó ' vos Mlivjíe 
inimtm ddndú*operam i quo 
ad poteftis, ut cenvertantm\ 
& efficiantur amict , Aíli 
como Déos j dizefte gran­
de Expoíicor , fendo vos 
iniíqígos ieus, vos anrou a 
vos, pera de ininíigos vos 
fazer amigos j aíli vos, ren­
de por Exéplar a eftc Pay, 
amaíao$ínimigos5 obrando 
qúanro poderes pera con-
verrellos, & redazillos de 
inimígos a amigos. Efte he 
oamordoPay, &efte deve 
fer oamor dos fílhos: eíle 
he o empenho de Déos, & 
eíledeveírer odezempenho 
dos homens . Podía enco­
mendar fe mais o empenho 
defte Pay em amar ínimi-
gos , que chegar por amor 
driles a querer que feu. Uní» 
genkoy & amado álho foíTe 
afrontado» aííoutado, Gru-
ííiíicado, & morro em huma 
Cruz? Oagamos nefte gra­
de paftb a S. Paulo. 

12 Commendat átiUm Ad 
chantatemjuam Dens mno- Rom.5. 
bis i quomam cum édhftc pef " 8. 
catores effemiiSijmiHélnm te-
pus, Cbnjlus pro nobis mor-
tuuseft. Sabei, diz 'o Apof-
tolo , que fendo os homens 
peccadores, & ínimigos de 
Déos, pera Déos os fazer 
amigos íeus, morreu feu Ft-
Iho por elíes, Pro mbis. E 
q amor foi efte de ral PJV? 
Commendat autem chanta-
tem fuam Deus; foi o amor 
em q Dios fe moftróu mais . 
empenhado, hi quo lúudá'bi-
hor cbaritas y diz a Gioza : ^ 
foi o amor mais de cnco- ¡¡3Í 
mendy, & o maís recomen­
dado 3 Comendabilem ojien-
ditt tresladou Lyra. E ranro 
empenho no Pay em amar 
inimígos , pera que? Pera 
que ficaíle eíle amor bem 
recomendado aos n¡ho^? 
Commendabdem ofiendit. Os 
fiihos, fe faó filhos, dev. m 
imitar os bons exéplos dos 
Pays. Déos he Pay noflo, 
Fater w<?/?er, efte Pay empe-
nhoufe em amar os mimí-
gos 1 pois íe os fílhos' fomos 
filho^amar aos inimieos ha 



434 S T R O M A X X X I L 

de fer dos filhos o defempe- fou filho, diz Czytt&nó.Mt 
nho. Reparaí ñas duas pa- foltm te filium prafumas, c*Je*' 
lavras enfáticas, & admira- Nüflo fím, & pera que? Pe-
veis, com que Ghriño nos ra que codos os fiéis atados 
manda invoquemos a Déos, naquelle noíTo, Afy^r , nem 
Faur nojier , Pay noflb. o rico fe enfoberbeífa contra 
Quer Ghriílo em primeiro o pobre,torná á dizer Agof-
kigar quechamemos a Déos tinho,nem o llluftre contra 
Pay, F ^ f i & pera que? Pe- o humilde, mas advercindo 
ra com o nome de Pay exci- que todos igualmente díze-
tar nos filhos o amor,diz S. mos,Pay noflbj /V^r mfler, 
Agoftinho, Dícimffs Pater, reconheííaó q todos igual­

as"; quo nomimy & ckaritm exci- mente íomos írmáos, porq 
D t m ^ ' ^ W ' ^era ^lle maiS? ^era êm ̂ ,^m?^0 fi^os de hum 

.' ^ue t ñe nome, Pay , pique Pay, que he Pay de todos, 

mam. aós Ghr<ftáos de cal modo, Admonentrn ettam htc divi-
% u e v é nd o todos o Pa y de tess vel genere nobiles cum fa* ¿ J ^ ^ 
qmm íao iilhos, íe delpique ñtfuermt Cknfiiam, non fu- yet% & 
em nao íerem ñ\hos indig- perbtre ¿dverfus fauperestvei Tom, 
nos de ral Pay, Guanta cura tgmbiksy qtwniamfimul dtcüt 
amkum tmgtt ) qtú díctíj DeO) Pater nofler , qtwd non 
Paíer i nofler tanto Paire non pjfmt pie, ac veré djcerey m/j 

•ft tndignm. Comentou a fe fratrereffésognofeant.Fois 
mefma Aguia Agoíimho. fe Déos he Pay, Pater, 6c 
yamos agora áfegunda pa- Pay que a todos nos ata co-
hvr2, Nojier> Ñ o ñ o . mo a Irmáos em hum no de 

. 13 porque manda rozas, Nojier y como ha de 
Ghrillo que chamemos a fer 0 no cego,^ náo vermes 
Déos náosóPay^ Pater¡mzs o que fomos pera nos amar-
Pay noíTo, Nojier} E porq, mos, & - as rozas porque háo 
náo Pay meu , fenáo nofib? de fer efpinhas, 6c em vez 
Meu náo i porque eu nao do amor , eheirar sudo ao 
*zzmm de mim, que so eu odio, & dezatado o no das 

roz i^ 
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rozas» o q havia de fer uníáo 
fraternaj ferem tudo piques^ 
N á o dizeoi piques com Ic; 
©i3ndade,nem GomamorSef-
pinhos. Filhos de Déos 
Pay, $z perdoar ofi^nfas, iT 
fo he ferr I r raáo: FÍihos de 
Déos Pay, & imitallo cm 
amaros i^imfgos, iflb he fer 
filhos. Norai. Q í á d o Chrif 
to diííe a feos Diícipolos q 

Math ^0^ern fi^10^ de Déos F jy , 
^ ^ Ut fots filij Patris veftriy en-

táo he que Ihe propoz p 
cxemplo do Sol, & dasnu-
vens 5 ^ « i Solemfium orín 
faci fuper bonos, & malos, & 
flmtfuperjuftos, & m]u/los. 
E porque entáo ? Porque 
qué co mo o Sol en era a m o-
rozo athe pellas portas, Se 
pellas cazas dosmaos , en-
t ío he que he fílho, Ut fltis 

Jiitj: porque quem como as 
quveas chove beneíicíos íg-

, bre ingratos, íbbre aleivo: 
z^s, & fobre os mefmos in!-» 
migos, entáo he q he filho, 
Utfoísfiltj: eftranho cazo, 
mas grande^ prova do que 
dízemes. -

.14 Eíhvíi Chr i í loRe-
demptor nuflb. cu Cmz, & 

vendoíe naqueile hotavél 
•dezefl^piro .::queixaíe a 
Déos s:¡ .mas náo Ihe^cfu* 
ma Pay 5̂  • íe ícáo 'Deds, 
Deus, Deks meüiy nt quid M^¿. 
dereliqmfti me ? Na meCma 27.46, 
Cruz pede o Senhór a 
Déos , que perdoe aos mef­
mos ingratos, aos mefmos 
inimígos ; que o Crocifi-
cav ío , 6c entáo chamtíü 
a Déos Pay, Pater dmit- Luc. 
te illis. non emm fetunt quid i j - 46« 

faciunt. Pois fe Chrifto 
náo chama Pay a Déos 
quando fe ve dezeripará-
do , agora - que aínda" fe 
ve no mefmo ^ dezempa­
ro , porque Ihe chama Pay, 
Pater ? Chamalhe Pay a-
gora por amor do Dimit-
te, & chamalhe Pay por 
amor do amor. Agora . cla-
ramenre ex plica va Chn'fto 
o amor, que tinha a íeus 
inimigos , porque : agora 
claramente pedia o .per­
d i ó pera tiles , Dimitte 
tlíis *. (k porque so crifáo 
fomos fíihos de Déosquan» 
do ; perd oa m oŝ  -Jnj o m$ ,* <5c 
amamos os' fmWH ô*' v";''óe* 
ra o.'Senhor .•nos p t f f u ^ 

" •/ \ Ee 2'' dir -
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dir efta verdade , entáo mío i & vos fereis o íi-
diz que he fílho quando Ibo j Pater > dtmttte Hits. 
perdoa agravos, & entáo So n íoberbo pertende a-
chama a Déos Pay por batervos, & humilharvos, 
amor defte mefmo amor, nao fagáis cazo dos tro-
Paíer , dtmitte tílit . O voens de táo alta nuvem, 
Vimitte .fox a pro va do porque cahmdo os rayos 
Pater : he Déos Pay , & ¡obre as torres mais im-
t u fbu fiiho j mas a pro- piriadas, a f̂ua fobeíba fen-
va de que eo fou fílho, tira o golpe^ - & vos fe« 
& Déos he Pay> Pater> reis o fílho, Pater> dimit-
he o meu perdáo pera re- te tllís . Seo colérico def* 
dos, & o nu it amor pera to- compoflo , & bravo;, vos 
áos> Dimite.íüis, quer defeompor % & ác-U 

15 Catholicos', aíll amhcrizar a vos , deíxaí 
de vemos '.fer Irmáos no com paciencia enfureíler 
amor j porque ¡ríjS /ere- eíle nur , que a . fuá fo-
mos fiihos .Se o en vejo- ber ba datá; com .figo .mas 
20 vos atira , abaixai a rochas ; & elle eícuman-
cahega , paíTe por alto a do , & vos nadando To-
pc'drada, & ícreis i i l h o , bre elle , elle o c o k í k o 
Paier. aimitíe tllts. Se o. dtfmayara fobre dous. pe-
advciíirío vosx njurmura, nedos, & vos o fofrido 
deix n gritar o regi to , & fereis o fiíhn, .Pater * di­
vos callado 5 Se file íu- mitte Finalmente fe-
nozo, elle fer a o douda, jáo os ínimigos quem fo-
& vos o fílho, Pater di- rcm, & fejía os mayores 
mttíe ilíis. Se o competí- inimigos , fede vos km* 
dor vos aperta , largai a pre quem he bem que íe-
redea ao Gyaere, o í a o jais , fílhos. Se o mimi-
piqueis , que elle o pre- go enveja , compadecei-
cipitado, & VOÍ o aman- vos del le : Se murmura, 
re i elle íkará o fem pre- iauvayo: Se compete, fo-

freyo; 
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freyo; Se fe en/oberbeífe, 
apUcayo: Sé íé encoleri-
z / V a vo0a Qiánfidáo ihe 
abata a co!erá,-que deíla 
forte el!es inimigos, &r vó> 
perdoando | elles a abjr-
reíTePj & vos a aaiarj el­
les fícaram o que fao, ¡ni 
migos i mas vos.' féreis os 
que deveis íVr,: GhnilloA, 
éc o que fobre tudo, do 
meímo Déos , em quinto 
Pay, fil hof, Pater, dtmtíe. 
Hits. Ut fitisfihj. 

16 E que maís ? Na­
da maís. Porque fobre a 
dígnidade de filhcs adop­
tivos de Déos , nao ha 
outro maís. O fe penetraf-
femosbera a grandeza def-

iJoann TE NORNE 1 pídete quakm 
5' 11 charitdUm dedtt nobis Pi?~ 

ter j ut fifi Vei nomine-
muy , ó" (¡mus , diz o a-
nudo , & amante Difci-
pulo. Contempla», & ve­
de , qual foí a chandade 
de Bcos Pay , que nos 
fez nomear por feus fí-
Ihus , & filhos quer que 
fejirnos fus . Por hum 
grande nome obráo ex-
ccííos os homens, & fe 

na fuá eíeigáo' eftíveíTem 
o ferem fílhos, todos fe-
riáo íilhos do meijior Pay. 
E fe ifto he á í l lnv como 
he, concluamos efte. pon­
to . Na voíía máoeftá al« 
cancares na térra o me-
ihor nome , porque na 
voñi raáo eílá poderes fer 
filhos 3 ainda cá na térra 
do m ímo Déos. Pois íe 
por Pompeo ter o nome 
de grande 3 obrou exct f-
fos. 

Mague > tumi nomen reru Ovtd. 
ift menfura tuarum, 

& fe Augufto por fer íiiho 
de tal Pay, como lulio 
Cezar, aíll o imítou , & 
fegoio, que foí a mayor glo­
ria de feu Pay, 

.... De C/efarisaffiis. 
Níilltim manís opusy quam 

quod Pater extitit hujus-, 
nos, porque nao obrare­
mos exceffbs por ter me-
Ihor nome, que Pompeo? 
Nos , porque nao imita­
remos as finezas de Déos, 
por termos mclhor: Pay, 
que Augufto ? Seja exetí-

Ee 5 fo 
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to amar inimigos, a mayos lesfínezas» & Tereís fílhos 
por confeguirés o melhor do melhor Fay, 
íiome^* Sejáo finezas amac mimim*. UiJíítfjiUl. 
osjimmígos i obrai por cU 

3UW 

STRO 
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f c r feguro no lugar mais alto, porque 
quarito mais levaiitado i mais 

perígo. Hum mejo, 
nao extremos. 

§ • t 

E a ambí-
9áoIrmá do 
fogoj & el­
la, U elle da 
meíma na tu 

reza ambos, quanto -mais 
daisao fogo maís o acedéis, 
& sóentáo o vtreis apaga­
do, quando o vires morro. 
Ta l a ambígáo fuá Irmá| 
nada a fart3,nem aínda farif-
faz; porque fempre hydro-
pica de raais j 6c mais, náo 

pode vi ver lem íede. A fe» 
de de Abfaláo quem a ex-
tinguio? So a morte, Cin-
gio Abfaláo a eípada com 
os olhos na Gineta, da Gi-
ncta logo olbou pera oBaí-
táo, 6c deíle nao tirou os 
olhos do Sceptro em quan-
to a morrc Ihe nao fechou 
os olhos. ifto no féculas ^ 
no Ecdeílaftíco ha eíla íede, 
Gil ambi^áo? Haj tanto mais 
pera eftranharfe, quanto vai 

Ec 4 de 
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dé éftádo a eftado, ;das obrí-
g^oeds'' de bum aoseícru-
pulos do oucro.. A fede do 
Pontificado Hebrea quan-
do íc apagou em Jazon , & 
Mcnelao? Lede o quarto 
Capitulo d a íegundc íivro 
dos Machabeos, & acharéis 
que ambos hydfopizaráo 
de ral modo fobre aquelle 
papado y que a fede fe nao 
extinguió em ambos, fe nao 
quando ambos mizeravel-
mente aeabaráo a vida. Am­
bos das Efe bolas á borla, 
ambos da borla á c.ideira, 
ambos da cadeira ao bácu­
lo, ambos do báculo á pur­
pura, & da purpura aonde? 
A Thiara. 

2 O ambi^áo fog05poís 
so ce apagas com ss cmzas! 
O ambi^áo ftde bydropica, 
poissó te extingue a morte! 
Se a morte nao cortara os 
impulfos as pt-rten^otns da 
ambicáo s aonde havia de 
parar com a carreira t ña le­
ra nunca en fres da ? Mais 

i f cilmente poreis balizas ao 
mundo, que tefiinos á am-
bi^áo. Fatal cazo. Ja Au-
guíto era íenhor do mundo, 

más a ambigáp aínda nao 
parava j &: que fez ? Nao 
adiando mais rey nos que 
conquiítar com a efpsda, a 
ambígáo o enfinou a íer ma­
yor fenhor com a penna» 
Mandou eferever, diz Sao 
Lucas , & empadroar nos 
livros o Orbe ioáo> Extjt L m . z 
ediflum a Cafare AugujiO) 
ut defcnbmtur Umverfus 
orbts. Notai, que nao echan­
do já Augufto mais homens 
no mundo aquem fogeitar, 
& cativar, agora Ihcs fogei-
ta, 6c cativa nos livros os 
nomes. N á o fe Ihe extin­
guió a ftde com todo o mu­
do fogeito, & inventou tr i ­
unfar dos nomes de todo o 
m u núoyllt defmberetvr mi-
ver ¡usor bis. E para a ambi­
cáo, que aíli náo para? T á o 
Jonge efíáde parar ern mui-
tos, que chegando, como a 
de Augufto aos fíns da ier­
ra, pornáefazcr allí termo, 
& parar, baten as azas,& 
pera mais ambiciar, va leu-
fe das penas; Ut deja ibere' 

. mr. 
3 Efta he a ambicáo 

em breve. Mas pondovós 
ella, 
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ella, onde vos quizeres, nao den f Reprovado no tribu-
vos fiéis nella. Quantas ve- nal mais alto, que o Ceo 
zes acontefle nao dormir requerimento taio ambiqo-
íbbre hum empenho a am- 20, trocando o a£to a Co^ 
bi^áojdc acabarfe cora outro med 'a,ou a tragedia a íccna, 
muico diíFerenre do que quem íeteve máo foráo as 
pertendia? Pertendeu A- Eftrellas, & quem defcahio 
dam na dogura de hura po- Lucifer^ ellas fícaráo no feu 
tno goftar oNeélar da di- lugar j & Lucifer que pcr-

Genef, vindadc, EtitisJicut Dij-, & tendía tirarlho pizandoas a 
5 elleoque goftou foi o ma- ellas, ficoü o pizado, & o 

yor dos difgoftos, Morte kmlugary jidlnfermm de-1 
/^.a. ^ r / m j . Per renden Jofeph trahem. !h'l$* 
17' aben9áo damáo di reirá de 4 Poisj fe nao ha que 

íeu Pay Jacob pera feu íilho fiar ñas perten^oens da ara-
Manaíl'ei , deixando pera bÍ9á©3ambiciozQs do roaís^ 
Efraim a efquerdaj & fcita & do tudo, pera que per-
diligencia, & Mana fies pe f- tendéis avofla ruina? Que 
ío á máo direira do Avo , & coufa mais arrifeada [dou* 
a eíquerda Efraim, o Santo vos que aanibijáo o confí-
velho era búa volta de roaos ga] que hura lugar alto ? E 

^w^/. cruZando os bracos, Ccm- que poíío mais perígozo, 
48. J^. mutans tnams, pois febre que o fublimc? Nafceo Sol, 

Ma naifes a efquerda, & fo- & em quanto bao chegou 
bre Efraim a direita. E por- ao Zenit íeropre vai fubín-
que rambem noCeofucce- do. Ghegou com os Caval-
dt u o meímo a hura perren- los ao meyo íiia ? & tanto 
dente ambiciozo, ou9^raos, que aU? pos o CochejComef-
Pertfndeu Lucifer aífentar fou a defeer a ladeira rao 
a fiu ambi^án no Ceo , & peicípitado, que nao parou 
por os pes fobre as Eftrel- athe náo afogar os Caval-

jfiy, las, Super aftra DeiexaUabo los, & rumbera o Coche ñas 
14 ii.foltum meum . E que fu.cce- ondas. Por cfta caufa diz ¡a 

David, 
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de Be-
nef.1,6 

líe 

D¿tviá$~Ab díituSne diei ti-
mebo: tem^rei o meyo dia: 
& porque f Porque nao ha 
tjuefiarnokigar maís aleo: 
eUareis no meyo diamais 
lotigedas fetas, mas o cerco 
heqHe ráobctn 11 fícais maís 
perro dos rayos. Nada ha 
táo tnagnifíco nefte mun­
do , diZ4a Séneca, que nao 
haja de acabar, Nthil tam 
fmgmm% gnad f/erire non fof 
fit; & da logo a rezao o 
Phii^fopho, porque na§ fuas 
grandezas crazem asmsyo-
res machinas a fuá minaj E x 
ipfa fnagmtudim i fuá ¿aufai 
€f ifto^mos no que vemos 
entre asarvores, a maís car-
regada eñá mais próxima a 
cahíf, & nos edífficios mais 
altos o ifeu mefrao pezo os 
arr ninfa. 

5 A arvofe com que 
fonhou NabuchOj com rer 
boas raízes, elle a vio corra­
da, & cahida em cerra, fea • 
düéarbortm . A rezáo por­
que eíla arvore cahio, nao 
foi huma so i que ella j & 
muítos cayem , nao so por 
huma rezáo, raísípormui-
tas. Mas ao noíf© inceíitoi 

quem a derrubana'? Leda 
o Texto , & achareísj que 
efta arvoreeftava carregada 
de frutos ache nao maís, ou 
com demaíia,Etfru&us ejm j , . . 
mrnmsy diz Daniel. A arvo- / 
re, quanco maís frutosfof-
renca nos ramos, tanto maís 
chupa, & come da fubftan-
cia darerra com as raizes. 
Fois vos arvore chupando a 
térra, aíllm vos carregais de 
frutos 3 que da fubft^ncra, 
que Ihe coméis, elles ü ó em 
vos demazías, E t frvfius 
epsnmm: Poís arvore táo 
carregada s fereís arvore-c-á-
hióáySumdítearborm. Eí-
te o exemplo da arvore, ch-
táo cabida , quando mais 
carregada. E réremos cKem-
p íodeque o edificio quan-
do mais íobe ao alto, entáo 
o feu mefmo pezo o arrui­
ne? Temos, 6c muito claro. 
Vamos a Babilonia, ^ deí-
xetnos a Roma padeíít ndo 
o méímo. Qae edificio mais 
alto, que o da torre de Ba­
bel? NHo menos que athe o 
Geo baviáo de chegar as 
ameyas, Cttjus culmen per- Genef 
tingatadCísltm>Seque Ibe si.4 

íucce-
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fuccedeu? Coro©fubia táo 
alto, & o- pezo era D uito, o 
ffu mtfinti ptzo a derru-
bou, Cecíátt Bahykm 

§> I L 

6 T ? feífto he aíUmi a-
gora vokcmos ib-

bre nóSi fea mayor forttína 
he a fnais arriícadjj pera que 
liemorrer p Í ! o mayor nf-
co? Nos ca íuípiraaios, & 
andamos dsndo ays, & ge-
meodo , fobre as perten-
^oés mais íübidas, mas Déos 
qué ve o meu perígo , & a 
ruina da arvorc» & da torre, 
fambtm fufpira, & dd ays 

4w¿rJ no Ceo, ^ ¡ q m optilmHef-
¿" j f/V m ^ confiditn m 

mentí Samaría f diz Déos 
p d b Propheta Amos, & 
quer dizer / Ay cegos , os 
cjuevos fíais na opuírncra, 
¿c riquezas de Siáo» & ñas 
pompas, £1 glorías de Sama­
ría. De forre, fenhoreSj que 
o rvofío flíípiraf eá embaíxo 
he pt>f fubir ao aíco^ & Déos 
íá no alto fu/pira porque 
»of quereinos efle fubir, 
Va. £ íiifpíros táo encon­

trados, porque? Porque nos 
cegóse ¿Í ftm abrir os olhos, 
nao vemos o que Déos ve. 
Nos vemos nos montes de 
Síáo, & de Samarra, as gran-
dezas, & nao vemos os pri-
eípicios, & íuípiramos pel­
las grandezas. Dees Iá do 
Ceo efíá vendo, que fe eu 
íubir aos rais montes, he i ds 
eair, hei de perder me j & 
combinarme, & poemle 
Déos íá do Ceoa daraysf 
F a . Lá kvouaquelle ago­
ra a judicat ura, & logo o 
Dezeaibargo j grande dirá? 
Mas porque Déos eí!a veri-
do que a judÍG2íurar & o 
Dezembargo háo de con­
de n a r á qu e 1 le Mini ílro, d i 
Déos hi no Ceo hum ay» 
Va. Lá coníc güio aqueile 
huma grande heranga,&: no-
vo mef gado ^ grande fortu­
na? Mas porque Déos eílá 
vendo que a he ranga ha de 
dezerdar da gloria k quelle 
. bo*Tíem> & que em fen^s 
morgado ha de perder o 
juizo f da Deas ourro ay no 
Ceo -f Va. F i n-a! me n re c he-
goir aquefíe ao roars alce é o 
mootejA' no f^premo con­

cedió 
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felho alcanfou a chave de 
ouro , grande ifelicidádei' 
Mas porque Debs cfta ven* 
do, que aqúelle confeího Ha 
de condenar á quelle homS 
notribíinal divino, 6c que 
aquella chave , com ferde 
curo, nao 1 he ha de abrir o 
Ceo, mas fecharlho, da 
Déos noCeo hum ay, Vte, 
qui opulenti eftts m S t o H ^ 
confidttts m monte Sama-

j Catholícos , abramos' 
os olhos, vejamos os preci­
picios^ pera qUenaocahin-
do nelles p ncm Déos de ays 
no Ceo , nem nos os demos 
cá na cerra- Sempre foy 
grande prudencia aprender 
em cabera alhea , & náoca-
hir eu no erro em que vi, 
que os outros cahiráo. Coli­
za digna de reparo parece, 
que a Eféritnra fagrada, fen-
do fagrada, nos conté as 
quedas, as fatais cabezadas, 
& os erres de muiros ho-
mcns/Gonta a dezobedien-
cia de Adáo , a embriagues 
de Noe , a inconrjnencta 

- d e L o t , a injuftiga deSe-
miga, <Sc Leví., É $imm* 

dos Irmaos de lofeph* 
Con ta o temor de Aráo, a 
covardia de H e l i , o aduke-
río de David, as idoiatrias 
de Salamád, de Manaíle?. ^ 
E fe Tormos tambem ao Tef 
tamento novo } Gonta as 
perfegui^oens de Sauídi os 
cambios de Matheos o$ 
roubos dos dous ladroens, 
as licengas da Magdaícnaj 
a ínfidelidade de Thome, & 
as nega^oens d¿ Sáo Pedro. 
Pois fantos quebradeiros 
de eabd^á pera que he con-
tallos a Efcritura fagrada, fe 
fao; efcandalps ? E tantas 
quedas, & ruinas, pera que 
heefcreveUas, fe fao deze-
difíca^oens ? Nao podia 
faltar aqui com a repofta 
Santo Agoftinho. Dcfen-
dendo elle a Efcrirura fagra­
da contra Faufto herege, 
Ihe diz aílim Deus prodh D Aíi 
dtt ifiay nonfeett & caven-
da admonmt 3 non \imitanda ub̂  rz. 
propoffíif : Efcreveu Déos ñas contra 
Efcricuras, diz Agaftmho, F^ft-
as quedas de rao fubidas ar-
vores, & as ruinas de tgo 
altas torres, p§ra que van-
do os hoipeos coffio^ hunra 

cahi-
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cahiráo , & cutres fe arrui-
naráo , na qutda de bunsa-

prendeflem, nao aimittal-
los, mas a náo arrojar, c e 
mo elles^ & no erro, & rui­
na dos outros eítudaíTem, 
nao o feguiiíos, roas o náo 
cahip no erro, em que outre 
caye, C&vcnda admomnty non 
mítandapropofmt. 

8 Que fez a induftría 
dos mais peritos argonau­
tas ? Invcnrou huma taboa 
hydrograíica, ou ma s claro, 
huma Carta de mariar , na 
qual fe apontáo ^ &i dí fere-
vein em proprios íitosj 6c 
lugares,as Syrtet, os tmxos, 
os penedos, os eftreitos , & 
os efparceis dos mares, & 
ifto aíli pera que3 & com 
que fim ? Pera que a Nao , 
que vai á vell35.af!i a goVer-
ne o Piloto que botandoa 
fora do perigo náo va per-
de níe onde naufragaráo 011-
rras Aíli feafogou Nob, 6c 
l o t ? Pois náo emproo la, 
Aíli naufragaráo David, & 
Saiamáo? Pois virar as v d -
las . Aüi em ñmderáo a tra-
vez a Magdalena, & Pedro? 
Fo4s otóro rumo. 

9 , O que fupofto, onde 
os naufragios íaó cótinuos, 
comoofaó , & vemos nos 
lugares altos, parte a ambi-
^ á o , & náo fe perdéráo as 
Naos. Seja 0 tumo outro, 
& naveguem t é d o í , por 
onde? Pello maís léguro, 
que he o de bum meyo ho­
rado. Medio tuttjfimm ibk: 
N o meyo da térra obrou j^e^ 
nofTo Redemptor a falva-/^. 2. 
^áo dos homens, diz Da­
v id , Operáíus ejifúhtemin 
medtoterta1) enfinou aoS ho* Pf*^-
mens , Se pera cnfinallos , 
ellegeo porfe no meyo dos 
doutos, Scdmtem tn medio LUCi%t 
Dofforum. Viveu com o s ^ 
homens, & víveu dis o Bap-
tiña, náo fobre elles, mas no 
meyo delles, Medtus autem 
vejtrtimflettt. Kefufcirou,/c'<,w'K 
&: aparecen gloríozo no 
meyo dos DiTcipuios, Fe-
ntt Je fus, •& fteítí m medio. IodÍ7n' 
Muito foge Cbriílo de ex» 20 19-
tremós. Athe pera ferMe-
dianeiro entre os homen, &" 
Deus, pos a fuá intcrceíTaó 
no meyo , diz S í o Paulo, 
Medtatw Det, & hominum i .ad 
homo Chriftiis JESUS. E ñ * T , n , . % 

he 
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• Genef] 
z. 9. 

fee a doutrína, que nos eníl-
na, qucm nunca quis, que 
feguifíem extremos os ho* 
mens j & porque? Porque 
fendo VIGÍOZO todo o extre­
mo so fabs v i ver q uem con­
té nte ¿o mhum meyo hon-
wdonio quer exceífos. En­
tre oucras muítas plantou 
Déos no Paraízo, a duas ar-
^or^s ambas nocaveis: a pn-
meira s a arvore a q'ie cha-

a fegunda, a arvore dafcién-
cía do bem, & do mal, Lig-
numqueJcmtíie bm^ ¿r ma­
lí i & a eíla arvore do vi vor, 
Lignum mt/es & a efta arvo-
redo Saber, Scientide bomi& 
ptalhonáe as plantou Deoi? 
A d verte o Tex to , cotiza 
muíta digna de advertirfe, 
que Déos as phmtára a am­
bas no raeyo do Paraizo, 
Lfignum., emm vite m medio, 
Paradtfi) ligmmqut fiienú¿e 
hmh-& ftt.dk "POÍSÍ Iogo no 
nteyo do Paraizo a arvdre 
da vida, com que finí eíla 
.advertencia? Porque aíll 
l emvf ; ny m •. ttieiyp ,¿ In-m~ 
dio. Pois logo tío meycj do 
Paj izo a á^orevdaííabedQ' 

rta ? Porque motivo? Porr 
que so aífim fe fabe viver, 
lu medio. 

10 N o grande pomar 
defte mundo fao as arvores 
delle os homens; humas al­
tas, outras baixaSj búas que 
fe váo ás nuvens, outras 
muito rafteiras , humas car-
regadas de frutos , outras 
com nida. Tamb^m ha nef. 
te pomar outras arvores de 
permeyoj que nemfobem, 
nemcarregáo milico, como 
hunns, nem faó táb cftereis, 
como outras. E quaisdeftas 
arvores vivem me!hor no 
pomar, 6c fabemviverflelíe? 
N á o as m^is altas, & carre-
gidas, n i o as m m baixas5 

efterei?, m.as as do meyo^ 
N&fíéd: ^WÍ , diziá^Picha- Piuag* 
gora5, nada de extremos. A 
m u jta. luz ceg a os olía os., 5c 
a nenhuma tambem i Se a 
moderada;lié a que os náo 
Oíffehde 3 & a que so mo í-
tra o c^minlio. Com mui­
to fal todo, irá dezabrido; 
com, perihum fgl tudo vai 
deílempe^adoi pois; N.eqmd 

de entremos nada, 
o fal em meyo, & tudo 

fe ra 
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J>rQV. 

Ibi, 

ím 
Expof. 
a P. 
Ala¡>. 
Ibi. 

ferá faborozo» 
11 Que pedia Sala, 

máo a Dcos? Salamáopei. 
día aífim, Se nao feria elle 
Salamáo, fe aífim nao pe-
diíTe: Mendictiatem, & di' 
vitias, nec dederis mihi\ Se-
nhor nao merfa^ais^ hum 
mendigo, nem*me encháif 
de riquezas. Pois que qué-
reis ? O meyo difto , 2r/* 
bue tantum vttfuf meonecef-

furia: nem o muito 3 ncm 
o nada, mas entre o na­
da, 8c o muito , quero o 
que fíca no meyo , que 
vem a fer so o neceífario, 
Necesaria. E iíTo porque? 
O mcfmo juizo de Sala-
máo o difle logo: Nefor­
te fatiatus tlltciár ad riegan-
dum, & dicam¡ quis eft Do-
winus? aut egefiate compul-

fus ftirer, & perjurem nomen 
Dei mei porque fe viver 
farro, diz elle nlo hei de 
reconhecer Amo3 né fenhor, 
§}nts \eft Domintis ? E fe v i -
ver pobre mendigo, hei de 
furtar, & hei de negar que 
furtei, & pera confirmar a 
mentira hei de jurar falfo 
por Deof > Efferjurem no­

men Dei mei, Galhardo 
fentir de hum Salamáo^ 
fe nao vede o que fucce-
deu aos Hebreos no de« 
zerto. Ricos elles no de-
zerto , 6c fartos3 que fí-
zeráo ? Le van ta ram fe das 

rmezas 9 & zombando de 
Moy íe s , & de Déos, pu-
zeramfe a danzar 5 Sedit E , 
populus manducare, & bt- *0 ¿ 
bere , & furrexermt lude* 1 f 
re. E eis aqui o que j faz 
o muito 9 íe¿ ha muito, nao 
ha Amo, nem fenhor i & 
o nada que faz ? O que 
os mefmos Hebreos fize-
r á o , Viramfe em outra 
occaziáo no dezerto , fa» 
mintos, & fem terem que 
comer , |c comeífaráo a 
gritar , que Moyzes , & 
Aráo os matava de fome. 
Cur eduxifit nos in dezer- Exod. 
tum tftud y ut occideretis l6. ^ 
cmnem multitudinem fame* 
Ment i r áo , porque Moyíes 
nao tinha culpa, nem A -
rao , & foi a murmura-
^áo toda contra Déos co­
mo Moyíes Ihe langou 
em roño , Nec contra nos /¿¿t%t 
murmur veftrum > fed con* 

tra 
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fra Dorninum.. E eis aquí b i í h pera a vida j que de 
o que faz a fome , ou o extremos eá na térra j se­
nada t murrrsLirar, U ..njen- os de fervirvos , amar-
t i r . Poís Senhpr , nem o vos ̂  fe -em amar vos 3 & 
íns i to $ nem o nada ,, d i - fervirvos poáe haver ex-
, zeraos cpm Salamao, o que eremos. 

I N I S 
Lmsl}eo,Virginique <i5\datrt, 

J N D I -
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pag.^i . 

Cap.49, 2. Congregamini fihj 
lacQbi audite Ijrdü 
paírem ve/inm. pag. 
ÍÓ4. 

E X E X O D. 

Cap. 2. i p. Uem tila adop-
S^J^ ' tavtt in loctl 

Cap 3.2. ¿Ipparuitei Dominus 
m fíamina ignis de 
de medio rubi. ^329. 
Vukbo vifiontm hac 
tnagnam.&c. p. 252, 

Cap.4. 3. Frojice eam m terram. 
Frojeen, & verfaefi 
m commhrtim. p 148. 

Cap. 7 .1 . Conjittm le Deum 
Fharaoms.p.jy, 

13. Induratum eji. p. r 7$.% 
20. Percuffít aquam flu* 

minis. qu¿e verfa efi 
in fangnmem. p.. 2 5 7. 

Cap. 8.19. Induratum eft cor 
Fharáoms.p.^oy. 

Cap. 10.7. Dmruntfervi Pha~ 
raonis adeumitífqm* 
quopatiemur hocfia-
ddum. Nome videsf 
quod periertt Mgyp^ 
tus.pag. 350. 

Cap.16.3. Cwr. f ^ ^ í nos in 
deferítmtftudi&c. 

2 5. Non mvemetur hodie 
w agro. 

Cap. 17.9. Dmtqtfe Moyfes ad 
hfue: elige vtros, & 
egrejfm pfgna contra 
jímakc. p. 2^6. 

10. Moyfisaí!tem,&yía-
ron^ó' Hur afcende-
rinit ftiper vertteem 
cqlltj Ibi. 

12. Fvgavitjt \ofiut:Ama­
lee i ó populum ejus 
moregladij.p.i^j. 

Cap. 22.28. Cectderuntqt'ie in dte 
illa quafi vmnú tria 
muí ¿a hommum. pag. 

Cap.32.4. flijfínt Dij tm Ifrael, 
6. Sedit pop idus'mandil-

core? 



I N D E X 

caret*¿r bibirey&c. N 
12. Ne qífaíodiCat &gyp-

tíj cahde eduxit eos, 
ínterficjret m monti-
ti usy&deleret e tér­
ra: tyuiefctt tra tuat 
:&c.p. 136. 

2S. Focem cantantiumego 
audto. p,93. 

19. E t projectt de mam ta­
bulas , & cofregtt eas 
ad radmm montts, 
pt Gy. Fiditvttulum, 
& choros Ibi. 

24. JProjectt tllud in ignem, 
egrejlfídsque efthic vi-
Uilus. p. 50. 

42. Aut dtmttte eis hanc 
mxmn, auí dele me de 
iibrctm. pA8o. 

E X L E V I T . 

ntJiMan.p. 351. 
Cap. 12.13. Erat enm Moyfes 

vir mitijjimus ¡uper 
omnes hommes, p . iS i 

Cap. 2 o. 8. Lequimíni ad petram 
mam ets, & tila da-

btt aquas.p. 409. 
11. Egrejf ejunt aqiia lar 

gtfíimte.p.^oy. 
Cap. 21. ̂ . Antma noftra ñau-

feat fufér abo tfto le-
viffimo. 

Cap. 25.8. jirreffo pugione per* 
fodit ambos JiMuL 

E X D E U T E R . 

Cap. 1 .15 . 'TP Ulique de lri~ 
.1 bubus veftris 

¿virosfapientésió'nO' 
biles.p. ó9. 

Cap. 17.14. g / ¡nguinemyni' E X J iQIS U E. 
verja carms no t ; 

comedeíísqma anima Cap. 10.13. Q^lTetit itaque ful 
carms mfangume eft. m medio Cali. 

E X N U : M E R. 

.1 

E X J U D I C. 

16. ^ ^ I h ü a l m d v t d e t Cap.4.1 ó. ¡ 
Mult noflri$ íñultiíudo tif 

que 



I N D E X . 

que,ad interne cionem 
caderef. p.zr¿%. 

Cap. 5. 20. -Me mía ¿imtcaíum 
eft contra eos: Stellá 
manentes mordíMi 
& • CUY fu fuo adver-

fus fifaratn pugnave-
rtmt.p.zSy. 

C í g . f. 2o. G.ladnts Domini, & 
Gedtünis. p . i y i . 

1%. Ut locujiarum multi-
tudo.p.2%%. 

Cap. 9- 8. Vtxeruntque o l iv¿ , 
&c. p ,6 i . 

Cap .16.16. Pro amiffione duoru 
lumimmuuam ulti-
onemreaptam.p.3. 

21. Erucrunt oculos ejus. 

E X R U T H . 

Cap. 2 .16 . Evejirisquo-
JL-# que manipU" 

lis projmte de induf-
tria , & remanere 
permttute; ut abfque 
rubore colltgat.p. 170 

Cap. 3.14. Cave nequis , quod 
huc Deneris p. 13 9. 

E X 1. R. E G. 
Cap. 4. Í 8. Umqmtile m* 

mmaffet Ate A 

D.ei y cecidít dedella 
retrorfñ, & mcrtuus 
ejl.p.4.13. 

Cap.S/14. Agros quofy veJlrosi& 
orneas } & oliveta 
Optima tolkt, & da~ 
bit fervts f'ús.p. 368. 

Cap. 14.1. Patn autem fao toe 
ipftm non mdicavit^ 
pag.23^ 

15. Eí faftum eftmiracu-
lam m ca/tns, p.20* 
234. 

15. E t fattum eft quafi 
mracidum m caf 
tris. 19. 

Cap. 16.6. Ntm coram Domin* 
efi Chn/ttis ejus, &c 

7. fítmo ením videt ea9 
quafarcty Dominus 
autem mtuetur cor. 
pag.2^.1^2. 

. Úavu 23. David tollehat fytha~ 
ram, & percutiebat 
manufua, & rcfoal-
labatur Saúl, & re-
cedebat ab eofpmtus 
malus.p.ioy. 

Cap. i / . f . Altttudmis ¡ex eubi-
toruy&palmt p. iSi 

|6. Leonemyó1 vrfum irt-
terfect ego fervus 

tuus, 



IT I N D E X. ^ 

tUUSt &€.p. l^O. 
39. Non pojfum incedere. 

^.18.310. 
4,0. Elegit fibi quinqué lim-

pidijftmos lapidest &c. 
p.383.419. 

49. Injixus eft lapts tnfrote 
f;^./>.25 8.281.283 

43. Numqmd ego fum ca-
ms, quod tu vems ad 
tne cu báculo: /M5 5. 

45. In nomine Úomini. 
f 29(. 

C 49< Cecidit infacimfuam. 

í 5 1 , i?///? gladmm ejus. 
pag. 347. 

Cap. 18. 9. A o» r£;¿?/í ér^í? cf?/. 
//J ^ Í / / a/pmebat 
David, p. 109. 

I . Anima Ionath¿e congli-
tinata eft anima ÍJa-
vid 5 2.322. 

Cap. 19 10. JS/i/usque eft Saúl 
coyifigere David lan-
cea.p.ioy. 

Cap. 2.41. Hevaiwt panter Da­
vid autem amphus. 

Cap, 21 «11, Numqmd non ifte eft 
David Rex terrse? 
Norme huic cantahM 
per choros dkeníes, 

&c.pag, 187. 
Cap, 24.17. Numqmd vox bac 

tuaefts filt mi Da-
vidlp. 193. 

21. E t nunc qma fcw, quod 
certijfme regnatutus 

fis.p.^i% 
Cap. 25.3. Eratefue mulier prn* 

denUjJma.p ^ i f . 
Cap. 17.31. Non ent ttbt hocin~ 

Jingultum, & infcm 
pulum coráis Domi~ 
«0 «^0.^.394.416. 

33. Benediñum eloquium 
t u ^ & c . p . i ^ + i j . 

Cap.26.17. Numqmd vox h^c 
tua eftfili mi Davtdt 

E X 2. R E G. 

Cap. 3. 23, T O ErcuJJlt ílkm, 
X & morums eft 

pag.iSj.24.3. 
27, Jjt íoquereíur ei m do-

lo.p. 1&7. 
Cap. 11.2. Vidiíque mukersm fe 

lavantem: p. 91. 
14. Smpfit David epifto-

lam ad hab) mifüqut 
perynanum Una? po-* 
míe Unam ex adver-

M / | c^í .p.243. 
Cap. 



.1 N D E;"X. 

Gap 

Cap 

Cap, 

Gap, 

Cap 

12. 9. ürtam Hethaum in-
. terjkífti .gladw ti(juU 

i ; ck-rem non recedet 
gíadius de domo tua. 

i ! 
15. Pe c caví.p. 175, 
19. Num morííios ejipuer? 

13 . 3 5. Omnéwerbum qneá-
cmqtie críid'íeris>¿r€. 
P*g- 285. 

14.14.0#/m monmury& 
qmfi uqna dilabmur 
infm'dm p. %1̂ . 

1 f . 14. "Neqtte enm erit no-
bis effiigmm a facte 
Jbfdon.p. 285. 

18. Affibulühant juxta cít 
legícne-s Ceretkt, & 
rhlethi. p. 25 9. 

16.12. St forte refpieiat Do-
mirius afliiíime med, 

20.9. iWt;g mtfrater. pag. 
411. 

10» Prnuffit eum in laten, 
& mortuus eft.p 412 

23.8. SapienttJJimus Prin­
ceps ínter tres p.^iy. 

E X 
Cap. 2.5. T R E G . 

Ü nofti^quafe-
cextt rmhi: loab 

films Sarviís\ qu^ie-. 
cerit duabus Pnnctpi-
kis txercitm Jfrael-, 
non deduces -canitiem 
ejus pacifice ad inferes 
pag. 243. 

Gap. 3.24. Affertt mibtgladiu: 
divtdite infante m. pag 
283. ' H . 

2 81 Audivit itaqne omms 
Ifraeljtidtcüm, qvod 
jfídtcaffet Rex , & ti-
muerúnt Regem.pag, 

• 283. -
Gap. 7. 2 j . Fecitdece bajes amas 

quatuor cubttormn lo-
gitudinis bafes fingu-
las% & quatuor cubttO' 
rtm láiitudinis.p. 191 

20. E t quatuor' rota per 
bafes fingidas Jp. 192. 

Gap. 21.4. Indignansi&frondes. 
Avertit faciem fuam 
ad parktem > & non 
com'edítpanem.p^oz. 

E X 4. R E G . 

Gap. 2. 9. Bfecrojitfiatm 
\ J me dúplex fpt-
ritüstuus. p. 171. 

13. E t levavit pallm Eli¿, 
qtiodcectderat t i . p . i j l -

E X 



i N D i E x ; 

E X 2. P A R A L , 

Cap. 3.15» ¡ \ Ntefores tem-
JLJL plt duascalu­

nas. p. m . 
16. Necmn,ó' quafi cate-

nulas m oráculo, & 
* fuperpofuit eas capí-

ttbus tolumnarum. 
pag.112. 

Cap. 12,1 . Cumque roboratum 
fm¡fet regnum Ro-
boam y dereltquitlegt 
Dominty & omnís If-
raelcumeo.p 266: 

Cap.26.19. Statimque orta eft 
lepra m fronte ejus 
coramfacerdottbus. 

E X T O B I A . 

Cap. 5 .12, á r \ Vale gaudinm 
x / . miht ertt, fi in 

tembns fedeo, & lu­
men cAt non video, 
pag.i. 

E X S T H E R . 

Cap, 3. 2, Uiinfcribaspa 
V J. latij verfahan-
tur fle&ehant genua, 
& adorabant Amant 

film Mardscbéus m 
Jiectebat genu ñeque 
adorabat eum. pago 
14Ó.397. 

Cap. 5. 9. Indígnatus eft valde> 
& dtjjtmulata trajufl 

fit excelfam pararé 
crucem. p. 38. 

Cap. 6. 4. Etjuberet Mardoch** 
affigi patíbulo, quod ei 
fuerat praparatum. 
P*g- H r -

Cap. 7.10. \SuJpenfus eft itaque 
Aman in patíbulo. 
» 38-397-

E X J O Bo 

Cap. 1. 1. T T I r erat in térra 
V Hus nomine 

loh. pag. 3 5. 
21. Dmtnus dedit y domé-

ñus tbftultt. 
Cap. 5. 2. Fere ftultum interfi* 

ctt iracundia, p.j 3. 
Cap. 7. i.Mditia eft vita homi-

nis.p.6o. 
19. Ufquequo mn paréis 

m¡ht i nec dimtttis me> 
vt glutiam fahvam 
meam.p.ii6. 

Cap.10,22. Terra miferite > ó* 
tenebrartwj.p.T,*. 

Gg Cap. 



I N D E X 

Cap. 14.13. ¡¡¡tfis mthi hoc tri-
buat i ut m inferno 
frotcgas me, & ahf-

€odas me dome tran-
feat furor tuus.p. 2 08 

Cap. 29. 2". Ufquequo ajfltgttis 
anmam mam, & 
attentis meferwoni-
bus p. wo. 

Cap. 38.11. Ufque huc vtnies, & 
ní procedes amphus, 
& hic confringes tu-
mentes fiuflm tuos, 

Cap.42.10. E t adátdttDomims 
omnm , quactmqm 

fuerant lob duplm** 
p.403. 

E X P S A L M . 

Pfal 2. 9. T I Eges eos invir-
JV. gaférrea, pag* 

147. 
Pfal. 10. 4. E x acerbavit Domé-

mm peccator: feem-
dum multitudmtm 
ira ftta non quaret 
pag. 101. 

Pfal. 13. 3. Omnes declinaverñt) 
Jimul mutiles fatti 
junt i non tftqmfa-
€iatbmum.p,i$i. 

Pfal. iZ.éJnfolepofmt taberna-
culumfutm.p.ii. 

Pfal.2 9.10. uitliPas in fan~ 
gume meosdumdef' 
ando tncorruptione* 
pap.éo. 

Pfal. 3 5.12. Non vemat mthi pes 
fuperbi<e.p.3\6. 

Pfal 44.17. Conftitues tos prtnci-
pes.ptfS. 

Pfal.48.13. Bomcum inhomre 
ejjet non intellexit, 
comparatus efíjume-
tis.p^i. 

18. Cum íntertertt non fu-
met owma, ñeque def 
cendet cum eoglona 
ejus. p 12S. 

Pfal.49.21. Arguam te3& fiatus 
contra te faciem iua. 
pag.^i. 

Pfal. 55. 4. Abalutudine diet tt* 
fnebo.p.362.442. 

Pfal. 5 7. 4. Mienati funt pecca-
res ¿vulva: errsve-
runtab uíero.p 4.26. 

Pfal.6 5.12. Tranfivtmus per ig~ 
nem, o eduxtflt nos 

in refr igertum p. 212 
Pfal.67.35. MügmficenUa , & 

virius ejusm nubi-
bus: Date gloriam 
Dco.p.úoé* 

Pfal. 



Í N D E X : 
Pfal. 68. 3. hfxus fum inlim§ 

pro fundí t & nonefi 
Juhjiantia. ^.372. 

Pfal.71.6. Dejcendetficut pluvia 
inidlus.p.iG^. 

Pfal. 83. 7. InváUeUcrymürum 
pag. 80. 

Pfal 84.11. Ivfium j & fax ofcu-
latae fmt.p.iGi* 

Pfal S 5.15. Deus mferator, cJ* 
mifericors.p.%^. 

Pfal 93. 1. £>f«í ultmum, pag. 
255. 

Pfal. Í 03.2 o.Pofmfti ttnebraSi & 
faBa efi nox: m ipfa 
pe? t> ánfibunt omnss 
beftt£ fdvap. i^ 

25. Hocmarem^gntm^ó* 
fpatwjum mambus, 
////r reptdia, qusrum 
non e/i numtr us.&c. 

Pfal 110.4. Memormm fectt mi-
rabíkumjuorum. pag 

Pfa!. 113.5. Qbtd efi tibí mare 
quod ffigtjh i & tu 
Jordams qma c&ver» 

fus eft retrorfum. 
^ pag. 294. 
Pfal. 117.17. Non manar fea vi-

vam.p 311. 
Pfal. 118.2 S.Con firma me m ver-

bn tms. DormUavtt 

109. 

144. 

Pfal.125.5 

Pfal.I26 .I . 

Pfal.136.9 

Pfal 143a. 

4= 

Pfal 146.8. 

Pfal í 47 . 5. 

mtmd mu pfMjí* 
dw.p.io. 
Anima mea m mam-
bus mmfemper* pag. 

Exitus aquarumde* 
duxerunt oculi mei9 
qma non cu/iodierunt 
legem tuam.p. 9.100 

Da mthi intellediunu, 
¿ tv ivamp.^ i . 

. §u i femmant tn la~ 
crymisjn exultatione 
metent. p. 104, 

, Ntfi Domtnus ¿di~ 
ficanteam.p. 78. 
Beatas qui ienebit% 
& dllidet párvulas 
fu os ad petram, pag* 
253. 
Benediñus Domu 
ñus Deus meus, qui 
docet manus meas ad 
príelitm, & dtgites 
meos ad bellum. pag, 
280. 

Homo vanitatisfimu 
hsfatfuseft.p.iyi. 
Gltú opent Caiu nu~ 
híbus.p.^oS. 
§¡vt dat mvem ficut 
lanam. p.iGz. 

G g i E X 



I N D E X , 

E X P R O V E R B . 

Cap. 2.2. T Nclma cor tuum 
X a¿ cogmfcendum 
prfídenttam.p.4,1^. 

Cap.S.31. 'Deltct* mea effecum 
filtis hominutn. ^.323. 

Cap. 10.4. Egefiatem opérala eft 
manusremiffa. ^.25. 

Cap.i3.4. Vult, & non vultpi* 
gm anima auíem ope* 
rantitm tmpingabiiur* 
pag. l é . 

Cap. 14.13 .Extrema gaudtj luc* 
tus occupat.p.yy. 

Cap. 21 .1 . Akhus eft nomen bo-
mm quam dtvitia 
multa, p. 127. 

Cap. ^5.2o.Skut tinea ve/limen-
to 3 & vertms Itgno, 
ita triJHtta vtri nocet 
cor di, p. 14. 

Cap. 30.8. Mendicttatem, & di-
vttias ne dederis mtht, 
&c. 

16. Ignis vero nunquam 
dmtfaffcit. p.^úy* 

19. f̂ iam quila m Cos­
ío j , viam coltikm fu-
per petram, viam ma-
rts m medio mmif t 
viam vin m údoltf* 
ceníu Jtia Quartum 

penitm ignoro, 
228. 

E X E C C L E S . 

Cap. 1.6. / ~ * * Trat per rnrú 
V J diemy&fletti* 
tur ad Aqtnlonem: 
luftrans vniverfa in 
ctrcmtu pergií fpintns* 
pag, 22. 

7. Ommafiumina intrant 
in mare, ó mate non 
rcdundat; ̂ .366. 

12.13. Bgo Ecclejirftes fui 
Rex Jfrael Hanc oc-
cupationem pejpmam 
dedtt Deas filtis ho~ 
mtmm.p 215. 

Cap. 2. 2, Rtftm reputan erro» 
Ytm. E t gandío dixir 
qmd frvftré decipem 

Cap. 3. 12. E t cogrwvt, quodnon 
ejfet melius i mfilata-
rty & faceré lene m 
vttafua p.97. 

Cap. 4. 9. Mehus eft ergo dúo ef~ 
fefmi.l, quam unum: 
htibeni tnm emttlu~ 
mentum.Jocietatis fuá, 
&€.pag 4. 

iot F a Joíh quid et' 
adetU 



I N D E X. 
fr' cidertt non hakt fub-

levantemfe.p.̂ . 
Cap. 5.11.Dulasejifomnusape-

rantt-, fhítrnt^s auíem 
divttts mn (¡mt eum 
áermtre.p.&i. 

Cap. 7. 2. A^f////í eft nomen bo~ 
mm, quam ungüenta 
prettoja.p. (29. 

10. Ne fis vtlox ad irafce-
dumi&c.p.j 1. 

18. Nemoriarts in tempo~ 
re non tuo.f. 6. 

Cap.10.17. Be^ta /erM , ^«/«í 
jRfAr nobthseft. p.69. 

Cap. 11.3. cectáertt Ugnum 
éd Anftrum, atit a i 
Aquúontm, in qnocü~ 
que loco cectdent 1 M 

E X C A N T I C . 

Cap.2.15. # ^ Jpite nobis vttU 
^5 párvulas, 

qua? demoliuntur vi* 

Cap. 3,10. Jfcenfum purpmum, 
^ . 4 0 4 . 

Cap. 4.3. *5V«/1;/^ ceccweayla* 
bia íua.p.226. 

4. / ¿ i / ^ dcjlillans labia 
tua, Ibtd, 

Cap. 5.2. ytyíTi tói pr¿>r 
fponfa. Lavt pedes 
mefSi ¿re.p.332. 

10. Dileffus. meus candí-
dus 3 c?1 rnbíctmdus. 

E X S A P I E N T , 

Cap. 2. 6. T yT £W/f ^<?j & 
V fruamur boms9 

&c,fag. 99. 
Cap. 5.3. ü /z /¿«r , '^¿tf tóíf¿ 

dtquando m de», 
nfum.p. 98, 

4. iVw infenjkfi vitam 
ülorum ajimabamus 
infaniam. p . j^ . 

5. /«/fr Janflos fots tilo» 
rumefl.p.^. 

6. £r^í? erravinws k vía 
ventaUs. p. 99. 

Cap. 7. 3. Prmam vocem fimu 
Jem ómnibus emtfi pío» 
rans.p.14.. 

8, Frapofui tllam Regnis* 
peg.ii*. r 

Cap. 10.13. Defcendttfa ctm illo 
infovtam, & m vincu-
lis non dereliquit Ulum, 
doñee afferret tllum 

•> Septrum Regni. p. 76. 
Cap. 16.20, ómne deletfametum 

m 



'!' IST D E :X. 
m fe habentem, & 
omms faporis fuavt-
tatem.p,3í)0. 

E X E C C L E S . 

Cap.5.4. T ) Eccaviy &quid 
X mtht accidtt trtf 

Cap.8.1 Non Ittigfs cumhomi-
ne potente >&c.p.7,7 ̂  

Cap. 19.4. §£1 credit cito kvts 
cordeeft p.190. 

Oap.i^. i'j.Trtftítidm longe re-
pelle ate. p. 2. 

Cap.2 5 17. Ommsplaga^trtfiitia 
cordtsefi. p.2. 

Cap, 2 8.10. Abftme te i lite. pag. 
374-

14. Si ffífftaveris injunt • 
6 tllam qiiafi tgnis ex-

ardemti etfi ex puem 
fuper tllam extingue-
tur />. 115 • 

£¡a.p.'$Q.24<.Tri/titiam longe re-
peíle ate:mtdtosenm 
occtdit triftttia, & tío 
eft ut ditas inea. 

Cap.38.iG.Ftli mmortmmpro-
duclacrymas.p. 87. 

17. Ferluñum illnis uno 
die.p.%7. 

19. A trífiitia jejlmat 
mors. p.5. 

E X ES A L 

Cap. 1.4. V J E gcnti pee*, 
cwtria p.271 

Cap. 5.8. conjungitisdo-
muñí adaomum s ó* 
agrum agro copular is 
c^r.p.369. 

Cap. 6. 3. Clamahat alter ad aU 
teril Dommus Deus 
exercituim.p.2^0. 

Cap. 9.18. E t convelvetur fuper" 
biafumt. p.34.6. 

Cap.14.15. forumUmen ad in» 
fernu detrahens.p. 2 7 

13, Super ¿tftra Dei exaU 
tabo ¡olmm meum* 
pag. 362. 

Gap. 21.9. Cectdft Babylon. pag, 
443. 

Cap.22.1 .̂Comedamus , bi-
bamtiSyCras emm mo~ 
riemur.p.^17. 

Cap.364. Egofect , ego foram. 

Cap.38.12. Dum adhuc ordiror 
fuccidttme.p.^oi. 

Cap.40.4. Omms vaüis exalta* 
bttur j & omms mons% 

<¿r collis humiliabt-
* iur.p 

13. §lms confiliarius ejus 
fuit. p. 122. 

Cap. 



I N D E X . 

Cap.57.20. Impij autem quafi 
marejervensp.^. 

E X J E R E M . 

Cap. 9.12. f~\ UÍS eft virfa. 
V ftens, qm m-
teUígat hoc? p . iy i . 

Cap. 17.10. Ego Dommus firu-
trans corday & pro~ 
bans renes p.121. 

5. MaledtBus homo qui 
ctnfidit in homme. 

E X T H E N I S . 

1.1. / ^ V Uomcáo fedetfe 
V U avtías pb* 
na populop.4< 2%9. 

Cap. ^.20. Memorta mtmcr tf9% 
& tabejcet m me ani­
ma mea.p. 21%. 

E X E S E C H I E L . 

1. io4 T 7 Tfaciesaqml* 
m j def /per ipjom 

quatuer.p. 221. 
14. E t anmaha íhanf< & 

rever tebantur mfimi 
liudmtmfíilgms co~ 
rujcanús. p.22* 

Cap. 8. 5. E t ecce ab at 
porta altans Ldolum 
xsek tn ipfo wímíu, 
pag 108. 

10. E t ecce cmnis fimili* 
tvdo repulmm, &c, 
ptzg.ioS. 

14. E t ecce ibi mulleres 
fedebant plangentes 
Adomdem.p.%6. 

E X D A N I E L . 

Cap. 2.19. Jnkl i myfte* 
X J yntm per vi-
fmem revelatum eft. 
^ 2 3 5 . 

51 . Stabatcontra te, 0° 
• muntas ejm erat ter-

rtbdis.p.tf. 
52. C^pfit ameufMt ha-* 

chía ex argento, ven-
ier ex are, &c. 2 99, 

34. Jbfcifas cft ¡apis de 
monte Fercujfit fia-
tuamin pedibm, &C* 

Pg- i ? - 157- 3°°» 
943-39i . 

35. In favtllam aftiva 
a r e a . p a g . i ^ ^ t f i 
302. 

Cap 4. 11. Stícadite arhorem. 



I N D E X , 

Cap. f. 5. In fuperficie parietts 25. Tuleruntlonam, & 
atiU regia. Qua/í miferunt m marepag 
manmhommis y&c. 389. 
pag. 201. Cap. 2.M. E t eratloriéis inven-

Cap. 12.3. Qui autem doffi fue- trepifas.p. 114. 
rmt tfulgebunt quafi 11. E t evomuit lonam m 

fpendor fírmamentit aridam • />• 3 8 9. 
& cjm ad jtiftitiam Cap. 3. 4. Adhuc quadraginta 
Wifdtunt mtiltosficut dies, & Ntmvefub-
ftelU.p. n i . wrtetur. p.278. 

E X J O E L . E X Z A C H A R . 

Cap. 3. 2. é T ^ Qngregabo om- Cap. 5 . 1 . \ T Idiy&eccefalax 
msgentes > & V volans.p. ^o^ . 

deducam eas m valle Cap. 11. 2. Ullulatabies y qmace-
lo/aphat, & difeepta- cidit cedras, ̂ .205. 
bo cumets. p. 200, Cap. 13.6. funt plag£ ifia 

m medio manuü tua-
E X AMOS. rum. Hts plagatus 

fumy &c,p.33,2. 
Cap. 6 . 1 . T T " / E , qm opu-

V lenti eftis m E X M A L A C H -
Swn i & confidttts in 
monte Samaría, pag. Cap. 1, 2. 'T*\l lexiIacob,E~ 

| J fau autem odia 
habui.p.jj. 

E X J O N A. 
E X 1. M A C H A S . 

Cap. 1.12. T 7 GQ fnm qm pee-
í^j caví , ego qm Cap. 6.44,. T " ^ Edit fe, ut ac-

mque egt',colliteme> JLJ qtmeretfibim 
&Q. 275. men£tcrnum. p.i 30. 

46. Ór-



Í N D E X : 
46. Ocaáit éum, & ceci-

dit m terram fuper 
ípfnm f & mortrns efi 
íllic.p.130, 

E X M A T H . 

Cap. f . 5 . T> Eati > qui lugent. 
J D pdg.io^. 

22. auterndixeritfa-
tuemus eritgehenna 
tgms.p.^. 

44. Utligite mímicos vef-
tros3p 425. 

45. J£«/ / ¿ i m / i í r a oriri 
factt fuper bonos, & 
malos, pag. 179. Ibi 
Plmt fuper juftos, 
injujtos. 

13. /^Í ^ r r ^ , 
^/¿Í i^x mundi. 

pag. 213. 
Cap. 6 .1 , Attendite nejufiitiam 

veftram faaatts co-
ram homtmbus , f/í 
•vídeammt oh eis. pag. 
164. 

2. Cum ergo facis elee-
mofynam , noli tuba 
cañen ante te. pag. 
156.160. 

3. Te autem fa dente ele-
emofynam, nejciat Ji~ 

nifira fuá qmdfackí 
dexteratua.p.iGi. 

Cap. j . 2. Quid autem videsfefi 
tucam m oculo fratns 
t'm, & trabem m ocu­
lo tito no vides ?p. i i 9. 

15. Attendite afalfis Fro-
phetts. Fenmnt a i 
mveftimentis ovtum, 
&c. p . i o f . 

18. Nonpofe/i arbor bom 
malos frucíus faceré. 
pag.i^S. 

20. Igttur ex fruffibus 
eorum cognofcetis eos 
pag. 11%. 

Cap.9.11. §uare cumptéltcams, 
& peccatorém man-
ducat Magifter vtfler 

Cap. 10 .16 .prudentes j i cut 
ferpentes.p.22j. 416. 

Cap. 11.11, Non furrexit mam 
loanne Bapttfta. pag, 

14. Ipfe efi Elias, p 
15. §u i habet ames ati-

dkndi.atidtat 76. 
Cap. 12,38. Folumus a tefignum 

videre Generatto ma­
la, &c. p. 153. 

Cap.13.26. Cum autem crevi/fet 
herba , afparuerunt , 

M h 1 & c i . 



afama.p.2$ 3. 
Cap. 1 6 . 1 3 . ^ ^ f -

«eí e[[eflmm homims* 
P.I34..23I.355. 

17. Caroy&'fangms non 
revelavit tiht.pj 34. 

Cap. 17.17. Miíte hamtim.p.267 
27. Daeisprome t &te* 

Cap. 18. 8.¿Í antem Manustt!at 
vel pes tnm fcmáali-
^atte,&c.p.^i%, 

Cap . i f . y.Stocultm tuusefcáda-
lizat te i eme eumy ó* 
propce absie.p.^^. 

15. Sipeccaventm tefra~ 
ter tMíiS yConipe tllum 
tritra te, & tpfum folm 
^ 2 3 8 . 

Capa 9.1 y.Serva mandata* 
Gap . i 9= 27. Reliqmmus omnia | 

exequttfumm te-, quid 
ergo ont nobis ? />. 3 38. 

2 8 «. Sedebitts > <¿t vos f hper 
fedes duodect-mp. 23 9. 

Cap. 2 o. 6. Totadie oviqfip. 17. 
23 . Non efl nieum daré 

vobis p.^G^. 
Cap. 21 í 9. Bemdttlus qm vemf 

m nomine Dommt. 
3 5 A l m ce eider tmt y aluim 

ocaderimf y&c. p.4.2 f 
C a ^ 22.21. Junt: Cíejam; 

C#fari.p.2$6, 
Cap.2 3. G. Amantprimas Cathe* 

dras in Synagogis* 
pag.nG. 

16. autem juraverif 
m aura Templi debet. 

Cap. 2 4.10. Surget gens contra 
gente m, Tunefe anda-
Ufabuntur multi, &c* 
pag. 400. 

Cap. 2 519. Ne forte non fuffeiat 
nobts, ó1 tvobís>&c. 

Cap, 2 5.13. Nefcitis dtem y ñeque: 
horam.p 313. 

21. Super pauca fuijli 
f dehs fupra multa te 
confiituam.^i 1, 

3 2. E t feparabií eos ab /«• 
vkem, ficut Fajior fe 
gregal oves ab ha:dis* 
pag.204. 

34. Vemte benedim Pa~ 
tfismet'&C'p*2ii. 

41 . Difcedíte ame malediffh&c* 
pag. ^2 , z'i 2\ 

Cap. 26.24. Meltus erat etfinatus 
nonfmjfet p . i ^ . 

3 f . St opoi tuent me mori 
tecum non te mgabo.. 
pag.y^. 

38. Trijhs efi anima me & 
yfque admorte.p.i 17.. 

$f. Exj)uerunt mfaaem 
ejuu 



I ISI D E 
tjus.pag.iTf. 

75. Ét egreffus joras fle~ 
vit amare, p. 92. Ut 
videretfinem. tbi. 

$6. Ttmc difitpulí úmncs 
relicío eo fugierunt. 
^ . 3 3 8 . 

Cap.27. 5. Laqueo fe fitfpendit* 
pag.12.4,21. 

19. Nihd tibty & j vfto illi 
pag . i^ . 

46. Deus, Deus meus ut 
quid dereliqmfti me. 

Cap 28.20. Vobijcum fum ómni­
bus dtebus nfque ad 
confumationem feculi, 

E X M - A R C . 

Cap. 6. 11. Xeuntes inde ex-
JLJÍ ctititeptdverem 
de fe di'us veftrts in 
teflmomti dlis.p. 292. 

20. Léenter eum audie-
bat.p.^oy. 

2 2. Pete a me .quod vis. 
pagó lo . 

^.Futaverunt phantaf-
maeffelp.y. 

Cap. 149. Ubtctmque pr^dicatum 
fuent Evangelmm if-
tud m vmverjo mun­

do , & quodfecit ha e l 
&c. 232. 

57. Simón dormís? p.30. 
60. E t exurgens Simmus 

Sacerdos m medmm» 

E X L U C 

Cap. 1.66. f ~ \ üis putas puer 
K J ^ t f i e ent.p.i^q 

Cap. 2. 1. Exut ediñitm a C<e~ 
fare AuguftOj&c.pag* 
440. 

Cap. 2.14. E t m térrapaxhomi-
mbus.p.iyj. 

Cap.4. 22. Nonne hic eft film 
lofeph. p.384. 

Cap. 6. iJ.Nolttecondenare, ¿r 
condenabimus.p. 125, 

Cap. 7.13. NoUflere.% ,̂ * 
35. Lacrymatus efllejus 

pag. 84. 
i j . Ü t cognovít.p. 104. 
14. Vides hanc mulierems 

ó'C. 91 . 
Cap. 8.8. Aluid cecidit m ierra, 

bnnam, & oríum fectt 
frutíum centuplum, 
é c p ^75 •221. 

Cap. 11.5 . Amice commoda mihi 
tres panes.p,^01. 

7. Non pofjvm jurgere, 
H h 2 & 



I N D E X » 

& daré tibí,&c.p. 403 
Gap. 12. 20. Haks multa bona 

poflta m amws plurt-

Cap. 14. 3. SÍ Itcet Sabbatho cu­
ran ? p.no. 

28. Volens turrm adifi-
care.p. 248. 

29. E t nonpotmrit perfi-
c€re>&c. Ibti. 

C&j$ 15.15. Adhafit mt cmuni) 
fit pafcent por eos, png* 

17. Infe reverjns, &c.pag. 
104.305. 

22. Pee caví m caltm 3 ér 
coram te$.10^. 

Cap. 16. zo.Mtte Lazarum, ut 
mtingat extrmumdí-
gitiJm in aquanjy &€* 
pag.^on, 

% 6 í Inter nos, & vos chaos 
magmm frmatü efi* 
p.272.309. 

Cap. 18.11. Non fim Jtcut cate-
n hommum, raptores* 
&c. p. 46.12 3. 

C&f.ty i'S. Ncgotíammi M ve* 
ntOrp.ij. 

i f , Ens poíffiatembaks 
fuper decem €IVPUJCSX 
pag. 2,9. 

2Qv Mece: M m tua} qmm' 

hahui Yepofitam in fu-
dar io. p.2<). 

24. ferie ab tilo A t ó , 
pag^io. 

Cap, 21.10. E t térra motus mag-* 
ni erunt , c^f. 
400. 

29. In patientia vefira 
pojjtdebttis anmas 
veftrasjp^oi. 

Cap. 2 2.44. Fatíus efi fudor ejas 
ficut gutta fangmm? 
decurreníis m terram. 
p a f . n j . 

45. Jnvemt eos dormientes 
fr¿e trtfitHa3p iz . 

57. j í t Ule negavit enm^ 
pag. iu 

Cap.23.34. Fater dimito tlltsf 
non emm jcíunt% qmd 
faciunt 

4 1 . Nos qmdemjpfe. nam 
digna faffiis recípmm 
pag. x 00. 

44. 7enebr£fa5Ííefmtiw 
vmverfam terram, ó* 
(¡bfcuraUis ef i folp.^ 

48. / (rctítuvies peéJors 
Jffa rever tetantítrfag 
20: 

41. Donñm memento mej% 
/ á c . p . . 2 ' j f . 

EX 
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Cap. 

Cap 

Cap 

E X J O A N . 

1.18. Um- effes jub 
\ ^ J i ficu, vidi te. 

2 o. Nonfum ego Chriftus 
pag,4,2. ' 

46. J l Nazareth potefl 
altqmd bom effe.p-l 5 7 

.2.23. Cmn autem lerojdy-
mis m Pafcha in áie 
fe fio mnlu creáíderut 
m nomine ejm, /?. 18 8. 

24. Ipfe átitem le fus non 
credebat femeiipfum 
ets,p. 188. 

4.8. Difcipnli ejus abierant 
in Cwitatemyp. 239. 

5.4. Movebatm aqua p* 19. 
7. Dnm vemo emm ego% 

filius ante me defcen* 
dtt3p. 19. 

d.&'j.Ex hoc muíti Difci-
pulonm ejtis abierunt 
retm&c.p.i ' j 'j. 

7.12, Seducit ímbaSip.^ y. 
15. Quomodo htc literas 

fcit, cum non dedíce-
nt3p. 356. 

8. 21. In pee cato vifiro mo» 
rtemmiy p. i 5 1. 

48. Ddmormm Babes} p. 
357-38^ 

Cap.9.15. Luttm mihi pofuit 
fiper ocuhs, ó4 lavtp 
& videot&c.p.iQG, 

Cap,10.24. tu es Ch'ifívs dic 
nobts palam:p.^6o. 

Cap. 11.35. LacrymaíPis eftlefm 

Cap.19. 6. h¡r eraí» & ©cuh$ 
babens, p.421. 

24. Nífigramm fnmen~ 
tt cadens m terram 
mortuumfuerit, tpfum 
foltim manetip.m. 

Non enmveni tit jt i-
dicem mmidum, ó c * 
fagSi . 

Cap.13.1. Ante Áíemfeftu Paf­
cha feiens lefus quia 
venit hora ejus» ó c* 
pag.121. 
Sciens J E S U S — &• 
canafaBa^p.2191 

6, Venit adSmommPe» 
ímm>p.$2'y\ 

7. ¿¿íiod egffacw, tu nef~ 
m,/?. 3 3 9. 

Cap.i5.13. Mñwnm hancélec~ 
twmm nemobabet v ut 
mimam fmm ponat 
qtm pr& amtcu fms* 

Cap. 17.14 tgo mnfum de & r 



I N D E X . 

O i p . i S. 8. Simequterttis, fimte 
hosabiref.iiy, 

18 • §uta frivtisyraí, ^ 
cdefactebant fe, p- iz . 

27. Negavtt Petrus. pag: 

Cap. í ^.í6.Tradtdíí n s i U u m # í 
•crucifigeretur. p.379. 

19. Rex hd¿eorum. 
Cap. 20. 9. FemtIESUS3 &fte-

ttt m medio. 
Gap^21.17. Pajee oves meas. Tu 

fctsqma amóte, p j i * 
2ÓZ Recuhtnt Juperpeffius 

- E X ; A C T U S ' A P O S T . 

Cáp.i:-i!8. •'f^Í'yRepmt tnedm 
^ . 2 5 2 . 

2 6. Ceadit j o n f ¿per Ma-
thtam.p.2^6. 

Cap. 12, 6. Fínt tm catenis dua-
' hís.p.So'. 

5. ExtftíTnahat úídemje 
vijutn videre. p.y. 

ritatém fuam Deus 
innobiSi&c .p.^^. 

Cap. 9. 13- Iacob dilexi , Efa0 
autcodwéabm.p.2 71 . 

Cap. 14..4. Tu qms es, qmyudicas 
alienum fervum, & c . 
p a g A i i . 

E X E P. A D C O R I N T . 1. 

E X E P. A D R O M . 

Cap. 5.5. 

8. Commdaí mtem cha* 

^ Fes antem non co-
f u n d í p . 1 2 

Cap. 1. 

Cap. 2. 9 

Cajs. 4. 

Cap. 7. 

G a p m 

Cap. 13 

Cap. 15 

5 

Udais quide efean 
dalum genttbus 
autemftulttítam. 
pag.^o* 

Ocfilm non vtdtt} nec 
anrts audi'Vit, nec in 
cor homtms ajeendit, 
& C . p.2 I I . 

10. Nos Jiu'ti pr&ptep 
Chrtftum.p.1)^. 

ly.T'éptis breve e/i. p. 88. 
5- ^ « í . tanquam 

non/¡entes, p.SS. 
.iG.Mortém Domwi an~ 

nunttabiüs doñee ve-
mat.p.ziS. 

.15. Chantas non irrita* 
tatm ' j&e.p.i^. 

• 3 Í • Quotidie morwr. pagT 
V' ? ^94.311. I2 -* 
2. Ca ñe t emm tuba. E t 

mortin réjiírgtnt.pag. 
" 1.98, 

E X 



, Í N D E X; 
E X E P. A D G A L , Cap. 9.4. Inqua urna áurea ha-

bens marina, virga 
"Cap. 6. 8. /^Y ^ ^^^^ y^w/- Aaron-i quiS frondue* 

navent homo, rat.p.2^%. 
haCiCr metet.p.iG. 2:7. Statutim eft hommu 

bus femel mort , 
E X E P . A D P H I L I P . 307.311. 

Cap. 10.38. hiftus aufem mcus 
Cap. 2. 9, T \ ^ r Ortem autem exfidevmt.fao* 

na'vtt i l l t nomen quod E X EP . J A C O B . 
y»/>fr mtnen 

fag. 349. Cap. 1. Ui .dat ómnibus 
nflueter.p.ijo. 

E X E P . A D T H I M O T . 1. Cap.5.11. Beatificamm tos, qut 
fíijtmuerunt .p^j, 

Cap>2.f . l i y¥ Edtator 'Det, 
l Y l & hmmum. E X E P. P E T R I r , 

Cap.5.20. Feccantes coram om* Cap. 4. 8. Harttas operit 
néttSyargue.p.iG^. w d í m d t m m 

peecaíoTM.p.i^.z^, 
E X E P . A D T H I M O T . 2 . 17. Tmpvs eft utmciptat 

j i i d m t m a domaDet. 
Cap* 2 . 1 2 . 0 / fttftmebimus , pag. 2 04. 

i¡3 & conregnabi-
musy p. 403. E X E P. J O A N . r . 

E X E P . A D H E B R . Cap. 3 . 1 . T T Idete qualem 
V Chántate de~ 

5. 8 / 1 ^ Jdicit ex eis% dtt noksPater, &c* 
M L f qn^papíseft. P*g-*17* 
p a £ , 2 i ^ Cap.4. 19̂ . Ivos etga diltgamm 



I N D E X . 

Cap.7.17. Abfierget Detis om* 
nem lacrymam ab ocu* 

E X A P O C A L . liseorumf.Sv. 
Cap. 10. 9. Jlccipe Itbrum, & de' 

Cap. 1. 11. O Crthe in libro, & ' vora tlhm^&c.p. 214. 
¡Z? tmtte feptem Ec- Cap. 13.1. I îdi de man bejham 
ciejiis , qti¿e funt m afcendentem habentem 
Afia.p.^oy. captta feptem, & cor-

16. Ethabebat tn dexíe- nua decem, & fuper 
ra fuá ftellas feptem, corma ejus decem dta~ 
pag. n i . demata,p.112, 

Cap. 3 .3 . í i non vtgdaverisyve. Cap. 18.7. Quantum glortficavit 
niam a te tanquafur. Je i & in delicns fmt, 
M?-303' tantum date dli tor­

i l . Teñe 3 quod habes, ut mentum, & luf l ím, 
nemo accipiat coronam pag.2jj. 
tuam^S2. Cap. 19.16. RexRegtm, & Do* 

19. Ego, quos amô arguO) minus dominantum , 
&caftígOyp4,o7. ^ 

Cap, 5. 13. Sedentim throno 3 & Cap. lo . i .Et vidt Angelum def. 
Agno y benedicto, & cendentem de Cíflo ha~ 
honoriérc.p.i23. bentem clavem abyj/t, 

14. E t qttatuor ammalia ó ' C p. 75. 
dicebat, Amen,/?. 184. Cap.21.27. .Non mtrabtt m eam 

Cap. 6.8, Etecceeqmspalhdm, altquod coinqumattim 
& qui fedebat fuper pag. 8 9. 
eam nomen úli Mors, 

6. 
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I N D I C 
DAS COUZAS 

MAIS NOTA'VEIS 
DESTE TOMO. 

O Ser. fignifica o Stroma: o N . o numero 
do Parágrafo * 

Acqtiefis, 

A S prezentes fe 
inferem as futuras. 
Scroma 17. á nu­
mero 5, Obre ac-
^oés famozas3 qué 

quizer nome famozo. Str. 25. á 
nuai. 1. Víde Obras. 

Jlctizar. 
Detudo vosacuzaráo oshomes 
na térra, 6c athe no Tribunal D i ­
vino, 6c os porque de tudo if-

to. Str. 8. pertotum. 
Adao. 

Foi reprehendido por perder o 
pomar pella macio3o muito pel­
lo pouco. Ser. 4. n. 3. 

Agravos. 
Perdoalos hefídalguia. Str, 10. 
á num.13. Didimulao-fé algfias 
vezes por medo. Ser. i g . án. 8. 
Perdoalos he fer;fílho de Déos 
Str. 32. á n. 11. 

Alma, 
Mata a alma a melancolía. Str. 1. 
n. i 2 . 5cc. 

Ambi^ao. 
Qticcouizafeja a ambi^áo? Str. 



I 
• 

I C E . 

^g.án» i . Maisfácilmente po­
ras balizas ao mundo q termos 
á ambicio sbi n. a. Nao vos fiéis 
neila ibi 3. 

Jmzade. 
Qiiebrada, náo íoida. Ser. 13.á 
num. 1. 

Amor. 
Amar 3 8í fer amado he felicida-
de. Str 4.[ n. 8. &:c. Mas o amor 
corrupto rudo deídoura. n. 10, 
6fc. Todo ar uma. Ib1. Ourros 
eíFeitos íeus ternvüís. n. 12, He 
edío, o q parece amor. Srr. I | i 
n. 8. Porque í;; ni o Amor arco. 

íétas? n ÍO. Porque rtzotns 
devem ima fe os jfiimigos. Srr. 
32. á n. 2. Nác íearnáo os mi-
tmgos por fniqii'za do animo. 
Sfi. ?2 n 1. 2, Hcpoucoamar 
aquem me ama ibi. á n. 9. iMtu­
to amar aquem vos quis nfaK á 
n 10. Amor de Chalb , t m irts 
ctaiMftancus o maiv fino, & 
quais? t>rr. 23. á n. 1, Grande 
¿ÍÍCza|j que pnmeiro Chtifío 
pos amafie, que nos a t ile, á n.2-
Amar anttCipado Be o mimo 
dos 3moreSj" & o motis iunl a^ar 
n. 4. He" po ütV, que affon bra 
f f a cn. atura ^ n>ada do O t a -
df)r prto^ciro, que ella o ame. á 
p^5. Amar depuf'j'qwe meamáo 

he divida : amar antes de fer 
amado, eíTe he o amor so amor, 
n. 7. N o Mundo náo ha verda-
deiroamor, & so Chnfto nos 
amou verdadeiramenre, & por­
que? á n . 8. Grande fineza de* 
Chriflo, que no agora, em qoe 
o ofendemos, nos ame. á n. fo. 
Eífehc o amar comtodo o ra-
lor. n. 11. E porque? n. 12. O 
amor dos homens logo fe efpi» 
nhá pornid i. n. 14. O a mor de 
ChnÜo por íer amor pera fem* 
pre fol íindrimo. á n. ío . Amáf 
pr@£rmpre náo he amor defte 
mundo, á n. 17. O amor do 
mundo he amor por em quan-
to, & c o m o i n. 18. &'c. He 
mexplicavel o amor de Chnfto. 
n. 2 1. Arhe o ferro amado ama. 
Str. 50. n. 5. 

Anchor 
N á o baila muius vezes no mú-
dohumasÓ3 & porque. Scr.31. 
án. 7. ' , i<r'% 

Apárenme 
N á o baña f̂ r bom, fe o nao pa-
reflb.Sff. 9. n 9. MuiEos náo 
í>6c que parcíTc in, Str, 2 9.n. 4. 
yide Opimáo. 

JpaftítMniío. 
Será funeftiílimo o do día do 
l u t o . Str. í 4 . án . 8. 

Ar~ 
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Argüir. 
Vide Acuzar. 

ArntáS. 
N a guerra val mais p intcndi-
mento, que as armas. Ser. zo. á 
n . i . V i d e Guerra. 

Arrependtmtnto. 
He o remedio pera recuperar o 
perd do. Str. 19 án . io . Nini -
ve arrcpendidatbi Ninive recu­
perada, n. 11. 

Avkwr 
Vide Reprehenyáo, 

Ays. 
Porque na térra tudo he querer 
íubír da Deós no Ceo ays. Ser, 
33- n. 6. 

B 
Baixezái* 

He baíxeza nao ceder. Str. 10. 

Beneficio. 
Muicos o nao querem pellas 
pengoens. Str. 4. n. 4. 5. & 6. 
FagaíTe o beneficio, & a máo ef-
condaíle.Str. 11. á n 1. Publí­
calo he vaidades & hypochreíla. 
ibi. He tocar a degolar a quem 
©recebe, n. 2. Fagafle, & nao 
fe publique, á n. 4.] Ha dous 

géneros de beneicios, num, 11, 
Fagaííe em pubhco aos que pu­
blicamente o mereífem. n. 12. 
Quando fe deve fazer, como fe 
fora acazo. a n. 12. 

Bem. 
Eleger o mayor bem entre os 
bens he Prudencia. Str. 31. á n. 
7. Perdemfe muitas vezes os 
bens todos porque entre elles fe 
náo foube eleger o mayor. Str. 
31. án . 8. 

Boc*. 
Bens da boca fechada, Str. 16. 
num. 1. 

Bonanza. 
Na bonanza prezente acaurelar 
pera o futuro. Str. 2. n. 5 . Bo­
nanza na tempeftade. Str. 5. á 
o. 1. Vide Fortuna. 

Bons. 
He crédito dos bons a oppofi-
gao dos máos. Ser. 25. n. 3. 

Br and tira. 
N o mefmo caftigo , brandura. 
Str. 18. á n 4. 

Cahim* 
Por melancólico fingía o que 
náo havia. Str. 1. n. 10. A íua 

l i 2 colera 
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colera otransforraou em monf-
tnio. Str. 3. num. 18. Foi dif-
fimuiado perâ  vingaííe. Str. 13. 
nmn. 9. 

Capa. 
Com capa de zelo capeada 
muirá1 injuílica , muita menti­
ra , & hypochreíb. Str. 8. á 
n. 4. como íc perde a capa com 
honra? Str. 10. n. 3. 

Cara. 
Por fora de zeio, por dentro ve­
neno. Str. 8. á n.4. 

Cafiigo. 
Gañíguemfe os delidtos, & pu­
blicamente os públicos. Str. 18. 
á n . i . O cafligo íeja igual á 
culpa.n. 3. Mas com dogura, n. 
5. Caftigos faó eíFeytos do pee-
cado, nao da má fortuna. Str.19 
á n. 1. O mais horrendo caííigo 
he o que fe da fem vos avizarem, 
&porque? Str. 30. án . 8. 

Cautdia. 
Pera obrar feguro , acautellar. 
Str. 13. a n. 1. E pera que nao 
diga, Nao cuidei. á n. 5. .Amar 
aos inimigos, mas com cautella, 
n. 10. Cautclla Cobre a mortc,& 
os porqués difío. Strcm. 22. á 
num. 1. 

Ceder. 
He íidalguia. Str. 10. num. t i . 

Nao ceder he vileza, n. 12\ He 
perder as cazas, n. 16. & 17. 

Cezmira. 
He cegueira perder a Opiniáo 
por nquezaSj honras, ou gofios. 
Str, 9. n. 1. E porque? n. 2. &c. 

Chnfio. 
Finezas] do leu amor. Vida A-
mor. Era a fuá fama, o que obra« 
va. Str. 25. á n. 7. A certeza evi­
dente de quem era, remeteu ao 
queobrava.n. 12. Conveníeaos 
Farizeos. Str. 8. n. 6. Porque 
cuidaráo os homens, que Chrif-
toera oBaptifta? Str. 9. num.9. 
Como nos encomendou a boa 
opiniáo, & exemplo.n. 10. N á o 
fe fiava dos homens, porque Ihe 
conhecía a inconftancia. Str.13. 
n. 3. Moñrcu íer Divino , & 
immenío nao íedeixando com-
prehendt r, nem medir. Str. 16. 
n. 6. Encubría osdezares alheos 
num. 13. 

Cinza. 
Vide Morte. 

Colera. 
Desfaz os homens. Str. 3. n. 6, 
Deftroye as cazas, n. 7. Etam-
bem á honra, n. 6. Encoleríza­
menos porque nos náoconhef-
cemos. n. 12. A colera abate, n. 
13. Diz,que vamos adíante, mas 

que 
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que nos parramos, n. 10. Faz 
aos honiens brutos; n. 17. &c. 

Comténcia. 
Isíáo remorde com grandes cul­
pas, &" muito zeloza pt-ra vos 
notarasminímas. S t r . 8 . á o . 1. 

Confianza. 
Nclla as ruinas. Str. 27. a n.6. 
Em nada ha, qüeconfiaíjá n. 7. 
Ellas nos perdem. Str. 27.2 n.4. 
Víde Seguranza, 

Cendcnar. 
-Athe no Tiibunai Divino vos 
condenso os honsés.Str. 8.11.15. 

Conhecmento proprio, 
Quem fe conhece fobe, & cref-
ce,& porque? Str. g.n. 8 .& 9. 
Notamos aos curros 3 porque 
nao nos ccnhteenios. a nos.Str* 
8. n. 1 c. & 12. Vemos os cafít-
gos, 6c Ráoconhecemos a cau-
zadelles, poís que heifto? Str. 
I 9 . á num. 5. C^nhecimentoda 
inorte. Vide Morree 

Conjelho. 
Mais fe devero as visorias ao 
confelho, queaobra^o. Str.20, 
á n. 3. Vide Guerra. Avizar. 

Cmfianda. 
Víde Firmeza. 

Cent a. 
A conta, que ff ha de dar no día 
doluizo. Str. 14. á n. n , 

Conveniencias. 
Sáo multas vezes delconvenieíí-
tías. Str. 10. á n. 2. 

Corte, 
As Cortes faó coroo oMar 5 &: 
porque? Str. 2 6 . á n . 1. Nellas, 
quem mais fobe, roaisxleíce, o ü 
Querer em Palacio ahüm ho» 
mem, hcquererlhe mal , an.2. 
As Cortes tem multas amargu­
ras, á n. 4. Abarcáo tudo pera íi, 
á n. 5. Porque fendo táoricaa 
nofla Corte, ha queixas, de que 
o nao he ? á n. 6. porque faó as 
CorteSjComo o fogo? á num.8.&: 
Nellas nao baña, o que bafía; 6c 
porque? n. 1 o. N o mar das Cor­
tes andáo muitos metidos no 
fundo, á n. 11. J i n 

Cofiume, 
N o cc í tume , em que neis po­
mos ao principio, nelleconti­
nuamos, Aporque? Str, 17. a 
num. f . 

D 
Dadivas. 

Hiftoria de hum Mmiftro, que 
aeeirou huma g r a n d e -dadiva , 
rtjeitando as pequeñas. Str. 8. 
num, 9i v 5 ' un 

"Daviíi-
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David. 
Fafibu de Paftor a Rey fcm fe 
!he mudar o fangae. Sf r.4. n. 16. 
Mandón macar a loabpor nao 
guardar fegredo. n-17. 

Dtligencm. 
He a que triun&, & nao os va­
gares. Stf. 2. n. 2 . & 5 

Demandas. 
Pcftrocm as cazas. Str. 26. a n, 
11. Melhor he hum rom con-
^etto, que boa demanda, & por 
que? á.n* ;i3e 

8ÍC D m . • 
Tira da diigra^a pera a fortuna. 
S t r . ^ . á n»i, Coníiar nelle, & 
nlQ fiar em outrem, nam.4, &(|. 
Perdoa aosarrependídós. Str. 7. 
n. 1 ^. Mas náo prezumir d i fuá 
miecricordia. Ib i , & n. 14. N á o 

.^ftígar logo he tai vez o mayor 
caítigo,n.* 14.S¿ 15. Reprehen» 

i^de^era favorecer. Str. 30. a n . i . 
Porque fbrmou Déos a Adáo 
com tanto cuidado? Str. 9. n. 8. 
Athe Déos íagt l^o de hum que 
diráo, n. 1 0 . % i 1. Peos pera 
grandes, & pequeñosdeu. Str. 
2 ó. n. 9. Qeo^da| a y s no Ceo 
quando*|:^ nos vcem pengds de 
fubir, $tr, 5 3, n» 6> Porque cha-

.tol^os a DcosfPay= Str. 32, a 
num. 12. 

Dependencias. 
Amáo os bomens. emquanto 
dependem. Str. 23. ánum. 18. 
Todos dependem huns dos cu-
tros. Str. 24. á n 1. 

Delttfos. 
Caftiguemfe publicamente os 
públicos.Str. 18. á n . 10. 

Defconfian^a. 
N á o ha que fi^r nos homens. 
Str. 13. a n. 1. Dcfconfíar dellcs 
ferá prudencia, n. E fegurar 
os fucceífos. Str. 27. á n. 5] 

Dexigualáade. 
Reprehende Chrifto deziguaU 
dades. Str. 8. á n. 6. 

Diomzio Tyranm. 
Dito feu pera roubar. Str. 2.o'14 

Difimqao. 
Todos áa í feááo . Str«3.n. 19. 
& 20. 

Difgraqa. 
Ncllaa fortuna. Str. 5. án . 1. 

DiJJmulaqAO. 
Di fll muía míe palavras pera fe­
gurar a vinganga. Str. 13.0. 9. 

Dobrar. 
A que fe dobráo os homens? 
Str. 10. án. 1. Males dos que fe 
náo dobráo árezáo. Str. ÍO. a 
num. 8. Porque nos náo do-
bramos , perdemos as cazas, 
num. 16. & 17. 

Defcan-
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Vefcanqo. 
Vide Fleugma, Vagares. Dig­
nidades conkgueas o trabalho, 
nao o d t í c a n p . Str. 2. num. to. 
& u . 

Dondites. 
Ha dcudices d í / e f c ^ & doudi* 
ees doudas Srr. ^ n. 22. 

Defprezos. 
Qut m fe d íprezo, he dtfpreza-
do. Str. 25. án. i . 

E 
Eletqao, 

Eleger dos males o menor, & 
dos buns o mayor he prudencia 
política, & Chriñz. Str. 21. n.2. 

Enfermidade. 
Amáis tjntvrrfal hd a melanco­
lía. Ser. 1. n. 1. 

Engaño. 
Engáñamenos, no qjulgamos. 
Srr.S.n 17 & 18. Engañosem 
dadivas, cm lizc njas,8rc. Str. 10. 
á n, 1. Palavras docrs, mas en-
gánosnelbs Srr. 13. án . 1. 

Entendtmento. 
Pcrdc -o o Colérico. Str. 3-^19. 
SÍC, Mrneya mdbQr as armas, q 
o valor. S t r . i o i ' ^ J »Vidc lu i^o 

Ejirupuks. m 
Do que queremos. Str. S. á n. I . 
Ibi . n. 9. 

Efcanddos, 
Vai muito cm hum que diráo. 
Stf. 9. n. 10. &G. Muitos fe ef-
candaüzáo de nada, & do nada 
fazem muito. Str. 8. á n . i . 

Ejmla , 
Vide Bt nefiao. 

Efttma^mns. 
Demfe as obras, náoaofanguc 
Str.4. n> 17. &c. Cbrebem, & 
eñímeíTe, quem quizer fer cfti-
mado. Str.35 án . 4. 

Efinlla. 
Vide Fortuna. 

Exteriores, 
O bom exter or conferva áboa 
opíniáo. Str. 9. án . f. Eftima-
^áo, que Déos quer, que íc fa ja 
dos exteriores, n. 8. Pello exte-
n'oríe julga o interior, num- 12. 
&13. 

Extremos. 
Fujamfe os extremos. Str.33. a 
num. 9. 

Eftvdar. 
O trabalho dos eftudos be o 
mayor, & porque. Str. 15. á n.iv 

Exemflo. 
O Povo ¡legue o exemplo dos 
grandes. Sct. 28. n. 13. Como 

Chriíto 
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Chr i í l* encoméndou. o bom 
exemplo. Str. 9. n. 10. 

Exercito. 
Vide Guerra. 

F 
Fama 

Antes morrer, que perdella.' Str. 
9. á n. 4. Nem por fombras fe 
perca, n. 14. Cuidado com a fa-
maaíhea.Ser. i ó . a n . i3.Qaem 
quizerfama , obreaegoes famo-
zas. Str. 2 5 . 2 n . i . Queíxam-fe 
muitosda fuá má fama, mas fem 
rezáo, & porque? Ser. 25. á n. 6. 
A trombcta dafama faó as obras 
n. 7. N á o he fílíu das peflbas, 
mas dasobras,n.8.VídeOpiniáo 

Faltas. 
Porque ha fobejos ha faltas. Str. 
26. n. 10. 

N á o fíar nos hqmens. Str. 13. á 
n. 1. Crer de fácil náo he pru­
dencia, n. 5. Vivem tuuitos, co­
mo íe náo tíveráo fé, Str. i ^ . n . / . 

. Ftetfgma. 
Qí.ie cotifa he Fleügma? Str.' 2. 
n. 1 .Ella perde, oqueadeligen-
cia ganha, n.2. Os fíeugmatieps 
náo faó pera a guerra , & porq? 

n. 2.3. & 4. N á o confeguem ho­
ra, nem páo, n. 9. &C* O mefmo 
qquerem, náo o qucrem,n. 11. 
Qiieixamfe fem rezáo, n. 7. 

Feras. 
Mais humanas, que os homens. 
Str. 28. án . 1. 

Fidalgma, 
Vide Nobrcza. 

Ftlhos. 
Filhos de Déos os que perdoáo 
offengas.Str. 32. án . 11. 

Rnizas. 
Do amor de Chrifto. Vide A-
mor, 

'Fins. 
Fins fao profecia os principios. 
Sjr. 17. n. 1. Vide Principios, 

Firmeza. 
Em nada. Strom. 13. nutn./* 
Vide Seguranza» 

Fomes. 
Sao eíFeiros do peccado. Str. 
i 9 . án ,46 

Fortuna. 
Na difgraga a fortuna. Str. 5. á 
n. 1. N á o ha boa, nem má fortu­
na. Str. 19. n. 1. Cuido, que a 
tenho ñas máos, & fogeme. Str. 
27. n.4. 

Fraqueza. 
Rsndemfe os homens 530 q nao 
deviáo renderfe. Str. 10. á|n. 1. 

Furto. 
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'Furto. 
Di to dé Dy^nizió tyfaflnd pera 
fortaryStr. 2. num. 14. Gomoo 
furtado ningúem he hotiradoj 
nem rico, Str. 2. 0. (5. 

Fv.tufos. ' 
Dos antecedentes íe irtferem os 
futuros^Str. 17. an. 6. 

Qoftos. 
Nao fe perca por ellesa Opi-
niáo, que he cegueira5 Str. 9. 

Cra gas. 
Vide Bencíieíü^ 

Grandes, 
Grandes k & pequeños, a todos 
os íguák a morÉie," Str. 27. 
a num. 7. Dependeni dos pé-
quenos, Str. 24. á nV r. Nao ha 
mayor, nem menor, num.2. Os 
grandes, como pagad maljO que 
devem aos pequeños num. 3. 
Cegaos a íobérbj, á n. 6. E per 
ifi-o cahío á n. 7. A fama nao 
he íílha dos grandes, mas das 
grandes obras, Str. 25, á n. 7. 
G^andeŝ  ttidó pera l i querera, 
r as íem rezada tScr. 26. nuui; 9» 
IN áo litigar com eíleSj n. Í 5 s. * 

Guerra. 
N á b íaó perá'ella ; os fíeumat^ 
eos, 011 ' pergui^ozos. Str. 2, 
num. r . 2. 3. & 4. Nella vale 
mais o entendímento , que as 
arítias, Str, 20. á num. 1. Mais 
b entendimentó, que o mayor 
valor, á n. 3. Mais na guerra a 
Cabera, q o bra^Oi mais a penna, 
queaefpada, n 4. Na guerra a 
gente fera ordem nao he gcnte3 
he entalho^ n. 10, 

Momem, 
Qtial he no homem o peor dos 
huín erres? Trata fie defdeo iVaté 
o 4, Scroma . Quais íejao os bu-
hio res meia ncó 1 icos, Heugm it ?-
eos, co f e r icos,^ fa ng u i neos: ib id. 
0 rbíló,- & o extenúr do horné 
náo fe defeompoem fem grande 
fenrimento. Str. I I n 16 cfc. Aí-
feítáo o diftinguif re- Str. 13.0. 

: 19; ^ 2 o. ZBlnbao de vóz> ' 
deixamvosvStr. 5. a n. 4. Nein 
Cufpirvosdeixáo,án. 10. Athe 
no tribunal Divino vos riotáo, 
n. 15 . &c. Antes' fe verlo mor-
f é s ^ u e mal opinades. ¡Str 9.a 8 
6cc. Atudo fe rendem quando 

K k náo 
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nao deviao dobrarfcf & a tudo 
fe dobráo quando nao deviáo 
rendcríe. Str. l o . á n . i . He pó¿ 
& levantafle cotra quem o CMOLL 
Ser. 21. n. 7. conheíle que he pós 
6c porque vive, corno vive, nao 
conheíle, o ^ueconheíTej a n.io. 
Amáo os homés em quanto de-
pendem. Str. 23. á n.18. Setem 
boa opiniáo de vos, fois rudo, Ce 
má por mai$5 que faibais 5 nao fa» 
beís.Stf.2 5.n. 8. Oshomensme-
demíe, náo pellas patrias, ou na-
cimenfo, mas pellas obras, á n.9. 
Os mayores tudo queré pera í¡. 
Str.26.n.9. Sao inconftantes, a-
inda os Amigos.Str. 2 y.n. 1. Ho­
mens peracom os homens peo-
resmas feras . Str. 2 8.1 n. 1. Mais 
feguroíevive entre feras, q en­
tre homens^ á n. 3. Caftigáofem 
avizar. Ser. ^o. á n 8. E matáo, a 
que raosav iza , án .4 Confifteo 
fer hornera em fer humano j & 
porque? Str. 52. á n . $ . 

Honra, 
Afíeuma, ou pé rgu la náo da 
honra.Stf. 2. n. 7. &c. A colera 
perde a honra , & a deílroye. 
Str. 3. nura.6. Pera confervar a 
honra que cautella he neceífa-
riar Str. 9. num., i f . & i$9 
Vide Fama. 

tlumMés, 
Dependemdellcs os levatadoá, 
Str. 24. a n» 1. Se íe dcílroyenií 
cayem os grandes, n. 4. 

Humores 
Nohomem quantos > & quais? 
Str. 1. n. 1. 

Hypocrttas. 
Por fora zeío, por dentro bivo-
ras. Str» 8. n.4. per totum. 

1 
Impaciencia. 

Perde tudo. Str. 29, n. yMiáe 
Colera, 

Inconftancia. 
Deve temerfe a dos homés, aiV 
da amigos. Str. 1%. á n. 1 .Sao in-
confiantes os homés aindaami­
gos. Str. 2 y, á n. t i 

hfedíltdadt. 
Infícis os homés, & atbc os ami­
gos, Str. 12. á n. 1. 

Ignorancia. 
He ignorancia grande nao co-
nheíTermos donde nos vera os 
males. Str. 19. á n. f . Eu ignoro 
os males, & elles naícem de mim 
an. S. Ingratidao* 
Faga os beneficios có agravos 
Str, 8.n. 5. 

Inmt 
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AmiIo5,mascó caucella. Stri. 13. 
n. 10. Vence-os a rczáo. Ser. 20. 
TL 2 - Se nioterajLiízo, ha defef 
T e n c i d o o ínimigo por maísva-
lence que leja, n. 3, ¿ 4 . Qaancb 
o iniraígo í c vos opaem, encáo 
\ÜZÍS mais. Ser. 25. n. 3. Devem 
amarfe por mu câ  r e z o e n s , Se 
quais faó? Ser. 32. á n. 2. He mo­
do filo os amar, ibi a n. 1. Em a-
malos coníifte o f e r h o m e m . ibi. 
á n. 3. Heacgáo famoza. á n. 7» 
He fer filho de Déos, á n. 11. 

Itttereffls. 
Dobrara íncereíFes he perdellos. 
Ser. 10. á n. r . 

Interiores-
Nao bañáó os interiores pera a 

^boafamaiSr porque? Ser. 9.á.n.<p'. 
Ira. 

Vide Colera. 
Irmaos * 

Todos Tomos Irmáos. Str. 32. á 
n. 12. Entre Irmáos nao ha de a-
v e r piques, ibi n. 12.13. 

Imzomverfal. 
O que na queile dia íbcced'irá 
^os homcns. Str. 14. a n i¿ 

luizos, 
Os temerarÍQs juígáó o que s da 
DeospertenGc.Ser.8. n. i f 5c 16, 
Nos aíTatos do jaizo yaí tóais 

fegura a vii lonajq nos do bra^o/ 
Ser. 20 á tíc 1. 

Juftiqa, 
A fuá vara ha de íer de ferro, 6c 
porque? Ser. 10. á n. ó. Iguaída-
de da juftica de Déos. Ser. 14.a 
n, 3v Caüigueos del i tos,& pu -
bljcamence os públicos. Ser. 1 S.á 
n. 1. Iguale a pena com a culpas 
n. 2. kja no mefmo caftigo do­
ce, á n. 4. 

L 
Lagrimas. 

As mal choradas quais fáó?Str.60 
á n. 1. O que as lagrimas nao 
remedeáo, nao deve chorarfe n. 
3. &c. Ha lagrimas abofriinaveis 
n. 6. lagrimas pello tcporal fe-
jáo poucas,.n< %\ 6c 9. Qtiaisfjo 
as lagrimas bem choradas? Ser.7. 
á n. 1. Chorar com fineza he,^ 
fayáo as lagrimas, por onde en­
trón a Gulpajn.j; 6cc, Choramos 
o que era pera rir, & rimónos, 
quartdó devíamos chorar^ n.5} 

'Scc. 

A todas quebra b amor corrup­
to. Ser. 4. á n. tí Se as leys fervé, 
defen da míe ; íe nao fer vem d c f» 
íímulemfe. Ser. 8. n.6. 

Kk¿ 2 Libe-
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Liberalidade. 
Os liberáis nao taláo no q deráo 
Str. 11, á n. i . Vide Beneficios. 

Lingua. . 
Nao fiar em palavras.Str. 13.3 
n. 1. Díírimulamfe palavras pera 
fegurar a vingan^a. Ser. 13. n. 9. 

Lizoiijas. 
Coniem, & Vivem os qoe fe nao 
rendem agoílos, & a lizonjas. 
Ser. 10. á n. 2. 

Logo fe corremos vicios, porq 
depais ferá tarde. Str. 17. á n. 8. 

Lugar.-
O mais alto lugar he o dos la­
bios. Ser. i ^ . á n. 8. O Igar mais 
alto he o menos íeguro. Ser. 33. 
á n. 4. 

M 
Males. 

Os repentinos f^ó os maiores. 
Srr.30. á n. 11. Eleger dos males 
o menor he a mayor prudencia. 
Str.3i. án . 2. 

Malicia. 
Milita malicia com capa de| ze* 
lo, 31 virnide. Str. 8. á n ^. 

Maoy< ' 132 01 
SSo crédito dos bons. Str. 2 5. 
nitiw. \ . 

Mari 
Figura das Cortes. Str.2 6.a n . i . 

Medo. 
G medo faz covardes> & porq f 
Str. 3 2. n. 1. O que muítas ve-
zes parece refpeito, ¿k amor, he 
medo. Ser 13. á n. 8. 

Mejo, 
Eleger hum bom meyoj nao ex­
tremos. Ser. 33. á n. 9. 

Memoria. 
Quantocuña o eftudar de,me­
moria. Str. 15. a n. 6. 

Mentira, 
Mentefecom capa de zelo. Ser, 
8. á n. 1. Qiianto pode a menti­
ra contra a verdade fenáo he 
grande a cantella. Ser. 9. a n. 14, 

Merces. 
Hao de fazerfe, como fe nao 
fizefíe. Str. 11.án. 12. Muitos 
nao querem a merce pella nao 
comprarem com o pejo.n. 15. 
Vide Beneficios. 

Melancolía. 
He a enfermidade mais univer-
fal; &• porque? Str. 1. n.x, Diífi-
ni^áoda melancofia, n. 2. Reti­
rar por melancolia nao he poli-
tica, n. 3. O melancólico oíFcn-
defe íem rezáo a íi, & aos outros 
n. 3. ^4.. Eíla so citando com 
muitos.n. 5. Elege a morte, & 

abra-
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abra^aíTe com atrifiéza, nani. 6, 
Morre no tempo nao íeu» & co-
mo?n. 7. Sobre codas as chaga^ 
acreflcíita mais chagas, & porq? 
n . 8.9Í& 10, A melancolía mata 
áalraa,&:comor n, 12j Stc. In-
flue no homem iodos os pecca-
dos, n. 17. 

Mentiras. 
Com capa de zelo fe mete muí-
to. Str. 8. án. 1, 

' Memimsntoí, 
O mundo paga fnerecimentos 
com cadeás, 6c defmereci meneos 
có coreas. Ser 8 .n.j^k 8. O me­
recí mentó publico vejaííí pubíi-
esmence pago ^Srr. n. 12. V i -
de Premios, Servidos. 

Morte. 
Parece efeuzado prefuadír com 
difcurío^q havemosJ de morrea 
& porq? Ser. 21, n . i . Somos pó, 
porq ja o fomos, & porq o have-
niosdeíer,á n 2. láeftamos mor 
ros, porq já caminhamos pera a 
morceán 2. O m i i n d o j á m o r -
reuá num. 4.iguaipera codos a 
mor te, a n. 7, Vem primeiro fo-
fare os defeuídados, á n. 11. N á o 
refpeita=ídades3 n. 12. Quemfe 
re conhefle mortal emmendefes 
n. 14. Cmtella, porcj fiavendo 
de morrer hüa so vez, nao fei c 

quando.Str. i2 . án . 1. Ó mayqr 
ma! da mor ce he nao morrer 
muitas vezeí, 5c porque? á n. 1. 
Quem'íiáo quer errar o tiro d a 
morte enfayaíeem morrer,á n. 5. 
Morrer por arcü em vida he fe-
gurar boa motee, n. 5. He terri-
vel a círcuílaricía de íer incertaj 
& porq? a n. 7. Porque permite 
Deosjque náo faibamos a hora 
da morte? á n. 10. 

Mtmftros. 
AlgunSa que íc1 nao íe t^oiTem ao 
pouco, mas ao muiro fim. Str. 8. 
n. 9. Néfempre tem a culpa'd# 
deíconcertos do reyno.Scr. 12 á 
mim. 4. 

Mudanzas: 
Vide Incohftancia 

Mundo. 
O amor corrupto o perdeuv Str. 
4. n. 11. Tudo nelle devem fer 
lagrimas. Srr. 7. n. 1. Faz nelle 
mais papéis a maícara, q a lizura. 
Str. 8. á n. 1. Paga ferviííos com 
cadeas, n.7. E deílervinos com 
coroas, n. 8^ O mundo todo já 
morreu. Str. 21. á n. 4. N á o ha 
nelle verdadeiro amorj & porq? 
Str. 23. n. S.Su^incóftancia.Str 
27. á n. 1. Vidc Notar. 

Murmurar, 
Murmurafíe so por cofíümé. 

K k z Str. 
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Ser. 12. á n. f . Os máos de tudo 
dizem mal. Ser. 25. a n. 3. j 

MfiítO. y ^ 
Náoapperecamos o muito , & 
porque? Str. 33. á n . i o -

N 
Nacmento 

Será mayor afronta do bem na­
cido fer condenado. Str. 14. á n. 
3. Pello nacimento ñeñe, cu na­
que lie lugar náo fe medem as 
peíioasjnem o q rabé.Str.25 .n.8. 
k • Nada. : 
Nem o muicojnem o nada. Str. 
33. num. 11. 

Ncbreza, 
Saber ceder he de nobres. Str. 
j o . n. I Í . & 13. E perdoar of-
fenías,á n. 13 . Vide Sangue. 

Notar, 
Notamos aos outros fendo nos 
os dignos da nota. Str. 8.n. 11. E 
iíTo, porqrn.i 2. ¿c Str.28, a n. 1. 

Kome. 
Vide Opiniáo, Fama. 

V 
Oirás. 

Ellas leváp as eñimagoens náo 

fangue. Str.4.n. 17. Obre acf oes. 
farnozas quem quizer o nome 
de famozo. Str. 25. á n. 1. A fa­
ma he conforme as obras, n.6. 
Ellas faó á medida dos homens, 
num, 10. 

Obrigaqoens 
Os grandes quam mal pagáo as 
obrigagoens aos pequeños. Str. 
24.33. 

Odio. 
Tambcm le chora por odio. 
Str. 6 á n. 1, O odio faz aos ho-
mens ftras. Str. 32. á n. 3. 
O odio paga merecs com aggra-
vos, & porq? Ser. 8. n. 5 . He 
odio, o que parece amor. Stra 3, 
num, 8. 

Oficio. 
O peor officio he mandar ho-
mens. Str. 12. n. 6. Se vosouver 
de percípitar o officio náo o a-
ceiteis,ou ¡argayo. Str.3 1. á n.f. 

Olhos. 
Quando choráo mal? Str. 6.¡á n. 
1. Qiiando choráo brm? Str, 7. 
a n. 1. Se vos náo podem ver fa-
zem da vcíía merce agravo, n. 5. 
E os mefmos nulagr es fao viñes, 
comoefcandalo5.Str.25. n. 1. 

Opmúo. 
JSTos aétos exteriores cña , íe 
conferva a boa opiniáo. Str. 9. a 

n. 1. 
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O, i . Perdella porhonras,rique-
235, ou goílos he cegueira, n. i . 
E porque?án. i . Ella faz, & def-
faz homens. Str. 2 f, n. 8. Vide 
Fama. 

Ordem. 
Á ella fe^dcvem as vi£fcork^ Stn 
3 o. á n. 7. Vide Guerra. 

Ouvmtes. 
K á o fe melborá rv porque nao 
¥em a ouvir, fe nao a pefcar.Str. 

P 
Palacios 

^ide Corte . 1 
Paciencia, 

Faz os homens Ser. 3. n, &c. 
Paciencia pera peupar paciécia. 
Ser, 29 á n . 1. Nmguem vive 
íem eisa , &com mayor os ma­
yores, á n. 1. Cayo na mayor 
porque nao quero a menor, n.5. 
So có ella fe vive, n.6. & 7. Elia 
da o pupito a honra, i num. 11. 
Vide impaciencia. 

Palavras, 
Vide l ingual 

Pam. OD̂ DO 
N á o o cómK o perguigozo. Ser. 
2 ^ . 7. &c. 

Pay, 
Porque chamamof a Deós F a ^ 
Str. 32. án .12. 

Peccadós. 
Influe em todos os peccados a 
melancolía. Str. I . n. 17, Ha cht> 
rar que he peccar. Str. 6. n. 6. 0 
peccado he a fónte das tagrirtia^ 
Str. 7. n a . 2; &c. Péccar, & ric 
he de Lutheranos, n. 7. Pencar 
porque náo vejo que Déos rae 
caftiga, grande erro , i n . f . N á ^ 
a má fortuna mas o peccado3 hre 
a cauza das calaraidades todas. 
Str. 19. á n. 1. Osj peccadores 
faó os que noráo os peccados. 
Ser. 2 8. á n. BJ Vide Delidos, 

S. Pedro. 
A melácolia o fez negar a Chrif-
to.Str. 1. n. 13. 

Pedrada. 
A fem máoa peor pedrada, ¡Str. 
28.án. 5. 

Pejú. 
Evite fe no fazer do beneficio, & 
como? Ser. n . á n . 12. 

Fenqae. 
Muiros náo querem as merees 
pellas pencoens.Str.4. a n. 4 

Peiías. 
Se nao dobráo as pequeñas do-
bráo as grandes. Str. 8. n. 9. 

Pequeños. 
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Peqmms, 
Viáe Hümjldades. 

Ella perde os "Reyobs. Str, 2.0.4. 
O perguigozo. rUorre em víd^ 
n. f * Nei^i coníegue honra, mm 
pam, n.^i SÍC ref mheoidído 

Pirtmacke 

M á o bciaiíiadp^ m.as 'a^rreddo 
^ ü e p d l o ^ ^ u c o pecde o Riuiro; 
Str*^ n , ^ E he mtiica peraíen-
tirífiin.^o 
.lobsô sq eóPítfí!gKi 3up 20 oú 
Nomais.ákólugas auyof perB 
go .Str .33 .^9^ 

Pleitos. 
Viáe Demandas. 

Portttguekes. 
Qrjqvie obraráo por hum; bom 
nome. Str. 9.0.6. IlluílreSj mas 
teimozos. Ser. 10. n. 13. 

Vide Honras. 
Pofios. 

Fecca vendo q peceáo os gran­
de^. Str. 18. n. 13. 

: P k 
.G!jipmefHf?p6, Sr le^añíaíle cQ-
traquem ó criou. Str. 21. n. 7. 
Víde Morte. 

Pqhreza. 
Vide Faltas. 

i Poderozás. 
Vide Grandes. 

Pregadores. 
Muitas vezes-nao he culpa fuá 
nio fa^erelni^ut^. Str. 121 a. J . 

. Premios. 
Sao pera os que fuáo, 6c nao pe­
ra os que defean^áo. Stn 2. n. 12. 
H l o com prenjioSs mas com ca-
deas paga o mundo os ierv^os. 
Str. 8. n. 7. E da os premios a-
qué os nio merece, n. 8. De míe 
os premios em publico,íe em pu 
blico fe merecem. Str. r 1. n. 12. 

PrmedíMíhtos. 
Proceda granderrfeate qué quet 
grandefama. Str. 2 | . n. 1. 

Principios. 
Pellos principios fe conhecem 
osiíins. Str. 17- á n.t. Principios 
fem fundamento íicáo no ar. 
Ibidem. He rizo querer íinsal-
tos fe m principios grandes? á n 
2. Cometa porgrandes princi­
pios a namreza ,¿ porque? á 0 4 
Ao principio fe devera cortar 
os vicios3 á n. 8- Vide Fins. 

Prudenm* 
Quecouza feja Prudencia? Str. 
31. n. 1. confífte em eleger dds 
males o menor. íbi, n.2. 3. &c. 

Grande 
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Grande Prudencia aprender em 
cabsga alhea. Str. 33, á Q* 7. 

P M e ida de. 
Caftiguefe publicamente o cri-
me publico. Ser. 18. á n. 10* 

Faina. 
Nao femedem pella patriaos 
horaens. Str. 25. á n . 8 . 

a 
§ímxas. ^ 

Q i j e i X a m f e m u i t o s so p o r cof-
TU me. Str. 12. án . 4. Q u e i x e -
m o n o s dos noííos p e c c a d o s , & 
das Eftrelbs, n e m d a f o r t u n a . 
Str. 19. n. f-

R 
Raiva. 

Vide Colera. 
Recejos. 

Nelleconfifte a feguranga. Str, 
27. á 4. 

Remedio. 
O que rúo tem remedio nao fe 
chore. Ser. 6. á num. 3. Nem fe 
publique. Srr. 16. á 16. 

Repente. 
Os males repentinos íao mayo­

res. Str. 35. a r>. 11. 
Reprehendo. 

Nao queremos fer reprehencñ-
dosj Str. 30. á n. 4. Qiiem me 
reprehende he o que me ama3 
num. 3. 

Rey. 
Sfgredo fio Rey aífombra. Str. 
16. n. 4> & 5. Mayor cautella 
em náo defeubrir os peccados 
dos R.cysa & dos grandes, n. 17. 
O Reycaftigue, mas mais bran­
do, que rigorozo. Str. 18. á ri, 6. 
Se o Rey pecca, o povo pecca, 
n. 13. He pó como todos. Str. 
21. á n. 7. Os Reys tambem de-
pendem. Str. 24. áp . 1. Sao co­
mo o Sol, nem perto, nem loge 
delles. Str. 26. á n. 2, 

Reyno. 
Conferva-o o diligente cuida­
do. Str.2. n. 4 5; & 6. Os pec­
cados o¿rruináo, náo ama for­
tuna. Str 19. á n. 1. Ferdece a 
nao do Reyno, náo porque os 
mares fe embraveííió > mas por­
que Joñas dorme, num. 9. 

Ricos. 
N á o litigar com cllcs. Scf.26. 
ánum. 15. 

Rizo. 
Choramos quando nos devia-
mosfir,Primos quando devia-

mos 
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mas chorar Srr 7.0.5 5&c. Pee-
car» & rir he de Lutheranos, n.7. 

. Rofto, 
Afeado he grande fentimentOo 
Str. 3. 16-

Ruinas. 
Ruinas do amor: Vide amor» 

s 
Sahdona. 

Sabet3 & Reynáreis. Ser. 15 , á n. 
1. Cuita muiro fer fabio. Ibidé. 
O Crabalho com que íe adquire 
o íaber, he o mayor crabaího, n. 

Sí 4*. E ífto, porque? i n.5. 
Porque mais cufta, he de mais 
gloria, á n. 8. Ella leva os amens, 
& os aplauzof, a n. 11. He gra­
de fa'bedoria guardar íegredo. 
Ser. 16. n. 1, 6ci. 

Salvado. 
Pera falvar cleger o mais feguro 
he a prudencia. Srr.31.30. 1 o. 

Sangre. 
Fohte da vida Ser. 4. n. i.Quei-
xas concra o fangue; Se quais? n. 
2: ¿v'c. O cemperameneo fjñguí-
neo he o melhor, n. .8. Mas o 
peor, fe fe corrompe ,n . 9. &:c, 
Soberbas do fangue, á n. re. As 
Eftima^oens damfe as obras, 

nao ao fangue, n. 17. He fidaí-
guía o ceder 3 & o náo ceder vi­
leza. Str. 10. á n. i r. 

Segredo. 
Emtoda a materia fegredo. Str.-
16. a n. í . He o mais iouvado. 
Ibidem. Perde a eílima^Io, qué 
o revellaí, & grangea pafmqs 
quem o efeonde, n. 8'. & 9: Q i é 
o revella fica vencido. Ser. 16.n» 
7. E vence quemo efeonde, n.8. 
& 9. Qualíeja o fegredo Chrif-
táo ? n. 1 o. &c. Obfervafle por 
poneos, n. 12. Náofcdefcubra 
qLiando infama, n. 13. Fayáofe 
enr fegredo os beneficios Ser. 11. 
á num. 1. 

Seguaanqa. 
Coníífte em nao figurar. Str. 2 7. 
án. 1. Nem nos homens, nem 
no mundo hafeguranga , á n.] 2. 
Nos receyoseftá afegurangj, á 
num. 4. 

Servicos. 
Entre oshomés todos os l em­
pos fe perdem por hum so def-
cuido. Srr. 5. án . 4. Pagamfe 
férvidos no mundo com cadeas 
Str. 8. n. 7. 

Silencio, 
Vide Segredo. Bocafecheda; 

Soberba. 
H e p ó o foberbo, & ievanaafe 

centr 
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contra quem o criou. Str.2 i . n . 7̂  
He a foberba a Circes, que tira o 
juizo aos homens, & porque Ihe 
chama Izayasfumo? Str. 24. n.é-
Ella íe derraba a ñ mefrna, n. 9 . 
Vide Colera Sangue, 

Spfrimentúo 
Vide Paciencia. 

Sol. 
Conferva em pe ao mundo por­
que elle nao para. Ser. 2. n. 6. Sol 
afeado grande fentiroento Scr. 3. 
R. 16. He Exéplar dos liberáis; 
& porque? Str. 1 iVn%4* 

as honras. Str. 2. o.iós & 11, O 
dos Eftudos he o mayor traba» 
Ihq, & porque? Stre i f . á n . i . S e 
elle nao ha defean^o, n.y, Vide 
Paciencia. 

Trtiqao. 
Mais atrei§oados lao ús homens, 
queasferas. Str.28. á n . 9. Por 
atreigoada fot a pedra da Eíta-
tua de Nabucho a peyor perdaj 
num.6. 

Vide Melancolia, 

Teima* 
Grande mal, & o mayor, & por­
que? Str. 10.án. 8. Porquetei-
mamos perdemos as Cazas 9 n. 
I6Í & 17. 

Temertdaáe em )ulgdr* 
Vide Juizo. 

Temores. 
Quanto fe deve temer a cota do 
día do Juizo. Str. 14.. á n.6. Te ­
mer pera fegurar, Str. 2JÁ n.8, 

Terra. 
Nao fe mede pello terrenhoo 
homem. Str. 25. á n. 8. 

Trabalho. 
Elle, & nao o defeango cófegue 

Vagares. 
Perdem' oque a diligencia con-
íegue. Str. 2. num. 3.6c 4 Vide 
Flcugma, 

Valor. 
Melhor he na guerra a feiencia 
que o valor. Str. 20. án . 1. 

Vara. 
Ha de fer de ferro a d a j u í l i g ^ 
& porque? Str. 10. á n. 6. 

Ver. 
Notamos nosoueros, oque em 
nos nao vemos, & porque? Str. 
8. n. 12. & c . 

Verdade. 
Qianto pode a mentirá contra 

t averda-
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a verdade, fe nao ha cautella. 
Str. 9.n. 14. 

Fictos, 
Se logo fe iiáo cortáo depois 
nao ha arrancallos. Str, 17. n.8. 

T e m muitas pen§oens. Ser. 4,. 
n. 4. Vevemos como fe nao ou-
veflemos demorrer. Str. 2 i . á 

1. Ja a v ida he mor te porque 
caminha para a morte, á Bum.2. 
Quem íabeado que ha de ntor-
rer vive mal, nao ve p que ve, 
nem conheíTe o que conhecc, á 
n. 10. Vívem muiros como fe 
uáo ouveráo a f morrer, n. 13. 
Quem reconhece que a vida he 
pó, emmendece, ni 14. A vida 
morre muitas vezes, porque nao 
fabe quando ha de morrer. Str. 
22. á n. 9. 

Vileza. 
He viícza nao ceder. Str. 10. 
num. i2j ^'c. 

Vmganqa. 
Tambem fe chora por vinganga, 
&:cdioÍ Ser. ó .án . 1. Fingiofe 
Cahim pera vingarfe. Str.i3.n.9 

FiÜona. 
He vi£l:oríozo o dilígente.Str.2. 

n. 2} 8r 5. E o qufe guarda o fe-
gredo. Str.i6.n. 7;& 8. A v i d o -
ria mais fegura vai nos aílertos 
do Ju í zoquenos do bra^o. Str. 
20. án . 1. O juizo alcanza do 
mayor valor , a vidoriay á n. 5. 
Por ífib fe poem a Coroa da- v i ­
soria nao na efpada, mas naca-
cabeca, n. 6. 

Vwganqa. 
Vinguemfe as feras > & nao os 
homens. Str. 3 2 . á n . 3. Nao 
víngar he aecáo a mais Honrada. 
Ibi á n. 7. 

Uniao. 
Ha unioens que nao unem. Str» 
13. n.8. t 

Vontade. 
Faz o duro fuá ve . Str. 29. án .3 . 

2̂  
Zelo. 

Com capa de zelo vai rnuífa 
mentira , muíta hypocrefia, 6c 
mmto engaño^ Ser. 8. anum.' í . 
Reprehende Chrifto eíle zelo, 
á num. 6. 
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